
• 3 Ü W U 
MIAS mil 

M U 

£?9 



Ie ne fay rien 
sans 

Gayeté 
(Montaigne, Des livres) 

Ex Libris 
José Mindlin 

A 

• _ . • — 

:f, £ 



^ f 

l « . ^ I 





c 





SERMOENS 
DO " 

P. ANTÔNIO VIEYRA, 
da Companhia de 

J E S U , 
Pregador de Sua Mageftade. 

UNDECIMA PARTE, 
OFFERECIDA 

à Seremílima Rainha da 
GRÂ B R E T A N H A . 

L I S B O A , 
NaOfficina de MIGUEL D E S L A N D E S , 

* ImprelTor de Sua Mageftade. 
M. DC. L X X X X V L 

Çom todas as licenças necefíarias, & Privilegio Real. 





SENHORA: 
a5A4AIS antigo criado da Real Ca-

[fade V MageBade,naõ fejporque 
deftino muitas vezes refufeitado antes 
de morto, ofjerece ainda 'vivo à Sobe­
rana Grandeza de V.MageBade efte 

pequenoVolume de dtfcurfos vários,Ç^ino rofto del­
le ao gloriofo nome de Catharina a roda da mefma 
Santa fuperior a toda a variedade. 

e/4rcerca defta grandeza, & defta roda me Ife 
hra,cpue em duas colüntó da ponte triunfal por on* 
èé dividindo o ultimo pafío entre a terra, & o mar 
fe defpedio ff.MageBade da Pátria, fixei eu duas 
emprezas , que o tempo depois moftrou naõ ferem 
menos panegyricasj que verdadeiras. 

Alludindo ao appeUido da Grã Bretanha Jí-
gnifiquei quanto V MageBade fendo Rainha fua 
lhe acerefcetava a grandeza. Moftravafe ella como 
Ilha no meyo do mar cocando com huma ponta a 
Europa em Lisboa,tom outra a África em Ango* 
Ia, com a terceira a Afia em Goa, & com a ulti-

»J ma 



ma a Amerkd neBa Bahia. E eftendendofe por 
efte modo a Grã Bretanha a toda a grandeza do 
mundo-, emendava eu o verfo do Príncipe dos Poe? 
tas,demoftrando, comofe via na pintura, que jà os 
Ingrezes naõ eraõ os apartados » & divididos de 
todo o mundo, mas por mercê da nova Senhora, &* 
Rainha fua, unidos a todo elle. A alma do que fe 
via pintado fe declarava neftas duas regras: 

Define jam totó divifos orbe Britarmos 
Dicere: ííc toti Britannia jungitur Orbi. 

A fegunda empreza verdadeiramente Real era do 
SereniJJimo Efpofo EIRey Carlos, o qual unindo a 
confonancia das primeiras letras dos dous nomes 
Carlos, Qf Catharina, em final do feu amor , & 
eftimaçaÕ debaixo da mefma Coroa mandou enta* 
lhar dous C C. Cada huma deftas letras ftgnifica 
cento, &* voltada huma para a outra ,formao am* 
bas hum circulo perfeito ,fymbolo da eternidade. 
cAlIludindo pois d differença da religião , Çff pin­
tada, ou defcrita efta fegunda figura igualmente co* 
roada defronte da primeira, em huma pronofticava 
a duração do reynado , em outra a converfaõ do 
Rey: de/cifrando o penfamento de ambas eftes dous 
ver fos: 

Bis centu Imperij CC duplexauguror annos. 
^Eternos faciet fi fe convertem unum. 

O que agora direi ( como em matéria tam fecreta) 
bepor boca dafama,a qual publicou em Roma,aJpf. 
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tindo eu nella, que acabara EIRey da Grã Breta­
nha a vida com felicifftma morte, pro fefando pelos 
fantos , &* efficazes confelhos de V Mageftade a 
religião Catholica.Guardou a graça para o túmulo, 
o parto, que negou a natureza ao thalamo : fendo 
V Mageftade mais altamente Mãy do mefmo , 
que havia de fer Pay : pois quando lhe naõ deo her­
deiro para a Coroa temporal da terra, ofezfierdei* 
ro da eterna no Ceo. Na volta circular daquelle C 
foy mais venturofa a roda de V Mageftade, que a 
-de Santa Catharina; porque ella naõ converteo ao 
Emperador Maxkmino, que lhe oferecia as'vodas; 
•©* y. ^Mageftade aceitando as delRey Carlos, 
Qfofeu Imperio,lhe deo por elle o Empyreo. 

Com efte triunfo fe reftituh V Mageftade d 
Pátria , como o Sol ao mefmo ponto do Orizpnte 
donde temfahido} contente de no tempo da fua au* 
fencia ter alumiado os ^Antipodas. -ZMenos pare* 
ce que diz. o numero fingular naPefioa daquelle 
Rey ; mas a de Conftantino em Roma enfinou ao 
mundo, que a Mageftade do exemplo Real nunca 
fahe a elle fò, fenaõ acompanhada de muitos. Qua­
torze annos antes do nacimento de V Mageftade 
fe tinha eftampado em Lisboa, & recebido com ap-
plaufos de vaticinio hum pronoftico, que de toda a 
naçaõ Ingreza ( tam illuftre na Fé, Qp fantidade 
antigamente) dizia; 
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Por meyo convertida de huma Infanta 
Nefta conquifta irá da Terra Santa. 

E como a terra, antes de nacer o que ha de produzir,^ 
primeiro conferva, ÊT5 efconde emfi o que nella fe te 
femeado( razão porqosEfpiritosApoftolicosfaõ cha* 
mados JBternitatis Satores); não feraõ taõ mar a* 
vilhofos como grandes na Grã Bretanha os effeitos 
das heroicm,& religiofas virtudes, que Ia admira-

'vão y & veneravão nas gloriofas acçoens da fua 
Rainha os mefmos que as não imitavão; quando a 
feu tempo-como feefpera , brotarem àa mefma ter-
ra,Qffahirem a luz,os frutos dellas. 

Entretanto logre Portugal a ventura de fever 
taõ rico , enobrecido com a Real prefença de V. 
Mageftade, que todos envejamos de taõ longe. Eett 
como mais lembrado não podendo dijjimular a refie-
xão,& magoa de que asfaudades que V Magef 
tade êmbarcava,entregues ao mar,& ao vento,não 
achaffem jd na Pátria aquella doce refpiração de c[ 
huma,Qf outra alma vivião. Dou comtudo infint* 
tas graças a Deos,que tendonos levado para fi am* 
bas as Mageftade s, affim dos filhos, como das filhasy 

nos deixafje fua Providencia os dous últimos, para 
que os prej entes logrem , Qf os aufentes venerem 
por muitos annos neftas duas copias taõ parecidas os 
heróicos, Qfgloriofosdous originaes, a que devemos 
a liberdade-) a Coroa, Çjf a eterna memória. 

ANTONiO ViEYRA. 
LI. 
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LICENÇAS 
Da Religião. 

•{ 

A Lexandre de Gufmaõ da Companhia de Jefu, 
Provincial da Província doBraíil, porcõmiíTaõ 
efpecial, que tenho de noffo muito Reverendo 

Padre Thyrfo Gonzales, Prepotlto Geral, dou licença \ 
para que fe poífa imprimir a Undecima Parte dos Ser-
moens do Padre Antônio Vieira da mefma Companhia, 
Pregador de Sua Mageftade > a qual foy revifta , & ap-
provadapor Religiofos doutos delia, por Nós deputa­
dos para iflb. E em reftimunho de verdade dey efta,fub-
fcripta com o meu final , & fellada com o fello do meu 
Officio. Dada nefte Collegio da Bahia aos 2. de Julho de 
1.695. ;^i 

Alexandre de Gufmáí. 

Do Santo Officio. 

O Padre Meftre Frey Manoel de Saó Jofeph & Santa 
Rofa, Qualificador do Santo Officio, veja o Tomo 

dos Sermoens de que efta petição trata, & informe com 
feu parecer. Lisboa 2. de Setembro de 1695. iii.. 

Cafiro. Fòyos. Azevedo. Pinna. Binis. 
* v Cen-



CeifuraJo'^M. %T <^M.'Fr,^Manôe[ 
i de SaÚofef>h&SaM %z 

' cador do Santo Officio. 
O '. • > • r. ! 5 

IlluftáíEmo Senhor: 

M Andame VoíTa Iliuftrifrima dar o meu parecer 
neftes Sermoens vários do Padre Antônio Vieyra 

da Sagrada, &ReligiofifTima Companhia de jefu , Pre­
gador de Sua Mageftade , & femeu os ler os havia ap-
provar, porque baftava ver o nome dofeuAuthor , a 
quem o murado venera por Oráculo dos Pregadores, pa^ 
rànãorieceílitarcmde outra approvaçãoeftes Sermões j 
porém como efte obfequioaofeunome he golpe da mi­
nha obrigação /por nam offender efta, os li com aquella 
attenção / que merecem todos os efcritos defte infigRe 
Pregador, & não achey mais que grandes motivos para 
paiTardeCenfor a fer feu Panegyrifta ; o que fizera, fe­
não entendera que he todo o encarecimento curto , 6c 
todo o gabo limitado a tamfublime engenho: fomente 
digo oquejáem femelhanre occaíiaõ difle Plinio lib. i" 
Epift. 4. hoc opus pidchrum, validum ,fublime, vanum, 
elegans,& purunj.t. Saõ eftes Sermoens vários nas maté­
rias, fublimes nàs émprezãs/elegantes no aíTeyo, & pro-
priedadedas palavras, fólidos nos diícurfos, agradáveis 
nos conceitos, puros, porque nam tem coufa que polia 
fazer a mínima diíTonancia a fioíTa Santa Fé, & Json^ çO-
ftumes. Lisboa no Conventode S.Francifeo da Cidade, 
7. de Janeiro de 1696. .u.^âizu .z LO-ÍÓ .V.. joinq Í;*»'* 

rt5 Fr. Manoel de S. Jofeph & Santa JRofa. 
O 



OPadre Meftre Frey Álvaro Pin\entel, Qualifica-
dor do Santo Ofticio, veja o Tomo dos Sermoens 

de que efta petição trata , & informe com feu parecer. 
Lisboa io. de Janeiro de 1696. 

Foyos. Azevedo. Pinna. Dinis. 

Ccnfura do zSM. %T zZMFr. aJlvaro 
'Pimentel, Qualificador do S Officio. 

Illuílriííimo Senhor: 

M Andou Chrifto noflb bem , que os feus Apofto­
los prégaftem o feu Evangelho, & a fua Ley a to­

da a creatura , não fó porque os Apoftolos havião de 
^char nas diverfas partes do mundo homens com as cõ-
diçoens de todas as creaturas , comodifíe o Reverendo 
Padre Antônio Vieyra, Religiofo da fempre illuftre , & 
efclarecidaCompahhia.de Jefu , cujos Sermoens Vqjflã 
UluftriíTima me manda rever ; mas, como a mim me pa­
rece, porque como havião de pregar a todos os homens, 
& eftes fejão diverfos nas condiçoens,nas linguas, & nos 
offlcios, era conveniente que os feus Pregadores o foíTem 
,de forte, que para pregarem a huma fó efpecie de racio­
naes foubeíTem tanto, como fe houveflem de pregar às 
creaturas todas.Lendo eu todos os Sermões defte mfigne 
Pregador, o que nelle mais admirava, era o acerto , &: a 
propriedade com que fallava nas matérias, como fe aco­
modava cornos Evangelhos,comodelles tirava com na­
turalidade os aflumptos , como media as oraçoens nos 

triftes 
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triftespara enternecer os ouvintes, como era fentencío^ 
fo nos graves, & como era de tal forte para todos claro, 
que ainda os de menor efphera no juizo, quando o ou-
vião nos púlpitos, ou quando o liaó nos efcritos,ficavam 
aproveitados na intelligencia. Nefte feculo, Illuftrrflimo 
Senhor, fó efte Pregador foy Pregador do mundo todo, 
aflim porque fó elle pregou juntamente com fruto , & 
admiração de todos, já em Portugal, jána America , já 
na Efpanhi,já na Itália com a pefloa, mas em todas as de­
mais partes do Univerfo com os efcritos -, como porque 
fó efte Pregador foube pregar nos noflos tempos pela 
própria lingua a todas as creaturas. De muitos Santos 
felê , que prégavão no mefmo auditório em varias lín­
guas , & que ós percebião no mefmo auditório naçoens 
di verias: defte illuftre Pregador fe pode dizer , que fen­
do Portuguez na linguagem, não havia creatura, por di-
verfa que fofle,que o não entendefTe na fua lingua ; & 
pofto que fe não attribua ifto a milagre como nosSantos, 
o attribuirfe fomente a dom da natureza, o faz parecer 
prodigio único. A'vifta defte meu parecer,fúdado nami-
nha lição,& na minha experiêcia,principiey a revifaó de­
fte Livro, com temor,& com feguro; com temor, porque 
me via com a obrigação de cenfurar huns Sermoens,que 
na opinião do mundo todo fomente com o nome de feu 
Author fe defendem,& fe acreditão;com feguro, porque 
hefeu Author tam fciente na doutrina dos Santos Pa­
dres, que ainda aquillo que para os ouvintes mais intelli-
gentes não fó he novo, mas eftranho; bem confiderado, 
he doutrina irrefragavel dos Doutores, & não pode nin­
guém temer feguir a efta Águia nos vôos do difcurfo, 
quando fempre fe eftriba fobre o verdadeiro, & fólido da 
Efcritura, dos Santos Padres, & razão. Finalmente pa-
receme efte Tomo de Sermoens digniífimo de fe impri­
mir em letras de ouro,porque também lhe não acho cou­
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fa contra nofla Santa Fé , & bons coftumes. Lisboa no 
GonvêtodeN.SenhoradaGracai.deMarço de 1696. 

O Meftre Fr. Álvaro Pimentel. 

V iftas as informaçoens, podem-fe imprimir os Ser­
moens deque efta petição trata , & depois de ím-

preflbs tornaram para fe conferir, & dar licença que cor-
rão , & fem ella não correram. Lisboa 2.deMarfo 
de 1696. 

Ç&ftro. Foyos. Azevedo. Pima. Dinis. 

Do Ordinário* 

POdem-fe imprimir, & depois tornaram para fe cõ-
ferirem, & fe dar licença para correrem, & fem ella 

nao correram. Lisboa 8. de Março de 1696. 

Serrao. 

Do Paço. 

M Anda EIRey noflo Senhor, que o Arcebifpo de 
Cranganor DomDiogo da Annunciação Jufti-

niano veja efte Livro, & informe com feu parecer. LiP 
boa 9. de Março de 1696. 

Marchai Azevedo. Meyro. 

Cenfit* 
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Cenfurà do Illuflrifsimo Senhor T)om Diúgo 
da <iAnnunciacao Iujliniano, (tArcebif-

po de Cranganúr, 

S E N H O R -

M Andame Vofla Mageftade que veja efte Livro 
do Padre Antônio Vieira, digniífimo Pregador 

de Vofla Mageftade ,& benemérito filho da illuftnflima 
Companhk dè Jefus. O nome do Author bafta para fua 
approvação, porque não pôde ha ver juizo tam temerá­
rio , que nos efcritos deiíum tam infigne Orador pofla 
deixar de reconhecer o brado geral que tem dado em to­
do o mundo a fua eloqüência , & a veneração com que 
as naçóèns éftrangéiras cOnfeííaõ em a Portugueza a fu-
periõr ventâgem cóm que as excede em femelhante ar­
gumento }< pois teve a gloriade ter por feu filbo em o 
Padre Vieyra o Meftre de todos os Pregadores; ou nefte 
Prégador o Meftre de rodas as fciencias ; privilegio, 
C que fegundo a doutrina do Apoftolo ) lhe deu naó fó 
o feu fingular engenhocas também a fecundiflima Mãy, 

Epiíu. que em Chrifto o gerou : Divítesfafii eftis in omni ver-
Sntír '^0y & in.omni fiimtia - vocati in focietatem Jefu. O Au-
""'.' thor deftés Sermões verdadeiramente foyPrègadofReal, 

-ou o Rey de todos os Pregadores-, porque não fó teve 
o titulo de Pregador de Vofla Mageftade, mas em Roma 
lhe deo o mefmo titulo agloriofa memória da Auguftif-
íima Rainha de Suefia -, naõfe contentando com o ou­
vir todas as vezes que havia de difcorrer em a fua Real 
prefença, mas ainda fora defte lugar em todos aquelles 
grandes concurfos , onde elle] era o panegyrifta: 
porém fe o Rey faz Corte em todo o lugar , o Padre 

Vieyra 



Vieyra, como Rey de todos os engenhos, nãóhe muito 
que com o feu difcurfo capacirafle a todo lugar para a 
Mageftade daquella Rainha, attrahindo-a os rayos da 
fua doutrina, como generofa Águia , para que ella fofle 
a primeira,que com a voz do feu applaufo interrompefle 
o filencio, para defpertar a admiração nos ouvintes. Cõ-
feflb a Vofla Mageftade, que todas as vezes, que leyo as 
obras defte grande homem,me perfuado fer elle aquelle, 
de quem admirado difle Santo Thomás de Villa Nova : 
IntelleBtis acumine, monftrumquoddamnatura : pois fe ̂ f1*1, 

nam pode negar fer monftruoíidade, que em onze par- ' "s* 
tos fejaõ iguaes todos os filhos, & que em onze Livros 
fejaõ iguaes todos os Tomos. Luzir o Sol na vifinhan-
ça do Occafo com aquelle mefmo brio,q luzio no Oriête, 
& ter tanta a&ividade nas portas do fepuíchro,como no 
throno do Zenit, he mõftruofidadej porq a experiência 
moftra,q neftes eftados,não faõ iguaes as luzes doSol. Atè 
mfto foy Sol o Padre Vieyra, porque atè nifto foy fó,pois 
a vifinhança do feu Occafo he a mefma, que o berço do 
feu Oriente: & na verdade aflim he} porque efte Tomo, 
que no numero dos feus Livros he o undecimo , ainda 
que pela idade do Author tenha o ín fenecJute genuifiet"Jf^ 
eum, de Jofeph , que também foy o undecimo filho de 
Jacob; não fe lhe pode negar, que como undecimo tem 
aquella mefma benção a refpeito das outras partes,que 
Jofeph teve entre os demais irmaôs , porque fuppofto 
que todas tem o mefmo pay, efte Tomo porém he o fi Genef* 
liusaccrtfcenslofeph,Filius accrefcens •, pois fendo todos0'4'9' 
grandes, efte he o máximo: & fc os outros foraõ capa­
zes de enveja , bem poderiaõ contra efte fazer aquella 
mefma queixa, que contra o undecimo fizerão os demais 
irmaõs: Rex nosJer eris, aut fubjiciemur ditioni tua ? por- ^fj* 
que efte a refpeito dos outros he o Príncipe de todos os 
Livros -, ou efte he aquelle Livro, que por undecimo ha 
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v de voar fobre os outros Tomos, aflim como Zacharias 
vio voar o volume das fuás profecias ( que foy o unde­
cimo Tomo dos Profetas menores ) fobre os livros que 

Zach. continhaõ os vaticinios dos outros Profetas : Volumen 
c'3* volans-, fócom a difFerença , que o Tomo de Zacharias 

foy undecimo entre os menores, & efte entre os mayores 
he o undecimo. Praza a Deos, que dos Sermões do Pa­
dre Vieyra vejamos nós o feu ultimo Benjamin,com que 
fatisfaz à fua promefla no duodecimo tomo, que nos fal-

Genef. t a » & e n t â o confeflaremos , que efte fera o feu duodeci-
c. j 5. mo,& ditofo Filius dextera-, quando depois de fahir a lu z 

deixe ainda vivo ao pay, para nos poder communicar no 
feu celebre Clavis Prophetarum, aquelle monftruofo par­
to com que a fua fciencia tem fufpenfa a nofla expe£ta-
çaó. Onde concluo, que Vofla Mageftade naõ fó deve 
conceder a licença que fe lhe pede, mas ordenar ao Au­
thor, que por credito da nofla nação fe anime a naõ dei­
xar enterrado em o pó do efquecimento ainda aquelles 
fragmentos, que tem apontado o feu incanfavel eitudo, 
pois em cada hum delles fe perderá hum thefouro, Efte 
heo meu parecer , Vofla Mageftade mandará o que for 
fervido. Lisboa 14. de Março de 1696. 

D. Arcebifpo de Cranganor. 

QUefe poíTa imprimir viftas as licenças do Santo 
Officio, & Ordinário, & depois de impreftò torna­

rá à Mefa para fe taxar, & conferir, & fem iílo não corre­
rá. Lisboa 17. de Março de 1696. 

Marchao. Azevedo. Ribeyro. x 



E Stâ efte Livro conforme com o feu original. S. Fran­
cifeo dá Cidade, em 7. de Dezembro de 1696. 

h\ Manoel de S.Joftph & Santa Rofa. 

V 

p 

J Ifto eftar conforme com feu original, pôde correr. 
Lisboa?. dePezembrode 1696. 

Gaftro. Foy$s. Azevedo. PJ»na. Dims. 

Odecorrer. Lishoa io.deDezembrode)696. 

Serrai .-* « 

T A ixão efte Lrv ro em treze toftoens. Lisboa 7. de 
Dezembro de 1696. 

Mello P Roxas. Azevedo. Rfteiro. fSamftyo. 
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SERMOENS 
Que contem efta Parte. 

I. Q £rw<z0 ^ tSVfft̂tf Catharlna, P<£. r. 
II. , 3 Sermaõ de Sao Jofeph, P.46. 
III. Sermaõ da primeira Sefta feira da §luarefma, F96. 
IV Sermaõ de Santo Antônio. P 138. 
V Sermaí das Quarenta Horas, P.iyi. 
VI. Sermaõ do Evangeltfta S.Lucas, F.206. 
VII. Sermaõ do B. Eflanislao Kosjua, T.i 5 o. 
VIII. Sermaõ do Demônio mudo, P.2SI' 
IX. Sermaõ domefticonaVefperadaCircumctfaÕ: P.2,22. 
X. Sermaõ de S. Antônio, P- 3 44-
XI Sermaõ dos Bons Annos, P-399' 
XII. Sermaõ da quinta Domine a da Quarefma, P. 4 3 2 • 
XIII. Sermaõ das Dores da òacrattjfima Vtrgem 

Maria, P.470. 
XIV Sermão ie J%<w de graças pelo nacimento do 

Infante Dom Joaõ, quarto filho do Sere-
nijfimo Rey D. Pedro lide Portugal. F 4 8 1 

XV sermãogratulatorio a s. Francifeo Xavier, pe­
lo nacimento do mefmo Infante, P 5 *2 * 

XVI Sermaõ dofelicifsimo nacimento da Serenifsima infan­
ta TerefaFrancfftaJofepha-, que por vir depois 
de impreffoefteTomoffe acreeentou no fim delle. 



Erratas defte Tomo. 

PAg.6. \m.i.omniu,omnia. 
Pag. 6 9.col.2. lin.21. o nome de Efpofo, o nome 

naõ de Efpofo. 
Pag.85. col. 1. lin. 3 2. feito perpetua, feito de perpetua. 
Pag. 1 o 1.col. 1. lin.22. aohomen, ao homem. 
Pag. 179. col 1. lin. 1. Fortis, Foris. 
Pag. 211. col 2. lin. 3. por effèi-, por effei to. 
Pag. 314 col.i. lin.33.confervar, converfar. 
Pag.37o.col.2.1in. 21.SO, os. 
Pag.419.coL1.lin.25. refolver, revolver. 
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SERMOENS 
Que contem efta Parte. 

I. Ç ErmaÕ de Santa Catharlna, Pag. i. 
II. »3 Sermaõ de SaÕ Jofeph, P.46. 
III. Sermão da primeira Sefta feira da Quarefma, F 9 6 . 
IV Sermaõ de Santo Antônio. P.i^S. 
V Sermão das Quarenta Horas, P.iyi. 
VI. Sermaõ do EvangeUJla S.Lucas, P.206. 
VII. Sermaõ do B.EfiamslaoKosKa, ÍP.25Q. 
VIII. Sermão ioDemônio mudo, P 281. 
IX. *JVra*2 domeftico na Vefpera da Circumcifat. P. 3 2 2. 
X. Sermaõ de S. Antônio, P. 3 4.4. 
XI Sermão dos Bons Annos, jP. 309. 
XII. Sermão da quintaDominga da Quarefma, P-43 2 , 
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S E R M A M 
DE SANTA 

CATHARINA 
Virgem, & Martyr, 

Em occaíiaõ, que fe feftejava em Lisboa 
huma grande Vitoria. 

«ÍA(V forte. Matth. 2 5. 

§. I. 

R E V Ê clau-
fula para the-
ma j porém 
grande para 

He taõ grande, 
& taõ forte a fígnifícaçaõ 
defte Ne forte, que com 
ella fe fuftentaõ , & faõ 
fortes todas as fortalezas; 
& as que naõ faõ fortes, 

Tom. í i . 

Sermaõ 

nem fe defendem, fò por 
falta delia faõ fracas, fò 
por falta delia fe rendem, 
& faõ vencidas. E que 
quer dizer: Ne forte ? Quer 
dizer : Paraque naó por 
algum cafo : Paraque naõ 
por alguma defgraça : Pa­
raque naõ por algum en^ 
gano: Paraque naó por al­
guma violência : Paraque 
naõ por algum defcuido 

A pro-



2 Sermaõ de 
jjfoprio, ou diligencia, & rofas, porque difleraõ: Ne 
induftria alhea. He o Ne forte: as nefcias as fem ven-
fortè hum advérbio fempre tura, porque o naõ foube-
vígilante, mas indecifo : raõ dizer. As prudentes 
he huma fufpenfaó do que com as alampadas accefas 
he : he huma duvida do entrarão às vodas ; as nef-
que fera: he hum cuidado cias às efcüras, Sc com ellas 
folicito do que pôde fer. apagadas ficáràõ de fora. 
He hum receyo temerofo Cufdárâõ as nefcias,quéfè 
do futuro, naõ efquerido lhes naõ apâgariaõ as alam-
do paflado, nem divertido padas, cuidarão que feriaõ 
do prefente j & nefte cir- foccorridas das compa-
culo de todo* os tempos nheiras, curdáraõ que ain-
acautelado para todos. Di- , daque chegafíè m tarde, fe 
riva-fe a palavra r Ne for- lhes abririâõ as portas: & 
te: daquella, que o mun- depois de tanto cuidar, 
do drkrrtàíorturiâ, khc âcháraÓ quer naõ tinhaõ 
huma força taõ poàetô/aj cuidado -, porque naõ cui-
& taõ forte, que defarma dáraó quando , & como 
a mefma fortuna de todos convinha , nem fouberaõ 
os feus poderes$ porque a dizer a tempo, Ne forte. 
quem fempre eftiver cui- Três vezes o difleraõ as 
dadofò do que ella pôde prudentes : na confidera-
fâzer, ou desfazer, nunca çaõ , na prevenção, & na 
lhe acontecerá que diga: refoluçaõ. Na coníidera-
Naõ cuidei j que he a pri- çaõjieonfiderandoque por 
meira máxima da Pru- falta do fuftento natural 
deucia. do óleo, fe podia apagar 

2 De prudentes,&nef- o fogo, & morrer a luz 
cias fe compõem toda a das alampadas: na preven-
hiftoria do noflb Euange- çaõ 5 porque fe prevenirão 
lho, gloriefa para humas, de o levar nas redomas, 
& trágica para outras. As para dellas o fuprir, quan-
prudentes foraõ as ventu- dofaltafle : na refoluçaõ; 

porque 



Santa Caémna. $ 
porque faltando às com- te > como das graças, que 
panheiras, refolutamente devemos dar a Deos pelas 
lhes refpondéraó, que naõ fortunas do mefmo tem­
as podiaõ foccorrer; por- po. Mas como para acer? 
que podia naó baftarpara tar á dar eftas graças ke 

Matth. todas : Ne forúv non Jkffi*> necqílario que o mefmo 
iS* 9' ciat nobis, éymobis. Deôsnassaífiftacoinafuai 

3 Oh Virgem fbrtiíli- peçaího4a primeiro ptíW 
ma ,' & pradentifUmá Ga- iateròéBaó da ehea da gra-
tharina, que bem retrata- ça. A V E M A R I A . » 
da vos vejo nas cinco pru­
dentes do Euangelho, -c:r §. I I . 
como Junolpído pincel de • ?jAhm - h • •nr-x.v. 
Zeufis nas cinco efcolhi- i< •> on Nrforth-v i->. 
das de Argéntinp i&fíepe-
ceo o Emperad6r.JVlaxi- 4 »~pvOdos os títulos, 
mino aGatha^inatudo^o ? ,< • A que nos obrigaõ a 
que podia dar nefte muá-> dargraças aDeos pelos tri-
do a fortuna-, que eraõ as unfas; do tempo prefente, 
vodas, & coroa Imperial: me parece qtieeftou vendo 
m as porque a Virgem pru? copiados, &: divididos nas 
dentiííima, ainda com pru* gloriofas infignias daquel-
dencia humana, conftde- Ia fagrada Imagem. Eftá 
rou nefta grande offèrta adornada almagem de S. 
naó o que era, fenaõ o que Catharina com os três in-
podk fer j dcfprezotra co- frÀóraeritos, ou trofeos da 
roa da terra fujeifa à roda fua vitoria, huma Palma, 
da fortuna, & fegurou a JiurnaEfpada,humaRoda. 
que hoje goza no Ceo, Os Oradores Euangeli? 
que a mefma fortuna nem -eos, que entre fal vas, re* 
pôde dar, nem tirar : Ne piques, & luminárias ceie* 
forte. Efte íerá o argumenta bráEaó atègora a felkidaJ-
to; do meu düGcurÉ© ,r taõ dedenofTas armas nascafhj. 
próprio do tem.pQprefeiu jáanhà defte, anão * itiaas 
.... çj A ij toma-



4 .*.v Sermaõ dev*i* 
tomáraõ por áfrumpto a Palmas, rebates à>£fpa-
Palma, outros a Efpada : das, & defenganos a todo 
na Palma, fazendo pane- o vencedor, que no meyo 
gyricosà vitoria-, na Efpa- dos maiores triunfos po 

dem temer a roda. Efta 
Roda'pois , como pro-
metti, fera o meu argu­
mento, o qual fobre os ei­
xos delia fe revolverá em 
dous difcurfôs, quanto for 

O i ü a : 

*VO:J 

da , ao valor dos Capi-
taens, &: foldados. E por­
que nenhum atègora fal­
tou na Roda, ella fera o 
meu aífumpto. As Palmas, 
que tem as raízes na terra, 
todas fe podem feccar, ou poflivel, breves, 
murchar: fò faõ perpetua-
mente verdes aquellas , 
que vio S.iJoáÕ no feu 

Apoc.7. Apocalypfe : Et palma in 
9' manibus eorum. ÀSfEfpa-

das também^ tem os feus 
revezes na terra, ainda que 
fejaõ defcidas do Ceo4 Do 
Ceo trouxe a Alma do 
Profeta jeremias a efpada, 
que metteo na mão aju­
das Machabeo : mas de­
pois de tantas vitorias , 
emfim pode dizer com 
David aquelle valerofiffi- todos com azas nos pés, & 

Pk!m. mo Capitão: Gladiusmeas os pés fobre* huma roda. 
4}" 7# nonfalvabitme-,porquem Em muitas coufaserrâraõ 

trágica batalha contra Ba- como Gentios, em outras 
chides,&Alcimonaõde- acertarão como experi-
fehdeo ao grande Macha- mentados , & prudentes, 
beo a fua efpada , & com Erráraõ no nome de For-
ella na mão cahiomórtò. tuna, que fignifica Cafo, 
Tudo ifto faó aviíòs às ou Fado ; erráraõ na ce-

X . gueira 

abboniqc I I I . i-l< 
-jrlUxih oo"i3 ar.-í?'zF 
" ^ y^TEforfe. Varia-
-wrh JLN mente íi pinta­
rão ós Antigos a que elles 
chamarão Fortuna. Huns 
lhe" puzerão na;mão o 
Mundpioutros humaCor-
nucopia, outros hum Le­
me ; huns a formarão de 
ouro, outros de vidro, & 
todos a fizerão cega, to­
dos em figura de mulher , 

•* -:1 



Santa Catharinai $ 
gueirados olhos } erráraõ parece dizer , he que os 
nas infignias, ôc poderes 
das maós j porque o go­
verno do Mundo, íigni-
ficado no Leme, &adif-

que a fingirão de vidro 
pela fragilidade, fingirão, 
& encarecerão pouco i 
porque ainda que a for-

tribuiçaó de todas as cou- maflem de bronze, nunca 
fas, fignificadas na Cor- lhe podiaõ fegurar a in-
nucopia, pertence fòmen- conftancia da roda. 
te à Providencia Divina, 
a qual naõ cegamente , 
ou com os olhos tapa­
dos , mas com a perfpica-
cia de fua fabedoria , èc Reg? 

6 Em huma das fabri­
cas particulares, &famo-
fas doTemplo, diz oTex-. 
to Sagrado, que fez Sala­
maõ dez bafes de bronze, 3 

com a balança de fua jufti-. quadradas, & iguaes por 7-%1' 
ça na maõ, he a que repar- todas as partes : Fecit de-
te a cada hum, & a todos cem bafes aneas , quatuor 
o que para os fins da mef- cubitorum longitudinis bafes 

Jhigulas, & quatuor cubito­
rum latitudmis. Diz mais 
C o que fe o naõ diflera > 
naõ fe imaginara _) que 
eftas dez bafes as aflentá- íbidem 
ra cada huma fobre quatro 3°* 
rodas: Et quatuor rota.per 

pés, pela velocidade com bafes fingulas :. accrefcen-
que fe muda j & fobre tando para maior clareza, 
tudo em lhos.porem fobre que as rodas eraõ propria-
huma roda j porque nem mente como as das carro-
no profpero, nem ho ad- ças, com feus eixos, rayos, 
verfo, & muito menos no & tudo o mais, fundido íbidem 
profpero, teve jà mais fir- também do mefmo bron- ? ?* 
meza. Dos que a fizeraõ ze -.Tales autem rota erant, 
de ouro diremos depois: quales folent in currufieri: 
o que agora fomente me &.axes earum, &. radü, & 

Tom, 11. A iij canthi, 

ma Providencia com altif-
íimo confelho tem orde­
nado , & difpofto. Acer­
tarão porém os mefmos 
Gentios na figura, que lhe 
deraó de mulher, pela in-
conftancia ; nas azas dos 



& Sermaõ de 
eanthi, ejfmodivM? omniu Aquella obra era rô cliat-
fufãiai Toda efta miudeza mado Mar Eneo, fabrica-
foi neceflario que fe ex- do antes de efpelhos, ôc 
plicaflè, para que fe en- para efpelho dos que nelle 
tendeííe a obra, da qual, fe foflem ver, 6c compor, 
fenaõ fora o Author Sala- Quiz pois o mais fabio de 
maõ, quem haveria que ao todos os homens, que na 
menos naó eftranhafle tal mefma traça, difpofiçaó, 
modo de archite&ura ? As & ordem da fabrica vif-
bafes faõ o fundamento, fem, ôc reconheceflem fo­
fo firmeza de toda a fabri- dos , que naõ h a , nem 
ca } a figura quadrada en- pôde haver nefte Mundo 
tre todas as figuras a mais coufa alguma taõ folida , 
firme } o bronze entre to- taõ forte , taó firme, nem 
dos os metaes o mais for- ainda taó fanta , ( qual 
re. Pelo contrario as ro- aquella era } que, como 
das com eixos, ôc todos fe eftivera fundada fobre 
os outros inftrumentos de rodas , naõ efteja fempre 
fe moverem, faõ entre to- fujeita às voltas, declina­
das as coufas a menos con- çoens , ôc mudanças de 
ftante, a menos eftavel, a qualquer impulfo, impref-
menos firme. Pois por- faõ, ou movimento con-
queaflenta a fabedoria de trario. Tudo o quefe diz 
Salamaõ toda a firmeza, da Fortuna, ôc feus pode-
& fortaleza das fuás bafes res, he fingido ôc falfo} fò 
fobre rodas ? AfTentadas huma coufa ha nella certa, 
as bafes fobre rodas, ficaõ ôc verdadeira , que he a 
fendo as rodas bafes das roda. 
bafes : ôc ifto, que naõ fa- • 7 E para que nos va­
ria, naõ digo eu Vitru vio, mos chegando ao noflb 
fenaõ o Arcbitecro mais cafo, deixados os vidros, 
imperito , que o fizefle ôc bronzes , que faõ no-
Salamaõ ? Sim , Ôc com mes metafóricos, fallemos 
tanta arte como myfterio. agora com o próprio do 

homem^ 



Santa Catládrina. ? 
homem , ôc de todas as maós o Mundo, ôc pofle 
coufas humanas , que he desfazer huns Reynos, ôc 
o barro. Mandou Deos fazer outros ao meu arbi-
Noflb Senhor ao Profeta trio. E fe elle com a pon-
Jeremias, que fofle à oífi- ta de hum pé dà eftas vol-
cina de hum Oleiro , ôc tas à fua roda, julga tu, fe 
que depois de ver o que o poderei fazer eu. Vai 
aquelle homem fazia, lhe a Jerufalem, conta-lhe o 
declararia o porque là o que vifte, ôc dize-lhe que 
mandava. Foi o Profeta, o primeiro vafo taÕ poli-
ôc diz que achou o Oleiro do que o Oleiro fazia, 
trabalhando fobre a fua he o Reyno de Ifrael taó 

jacem. roda : Et ecce ipfe faciebat amado, ôc favorecido da 
**•»• opusfuper rotam. Enotan- minha Providencia , o 

do entaõ com particular qual com a fua rebeldia fe 
advertência o que fazia, me defcompoem entre as 
vio que ao principio efta- maós : Ôc que ainda eftou 
va formando hum vafo aparelhado para lhe per-
muito polido, o qual doar, ôc me arrepender do 
como fe lhe defcompuzef- que tenho determinado: 
fe, ôc defmanchaflé entre mas que fe elle fe naó qui-
as maós, desfello, ôc como zer emendar, darei volta 
irado contra elle, tornou à roda, ôc do mefmo barro 
a amaífar, ôc pôr na roda farei outro vafo. Jerufa-
o mefmo barro, ôc fez ou- Íem paíTará para Babylo-
tro vafo muito diíferente, nia, ôc o Reyno, que aqui 
como lhe veyo à fantaíia. he del-Rey Joachim com 

* Aqui fallou entaó Deos ao liberdade, là fera de Na-
Profeta, ôc lhe difle defta bucodonofor com per-
maneira : Aflim como o petuo cativeiro. E aílim 
Oleiro tem nas fuás maós foi. 
o barro, ôc delle faz huns 8 Oh que facilmente 
vafos , ôc desfaz outros; fe engana o juizo huma-
aflim tenho eu nas minhas no nas appreheníbens de 

A iüj 9.ual-



•$ • Sermaõ de 
qualquer füeceflb prof- vaõ, no fim de fetenta arí-
pero ! Por iffo difle fabia, 
ôc prudentiflimamente o 
grande Senador Romano 
Severino Boecio, que me­
lhor, ôc mais útil he ao ho­
mem a fortuna adverfa, 

Boet. de que a profpera : Pltts reor 
confoi.hominibusadverfam, qiám 
ftotys.profperam prodefe fortu-

.nam. E dà a razaõ > por-
>que a profpera mente, ôc 
a adverfa defengana : Illa 
enim femper fpecie felicita-
tis, cum videtur blanda , 
menütur: hac femper vera 
eft, cümfe injlabüem mula-

nos: cafo bem parecido ao 
noflb. 

§. IIII. 

9 T A depois de fe-
JL/ tenta annos, cà 

depois de fefíenta, huns, 
ôc outros profetizados ; 
mas nem por iífo cuide 
alguém , que para todas 
eftas voltas da roda faõ 
neceflarios tantos efpa-
ços, ou tantos vagares do 

tione demonflrat. Illafallit, tempo. As rodas do car-
hacinftruit. Qiiemfe naó ro de Ezechiel , em que 
quizer enganar com as li- Deos fe lhe moftrou go-
fonjas da fortuna profpe- vernando todo efteMun-
ra, olhe para a roda. Nel- do , eraõ cada huma com­
ia, ôc do mefmo barro faz pofta de duas , huma 
Deos Reynos , ôc desfaz roda atravelTada , ôc ou-
Reynos -, desfaz Jerufa- tra cruzada com ella pelo 
lens, ôc accrefcenta Baby- meyo. Iflb quer dizer : 
lonias j cativa os livres, Ôc Rota in médio rota. E que Ezech: 
reftitue a liberdade aos ca- rodas eraõ, ôc faõ eftas?10- lQi 
tivos. Aflim o fez a be- Humahe a roda dafortu-
nignidade Divina, dando na, outra a roda do tempo, 
outra volta à roda, ôc re- Mas de tal maneira uni-
ftituindo os cativos de das, ôc travadas entre fi, ôc 
Babyloniaàliberdade,de taó independentes huma 
que poucos jà fe lembra- do curió da outra , que 

para 
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para a roda da fortuna dar aos feus deofes, foi morto 
huma volta inteira , naõ 
he neceflario que a dè 
também inteira o tempo. 
As voltas da roda do tem­
po faõ as mefmas , que 
as do Sol. O Sol dà huma 
volta maior cada anno, 
.ôc huma menor cada dia. 
Porém para a fortuna dar 
huma volta inteira aos 

(diz Daniel) Baltafar Rey 
Chaldeo, ôc lhe fuccedeo 
no Império Dario Medo. 
De forte que tanto mais 
deprefla deo volta a roda 
da fortuna, que a roda do 
tempo , que naõ tendo 
o tempo em aufencia do 
Sol andado hum dia na­
tural , nem meyo dia -, a 

maiores Impérios, naõ faõ fortuna, morto Baltafar, 
neceflarios annos , nem ôc fuccedendo-lhe na Co 
dias. 

10 O maior Império, 
ôc Monarchia, que tinha 
havido no Mundo, era a 
dos Aflyrios, ôc Chaldeos. 
E quantas horas houve 
mifter a roda da fortuna 
para derrubar efta , ôc le­
vantar fobre ella outra 
maior ? Diga-o a Efcritura 
Sagrada por boca de Da-

roa Dario , jà tinha pofto 
por terra a Monarchia 
dos Aflyrios , ôc Chal­
deos , ôc levantado atè as 
nuvens a dos Perfas, ôc 
Medos. 

11 Cahio a Monar­
chia, mas naõ cahio a Cor­
te ; porque ficáraõ em pé 
os famofos muros de Ba-
bylonia com os feus jar­
dins cultivados no ar, niel, que fe achou prefen 

Dan. 5. te. Eadem noèJe interfeBus por iflbchamados Hortos 
3°- íx* eft Baltafar rex Châldaus, penfiles } onde porém atè 

& Darius Medus fuccejfit as flores naó efcapáraõ de 
in regnum: Na mefma noi- ficar triftemente murchas, 
te fatal , em que o Rey ôefeccas, fer vindo a maós 
com mil Magnates da fua eftranhas, que as naõ ti-
Monarchia convidados nhaó regado. E para que 
para hum folemne ban- alguém naó^ imagine da 
quete eftavaõ brindando roda da fortuna, que naó 

per-



io Sermaõ de 
perdoando às Coroas, ao quer outra lingua a ele-
menos dà quartel às pe- gancia deftas palavras. 
dras > paíTando do maior Aquelles famofos edifi-
Imperio da Afia à me- cios, (diz Seneca) que 
lhor Cidade da Europa ; cada hum delles pudera 
ouçamos em outra noi- ennobrecer , ôc illuftrar 
te " naõ menos trágica , huma Cidade, todos igua-
quam precipitada he a fua lou com a terra huma noi-
volta também em eftas te : ôcaconteceo na bella 
ruinas. paz o que nem da mais fu-

12 Falia Seneca da an- riofa guerra fe pudera te-
tiga Lugduno, que anoi- mer. Quem tal crera ? 
tecendo Cidade, amanhe- Aquella Lugduno, que fe 
ceo cinza , ôc efcreve af- moftrava por maravilha 

Senec. fim : Tot pulcherrima ope- naGallia, bufca-fe nella, 
EpiIt' ra , qua ftngula illuftrare ôc naõ fe acha. A todos os 

tirbes fingulas poftent, una que a fortuna affligio pu-
nox ftravit. Et in tanta blicamente, permittio que 
face, quantum nebelloqui- temeflem o que haviaõ de 
dem timeripoteft , accidit. padecer , ôc a nenhuma 
Quis credat ? Lugdunum , coufa grande deixou de 
quodoftendebatur inGallia, dar o tempo algum efpa-
quaritur. Omnibus fortu- çoà fua própria ruína. Sò 
na , quos publice afflixit, nefta entre a Cidade ma-
quod pafturi erant, timere xima, ôc o nada, naõ hou-
permifit. Nulla res magna ve mais que huma noite. 
non aliquod habuit ruma Ainda acabou mais de-
Juafpatium. In hac una nox prefla do que eu o efcre-
interfuit inter urbem ma- vo. Atèqui a narração, ôc 
ximam, & nullam. Deni- ponderação do grande Fi-
que diutiits illam perüfte, lofofo. E como para as 
quam periit, narro. He la- maiores voltas, ôc mudan-
ltima haver de afrontar ças da roda da fortuna 
com a traducçaõ de qual- naó faõ neceflarios annos, 

nem 
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nem dias inteiros , ôc da defejo, he que toda efta 
ametade de hum dia fobe-
jaÕ ainda horas, Ôc eflas as 
mais occultas à vifta -, que 

Monarchia de Portugal fe 
naõ deixe tanto inchar do 
vento da fortuna, que fe 

fegurança pôde haver taó fie delia, ôc a crea. Ouvi 
confiada, que entre os debaixo de hum paradoxo 
abraços mais lifonjeiros 
da felicidade naõ tema os 
feus revezes ? E que Rey­
no, ou Republica , que 
Rey, ou Capitão pruden­
te , que entre os maiores 
triunfos lhe naõ efteja fem­
pre batendo às portas do 
coração aquella voz duvi­
dofa, Ne forte? 

n N, " Aõ he minha 
tençaõ com 

efte difcurfo querer que 
a muito nobre Cidade de 
Lisboa entrifteça a fua ale­
gria , nem ponha filencio 
aos feus applau fos -, por­
que feria fer ingrata ao 
Ceo, ôc negar os públicos 
pregoens da fama aos que 
com o feu esforço, ôc fan- Deos, que nefte aconte-
gue taõ honradamente cimento lhe appareceo, ôc 
lhos merecerão. Oquefò fallou. Notável da parte 

dos 

o mais fezudo juizo da 
prudência militar. Como 
na guerra naõ ha coufa 
mais para eftimar, que o 
vencer ; aflim naõ ha ou­
tra mais para temer, que 
a mefma vitoria. Quando 
o fabio Capitão fe vir 
mais vitoriofo , ôc triun-
fante na carroça dè Marte, 
ôc da fortuna, entaõ he 
que mais fe deve temer da 
volta das fuás rodas. 

14 Vencedor Abra-
ham de quatro Reys, que 
tinhaõ vencido outros cin­
co , ôc levado cativo com 
parte delles a Loth feu fo-
brinho , fizeraõ mais fa-
mofa efta interpreza três 
circunftancias notáveis : 
huma da parte dos Reys 
vencidos, outra da parte 
de Abraham vencedor , 
ôc a terceira da parte de 
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dos Reys vencidos j por- occafiaó lhe appareceo o 
que naquella mefma noi 
te , em que contentes, ôc 
divertidos eftavaõ brin­
dando à fua vitoria, deo 
fobre elles Abraham, com 
que a naõ chegarão a lo­
grar quatro horas intei­
ras , bailando taõ pouco 

Senhor dos exércitos, ôc 
lhe difle eftas notáveis 
palavras : Noli timere , GOMJÍ 
Abraham , ego proteãor lm 

tuus 5 ou como fe lè no 
Texto original: Egojcu-
tum tuum : Naõ temas, 
Abraham , que eu fou o 

efpaço de tempo para dar teu prote&or , ôc o teu 
volta a roda j Ôc de vito- efcudo. Aqui he o meu 
riofos , ôc triunfantes fe 
verem vencidos. Notá­
vel da parte de Abraham 
vencedor -, porque vol­
tando triunfante com pa­
rabéns , ôc applaufos de 
Melchifedech Rey de Sa­
lem, nenhuma demonftra-
çaõ fez de feftejar o feu 
próprio triunfo. Naõ ha­
via entaõ falhas de arte-
lharia, nem repiques, nem 
luminárias -, mas confor­
me o ufo daquelle tempo, 

reparo , ôc primeiro que 
tudo, naquelle Noli time­
re : Naõ temas. Naó he 
efte Abraham aquelle mef­
mo , que pouco ha taõ 
animofo , ôc deftemido , 
com refoluçaõ quaíi te­
merária fe atreveo a ac-
commetter quatro Reys 
vitoriofos, ôc triunfantes 
fò com trezentos ôc dez­
oito homens de fua cafa ? 
Naõ he aquelle mefmó, 
que com tanta arte, difpo-

pudéra levantar trofeos, fiçaõ , ôc ordem militar 
que eraõ arvores, defga- foube repartir os feus, ôc 
lhados os ramos, ôc pen- de tal modo, ôc a tal tem-
duradas delles as armas, po inveftio os inimigos, 
ôcdefpojos dos inimigos, que fem lugar de fedefen-
que Abraham defprezou derem, os poz a todos em 
generofamente. Notável fugida ? Pois fe antes naõ 
emfim da parte de Deos; temeo a batalha , fendo 
porque naquella mefma taõ arrifcada, como agora 

teme, 
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teme, depois de a vencer, cules, cujas forças, Ôc fa-
8c taõ venturofamente ? çanhas he mais certo que 
Dantes podia temer os ini- foraõ fabulofas , do que 
migos por muitos, ôc vito- verdadeiras j he comtudo 
riofos ; mas agora depois verdadeiro o provérbio 
de desbaratados, ôc venci- que, Nec Hercules contra 
dos, a quem teme, ou de duos. E pofto que as de Ju-
quem fe teme ? Teme-fe das Machabeo canoniza­
da fua própria vitoria Por das na Efcritura Sagrada 
iflb Deos, que para vencer naõ admittem duvida , 
a batalha , lhe naõ deo a também a naõ ha, de que 
efpada -, para confervar, na ultima batalha, que 
ôc defender a vitoria , lhe teve quafi vencida, aca-
promette o efcudo : Ego bou fem remédio, nem re-
fcutum tuum. fiftencia, naõ vencido no 

15 Vede quanta ra- valor,mas opprimidoda 
zaõ, ôc quantas razoens ti- multidão. Confiderava ma­
nha Abraham para temer, is Abraham, que o poder 
ôc fe temer da fua vitoria: menor competindo com 

o grandemente maior , 
ainda quando vence fem­
pre fica deíigual: ôc he tal 
a diíFerença nefta defpro-
porçaó defenfiva, que o 

ainda perdendo maior 

Noli timere. Confiderava 
Abraham , que elle era 
hum, ôc os Reys, que ven­
cera , quatro : ôc na com­
paração de hum a mui­
tos , que coração haverá 
taõ agigantado, que com muitas batalhas, facilmen-
os pés na campanha naõ te fe conferva na fua mef-
tema ? O Gigante Golias ma grandeza ; ôc o menor 
cuberto de ferro, ôc maior tendo neceífidade deirrai-
na fua foberba, que na fua tas vitorias para fe confer-
eftatura, nunca fe atreveo var, baftará perder fò hu-
em quarenta dias a defafíar ma, para fe perder. Final-

1. Reg. mais que a hum : Ad fin- mére temia Abraham a fua 
•i> i°'g<ulare certamen. De Her- vuoriajporque naõ olhava 

para 
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para ella fò, fenaõ junta- vertio, que hum dos Reys 
mente para a dos mefmos vencidos de tal maneira 
inimigos, a quem vencera, caminhava ao compaflb 
E fe elles (dizia comfigo) dos outros, que o rofto, ôc 
naõ lograrão a fua vitoria os olhos fempre os levava 
quatro horas inteiras; que voltados, ôc poftos no ro-
fegurança poflb eu ter de dar da mefma carroça E 
me fuftentar fempre na como Sefoftris lhe pergun-
minha ? Por ventura pre- taflè, com que penfamen-
gou ella algum cravo na toofazia;refpondeo:i»-
roda da fortuna, para que tueor volumen hoc ajftduum 
naõ dè aquellas voltas, rota, in qua viciffim ima 
que continuamente eftá fumma , & fumma ima 
dando o mundo , fem jà fiunt.: Levo fempre poftos 
mais parar ? os olhos nefta roda ; por-

16 Oh como pudera que vejo nella, que aflim 
o mefmo Abraham confir- como efta parte, que ago-
mar efte feu temor depois ra eftá em baixo, efteve já 
da vitoria dos quatroReys em cima} aflim a que eftá 
çom o exemplo de outros em cima, com meya volta 
quatro do Egypto, Onde fò torna a eftar em baixo, 
já no tempo de Abraham Entendeo o myfterio o 
fe começavaó a coroar os Rey vitoriofo Ôc foberbo, 
homens ! Sefoftris Rey do ôc mandou logo tirar dó 
Egypto, depois de vencer jugo aos vencidos. As vi-
outros quatro Reys vifi- torias próprias viftas fem 
nhos, fe defvaneceo a tan-. os olhos na roda, enfober-
tafoberba, que em lugar becem * com os olhos 
de outros tantos cavallos, nella, humilhaõ. Com os> 
mandou que os quatro olhos na roda, aosvenci-
Reys vencidos tiraflem dos caufaó efperança, ôc 
pela fua carroça. Aflim fe aos vencedores temor, 
fez. Em hum dia porém Por iflb Abraham temia a 
de grande celebridade ad- fua vitoria., ôc todos os 

gran-
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grandes Capitaens teme- Naõ fe podia louvar mais, 
raõ fempre as fuás, nem encarecer melhor a 

17 Ouvi ifto mefmo grandeza da vitoria. Na 
admirável mente difeurfa- opinião invencível , aos 
do por Seneca o Poeta, ôc olhos vencida. E paflando 
com a mefma proprieda- da terra à Coroa, da me­
de reprefentado por El- tropoli ao Rey , ôc de 
Rey Agamenon, Rey ôc Troya a Priamo, a condu-
General do exercito Gre- faõ do juizo deAgamenon 
go , depois de abrazada foi efta : Tu mefuperbum, 
Troya. Stat avidus ira vi- Priame, tu timidumfacis: 
Bor, & lentum Ilium meti- T u , ô Priamo, me fazes 
tur oculis : Olhava para foberbo,ôctumefazestí-
Troya vencida o vence- rnido. Quando vejo que 
dor Agamenon ; ôc porque venci hum taó grande Rey 
a naõ podia ver toda de como Priamo, Monarcha, 
huma vez, lentamente, ôc ôc Senhor de toda a Afia, 
pouco a pouco hia medin- vem-me penfamentos de 
do com os olhos fua gran- foberba: Tu me fuperbum, 
deza. A primeira coufa, Priame. Mas quando no 
que deve fazer o prudente mefmo Priamo me vejo a 
vencedor, he tomar bem mim, como em efpelho, Ôc 
as medidas ao Pâiz venci- quando confidero, ôc re-
do : Et lentum llium meti- conheço que aflim como 
tur oculis. E que fe feguirá eu o venci a elle, outro 
daqui ? O que aconteceo me pôde vencer a mim, 
a Agamenon. VicJampie ôc dando volta a fortuna, 
quamvis videat, haud cre- como hoje me vejo ven-
ditftbi potuifte vinci : ôc cedor, à manhã me poflb 
ainda que Agamenon efta- ver vencido : todos os ar-
va vendo vencida aTroya, dores da foberba fe me 
naõ acabava de crer, nem convertem em frios de te-
de fe perfuadir a íi mefmo, mor : Tu mefuperbum, tu 
que elle a tivefle vencido, timidumfacis. 
^ 18 Efte 
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18 Efte foi o juizo de que em duTerente figura, 

Abraham em temer a fua he também roda ; porque 
vitoria : ôc efte o de Aga- pelos mefmos degrâos fe 
menon em temer a fua: ôc pôde fubir, ou defcer. N o 
o meu no noflb cafo qual meyo defta efcada vejo 
fera ? Porque naõ me per- aos noflos foldados arma-
fuado a temer, nem quero dos também de efcudo à 
perfuadir temores, ôc por defenfiva, qual he a nofla 
outra parte quizera pro- guerra : ôc pofto que na 
metterfegurança àsnoflas prefente vitoria parece 
vitorias, íujeitas todas aos que eftaõ em acçaõ de fu-
revezes da roda da fortu- bir, como igualmente he 
na j fò no efcudo,que Deos fem queftaõ, que podem 
prometteo a Abraham , defcer, nefta duvida, ou 
que he circulo permanen- cõtingencia, naó lhes pof-
te , as acho. Eícreve Pli- foaffirmar coufa certa. He 
nio , que em Roma no verdade, que eftou vendo 
pórtico de Pompeo fe via muitos arcos triunfaes le-
com admiração a pintura vantados ; mas eftes, ain-
de hum foldado fem mais daque naõ tiveraó as bafes 
armas que hum efcudo, na terra, naõ podem fegu-
obra de Pelignoto famofo rar firmeza ao que fignifi-
naquella Arte ; ôc o que caõ. Nas Ires, ou Arcos 
nella fe admirava, era eftar celeftes naõ fò obferváraõ 
pintado o foldado em tal os Mathematicos, mas ex-
acçaõ no meyo de huma perimentaõ os Rufticos, 
efcada, que ninguém po- que quando o Sol fobe, os 
dia divifar fe fubia, ou def- Arcos defcem, ôc quando 
cia, Hujus (Pelignoti) eft o Sol defce, os Arcos fo-
tabula in porticu rompei, m bem. E fe nas voltas, que 
qua, dnbitatur afcendentem dà o Sol ao mundo, fevé 
cum clypeo pinxerit ,ande- efta diíFerença naquelles 
fcendentem. Toda a efca- efpelhos ; fe quando os 
da, Senhores meus, ainda- Arcos fe abatem, he final, 

que 
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que fobe" o Sol ao Zenith, fprezar,temer,ouafTegurar 
ôc quando os Arcos cre- emtodasasvoltas,queàda 
fcem, ôc fe le vantaó, he fi- fof tuna,ôc à do próprio al-
nal,que o mefmo Príncipe vedrio pôde dar o Mwndo. 
dos Planetas defce ao occa- 20 Primeiramente aflim 
fo: que juizo fe pôde for- como he prudência nas 
mar do apparente deftes coufas duvidofas, ôccon-
triunfaes meteoros,para fe- tingentes dizer, Ne forte ;< 
gurar o augmento das Mo- aflim nas certas, ôc que naõs 
narc frias, ou fua declina- podem ter duvida, dizer, 
çaõ? A que hoje parece que Ne forte, he amaiorimpru-
fobe, à manhã pôde defcer, dencia. A mais imprudente 
ôc a que hoje defce, à ma- mulher,(tambem virgem} 
nhã pôde fubirj ôc fò no ef- que houve no Mundo, foi 
cudo, que embraça o bra- a deftruidora delle, Eva. 
ço de Deos, (ôc he circulo, E porque ? Porque fobre a 
como dizia, permanente), verdade mais certa, ôc a 
fe pôde fegurar o prudente certeza mais infalli vel, da 
temor, para que naõ diga: • qual fe naõ podia duvidar, 
Ne forte. difle: Nefortè.Tinha Deos 

§. V I . notificado a Adam, ôc nel­
le a Eva, que no dia, em 

19 l"T"t Emos fatisfei- que comefíem da arvore 
A. to nefte pri- vedada, ficariaõ fujeitos à 

meiro difcurfo ao Euange- morte. E fendo as palavras 
lho, ao thema, ao tempo, expreflas do preceito : In 
ôc cafo prefente, ôc ao Ne quocumque die comederis ex 

forte das Virgens pruden- eo, morte morieris: Eva re-
tes. Agora vejamos como fpondendo à pergunta do 
a Virgem prudentiflima, demônio , ôc referindo o 
que nos deo a roda, com o mefmo preceito , accre-
exemplo, ôc fucceflbs glo- fcentou- lhe hu m Ne forte: 
riofos das fuás vitorias nos Pracepit nobisDeus, ne com-
eníina o que devemos de- eduremus, & ne tangeremus 

Tom. 11. B ittud) 
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illud,ntforte moriamur. E vidar, fe fentiriaõ, como 
que fe feguio defte Ne for- era razaõ, o defar daquella 
te daVirgem hefcia do Pa- falta o Efpofo, ôc Efpola, 
raifo ? Seguio-fe o erro, que eraõ os Senhores , a 
que emendou o Ne forte quem ferviaó, ôc de cujo 
das Virgens prudentes do agrado, ôc favor dependia 
Euangelho. O Ne forteda o feu bem, ôc toda a fua 
nefcia poz duvida, onde efperança. Podiaõ duvi-
naó podia haver duvida: dar emfim, fe era contra o 
o Ne forte das Prudentes primor, contra a cortefia, 
naóadmittioduvida,onde contra a nobreza, contra 
podia haver muitas. o credito , ôc reputação, 

21 Podiaõ duvidar, fen- ôc contra todos os outros 
do companheiras , como refpeitos , ôc pontos de 
eraõ, fe feria contra as leys honra, que taó efcrupulo-. 
da verdadeira, ôc fiel com- famente obfervaó nas ac-
panhia naó fer commum çoens publicas os que as 
de todas, o que era parti- fazem nos olhos do Mun-
cular de algumas. Podiaõ d o , Ôc fujeitas aos feus 
duvidar, fendo amigas, fe juizos. Pois fe em dar ^ 
era obrigação em talaper- ou naõ dar aquelle foc-
to offerecerem-lhe ellas o corro havia tantas duvi-
oleo, ainda que o naõ pe- das, como fe refolvéraõ as 
diflem, quanto mais naõ Prudentes ao negar, prin-
lho negar, tendo-o pedi- cipalmente fendo muito 
do. Podiaõ duvidar, fe pouco o que haviaõ de 
nas circunftancias de hum d;fpender, fabendo que 
cafo taõ precifo, era licito o Efpofo jà vinha : Ecce MatA». 
defcomporem o acompa- Spmfus venit ? XJ* ^ 
nhamento, ôc desfazerem 22 A razaõ defte taõ 
o aparato das vodas, para bem fundado reparo he 
oqualforaóefcolhidasem muito mal praticada nas 
tal numero , ôc para tan- Cortes, ôc por iflò necef-
tas parelhas. Podiaõ du- vfario que a nofla , com 

quem 
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quem fallo, a ouça. O que o que quizer i arrifque-fe 
importava à prevenção -emfimtudo oquefepóde 
das Virgens prudentes, ôc arrifcar, perca- fe tudo o 
o que dependia de ella ba- que fe pôde perder, com 
ftar, ou naõ bailar para tanto que fe naó arnfque, 
todas, naõ era menos in- ou ponha em duvida a 
fallivelmente que o entrar falvaçaõ. 
às vodas, ou naõ entrar} 23 Taõ fezudo, ôc 
o ganhar o Ceo , ou per- taõ forte como ifto foi o 
dello} o falvar, ou naõ fal- Ne forte das Virgens pru-
var : ôcem matéria de fal- dentes. Mas por íflb mef-
vaçaõ naõ fe ha de admit- mo naõ fò parece desna­
tar duvida , nem contin- mano , fenaõ contrario a 
gencia, por menor, ou mi- toda a razaõ, ôc proximi-
nima que feja. Todos os dacfe. Se tanto reparo, ôc 
pontos do primor, do cre- tanto efcrupulo fazeis ne-
dito , da reputação , ôc fte ponto, por fer da fal-
honra humana, em che- vaçaõ 5 porque naõ repa-
gando a efte ponto , faõ rais na de voffas compa-
nada. Todas as obriga- nheiras ? Naõ vedes, que 
çoens, ôc finezas da ami- feguindo o voflo confe-
zade, ôc do amor, ainda- lho , vaõ arrifcadas a fe 
que feja o que mais cega, lhes fecharem as portas do 
que he o dos pays para Ceo, ôc o perderem, ôc fe 
com os filhos, a qualquer perderem para fempre ? 
fombra defte perigo fe de- Aflim o viaõ como fabias, 
vem converter em ódio: ôc o fentiaõ como amigas, 
efte fò refpeito ha de ven- Mas efta he a obrigação 
cer todos os refpeitos, efta precifa, ôc indifpeníavel, 
fò dependência todas as ôc efte o privilegio fobe-
dependencias, efte fò in- raniflimo da falvaçaõ pro-
tereíTe todos os interefles. pria. Se a duvida, ourif-
Cuide o Mundo, murmu- co da minha falvaçaõ em 
re a vaidade, diga a fama qualquer cafo fe encontra 

B ij com 
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com á alhea, fèja a alhea tavei verdade, que he bem 
dequem for, ôcdeqúan- faibaõ todos , paraque 
tos for, fou obrigado a tra- nos fiemos das diligencias 
tar raõ unicamente da mi- próprias, ôc naõ de depen-
nha falvaçaõ, que me falve dencias alheas 5 feguio-fe 
eu, aindaque fe perca todo o alegre, ôc trifte fim da 
o Mundo. Naõ he menos hiftona do Euangelho. As 
Divino efte tremendo do- Prudentes entrarão às vo-
cumento, que da boca da das, as portas do Ceo tor-

Matth. mefma Verdade: Quid pro- náraõ a fe fechar, ôc pofto-
l6- í6,deft homini , fi munâum que as nefeias vieraó , ôc 

univerfum lucretur, anima batéraõ, ficáraõ de fora. 
vero fua detrimentiim pa- Cuidava eu , que as Vir-
tiatur ?-Que lhe aproveita gens prudentes, vendo-fe 
a hv m homem ( diz o^al- j à dentro no Ceo, fem du-
vador dos homens _) falvar vida, nem perigo da falva-
elle, ou que por feu meyo çaõ própria, ao menos fe 
fe fal vem todas as almas lembrafíem de interceder 
do Mundo, fe elle perder pelas companheiras -, mas 
a fua ? Aqui naõ ha fenaô efte foi o fegundo, ôc novo 
dar hum ponto na boca. E defengano, para que cada 
efte foi o fecho, com que hum fe fie fò de ir. Là vaõ 
as Prudentes acabarão de chorando as triftes, ôc mi-
concluir naõ a defeulpa, fe- feraveis nefeias, que nem 
naõ a obrigação, que tive- na terra tiveraõ remédio, 
raõ, de naõ acudir à falva- nem no Ceo o acháraõ. E 
çaõdascompanheirasjpois que effeitos caufaria efta 
era com duvida , ôcnfco laftimofa vifta no coração, 
da própria : Ne forte non no zelo, ôc no valor deCa-

to&uh. fujfíciatnobis, & vobis. tharina ? Com aflbmbro 
**• *' y j j dos outros Santos, dos An­

jos , ôc do mefmo Euange-
24 p M confirma- lho, refolve-fe a fazer abrir 

-*-/ çaõ defta no- outra vez as portas do 
Ceo 
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Ceo jà fechadas , ôc que de Fé entre infleis, eftava 
entrem também as nefeias. chea de fabedoria entre 

25 Jà vej o , que repa- ignorantes, eftava chea de 
raõ os doutos na propofi- luz entre cegos , eftava 
çaõ ; mas notem o folido chea de piedade entre ty? 
fundamento delia. As nef- rannos. E que fariaó den-
cias do Euangelho faõ tro daquelle generofo co-
aquellas, cujas alampadas raçaó, ôc como rebentan-
fe apagarão por falta de do nelle todas eftas heroi-
oleo, ôc por efta falta naó cas virtudes, ôc cada huma 
entrarão às vodas. E eftas dellas ? A Fé o incitava a 
nefeias , que fomente o converter a infidelidade, 
faõ em parábola, ôc feme- a fabedoria a enfinar a ig-
Ihança, em realidade, ôc norancia, a luz a allumiar 
verdade fignificaó aquel- a cegueira , a piedade a 
Ias almas, a quem falta o abrandar, ôc amanfar a ty-
lume da F é , ôco óleo da rannia ; ôc fobre tudo o 
Charidade, fem o qual, abrazava a vifta da perdi-
ainda que haja Fé , he Fe çaõ de tantas almas. Se 
morta, ôc o lume da mef- Catharina fora huma das 
ma Fé apagado j fendo dez Virgens, com duvida, 
que fò com elle ardente, ôc ôc contingência da falva-
ella viva fe pôde entrar no çaõ, diria com as Pruden-
Ceo. Taes eraõ, ôc pela tes da parábola, Ne forte: 
maior parte idolatras os mas como depois de o 
que habitavaõ a grande mefmo Chrifto lhe dar o 
Cidade de Alexandria , anel de Efpofo, ella era a 
pátria da nofla Santa, onde Efpofa, que naõ podia dei-
éntaõ reíidia o Empera- xar de entrar às vodas : 
dorMaximino, o maior Exierunt obviam Sponfò,& M^. 
inimigo de Chrifto, ôc o Sponfa > por iflò em lugar 15- *• 
mais cruel tyranno, ôc per- de dizer: Ne forte: ( notai 
feguidor dos Chriftãos. muito) em lugar de dizer: 
Eftava alli Catharina chea Ne forte: dúTe: Si forte. 
i Tom. 11. B iij 26 Si 
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26 Si forte, difle com grãos de dífEcüItoíbj que 

novidade inaudita em lu- de poflivel. Para prova do 
gar de Ne forte: ôc he bem Ne forte, bafta o das Vir-
que reparemos muito na gens do Euangelho, que 
differença deites dous ad- deixamos taó^ debatido, 
verbios •, porque em taõ Para declaração , ôc exem-
pequena mudança de le- pio do Si forte, temos dous 
trás tem a fignificaçaó to- famofos no Teftamento 
talmente contraria. O Ne Velho , ôc taõ medonhos» 
forte fignifica , Paraque como atrevidos, 
naõ, como jà vimos •, o Si 27 Tendo os Filifteos 
forte quer dizer , Se por com innumeravel exerci-
ventura : o Ne forte, he to pofto em tal aperto os 
advérbio feguro y ôc frio * filhos de Ifrael , que para 
o Si forte, animofo, ôc ar- guarecerem as vidas , fe 
dente: o Ne forte, fecha as efcondiaõ pelas covas, ôc 
portas ao temor -, o Si for- grutas dos montes, veyo 
te, abre-as à efperança : o ao penfamento de Jonatas 
Ne forte, he freyo para a filho dei-Rey Saul, que fe 
cautela •, o Si forte, he efpO- elle rompefle as fentinel-
ra para a oufadia: oNefon Ias na hora mais fecreta do 
fe, diz, Naõ te arrifques; fomno , o defacordo d o 
o Si forte, diz, Aventura- mefmo fomno, ôc a efeu-
te: finalmente o Nefsrtè-y ridade da noite podia pôr 
tem por effeito evitar o os inimigos em tal confu-
mal, que fufpeita j ôc o Si faó, que fentindo-fe ferir» 
forte, tem por objecto em- ôc matar , fem faber por 
prender , ôc confeguir o quem,eílés mefmosvol-
bem , a que afpira. Mas taflem as armas ruins con-
efte bem naõ ha de fer tra os outros, ôc fedes ba-
qualquer bem ordinário, rataflém,ôcfugiflêm. A£-
& vulgar, fenaõ grande, fim o imaginou aquelle 
fenaõ árduo, fenaõ herói- Príncipe, aífim oexecu-
co , ôc que tenha mais tou , ôc aflim fuceedeo: 

fendo 



Santa Catharina. !$ 
fendo os authcwres defta comparação dós Gigante! 
prodigiofa façanha - o mef- faõ Pigmeos, ôc os muros, 
mojonatas, ôc o feu pagem que defendkõ as fuás C i-
da lança fomente. Mas dadés , eraõ taõ agiganta-? 
com que motivo racional dos como elles : com que 
em cafo taó difficultofo ? confiança Caleb , que jà 
Sem outro motivo, ou im- contava oitenta ôc cinco 
pulfomais, que a oufadia annos de idade, featieve 
de hum animofo^jfòríè. ataõdefigual., ôcdifficul-
Aflim o difle o mefmojo- tofa conquifta ? Com a 
natas , quando acometeo mefma confiança, ôc im-
a empreza , deixando-a pulfos de hum intrépido, 
toda a Deos , ôcà ven- (kvúerofoSiforth Sifor-íbi&m, 

i.Reg. tpr2LiVeni, tranfeamus ad ú fit Dominas mecum, & 
•*-6- ftatiomm incircumcifomm potuero delere èos: 

horum, fi forte faaai Do- 2 8 Tal era o fortiíli-
minus pro nobis. O fegundo mo Siforú, de que eftava 
exemplo ainda foi maior, armada a nofla valerofi fli-
fe pôde fer ; porque naó- ma Aventureira para aflal-
teve parte nelle o foccorro tar outro monte niais alto,* 
da noite. Quando Jofúè ôc conquiftar outras mu» 
repartia as conquiftas da ralhas mais impenetráveis, 
terra de Promiflaõ, pedio- ôc abrir as portas do Ceo 
lhe feu antigo companhei- às nefeias da fua pátria, 
ro Caleb hum fitio cha- tanto mais nefeias, ôcig-
mado o Monte dos Gi- norantes, que naó fabiaõ 
gantes1, em que elles fe chorar, nem ainda conhe-
mantinhaõ inexpugnável-1 cer a miferavel cegueira, 

Jofue mente fortificados : Da que as tinha fora deite en-
14 íi. mihi montem iftum, in quo^ taõ, ôc para fempre. Sendo 

Enacim (idelí Gigantes) taõ grande a dificuldade 
funt, & urbes magna, atque da empreza, ainda a diffi-
Munipe.Màsfe os homens cultou com outra maior 
de ordinária eftatura em • naquella mefma ©ccafiaõ a 
r B iiij tyran-
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tyrannia do Emperador a morte he minha, a fal 
Maximino. Lançou ban 
do , que todos os fubditos 
do feu Império agradeci­
dos às mercês, com que 
os deofes immortaes o fa-
voreciaó, lhe vieífem offe-

vaçaó he dos próximos: 
aventure-fe pois Cathari­
na a confeguir a falvaçaõ 
alhea, ôc perca embora de 
contado a vida própria. 

29 E m toda a Efcritu-
recer facrificio publico, ra Sagrada ha fò huma de-
fob pena da vida, ôc da fua liberação, que tenha algu-
indignaçaõ aos que aflim ma femelhança com efta. 
o naó obedeceífem. A in- Tinha paflado ei-Rey Af-
dignaçaó do tyranno figni-
ftcava os exquifitos tor­
mentos , com que a mor­
te , por fi fò terrível, fe 
fazia muito mais formidá­
vel. E aqui fe vio Catha­
rina metida entre dous ex­
tremos os mais repugnan­
tes à natureza, ôc ainda 
à mefma graça. De huma 
parte o Ceo, da outra o 
inferno : de huma parte a 

fuero hum Decreto por 
induftria, ôc vingança de 
feu grande privado Aman, 
para que em certo dia afli-
nalado, nas cento ôc vinte 
ôc fete Províncias fujeitas 
a feu Império morreflem 
todos os Hebreos , que 
nellas fe achavaõ.. Teve 
efta noticia Efther, que 
também era Hebrea, re-
folve-fe a procurar a fafva-

morte temporal própria, çaõ do feu povo ; porém 
da outra a eterna alhea: de querendo fellar ao Rey, 
huma parte a perdição, da foube que havia outro 
outra a falvaçaõ de tantas novo , ôc fegundo Decre-
almas. Mas naquelle fu- to feu, em que prohibia-, 
blime efpirito naõ foraõ que nenhum homem,nem 
neceflarios muitos difcur- mulher pudefle entrar à 
fos para a mais heróica de- fua prefença fob pena de 
liberação. A morte ( diz perder no mefmo inftante 
Catharina } he certa , a a vida: Quod five vir,five Efth.4: 
falvaçaõ duvidofa : mas mulier, non voe atas, inte •*• 

nus 



Santa Catharina. 25 
rim atrium Regis intrave- to fe accrefcentava efta 
rit, abfque ullâ cuntfatione condição : Nifi forte Rex kMenu 
interfiàatur.Txiào eraõ tra- auream virgam ad eum te-
ças do mefmo Aman, para tenderit profigno clementia : 
que a execução da morte Excepto fomente o cafo, 
univerfal dos Hebreos fe em que oRey eftenda o fce-
naó pudefle revogar. E ptro de ouro fobre quem 
aqui temos -a Efther meti- entrar, em final de clemen-
da entre as duas pontas de cia. De forte que o Sifor-
hum fatal dilemma, por te de Efther tinha por fi o 
ambas as partes mortal. Se- Nifi forte de AfTuero; po-
naõ entra ao Rey, executa- rèm o de Catharina era Si 
fe o primeiro Decreto, ôc forte fem Nifi forte. Aquel-
morre o povo : fe fe atre- le tinha por fi a condicio-
ve a entrar, executa-fe o nal do Rey, efte tinha 
fegundo, ôc morre Efther. contra fi a condição do ty-
Qjie faria pois a generofa ranno: aquelle tinha por íl 
Heroina, vendo-fe expref- a clemência, efte a cruelda-
famente comprehendida. de inexorável : aquelle o 
nas palavras do Decreto: íceptrode ouro, efte naõ-
Sivevir, fivtmuUer ? Ex- ofceptro, fenaõ a efpada} 
ecute-fe embora ( diz ), a naõ o ouro, fenaá o ferro 
morte em mim, com tan- tantas vezes tinto no fàn-
to que nefle mefmo rifco gue Ghriftaõí Ôc infaciavel 
me aventure eu a confe- delle. Em fumma, que o 
guir a falvaçaõ do meu bando era abfoluto,& fem 
povo. Ifto difle a famofa exceiçaõ, a morte certa, 
refoluçaõ de Efther, & ni~ ôc fem duvida, os tormen-
fto parece que fe igualou tosexquifitos,- ôc iguaes 
o feu Si forteconto Stfor- à fevicia, ôc crueldade do 
tò de Catharina. Mas naõ tyranno > ôc a tudo iüof& 
confinto eu tal igualdade j . oflèreceo huma donzella , 
nem foi aflim : porque?: que aindanaõtinha idade 
Porque no mefmo Deere* para fe chamar mulher, 

com 



z6 Sermaõ de 
com a efperança incerta, tal audácia, ôc atrevimen-
duvidofa,Ôc fomentepof- to na fraqueza daquelle 
íivel da falvaçaõ alhea à 
ventura, ôc contingência 
de fe poder, ou naó poder 
confeguir; Si forte. 

; §. VIII. 

3° \Á As porque he 
iV lma i s fácil o 

defejar , que o fazer, ôc 
menos dimcil o refolver, 
que o executar} paíTemos 
do penfamento às maós, 
ôc vejamos como a nofla 
Conquiftadora do Ceo, 

fexo, ôc idade, ôc com-
prindo-fe no ímpio ido­
latra a difcreta maldição 
de David, que fejaõ feme-
lhantes aos ídolos os que 
os adoraõ : ^Similes Mis?^. 
fiant,quifaciunt ea >eüe£U I I J ' 
coumais ídolo, que idola-; 
tra. Os ídolos tem olhos, 
ôc naó vém ; elle ficou 
cego: os ídolos tem ouvi­
dos , ôc naõ ouvem ; elle 
ficou furdo: os ídolos tem 
língua, ôc naó fallaó } elle 
ficou mudo : cego à luz, 

ôc das almas entra, ôc fe furdoà voz,mudo àforça 
empenha bizarra nas fuás darazaó, a que naõ podia 
aventuras. O primeiro tiro refiftir, nem queria ceder. 
que fez, foi à cabeça. Pre-
fenta-fe ao Emperador ar­
mada da fua eloqüência, 
ôc acompanhada fò de fi 
mefma. Eftranha-lhe a pu 

31 Naõ ha cabeças 
mais duras de penetrar, ôc 
converter, que as coroa­
das •, ôc fe o Rey, ou tyran­
no , por dentro he mâo, ôc 

blicidade do bando, o ter- viciofo, ôc por fora hypo 
ror das ameaças, o facrile- crita, ôc devoto ; eftas apa-. 
gio dos facrificios, a fal- rendas de religião, com 
fidade dos deofes com 
nome de immortaes, fen­
do paos, ôc pedras: ôc fo­
bre efte exordio paflbu à 
doutrina da verdadeira 
Fé. PafmajMaximino de 

que fe juftificaõ, os endu­
recem , ôc obftinaõ mais. 
Taes haóde fer as artes do. 
ante-chrifto na falfa intro-. 
ducçaó da fua divindade; 
ôc taes éraó em Maximino, 

Tem 
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fem artificio, o zelo, Ôc a futüeza de Catharina; 
veneração da que cria nos porque o que fe põem em 
feus deofes, Ôc negava, Ôc queftaõ, ôc difputa, igual-
blasfemava em Chrifto. mente fe põem em duvi-
Com taó pouca efperança da} ôc quem duvida da fua 
de vencer, começou a pri- fé, qualquer que feja, jà 
meira aventura de Catha- he herege delia, 
rina: o que ella naó eftra- 32 Apparecéraõ em-
nhoü; porque na empreza fim os Filofofos em huma 
do feu heróico Si forte , fala, que era o theatroda 
fempre levou os olhos po- famofa difputa, naó me. 
ftos nas duas faces da con- nos em numero que cin-
tingencia , huma alegre , coenta,, ôc taó vários cada 
outra trifte •, huma profpe- hum nos trajos, ôc no mef-
rs., outra adverfa •, huma mo afpe&o, como nas fei-
vencedora , outra naõ. tas. Naõ fe viaõ alli ar-
Comtudo depois que o mas , pofto que todas as 
Emperadorfallou, ôc ou- Univerfidades tinhaõ de-
vio, fe naõ alcançou delle ftinado aquella campanha 
a inteira vitoria , confe- os feus Achilles. Afron-
guio parte delia. E qual táraõ fe elles de haver de 
foi ? porque nem o mefmo contender em letras com 
Emperador o entendeo. -huma mulher ; naõ deC 
Foi que fe o naõ fez Ca- mayando porém ella de 
tholico da nofla F é , fello vencer a tantos homens de 
herege da fua. Alcançou ranta fama, ôc tanta pre-
delle modefta , ôc fobia- fumpçaõ , que todos fe 
mente a Santa , que entre eftimavaõ banhados na la-
ella, ôc feus Filofofos fe goaEftygia. Aflim tinha 
^ifputafle publicamente a cada hum por invulnera-

tueftaõ dá verdadeira, ou vel a ftia feita , ôc inex-

ilfa divindade dos deofes, pugnavel às outras. Para; 
E aqui fraqueou a aftucia abreviar pois o eonflie"toy 
do Emperador, ôc fe vio ôc naõ ter fufpenfa a expe-

ftaçaõ 
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ftaçaõ dos circunftantes} ca Divindade do Crucifi-
todos fe compromettéraó cado Jefu Chrifto. 
na fabedoria de hum , o 33 Efta publica con-
mais velho, ôc veneravel, fiíTaõ foi o maior triunfo 
de mais celebrada opinião, da vitoria de Catharina, 
Fallou efte, ôc com igual maior contraDemocritos, 
arrogância, Ôc eloqüência Ôc Diogenes fem efpada, 
oftentou por largo efpaço que fe fora contra Sci-
quantofabia. MasCatha- pioens armados. Asbata-
rina fem defprezar a pom- lhas mais invenciveis faõ 
pa das palavras , nem te- as do entendimento -, por-
mer o eftrondo dos argu- que onde as feridas naó ti-
mentos , com modeftas, raõ fangue, nem afraque-
ôc vivas razoens desfez, ôc za fe vé pela cor, nenhum 
desbaratou tudo com tal fabio fe confeflfa vencido, 
evidencia, que o Fiiofofo Diz S. Paulo que a fcien-
compromiflario do duel- cia incha: Scientia inflai: E »• Cor» 
Io, attònito, ôc pafmado fe naó fò he difficii fem gra- 8* *' 
rendeo, ôc convencido fe ça muito fingular fciencia 
lançou a feus pés. Os de- fem inchaçaõ, mas fempre 
mais jà convencidos nelle» a inchaçaõ he maior que a 
com o mefmo aflbmbro fciencia. A maior fciencia, 
-do que ouvíraõ, ôcigno- ôco maior entendimento, 
ravaõ, naõ fò reconhece- que Deos creou entre ho-
raõ inteiramente a verda- mens, ôc Anjos, foi o de 
de , mas naõ podendo re- Lucifer ; mas ainda foi 
primir com o filencio os maior a fua inchaçaõ, ôc 
impulfos delia, fem pejo foberba: Similisero AlttJJi-1&. 14: 
do Emperador prefente, wo. Contra efta rebelião fe •*• 
-ôc de toda Alexandria, ôc deo no Ceo aquella gran-
com afronta de todas as de batalha de enrendimen-
efcolas da Grécia, confèf- tos : Faftum eft fralium Af**: 
fáraõ publicamente a faL magnttminc^elo. Sahio ven- "•• ?• 
fidade dosdeofes, ôc a uni- cedor Miguel, ficou ven­

cido 
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cido Lucifer ; mas de que çincoenta vencerão, todos 
modo vencido ? Com tal çincoenta vos feguíraõ , 
inchaçaõ , ôc foberba do todos çincoenta pizáraõ o 
feu faber, ôc taõ namorado inferno, ôc voáraõ ao Ceo, 
do mefmo entendimento cujas portas vós lhes abri-
que o cegou , que antes ftes, ôc nenhum ficou de 
quiz cair do Ceo, que de- fora. Mais ainda. Quando 
fcer-fedafua opinião. Ha no Ceo à voz de Miguel, 
mais de feis mil annos, Quis ficut D eus ? fe partí-
que arde no inferno Lu- raó os dous exércitos hum 
cifer, ôcha de arder por vitoriofo, outro cahido, 
toda a eternidade, fò por houve Anjos, ôc Archan-
naõ admittir hum inftan- jos, houve Principados , 
t e , em que confefle que ôcPoteftades,houveChe-
errou. rubins, ôc Serafins, houve 

34 A vifta defta def- emfim em todos os nove 
ventura do Ceo, triunfe Coros dos Efpiritos ceie* 
mais, ô Catharina, o Si ftiaes muitos que feguíraõ 
forte das voíTas aventuras, a feita de Lucifer ; porém 
Maiores circunftancias à voz de Catharina, ( que 
teve efta vitoria voflfa, que também foi contra os deo-
a do Capítaõ General de fes falfos, Quem como o 
Deos na batalha doEmpy- Deos verdadeiro ? fendo 
reo. A fua partio-fe entre tantas, ôc taõ varias as fei~ 
o Ceo, ôc o inferno -, a vof- tas dos Filofofos , como 
fa inteiramente toda foi elles mefmos ; nenhum 
do Ceo. Na fua ficáraõ fò houve ( fineza naõ vifta 
no Ceo duas partes das no Ceo j que naõ deixaf-
tres Jerarchias, que foraõ fe a própria. Antes fe vio 
as vencedoras ; ôc a tercei- naquella uniforme con-
ra vencida foi precipitada verfaõ, ou Divino meta^ 
no inferno. Na vofla fò morfofi huma fingular 
foraõ çincoenta os que maravilha ao entrar, ôc ao 
vieraóà batalha, ôc todos fair do mefmo theatro. 

Efoi, 
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E foi, que ao entrar, huns pultar em hum cárcere 
Filofofos eraõ Platoni- íübterraneo , efcuro , ôc 
eos, outros Pcripateticos, 
outros Acadêmicos, ou­
tros Cinicos, outros Eftoi-
cos, outros Pitagoricos, 
outros Epicureos, outros 
Gnofticos, ôc os demais; 

medonho, com commi-
naçaõ , ôc pena capital às 
guardas, que ninguém lhe 
défle de comer. Tudo ifto 
era accrefcentar trombe-
tas à fama , ôc novos ap-

& ao fair, pelo nome da plaufos à gloria de Catha 
nova efcola , ôc da nova rina. E defejando a mefma 
Meftra, todos eraõ, ôc fe Emperatriz conhecer, ôc 
podiaõ chamar Cathari- ver com feus olhos, antes 
nos. Taó forte, ôc de hum que morrefle, huma mu-
fò rofto foi nefta fegunda lher de taõ fublimes efpi-
aventura fem duvida, nem ritos, delibera-fe a ir em 
exceiçaõ o feuglonofo Si pefloa, ôc defcer fecreta-
forte. 

§. IX. 

35 A FrontadoMa-

mente ao mefmo cárcere. 
Mas reparai, Senhora, no 
que fazeis ; porque def­
cer a efla mafmorra, naõ 
pôde fer fem o mefmo pe-

J \ . ximino pelo rigo que o Profeta Daniel 
feu defcredito, ôc muito ao lago dos Leoens. Os 
mais pela injuria, ôc igno-
minia dos feus deofes co­
nhecidos por falfos : para 
fe vingar da fraqueza dos 
Filofofos, ôc do valor da 
que os vencera, refolveo 
barbaramente matar a to­
dos , mas naõ com a mef­
ma morte : os Filofofos à 
efpada, Catharina à fome. 
Mandou-a meter, ou fe-

Leoens de induftria efta­
vaõ famintos fem a raçaõ 
ordinária, para que mais 
raivofa a fua natural fere-
za com a fome, no mef­
mo inftante remeteflem ao 
Profeta, Ôc efpedaçado o 
comeflem. Sabei pois que 
efla mulher, que quereis 
ver, com fome naó menos 
que de quafi doze dias, 

como 
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como huma Leoa esfai- verdadeiramente Divina, 
mada, fe ha de enviara O animal, quando o mata 

o homem, deixa de fer o 
que he > ôc quando o come, 
converte-fe no que naõ 
he : morto, deixa de fer 
bruto; comido, pafla a fer 
homem. Da mefma ma-

vos, ôc comer-vos. Mas 
antes do fucceflb , para 
que naõ pareça fábula, ou 
chimera efte dito, veja­
mos quam certo he. 

36 Eftando S. Pedro 
no porto dejoppe em ora- neira aquelles animaes de 
çaõ ao meyo dia , diz o todos os gêneros, íignifi-
EuangeliftaS. Lucas, que ca vaõ os gentios de todas 

Aa.io. teve fome : Cum efuriret: as naçoens, de todas as fei-
l0- ôc em quanto fe lhe punha tas, ôc de todos os eftados. 

a mefa na cafa, onde efta- E como Pedro era a cabe-
va hofpede , vio defcer ça da Igreja, ôc da Chri« 
fubitamente do Ceo ou- ftandade , aquella voz , 
tra mefa taõ abundante de Occíde, & manduca, foi o 
iguarias,como maravilho- mefmo ( declara S.Jero-
fa, Ôc nova: abundante de nymo } que dizer-lhe o 
iguarias j porque eraõ to- Ceo a Pedro: In corpus Ec-
das as aves do ar, ôc ani- defta , & tua membra ea 
mães da terra : ôc maravi- converte: quematando-os, 
lhofa, ôc nova •, porque naõ ôc comendo-os, os incor-
vinhaó mortas, ou guiza- poraflena Igreja, ôc fize£ 
das, fenaõ vivas. Vivas ? 
ôc como as ha de comer 
Pedro ? Huma voz do 

iMem Ceo lho diflè : Surge, Pe-
**- tre , occíde, & manduca. 

Eya , Pedro, mata , ôc 
come. Neftas duas pala­
vras lhe defcubrio Deos o 
myfterio da vifaõ, com fe-

fe membros feus. Deforte 
que aflim como o animal, 
matando-o o homem, dei­
xa de fer bruto, Ôc comen-
do-o fe converte em ho­
mem 3 aflim o gentio por 
meyo da doutrina EuaTi-
gelica, que tem a efficacia, 
l e matar ,ôc comer, mor-

melhança, ôc propriedade to deixa de fer gentio, ôc 
comi-
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comido fe converte em meiro milagre, ôc ouvindo 
Chriftaô, ôc membro da 
Igreja. Efta era a fome de 
Pedro, a quem o mefmo 
S. Jeronymo compara ne 

a celeftial eloqüência de 
Catharina , cada palavra 
fua lhe levava à Empera-
triz hum bocado do cora-

fte paffo ao LeaÓ, que fò çaõ, ôc de tal modo fe dei-
come o que mata •, ôc efta xou comer toda , que ja 
a fome de Catharina , a nao era gentia, nem fc > 

quem eu comparei à Leoa 
esfaimada , como quem 
tanta fome tinha da falva­
çaõ das almas, ôc que por 
iflb era certo, que a Em-
peratriz naó efcaparia de 
fer comida. E aflim foi. 

3 7 Defceo a Empera-
triz ao cárcere, imaginan­
do que veria em Cathari­
na a imagem da mefma 

peratriz, fenaõ Chriftã, ôc 
efcrava de Chrifto. 

38 Succedeo aqui a 
mutua tranfuftanciaçaõ , > 
que o mefmo Chrifto af-
firma dos que comem feu 
Corpo : In me manet,& Joan-̂  
ego in Mo. A Emperatriz $7* 
por fé tranfuftanciada em 
Catharina , ôc Catharina 
por doutrina tranfuftan-

fome-, pállida, macilenta, ciada na Emperatriz. Por 
fecca, ôc confumida } po- iflb a mefma Emperatriz 
rèm a Santa eftava taõ 
viva, ôc taõ a mefma nas 
forças, no vigor, na cor, 
ôc na fermofura , como 
quando alli entrara. Mais 
defejo creyo lhe viria en­
taõ à Emperatriz de a co­
mer a ella, que medo de 
que ella a eomefle. Aflim 
diziaõ 

teve refoluçaõ, ôcconftan-
cia para dalli fe ir prefen-
tar a Maximino , decla-
rando-lhe que era Chriftã, 
ôc exhortando-o a que o 
fofle também. Oh como 
fe pudera entaõ gloriar 
Catharina no feu cárcere, 
que fe dantes lhe naó pode 
conquiftar toda a alma ao os que amavao 

lob.5i. muito a Job : Quisdet de Emperador, agora lhe ti-
j 1. carnibus ejns utfaturemuri nha conquiftado ametade! 

AfTeiçoada com efte pri- Mas elle, porque todo o 
amor 
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amor, que devia a efta na­
tural ametade, como efpo­
fa , era muito menor que 
o ódio, que tinha a Chrif-
fto j como mâo marido, a 
privou logo dothalamo; 
como mâo Emperador, 
da coroa •, ôc como. pefli-
mo, ôc crueliflimo tyran­
no , da vida. Morreo a 
Emperatriz, trocou a fua 
coroa pela de Martyr, 
abríraõfe-lhe dè par em 
par, como a taõ grande 
Princeza , as portas do 
Ceo , fendo pouco antes 
huma, ôc a maior das ne­
feias. Efta foi á tercei­
ra aventura do animoilft 
fimo Si forte , o qual eu 
confidero taõ admirado, 
como triunfante,recorihe-
cendo por ventura maior 
a vitoria, que a fua mefma 
efperança. 

39 Se a fome da fal­
vaçaõ das almas naõ fora 
infaciávèl em Catharina, 
já ella fe dera por fatisfei-
ta com ter ganhado para 
Chrifto tantas , taõ illu-
ftres, ôc taó alheas de fua 
Fé. Mas como tivefle cer­
cado o feu cárcere hum 

Tom. í i . 
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corpo da guarda de du­
zentos foldados Roma­
nos , governados por Por-
firio Capitão do Empera­
dor, as muitas almas defte 
grande corpo lhe excita­
rão , ôc animarão o fervo-
rofo efpirito, a que tam­
bém emprendefíe fua fal­
vaçaõ. Eu confeflb, que 
lhe naõ aconfelhára taõ 
duvidofa empreza ; por­
que naõ pudefle aconte­
cer, que a natural incon-
ftancia do Si forte,, nunca 
fegura , puzeflê a ultima 
claufula a proezas taó il-
luftres com algum fim me­
nos gloriofo. Muito mais 
difflcultofo he haver de 
vencer foldados, que ter 
convencido Filofofos. Os* 
foldados naõ fe vencem 
com argumentos de pa­
lavras , fenaõ com fyllo-
gifmos de ferro. Para os 
mais futís de entendimen­
to o capacete lhe defen«t 
de a cabeça,: ôc para os 
mais brandos de vonta­
de, a malha , ôc o arnez 
lhe endurecem o peito. 
Toda a força que tem 
o Filofofo coníiftè em a. 

C razaõ, 
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razaõ, ôctoda a razaõ do 
foldado confifte na forçau 
Sò à maior força, fò á ma­
ior violência, fò ao maior 
poder fe abatem as ban­
deiras, ôc rendem as armas. 
Alma, ôc- falvaçaõ faõ as 
duas coufas mais preciíàs, 
ôc por iflb as que caufaõ 
maior medo de fe perde­
rem j mas para quem tem 
piedade de huma, ôc Fé 
da outra : ôc do foldado 
diz o provérbio: Nullaft* 
des pietafque viris, qui ca-
ífra fequuntur. Comtudo 
nenhuma deftas coníide-
raçoens foraó parte, para 
que Catharina deíiftiflfe 
do feu penfamento, maior 
que-todas- ellas. S. Paulo 
dizia que as' fuás prifoens,. 
áindaque o atavaó à.elle, 
naó atavaõ nelle a palavra 

i.Tim. de Deos : Laboro ufquead 
*-• *• vincula -, fed verbum. Dei 

non • eft alligatum. Afli m 
também Catharina. Ella-
eftava prefa -, mas a pala­
vra de Deos nella taõ li­
vre , taõ efncazi, Ôc taó po­
derofa, que atodos os fol­
dados , que guardavaõ a 
fuapriíàõ, fez feus prifio-

"õÀe 
neiros. O nienos que elles 
fariaó, era pôr a Santa em 
fua liberdade ; mas ella 
queria-lhes abrir a elles as 
portas do Ceo, ôc naõ que 
elles lhe abriflem a do 
cárcere. Todos fe fàlva­
raõ, todos renunciarão o 
Emperador da terra, to­
dos fe fizeraõ Chriftãos; 
maravilha, que fò fe pôde 
encarecer , ponderando •-
que eraõ foldados, ôc fol­
dados Romanos;. 

41 Todos os foldà* 
dos,.que concorréract na 
Paixaõ de Chrifto, eraõ da 
milícia Romana, que pre-
fidiavaó a Judea: Equefi-
ze raõ. ? N o .Horto os fol­
dados , ôc Gabo da efcol-
taidé Judas prenderão a 
Chrifto , ôc atado o leva­
rão a Annás : Gohors ergo, Jòatu 
ò" tribunus comprehende-l8-1%~ 
rwnt, & ligaverunt eum, 5* 
ò- adduxerunt adArniami 
No Pretorio os foldados 
da guarda de Pilatos con­
vocarão contra Chrifto 
toda a efquadra : Milites UAVAÚ. 
Prafidiscongregaveruntad17* x7-
eum univerfam cohortem.' 
No Palácio de Herodes os 

folda-
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foldados do feu exercito, atreveo fobre toda a def-
ôc o mefmo Rey o deípre- humanidade a lhe romper 

í-ucij. záráó, ôc afrontarão: Sprer o peito com a lançada, ~ 
1 x* vit illum Heroâescum exer- também foi hum dos foi-

citufuo. Remetido outra dados : Unus militum lan- ftiáea? 
v ez a Pilatos, os foldados cea latus ejus aperuit. 
lhe teeéraõ a coroa de ef- 42 Iílo foi o que obrá-
pinhos, lhe veftíraõ apur- raó contra Chrifto em je-
purade eícarneo, ôc puze- rufalem a impiedade, ôc 
raó o fceptro de cana na perfídia dos foldados Ro-
maõ, como aquelles, que manos, ôc defta infâmia os 
fe prezaó de ter na fua as defafrontáraó a elles, ôc a 
purpuras , os fceptros, ôc íi os foldados também Ro-

Joan. ás coroas dos Reys : Et manos em Conftantino-
&* •-- milites -pkcJentes coronam pia. Em Jerufalem o cru-

de fpinis impofmrwtí,• capiti cificáraó, em Conftanti-
ejus, &c. No Calvário os nopla o adorarão : em Je-
foldados crucificarão a rufalem negáraõ a Chrif-

Ibidem Chrifto : Milites ergo cum t o , em Conftantinopla o 
a3» crucifixifient eum. Os foi- confeflaraó.-emjerufalera 

dados o blasfemayaó com lhe derramarão o fangue* 
os Príncipes dos facerdo- em Conftantinopla derra-

luca j . tes : Illudeb.ant autem ei & máraó o feu por elle : em 
*6« milites. Os foldados lhe Jerufalem lhe tiráraõ a 

repartirão os veftidos , ôc vida, ôc em Gonftantino-
jugáraó. a túnica , como pia lhe facrificáraó naõ 
gente, que para ter que ju-> huma, fenaõ duzentas vi-
gar, défpirá a.Chrifto, ôc das. O maiordía,que hou-

joan. os feus altares : Et dixe* ve no Mundo , foi o da: 
19• M- rmt,. non fcindamus eam, Paixaó, ôc morte de Chrif-

fedfortiamur.de Ma: & mi- to -, ôc no dia, em que ma-
Utes quidem hac fecerunt. nava das fuás veas, ôc cor-
Finalmenter depois de ria por cinco fontes a fal-
morto Chrifto .,10 que .fe vacaó.; de toda 4- milícia 

B ij Roma-

http://fedfortiamur.de
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Romana fe converteo fò o te natural, ôc humana y 

Matth. Centurio, que difle: Vere parte fobrenatural, ôc Di-
" • 54. Filius Dei erat ifte. Era Ca- viná, que fobre o Nefortl 

pitaõ de huma companhia do Euangelho nos moti-
de cem foldados, que ifío vou a roda de S. Cathari-
quer dizer, Centurio -, mas 
de cem foldados nem 
hum fò fe converteo em 
rál dia. E honrou o mef­
mo Chrifto taõ admirá­
vel , ôc quafi incrivelmen­
te a morte de Catharina, 
que no dia, em que ella 
morreo, naófòfeconver 

na. Sò nos refta faber qual 
foi a mefma roda, ôc que 
volta deo. Attonito, ôc 
raivofo Maximino das vi­
torias de Catharina, para fe 
vingar, ôc as vingar nella, 
determinou inventar hurrr 
novo gênero de marty-
rio, ôc rormento, em que 

teo por feu meyo Porfirio excedefle os de Nero, ôc 
CapitaÕ de duas Centu- Diocleciano, ôc os de to­

dos os tyrannosfeusante-
ceflbres. Mandou pois fa* 
bricar a machinadehuma 
roda armada por toda a 
circumferenci&de dentes, 
ou pontas dè ferro aguda? 
em fôrma de navalhas, as 
quaes movendo-fe no mef­
mo tempo executaflem 
em qualquer volta o que 
os braços de muitos algo-

rias ; mas fendo duzentos 
os feus foldados, todos re­
ceberão concordem ente a 
doutrina da nofla F é , to­
dos com o mefmo valor 
fefujeitâraõ ao martyrio, 
fem vacillar nos tormen­
tos, todos deixarão efcri­
to com o próprio fangue 
o teftimunho infallivel 
da fua vitoria, todos em-
fim, fem faltar hum fò, fe zes naó podiaõ. As pri-
íalváraõ. meiras voltas feririaõ com 

innumeraveis golpes o 
§. X. corpo da Santa : as que fe 

feguiflem, depois que naõ 
43 T^Stafoiafamo- houveífe nella parte fã, 

fahiftoria,par- feririaõ as feridas, como 
falia 
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Mia S. Cyprlano: ôc as ul­
timas , quando naõ reftaf-
fem jà mais que os ofíbs,os 
cortariaõ, ôc desfariaõ de­
forte j que de todo aquelle 
fermofo compofto, mais 
dealabaftro, que de carne, 
nem ficafle afemelhança. 

44 Oh cegueira hu­
mana grande em todos os 
homens, ôc nos tyrannos, 
ôc perfeguidores dos bons 
maior, ôc mais rematada, 
pois naó tem olhos para 
ver, que onde machinaó a 
mina alhea, fabricaó a fua ! 
Antigamente havia huma 
invenção, ou artificio de 
arcos, cujas fettas depois 
de defpedidas , como fe 
tiveflem ufo de razaó, as 
fuás pennas voltavaó com 
dobrada força as pontas, 
ôc feriaõ a quem as atira­
va. Aflim ofuppoera. Da­
vid , chamando a efte in-

Tfalm. ftrumento , arco pravo r 
77- j7- Converft funt in arcam 

pravum. E aflim contefta 
com elle Ofeas, chaman-

Ofêc 7. do-lhe arco dolofo : Facti 
«<• funt qua fiar eus dolofws. Eu 

naõ entendo a arte, com 
que ifto podia fer, pofto 

Tom, 11. 
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que nas hiftorias Eccleíia-
fticas fe leaó muitos mila­
gres femelhantes : mas te­
nho para mim que hejufta 
providencia do governo 
Divino, que as traiçoens, 
ôc maldades fejaõ traido­
ras a feus próprios autho-
res, ôc voltando retrogra-
damente vaó bufcar a ca­
beça , que as machinou, ôc 
lhe dem a devida paga. O 
mefmo Profeta Rey taó 
exercitado em todo o gê­
nero de armas o difle: Con- p(-aIm 
vertetur dolor ejus in caput 7. i7\ 
ejus, & in verticem ipfius 
iniquitas ejus defcendet. To­
dos fabe mos que a machi-
na da roda de S.Catharina, 
com impulfo fuperior, ôc 
movimento contrario, de-
farmou íobre feus inimi-
gos.E fe quando a S.eftava 
pofta em huma roda Ma-
ximino tiveflfe olhos para 
ver que eftava em outra, 
pôde fer que fe naó atrevef-
fe à S. Eftava Catharina na 
roda do feu tyranno, que 
era o Emperador : eftava 
o Emperador na roda da 
fua tyranna, que era a for­
tuna ; ôc quando cuidou 

C üj que 
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que a dá Santa lhe efpeda- hum chamado Occídèfi* 
çaífe o corpo , a fua lhe 
efpedaçou o Império. 

45 He efta huma ob-

t a l , de que continuou a 
fer cabeça Roma ; outro 
chamado Oriental , de 

fervaçaõ, que me admiro que começou a fer cabeça 
naó fizeflem aqui os Hi- Conftantinopla : ôc foraó 
ftoriadores na combina- os dous novos Emperado-
çaõ dos tempos. Eu a fa- res, do Occidente Severo, 
rei j ( para que acabemos ôc do Oriente Maximino,. 
com a roda da fortuna, ambos tyrannos, mas com 
como começámos } ôc he, osnomes trocados •, por­
que no mefmo anno foi 
martyrizada Santa Catha­
rina , no mefmo anno en­
trou a imperar Maximi­
no , ôc no mefmo anno co­

que Maximino naõ fò foi 
Severo, fenaõ o extremo 
da feveridâde,8cda fevicia. 

46 Por efta occafiaó 
a Águia, infigniadas ban-

meçou a fatal declinaçaõ, deiras Romanas, que atè 
ôc ruina do Império Ro- entaõ tinha huma fò cabe-
mano. Imperando Gale­
no Maximiano em Roma, 
ôc conhecendo por mui­
tas experiências que huma 
Monarchia taõ vafta naõ 
podia fer bem governada 
por hum fò homem, ( o 
que jà tinha antevifto o 
mefmo Júlio Cefar feu 
fundador, quando lhe de-
finio certos limites) deter­
minou dividilla em duas 

ça, começou a apparecer 
com duas , como hoje a 
vemos: pofto que he mais 
fácil copiar o pintado , 
que reftaurar o verdadei­
ro. E como a divifaõ em 
todas as communidades 
de homens, ôc de coroas 
he indicio Jatai de decli­
naçaõ , ôc ruina : aflim o 
foi no Império, ôc Águia 
Romana a divifaõ daquel-

partes , ôc duas cabeças, Ias duas cabeças. Jà o Pro-
como com eíFeito a divi- feta Daniel o tinha mo-
dio em dous Emperado- ftrado na mefma divifaõ, 
res , ôc dous Impérios ; naó das cabeças da Águia, 

íenaõ 
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fenaõ dos pés daEftatua. mefmo Império, começou 
Na Eftatua deNabucodo- afua declinaçaó •, aflim na 
nofor formada das quatro divifaõ dos dous pés da 
Monarchias, ou Impérios, Eftatua, em que teve o ul-
que fuccefíivamente ha- timo complemento a fua 
viaõ de florecer no Mun- divifaõ, teve também o ul-
do ; a cabeça de ourofigni- timo fim a fua ruina. De-
ficava o Império dos Af- forte ( reduzindo a çon-
fyrios ; o peito de prata, elufaõ aos termos da nofla 
o Império dos Perfas •, o metáfora) que a roda da 
ventre de bronze, o Impe- fortuna do Império Ro-
rio dos Gregos } ôc o refto mano, na divifaó das duas 
de ferro atè os pés, o Im- cabeças da Águia, come-
perio dos Romanos. E çou a voltar, ôc na divifaõ 
porque baftou que tocafle dos dous pés da Eftatua 
os mefmos pés huma pe- acabou a volta. 
dra arrancada do monte 
fem maós, para que cahifíe 
toda a Eftatua, ôc o mef­
mo Império Romano, ôc 

47 Agora havemos de 
ouvir a Plutarco famofo 
Filofofo Grego, que naõ 
he dos que convenceo 

as outras Monarchias, que Santa Catharina, porque 
nelle por fucceflaõ fe con- floreceo muito antes; mas 
tinuavaõ, ficalTem conver­
tidas em pò ? Porque na-
quelles dous pés divididos 
entre fi, ôc cada pé divi­
dido em cinco dedos, ôc 
cada dedo dividido era 

eu o quero convencer a 
elle, digno de fe ouvir ne­
fte cafo. Excitando Plu­
tarco, ôc difputando huma 
queftaó fobre a fortuna do 
Império Romano, diz af-

ferro, ôc barro, teve o feu fim: Fortuna Perfis, & Af-
ultimo complemento a fyriis defertis, cum leviter 
divifaó do Império Ro- pervolafiet Maceâomam,& 
mano. E aflim como nas celeriter abjeciftet Alexan-
duascabeças da Águia, em drum, (^Egyptiofque, de-
que começou a divifaó do inde& Syriam peragrando 

C iüj regna 
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regna èxtuliftet", & fape Emperadores Romanos J 
converfa Carthaginenfes tu- os quaes fobre efta fé fun* 
lifíet, poftquam tranfmifio dáraó de ouro huma Efta-
Tiberi ad Palatium appro- tua da fua fortuna, ôc a 
pinquavtt, alas depofuit, collocáraõ no mefmo apo* 
talaria extiit, ac infideli, fento, onde elles dormiaó* 
& verfatili globo mifto , como que pudeflêm dor-
Romam intravit manfura. mir feguros, pois a fortu-
Quer dizer. A fortuna de- na lhes guardava o fomno: 
pois de deixar osPerfas, ôc Ôc quando algum Empera* 
Aflyrios, depois de voar dor morria, pafíava, ôc era 
levemente pela Macedo- levada a mefma Eftatua ao 
nia, ôc rejeitar Alexandre, fucceflor, moftrandoa*vai. 
ôc os que no Egypto lhe dade , ôc fuperftiçaõ dos 
fuccedéraõ, depois de an- que chegavaó a alcançar a 
dar pela Syria levantando, coroa Romana, que po* 
ôc desfazendo Reynos, ôc diaó teftar da fortuna y 
fe deter jà profpera, jà ad- como de patrimônio here-
verfa com os Carrhagine- ditario, ôc próprio. Eftava 
zes, paliando finalmente o ifto efcrito nos feus Annaes, 
Tibre, chegou ao Capito- como oráculo dos deofes ̂  
lio Romano, ôc alli arran- ifto celebravaõ os feusPoe-
cou dos hombros as azas tas, osBucolicos com frau-
maiores, ôc defcalçoudos tas paftorís à fombra das 
pés as menores, alli fe dé- Fayas, ,os Heróicos com 
fpoiou , ôc defârmou i do trombetas Marciaes em af-
gldbo, ou roda variável, ôc fômbro das outras naçoés.: 
inconftante, ôc alli, ifto he ôc aflim o cantou com ele-
em Roma, féz ofeuperpe- gánte mentira o maior de 
tuo aflento, para nel Ia per- todos, quando difle : 
feverar, ôc morar fempre His ego nec metas rerum, 
firme , ôc fem mudança. nec têmpora pono, 
Ifto he o que difle Plutar- Imperium fine fine dedi. 
co, ôc ifto o que criaõ os 4S Agora pudera eu 

pergun-
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perguntar aos Emperado- de Attila, Ôc Totila, inun-
res Romanos, ou dormin- dada de Godos, ôc Hun-
do j ou -acordados , onde nos, de Suecos, ôc Alanos, 
eftá aquella fua fortuna de ôc de tantos outros barba-
ouro, ou o ouro daquella ros ? Diz do mefmo modo, 
fortuna. Foi-volta da mef- que também depoz alli a 
ma fortuna verdadeira- fortuna as azas. Equan-
mentelaftimofa; Quando tas vezes as tornou a.to-
Alarico fitiou a Roma, vi- mar, ôc voou às Germa-
raõ-fe os Romanos taõ nias, às Galhas, ôc às Hef-
apertados, que houveraõ panhas , que Roma ima-
de remir a dinheiro o le- ginava pacificamente fu-
vantar^fe o fitio, ôc entaõ jeitas com os preftdios das 
entre o ouro ̂  ôc prata das íuas Legioens, contra as 
outras eftatuas dos feus quaes porém fe levantá-
deofes, foi também batido raõ entaõ aquellas me& 
em moeda o ouro da fua mas naçoens, como taõ aU 
fortuna. Aflim dor miaõ tivas, ôc bellicofas, naõfò 
feguros os que fe fiavaõ reftituindo-fe cada huma 
da fé de huma'traidora, ao que.era feu•', mas cor* 
ôc da vigilância de huma tando às Águias Roma-
cega.. nas as unhas, com que lho 

49 Mas eu fò quero tinhaõ roubado ? Diz 
confundir,ôc envergonhar mais, que em- Roma fez 
a Plutarcho com as pala^ a fortuna o feu aflènto, 
vras da fua mefma lifonja-. para nella morar perpe-
Diz que depoz a fortuna tuamente. E fe no interior 
ao pé do Capitólio a roda. da mefma Roma recorrer-
E quantas vezes a: tornou mos às coufas de maior 
a tomar, ôc lhe deo taes duraçaó,quaes faó os mar-
voltas na Itália, ôc dentro mores; quantosannos, ôc 
da mefma Roma, que me- quantos feculos ha, que 
teo a que era. cabeça do • dos mefmos mármores le-
Mundo debaixo dos pés vantados em Obelifcos, ôc 

arcos 
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arcos triunfaes, fe vém fò Império os mefmos Em­
as miferaveis ruínas , ou peradores, ôc fò vivem, ôc 
meyo fepultadas jà , ou reynaó ao revez da roda 
cubertas de Era ? Final- da fortuna os que elles 
mente aquelle Império quizeraõ acabar. Acabou 
fem fim, a que a fortuna Nero ; ôc vivem, Ôc rey­
naó poz metas, ou limites naó Pedro, ôc Paulo: aca-
alguns, nem à grandeza, bou Trajano } &c-yive, ôc 
nem ao tempo ; diga-nos reyna Clemente : acabou 
a mefma fortuna onde Marco Aurélio ; ôc vive, 
eftá, ôc onde o tem eícon- ôc reyna Polycarpo : aca-
dido ? Bufque-fe em todo bou Vefpafiano > ôc vive, 
o Mundo o Império Ro- ôc reyna Apollinar : aca-
mano, SÍ naó fe achará dei- bou Valeriano; Ôc vive, ôc 
le mais que o nome, ôc efte reyna Lourenço : acabou 
naó em Roma, fenaõ mui- emfim Maximino} ôc vive, 
to longe delia. 

50 Acabarão-fe as guer­
ras , ôc vitorias Romanas, 
naõ fò fechadas, mas que­
brados para fempre os fer-
rolhos das portas de Jano : 

ôc reyna Catharina : elle, 
ôc os outros Emperado-
res, porque fe fiáraõ fal-
famente do Império fem 
fim : Imperium fine fine 
dedi : ôc ella com os feus, 

acabarão-fe os Capitólios: ôc com os outros Marty-
acabáraó-fe os Confula- res, porque reynaó, ôc haó-
dos: acabarão- fe as DicTra-
duras: acabáraó-fe para os 
Generaes as ovaçoens, ôc 
os triunfos : acabáraó-fe 
para os Capitaens famo-
fos as Eftatuas, ôc infcri-
pçoens : acabáraó-fe para 
os foldados as coroas cívi­
cas, Muraes, ôc Roftratas: 
acabáraó-fe emfim com o 

de reynar por toda a eter­
nidade com Chrifto no 
Reyno , que verdadeira­
mente naõ ha de ter fim: 
Cufius regninon eritfinis. 

51 Bem 
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feu Império, pelos bene-

§. X I . ficios, com que os deofes 
o tinhaõ favorecido , ôc 

f1 TX. ^ m a c a D a v a Pr°fperado 3 lhes vieflem 
-Daqui o Ser-, dar graças, ôc offerecer fa-

maõ , fe nos naõ faltara crificios. E que diremos 
huma circunftancia taõ ef- de tal edifto ? Em quanto 
fencial de todo o aflum- ímpio, cruel, Ôc facrilego, 
p to , como he a acçaõ de foi de tyranno , gentio, 
graças. Naõ poflb deixar bárbaro, ôc idolatra ; mas 
de dizer fobre efte ponto em quanto reconhecido a 
huma palavra, Ôc fera fò huma maõ fnperior , ôc 
huma para emenda da bre- Divina, de quem confef-
vidade malòbfervadà, que fava haver recebido os be-
prometti ao* principio, neficios, foi de homem ra-
Mas qual parte, ou qual cional, prudente, ôc reli-
pefloa dá nofla hiftoria giofo,pofto que enganado, 
nos dará efte documento ? 52 E feria bem que 
Para maior exemplo do na occaíiaõ da vitoria pre* 
agradecimento, ôc maior; fente fe contentafíe a nof-, 
horror da ingratidão, naõ fa Fé com as demonftra-
quero que feja Santa Ca- çoens, ôc applaufos exte-
tharina , nem os Filofo- riores, fem dar muito de 
fos, ou foldados conver- coração as devidas graças 
tidos, nem a mefma Em- aquella Soberana Mage-
peratriz, fenaõ de quem ftadé, que fendo Senhor dé 
menos fe podia efperar, o todas as coufas, tomou por 
Emperador Maximino. Jà nome particular o de Se-
vimos como o primeiro nhor dos exércitos \Domi-
motivo defta gloriofa tra- nus exercituum? Oh quan-
gedia fòi o bando , ôc edi?. to importa em femelhan-
fto de Maximino, em que tes cafos o fermos agradé-
fob pena da vida mandou, cidos a Deos, ôc quanto fe 
que todos os fubditos do pôde arrifcar, fe lhe for­

mos 
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mos ingratos \ Quando os roubarão outra vez aDeos 
filhos de Ifrael da outra as graças, ôc louvores, que 
parte do mar Vermelho lhe tinhaõ dado, atreven-
nos defpojos do exercito do-fe a dizer, ôc apregoar 
de Faraó, que o mefmo fem nenhum pejo \Hifunt Ex<**-
mar lançava à ribeira, re- dii tui, qui te eduxerunt de}1'*4" 
conhecerão a fua vitoria, terraefJEgypti:Eftes faó os 
Ôc a fegurança da fua liber- deofes,que te deraó a viro-
dade } o que fez Moyfes ria, Ôc te libertarão dopo-
com todos os homens, ôc der dos Egypcios. E quan-
Maria irmã do mefmo tos hoje emPortugal (para 
Moyfes com todas as mu- que nos efpantemos mais 
lheres, foi, repartidos em de nós)eftaõ dando as gra-
dous coros, cantar pubh- ças defta vitoria cada hum 
camente aDeososlouvo- ao feu idolo ? Huns à fua 
res de tamanha vitoria, ôc fciencia militar, outros à 
dar-lhe as devidas graças, fua difpofiçaó, outros ao 
ôc glorias, como único Au- feu confelho, outros ao feu 
thor delia. Ditofos elles, valor, outros aos feus foc-
fea flim perfeveráraó agra- corros,ôc confirmando to-
decidos! Mas indignos, ôc dos ifto com certidoens, 
inimigos da fua própria que aindaque por huma 
felicidade, (porque pouco parte naõ fejaõ falfas, por 
depois trocarão o ver da- outra faõ blasfemas, pois 
deiro agradecimento na he verdadeira blasfêmia 
•mais impia, mais barbara, tirar a Deos o quehe de 
ôc mais cega ingratidão) Deos. Dizia Job que pelas 
do mefmo ouro, de que mercês recebidas de Deos 
tinhaõ defpojado o Egy- naõ fe beijava a mão a fi 
pto, fundirão o idolo fatal mefmo.Si ofculatus fumma- . 
do bezerro, ôc efquecidos num meam.E quem beija as 17. 5 u 

do que pouco antes tinhaõ fuás maós, pofto que tivet 
vifto, ôc confeflado, com fem muita parte na vito-
novas feitas, ôc muficas ria, faiba que as maós aflim 

Jxeija-
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beijadas perdem quando tados no deferto. Se for-
menos o fruto della,como mos agradecidos a Deos, 
o perderão os filhos de por efta vitoria nos dará 
Ifrael. Depois dãquella vi- outras vitorias, ôç pòr èfta 
toria podiaõ chegar em graça outras graças : Gra-
poucos dias à terra de Pro- tiam progratia. E fe pelo 
miflaô* ôc porque a naõ contrario formos ingra-
attribuíraó a Deos , cuja 
era, de feiscentos mil, que 
fahiraõ do Egypto , fò 
dous ,que foraõ Jofuè, ôc 

tos, naõ fò perderemos a 
mercê recebida, mas ella, 
como diz S.Bernardo, nos 
perderá a nos: Studete po- D.Bem: 

Caleb, confe&uíraõ o fim tiusgloriam veftrám refer- EPift 

da jornada •, ôc todos os re ad illum, à qua eft ,ftnon 
outros em efpaço de qua- vultis eamperdere, aut cer-
renta annos ficáraõ fepul- ttyefdi ab ea. 

SER MAM 
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SER MA M 
KÍ r.; Do Gloriofiilímo Patriarcha 

S. J O S E P H 
Na Cathedral da Bahia. 

^ww^ de ió^o-

Càw . ^ í defponfata Maier feftt aZAdaria 
Jofeph-. Matth. i. 

§. I. lar nas fuás duvidas ; mas 
quanto for poflivel à fra-

ODOS os Pré- queza do meu difcurfo, 
gadores nefte fazer indubitavel, ôc certo 

!dia, accom- o que muitos atègora fe 
modando-fe, naõ atreverão nem a duvi-

como devem , à hiftoria dar. As vodas jà pafladas 
do Euangelho, trataõ dos naõ de Maria Filha dejoa-
zelos , ôc duvidas de S. chim, mas de Maria Mãy 
Jofeph meu Senhor. Eu de Jefu com Jofeph, refe-
como o menor de feus fer- re com ponderofa ener-
vos pela obrigação, com gia no Texto , que ouvi-
que devo zelar fua maior mos cantar, o Eúangelifta 
honra, naõ determino fal- S. Mattheus: Cum eftet de-

'- n ÀL- Jponfata, 
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fponfata Mater Jefu Maria Eftehe o argumento do 
Jofeph. Digo que as refere Sermaõ jà dividido nas 
com pondérofa? energia; mefmas três partes. E po-
porquenaó haverá enten- fto que o Efpirito Santo 
dimento taõ rude, que naõ feja Efpofo da mefma Ef-
pafme; confiderando hum pofa de S. Jofeph, fem ze-
tal cafamento, ôc em tal los nos favorecerá com a 
cafa. O cafamento taõ graça,, que lhe pedirmos 
alto , que riàó he menos por fua interceffaõ. AV E 
que da- Mãy do próprio M A R I A . 
Deos j ôc a cafa taõ humil­
de , como de hum pobre I I . 
Officialiquecom o traba­
lho de fuás maós, & o fuor 55 /"*\-Fim para que 
dofeuroftOjJavrandole- ^--'pedf a S Jo-
nhos feccos, ôc fem raízes* fêph o primeiro inftru-
dèlles recolhia o duro paõ, mento dá fua Officina, foi 
com que fuftentava.a mef- para cortar , ôc meter a 
macaík. Para dizer pois o ferra entre o falfo, ôc ô 
que entendo, he-me ne- verdadeiro, ou entre o fó-
cbflarió entrar nefta mef- lido, ôc o mal fundado da,i 
ma Officina, ôc tomar dei- fua reputação, varia fem-
lâempreftàdòs três inftru- pre, inas fempre mais cre-
mentos,huma ferra, huma -. fcida. Quando Chrifto • 
píaina,ôchumcompaflbi Redémptor noflb vivia' 
a* ferra para dividir, ôc nefte Mundo, foi repu-
apartar a verdade dà opi- tadô por Filho de Jofeph, 
niaõ : a plainapara aplai- como nota S.Lucas : CfrLõc. 5 
nar todas as-diffietildadesj. piitabatur , Filius Jofeph,^' 
que pôde ter a mefma ver- Huns diziaó iftò fem ma-
dadé : ôc o compaflb para: licia } porque aflim o err-
medir aimmenfidâde das tendiaõ : outros malicio--
grandezas dê S: Jofeph > famente por defprezo, ôc 
aue nelle eftâõ encerradas; para'abater, ôc afrontar o 

F i l h o •• 
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Filho com o officio do 

Watth. Pay : Nonnè hic eff fabri 
li- 55- Filius ? Depois correndo o 

tempo, ôc dando o Mun­
do as voltas , que em to­
das as coufas coítuma, efta 
mefma, que dantes fe re­
putava por injuria de 
Chrifto,,chamando-lheFi-
lho de Jofeph, fe conver­
teo em louvor do mefmo 
Jofeph , contando-fe atè 
hoje por huma das íuas 
prerogativas mais Angula­
res. Aflim o reza o Hy-
mno do mefmo Santo: 
Jefu Chrifti Domini Pater 
nuncupatus. Porém como 
efte nome he contrario à 
fua própria fignificaçaõ, 
ôc em fer fomente repu­
tado por Pay de Chrifto, 
fe fuppoem , ôc affirma 
que o naó era } que diraõ 
os quefabem que a eflen-
cia, ou a energia, ôc alma 
do louvor naõ coníifte na 

5 .. J opinião,ou nas vozes, fe-
• E naõ na realidade fólida do 

que hei ° u n aõ he ?Chega-
dos à precifaõ defte pon­
to , jà fou obrigado a me 
declarar , Ôc dizer o que 
finto. Digo pois ( ôcefte 

O;"' • 

Glomojtjftmo 
fera o meu.aflumpto) que 
S. Jofeph naó fò foi Pay 
putativo , como dizem, 
fenaõ verdadeiro, ôc legi­
timo Pay de Chrifto. 

§. I I I . 

56 T^T Aó faltará 
x N quem cha­

me a efta propofiçaó de-
maíiada oufadia. Mas fe 
eu a provar, naõ ha duvi­
da que fera hum grande 
louvor de meu Senhor S. 
Jofeph : ôc quando a na» 
prove 4 fervirá de confola-
çaõ ao meu defejo, ôc affè-
cto j ôc a mefma oufadia 
morta merecerá o epitafio 
de Faetonte : Magnis ta-
men êxcidit aufts. Para pro­
va do que difle, fupponho 
duas coufas. A primeira, 
que S. Jofeph foi verda­
deiro, ôc legitimo Filho, 
ifto he , defcendente de 
David. Confta authenti-
camente para todo o Mun­
do pelo livro da matri­
cula dos Romanos * ôc 
para os que crem no Eu­
angelho, pelo de S. Lucas, 
quando por obedecer Jo­

feph 
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{ephaoedi&ode Augufto ftancia duvidarão alguns 
Cefar, foi pagar o tributo Authores fundados nas 
â Belém Cidade de David: palavras do noflb Texto: 

Luc. t. Fb quod eftet de domo, & Cum efiet defponfata Mater 
4* família David-, porque era Jefu Maria Jofeph : nas 

da Cafa, ôc família de Da- quaes chamar- fe a Senho-
*--..:.. vid- O mefmo Euangeli- ra defpofada, parece que 

fta narrando a embaixada fignifica fomente defpofo-
de S.Gabriel, diz que veyo rios de futuro, ôc naõ con-
à Cidade de Nazareth en- fenlb mutuo por palavras 

Luc. 1. viado por Deos : Ad Vir- de prefente, em que con-
z7« ginem defponfatam viro, fifte a eflencia do matri-

eui nomen erat Jofeph, de monio. Mas o contrario 
domo David: a huma Vir- fe declara, ôc convence da 

fem defpofada com hum mefmo Texto por duas 
raraõ da Cafa de David, claufulas affirmativas , 

por nome Jofeph. E no manifeftas, ôc expreflas : 
noflb Euangelho o Anjo, huma, com que o Euan-
que revelou a S. Jofeph o gelifta S. Mattheus no. 
myfterio da Encarnaçaõ, mefmo tempo dà a Jofeph niÕ 
ou fofle o mefmo, ou ou- o nome de Efpofo , fenaõ 
tro, expreíTamente o no- de Marido : Jofeph autem Matth. 
mea por Filho de David: vir ejus cum ejfetjuftus. :0c1, 19, 

Matth. Jofeph Fili David , noli outra , com que o Anjo 
timere. nomea a Senhora com a 

57 A fegunda coufa, palavra Conjux , que fi­
que íupponho, heque o gnifica mulher legitima, íbidem 
matrimônio de S. Jofeph ôc cafada : Noli timere ac-
com a Virgem Maria Se- cipere Mariam conjugem 
nhoranofla, foiverdadei- tuam. 
ro, ôc legitimo matrimo- 58 Naõ quero paflar 
nio, celebrado antes da fem reparo o termo, Ac-
conceiçaõ do Verbo Divi- cipere: ôc dizer o Anjo a S. 
no. Efta ultima circun- Jofeph, que naõ tema de 

Tom 11. D receber 

10. 
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receber á Senhora * aüu- beo-a a fegunda vez com 
dindo à deliberação, em aquelleaflbmbro, ôc copi 
que eftava de a deixar oc- aquelle pafrrio de ter con-

bidem cultamente : Véhútoeculie eebido em fuás entranhas 
dimittert eam. Onde fe vé o Verbo Eterno por vir-
que as vodas deS. jofeph tude do Efpirito Santo: 
com a Virgem Maria fo- Quod enim in ei natum efty íbidem; 
raõ como as de Jacob com de Spmttt SanBo eft r ôc 
Rachel, a qual elle rece- que fendo ella tal, os me£ 
beo duas vezes : huma mos Anjos, que a adora-
vez, fem faber o que rece- vaõ como Rainha, lhe-
bia, de que fe lhe feguio chamavaõ mulher fua : 
aquella fua grande trifte- Noli timere accipere Ma-
za j ôc outra vez, fabendo, rtam conjugem tuam. 
ôc vendo claramente que f 9 Provada efta fup-
era Rachel, com os extre- pofiçaó de fer verdadeiro,, 
mos de alegria, ôc fefta, de ôc legitimo matrimônio o> 
que era merecedora. Do daVirgem Santiflima cont 
mefmo modo S. Jofeph. S. Jofeph, ôc a primeira de 
A primeira vez errando jà fer S. Jofeph verdadeiro, 
a Senhora levantada fobre ôc legitimo Filho, ôc de-
todas as creaturas à digni- fcendente de David -, fo-
dade fuprema de Mãy de bre eftas duas premiflá» 
Deos, recebeo-a, fem fa- paflaremos à conclufaõ da 
ber o que era, como Filha nofla propofta. E fò ad-
de Joachim : ôc pofto que- virto, para que aequrvo-
dotada de muitas graças -, caçaÓ dos nomes naõ faça. 
capaz, como mulher, de duvida, que fendo ospro-
Ihe caufar as triftezas, ôc prios extremos do verda-^ 
anguftias,em que agora; fe deiro, ôc legitimo matri-
via. Mas a fegunda vez ? monio Mulher, ôc Marido, 
Oh homem mais venturo- em que neceflariamente 
íò , Ôc bemaventurado de havemos de fallar ; eu fò 
todos os nafeidos 1 Rece- ulàrei coramum mente da. 

pala-
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palavra Efpofo, ôc Efpofa, tando por prlffíeiro funda-
aflimpara maior reveren- menro d J íenEuangetho á 
cia de huma taõ fagPada Geiieaiogia de Chrifto Se-
unià©, de ambas as partes nhor noflo, diz : Liberge- Mmhl 
virginal, como porque o nerationis Jefu Chrifti Mul' 
Eúangelifta S. Mattheus David: Livro di gera ça» 
no Texto do noflb thema de Jefu Chrifto Filho de 
ufou da mefma urbanida- David. E depois de referir 
d e , naó dizendo, Conju* quarenta & huma gera-
gata , ou Nupta : fenaõ, çoens, todas de Pay a Fi-
Defponfata : Cum efiet de* lho atè Jofeph , fecha o 
fponfata Mater Jefu Maria mefmo Uvrocom eftaclaii-
Jofeph. fula : Jacob autem genuit íbidem 

Jofeph virum Maria , del6> 

§. 1111. qua natus etf Jeftts, qui vo-
catur Chriftus rjacob gerou 

6o f » Hegando pois a jofeph Efpofo de Maria, 
V-/jà à prova do da qual nafceo Jofus, que 

noflb grande aflumpto, fe chama Chrifto. Mas fe 
( que como medrofa pare- Jefus, que fe chama Chri-
ce que tem tardado ) digo fto, de tal forte nafceo da 
aflim: S. Jofeph foi verda- Virgem Maria, que Jo-
deiro, ôc legitimo Filho feph naó teve parte algu-
de David •, o matrimônio ma na fua geuaçaõ ; como 
de S. Jofeph foi verdadei- mete S. Mattheus a Jofeph 
ro , ÔC legitimo matrimo- na Genealogia de Chrifto, 
nio; logo S.Jofeph foi ver- ôc nomeadamente como 
dadeiro, ôc legitimo Pay Eípòfd de Maria : Jofeph 
de Chrifto, Para confir- w w Maria.LA repoíta 
maçaõ defta confequencia defte fecho, que em outro 
naõ tenho menos Autho- tempo foi naõ pouco dif-
res , que dous Euangeli- ficaltofa , hoje he fácil; 
ftas, S. Mattheus, ôc S. Lu- mas dependente de muitas 
cas. S. Mattheus , afiai- cárçunftancias, Sc noticias. 

u- D ij 61 A 
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61 A primeira, que a blicas, pára dar a razaõ 

Virgem Maria era única deS. Mattheus as nadre-
herdeira da Cafa de feus ferir, mas fuppor reduzU 
Pays : a fegunda, que as das a três palavras: Jofeph 
herdeiras aflim únicas virum Maria. E a razaõ 
eraõ obrigadas a cafâr com he ; porque S. Mattheus 
tal Efpofo, que fofle naõ efcreveo em Hebreo, ôc 
fò do feu Tribu, fenaõ da para os Hebreos, entre os 
fua propriafamilia : a ter- quaes o fer Chrifto Filho 
ceira, que a exa&a deriva- de David era coufa raõ 
çaõ deftas defcendencias vulgar, que a fabiaõ os 
fe havia de fazer pela li- mininos, os quaes quando 
nha, ou via mafculina, ôc entrou em Jerufalem ,. o 
naõ pela feminina, como receberão cantando : Ho Matth. 
o Eúangelifta fez a deS. fanna Filio David. E naõ "•?« 
Jofeph. E de toda efta jun- fò os Hebreos, fenaõ tam-
ta, ôc concurfo de condi- bem os gentios o#nao ig-
çoens (quenaquelle tem- noravaõ ; como a Cana-
po eraõ publicas ) con- nea : Miferere mei,Domi-iAitíh: 
cluío S. Mattheus a «ver- ne, Fili David. E atè os x** "' 
dade da fua propofta, que cegos, como o da eft rada 
era a geração de Chrifto de Jerico; o qual fen rindo 
Jefu, defta maneira: Jefu tropel de gente, pergun-
Chrifto foi Filho de Ma- tou quem era. E refpon-
ria j Maria foi do mefmo dendolhe que era Jefus 
Tribu , ôc família de Jo- Nazareno, chamando por 
feph -, Jofeph foi doTribu, elle naõ difle : Jefus Na-
ôc família de David : logo zareno, fen^ô, Filho de 
Jefu Chrifto, que nafceo David : Fili David, mife- uw. 
de Maria , foi Filho de reremei. 10.47, 
David : Liber generationis 
Jefu Chrifti Iilii David. 
Difle que eftas condiçoens 
naquelle tempo eraõ pu-

€2 Atè 
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tur Chriftus ? Também 

§. V aqui he neceflaria a ferra, 
ôc dividir , ôc diftinguir 

Si A Tè aqui naõ em Jefu o fer Jefus , ôc o 
-/jLappareceain- fer Chrifto : ôc do mef-

da aminhaconfequenciái mo modo na Virgem o 
mas ha de fer também mi- fer Filha de David, Ôc o 
nha a duvida. Reparo em fer Efpofa de Jofeph. Por-
naõ fò dizer o Euangeli- que para Chrifto ferjefusi 
fta: De qua natus eft Jefus: baftou fer Filho de Maria: 
mas accrefcentar : Quivo- Maria , de qua. natus es~i 
catur Chriftus. Paradecla- Jefus. Mas para Jefus fer 
rar, que Jefus era Filho da Chrifto , era neceflario 

fe Virgem Maria, ôc a Vir- que Maria fofle Efpofa de 
ll,! gem Marra Mãy fua, ba- Jofeph: Jofeph virum Ma-

ftava dizer : De quk natus ria. Declaremos o que 
ejf Jefus : que era o feu eftá encerrado nefta nota-
proprio nome. Aflim o vei complicação. Chrifto 

li nomeou o Anjo à Virgem quer dizer,Ungido; ôc foi 
i'f antes de fer concebido: ungido naõ fò por Rey, 

£uc. i.Vocabisnomen ejusjefum: fenaõ nomeadamente por 
}I ' aflim depois de concebi- Rey do Reyno, ôc fce-

do , a S. Jofeph pelas mef- ptro de David•, o qual por 
Matth. mas palavras : Vocabisno- iflb entre tantos outros 
*• "' men ejus Jefum. E final- Reys defta Genealogia , 

mente no dia da Circum- elle fò fe chama Rey: Da- Math. 
cifaõ, que andava junta vidautemRex. A fuccef- *• 6-
com a impoíiçaõ dos no- faõ, ôc herança defte Rey-

Luc i. mes : Vocatum eft nomen no foi o principal fim, ôc 
ejus Jefus. Pois fe o feu intento do livro da gera-
nome próprio era Jefus > çaõ, que efcreveo o Eu-
porque lhe accrefcenta o angeliftaS. Mattheus, naõ 
Eúangelifta S. Mattheus fòdoFilhodeDavidJefus, 
o de Chrifto : Gfui voca- fef\<tô do Filho de David 

Tom. í i . D iij Jefus, 

A I . 



74 Sermaõ do Gloriofiffmo 
Jefus , ' ôc Chrifto junta- 6 3 Entre agora o Eu* 
mente : Libergenerationis angeliffa S.Lucas, ôcpo-
Jefu Chrifti Fitii David. E nha admiravelmente o fel-
porque efta fucceíTaõ, ôc Io a efta confequencia. In-
herança naó pertencia à troduzindo S.Lucas a em-
Peflba da Virgem Maria , baixr ?a do Anjo à Vir? 
fenaõ à de S. Jofeph, fuc- gem, fallou com efta for? 
ceflbr, ôc legitimo herdei- malidade de termos. Mif Luc. 1: 
ro do fceptro de David: fus eH Angelus Gabriel à %6- r?' 
(comodizem graves Au- Deo in civitatem Galilaa, 
thores, ôc fe infere effi- cui nomen Nazareth , ad 
cazmente do mefmo Tex- Virginem defponfatam viro, 
to)eftaheaforçofarazaõ, cui nomen erat Jofeph, de 
porque foi neceflario o domo David, & nomen Vir-
verdadeiro , ôc legitimo ginis Maria. Foi mandado 
matrimônio entre Jofeph, o Anjo Gabriel por Deos 
ôc Maria, para que Cnri- a huma Cidade de Galilea, 
fto, como prole do mef- por nome Nazareth , a 
mo matrimônio, pudefle huma Virgem defpofada 
fer herdeiro de Jofeph, com humVaraõ por nome 

an. como foi : Jefus Nazaré- Jofeph, da Cafa de David, 
»• 19- mis Rex Judaorum : Rey, ôco nome da Virgem era 

ôcpelo matrimônio deNa- Maria. Pois fe o Euange-
zareth. Donde fe fegue, lifta foi taõ exadto em de- •'f 

que aflim como o mefmo clarar o nome daProvin-
Chrifto por razaõ, ôc be- cia, da Cidade, do Varaõ, 
neficio do matrimônio de ôc da Virgem > Ôc ao nome 
fua Mãy teve legitimo di- ào Varaõ accrefcentou a 
reito filial para herdar ajo- família, ôc defcendencia h 
feph, como feu Filho j af- porque a naõ accrefcentou 
fimjofeph reciprocamente também ao nome da Vir-
teve odireito paterno tam- gem ? O Varaõ, ôc a Vir-
bem legitimo para o fazer gem ambos eraõ da fami-
feu herdeiro, como Pay. lia de Dayid -, porque naõ 

decla-



Pàiriarcha S. Jofeph m Jf 
declarou logo, que a Vir- Virgem, fenaõ pela do Va­
gem era também da mef- raõ, que era Jofeph, Vi~ 

r --. - ma família ? Digo mais, mm Maria: por iÍTo fò ao 
• que havendo de declarar nome de Jofeph ajuntou 

a família de hum fò dos o da família de David : 
dous contrahentes , efta Cui nomen erat Jofeph, de 
havia de fer a da Virgem, domo David. Como fe dif-
êc naõ a do Varaõ} porque fera: O Filho ha de fenda 
fò a Virgem havia de fer Mãy } m^s-o fceptro ha 
a Mãy do Filho annunciar de fer dò Pay-:' o Filho ha 

íbidem do, 6c o Varaõ naõ : Quo~ de fer da Virgem ; mas o 
14- viam virum non cognofco. fceptro ha^çle fer do Va-

Pois outra vez, fe o Varaõ raõ -, porque pela herança 
naõ havia de ter parte no do Varaõ : Virum Maria: 
Filho, ôc todo havia de fer o Filho de Maria naõ fò 
da Virgem -, porque de- fera Jefus, que quer dizer 
clara a família do Varaõ, Salvador, fenaõ Chrifto, 
ôc a da Virgem naõ a de- que quer dizer Rey :Jefus, 

'- clara ? Porque tanto im- quivocatur Chriftus. E ifto 
'*'• portava a S. Lucas para a he o que quiz provar S. 

cónfequenciadafuahifto- Mattheus no feu livro , .;.-> 
ria declarar huma, como quando difle : Liber gene-
naõ decl arar outra. E qual rationis, naó fò, Jefu, - fe-

Ibiáem foi-aconfequencia?Z)rffóf naó ,Chnfti Filii David. >: 
31. illi Dominus Deus feúem 

David patris ejus. Havia u • §. V I . 
de dizer o Anjo, como di£ *rr 

fe, à Virgem, que. ao Fi- 64 A Qui fe devia 
lho annunciado lhe daria -/jL'noíar,quene? 
Deos o throno, ôc fceptro nhum Eúangelifta diz ex? 
defeuPayDavid:ôccomo preflamente , que a Vir-
efte fceptro, ôc a herança gem era defcendente de 
dei le pertencia a Chri fto, David, ôc todos expreflik 
naõ pela defcendencia da fimamente, ôc em muitos 
:< ... D iiij lwga-



7<5 Sermaõ do Glortopjfma 
lugares ò repetem de Jo- vez lhe torna adaromef-
feph j porque a elle direi- mo nome de Pays feus : 
tamente pertencia o jus RemanfttPuer Jefus inJe-Voiie-à 
hereditário , ôc legitimo rufalem , & non cognove- «*• 
direito do Reyno de Da- runt parentes ejus. E fe qui-
vid. Mas deixadas confe- zermos ver os dous San-
quencias, vamos a tefte- tiflimos Efpofos atè aqui 
munhos dos mefmos Eu- comprehendidos debaixo 
angeliftas , em que com do nome commum de 
evidencia fe prova fer o Pays, diftinclros , ôc divi-
Gloriofiflimo Jofeph ver- didos cada hum com o feu-
dadeiro, ôc legitimo Pay próprio de Pay, ôc Mãy y 
de Chrifto. com efta diftinçaõ, ôc pro* 

Quando a Virgem San- priedade os nomea o mef-
tiflima, ôc feu Efpofo S. mo Eúangelifta, quando 
Jofeph leváraõ a Chrifto refere, que ouvindo a Si-
Minino ao Templo de meaó íe admiravaõ do que 
Jerufalem a fer prefenta- profetizava daquelle Mi-
do conforme a ley > di z o nino : Et erat Pater ejus, ibMõn 
Eúangelifta, que o intro- & Mater mirantes fuper™' 
duzíraõ feus Pays : Cum his, qua dicebanturde tibi 
inducerent Jefum parentes Agora pergunto, Ôc haja 
ejus. E quando refere que quem me refponda. Quan-
todos os annos pela Paf- do os Euangeliftas a hum^ 
choa tornavaõ ao Tem- ôc a outro Efpofo lhe cha? 
pio, lhe chama fegunda mavaõ ou em commum 

idcm vez feus Pays : Et ibant Pays, ou em particular a 
- parentes ejus per omnes an- Jofeph Pay , ôc a Maria 

nos in Jerufalem in die fo- Mãy de Chrifto, em que 
lemni Pafcha. E depois fentido fallavaõ? Por ven-
que foi de idade de doze tura no fentido vulgar, 
annos, na mefma jorna- em que o povo ignorante 
da , em que o perderão, do myfterio reputava a 
ôc naõ acháraõ , terceira Jofeph por Pay de Chri­

fto: 

:C. 1 



Patriarcha 
ftb rUt putabatttr Filius 
Jofeph i ôc erradamente lhe 
dava efte nome ? De ne­
nhum modo. Porque no 
tal cafo diriaõ os Euange-
liftas huma coufa naõ fò 
falfa-, { o que naó pôde 
fer) mas injuriofa áVir­
gem •:, a feu Filho, a feu 
Efpofo,.ôcà mefma ver­
dade do Euangelho. He 
certo logo > Ôc infallivel, 
que o fentido , em que 
fallavaõ. os Euangeliftas > 
era o verdadeiro, ôc pró­
prio , conforme a reali­
dade do que as fuás pala­
vras fignificavaõ. E aflim 
como eftas eraõ próprias* 
certas , ôc verdadeiras , 
quando, chama vaõ a Jo­
feph: Pater ejus: aflim Jo* 
feph era.próprio , cer­
to , ôc verdadeiro Pay de 
Ghriftor 

65 Ainda temos ou­
tro teftemunho mais qua­
lificado , naõ na verdade* 
que naõ. pôde fer maior •, 
mas - maior fem compa­
ração na authoridade, ôc 
na dignidade. Quando a 
Virgem Santiflima Senho­
ra •• Nofla , t ôc S. Jofeph 

S. Jofeph. * 77 
depois de haverem perdi­
do o Minino de doze an­
nos, o acháraõ no Tem­
plo , difle-lhe a Mãy San-
tiflima com palaVras mui­
to fuás: Fili, quidfeciftino- íbidem 
bis fie ? ecce Pater tuus, & 4«» 
ego dolentesquarebamus te: 
Filho, ôc que he ifto, que 
nos fizeftes ? eis-aqui vof-
fo Pay, ôc Eu, que há mui­
to vos andamos bufcando 
com grande dor. Deforte 
que da mefma boca da 
Mãy de Chrifto he Jofeph 
PaydeChrifto : Ecce Pa­
ter tuus, & Ego. Onde fe 
deve notar muito, que os 
três-, entre os quaes fe re­
partia efte colloquio, Jefu, 
Maria, ôc Jofeph , todos 
fabiaõ o myfterio , ôc fe-
gredo da> Encarnaçaõ de 
Chrifto, para naõ fer ne­
ceflario ufar de alguma 
metáfora, ficçaõ',oucau^ 
tela : Jofeph fabia que 
naó tinha parte alguma 
na conceição do Filho ; o 
Filho fabia que todo uni­
camente era-de fua Mãy} 
a Mãy fabia qye fora 
concebido pelo Efpirito 
Santo. E que a mefma 

Máy, 



f&, Sermaa do Gloriofijfimo 
Mãy, fállandocom omef- pitulo terceiro da Epiftola; 
mo Filho, chamaíte a Jo- aos Efefios. Hujus rei gra^ EpheC 
feph feu Pay : EccePéter tiifleBogema• me&aàPà--*1^ 
tuus! Que he Í^ÍO ? He que trem Domini koftri zjefit 
S. Jofeph fem concorrer, Chrifti, ex quo omnis Pa-

ünem <$er parte na geração termtasin calis, & in terra 
' •' natural de Chrifto•, naõ fò'- nominatur. '• Proftrado de 

podia fer, mas realmente joelhos, diz S. Paulo, dõu 
era legitimo, ôc verdadei- graças ao Pay de noflb Se-
ro Pay do mefmo Chrifto: nhor Jefu Chrifto, do qual 

• > tv * fe diriva toda a Paternida-
§. * V I I . ' de do Ceo, ôc da terra. De-

'oV.--.~A . JOÍ> • Í.VÍ% cn<"o forte que a primeira , ôc 
; r 66 T7 Para tirar qual- originaria" fonte , donde 
tí'S -. Ut quer dúvida, mana toda a Paternidade, 
ou efcrupulo, que poflá ôttodo oferPayemtodaS 
occorrer nefta verdade ; as creaturas, he o Eterno 
tomemos a plaina, ôc fa- Padre. lE diz o Apoftolo : 
çamos todaa dificuldade, Omnis Paternitas: Toda a 
ou admiração defta gran- Paternidade' j porque as 
de matéria, plaina, corren- Paternidades , que Deos 
te, ôc liza. S. Mattheus co- fez, ôc pode fazer, naõ faõ 
nieçoü a geração deChfi- huma fò , fenaõ :muitas, 
fto defde David, ôcdefde todas legitimas, Ôc verda-
Abraham: Filii David, Fi- deiras, cada huma em feu 
lii Abraham: Eu hei-de ir gênero. A primeira, ôc na-
bufcar a fua primeira ori- tural foi a de Adam , ôc 
gem muito mais acima, feus filhos. A fegunda he 
Efta palavra^ Paternitas, a legal na Ley Vélhà,em 
que he Paternidade,' don- que o irmaõ defunto fem 
de fe diriva o fer, Ôc fe fi- filho era pay legal dò que 
gnifica o nome de Pay, fò nafcia de feu irmaõ. A ter-
huma vez fe acha em toda ceira he a adoptiva, com 
ã Efcritura-, que he o Ca- que'Deos nos fez filhos 
'•í : lVi feus, 

http://'oV.--.~A


- Patnarcha S. Jofeph. ?£ 
feus, ôc nós lhe chamamos de mulher efteril, como o 
verdadeiramente Pay nof- de Abraham com Sara, ôç 

*<««• fo: Iftqwchmamus-.Abba o de Zacharias com Ifa* 
' M* (Pater.) A quarta he a da bel. E porque o naõ faria 

geração efpiritual, da qual huma fò vez de mulher 
propriamente fallava S. virgem , como o da Vir-
Paulo, ôc a declarou aos gem Maria com feu Efpo? 

i. cor. Corinthios iNamin Chri- fo Jofeph ? A primeira Pa-
* *5* fto Jeju per Euangelium ego ternidade he natural •> a fe-

vosgenui. gunda he milagrofa; a ter? 
67 E quanto às Pater- ceira he fobre toda a natu-

nidades , que Deos pode reza, ôc fobre todo o mi-
fazer, baile o que difle S. lagre } mas nem por iflb 
Joaõ Baptifta moftrando impoflivel. Torne o Tex­
as pedras do Jordaõ, onde to deS. Paulo, com o que 
baptizava, que daquellas nelle he mais admirável, 
pedras poderofo era Deos Ex quo omnis Paternitas m 
para fazer filhos de Abra* calis, & in terra. Diz o 

Matth. n a m . Potens eft Deus de la- Apoftolo, que do Eterno 
pidibus tftis Jufcitare filio? Padre fe diriva toda a Pa? 
Abraha. A palavra,-.Abra* ternidade aflim no Ceo, 
ha, noTexto original eftá como na terra. E no Ceo 
em dativo. E fe de huma, pôde haver Paternidade ? 
pedra pode Deos dar fi- A palavra, Omnis, ôc a pa-
Ihos, Ôc fazer pay a Abra- lavra, Ex quo, excluem a 
hamj a hum filho de Abra- Paternidade do Padre 
ham, (qual era Jofeph) Eternos logo no Ceo ã-
porque o naó poderia fa- caõ fò os Anjos , que nao 
zerPaydò Filho de huma faó capazes de :geraçaõ. 
Virgem ? Faz Deos com- Pois fe os Anjos naõ faõ 
jnummente os matrimo- capazes de geração, como 
nios de mulher fecunda, fuppoem S. Paulo nelles 
como o de Adam com Paternidade ? O como fa-
Eva ; fèllos muitas vezes be-ò Deos, ôc também o 

podia 



8o Sermaõ do 
podia faber S. Paulo, que 
foi ao Ceo. O que a nós 
nos ferve, he, que os Vir­
gens faó como Anjos -, ôc 
em hum matrimônio taó 
Angélico como o de Jo­
feph , ôc Maria, em que 
ambos eraó Virgens, ad­
mirável coufa he, mas naõ 
impoflivel, haver a Pater­
nidade, com que S.Jofeph 
fofle Pay, & com que foi 
Pay de Chrifto. 

68 E para que veja­
mos quam verdadeira , 
quam legitima, quam pró­
pria, Ôc quam chegada à 
natural foi efta Paternida­
de de S. Jofeph; ouçamos 
ao grande Lume da Igreja 

Vuguft. S. Agoftinho. Omne nu-
d'V püarum bonum inventum 

. 7\ eft inparentibusChrift,: To­
dos os bens, que tem as 
vodas, fe achaõ no matri­
mônio dos Pays de Chri­
fto. E nomeando-os logo, 
diz: Prolem ,fidem ,facra-
mentum: a Prole, a fideli­
dade, ôc o facramento. E 
declarando qual he a Pro­
le , ou o Filho defte ma­
trimônio : Prolem ( diz o 
Santo ) jtgnofcmus Domi-

om 

Gloriofiffimo 
num Jefum Chriftum : A 
Prole , ôc o Filho defte 
matrimônio de Jofeph, ôc 
Maria , he o Senhor Jefu 
Chrifto. Vede o que diz, 
ôc o que naó diz Agofti­
nho. Naó diz que o Se­
nhor Jefu Chrifto he Pro­
le , ôc Filho da. Virgem 
Maria, fenaõ que he Prole, 
ôc Filho das vodas, ôc do 
matrimônio da Virgem 
Maria com S. Jofeph. E 
porque ? Porque fer Filho 
de Maria, he fer Filho da 
Efpofa , que he humafò 
Pefloa, ôcefla Mãy : po­
rém fer Filho do matri­
mônio, que confta de Ef. 
pofa,ôc Efpofojhefer Fi­
lho de duas Peflbas, ôcef-
fas Mãy, ôc Pay., qual foi 
Jofeph. 

69 Efta he a razaõ 
evidente^ ôc manifefta no 
Texto Sagrado ; porque 
S. Lucas antes da concei­
ção de Chrifto, ôc S. Mat­
theus depois do parto, 
ambos notáraõ, que antes 
de nafeido, ôc concebido, 
jà a« vodas de Maria, ôc 
Jofeph eraõ celebradas. S. 
Lucas : Ad Virginem de-

fponfatam 



PatriarchaS. Jofeph. 81 
fponfatam viro, cui nomen ôc á jofeph : Prafertim 
erat Jofeph.ES.Mattheus: quia nafci eis etiam potuit 
Jofeph virum Maria, de filius fine talo complexu 
qua. natus eft Jefus -, por- carnali , qui folum propter 
que fe fofle antes do ma- gignendos filios adhibendus 
trimonio, feria o Filho fò eft. Onde muito fe deve 
de Maria ; mas depois do notar aquella grande pa-
matrimonio, como Prole lavra, Nafci eis: nafcer a 
do mefmo matrimônio, elles ̂  naõ fò à Efpofa, fe-
era de ambos., Aflim o tor- naõ a ambos os Efpofos: 
nou a notar o mefmo San- naõ fò a ella Maria , De 
to Agoftinho em* outro quâ natus eft-, fenaõ a elle 
lugar, como fe commen- Jofeph, com quem eftava 
taííe o jà referido.. Dà a ra- defpofada : Jofeph virum 
-zaõ, porque S. Mattheus Maria. 
deduzio a Genealogia de 
Chrifto por S. Jofeph jôc §. V I I I . 

Aaguft.atè S, Jofeph : Jofeph vi-
l ^ c rum Maria. Neque enim 70 Ç O refta que ve-
Enang. fas erat, ut ob hoc eum à i3jamos pratica-
«p-i. conjugio Mariafeparandum mente como ifto foi. Fez^ 

putaret, quòdVirgo peperit fe o Filho de Deos ho-
Chriftum. Porque naõ era mem •, mas a frafe, com 
licito apartar a Jofeph do que o diz o Eúangelifta S. 
matrimônio de Maria, a Joaõ, he, que fe fez car-
titulo de haver concebido ne : Verbum caro faBum>^ 
a Chrifto fendo Virgem; eft. E que carne era efta,I4* 
porque aindaque ambos queunio o Verbo a fi,ôc 
eraõ Virgens , a ambos de quem era ? Era a car-
fem mutua communica- ne puriííima , ôc fantifli-
çaõ podia nafcer hum Fi- ma da Virgem Maria Se-
ího, como verdadeiramen- nhora noíTa. E era fò fua ? 
te nafceo Chrifto, naõ fò Senaõ fora defpofada, 
a Maria, fenaõ a Maria, fim. Mas fendo defpofada, 

como 



8i Sermão do 
como verdadeira, ôcjfgi-
timamente o eftava com 
Jofeph : pelo vinculo do 
legitimo matrimônio tan­
to era delle, como fua. Af­
fim o definio o foberano 
Inftituidor do mefmo ma­
trimônio por boca do pri­
meiro, que atou com elle: 

en. í.Emnt duo in carne unL E 
•• fe a carne de que fe ve%xo 

o Verbo, fendo de dous, 
era huma; naõ he contra a 
razaõ defta unidade, fenaõ 
muito conforme a ella, 
que o Filho, que delia na­
fceo , fendo também hum, 
pertença aos mefmos dous, 
a Maria como Efpofa com 
o nome de Mãy, ôc a Jo­
feph como Efpofo com o 
de Pay. 

71 Grande Texto em 
confirmação com authori­
dade Divina, ôc fobre Di-

Talm. v m a jurada. Juravit Dê-
JI.II. minus David veritatem, & 

non fruftrabitur eam : Ju­
rou Deos a David huma 
verdade, cuja promefia in-
fallivelmente fe cumpri­
rá, ôc naõ fera fruftrada. E 
que verdade naõ fò pro­
metida , fenaõ jurada pelo 

Gíorioftjfmo 
mefmo Deos he efta ? Dè íbidcn»; 
fruBu ventns tuiponamfu­
per fedem tuam: He que do 
fruto do ventre de David 
havia de pôr Deos fobre 
o feu throno hum Filho 
também feu. Aflim fe cum;* 
prio em Chrifto Filho de 
David, ôc Rey do feu pró­
prio Reyno. Mas fe o 
Texto com o mefmo fen­
tido podia dizer: Ex fru­
Bu f «mor is tui : porque 
diffe : Ex fruBu ventris 
tiii ? A replica he de Santo 
Agoftinho, o qual refpon* 
de: Significantws dkerevo-
luit, exfruBu ventris, quia 
de fsemma natus eft Domi-
nus. Difle: DefruBu ven­
tris : com fígnificaçaó mais 
própria, porque Chrifto 
propriamente nafceo de 
mulher. Bem. Mas fe na­
fceo de mulher , porque 
chama ao ventre ventre de 
David : De fruBu ventris 
tui ? E que David era efte, 
fe quando Chrifto nafce© 
do ventre fantiffimo, ha­
via vinte ôc oito geraçoens, 
que David era morto •? 
A David üfque ad tranf- Matth. 
migratimem Babylonis ge- u li-

nerationes 



Patriarcha S. Jofeph. &$ 
mratúntss quatuordeeim : modo cooperou à geração 
& à tranfmigratiom Baby- do bemdito fruto de fua 

--; lcm$iifqMadChrijhtm,ge- Efpofa, fenaõ o Efpirito 
neratiomsquatuordecim. O Santo : logo o fruto naõ. 
David, que entaõ havia, podia fer feu. Nego a con-
era o ultimo defcendentc fequencia ; porque ainda 
de David, immediato an- que a cooperação naõ foi 
tes de Chrifto,, S. Jofeph: faa, fenaõ do Efpirito Sán-
Jofeph virum Maria, de to-, a Efpofa, de quem na-
quà natus eft Jefus. E o ven- fceo o fruto, era verdadei-
tre defta Mãy era defte ramente fua. Adam em 
David? Naõ fò era feu, fe- dous eftados era fenhor 
naó mais feu, queda mef- de dous frutos muito dif-
maMãy. Aflim o diz S. ferentemente plantados. 
Paulo, ôchc de Fé , pelo Em quanto efteve noPa-
vinculo , ôc direito do le- raifo, eraõ feus os frutos, 

i. Cor. gitimo matrimônio : Mu- que plantara Deos: Plan- Gen. *: 
> 4. lier fui corporis poteftatem taverat autem Dominus8-

non habet, fed vk. Mas efte Deus paradifumvoluptatis. 
poderem matrimônio vir- Depois que efteve fora do 
gtnal era fò quanto ao do- Paraifo, eraõ feus os fru-
mimo, ( em que fe verifi- tos, que elle plantava: Ut Gm. j-.. 
ca o ventrk tui y ôc naõ êperaretur terram, de qui 13« 
quanto ao ufo, como bem jiimptus eft. Pois fe huns 
nota Santo Thomas. E frutos eraõ plantados por 
como o ventre, de que na- Deos, em que Adam naõ 
fceo Chrifto, era de Da- teve parte , ôc os outros 
vid, ôc o David, em que plantados por elle com o 
fe verificou, era Jofeph > trabalho de íiiasmaõs, ôc 
vede fe era Jofeph verda- o fuor de feu rofto j por-
deiro, legitimo, ôc pro- que eraõ igualmente feus 
priifllmo Pay de Chrifto. affim huns, como os ou-

72 Replicará alguém, tios ? Porque fegundo os 
que Jofeph de nenhum diflèrentes eftados da fua 

fortu-
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fortuna, huma, ôc outra Mãy de feu Filho,achou-a 
terra era fua. Porque era natural na agricultura, Ôc 
fua a terra do Paraifo , no Texto de Ifaias: Egre-i&i. «J 
eraõ os frutos do Paraifo dietur virga de radicejefte,u 

feus, ainda que naõ fofle & fios de radice ejus afien-
elle, fenaõ Deos o que os det. As palavras do Dou-
tinha plantado. O mefmo tor Máximo faõ eftas:: 
digo, ôc fe ha de entender Maria virga eft, fios Chri-
de S. Jofeph. Como a Ff- ftus. Et nunquamflosafcen-
pofa, de que nafceo o bem- dit de Virga foliis nudâ. 
dito fruto do feu ventre, Prius virga foliis obumbra-
era fua, Conjugem tuam: tur, & honeftatur , quàm 
ainda que elle naõ tiveíTe ftos afcendat: prius ergo Ma-
çooperaçaõ alguma na fua ria erat vir o honeftanda-. 
geração, ôc roda fofle do quàm Chriftus nafceretur. 
Efpirito Santo, o fruto Na arvore ( diz S.Jerony-
comtudoera feu, porque mo) primeiro nafcem as 
o era o ventre : DefruBu folhas para a fombra, ôc 
ventris tui. depois a flor para o fruto. 

73 Falta ainda , ou Logo primeiro havia de 
pôde haver mais prova? eftar a Virgem à fombra 
Naõ porque falte , mas de Jofeph , do que ter a 
para que fobeje ; quero Chrifto nos braços. E que 
que o mefmo puriflimo fefegue daqui ? Mais difle 
ventre defte fruto nos Jeronymo naquelle Obum-
diga, que o fruto he de S. bratur, do que quiz dizer. 
Jofeph. Mas antes que a Demos agora outro paflb 
Mãy Virgem no Io aflir- ao myfterio da Encarna-
me , he neceflario que de- çaõ. VirtusAltiffimi obum- LUC.I: 
mos dous paflos atraz. S. brabit tibi : A virtude do 5S« 
Jeronymo bufcando a ra- Altiflimo, ô Maria, vos 
zaõ , porque a Senhora fará fombra ; ôc o Filho, 
primeiro houve de fer Ef- que debaixo defta fombra 
pofa de feu Efpofo, que conceberdes, fera Filho de 

Deos: 
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Íbidem. peos : Ideoque & quod na- ma virgindade por voto, 

fietur ex te SanBum, voca- ou ao menos por propoíi-
bitur Filius Dei. EfeoFi- to firme. E tal foi Joíeph, 
lho concebido à fombra de de pureza taõ virginal, ôc 
Deos, he Filho de Deos •, confiante como a fua. Af-
diremos também, que o fim o dizem os Santos an-
mefmo Filho concebido à tigos, ôc Doutores moder-
fombra de Jofeph, he Fi- nos. E porque Deos fatis-
lho de Jofeph ? Eu naõ me fez à S.efte feu defejo, por 
atrevo a affirmar a feme- iflb chama ao feu Efpofo, 
lhança; mas dando o ulti- aquelle, q ella tinha defe-
mo paflb, ouçamos o que jado: Sub umbrâ illius,quem 
diz a mefma Virgem. deftderaveram,fedi. Aflen-

Cant.i. 74 Sub umbrâ ülius,quem tadapois à íombra do feu 
'• dèftderaveram,fedi: &fru- defejado Jofeph, entaó he 

Bus ejusdulcisgutturi meo. q oAltiflimo a afliftio com 
Afíentei- me à fombra da- a fua: VirtusAltijfimi obum-
quelle, que eu tinha defe- brabit tibi: ôc naceo o fruto 
jado,ôc o feu fruto foi para bemdito do feu ventre: Id-
mim muito doce. E quem eoque & quod nafcetur ex te 
he aquelle, a quem a Vir- SanBum.Seguc-fe o ponto 
gem tinha defejado ? Ex- principal. Eeflê fruto de 
cellente perifrafe de S, Jo- quem diz a Virgem q he ? 
feph! Quando a Virgem, Naõ diz q he feu,do q naó 
tendo eftado no Templo fe podia duvidar; mas diz 
atè idade competente, foi q he do feu Efpofo, o q fò 
obrigada pelo Divino Ora- podia ter duvida. Etfru-
culo a fair daquelle reco- Bus ejus : Ôc o fruto delle. 
lhimento,ôc tomarEfpofoj Deforte que a fombra era 
como efta obediência era dofeudeíejado:^^/»^ 
contraria ao voto, q tinha ülius, quem defideraveram, 
feito perpetuavirgindade-, fedi: ôc o fruto também do 
pedio a Deos, q fofle talo mefmo defejado : Et fru-
feuEfpofo,q tivefíe a mef- Bus ejus dulcisgutturi meo. 
: Tom í i . ' E 75 Des-



80* Sermaõ de Gloriofifflmo 
• y que fe ievàntaõ poucòda: 

§. IX . terra •, ôc porque eu naõ> 
bufco emJofeph'as pare-

75 T^Esfeirasaflim, lhas do nome de Jofeph, 
U ôc íátisfeitas, fenaó as do nome de Pay. 

ou, como dizíamos, aplai- Abrindo o compaflb, po­
rtadas as difhculdadcs, que nhò huma ponta fixa delle 
podiaõ occorrer na nofla na Officina de Nazareth, 
propofta } tempo he jade ôc com a outra fazendo 
deixar a plaina, ôc tomar hum meyo circulo atè o 
o compaflb , para medir Ceo Empyreo , no mais 
as grandezas, que delia fe alto delle ( que he o thro-
feguem, ou fobre ella fe le- no do Eterno Padre) acho 
vantaõ. ChriftianoDrurh- ò Equivoco deJofephPay. 
maro , Padre antigo, ôc E de que boca pronuncia-
eloquente, chamou a Jo- do ? De huma parte pela-
íèph Efpofo da Virgem, Mãy de Deos j ôc da outra 
Equivoco de Jofeph, Fi- pela do Filho de Deos. 

chnft. 1̂ 0 ^ Jacob : Fuit autem Que diíTe Maria, quando 
Í^M». tuus aquivocus caftus in- achou a feu Filho noTertiv 
íh.i. ventus, & bônus. E pare- pio ? EccePtètet tuus, & 

Ceo taõ bem a AlbertoMa- ego dolentes quarebamús te. 
gno efte Equivoco , que E que refpondeo o Filho ? 
accrefcentou ao de Jofeph In his, qua Patris meifunt, Luc. 2,. 
do Egypto o de Jofeph de eportet me efte. De manei-49' 
Arimathea, hum por ca- ra que Maria, alludindo a 

Albert. ftQ, outro por pio: Claro- Jofeph, diz a Chrifto:Pa* 
ineum-yw*" virorum aquivocatiú ter tuus : ôc Chrifto, allu-* 
dem lo- éft Jofeph: Patriárcha pra- dindo ao Eterno Padre, 

cedentis, & Jofeph ab Ari- diz a Maria : Patris mei. 
tnathaâfequentis. Mas ne- De huma parte a primeira 
nhuma deftas equivoca- Pefloa da SantiflimaTrin-
çoens me parece digna de dade Pay: da outra a Pef-, 
eu abrir o çompafíô j por- foa de Jofeph Pay, ôc naõ? 

r li .i de 

111 eum 
dem! 
cum. 
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de outro iadifferente fi- íe, que fizer a vontade de 
lho, fenaõ do mefmo Fi- meu Padre, que eftá no 
lho de Deos: Patris mei: Ceo, efle he me íi irmaõ, 
ôc do mefmo Filho de Ma- minha irmã, ôc minha 
ria: Pater tuus. mky-.Quicumque,fecerit vo-Ibldcffi 

yG Sò o mefmo Filho luntatem Patris mei, qui in 5 ' 
de Deos nos pôde ponde- calis eft, ipfe meusfrater, & 
rar o altiflimo, ôc profun- fervr, & mater eft. O que 
diflimo encarecimento de- nefta repofta noto, ôc per-
fte eftupendo Equivoco, guftto, he : Aflim como 
Pregando Chrifto Senhor Chrifto difle: O que fizer 
noflb em huma Sinagoga a vontade de meu Padre, 
deCapharnaum,ôctendo he minha mãy j porque 
diante de fi aos feus difci- naõ difle também, he meu 
pulos, deraõ lhe recado, pay ? Do mefmo Texto fe 
que eftava fora fua Mãy, prova a paridade defta in-
ôc feus irmaõs,ôc lhe que- ftancia. Porque quando 

Maith. naõ fallar: Ecce mater tua, difleraõ ao Senhor, que o 
••• 46« ^ fratres tui foris ftant bufcavaõ feus irmaõs > elle 

quarentes te. Chrifto naõ naõ fò refpondeo, que os 
tinha irmaõs, mas os He- que faziaõ a vontade do 
bréos chamavaõ irmaõs feu Padre eraõ feus ir-
aos parentes. E que re- maõs, fenaõ também as 
fpondeo o Senhor ao reca- fuás irmãs : Ipfe meusfra-

íbidcm do iQua eft mater mea, & ter, & foror eft. Logo 
**' quifuntfratres mei ? Quem quando lhe difleraõ que o 

he a minha mãy, ôc quem bufcava fua mãy, naõ fò 
faõ os meus irmaõs ? E havia de dizer (como dif-
aqui eftendeo a maõ, ôc fe) que os que faziaõ a 
apontando para os Apo- vontade de feuPadre,eraõ 

íbidem ftolos, difle : Ecce mater fua mãy •, mas coherente-
*9- mea, &fratres mei :Eis-alli mente havia de acerefcen-

minha mãy, ôc os meus ir- tar, que ̂ raõ fua mãy, ôc 
maós -, porque todo aquel- feu pay. Pois porque naõ 

E ij difle 
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difle do mefmo modo: Ipfe a grandeza , que dentro 
mater mea , & pater eft ? daquellas quatro paredes 
Porque fer Pay de Chri- taõ eftreitas, eftava encer-
fto he huma grandeza taó rada. Aquella pequena fa-
fuperior a toda a esfera milia,dequeJofepheraca-
humana, que a nenhum beca,compunhafe de duas 
homem a promette Chri- partes taõ immenfas, que 
fto. A primeira, ôc mais huma era oFilho de Deos, 
alta dignidade entre os ho- outra a Mãy de Deos : ôc 
mens, he a dos Apoftolos, fe efta era a mageftade do 

i- Cor. como d\zS.?a.u\o:Primum corpo, qual feria a digni-
1 r" l 8 ' quidem Apofiolos: ôc a eíTes dade da cabeça ? O Padre, 

apontando- os com o dedo o Filho,ôc o Efpirito S.faõ-
concede Chrifto o nome a Trindade do Ceo Jefus, 
de irmaõs feus,ôc mãy fua: Maria, Jofeph, faõ a Trin-
Ecce mater mea, & fratres dade da terra. Mas naTrin. 
mei: mas o de pay feu, dade doCeo nenhuma Pef-
nem a Pedro, nem a outro foa manda, nem obedece; 
concede tal coufa. Joaõ, porque naõ ha, nem pôde 
que he o mais amado, feja haver entre ellas fujeiçaõ, 

>>an. filho de minha Mãy: Ecce ou império. Na da terra 
*9t ~6-filiustuus : mas Pay meu, porém com aflbmbrodas 

que he dignidade maior,fò Jerarchias, huma manda,-
o Eterno Padre, ôc Jofeph. ôc duas obedecem: ôc fen-

77 Em outro gênero do Jefus, ôc Maria as que 
foi Jofeph também Pay: obedecem,Jofeph he o que 
como Pay daquella fami- manda , ôc governa. 
lia, que em taõ pequena 78 Quando Jofuè man-
cafa habitava em Naza- dou ao Sol , Ôc à Lua , 
reth.Tambem aqui,ôc fem que paraíTem : Sol contra Jof. 10. 
fair daqui, faz o compaflb Gabaon ne movearis , & 
hum circulo maior que o luna contra vallem Aialon: 
do Mundo. Todo o Mun- parece que foi aquella a 
do habitado naõ igualava maior delegação da Om-

nipotencia. 

1 1 . 
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rtipotencia. Mas que com­
paração tem mandar ao 
Sol, ôc à Lua, com man­
dar a Jefus, ôc a Maria ? 
Jofuè ( que como Cefar 
efcreveo as fuás batalhas) 
atreveo-fe a dizer, que 
nefte cafo obedeceo Deos 

íbidem à voz do homem : Obedi-
X4, ente Domino voei hominis. 

Mas para moderar a pro-
pofiçaõ, accrefcentou ao 
Obediente Domino, como 
taõ grande foldado, Etpu-
gnante pro Ifrael: que na­
quella occaíiaõ Deos tam­
bém pelejava pela parte 
de Ifrael. Quando os Reys 
fe achaõ prefentes nos ex­
ércitos , ao tempo de dar 
a batalha, coftumaõ obe­
decer aos Generaes, ôc naõ 
fe movem do lugar, que 
elles lhe íinalaõ. E defte 
modo (com grande ex­
emplo aos foldados) obe­
deceo aqui Deos. Aper­
tando porém a proprieda­
de defte Obediente Domi­
no : a obediência fuppoem 
no obediente duas coufas: 
fer inferior, ôc ter vonta­
de. O Sol era inferior a 
Jofuè; mas naõ tinha von-

Tom í i . 
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tade : Deos tinha vonta­
de •, mas naõ era inferior. 
E que fez entaõ Deos ? 
Áflim como depois unio 
duas naturezas: ( em cuja 
uniaõ foi capaz do que 
naõ era cada huma dellas) 
aflim nefta oceafiaõunin­
do a vontade própria à 
fujeiçaõ, ôc inferioridade 
alhea , com nome mais 
prodigiofo que o meímo 
milagre, pode fer obedi­
ente : Obediente Domino 
voei hominis. Mas quanto 
vai defte nome, ou defta 
obediência à com que Jo­
feph era obedecido ? Em 
Gabaon nem Deos era Sol, 
nem o Sol era Deos : em 
Nazareth aquelle Minino 
maior que o Mundo, que 
obedecia a Jofeph, taõ ver­
dadeiramente era homem, 
como era Deos, ôc taó ver­
dadeiramente era Deos, 
como era homem. 

79 Deixo de ponderar 
aqui,queJofuè foi obedeci­
do em humfò dia,huma fò 
vez, ôc em huma fò acçaõ: 
ôc Jofeph em tantos dias, 
ou em tantos milhares de 
dias, quantos faó necefla? 

E üj" rios 
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rios para compor o efpaço razaõ do que tinha feito; 
de trinta annos : Ôc cada Quid feci fti nobis fie ? re-
dia tantas vezes , ôc em fpondeo, que por impor;-
tantas acçoens, ( alem das tar aflim ao ferviço de feu 
ordinárias, ôc domefticas) Padre : In his, qua Patris-
quantas eraõ as que fe mei funt, oportet me efte. 
multiphcavaõ no concur- Dííòrte que nefte cafo o 
fò do mefmo oflicio, do didame do Minino, que 
mefmo trabalho , ôc da fabia tanto como Deos, 
mefma obra, fendo Jofeph era emancipar-fe , ôc go-
o que como Pay, ôc como vernar-fe por íi mefmo; a 
Meftre ordenara; ôc Chri- fua inclinação, ôc devoção 
fto, o que como Filho, ôc eftar em Jerufalem, ôc no> 
como Diícipulo obedecia. Templo : o feu gertio, ôc 
Tudo ifto taõ incompre- engenho applicar-fe às le-
henfivel na continuação, trás, ôc às feiencias: íobre 
ôc no numero deixo, por tudo o fim deftes intentos 
ponderar nefta obediência a importância do maior 
doFilho de Deos a Jofeph, ferviço, ôc honra de Deos. 
unicamente hum fòactoy 8o Equal foi o fim 
ôc huma fò circunftanck,, dèfte parenthefis da íua 
que péfa mais que tudo vida, ôc idade taõ contra* 
ifto. Quando o Min;no rio aos exercícios delia? 
Jefus fendo de doze annos Por ventura ficou emjeru. 
ficou em jerufalem, naõ o falem ? Ficou noTempIo ? 
manífeftou a feus Pays: Ficou entre os Doutores ? 

luc, i. Non cognoverunt parentes Ficou afli-ftindo ao que 
43- ejus-. Quando o acháraõ era mais importante às 

no Templo, o lugar, em conveniências de feu Pa* 
que eftava , era entre os dre ? Naõ. Deixa Jerufa-
Doutores , difputando Íem , deixa o Templo, 

íbidem com elles: Audientem ülos, deixa os Doutores, deixa 
4é- & interrogantem eos. E as letras, deixa as afliften? 

quando lhe perguntarão a cias do ferviço Divino, ôc 
torna 
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torna para a tenda de Na- Deos he o que fuftenta to-
zareth, ôc para os cavacos, das as couías, como quem 
fò porque afli m o julgou, as creou -, Ôc naõ fei fe lie 
ôc entendeo, ôc lho orde- mais admirável na fua Ma-
nou Jofeph. Entaõ era de geftade o querer fer fu-
dozeannos; depois deites ftentado, ou na de S. Jo-
fe feguíraõ dezoito, atè feph (que naó merece me-
os trinta ; ôc em todo efte nor nome ) o fer elle o que 
difcurfo, ôc variedade de o fuftentafle. 
tempo, ôc de idades, fem 8 2 Naquella taõ ce-
moftrar jamais outro mo- lebrada efcada chamada de 
vimento de inclinação, ôc Jacob, o que moftrava a 
vontade própria, oÉedien- pintura, ôc a vifaõ, era o 
te fempre, Ôc fujeito em mefmo, que no primeiro 
tudo a Joíeph, ôc a fua capitulo de S. Mattheus 

:lbidem Mãy; Et eratfubditusülis. dizem as letras, ôc Efcri-
51- tura. Em huma, ôc outra 

§. X. fe fignificava o myfterio 
da Encarnaçaõ, ôc Genea-

Si A Eftafujeiçaõ logia de Deos feito ho-
./JLde Filho fe mem, Ôcfò havia de diflè-

fegue em S. Jofeph outro rença , que a efcada era 
titulo de Pay , que he o mais curta dous degrâos; 
da creaçaõ, ôc fuftento em porque efta começava em 
cinco idades, defde a in- Jacob, ôc S. Mattheus em 
fancia, ôc puericia atè a de Abraham feu Avo. Subin-
perfeiro Varaõ. Defte ti- do pois pela efcada de ge-
rulo, ôc razaõ de Pay faz raçaõ em geração, ôc de 
mençaõ Hugo Cardeal ai- degrao em degrao, o ulti-
legando o do mefmo S. mo,ôcomaisaltoheS.Jo-

Hug.in Jofeph : Propter nutritu- feph; porque nelle feaca-
píàí. %. ramjictíf Chriftus fuit Fi- ba o Genmt: Jacob autem 

husjofeph, &dixit Beata genuitJofeph virum Maria. 
Virgo,; Ecee Pater tuus. Agora fe fegue na hiftoria 

E iiij defta, 
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defta vifaõde Jacob huma ôc efte Senhor eftivefle fui 
propoficaõ digna de re- ftentado, ôc fe eftivefle fu-
paro. Jacob vio a Deos no ftentando naquelle fupre^ 
fummo da efcada •, ôc diz o mo degrao, que he Jofeph? 
Texto, que Deos eftava O modo, ôc a razaõ he maí 

Gen. fuífenrado nella : Et Do- nifefta, diz o infigne Dou-
í%-}' minum innixumfcala. Pa- tor -, porque como Deos 

rece que fe havia de dizer, feito homem nafceoneíte 
ou fer o contrario, Ôc que Mundo pupillo, ôc orfàó 
Deos eftava fuftentando a fem Pay •, Jofeph foi efco-i 
efcada, para que eftivefle lhido por Deos para que 
firme em tanta altura ; ôc em lugar de Pay, ôc Pay 
naõ que Deos fe fuftentaf- optimo, qual he Deos, o 
fe nella. A duvida he de fuftentafle como Filho: 
Ruperto Abbade, ôc tam- Ita innixus eft huic Beato 
bemafoluçaõporeftasno- Jofeph, ut efiet infantulo 

Rupert. taveis palavras. Supremus ifte Pater optimus. 
\l0§£fcalagradus, cuiDominus 83 Taó annexo andou 
íkí hò"- innixus eft, ifte eftBeatus a S.Jofeph,ôc taõ altamen-
íIL'nis • J0feph vir Maria, de qui te confi r mado defde o Ceo 
Máuh.n natus eft Jefus. Quornodo pelo mefmo Deos efte ter-

ifte Deus, & Dominus huic ceiro titulo de Pay de feu 
mnixus eft ? Utique tam- Filho, o qual elle exerci-
quamtutoripupillus,quippe tou com fumma vigilan-
qui in hoc mundo fine patre cia, amor, ôc cuidado, naõ 
natus eft. Ita innixus eft fòemquantoMinino,fe-
huic Beato Jofeph, ut eftet naõ em todas as idades, 
infantulo ifte Pater optimus. fuftentando o com o tra-
O ultimo, ôc fupremo de- balho de fuás maós,ôc fuor 
grão da efcada he Jofeph de feu rofto, na pátria, no 
Efpofo da Virgem Maria, defterro, ôc em toda a par­
da qual nafceo Jefus. Mas te. Mas fe a Elias o fuften-
como fe pôde verificar, touDeosporhumAnjo,a 

que efte jefus, efte Deos, Daniel por hum Profeta, 
ôca 
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& á todo o povo de Ifrael mais natural, o mais inno-
porefpaço de quarenta cente,ôcomais jufto. Os 
annos com o Manná cho- Reys fuftentaõ-fe dos tri-
vido do Ceo todos os diasj butos dos vaflallos -, mas 
a feu Filho porque lhe quantas injuftiças vaõ en-
naõ proveo os alimentos, voltas neflcs tributos ? Os 
como diz David, das def- grandes fuftentaõ-fe dos 
penfas occultas da fuaOrn- feus morgados j mas quan-
nipotencia: ôc a mefa, que tos, como o de Jacob, por 
lhe poz, ôc à que o poz, aftucias, ôc enganos foraõ 
foi a de hum pobre Offi- roubados a Efau ? Outros 
ciai, ganhada com o traba- fe fuftentaõ pelas armas 
lho, ôc provida com o jor- nas guerras, outros pelas 
nal de cada dia, ôc em que1 letras nos Tribunaes, ou j 

também o mefmo Filho tros pelos governos nas 
tivefle a fua parte ? A ra- Províncias remotas ; ôc 
Zaõ defta naõ menor, mas fendo tanto o paõ,que allr 
muito maior providencia, fe recolhe, • ôc que tal vez 
que Deos teve com- feuFi- naõ chega a fe comer, qual 
lho, foi aquella, que deo hè o que naõ feja amafla-
S. Paulo, quando difle: do com as lagrimas, ôc 

Hebr.i. Debuit per omniafratribus fangue dos innocentes ? 
x7- ftmilari. Como o Filho de 84, Oh ditofos, ô bem-

Deòs fe tinha feito ho- aventurados ( que com» 
mem, era conveniente que ifto devia, ôc quero aca~ 
em tudo fe fizeflè feme- bar) aquelles, de quem1 

lhante aos outros homens, cantou D$viâ:Labores ma-Vfà™: 
aos quaes tinha o mefmo nuum tuarumquia mandu- 117'r-
Deos condemnado. em cabis-,beatuses ;& bem tibi 
Adam a comer; o feu paõ erit \ Aquelle es, ôc aquelle 
com o fuor do feu rofto. erit: o que cada humhe, 
Efte he o fuftento,ôc modo ôc o que ha de fer ; o que 
de os homens fe fuftenta- he nefta vida i ôc o que ha 
rem, o mais decente , o de fer na outra,faõ os dous 

cuida-
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cuidados maiores de todo 
o homem, que tem Fé, Ôc 
ufo de razaõ: ôc ambos re­
duz o Profeta afortuna 
taó pouco eftimada nefte 
Mundo dos que comem os 
trabalhos das fuás maõs, 
ôc fe fuftentaráõ dellas. 
Eftes, ou deites faõ os que 
militaõ debaixo da ban­
deira de S. Jofeph, ôc vi­
vem do honrado foldo da 
fua imitação, nefta nobi-
liflima Irmandade. De 
propofito lhe chamo nobi-
liflima, para defafrontar 
o nome, com que os igno­
rantes queriaõ afrontar a 
Chrifto pelo officio de feu 
Pay : Fabri Filius. O pri­
meiro Fabro, que houve 
no Mundo, diz S. Ambro-
fio, foi Deos, que fabri­
cou o mefmo Mundo, que 
enfinou a Noé a fsbricar 
a Arca, a Moyíes a fabri­
car o Tabernaculo, a Sa­
lamaõ a fabricar o Tem-

-plo, com todas as medi­
das , com todas as propor-
çoens , ôc com todos os 
primores , donde depois 
os tomou, ôc aprendeo a 
Arte. Mas deixado o Fa-

Gloriofiffmo 
bro Divino, que era o Pay 
de Chrifto no Ceo, vamos 
ao Fabro da terra , que fe 
o noflb difeurfo provou 
alguma coufa, jà naõ ha­
verá quem lhe duvide fer 
feu legitimo, ôc verdadei­
ro Pay : para que acabe­
mos por onde começámos. 
Pergunto: Qual he o mais 
nobre homem, ôc de mais 
alta, ôc qualificada nobre­
za, que houve nefte Mun­
do ? Por ventura o primei­
ro Cefar entre os Roma­
nos , ou o ultimo Alexan­
dre entre os Gregos ? Naõ. 
Pois quem ? Aquelle hu­
milde Ofiicial, chamado 
Jofeph , que em huma 
pobre tenda de Nazareth 
com hum dos inftrumen­
tos da fua Arte eftava 
cortando , ou acepilhan-
do hum madeiro. Os Pa-
droens defta nobreza faó 
os livros dos Euangeliftas 
S. Mattheus, ôc S. Lucas. 
E todas as outras nobre­
zas, por mais que fe cha­
mem &eaes,ou1lmperiaes, 
he certo que naõ faõ Eu­
angelho. Em S. Mattheus 
conto a S. Jofeph atè EI­

Rey 
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Patriarcha 
Rey David vinte ôc oito 
Avôs, ôc atè Abraham 
quarenta ôc dous. E em S. 
Lucas, fubindo a afcen-
dencia do mefmo Jofeph 
mais acima, ôc contando: 
de Pays a Filhos feten-
ta ôc quatro Avôs , naõ 

luc. j . fò chega atè Adam, mas 
parta a Deos .- Qui fuit 
Adam, quifitit Dei. BÍa-
fbnai agora là das vofías 
arcendeneias, que a me­
lhor coufa que podem ter, 
he naõ fe faber donde co-
meçáraó. E tudo iflb o or­
denou aflim a Providen­
cia Divina, para que ?-
Para abater, ôc confundir 
a foberba humana. DaVid 
do cajadofubio ao fceptro, 
ôc he mais fácil o defcer, 
que o fubir. E quantos 
governarão Reynos,. ôc 
Monarchias, cujos defcer*-
dentes eftaõ hoje vivendo 

S. Jofeph. o^ 
oU do remo ho mar, ou 
do arado na terra ? Nin­
guém fe eftime a fi, nem 
defpreze a outro pelo que 
pede dar, ou tirar a for­
tuna. Ditofos os que con­
tentes com a fua imitaõ, 
ôc fervem a S.Jofeph! Ne­
fte Mundo o fangue de 
Jofeph foi a maior nobre­
za : no outro o mereci­
mento de Jofeph he a ma­
ior valia •, porque o Filho 
dè Deos em toda á parte 
o reconhece por Pay : ôc 
como na terra lhe obede-
ceo em tudo , aflim no 
Ceo lhe concede tudo. Es­
tofos pois oUtra vez os 
que na confiança de imi­
tar a taó humilde Offidal3. 
ôc fervir a taõ grande 
Príncipe üelle., por elle, 
ôccomo elle, eíperaõ de 
fetrs trabalhos o prêmio 
eterno í Aràen... 

SER MAM 
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S E R M A M 
Da primeira-Seita Feira 

DA QUARESMA, 
Em Lisboa, na Capella ReaL 

Anno de 16*40. 

'Ego autem dico vobis : Diligite inimicos veflrot, 
benefacite his, quioderunt vos, utfitisjiliiPaz 
tris veftri., qui in. calis eft. Matth. $. 

§. I. 

86 Ifficultofo 
preceito 1 
Difficulto-

. fo motivo/ 
Difficultofo exemplo 1 Dif-

Matth. ficultofo preceito: Diligu 
*' 44# te inimicos veftros. Difficul­

tofo motivo : Ego autem 
dico vobis. Difficultofo ex­
emplo : UtfttisfiliiPatris 

veftri. Negar, ou defpre-
zar a dificuldade, naõ he 
arte, nem valor, nem ra­
zaõ. Reconhecei Ia, ôc im-
pugnalla : confcífalla, ôc 
convencella, fim. Ifto heo 
que pertcndo fazer hoje : 
por iflb à difficuldade do 
preceito ajuntei a do mo­
tivo, ôc do exemplo. Eftas 
três dificuldades, todas 
grandes , ôc cada huma 

maior, 
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maior , primeiro propo- mefma Ley da Natureza 
ftâs, ôe encarecidas , de- a obfetvoujob Edumeo, & 
pois impugnadas r Ôr con- Gentio -, masera Job o que; 
vencidas , feráõ , com a a obfcrvou. Sigavifusfum J°kj >; 
graça Divina, as rres par- adruinamejus, qui me ode- *9' 
res domeudifcurfo. Ou- rat, &exultavi, quod in-
çaõ-me com attencaõ os veniftet eum malum. Ou-
maiores, ocos melhores} tros exemplos fe achaõ 
porque efles faõ os que defte amor nos Efcritores 
tem mais inimigos. Gentilicos ; mas como 

bem os argue S. Gregorio 
$ II . Nazianzeno, nos Hifto-

ricos foi mentira, nOs Ora-
8 7 *-^ Omeçando pela dores íifonja, ôc nos Filo-

V-/primeira parte, fofos vaidade. Aflim o fup-
he taõ difficultofo precei- poz o mefmoChrifto hoje, 
to o deamarosinimigos, quandod\fíe:Sienimdiligi Matth. 
que em todas as Leys o re- tis eos, qui vos diligunt, non- *' 4*' 
pugnarão^ os homens,- ôc ne & Éthnici hocfaciunt ? 
fe armáraõ contra efta 88 Os Judeos também 
Ley. Na Ley da Nature- tinhaõ exprefla eftaLeyy 
za a abominarão os Gen- como parte da Natural, Ôc 
tios: na Ley Efcrita a def- Moral. No capitulo vinte 
compuzeraó os Judeos: ôc três do Êxodo; Si occur- E*0£J. 

na Ley da Graça a defpre- rerisboviinimicitui,aut aft- *»• «• 
Z^°AuCSm V°T a f f OHta m erranti>reduc ad eum. E 
osChnítaõs. Abomina- no capitulo vinte ôc cinco 
rao tanto efte preceito os dos Provérbios: Si efurie- Prov-
Gentios, que o lançavaõ ritmimkus tuus, riba ilhtm. *s* " ? 

em rofto aos Chriftãos, Mas foi tanto o horror, 
juftin. como efcreve S.Juftino, ôc que concebeo aquella gen-
»;o P° • diziaõ que era ley barba- te, tanta a violência, que 
chtiít. ra, irracional, ôc impofli- experimentou, ôc tanto o 

vel. He verdade, que na ódio, com que ahorreceo 
efte 
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efte amor; que fem refpei- ros Chriftãos, ceifava en-
to a Moyfes, nem a Deos, tre nós efte preceito$ por-
para mais córadamente que naõ havia de haver 
quererem mal a feus ini- inimigos a quem amar. 
migos,fe fizeraõ inimigos Aflim o prefumio Tertul-
da mefma Ley. Confervá- Hano, quando difle: Chri-
raõoTextOimasadulte- ftiaws mdlius eft hoftis. 
ráraõ, & corromperão o Difle que nenhum Chri-
fentido. Efta foi aquella ftaõ he inimigo : melhor 
glofla fem nome , que diflera, que nenhum ini-
Chrifto hoje emendou taõ migo he Chriftaô. Porém 

Matth. antiga, como impia : Au- Chrifto, que taõ inter ior-
5- *$• diftis quia diBum eft anti- mente conhecia a perver-
45' quis , Diliges proximum fa inclinação da natureza 

tuum, & ódiohabebisinimi- humana, ôc taõ experi-
cum tuum. mentavelmente começa-

89 Finalmente nós os va jà a padecer em fi mef-
Chriftaõs, que profefla- mo a repugnância, ôc dif-
mos,cremos, ôc adoramos ficuldade do que manda-
o Euangelho, como o ob- va -, por iflb fuppoz, que 
fervamos nefta parte ? Os fempre havia de haver ini-
odios públicos o dizem, migos : Diligite inimicos 
ôc os occultos naõ o calaõ. veftros. 
Comnofco fallou Chrifto, 90 Temos pofto em 
quando diflê : Ego autem campo contra a verdade, 
dico vobis •, porque entaõ ôc equidade defte famofo 
pregou a fua Ley, ôc enfi- preceito divididos em três 
nou a todos a fer Chri- efquadroens, porém uni-
ftaós. Mas tem chegado a dos no meímo parecer, de-
tal extremo de infania o baixo da bandeira da Ley 
defprezo defte ponto, que da Natureza os Gentios} 
honrandonos daLey,faze- debaixo das taboas da Ley 
mos honra de a naõ guar- Efcrita osjudeos} debaixo 
dar. Se foramos verdadei- da Cruz, ôc Ley da Graça 

os 
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os Chriftãos •, em fumma, ha de caber ém hum cora-
o gênero humano todo, E çaõ de barfó ? Abahõ-fe, 
na tefta defte immenfo ôc rebentaõ os montes; 
exercito, como o Gigante fahe de li o mar -, «nfure* 
Golias no dos Filifteos, cem-fe os ventos -, fulmi* 
defafiándo a parte contra- naõ as nuvens j efcurece-
fia, Ôcblafonando, ôcde- fe, ôc defcompoem-fe o 
fendendo a íua .• léruem ? Ceo; nem cabe em fimeíl 
Naõ menos qUé a mefma mo o Mundd com quatro 
razaõ natural, ôc humana, vapores infenfiveis, que 
armada no peito de diffi- fe levantaõ da terra : ôc 
euldades, ôc na cabeça de que em hum vafo taõ ef-
impoflíveis: ôc arguindo, treito , ôc taõ fenfirivo 
ôcdeclamandò fortemente como o coração humanos 
àflim. ( Vedefe fendo eu hajáõ de caber juntas S' & 
o que hei-de refponder, eftar em paz todas eftas 
lhe enfraqueço alguma contrariedades ? Alma , 
força, ou encubro, ôc dif- corpo, que dizeis a efte 
fimulo algum argumento preceito ? Ajunte-lè a re-
dos que pôde apertar, ôc publica interior, ôc exte-
encàrecer. )• rior do homem, chame a 

91 He poflivel, ( diz cortes, ou a confelho to* 
a'razaõ re veftida em cada das fuaspotenéias, rodo» 
hum de nós, ou cada hum feus fentidos, &: fejaõou~ 
de nós nella) he poflivel vidosTíefta caüíà todos, 
que haja eu de amar a pois toca a todos. Qüehe 
quem me aborrece -, defe- õ que dizem ? Todos re-
jar bem a quem me faz pugna õ, todos reclamaÕi 
rodo o mal, que pôde } todos fe altéraõ, todos fe 
honrar a quem me caiu m- unem, ôc cdnjuraõ em 
nia; interceder por quem ódio, ôc ruinâ do inimigo, 
me perfegue -, ôc naõ me A memória fem jàmaisfe 
defafrontar de quem me efquecer,reprefenta o âg-
àfronta : ôc que tudo ifto gravo*t o entendimento 

ponde-
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pondera a ofreníà: a fan- inimigo .- pois fé Deos o 
tafia afea a injuria; a von­
tade implora, ôc impera 
a vingança. Salta o cora­
ção , bate o peito, mudaó-
fe as cores , chameaó os 
olhos, desfazem-fe os den­
tes , efcuma a boca, mor-
de-fe a lingua, arde a có­
lera , ferve o fangue, fu-
meaó os efpiritos, os pés, 
as maós, os braços, tudo 

condemna , ôc aborrece, 
porque o hei-deamar eu? 
Deos que ifto manda, naõ 
he o Author da natureza ? 
E que faz a mefma natu­
reza toda movida , ôç 
governada pelo mefmo 
Deos ? Vingaó-fe por in-
ftin&o natural as feras na 
terra : vingaó-fe as aves 
no ar: vingaó-fe os peixes 

he ira, tudo fogo, tudo no mar: vinga-fe a manfi-
veneno. daó dos animaes domefti-

92 Accende, ôc pro­
voca efta batalha a trom-
beta da fama, dizendo, ôc 
bradando , que he hon­
ra : poem-fe da parte do 
ódio , ôc-da vingança o 
Mundo todo ,que aflim o 

eos : vinga-fe, ôccabeira 
em huma formiga : & ba­
ila que a natureza viva 
naquelles átomos , para 
que nelles oftèndida fe 
doa, nelles aggravada 
morda, nelles tomeíàtis-

manda, que aáírri o julga, façaõ da fua injuria. E fe 
que aflim o applaude, que a natureza, onde he inca-
aflim o tem eftabelecido paz de razaõ, naõ he ca-
porley. Sobre tudo o tri- pazdefofrerfemrazoensi 
bunal fupremo da razaõ que o homem , creatura 
aflim o prova } porque racional a mais nobre, a 
amigo de amigos, ôc ini- mais viva, ôc a mais fenfi-
migo de inimigos, he voz, tiya de todas, com a ba­
que foa juftiça, mereci- lança da mefma razaóno 
mento, proporção, igual- juízo , naõ haja depefar 
dade. Finalmente o mef- aggravos, antes contra a 
mo Deos condemna a meu força, ôc violência do mef-
inimigo, porque he meu mo pefo haja de pagar 

odíos 



Sefta Feira 
ódios com amor : Diligite 
inimicos veftros ? Naõ he 
homem, quem aqui naó 
pafma, ou naó diga,olhan-
do para íi, Naõ poflb. 

§. I I I . 
93 TH S tas faõ as dif-

-E» ficuldades, que 
todos reconhecem, & cha-
maõ grandes nefte precei­
to , que verdadeiramente 
he o grande. Mas com 
eftarem taõ declaradas, & 
por ventura encarecidas, 
eu efpero moftrar, Ôc de-
monftrar, que naõ fò naõ 
he taõ difficultofo, como 
parece, o amar aos inimi­
gos , fenaõ muito fácil, ôc 
natural ao homen, ôc tan­
to mais, quanto for mais 
homem. Primeiramente 
ifto de ter inimigos , he 
huma femrazaõ, ou inju­
ria taõ honrada, que nin­
guém fedeve doer, ou of-
fender delia. Quem a naõ 
aceita como adulaçaõ, & 
lifonja de íua meíma for­
tuna , ou tem pequeno 
coração, ou pouco juízo. 
Se o ter inimigos he ten­
tação , antes he tentação 

Tom. í i . 

da Quarefma. ioi 
de vaidade, que de vin­
gança. He motivo de dar 
graças a Deos, ôcnaõde 
lhe ter ódio a elles. Sa­
beis porque vos querem 
mal voflbs inimigos ? Or­
dinariamente he, porque 
vém em vós algum bem, 
que elles quizeraõ ter, ôc 
lhes falta. A quem naõ tem 
bens, ninguém lhe quer 
mal. No noflb mefmo 
Texto o temos. Naõ fò 
diz Chrifto, que amemos 
a noflos inimigos, fenaó 
também que lhe façamos 
bem : Diligite inimicos ve­
ftros , & benefacite his, qui 
oderuntvos. Efta fegunda 
parte parece mais difficul-
tofa que a primeira: ôc tal 
vez naó fò difficultofa, 
fenaõ impoflivel; porque 
para amar bafta a vonta­
de, para fazer bem, he ne­
ceflario ter com que o fa­
zer, E fe eu acàfo for taó 
pobre , ôc miferavel que 
naó tenha bem algum 5 
como poflb fazer bem a 
meus inimigos íEnganais-
vos. Ninguém tem inimi* 
gos, que lhes naõ pofla fa­
zer bem } porque quem 

F naõ 
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naõ tem bens, naó tem ini- mem, ôc naó Anjo. Bem fc 
migos. Tendes inimigos ? vio na promefla da divin-
pois algum bem tendes dade: hritisficut dn -, que Ge„.}. 
vós, poíque elles vos que- efla era a efpinha, que elle 
rem mal. E porque efta trazia atraveflada nagar-
fuppofiçaõ univerfalmen- ganta: ôc como Adam teve 
te hecerta -, por iflb Chri- aquella fortuna, que Lu-
fto manda a todos os que cifer pertendeo, & nao 
tiverem inimigos, que naó pode alcançar, claro eíta 
fò os amem,fenaÓ que lhes que havia de fer feu ínirru-
façao bem : Et benefacite go. O primeiro inimigo 
his, qui oderunt vos. Quem também, que houve entre 
tem bens, aflim como he os homens, foi Cain : ôc 
certo que ha de ter inimi- porque teve tanto ódio 
gos, aflim he certo que Cain a Abel, fendo feu ir-
pôde fazer bem. maõ ? Porque elle fò podia 

94 O primeiro inimi- offertar ortaliças, ôc Abel 
go, que houve nefte Mun- facrificava cordeiros. Ifto, 
do, foi Lucifer. Elle o pri- ôc naó a graça, de Deos, 
meiro traidor, que fe re- era o que mais lhe dohia, 
veftioda ferpente, elle o Ôc quebrava os olhos, 
primeiro falfario, que en̂ - como cavador emfim, que 
ganou a Eva, elle o pri- os naõ levantava da terra, 
meiro ladraõ, ôchomici- O mefmo Cain fe decla-
da, que naõ fò roubou a rou, quando diflê : Ecce Gen. 4. 
Adam quanto pofíuhia, ejicis me àfacie terra ,&à^-
mas atè o defpojou da mef- jacte tua abfcondar. E naõ 
ma immortalidade. E por- debalde para executar o 
que quiz tanto mal Luci- homicídio levou o irmaõ 
fer a Adam, que lhe naõ ao campo : Egrediamurfo- íbidem 
tinha feito nenhum mal ? ras : para que no mefmo 8-
Porque tinha Deos revê- lugar, onde paftavaó os 
lado ao mefmo Lucifer, rebanhos, caufa do ódio, 
que fe havia de fazer ho- alli defafrontafle a fua en­

veja. 
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veja. Também Jofeph pa- niftro de todo o Império, 
deceo os ódios naõ de diz o Texto original, que 
hum, mas de dez irmaõs, o exaltou, ôc levantou o 
entre os quaes, antes de o íeu folio fobre todos os 
venderem, fempre andou grandes da Corte : Exal- Efther 
vendido. E porque caufa ? tavit Aman, & pofuitfo- *•x* 
Porque elle fò valia mais lium ejus fuper omnes Prin-
que todos elles. Por iflb cipes. E que fe feguio « 
era mais eftimado do pay, efta exaltação , ôc prefe-
ôc o trazia mais bem ve- rencia fuperior aos de-
ftido que todos. Grande mais ? Coufa maravilho-
cafo, que porque o feu pe- fa! O mefmo Efpirito San-
lote naõ era de panno da to quiz, que foubeflemos 
Serra, como o dos outros, o que logo foraõ por den-
fe refolveflem, íèndo ir- tro os que nefta eleição fi-
maõs, a lho tingir no pro- cáraõ de fora. Em lugar 
prio fangue \ das palavras referida s tref-

95 Se cavarmos bem ladáraõ os Setenta Inter-
aopéde todas as inimiza- pretes também com au-
des, ôc ódios do Mundo, thoridade Divina : Exah 
acharemos, que eftas faõ tavit eum, & priorfedebat 
as raizes. Aflim como o omnibus inimicis fuis. Là 
motivo de amar he o bem diz o Texto, que o exal-
proprio, aflim o de abor- tou fobre rodos os gran-
recer faõ os bens alheyos. des da Corte -, ôccà diz a 
Nem Saul havia de abor- interpretação, que fobre 
recer a David, fenaõ fora todos feus inimigos. De 
mais valente } nem Abi- maneira que nomear Af-
melech a Ifaac, fenaõ fora fuero a Aman por maior 
mais rico ; nem os Satra- que todos os outros, foi 
pas a Daniel, fenaõ fora fazer que todos os outros 
mais fabio. Quando El- foíTem inimigos de Aman. 
Rey Afluero nomeou a Pela portaria das mercês 
Aman por primeiro mi- entrarão logo os ódios: & 

F ij ao 
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ao pé das provifòens fe les occaíiaõ para naõ fe 
aflináraõ todos por feus quererem bem. 
inimigos. Naõ porque 97 Todos os bens ou 
Aman lhes fizeífe algum fejaõ da natureza, ou da< 
mal para lhe quererem fortuna, ou da graça, faõ' 
mal ; mas porque o Rey, benefícios de Deos : ôc a 
ôc a fortuna lhe quiz mais ninguém concedeo Deos 
bem, ôc fez mais bem que eflês benefícios fem a pen-
a elles. faó de ter inimigos. Mofi-

96 Se paiTarmos dos no, ôc miferavel aquelle^ 
fólios aos eftrados, tam- que os naó teve. Ter ini­
bem acharemos nos tou- migos parece hum gênero* 
cados eftes malmequeres. de defgraça ; mas naõ os 
Nenhuma gentileza ha ter, he indicio certo de 
taõ confiada , a que naõ outra muito maior. Ou« 
piquem os alfinetes de ver çamos a Seneca naõ como 
a outrem mais bem pren- meftre da Eftoica , mas 
dida. Também o exem- como Eftoico da Corre 
pio he de duas irmãs da Romana. Huma das mais 
mefma confraria: Rachel notáveis fentenças defte 
naõ era amiga de Lia, nem grandeTilofofo.he: Mife-
Lia de Rachel. E porque ? rum tejudico, quia non fuifti 
Porque a cada huma dei- mifer : Eure julgo por in* 
Ias fa ltava o bem, que lo- feliz, & defgraeado, por-
gravaaoutra: A Lia naõ que nunca o fofte. Efte 
lhe parecia bem Rachei, porque, antes de explica-
porque era fermofa : ôc do, he difficultofo } mas 
Rachel naõ. goftava de depoisdeexplicado,mui* 
Lia, porque era fecunda, ro mais. Como pôde hum 
Deos repartio entre as homem fer. defgraçado* 
duas irmãs os dous bens, porque onaõhe?Porque 
que ellas mais eftimaõ: ôc ha defgraças taõ honra-
ellas em lugar de fe darem das, que tellas, ou pade-
os parabéns, tomáraõ.del- cellas, he ventura; naó as 

ter, 
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ter, nem as padecer, he fama de fuás vitorias: ôc 
defgraça. E efta, de que naõdeftruhiatantosexer-
fallava Seneca, qual era ? citos de inimigos na cam-
Elle fe explicou. Tranftifti panha, quantos fe levan-
ftne adverfario vitam: Fo- tavaó contra elle na Pa­
lie taó mo fino, que paflà- tria. Paraque vejaõ os 
ftetoda a vida fem ter ini- odiados, ou penfionados 
migo. Naó ter inimigos, do ódio, fe fe devem pre»-
tem-fe por felicidade; mas zar , ou oflènder de tert 
he huma tal felicidade, inimigos. Aquellesinimi-

ue he melhor a defgraça gos eraõ as trombetas da 
e os ter, que a ventura fama de Themiftocles: ôc 

de os naõ ter. Pôde haver 
maior defgraça, que naõ 
ter hum homem bem al­
gum digno de enveja? 
Pois iflb he o que fe argue 
de naõ ter inimigos: Mi-
ferum te judico, quia non 
fuifti mifer : tranftifti fine 
adverfario vitam. Themi­
ftocles em feus primeiros 
annos andava muito tri-
fte: perguntado pela cau 

os voflos faó teftemunhas 
em caufa própria de vos 
ter dado Deos os bens, 
que lhes negou a elles. 

§ I I I I . 

98 ÇUppofto pois 
*3 que o ter ini­

migos , he penfaõ dos be­
nefícios , que recebemos 
de Deos ; fegue-fe faber a 

fa, fendo amado, Ôcefti- quem havemos de pagar 
mado, como era, de toda efta penfaõ, ôc em que. A 
a Grécia, refpondeo: Por peníaõ havemo-la de pa-
iflb mefmo. Sinal he o gar a Deos, que nos fez o 
verme amado de todos, 
que ainda naó tenho feito 
acçaõ taó honrada , que 
me grangeaflê inimigos. 
Aflim foi. Crefceo The­
miftocles , ôc com elle a 

Tom. 11. 

beneficio : ôc a paga ha de 
fer em amor dos inimi­
gos , que o mefmo Deos 
nos manda amar: Diligite 
inimicos veftros. Elles que­
rem-vos mal pelos bens, 

F üj em 
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em que.Deos vos aven-
taJQU a elles ? Pois vós 
haveis de pagar a penfaó 
defles bens a Deos em 
querer, & fazer bem aos 
que vos querem mal. 
Hum dos homens mais 
beneficiados de Deos, que 
houve nefte Mundo, foi 
David ; ôc huma das mais 
famofas acçoens de Da­
vid , foi o defafio feu com 
o Gigante, ôc a vitoria que 
alcançou delle. E que fe 
feguio de huma façanha 
taõ notável, ôc taõ impor­
tante à honra, à liberdade, 
Ôc à confervaçaó do Rey­
no de Ifrael ? Da parte 
dei-Rey Saul foi a enveja, 
ôc ódio mortal contra Da­
vid : ôc da parte de David 
o amor, ôc refpeito, com 
que fempre guardou, ôc 
perdoou a vida a Saul. 
Tinha Deos dado lieeWça 
a David, paraque tirafle 
ávida a Saul, a quem ha­
via defucceder na Coroa: 
ôc elle que fez, tendo-o 
muitas vezes debaixo da 
lança- ? Sempre lhe guar­
dou ávida muito rnelhoE 
que os Capitaens a; ôc íòl-

priweira 
dacos da fua guarda. Afr J ^ f r 
fim fe vio naquella noitej I4. 
em que eftando Saul em 
campanha, David occul-
tamente entrou na tenda 
Real, Ôc dormindo elle, 
lhe tomou da cabeceira a 
lança, ôc com ella na maõ 
bradou de fora ao Gene­
ral Abner, que guardafle. 
melhor ao feu Rey. Efta 
acçaó antepõem S. João 
Chryfoftomo juftamente 
à do facrificio de Abra­
ham •, porque maior valor, 
Ôc maior bizarria he naõ 
tirar hum homem a vida 
a feu inimigo , tendo li­
cença de Deos, que tirar 
a vida a feu filho, fendo-
mandado por Deos. 

99 Pois fe Deos tinha 
dado efta licença a David,, 
porque naõ ufa delia ? Por* 
que o mefmo Deos, que 
por huma parte lhe dava 
Hcenç» para que matafle. 
a feu. inimigo, por outra 
lhe atava as maõs para­
que o naõ fizefle. A licerb-
ça de matar o inimigo era 
privilegio; o naõo matar, 
antes amallo, ôc fazer- lhe 
bem, era ley geral: ôc Da? 

vid 
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•id teve por melhor guar- quanto for mais homem ) 
dar a ley fem obrigação, fehecoufa difneultofa, ôc 
que ufar do privilegio; impoflivel , antes muito 
porque fe o privilegio o fácil, ôc natural, amar os 
defobrigava de fe naõ vin- inimigos, fendo efte amor 
gar do ódio de feu inimi- penfaõ dos benefícios de 
go, a peníãó de pagar, Ôc Deos, ôc os mefmos bene-
agradecer a Deos a caufa ficios occaíiaõ defle ódio. 
do mefmo ódio, era nova Pergunto: ( ôc haja quem 
circunftancia da mefma me refponda ) EfTes bens 
ley, que mais nobre, ôc porque vos naõ querem 
mais apertadamente o bem voflos inimigos,quem 
obrigava ao amar, Ôc lhe vo-los deo ?Deos. Pergun-
quererbem. Comofedif- to mais: E efle preceito de 
fera David : Qual foi a amar os mefmos inimigos, 
caufa da enveja, ôcodio, quem vo-lo poz ? Tam-
com que me perfegue bem Deos. Pois fe voflos 
Saul? Foi aquella íingular inimigos naõ vos amaõ 
mercê, que Deos me fez por amor dos bens, que 
na vitoria , que em feu Deos vos deo } porque 
nome alcancei do Gigante: naõamareis vós aeflesini-
pois jà que Saul he taõ in- migos por amor do Deos, 
grato, que me paga hum que vos deo os bens ? Se 
taõ grande ferviço com efles bens faõ poderofos 
me querer mal, eu hei-de para caufarodio em quem 
fer taó agradecido a Deos, os enveja ; porque naõ fe* 
ôc à caufa deflà mefma in- raõ poderofos para cauíar 
gratidão, que a hei- de pa- amor em quem os logra ? 
gar com lhe fazer bem. In- Lograi-os, ôc naõ os quei-
-verjò gratm officio, difle rais perder •, porque quem 
com profunda elegância naõ paga a penfaõ, mere-
S. Zeno Veronenfe. ce que o privem do bene-

ióo Julgue agora todo ficio. O mefmo David o 
o homem, f ôc tanto ma is, difle aflim, ôc cbnfeflbu 

F iiij diante 
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rfaim. diante de Deos: Si reddidi querem mal, fenao que 
7.5. retribuentibus mihi mala, de tal forte vos accreicen-

decidam mérito ab inimicis tark os mefmos bens, que 
méis inanis: Se eu, Senhor, a vós feraõ prêmio do vol-
naõ dei a meus inimigos fo amor, ôc a elles caítigo 
bem por mal, fenaõ mal do feu ódio. Lembra me 
por mal, juflamente me a efte propofiro humdií-
derrubareis do eftado, em crero , ôc galante m:mo-
que me tendes pofto, ôc rial prefentado ao Empe-
me privareis-, ôc defpoja- rador Domiciano, o qual 
reis de todos os bens, que dizia aflim : Diz Marcial, 
me tendes dado: Decidam que elle tem em Roma 
mérito ab inimicis méis ina- hum inimigo , o qual fe 
vis. Reparemos muito na- doe muito das mercês, 
quelle mérito ,juftamente. que Vofla Mageftade lhe 
E qual he o fundamento faz : Pede a Vofla Mager 
defta juftiça ? He a ley do ftade lhas faça maiores,, 
amor dos inimigos, ôc de para que o dito feu inimi-
querer, ôc fazer bem aos" gofe doa mais : DaCafar 
que nos querem mal. E tanto tu , magis ut doleat: 
como Deos nos dà os bens Ifto mefmo faz a juftiçay 
com efta penfaõ, Ôc com ôc liberal idade Divina. Ac­
eita obrigação, juftamen- crefcenta os bens ao enve-
re faõ privados do benefi- jado, para maior caftigo, 
cio os que naõ guardaõ a ôc maior dor do inimigo 
obrigação, ôc penfaõ com envejofo. Para que a pro-
que lhes foi dado. va moftrafle a coherencia, 

101 Pelo contrario, ôc confequencia natural 
(notai muito o que que- defte difcurfo ; quiz que 
ro dizer ) pelo contrario, no Ia défle o mefmo Da-
fe guardardes a ley de vid , ôc no mefmo Saul. 
amar os inimigos, naõ fò Mas vindo à combinação 
vos. naõ tirará Deos os do cafo, achei que ainda 
bens j porque elles vos prova mais do que eu ti­

nha 
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nhapromettido ; porque jufto prêmio para hum, 
naó fò prova que accre- nem mais jufto caftigo 
fcenta Deos os bens ao en- para outro, que accrefcen-
vejado; para maior cafti- tar os bens ao envejado, 
go , ôc dor do envejofo} para maior dor do envejo-
mas quediminue, ôctira lo.ôc tirar os bens ao enve-
tambem os bens ao enve- jofo para maior vingança 
jofo, para maior honra, do envejado. Naõ he ifto 
ôc vingança do envejado, interpretação de Douto-
Seja pois ifto o que d igo, res, fena õ Texto expreflb 

102 Quando David da Efcritura Sagrada no 
dentro na mefma cova, em capitulo terceiro do fe-
que tinha a Saul jà fepul- gundo livro dos Reys. 
fado antes de morto, lhe FaBa eft longa concertatio -• Reg. 
perdoou a vida j diífe-lhe inter domum Saul, & do-}" u 

Saul, que entaõ conheceoy mum David: Houve gran-
ôc foube de certo que elle de competência entre a 
havia de reynar, ÔcDeos cafa dé Saul, ôca cafa de 
lhe havia de dar a fua co- David. David proficifcens, íbidem; 

%. Reg. roa .• Seio quod certifiime re- &fe ipfo femper robuftior • 
'** "-gnaturusfts -. Agora aca- David, ôc a fua cafa feml 

bei deentender certiflima- pre crefcendo, ôc cada dia 
menre que tu, ôc naõ eu, mais forte. Domus autem lüiean 
has de fer o Rey. E donde Saul décrefcensquotidie • E 
colheo Saul efta confe- a cafa de Saul fempre di-
quencia taõ certa ? De minuindo,ôc cada dia mais 
duaspremiflàs : huma da fraca. Para que vejaõos 
fua parte, outra da parte que fe amaó a fi, ôc defe-
de David. Da fua parte; jaõ o feu augmento, ôc das 
porque Saul dava mal por fuás cafas, fe he melhor: 
bem a David : ôc da par- fer inimigo, como Saul, 
te de David j porque elle ou amar os inimigos, 
dava^bem por mal a Saul. como Davjd. 
E naõ podia haver mais 103 E para que tam­

bém 
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bem nefte exemplo pafle- da com efta tradição mui-
mos dos fólios aos eftra- to ajuizadamente a mefma 
dos, onde naõ faó meno- Hiftoria Sagrada 5 porque 
res os ódios, ôc as envejas; delia confta, que os filhos, 
Elcana Príncipe do povo que tinha Phenenna, erao 
de Ifrael, ao ufo daquelles dez, ôc os que depois teve 
tempos, tinha duas mu- Anna foraõ cinco. Defor-
lhercs , huma chamada te que ao mefmo compaf-
Anna , efteril como Ra- fo,com que Deos hia ra­
chei , outro chamada Phe- vorecendo, ôc levantando 
nenna, fecunda como Lia. a Anna, que naõ queria 
Anna trifte pela fua def- mal a Phenenna, hia jufta-
graça encomendava-fe a mente caftigando, Ôc aba-
Deos, mas naõ queria tendo a Phenenna , que 
mal a Phenenna: Phenen- tratava mal a Arma : atè-
na foberba com a fua for- qui a que carecia de filhos, 
tuna defprezava, ôc tra- teve muitos; ôc a que con­
tava mal a Anna. E qual tava tantos, ficou fem ne-
foi o fucceflb de ambas? nhum : Donec fterilis pepe-
Tambem he Texto ex- rit plurimos ,& qua muitos 

t. Reg: preflb. Donec fterilispeper habebat filios, infirmata eft. 
Í. y° nt plurimos, & qua muitos 104 Finalmente que 

habebat filios, infirmata eft. de todo efte difeurfo (mais 
Trocou asmaõsaDivinâ largo do que eu perten-
juftiça, ôc a Phenenna ti- dia) deve colher, ôc en-
rou-lhe os filhos, que ti- tender a natureza huma-
nha, &r a Anna deo-lhe os na , em hum , ôc outro 
que naõ tinha. Mas com fexo, contra a razaõ en-
tal proporção , ôc ener- ganada nas fuás falfas ba-
gía da Divina juftiça, diz lanças, contra o Mundo 
a tradição dos Hebreos, louco nas fuás leys igno-
que a cada filho, que rantes, ôc vis, ôc contra o 
nafcia a Anna , morriaõ exemplo brutal, ôc indi-
dous a Phenenna. Concor- gno dos animaes } fe he 

mais 
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mais natural, mais útil, os Legisladores poema 
mais fácil, mais generofo, ley, Ôc daõ a razaõ da ley, 
mais honrado, ôcdefcan- principalmente quando 
çado confelho, ou querer, revogaó huma , ôc pro-
ôc fazer mal aos que nos mulgaõ , ôc introduzem 
querem mal, ou querer, outra. Pois fe a ley de 
ôc fazer bem, ôc amar de amar os próprios inimi-
coraçaõ,Ôc de obras, como gos era taõ nova, Ôc fe re-
manoa o preceito de Chri- purava por raõ repugnan^ 
fto, a noflos inimigos: Di- te, ôc diffículrofa a fua ob-

fervancia -, porque naõ 
declara Chrifto a rázaó, 
ou razoens da juftiça, da 
conveniência, da impor­
tância, daneeeflidade', ôc 
naõ dà outro motivo do 
que diz,fenaõ, Eu o digo: 
Ego autem dico vobis ? 

106 Infinitas fáõ as ra­
zoens , ôc motivos, que o 
Senhor pudera dar para 

ligite inimicos vefiros , & 
benefacite his, qui oderunt 
vos. 

§• V 

105 À Eftíprimei-
i * m difficul­

dade do preceito fegue-fc 
a fegunda do motivo: Ego 
autem dico vobis. Os anti­
gos difleraõ: Sê amigo de 
teus amigos, ôc inimigo perfuadir o que mandava, 
de teus inimigos : porém Ama a teu inimigo, (pu-
Eu ( diz Chrifto ) digo o dera dizer } para que elle 
contrario. E em dizer também te ame ; porque 
Chrifto o contrario abfo* naoha modo,nem meyo, 
fura, ôc nuamente fem dar nem diligencia , nem fei-
arazaõdo feu dito ; aqui tico maisefficaz para fer. 
eftá a difficuldade, Se o amado, que amar. Ama 
Divino Meftre refuta, ôc a teu inimigo $ porque 
condemna huma opinião amando a elle, me amas a 
taõ antiga , ôc recebida, mim •, ôc fe elle te naó me-
porque naõ dà a razaõ? rece que o ames, mereço-
Seo faz corno Legislador* teEuque me ames neííe. 

Ama 
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Ama a teu inimigo ; por­
que fe elle te ofFende com 
o feu ódio, mais te offèn-
des tu com o teu: o teu te 
mete no inferno, ôc o feu 
naó. Ama a teu inimigo; 
porque amigos jà os naó 
ha, ôc fe naõ amares os ini­
migos, citará ociofa a tua 
vontade , que he a mais 
nobre potência, ôc priva-
rás o teu coração do exer­
cício mais natural, mais 
doce, ôcmaisfuave, que 
he o amor. Ama ateu ini­
migo j porque o naõ aju­
des contra t i , ôc tenhas 
dous inimigos, hum que 
te queira mal, ôc outro 
,que te faça o maior de to­
dos. Ama a teu inimigo} 
porque fe elle o faz com 
razaõ, deves emendarte: 
ôc fe contra razaõ, emen-
dallo. Ama a teu inimigo; 
porque fe o feu ódio vil 
he filho da enveja, moftre 
o teu amor generofo, que 
por iflb naõ he digno de 
vingança, fenaõ de com­
paixão. 

107 Ama a teu inimi-
go j porque ou elle he 
executor íkDivina jufti-

primeira 
ça para caftigar a tua fo­
berba ; ou miniftro da fua 
Providencia, para exerci­
tar a tua paciência , ôc 
coroar a tua conftancia. 
Ama a teu inimigo•-, por­
que Deos perdoa a quem 
perdoa, ôc mais nos per­
doa elle na menor oftenfa, 
do que nós ao ódio de 
todo o Mundo nos maio­
res aggravos. Ama a teu 
inimigo; porque as fettas 
do feu ódio, fe as recebes 
com outro ódio, faõ de 
ferro, ôc fe lhe refpondes 
com amor, íàó de ouro. 
Ama a teu inimigo ; por­
que melhor he a paz, que 
a guerra * ôc nefta guerra 
a vitoria he fraqueza, ôc 
o ficar vencido, triunfo. 
Ama a teu inimigo } por­
que elle em te querer mal 
imita o demônio ; ôc tu 
em lhe querer bem pare-
ces-te com Deos. Ama a 
teu inimigo ; porque eflê 
mefmoinimigo, febemo 
confideras, he mais verda­
deiro amigo teu, que os 
teus amigos : elle eftra-
nha, Ôc condemna os teus 
defeitos, ôc elles os adu-

laõ, 
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Ià6yôc lifonjeaõj Ama a elle, antes muito mais, 
teu inimigo -, porque fe o ôçmais folido. O grande 
naõ queres ama r •,, porque Plutarco efcreveohum fa-
he inimigo Í, deve-lo amari mofo;, & doutiflimo tra-
porque he homem. Ama tado dos bens, ôc utilida-
ateu'inimigo^ porque fe des, que o homem pôde 
elle te parece mal, aman- tirar do ódio de feus jni-
do-o tu naõ feras como migos; Se das feras, ôc fer-
elle. Ama ateu inimigo} pentes tiráraõ tantas uti-
porque as maiores inimi- lidades os homens, por-
zades cura-as o tempo, ôc que as naõ tirará a maníi-
melhor he, que feja o Me- daõ de huns da fereza dos 
dico a razaõ, que o efque- ou tros ? Hercules da pelle 
cimento. Ama a teu ini- do Leaõ fez a fua maior 
migo j porque os mais em- gala : Salamaõ dos dentes 
penhados inimigos daõ-fe do Elefante fez o feu rhro -
as maós , fe o manda o no:a medicina da cabeça 
Rey, ôtoque fe faz fem da Víbora fez a melhor 
deferedito, porque oman- triâga } ôcnaõ ha veneno 
da o Rey j porque fe naõ taõ morta 1, que calcinado, 
fará, porque o manda ôc temperado como con-
Deos ? Finalmente, fem vem, naõ fe converta em 
fubir. taõ alto, ama ateu antídoto. PoisfeaDirin-
inimigo } porque ou elle dade , Ôc humanidade de 
he mais poderofo que tUj Chrifto tinha tantos mo-
ou menos : fe he menos tivos, ou conformes à na* 
poderofo , perdoa-lhe a tureza, ou fuperiores a 
elle i fe he mais poderofo, ella, com que nos perfua-
perdoa-te a ti. dir o amor dos inimigos -, 

108 Efta ultima razaõ porque deixados todos, 
he de hum Filofofo gen- fò din*e : Ego autem dico 
tio, Seneca, ôc outro tam- vobis? Porque elle he o 
bem Filofofo, ôc gentio, mais forte,o mais podero-
& naõ menos diícreto que fo,ôc o mais efficazjnoti vo 

de 
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de todos. Ajuntem-fe to- Deos o difle -.Tpfediicit ,& rfifm. 
dos os Filofofos de Athe- faBafunt. NaóhaviaCeo- *4«. v 
nas, todos os Oradores de difle Deos: Faça-fe o Ceoi 
Roma, Ôc o que he mais, Ôc fez-fe o Ceo: naó havia 
rodos os Profetas de Jeru- terra •, difle Deos: Faça-fe 
falem: façaõ difcurfos, in- a terra -, & fez-fe a terra : 
ventem razoens''. excogi- eftava tudo às efcuras* 
têm argumentos, formem difle Deos: Faça-fe a luz ; 
fyllogifmôs , demonftra- ôc fez-fe a luz. Pois fe o 
çoens', ôc evidencias para dizer de Deos he taó po-
perfuadir hum homem a derofo , que de nada fez 
que ame feus inimigos; tudo, & do naõ fer tirou 
todos eftes motivos com- o fer de todas as coufas; 
parados com hum Ego que motivo podia, nem 
dico vobis de Chrifto, haõ pôde haver taõ poderofo 
péfaó hum átomo. para que de naõ fer ami­

gos nos fizeflfe fer amigos, 
§. VI . como, Ego dico ? Quem he 

efte Ego ? He Deos infini-
109 T) Efemos, ôc con- to Ser: quem he efte Ego ? 

X fideremos bem He Deos infinita Sabedo-
o poder , óu a omnipo- ria: quem he efte Ego ?He 
tencia infinita, ôc immen- Deos infinita Omnipoten-
fa daquelle Ego dico. An- cia: quem he efieEgo ? He 
tes da creaçaõ do Mundo Deos infinita Verdade, 
naõ havia nada. Appare- Pois fe hum fò dizer defte 
ceofubítamente efta gran- Ego: Ipfe dixit, baftoia para 
de machina, que vemos; dar todo o fer ao naõ fer ̂  
ôcquem a fez ? Ametade porque naõ baftarápara 
do noflb Texto: Ego dico. que fejamos o que elle 
O vobis ainda o naõ havia; quer, depois de elle nos 
porque naõ havia nada. E dar o fer, que temos ? 
fe naõ havia nada, como 110 Vede oquefize-
fe fez tudo ifto ? Porque raõ todas as creaturas de­

pois 
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pois de Deos lhes,dar o fer, ôc batendo , ou açoutan-
baftando para que o fizef- do as onclas, como fenho-
fem,outro dizer fomente ras-dellas. As aves, ou pin-
do mefmo Deos. Aqui en- tadas de diverfas cores, 
tra jà todo o noflbTexto: ou veftidas de huma fò, 
Ego dico vobis. Difle Deos com liberdade de vagar 
à terra que produziflè as por três elementos^humas 
plantas íem outra femen- maisaffèdas à parria onde 
te,ou agua,quearegaífe nafcéraõ,, habitarão as 
mais que a mefma pala- ribeiras , Os rios , os la­
vra : ôc no mefmo ponto gos ; outras fabricarão 
os montes, os valles, os feus ninhos entre a frefcu-
campos fe veftíraõ-todos ra das arvores..; outras 
de verde, nafcéraõ as her*- nos cerros mais altos, em 
vas, brotarão as flores, quanto naõ havia torres, 
levantáraõ-fe as arvores Ôc todas reconhecerão por 
com os ramos cubertos, ôc Rainha a Águia , porque 
íbmbrios de folhas, ôc car- ella fò voa, ôc fobe direi-
regados de tanta varieda* tã atè fe efconder nas nu-
dede frmos. Diffe ao ele- vens. As feras, que povoa­
mento da água, queprodu- j-aó os bofques, as ferpen-
ziffe os peixes, ocas aves; res,que arraftando fahíraõ •• 
ôc logocomeçáraõ a nadar das covas, ôc os rebanhos 
nas mefmas águas o vulgo innocentes, ôc pacíficos, 
dos peixes menores em quecobriraó, ôcfecundá-
cardumes de taó diverfas raõ os prados , também 
cores, ôc figuras, huns li- foraõ partos de hum fò 
los, outros encrefpados dizer de Deos à terra-
de efcamas :. & no pego 111 Masfe a terra, ôc 
mais profundo as Baleas, a água, os dous mais bai-
ôc os outros gigantes, ôc xos, ôc groíTeiros ekmen-
monftros do mar, como tos produzirão tantos, 
galeaças da natureza, re- taõ vários, ôc taó admira-
jnandojx>m as barbatanas, ŷ isuefifcjx̂ s .5 o elemento 

do 
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do ar, ôc o do fogo, ôc fo- fe fez, ôc o nada, que fe 
bre tudo os orbes celeftes, naó fez, huma, ôc outra 
tanto mais altos, ôc mais coufa dependeo totalmen-
nobres, porque naó pro, te do dizer, ou nao dizer 
duzíraõ coufa alguma? de Deos. Se Deos difle, 
Porque Deos lho naó dif- por meyo de fua palavra 
fe. Se Deos diflera aos fe fez tudo: Omma per ip-
Ceos,que produziflem as fumfaBa funt: ôc fe Deos 
eftrellas, elles as produzi- naó difle ; porque faltou 
riaõ ; mas naõ as produ- a fua palavra, fe naõ fez 
zíraõ , porque o mefmo nada , & fine ipfofaBum 
Deos, que jà as tinha crea- eft nihil. E como do dizer, 
do de nada, quando creou ou naõ dizer de Deos, de-
a luz, as poz; ôc repartio pendem asexiftencias, ôc 

G«I. i. pelo Armamento : Pofuit as negaçoens; o tudo, ôc 
i7- eas in firmamento cali. O o nada; o fer, ôco naó fer 

mefmo fe ha de entender das coufas ; para os ho-
dos dous elementos, ar, ôc mens amarem a feus ini-
fogo. Elles eftereis fem migos, como Chrifto lhes 
nada, os outros fecundos mandava: Düigite inimicos 
com tantas creaturas; por- veftros : ôc para lhes naó 
que o nada, ôc o que tem terem ódio, como dizia a 
fer, tudo depende única- tradição dos antigos :Odio 
mente do dizer, ou naó habebis inimicum tuum: 
dizer de Deos. Admira- para o tudo defte amor, 
velmente o Eúangelifta S. ôc para o nada daquelle 
Joaõ. Tanto que no prin- ódio, nenhuma razaõ, ou 
cipio nomeou o Verbo motivo podia Chrifto al-
Divino, que he a palavra legar nem mais effícaz, 

Joan. i. de Deos : Et Verbum erat nem mais forte, nem mais 
,* apua Deum : logo accre- irrefragavel , que dizer : 
íbidem fcentou : Omnia per ipfum Eu o digo: Ego autem dies 
** faBa funt, érfine ipfo f a- vobis. 

Bum eft nihil. Tudo o que 112 Houve-fe Chri­
fto 
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fto ( notai muito ) com as te : Ego autem dico vobis: 
noílas vontades para o quiz por modo altiflimo, . 
amor dos inimigos, como Ôc verdadeiramentekDivi-
fehacom os noflbs enten- no , que o que he único 
dimentos para os myfte- motivo da Fé, fofle tam-
rios da Fé. Se perguntar- bem único motivo daCha-
mos aos Theologos, qual ridade : Ôc que a mefma 
he o motivo, porque cre- Charidade nas repugnan-
mos os myfterios da Fé cias defte amor nos cati-
fem nenhuma duvida; re- vafle as vontades , aflim 
fpondem todos com S. como a Fé nas diffículda-
Paulo, que o motivo (" a des dos feus myfterios nos 
que elles chamaõ objeto cativa os entendimentos : 
formal) he, quia Deus di~ In captivitatem redigentes *• Cor. 
mt; porque Deos o difle. omnem intelleBum in obfe-I0# 5* 
Todas as outras razoens quium Chrifti. 
( que também fe chamaõ 113 Huma das rnaio-
manuduçoens ) baftaó res dificuldades da nofla 
para conhecer o entendi- Fé he o myfterio altifli-
mento com evidencia, que mo, ôc profundiflimo dá 
os myfterios da Fé naó faó Santiflima Trindade, em 
incríveis, antes que evi- que confeflamos a Deos 
dentemente faõ mais cri- por trino, ôc hum. Creyo 
veisquetudoo quepro- que o Padre he Deos* 
põem as feitas, ôc erros creyo que oFilho he Deos; 
contrarios;mas para&zer creyo que o Efpirito San-
hum a£t© verdadeiro, ôc to he Deos, ôc crendo jun-
fobrenatural deFé, naõ ha, tamente que eftas tresPef-
nem pôde haver outro mo- foas faó realmente diftin-
tivo, fenaõ, porque Deos tas, creyo outra vez, ôc 
o difle: quia Deus dixit. De mil vezes, que a Pefloa do 
maneira que quando Chri- Padre Deos, ôc a Pefloa 
fto, paraperfuadiroamor do FilhoDeos,&a Peflòai 
dos inimigos, diífefòmen- do Efpirito Santo Deos^ 

Ton). 11. G naõ 
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naó faó rres Deofes, fenaõ cm qualquer parte mini-
hum fò Deos. E alcança, ma delles, he todo o corpo 
ou comprehende o meu de Chrifto. E porque creyo 
entendimento como ifto firmiflimamente tudo ifto, 
he, ou pôde fer ? Naõ. que naõ vejo, nemfinto, 
Pois fe o naõ entendo, contra o que parece que 
nem o alcanço, como o eftou fentindo, ôc vendo ? 
creyo, ôc com tal certeza, Porque o mefmoChrifto o 
que darei por ella a vida ? difle: Hoc eft Corpus meum. 

ban. Quia Deus dixit: Porque Pois aflim como efte único 
1' Deos o difle: Três funt qui dizer de Chrifto he huma 

teftimonium dant in calo, razaõ fobre todas as ra-
Pater, Verbum, & Spiri- zoens, hum motivo mais 
tusSanBus,&hi três unum poderofo que todos os 
funt. Outra grande diffi- motivos, ôc huma efeuri-
culdade da Fe,Ôc mais fen- dade mais clara que a luz 
fivel ainda, he o myfterio do Sol, para eu crer, ôc de-
occultiflimo , ôc patente fender atè a morte o que 
do Santiflimo Sacramento elle difle ; aflim o mefmo 
do altar. A vifta diz, que Senhor, ôc Legislador Di-̂  
vé paõ, o olfato que chei- vino para perfuadir , & 
ra paõ, o gofto que gofta eftabekcer nos coraçoens 
paõ, otadto que apalpa dos homens o amor dos 
paõ, ôc atè o ouvido quan- inimigos contra todas as 
do fe parte a Hoftia, que difficuldades, repugnan-
ouve paõ: ôc eu rindo-me cias, ôc rebeldias da nofla 
dos meus próprios fenti- inclinação , naó podia * 
dos, ôc do teftemunho nem devia allegar outras 
contefte de todos cinco, razoens, outros motivos* 
creyo que alli naõ ha fu- ou outras evidencias mais 
ftancia de paõ, ôc que a fu- fortes, que dizer, Amai a 
ftancia , que debaixo da- voflos inimigos, porque 
quelles accidentes fe oc- eu fou oque o digo: ÈgQ 
culta, inteira 3 & perfeita autem dico vobir. 

114 Agora 
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lavras : Nuncquidemvakt Gen. 

§_ VII. manus mea reddere tibi ma- **•lh 

lum, fed Detmpatris veftri 
114. A Gora para heri dixii mihi : Cave lo-

-/Xconfufaõjôc qv.aris contra Jacob quid-
afronta dos que com nome quam durius. Bemvcs,ô 
de Chriftãos naõ obede- Jacob, (lhe difle Labam ) 
cem à fé defte heróico mo- que tu fugitivo, ôc eu taõ 
tivo , ouçaõ o que por poderofamente armado ne-
ventura naõ ou vi raõ. Fu- ftedeferto, te pudera fazer 
gio Jacob occultamente todo ornai, quequizefle, 
da cafa de Labam feu fo- ôc tu me merecias ; mas 
gro com as fuás duasfi- naó o faço, porque o Deos 
lhas , ôc tudo o que em de teus pays me difle hon-
feu ferviço favorecido de tem, que nem por obra, 
Deos tinha em tantos an- nem por palavra te defgo-
nos acquirido. Chegou ftafle. Jà eftou vendo què 
efla noticia a Labam, que todos tem reparado mui-
cftava aufente, ôc tendo to naõ tanto nefta mudan-
o fecrero da partida por ça taõ fubita de Labam, 
traição, ôc o que levava quanto naquella palavra, 
comíigo Jacob por roubo, Deus patris veftri. Naó 
ajuntando huma grande diz que naõ fazia mal a 
tropa de parentes, Ôc cria- Jacob , porque lho difle 
dos, partio em feguimen- Deos, fenaõ porque lho 
to delle, com animo de o difle o Deos de feus pays. 
defpojar de quanto leva- E a razaõ defta diíferença 
va , ôc ainda da mefma he ; porque o Deos, em 
vida: mas quando chegou que cria Labam, naõ era o 
Afoitamente à fua prefen- Deos verdadeiro, em que 
ça, que foi aofetimodia, cria Jacob, fenaõ os feus 
todo o fufto de taõ repen- idolos: por final que efla 
tina,ôceftrondofatempe- era huma das fuás quel-
ítadeferefolveoneftaspa- xas, dizendo, que Jacob 

G ij lhos 
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em lhos levava roubados :Cur de Fé, que he verdadeiro 

ftiratus es deos meos ? E naó Deos ? Sim. E eftas mef-
era Jacob, fenaõ fua filha mas palavras, Ego dico vo-
Rachel a que lhos rouba- bis,cremos também deFé, 
ra. Pois fe Labam era gen- que efle Deos as difle ? 
tio, ôc idolatra, ôc naó cria Também. Pois fe a hum 
no Deos de Jacob, como gentio idolatra offendido, 
fez tanto cafo do que efle poderofo irado , ôc em-
Deos naõ cr ido lhe difle: penhado na vingança, 
Deus patris veftri dixit humditofonhadodehum 
mihi ? Ide comparando Deos naõ crido baftou 
efte dixit mihi, com o Dico para lhe refrear a paixaõ* 
vobis. Mas ainda teve ou- amanfar a ira, ôc atar as 
tra grande circunftancia maós, para que podendo 
efte cafo. fe naó vingaííe, nem dif-

115 O modo com que fefle huma palavra afpera 
Deos difle a Labam, que contra quem lhe tinha fei-
naõoffèndefleajacobjfoi to tantos aggravos, ôc 
emfonhos. Aflimoaffir- tudo ifto pelo refpeito fò-

ãdem ma o Texto: Vidit infom- mente de hu m Dixit mihi -, 
fc nis dicentem fibi Deum: como pôde taõ pouco com 

Cave ne quidquam afpere a nofla Fé , Ôc com as nof-
Joquaris contra Jacob. Pois fas inimizades o Ego dico 
fe o dito era dito fonha- vobis naõfò doDeosver-
do, Ôc o Deos era Deos dadeiro , mas do Deos; 
naõ crido ; como fez tan- que deo a vida por feus 
to cafo Labam do Deos, inimigos ? 
ôc do dito ? Aqui vereis 116 Jà eu me concen-
quanto pôde, ôc quanta tara com deixar à nofla 
reverencia merece hum confideraçaõ efta vergo-
Dixit mihi de Deos. Per- nhofa confequencia, por 
gunto: Efte homem Chri- lhe naõ chamar impia: 
fto Jefu, que difle : Ego mas pois Deos, ôc a fua pa. 
«utem dico vobis : cremos lavra he o offendido, feja 

também 
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também ellé o que fe quei- efperavaJeremiasb myfte-
xe. Quando Nabucodo- rio, ôc fim com que Deos 
nofor veyo fitiar a Cida- lhe mandara fazer aquel-
de de Jerufalem em tempo Ia experiência. E a decla-
del-Rey Joachim , havia raçaõ do enigma, ou a fe-
trezentos annos que nos gunda parte da parábola 
defertos vifinhos habita- foi, que o mefmo Jeremias 
vaô como Ermitaês huns mandafle chamar os Ma-
paftores chamados Re- giftrados da Cidade , ôc 
chabitas, os quaes por te- que com aquelle exemplo 
mor dos inimigos fe reco- à vifta lhes notificaífe a 
Ihéfaõ à Cidade. Entaõ grande razaõ , com que 
fallou Deos ao ProfetaJe- Deos tinhachamado o ex-
remias,ôc lhe difle que hof- ercito de Nabuco execu-
pedaífe hum dia aos Re- tor de fua juftiça para a 
chabitas em hum Cena- deftruiçaõ , ôc cativeiro 
culo do templo , ôc quan- de Jerufalem. As palavras 
do eftiveflem à mefa, lhes da confequencia, ôc com-
diífeflè que bebeflêm do minaçaõ Divina foraõ 
vinho, quenelía lhes teria eftas: Numquid non reci- íbidem 
preparado. Fello aflim o pietisdifciplinam, ut obedia- l'• •* 
Profeta, mas elles refpon- tis verbis méis ? dicit Domi-
déraõ, que naõ podiaõ, nus. He poflivel, diz Deos, 
nem haviaõ de beber vi~ que taõ pouco refpeito, Ôc 
nho ; porque Jonadab fi- taó pouca obediência fe ha 
lho de Rechab, de quem de guardar em Jerufalem 
traziaõ o nome, ôc a ori- ao que Eu digo ? Prava-
gem, lho tinha prohibido: luerunt fermones Jonadab 

Jerem. Non bibemusvinum, -quia filii Rechab, quospracepit 
3 y '• Jonadab filius Rechab pater ftiiisfuis, ut non biberent vi-

nofterpracepit nobis, dicens: num; & non biberunt ufque 
Nmbibetis vinum vos, &• ad diem bane : Ego autem 

JüU^uefiriufqueinfempiter- loquutus fum. ad vos de 
mim. Ouvida ajrepofta, mane conturgens^ioquens^ 

Tom. 11, G üj &mn 
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•& non éediftis mihi. Com que lhes difle Jonadab, ôc 
os filhos de Rechab Moa- Jef ufalem naó cria , nem 
bitas, ôc gentios pudéraõ obfervava o que dizia 
tanto as palavras de Jona- Deos. E contra nós os 
dab i que prohibindo-lhes Chriftãos quem fe levan-
huma coufa, que he licita tara ? Os Turcos. O mef-
a todos os homens, have- mo preceito de naõ beber 
rá tantos centos de annos, vinho, que poz Jonadab 
a obfervâõ fempre atè aos Rechabitas, poz Ma-
hbje : ôc que Eu ( diz foma aos feus fequazes. B 
Deps) fallando aos filhos que maior afronta, ôc ver­
de Ifrael defde pela ma- gonha da Chriftandade, 
nhã atè noite, ôc prohi- quereííftiroTurcoaofeu 
bmdó-lhes o que naõ he appetite,Ôcàfuafede,por-
Kcito a nenhum homem, que o manda o Alcoram r 
nenhum cafo façaô: do ôc o chíTe Mafoma; ôc naõ 
que lhes digo ? Tanto re* mortificar o Chriftaô á 
fpeito ao que dizjonadab, fua paixaõ , ôc o feu ódio* 
Ôc taõ pouco ao que diz porque o prega o Euan--
Deos ? Vedefe o Ego an- geJho, ôc o diz Chrifto.? 
tem loquntnsfitm advosyhe, Mas naõ he neceflario ir 
o meímo qtie Ego autem taé longe y. nem faír de 
dico vobis. cafe. Sabeis quem fe ha de 

117 Aflim como os levantar contra nós no> 
Ninivitas fe haõde levan- dia do juizo ? Nós meí-
tar no dia do juizo contra mos. Dázei-me: E fe eftais 
os judeos, porque elles: taõ affendido, & taóag-r 
créraó ao que difle Jonas, gravado de voflo inimigo -, 
ôc os judeos naõ criaõ o porque vos naõ vingais ? 
que dizia Chrifto ; aflim Por me naõ perder. Bem. 
os Rechabitas fe haõde le- E porque beijais aquella 
vanrar naquelle dia con- maõ,quedefejaisvercor-. 
tra Jerufalem; porque ei- tada ? Porque dependo 
IcscréracV&obferváraõo delia. Melhor. E porque. 

liíon-
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lifonjeáis com a boca efte, fua doutrina, náõ he ou-
ôc aquelle, que aborreceis tro^ nem menor, que o do 
còm o còraçaó ? Porque mefmo Deos feu Pay, ôc 
aflim importa às minhas noflb : Ut fitisfiüi Patris-Mat*. 
conveniências. Pois o que veftri, qui in calis eft. Mas 5- +s» 
fazeis por efla política vil, efta mefma foberania, ôc 
baixa, ôc infame, naõ o fa- Divindade do exemplo he ; i 
reis porque o manda Chri- a que o faz mais difficui* 
fto ? Defengane-fe qual- toíb, naõ por fer taõ alto, 
quer outro amor dos ini- ôc fublime ; mas porque 
migos, ainda que fofle ver- he totalmente contrario, 
dadeiro por outras cau- ôc repugnante à própria 
làs, que todo he hypocre- imitação, que perfuade. A 
fia, & vileza. Sò he ra- imitação ha de fer taó na­
cional, virtuoíò,ôcChri- recida ao exemplo , ôc o 
ftaõ, o que naõ tem ou- exemplo taõ femelhante à 
tro motivo , nem outro imitação, como a idêa, ôc 
porque , fe naó porque o ideado, o original, ôc a 
Chrifto o difle: Ego autem copia, a reprefentaçaõ, ôa 
4ico vobis. a couía reprefentadá. E 

entre o amor dos inimi-

fos, a que Deos obriga ò 
ornem, ha tanta differen-

ça da parte do homem, ôt 
tanta repugnância da par-

rr8 T 7 Eneida a dif- te de Deos, naõ quanta 
V ficuldade do pôde haver entre hum 

preceito, ôc do motivo, re- amor , ôc outro amor, fc-
fta fò-a terceira, ôc ultima, naõ quanta ha com toda a 
ôcamaisdiflicil de todas, propriedade entre o verr 
que he o exemplo. O ex- dadeiro amor , ôc o ver-
emplo para imirar o amor dadeiro ódio. Logo nem 
dos inimigos, com que o Deos pôde fer exemplo ao 
Divina' Meftre «ortetue a homem, nem o homem 

G iüj pôde 
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pôde imitar a Deos no inimigos , quando nos 
amor dos inimigos. Os' manda que os amemos; 
inimigos de Deos faõ os porque he tal a bondade 
que eftaó em peccado, Ôc de Deos, que pôde o feu 
fora da fua graça: ôc aflim ódio fervir de exemplo ao 
como Deos ama aos feus noflb amor. AíTáz fará o 

Prov. 8. amigos: Ego diligentes me noflo amor, fe chegar a fe 
17# diligo : aflim naõ ama a parecer com o feu aborre^ 

feus inimigos, antes os cimento. De maneira que: 
aborrece, ôc lhes tem ódio. a força, a energia, ôc a 

Eccli. Altiftimus ódio habet pec- alma defta razaõ vem a 
"• J- catares, diz o Ecclefiafti- fer : Sede amigos dos vof-
pfaim. co; ôc o Pfalmifta: Odifti fos inimigos, aflim como 
s- 7- omnes, qui operantur iniqui- Deos he inimigo dos feus. 

tatem. Logo fe Deos naõ Confiderai a Deos naõ 
ama a feus inimigos, antes com amor, fenaõ com ódio 
os aborrece, ôc lhes tem aos homens, ôc quando o 
ódio, como pôde dar ex- voflo amor imitar o feu' 
èmplo, nem fer exemplo ódio, entaõ fatisfareisao 
abshomens de como haõ- meu preceito ; porque fe 
de amar a feus inimigos ? tratardes a voflbs inimi^ 
Efta he a grande difficuk gos como Deos trata aos 
dade do exemplo, que a feus, amareis mais fina-
Divina Sabedoria de Chri- mente os voflos inimigos, 
fto nos propõem, a que do que amais a voflbs ami-
eu antes quizera ouvir gos. Efta he a minha :re-
a repofta ,. que ter obri- pofta. E fe naõ tenho bem 
gaçaõ de a dar. Mas a declarado a força do ex^ 
grande, reparo , grande emplò de Chrifto, ou-
foluçaó. tro exemplo de Deos 

119 Digo primeira- com ódio, ôc dos homens 
mente que nos propõem com amor o declarará 
Chrifto por exemplo a melhor. 
Deos, que naõ ama afeus 120 Libertados os fi­

lhos 
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lhos de Ifrael do cativeiro Deos fallando com Moy-
do Egypto, fundirão, ôc fés, chamava-lhe o povo 
adorarão no deferto o teu, como quem o lança-
idolo do bezerro : ôc of- va de fi; ôc Moyfes fallan-
fendeo-fe Deos tanto naõ do com Deos, chama-lhe, 
fò da cegueira , mas da Senhor, o povo voflo, 
ingratidão de taõ abomi- como quem o queria inte-
navel gente , que fe re- reflar no perdaõ, ôccon-
folveo a lhes tirar a vida fervaçaõ de coufa fua: fi-
a todos, ôc os fepultar nalmente a contenda fe 
naquelle mefmo deferto. accendeo de parte a parte 
Deo parte da fua refolu- de tal forte, que nas pala-
çaõ a Moyfes, que eftava vras, ôc no que difleraõ 
com o mefmo Senhor no Deos, ôc Moyfes, Deos 
monte, revelando-lhe o parece que excedeo os ter-
que em fua aufencia ti- mos do feu próprio deco-
nhaõ cometido : porém ro, ôc Moyfes os da fua fu-
Moyfés , pondo-fe da jeiçaó, ôc obediência, ôc 
parte do povo , refiftio ainda os da eftimaçaõ, que 
à fentença de Deos com fazia da graça de Deos. E 
taes réplicas, ôc inftancias como, ou porque termos ? 
de huma, ôc outra parte, PorqueDeos como fefora 
como fe entre os dous fe homem, em cujo peito ti^ 
dera huma bem jugada vefle lugar a paixaõ, ôc 
batalha. Deos dizia, que ella o fizeífe fair fora de 
havia de caftigar, Moyfes fi, diííe a Moyfes: Deixa-
replica vaque naó : Deos me, que quero defta vez 
alfegavapelafua afronta, defafogar a minha ira, ôc 
Moyfes allegava pelo cre- o meu furor : Dimitte me> E*od. 
dito, ôc fama do nome de ut irafcatur furor meus. E5 *•I( 

Deos : Deos prometia ac- Moyfes taõ grande privai 
crefcentar a Moyfes, Moy- do de Deos, como fe efti-
fés inflava que naõ fé ha- mára mais o perdaõ dó 
via de diminuir o povo; povo, que a privança, ôc 

graça 
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graça do mefmo Deos, dif- Placatus eft Dominus, mtx<A. 
fe: Ou haveis de perdoar faceret malum, quod loquu- *l-1+ 
ao povo efte peccado, ou tus fuerat advtrsus^ popu-
quando naõ, rifcar-me dos himfuum. E Moyfes com 
yoflbs livros, em que rcn- todo aquelle amor, defce 
des efcrito o meu nome: do monte, convoca os Le­

ra Aut dimitte eis hanc noxam, vicas, tira pela efpada, & 
J1- aut dele me de libro tuo, matou naquelle mefmo 

qucinfcripfifti, dia vinte ôc três mil ho-
ni Èfte foi no Mon- mens do mefmo povo: 

teSinai oproceflb da ba- Cecideruntque m die í//tf íbidem 
talha ao fom de trombe- qtiaftviginti tha millia ho- u-
tas, de trovoens, ôc rayos, minum. Ha tal fim ? Ha 
de que fò foraõ teftcmu- tal cafo ? Ha tal mudan-
nhas os Anjos. E qual foi ça ? Mudou- fe Deos ? Mu-
o fim ? Da parte de Deos dou- fe Moyfes ?Ou faó os 
naõ podia haver maiores mefmos ? Os mefmos faõ, 
demonftraçoens de ira, de naõ fe mudáraõ.- mas eftes 
aborrecimento, de ódio: faõ os ódios de Deos, ôc 
da parte de Moyfes pelo eftes os amores dos ho? 
contrario os empenhos da mens. Efte he Deos, quan-
piedade, da benevolência, do mais inimigo ; ôc eftes 
£c do amor, também naõ os homens, quando mais 
podiaõ fer maiores, nem amigos. Pela experiência 
mais encarecidos. E o fim defta fermofa verdade, ôc 
deftes dous extremos taõ em confirmação delia dif-
encontrados quaes foraõ ? fe com profundo juizo S. 
Foraõ taes, que fe naõ Joaõ Chryfoftomo : UiU 
pudéraõ crer, nem ima^ Iwreft hominiDeus iratus, 
ginar, fe a verdade infal- quàmhomo propitius ; Que 
íivel do Texto Sagrado melhor he para os ho-
naõ declarara o fucceírb. mens, ôc mais útil, Deos 
Peos com todo aquelle irado, que o homem pro* 
ódio perdoou a todos: piçio : Deos com ódio; 

que 
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que o homem com amor. Amare eft velle bonum ali-
E como o ódio de Deos, cui: ôc aEfcola de Chrifto 
quando mais empenhado, por boca do melhor di­
tem tanto melhores ef- fcipulo delia : Diligamus i.j0an: 
feitos, que o amor dos opere, &veritate. Daqui 3-18« 
homens ; por iflb a Di- fe fegue, que aflim como 
vina Sabedoria de Chrifto Deos he o melhor exemr 
quando nos manda amar plar do amor dos amigos, 
aos inimigos, nos põem aflim he o melhor, ôc mais 
por exemplo a Deos, verdadeiro exemplo do 
quando naó ama; porque amor dos inimigos. Ago-
quando chegarmos a fer ra entra o allegado por 
inimigos como Deos, fe- Chrifto taõ claro como a 
remos mais . que amigos luz do Sol, ôc como o el©-
como homens. mento mais claro. Qutfo- Manh: 

lem fuum oririfacit fuper 5- 45-J 
bonos, & maios, & pluit 

§. IX.. faper juftos , & injuftos. 
Amai, & fazei bem a vof-
fos inimigos, ( diz o So1-

M.2 ~C Sta foi a fur- berano Legislador ) para. 
X-»bita appre- que fejais filhos de vofíb 

henfaõ da minha repofta, Pay, que eftá no Ceo : o 
& do exemplo delia. Mas qual faz naícer o feu Sol 
«uçainos a do Divino fobre os bons, ôc fobre os 
Meftre , que naõ fò fe mios, ôc defcer a fua chu* 
ouve, mas fe vé com os va fobre os juftos, ôtfo* 
olhos. Definio Chrifto Se- bre os injuftos. Os bons* 
nhor noflb o amor naõ Ôc os juftos faõ os ami-
eom Anftoteles pela von- gos de Deos ; os mâosy 
tade de querer o bem, fe- & os injuftos faõ os feus 
naõ pela obra, ôc verdade inimigos: ôc he tal a bon* 
de o fazer: Benefacite. A dade, ôc beneficência do 
Efcola de Ariítoteles diz: mefmo Deos, ou com. 

amor3 
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amor, ou com ódio, que nas nuvens, paflfemos à 
aos amigos, ôc inimigos 
fem differença communi-
ca igualmente os feus the-
fouros. Se nafce o feu 
Sol, para todos nafce ; fe 
defce a fua chuva, para 
todos defce. Bem pudera 
Deos fazer, que fò para 
os bons, ôc juftos houvef-
fe luz, ôc para os mãos, 

terra, Ôc a toda a terra, 
onde moraõ os inimi­
gos de Deos, ôc onde fe 
vém mais varia, ôc opu­
lentamente beneficiados 
de fua maõ. Em todo efte 
Mundo quantos faõ os 
amigos de Deos, Ôc quan­
tos os feus inimigos ? Os 
amigos faó muito pou-

ôc injuftos trevas : como eos, ôc os que fe confer-
no Egypto os Hebreos vaó fempre em fua ami-
eftavaõ allumiados, ôc os zade, ôc graça, fem cair 
Egypcios às efeuras. E em feu ódio , rarifiimos. 
do mefmo modo, como Pelo contrario os inimi-
lhe pedia o Real Profeta gos de Deos , ôc os que 
David, bem pudera ne- vivemperpetuamenteem 
gar a chuva aos mon- feu ódio, naõ tem nume-
tes de Gelboè , ôc dalla ro. Eftes faõ os Hereges, 
abundantemente aos ou- ôc os Scifmaticos ; eftes 
tros montes. Mas pofto os Mahometanos , ôc os 
que os bons, ocos juftos Judeos ; eftes os Gen-
lejaõ os feus amigos, ôc tios, ôc Atheos ; eftes os. 
os mãos , ôc os injuftos Apoftatas, ôc màos Chri-
os feus inimigos , fobre ftaõs. E a infolencia de 
o que lhe merecem huns, 
ôc fobre o que lhe def-
merecem os outros , 
quer que aflentem igual­
mente os feus benefí­
cios. 

123 Deixado porém 
pSol no Ceo, Ôc a chuva 

todos eftes armados do 
ódio, que tem ao fupre-' 
mo, ôc eterno Deos, eftá* 
fempre fubindo, ôc fazen-> 
do guerra ao Ceo à efcala 
vifta com as fuás ingra-
tidoens, com as fuás inju­
rias, com as fuás afrontas^ 

com 
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com as fuás blasfêmias, de dade que nos affe&os do 
penfamento, de palavra, ódio, ou amor de Deos ha 

PMm.deobrz:Superbiaeorum,qüi a diffèrença de amados, 
73- ~i- tí'oderunt; afcendit femper. ou aborrecidos : mas nos 

E quem he o que íà desfaz, effeitos da beneficência do 
ou fufpende eftas tremen- mefmo Deos taõ favoreci­
das exhalaçoens, ôc vapo- dos, ôc taó mimofos huns, 
res, para que naõ defçaõ ôc os outros, como fe os 
fobre o Mundo em rayos, amados, ôc aborrecidos 
fenaõ o braço, ou coração rodos foraõ amados. 
db mefmo:Deos com as 124 Jà nefta geral in-
indulgencias do feu ódio? diffèrença, com que Deos 
Elleheoqueosfofre,elle faz bem igualmente aos 
hc o que os diflimula, elle amigos, que eftaõ em fua 
he o que tem maó em fi, graça , ôc aos inimigos^ 
ôc na fua jufta ira: Mas que eftaó em feu ódio, fi-
naó pára aqui. Efte mef- cava bem demonftrada a 
mo Deos, que aos feus ini- verdade, ôc excellencia do 
migos deo o fer, antes dè foberano exemplar; que o 
o poderem ter merecido, Filho de Deos propõem 
lhes dà a1 vida, lhes con- no mefmo Deos aos ho* 
ferva a faude, lhes acere- mens., para que imitan-
fcenta as riquezas, as hon- do-o, como bons filhos a 
ras, os Eftados, os Rey- tal Pay: Utfttisfilii Patris 
nos, ôc os Impérios: como veftri, faibaõ com effèito 
fe para a diftribu içaó dos amar, Ôc amem a feus ini-
bens, ou da natureza, ou migos. Mas como o amor 
da fortuna ( fendo elle Se- dos inimigos he mais alto, 
nhor de ambas) os bons, ôc elle fò heróico ( para 
ôc os mios todos foraõ que vejamos quem he 
bons, os juftos, ôc os mju- Deos, ôc quaes nós deve-
i ftos todos foraó juftos, ôc mos fer nefte ponto) atre-
os amigos, ôc inimigos to- vo-me a dizer, que pofto 
dos foraõ amigos. He ver- Deos çntre amigos, ôc ini­

migos, 
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migos, de huma parte os peflbas huma amada, ou-
que eftaõ em feu amor > & tra aborrecida, naõ occul-
da outra os que eftaô em tas, fenaõ declaradas por 
feu ódio : fe tomarmos feu próprio nome, Jacob, 
bem as medidas aos feus ôc Efau. Agora vamos à 
favores, maiores faõ os Hiftoria Sagrada, ôc veja-
que faz fem embargo do mos o que fez Deos a Efau 
íêu ódio aos inimigos, que com ódio de Efau , ôc o 
fem refpeito do, feu amor que fez a Jacob com amor 
aos amigos. Naó me atre- de Jacob. 
vérà a dizer tanto, fenaõ 126 O que mais efti-
fallára em próprios ter- ma a felicidade humana, 
mos pela boca de hum Pro- he vida, riqueza, honra, 
feta, ôc pela penna de hum Quanto à vida,aflimcomo 
Apoftolo. Jacob,ôc Efau nafcéraõ na 

125 O Profeta Mar mefma hora, aflim acabar 
jachias fallando em nome raõ a vida da mefma idade, 
de Deos, ou Deos fallan- ôc efla taõ eftendida, que 
do por boca do mefmo naó fepodiaó queixar das 
Profeta, diz : Dilexi Ja- Parcas; porquejacob cotv 

it&. cob, Efau autem ódio habuk fta que mor reo de cento ôc 
}• Eu amei a Jacob, ôc tive quarenta ôc cinco annos, 

ódio a Efau. E S. Paulo Quanto à riqueza, ambos 
efcrevendo aos Romanos, crefcéraó tanto na multi-
<&c fallando Deos pela fua plicaçaó, ôc fecundidade 
penna, repete a mefma dos gados, que creavaó os 
fentença pelas mefmas pa- feus paftores, ôceraó as 

om.9. lavras j Jacob dilexi., Efau minas, ôc thefouros da~ 
i- autem ohohabm. Deforte quelle bom tempo , que 

que em dousTextos, hum por naõ caberem nos cam-
do Teftamento Velho, Ôc -pos, foi neceflario que as 
outro do Novo , temos duas poderofas famílias 
expreflb o ódio de Deos, fe dividiflem, como dbi-
ôc o amor de Deos , ôc as dírao , habitando, Ôc do­

minando 
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minando Jacob as terras pes íoberanos delia , ou na 
de Canaan , ôc Efau as de Republica com titulo de 
Edom, Ôc Seir. Atèqui Duques, ou na Monar-
nem o ódio, nem o amor chia com mageftade, ôc 
de Deos fe diftinguíraõ coroa de Reys. E pofto 
nos effeitos, ôco odiado, que em femelhantes fuc-
Ôc o amado continuarão a ceflbens coftuma haver 
fua peregrinação ( que af- muitas mudanças, Ôc què-
fim lhe chama a Efcritura) bras; efta foi taõ continua-
taõ irmaõs na fortuna, da de pays a filhos fempre 
como no fangue. no mefmo domínio, que 

127 Mas vindo ao quando Moyfes a efcre-
pontoda honra, queheo veo no capitulo trinta ôc 
de maior eftimaçaõ, ôc re- feis do Genefis, jà o nume-
paro, tendo jà as duas fa- ro dos Duques tinhaõ fido 
milias crefcido a fer duas onze, ôc o dos Reys co-
naçoens, ou duas gentes, roados nove. E o que de 
( como Deos revelou à nenhum modo fe deve 
mãy de ambos , quando paflar em filencio, he, que 
ainda os trazia no ventre: o fegundo deftes Reys, ôc 

CÕ». Dua gentes funt in utero bifneto de Efau, ainda em 
H'il'tuo ) foi mui notável a fuavida,foiofamofiflimo 

grandeza, ôc mageftade, Job, que tanto pela con-
com que a defcendcneia ftancia na adverfa forru-
deE&ufe aventajou à de na,como pela moderação 
Jacob. Trocando o nome na profpera, podia fazer 
aeEdom,eham4raõ-feos infigne , ôc memoraveí 
defcendentes de Efau Edu- qualquer Reyno dos ma-
meos; Ôc governando-fe iores do Mundo. E quem* 
toda a naçaõ humas vezes pudera efperar, nem ima~ 
como Republica , outras ginar taes excefíõs de fe-
como Monarchia, fempre íieidade na pefloa , ôc de-
os defcendentes, ôc netos fcenderícia de hum ho-
ée Efau foraõ os Princi- mem ̂ doqual diífe o mef, 

mo 
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mo Deos, que lhe tinha notar efta grande differeni 
ódio : Efau odto habui ? ça entre os filhos de Efau, 

128 O reparo porém ôc os filhos de Jacob, em 
mais notável, ôc digno de matéria taó relevante nas 
admiração nefta mefma geraçoens do Mundo, 
hiftoria , he a adverten- qual he ter Reys, ou nao 
cia, ôc reflexão, com que ter Reys ? Para que en-
a Efcritura Sagrada come- tendeífem os que íito ha-
ça a efcrever o cathalogo viaó de ler, que o ódio de 
dos Reys defcendentes de Deos hetaõ benéfico, tad 

,. Efau. Reges autem, qui re- generofo, taó heróico, ôc 
\*-gnaverunt in terra Edom, taó inclinado a fazer bem 

antequam haberent Regem a feus inimigos, que nao 
filii Ifrael,fuerunt hi. Quer fò pôde competir com o 
dizer: Eftes foraó os Reys amor do mefmo Deos em 
filhos de Efau, antes que refpeito de feus amigos, 
os filhos de Jacob tiveflem mas adiantar-fe, ôc ven-
Rey. Por ventura que cello em matérias de tanto 
naõ ha outra femelhante preço, ôc tanto pefo, coma 
reflexão emtodaaHifto- foraõ nefte cafo a digni-
ria Sagrada. Prímeiramen- dade Real, ôc o tempo 
te Moyfes naó podia no- delia. 
tar efta diffèrença fem 129 O tempo, quan-; 
particular revelação de to vai de quinhentos an-
Deos; porque quando os nos antes, ou quinhentos 
filhos de Jacob tiveraõ o depois: a dignidade, quan-
primeiro Rey , que foi to vai de ter Reys, ôc tan-
Saul, havia de fer mais de tos Reys, ou naõ ter Rey, 
quinhentos annos depois Ifto he o que o ódio de 
defte tempo. Pois porque Deos a Efau, fez a Efau j 
razaõ, ou com que myfte- ôc ifto o que © amor de 
rio fez Deos eíta revela- Deos a Jacob, naõ fez i 
çaõ a Moyfes, ôc lhe man- Jacob. Para que fe veja ,< 
dou fazer efta reflexão, & quam mal fundada era a 

diffi-
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drfflculdade de naó poder fés, fenaõ em muiías ou-
Deos com o feu exemplo trás , que depois dellas 
enfinar o amor dos ini­
migos , pois elle os naó 
ama, antes lhes tem ódio. 
He verdade que Deos 
tem ódio a feus inimi­
gos ; mas he hum ódio, 
que dà largas vidas, he 
bum ódio , que dà im-

fe continuarão , 
guíraõ. 

ôc fe~ 

§• X 

130 T Ao heróica 
he a benefi-

tnenfas riquezas, he hum cencia de Deos em prefe-
odio, que dà fceptros, ôc rir os inimigos aos ami-
coroas aos que nao ama. 
Faz ifto algum, naõ digo 
odió , fenaõ do que en­
tre os homeíis fe chama 
amor ? O amor mais na­
tural , ôc mais devido, he 
o dos pays aos filhos, ôc 

gos , ainda fobre a con-
fiflaó expreffa do amor, 
que lhe merecem os ami­
gos , ôc do ódio, que tem 
aos. inimigos : a Jacob, 
Dilexi, a Efau, Ódio ha~ 
bui. E porque nós naõ 

O dos filhos aos pays : ôc podemos imitar o exem-
T)avid, fendo pay, tirou plar de Deos, como nefte 
o Reyno a feu filho Ado- cafo, em dar fceptros, ôc 
nias ; ôc Abfalaõ , fen- coroas ; coroemos o nof-
do filho, tirou o Reyno fo difeurfo com outro afto 
a David feu pay- Eftes naõ menos heróico, nem 
foraó os fegundos Reys menos generofo , fenaõ 
da defcendencia de Ja- mais. E qual he, ou pôde 

fer efte aóto ? Que aos 
inimigos , de quem for­
mos mais offèndidos, eC-
efles amemos mais. Afr-

cob, os quaes fò confer-
váraõ o Reyno inteiro atè 
a terceira geração , con-
fervando-fe os da defcen­
dencia de Efau, naõ fò em tençaõ. 
tantas geraçoens, como 131 He Theologia 
as do catalogo de Moy- certa, que Deos podia re-
r Tom. 11. H mir 
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mir o gênero humano por ôc taó offendido foi Deos 
hum homem, ou por hum 
Anjo ; ôc porque fe deli­
berou , ôc decretou no 
Confiftorio Divino, que 
o remifle Deos por fi 
mefmo ? Porque o pec­
cado de Adam na defo-
bediencia naõ, fò offen 

no Padre, como no Fi--
lho, taó offendido no Fi­
lho , como no Efpirito 
Santo , ôc taõ offendido 
no Efpirito Santo, como 
no Padre ; porque foi 
logo o Redemptor naõ a 
Pefloa do Padre, nem a 

deo a foberania de Deos, do Efpirito Santo, fenaõ 
fenaõ que direita , ôc a do Filho ? Pela mefma 
mais formalmente oflèn-
deo a fua Divindade, que­
rendo , ôc crendo , que 
podia fer como Deos : 
Eritis• ficut dii. E como a 
Divindade naquelle cafo 
foi a mais offèndida , à 
mefma_ Divindade per­
tencia o perdaõ, ôc o re­
médio do inimigo , que 
o offendéra , & por iflb 
o mefmo Deos foi o 
Redemptor. Aflim o re-
folve , ôc cníina toda a 
mefma Theoiogia com o 

razão. 
132 Oattributo,em 

que Adam quiz fer fe-
melhante a Deos, foi na 
fabedoria de todas as 
coufas : Eritis ficut dii, íbidem; 
feientes bonum , & ma­
lum. Aflim o difle o de­
mônio , ôc aflim o creo, 
ôc quiz Adam. Ao pon­
to agora. Nas três Pef-
foas Divinas da Santiffi-
ma Trindade , ao Padre1 

attribue-fe a Omnipo-
tencia , ao Filho a Sa-

Doutor Angélico Santo bedoria, ao Efpirito San-
Thomas. Mas ainda aqui t oa Eondade : ôc como 
. . . . — _ „ 4 í ,: * - *-i • • rt I w « j-~. *-. #- i-> 1,-1 naõ eftá totalmente fa 
tisfeita a fineza do Di­
vino Exemplar. Na Di­
vindade o Padre he Deos, 
o Filho he Deos , ôc o 
Efpirito Santo he Deos > 

na Pefloa do Filho , a 
que íe attribue a Sabedo­
ria , foi maior , ôc do­
brada a oifenfa do pec­
cado de Adam , huma 
vez offendido na Divin­

dade, 
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dade, Eritisficut dii, ou- que eftas Divindades, & 
tra vez offendido na Sa- finezas de amor faõ là 
bedoria, fcientes bonum, para o Ceo, ôc naó para 
& malum -, por iflb foi a terra, onde os noflbs 
também no mefmo Fi- affHtos, ôc ainda osnof-
lho maior , ôc dobrada fos penfamentos faõ taõ 
a obrigação de fer elle, groflèiros como ella. Mas 
ôc naõ outra Pefloa Di- para confufaõ da mefma 
vina , o que procurafle terra, ôc dos que parece 
o perdaõ, o remédio, ôc naó nafcéraõ para o Ceo; 
todo o bem do mefmo acabo com lhes moftrar, 
Adam, que o offendéra. que o dictame de per-
Tinalmente .porque efte tencer aos mais offên-
exemplo de havermos de didos ferem elles os que 
amar, ôc fazer bem aos ini- amem, ôc façaõ bem aos 
migos, quanto mais of- que os oftendéraô , he 
fendidos delles, fe acabe taó conforme à razaõ 
de verificar em Deos na em toda a parte , que 
Pefloa do Filho ; efle foi atè no inferno fe enten-
o altiflimo myfterio, com de aflim. Ardendo no in-
;que o mefmo Filho, em ferno o Rico Avarento, 
quanto homem, pondo- olhou para cima, ôcven-
nos por exemplo a Deos, do a Lázaro entre osou-
^ccrefcentou que o ha- tros moradores daquel-
viamos de imitar como le arrebalde do Ceo, cha-
.filhos do mefmo Pay, que mado Seyo de Abraham, 
he o que a Pefloa do mef- difle defta maneira , fal-
mo Filho fez: Utfitisfilii lando com elle : Pater^uc.16. 
Patris veftri, qui in ca- Abraham , mitte Laza-- M-
Us eft. rum , ut intingat extre-

133 Vejo porém,que mum digiti fui in aquam, 
pegando nefta ultima utrefrigeretlinguammeam, 
claufula, Qui in calis eft, quia crucior. in hac fiam-
naó faltará quem diga^ ma : Pay Abraham, man-

^" H ij dai 
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dai a Lázaro, que me ve- 134 Pois fe' tantos 

outros homens havia no 
Seyo de Abraham, de cuja 
piedade podia efperar o 
Rico Avarento aquelle 

riha refrigerar 1 a Üngua 
ao menos com hum dedo 
molhado na água , por­
que me atormenta mui­
to efte fogo. Cada pala­
vra deflas podia fer me­
ditação de huma' eterni­
dade. Sò reparo naquel­
le, Mitte Lazarum, Man­
dai a Lázaro. Em todo ô 

foccorro ,> ôc fò Lázaro 
era o que tantas vezes, 
ôc continuamente tinha a 
fua crueldade offendido-, 
porque fò a elle nomea, 
Ôc fò delle confia o reme-

Seyo de Abraham naõ ha- dio, Ôc alivio, que pede ? 
via peflba, de quem me- Porque entendeo aquel-
nos devefle efperar o Rico le homem pofto no in-
Avarento efte foecórró, ferno, & pofto que con-
ôc obra de charídade, do demnado , que o amar > 
que de Lázaro ; porque 
Lázaro era aquelle po­
bre cuberto de chagas , 
que jazia à fua porta, 
morto de fome , a qUem 
o Rico Avarento tantas 
vezes ofFendia todos os 
dias, quantas fe afíenta-
va à mefa , fem lhe per­
mitir as migalhas , que 

ôc fazer bem aos inimi­
gos pertence aos que ma­
iores offenfas tem rece­
bido -delles : ôc corno Lá­
zaro entre todos era b 
mais offendido , elle erã 
o que na occaíiaõ fe ha* 
-via de mòftrar mais ami­
go. Efte exemplo do in­
ferno naó tevê eífetto •, 

delia cahiâõ, quantas fa- porque là todos os defe1-
hia, ou entrava pela fua jos fe convertem em de­
porta, quantas via âs fuás fefpèfaçoens. Oqueim-
chagas , quantas óüvia porta he, que os qUe là 
os feus gemidos, ôc q^an- naõ quizerem ir acabar 
tas fabia , que os feus de entender os defenga-
eaens lhe lambiaõ as fe- nos defta verdade , le--
ridas. vantem os olhos ao Ceoy 

onde 
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onde eftá aquelle Pay, mal, fenaõ bem a feus ini-
^ujo exemplo nos manda migos ; na terra feremos 
Chrifto imitar: tendo por feus filhos por graça, ôc 
certo , que fe imitarmos no Ceo por gloria : Utft-
o amor, ou amorofo ódio, tis filii Patris veftri, qui in 
com que Deos naõ faz caHseft. 

i l , H íij SERMAM 
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SERMAM 
DE S A N T O 

ANTÔNIO 
Na Fefta, que/e fez ao S A N T O na 

Igreja d#s Chagas deJUsboa, aos 
quatorze de Setembro de 1042. 

Tendo^fe publicado as Cortes para o diafeguinte. 

Fos eftis fal terra:. Matth. 5. 

§• I- ravilha de Itália, à Honra 
de Hefpanha, à Gloria de 

ARCA do Portugal, ao melhor Fi-
Teftamen- lho de Lisboa, ao Cheru-
to: (que af- bim mais eminente da Re-

1 íimlhe eha- ligiaõ Serafica , eelebra-
mou Gregorio IX. ) ao mos fefta hoje." Necefla-
Martellodasherefias:(que rio foi que o advertifle-
efte nome lhe deo o Mun- mos, pois o dia o naõ fup-
do) ao Defenfor da F é , põem , antes parece que 
ao Luajê da- Igreja, à Ma- diz outra couía, Celebra-
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mos fefta hoje, como di- He chamado Sal da terra* 
zia, ao noflb Portuguez Vos eftis Sal terra: he cha-
Santo Antônio : ôc fe ha- mado Luz do Mundo: 
vemos de reparar emcir- Vos eftis Lux mundi: he 
cunftancias de tempo, naó chamado Cidade fobre o 
he a menor difficuldade monte : Non poteft Civitas 
da fefta, o celebrar-fe hoje. abfcondi fupra montem pofi-
Hoje ? em quatorze de ta. Efta ultima femelhaft-
Setembro Santo Antônio ? ça me faz difficuldade. 
fe jà celebrámos univer- 136 Que Canto An-
falmente fuás fagradas tonio fe chame Sal da ter-
memorias em treze de Ju- ra, fua grande fabedoria o 
nho r como torna agora merece ; que fe chame 
em quatorze de Setem- Luz do Mundo, os rayos 
bro ? Encendo que naó de fua doutrina , os ref-
vem Santo Antônio hoje plandores de feus mila-
por hoje, fenaõ por à ma- gres o approvaõ; mas cha-
nhã. Eftavaõ publicadas mar-fe Cidade Santo An-
as Cortes do Reyno para tonio : Non potefi Civitas 
quinze de Setembro; vem abfcondi \ Hum Santo cha-
Santo Antônio aos qua- mar-fe huma Cidade ? 
torze , porque vem às Sim. Em outro dia fora 
Cortes. Como ha dias que mais difficultofa a repo-
o Ceo eftá pela Coroa de fta ; mas hoje, ôc no noflb 
Portugal, manda também penfamento he muito fa-
feu Procurador o Ceo às cil. Chama-fe Cidade San-
Cortes do Reyno. Algur to Antônio, porque os 
mas fombras difto have- Procuradores de Cortes 
mos de achar entre as lu- faõ Cidades ; faõ Cidades 
zes do Euangelho. Com pela voz, faó Cidades pelo 
t-res femelhanças he com- poder, faó Cidades pela 
parado Santo Antônio, reprefentaçaõ ; ôc aflim 
ou com três nomes he cha4 dizemos que vem às Cor-
mado .nefte. Euangelho* tes as Cidades do Reyno, 

H iüj ôcnaõ 
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ôc naõ vêm ellas , fenaõ humanamente falIarido,ôe 
feus Procuradores. E pondo S. Antônio de parte 
como os Procuradores de o Habito, ôc o Cordão, pa-
Cortes faó Cidades por rece que concorrem nelle-
efta maneira, muito a pro^ com eminência as partes,, 
pofito vem Santo Anto- ôc qualidades neceflariasr 
nió hoje reprefentado em para efte officio publico.. 
huma Cidade, porque he As qualidades, que con* 
Cidadepor reprefentaçaõ. ftituem hum perfeito Pro-
Mas que Cidade ? Civitas curador de Cortes , faõ 
fupra montem pofita: Cida- duas : fer fiel,. ôcfer efta-
de pofta em cima, ou aci- difta. E quem fe podia-
ma dos montes: Clara eftá prefumir mais fiel; ôc ain-
a defcripçaõ, fe.a interpre- da mais eftadiftay que San-
tamos myfticamente Ci- to Antônio ? Fiel como; 
dade acima dos montes, Portuguez, Santo Anto* 
naõ ha outra fenaõ a Jeru- nio de Lisboa : eftadifta 
falem do Ceo, a Cidade da como Italiano, Santo An-
Gloria: Civitas, de qua di- tonio de Padua. Deo-lhe; 
citur, Gloriofa diBafunt de a fidelidade a terra pro-
te ,Çivitas Dei, commen- pria, a razaõ de eftado as. 
ta Hugo Cardeal. E por eftranhas. Ifto de razaõ; 
parte defta Cidade do Ceo de eftado, com fer taõ ne-
temos hoje na terra a San- ceifaria aos Reynos, nun-
to Antônio. ca fe deomuito no noflb ; 

137 Na Igreja de San^ (culpa de feu demafiado 
to Antônio fe coftumaõ valor } ôc os Portugüezes' 
cà fazer as.eleiçoensdos que a ufaõ , ôc praticaõ; 
Procuradores de Corres} com perfeição, mais a de-
& também no Ceo fefez a vem à experiência das ter-
eleição na Pefloa de Santo ras alheas, que às influen-
Antonio. Efoi a eleição cias da própria. E como 
do Ceo com toda a pro- Santo Antonioandou tan-
priedade -, porque, ainda tas, ôc taõ politieas em fua 

vida, 
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vida, Hêfpanha, França, os eftranhos he recupera-
Italia ; ainda neftà parte dor do perdido; para com 
ficava mui acertada a elei- os feus he confervador do 
caõ dè fua Pefloa: quanto que fe pôde perder. Ca­
rnais crefcendo fobre eftes minhava o Pay de Santo 
talentos os outros maio- Antônio a degollar,(aflim 
res de feu zelo, de fua fa- o dizem muitas hiftorias, 
bedoria, de fua fantidade. inda que alguma falle me-

138.. Sò faráefcrupu- nos nobremente) ôc che­
io nefta matéria o gênio gando jà às portas da Sé, 
taó conhecido de Santo ôcàs fuás; eis-que appa-
Antonio > fegundo o qual receo o Santo milagrofa-
parece que era mais con^ mente, fez parar os mini-
veniente. fua afliftencia ftros da juftiça, refufcita 
em Cortes, que fe fizef- o morto i declara-fe a in­
ferna mCaftèlla , -quene^ nocencia do condemnado, 
ftas, que celebramos em ôc fica livre. Pergunto: 
Portugal. Os intentos de Porque naó efperou San-
Caftelk, faõ recuperar o to Antônio, que morrefle 
perdido : os intentos de feu Pay, Ôc depois de mor-
Portugal, faõ confervar o to lhe reftituhio a vida ? 
recuperado;; E como de- Naó he menos fundada a 
parar coufas perdidas, he. duvida, que no exemplo:' 
o gênio i ôc a graça parti- de Chrifto Senhor noflb, 
cular de Santo Antônio; a de quem diz o Texto de 
Caftella parece que convi- S. joaó, que avifado da en-
nha a afliftencia de feu pa- fcrmidade de Lázaro, de: 
trocinio,, que a nós por propofito fe deteve, Ôc o 
agora naó. Quem nos aju- deixou morrer, para de-
áe a confervar o ganhado,- pois o refufcitar. Diftulit: 
he o que havemos mifter. fanare, ut poftet refufcitare,-, 
Ora, Senhores, ainda naõ ponderou o Chryfologo •; 
conhecemos bem a S. An-, que lhe dilatou a faude , 
tonio ? S. Antônio para porque lhe quiz refufcitar > 

r a vida.-
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a vida. Pois fe he mais defendeo-lhe a vida, pari 
gloriofa acçaõ, ôc mais de que naõ chegaife a perdel-
Chrifto refufcitar huma Ia : aos eftranhos reme-
vida, que impedir huma dea ; mas ao feu fangue 
morte : porque o naõ fez preferva. Chrifto Senhor 
aflim Santo Antônio ? noflb foi Redemptor uni-

139 Naó fora maior veríãl do gênero humano, 
milagre , naó fora mais mas com diffèrença gran-
bizarra maravilha acabar de. A todos os homens 
o verdugo de paífar o eu- geralmente livrou-os da 
tello pela garganta do morte do peccado, depois 
Pay, ôcno mefmo ponto de incorrerem nelle ; mas 
apparecer fobre o theatro a fua Mãy prefervou-a x 
o Filho, ajuntar a cabeça para que naõ incorreífe : 
ao tronco, levantar-fe o aos outros dea-lhes a maõ, 
morto vivo , pafmarem depois de cahirem -r a fua 
todos , ôc naó crerem o Mãy teve-a maõ,para que 
que viaõ, ficando fò da fe- naõ cahiflê : dos outros 
rida hum fio futilmente foi Redemptor por refga-
vermelho, para fiador do te ; de fua Mãy por pre-
milagre ? Pois porque o fervaçaõ. Aflim também 
naõ fez Santo Antônio af- Santo Antônio. Aos eftra-. 
fim ? Se tinha virtude mi- nhos refufeitou-os depois 
lagrofa para refufcitar; fe de mortos; a feu Pay con-
refufeitou alli hum mor- fervou-lhe a vida , para 
to ; fe refufeitou outros que naõ morrefle: que eífa 
muitos em diverfas ocea- diffèrença faz o Divina 
fioens; porque naõefpe- Portuguez dos feus aos 
rou hism pouco para re- eftranhos. Para com os 
iufeitar também a feu eftranhos he recuperador 
Pay ? Porque ? Porque era das coufas perdidas; para 
feu Pay. Aos eftranhos re- com os feus he também 
fufeitou-os, depois de per- prefervador de que fe naó 
derem a vida : a feu Pay percaõ. Por iflb com bem 

ocea-
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occaííonada propriedade ta graça mehe neceflãria. 
fe compara hoje no Euan- AVE M A R I A , 
gelho ao fal: Vos eftis fal 
terra. O fal he remédio da §• 11. 
corrupção, mas remédio 
prefervativo : naõ reme- Vos eftis fal terra, 
dez oquefe perdeo, mas 
conferva o que fe pudera 141 TA Santo An-
perder } que he o de que J tonio tem dito 
temos neceífidade. feu parecer. Neftas qua-

140 Suppoftoifto,ne- tro palavras breves, ne­
nhuma parte lhe falta a ftas feis fyllabas compen-
Sanro Antônio, antes to- diofas , Vos-es-tis-fal-ter-
das eftaõ nelle em fua per- ra, fe refume todo o arre-
feiçaó, para o officio que zoado de Santo Antônio 
lhe confideramos de Pro- em ordem ao bem, ôc con-
curadordoCeonasnoflas fervaçaõ do Reyno. É 
Cortes. Como tal dirá o ninguém me diga , que 
Santo hoje feu parecer a difle eftas palavras Chrr-
refpeito da confervaçaó fto a Santo Antônio , ôc 
do Reyno : ôc efta fera a naõ Santo Antônio a nós; 
matéria do Sermaõ. San- porque como a rhetorica 
to Antônio he o que ha de dos do outro mundo faõ 
pregar, ôc naõ eu. Ecuido os exemplos , ôc o que 
que defl a maneira ficará o obráraõ em vida he o que 
Sermaõ mais de Santo An- nos dizem depois da mor-
ronio, que nenhum ou- te ; dizer Chrifto a Santo 
tro ; porque nos outros Antônio o que foi, he di-
tratamos nós delle, nefte zer-nos Santo Antônio o 
trata elle de nós. Mas que devemos fer. Vos eftis 
como eu fou oquehei-de fal terra , difle Chrifto a 
fallar, para que o difeurfo Santo Antônio por pala-
pareça de Santo Antônio* vra: Vos eftis fal terra, diz 
cujo he ,ôc naõ meu, mui- Santo Antônio aos Portu­

güezes, 



144 Sermaõ de 
guezes por exemplo. En- ria ; chamar-lhes fel., foi 
tendamos bem eftas qua- encarregar-lhes a confer-
tro palavras , que eftas vaçaô. Sois Pefcadores, 
bem entendidas nos baftaó. Apoftolos meus, porque 

142 Voseftisfalterra, quero que vades pefcar 
O primeiro fundamento, por efle mar do Mundo * 
que toma para feu difcur- mas advirto-vos que fois 
fo Santo Antônio, he fup- também fal; porque que-
por que devemos, ôc ha- ro que pefqueis, naõ para 
vemos de tratar de nofla comer, fenaõ para confer, 
confervaçaó. Iflb quer di- var. Senhores meus , jà 
zer (conforme a expofi- fomos pefcadores, ferago* 
çaõ de todos os Douto- ra fal heoquerefta. f o ­
res) Vos efiisfal terra: Vós mos pefcadores aftutos, 
fois fal da terra. Quem fomos pefcadores ventu-
diz fal, diz confervaçaó; rofos ; aproveitámo-nos 
ôc a que Chrifto encom- da água envolta , lançá-
mendava no original de- mos as redes a tempo, ôc 
jftas palavras tem grandes ainda que tomámos fò-
circurtftancias da nofla. mente num peixe Rey, 
Muito tenho reparado., foi o mais fermofo lanço, 
em que primeiro chamou que fe fez nunca ; naõ 
Chrifto aos Apoftolos digo nas ribeiras do Tejo, 
Pefcadores, ôcao depois mas em quanto rodeaõ as 

AM. chamou-lhes fal : Faciam prayas do Oceano. Pef-
'••••7* vos fieri pifcatores homi- cou Portugal o feuRey-

num: Vos eftis fal terra. Se no: pefcou Portugal a fua 
pefcadores , porque -fal Coroa; advirta agoraPor-
juntamente ? Porque im- tugal, que naõ a pefcou 
porta pouco o ter toma- para a comer, fenaõ para 
do, fe fe naõ confervar o a confervar. Foi pefca-
que fe tomou. Chamar- dor,, feja fal. Mas ifto naõ> 
lhes Pefcadores., foi en- fe difcorre, fuppoem-fe. 
commendar-lhes a pefca- 143 Porem: Si fal eva* 

merit 9 
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nfterlt, in qüofalietur ? Se o doutrina,& prégaçaõ Eu-
fel naó for eáè&ivo; fe os angélica ; ôc vendo que fe 
meyos que fe tornarem naófeguia a defejada fau-
para a confervaçaó, fahi- de, que fez ? Tratou de 
rem vaõs, ôc inefficazes, remediar os remédios, 
que remédio ? Efta he a ra- para que 03 remédios re-
zaõ de fe repetirem ; ôc mediaítem os enfermos, 
efta he a maior difficulda- Em próprios termos o dif-
de deftas fegundas Cortes, fe Santo Âfterio fallando 
As primeiras Cortes foraõ da refurreiçaõ da filha do 
de boas vontades, eftas fe- Jairo. Ut vidit Judaos ad 
gunda s podem fer de bons fermones obfurdefcere^faBis 
entendimentos. Nas pri- iffos injfaitit, ac mediei-
meiras tratou-fe de reme- na niedicinam accommodat. 
dtar o Reyno : neftas tra- Vjéndo Chrifto que eftava 
ta-fe de remediar os reme- a enfermidade rebelde, ôc 
dros. Dlffkultofa empre- ô  ouvintes fordós a feus 
za, mas importantiíhma. Sermoens, ajuntou às pa-
Quando os remédios naõ lavras obras, ajuntou à 
rem baftanteemeaciapara doutrina milagres, ôc to-
curar a enfermidade, he mou por arbítrio melho-
neeeíTário curar os reme- rar os remédios, para que 
dios, para que os teme- os remédios melhoraflem 
dios curem ao enfermo, os enfermos : Acmedici-
Afllm o fez o mefmo na medicinam accommodat. 
Chrifto Deos, ôc Senhor Applicou humas medici-
noflbfemdifpendiockfua nas a outras medicinas, 
Sabedoria , nem erro de para que os que eraõ re-
fua Providencia. Naõ fe médios fracos, foflem va-
pôde acertar tudo da pri- lentes remédios. Efle he 
meisra vez. Trabalhava o fim de fe repetirem Cor-
Chriftoporfárar, ôccon- tes em Portugal. Arbi-
verrer o feu povo com tráíaõ-fe nas pafladas vã­
os remédios ordinários da rios modos de tributos, 

para 



vaçaõ do Reyno ; mas 
como eftes tributos naõ 
foraõ effectivos , como 
eftes remédios fahíraõ 
inefficazes, importa agora 
remediar os remédios. 

§• I I I . 
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para remédio da confer- eftis fal terra : Duas pro­

priedades tem o fal, diz 
aqui Santo Hilário : con-
ferva, ôc mais tempera: 
he o antídoto da corru­
pção , ôc lifonja do gofto: 
he o prefervafivo dos pre-
fervativos, ôc o fabor dos 
fabores : Sal incorruptio-
nem corporibus, quibusfue-
rit afperfus, impertit, ejr ad 
omnem fenfum condiu .Jà-. 
poris aptijfimus eft. Taes, 
como ifto devem fer os re­
médios , com que fe haõde 
confervar as Republicas. 
Confervativos fim, mas 
defabridos naõ. Obrar a 
confervaçaó, ôc faborear, 
ou ao menos naõ oflènder 
o gofto, heo primor dos 
remédios. Naõ tem bons 
effeitos o fal „ quando 
aquillo, que fe falga ,'fica 
fentido. De tal maneira fe. 
ha deconfeguir a confer-

MAs pergun-
tarmeha al­

guém , ou perguntara eu 
a Santo Antônio: Que re­
médio teremos nós para 
remediar os remédios ? 
Muito fácil, diz Santo 
Antônio: Vos eftis fal ter­
ra. Para fe curar huma 
enfermidade,ve-fe em que 
pecca a enfermidade: para 
fe curarem os remédios, 
veja-fe em que peccáraõ 
os remédios. Os remé­
dios, como diz a queixa 
publiea, peccáraõ na vio­
lência, muitos arbítrios, vaçao , que fe efcufe 
mas violentos muito. Pois quanto for poflivel ofenti-
modere-fe a violência com mento. Tirou Deos huma 
a fuavidade, ficaráõ os re- cofta a Adam para a fabf i-
medios remediados. Fo- ca de Eva; mas como a ti-
raõ inefficazes os tributos rou ? Immifit Deusfoporem Gcn. *; 
por violentos, fejaõ fua- wz^<«#,dizoTextoSa-
ves, ôc feraõ effeclivos. Vos grado: Fez Deos adorme­

cer 
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cer a Adam, ôc aflim dor- bem de fua cafa, ôc de feus 
mindo lhe tirou a coita. filhos, que por iflb traçou 

145 Pois porque ra- Deos tirar a coita a Adam, 
zaõ dormindo , ôc naõ naõ acordado, fenaõ dor-
acordado ? Diífe-o adver- mindo: adormeceo-lhe os 
tidamente o noflb Portu- fentidos, para lhe efcufar 
guez Oleaftro , ôc he o ofenrimento. Com tanta 
penfamento taó tirado da fuavidade como ifto, fe ha 
cofta de Adam, como das de tirar aos homens o que 
entranhas dos Portugue- he neceflario para fua 
zes : Oftenàit, quàm diffi- confervaçaó. Se he necef-
cilefit ab homine auferre, fario para a confervaçaó 
quod étiam in ejus cedit uti- da Pátria, tire-fe a carne, 
Matem: quamobrem opus eft tire-fe o fangue, tirem-fe 
ab eofurripere, quod ipfe' os oífos, que aflim he ra-
concederenegligit. A còfta, zaõ que feja ; mas tire-fe-
de que fe havia de formar com tal modo, com tal in-
Eva, tirou-aDèos a Adam' duftria, com tal fuavida--
dormindo, ôc naó acorda- de, que os homens naó o 
do-, para moftrar quam fintaõ,nemquafiovejaõ. 
diffícultofernente fe tira Deos tirou a cofta a Adam, 
aos homens, ôc com quan- mas elle naó o vio, nem 
ta fuavidade fe deve tirar o fentio ; ôcfe o foube, 
ainda o que he para .feu foi por revelação. Aflim 
proveito. Da creaçaó, ôc aconteceo aos bem gover-
fâbrica de Eva dependia nados vaflallos do Ernpe-
naó menos que a confer- rador Theodorico, dos 
vaçaõ, ôc propaga çaõ do quaes por grande gloria 
gênero humano ; mas re- fua dizia -clle : Senümus 
pugnaõ tanto os homens auBas illationes, vos addita 
a deixar arrancar de fr tributa nefeitis: Eu fei que 
aquillo que fe lhe tem con- ha tributos ; porque vejo 
vertido em carne, ôcfan- as minhas rendas^accre-
gue, ainda que feja para fcentadas: vósnaõ fabeis 
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fe os ha ; porque naõ fen- fendo ao parecer fuper-. 
tis as voflas diminuidas. fluo ? Pudera o Senhor dir 
jtazaõ he que por todas zer a Pedro, o,ue fofle pef-
as vias fe acuda à confer- ear, ôc que do preço do 
yaçaõ, mas como fomos que pefeaífe, pagaria o rri-
compoftos de carne , ôc buto. Pois porque dif-
fangue, obre de tal manei- põem que fe pague O tri-
ra o racional, que tenha buto naõ do preço, fenaõ 
fempre refpeito ao fenfi- da moeda , que fe aehar 
tivo. Taõ afperos podem na boca do peixe ? Quis 
fer os remédios, que feja o Senhor , que pagaffe S; 
menos fea a morte, que a Pedro o tributo, ôc mais 
faude. Que me importa que lhe ficaífe em cafa o 
a mim fárar do remédio, fruto de feu trabalho, que 
fe hei-de morrer do tor- efte he o fuave modo de. 
mento ? pagar tributos. Pague Pe-

146 Divina doutrina qro o tributo fim , mas 
nos deixou Chrifto defta feja com tal fuavidade, ôc 
moderação na fujeita ma- com taõ pouco difpendio 
teria dos tributos. Man- feu, que fatisfazendo às 
dou Chrifto a S. Pedro, obrigaçoens de tributa-
que pagaífe o tributo a rio, naõ perca os interef-
Çefar,ôcdiffe-lhequefof- fes dePefcador. Coma o 
fe pefcar, ôc que na boca feu peixe como dantes co-
doprimeiro peixe acharia mia, ôcmais pague o tri-
huma moeda de prata, buto que dantes naõ pa-
com que pagaífe. Duas gava. Por iflb tira a moe. 
ponderaçoens dêmos a da naõ do preço, fenaõ 
tfte lugar o di* paflado: da boca do peixe : Aperto Ma*. 
hoje lhe daremos fete a ore ejus, inveniesftaterem.I7- "^ 
differentes intentos. Se Aperto ore:notai. Da boca 
Deos naõ faz milagres do peixe fe tirou o dinhei-
íèm neceífidade, porque o ro do tributo ; porque he 
fez Chrifto nefta occanaoj bem, que para o tributo 

íe 
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fe tire da boca. Mas efta para que fejaõ fuaves, ôc 
diffèrença ha entre ostri- fáceis de levar ? Que in-
butos fuaves , ôc os vio- duftria ? Vos eftis fal terra. 
lentos : que os fuaves ti- Naõ fe mete Santo Anto-
raó-fe da boca do peixe; nio a difcurfar arbítrios 
os violentos, da boca do particulares, que feria 
pefcador. Haó-fe de tirar coufa larga, ôc menos pro-
os tributos com tal traça, pria defte lugar , pofto 
com tal induftria, com tal que naõ difficultofa: hum 
invenção : Invenies ftate- fò meyo aponta o Santo 
rem: que pareça o dinhei- neftas palavras, que tran-
ro achado, ôc naó perdido, fcende univerfalmente por 
dado por mercê da ventu- todos os que fe arbitra­
ra, ôcnaõ tirado à força rem, com que qualquer 
da violência. Aflim o fez tributo, fe for jufto, fera 
Deos com Adam; aflim o mais jufto } ôc fe fácil, 
fez Chrifto com S. Pedro; muito mais fácil, ôc mais 
Ôc para que naõ diga ai- fuave. Vos eftis fal terra. 
guem, que faõ milagres a Nota aqui S. Joaõ Chry-
nós impofliveis, aflim o foftomo a generalidade, 
fez Theodorico com feus com que fallou Chrifto 
vaflallos. A boa induftria aos difcipulos. Naõ lhes 
he fupplemento da Omni- chamou fal de huma cafa, 
potência , ôc o que faz ou de huma familia, ou 
Deos por todo poderofo, de huma Cidade , ou de 
fazem os homens por huma naçaõ, fenaõ fal de 
muito induftriofos. todo o Mundo, fem ex-

ceptuar a ninguém : Vos 
§. I I I I . eftis fal terra, non pro uni 

gente, fed pro univerfo 
148 Ç lm. Masque Mundo:commentaoSan-

O induftria po- to Padre. Queremos, fe­
derá haver para que os nhores,queofal,qualquer 
tributos fe naõ fintaõ, que for, naõ feja defabrn 

Tom. 11. I do? 
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dq ? Queremos-, que os 149 Ora fe tomar-
meyos da confervaçaó pa- mos bem o pefo à Ley de 
reçaó fuaves ? Non pro una Chrifto,havemos de achar„ 
gente, fedpro umverfoMun- que tem alguns preceitos, 
4o. Naõ fejaó os remédios pefados, ôc fegundo a na-
particulares,fejaóuniver- tureza aflaz violentos, 
faes : naõ carreguem os Haver de amar aos inimi-
tributos fomente fobre gos : coníeflar hum ho-
huns, carreguem fòbre to- mem fuás fraquezas a ou-
dos. Naõ íe trate de fal- tro homem : baftar hum 
gar fò hum gênero de gen- penfamento para oftènder 
te: Non pro mi gente: re- gravemente a Deos, Ôc if 
parta-fe, ôc alcance o fal a ao inferno : eftes, ôc ou.-* 
terra : Vos eftis fal terra, tros femelhantes precei-
Convida Chrifto aos ho- tos naó ha duvida , que 
mens para a aceitação, ôc faõ pefados, ôc dtíficuko-
obfc rvancia de fua Ley, ôc fos; ôc por taes os eftimou 

Matth. di2f affim .Venitead me om- o mefmo Senhor, quando 
"* x%'nes, qui laboratisy& onera- lhes chamou Cruz nofla: 

p e Bis, &ego reficiam vos:. Tollat Crucem fkam , & fe*. Marfu 
Vinde a mim todos, quo quaturme. Poisfe^ospre- l6,,H* 
taõ cansados, ôcmolefta- eeitos da Ley de.Chiaftoj, 
dos vos traz o Mundo , ôc ao menos alguns,íàõcrua 

Ibiáero Eu vos aliviarei : Toliitô pefada, como lhes chama 
**• fttgum meum fuper vos, ér o Senhor jugo fuave, ôc: 

invenietis requiem anima- carga leve '.Jugumenim 
busveftris: Tomai o meu meum fuave efl<, ér ônus 
jugofobre vos, ôcachareis, meum leve ? Antes de o Se-

ttidem defcanço para a vida : Ju- nhor lhes chamar aflim, jà. 
3°- gum enim meum fuave eft.% tinha dito a caufa : Vemte 

& ônus meum leve : Por- ad me omnes. A Lièy der 
que o jugo de minha Ley Chrifto he huma Ley, que: 
he fuave , ôc o pefo de fe eftende a todos com* 
meus preceilòs he leiíe- igualdade^Ôc que obriga as 
< • . £oda& 
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todos fem priv ilegio : ao 150 O maior jugo de 
grande, ôc ao pequeno: hum Reyno, amáispefa-
ao alto, ôc ao baixo : ao da cáfga de huma Repu-
rico, ôc ao pobre : a todos blica, faõ os immodera-
mede pela mefma medida, dos tributos. Se quere-
E como a Ley he com- mos, que fejaõ leves, fe 
mum fem exceiçaõ de pef- queremos, que fejaõ fua-
foas, ôc igual fem diffe- ves , repartaõ-fe por tô-
rença de preceito ; mode- dos. Naó ha tributo mais 
ra-fe tanto o pefado no pefado qüe o da morte, ôc 
commum , ôc o violento comtudo todos o pagaó, 
no igual ; que aindaque a & ninguém fe queixa ; 
Ley feja rigorofa, he jugo porque he tributo de to-
fuave ; aindaque tenha -aos. Se huns homens 
preceitos difficultofos, he morrerão, Ôc outros naó, 
carga leve : Jugum meum quem lévára em paciência 
fuave eft , & ônus meum efta rigorofa penfaõ da 
leve. He verdade, que he mortalidade ? Mas a mef-
jugo, he verdade, que he ma razaõ, que a eftendeí 
pefo, nem Chrifto o nega: a facilita ; ôc porque naó 
mas como hejugo, que a lia privilegiados, haõ hà 
todos iguala', o exemplo queíxofos. Imitem as re-
« faz fuave ; como he foluçôens políticas o go1-
pefo, que fobre todos car- verno natural do Créâ;-
rega, a companhia o faz dor : Qm folem fuumoriri Mat*. 
leve. Clemente Alexan- facit fuper bonos, & maios, *• 45* 
drino : Non pratergredien- & pluit fuper juftos, & in-
da eft aqualitas, qua ver- juftos. Se amanhece o Sol, 
faturindiftributionibusho- a todos áquenta : ôc fe 
nor ando juftitiam : prople- chove o Ceo, a todos mtf-
rea Dominus, Tolhte , in- lha. Se toda a luzcahíra 
qmt, jugum meum fuper á huma parte, ôc toda a 
vos, quiabenignum eft, & tenipeftade a outra, qtiem 
live. o fofréra ? Mas naõ fé. 

I ij que 
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que injufta condição he a leve a todos. Os mefmos 
defte elemento groífeiro 
em que vivemos, que as 
mefmas igualdades do 
Ceo, em chegando à terra., 
logo fe defigualaõ. Chove 

animaes de carga, fe lha 
deitaõ toda a huma parte, 
cahem com ella : ôc a mui­
tos navios meteonas maós 
dos piratas a carga, naõ 

o Ceo com aquelía igual- por muita, mas por def. 
dade diftributiva, que ve- compaflada. Se ie repar-
mos ; mas em a água che 
gando aterra, os montes 
ficaõ enxutos, ôc os valles 
afogando-fe : os montes 
efcoaõ o pefo da água de 
fi, ôc toda a força da cor­
rente defce a alagar os 
valles : ôc queira Deos, 
que naõ feja theatro de 
recreação para os que 
eftaõ olhando do alto, ver 
nadar ascabanas dos pa-
ftores fobre os dilúvios de 
fuás ruinas. Ora guarde-
mo-nos de algum dilúvio 

tir o pefo com igualdade 
de juftiça, todos o levaráõ 
com igualdade de animo: 
Nullus enim gravanter ob-
tulit , quod cum aquitate 
perfolvitur : Porque nin­
guém toma pefadamente 
o pefo, que fe lhe diftri-
buhio com igualdade, dif-
fe o Político Cafliodoro.,. 

§. V. 

BOa doutrina 
eftava efta, fe* 

univerfal, que quando naõ fora difficultofa, ôc ao 

*5* 

Deos iguala defigualda 
des , atè os mais altos 
montes ficaõ debaixo da 
água. O que importa he, 
que os montes fe igualem 
com os valles, pois os 

que parece impraticável. 
Bom era que nos igualá-
ra-mos todos ; mas como 
fe podem igualar extre­
mos , que tem a eífencia 
na mefma defigualdade ? 

montes faó a quem pnnci- Quem compõem os três 
palmente ameaçaõ os ra- eftados do Reyno , he a 
yos : ôc reparta-fe por to- defigualdade das peflbas. 
dos o pefo, para que fique Pois como fe haõde igua­

lar 
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lar os três eftados, iè faõ fal: porque o officio ha-fe 
eftados porcfue faó defi- ^c transformar em natu-r 
guaes ? Como? jà.fefafoc reza ^ a obrigação ha-fe 
que ha de fer: Vost&itfd ck romrerter em effência, 
terra. O que aqui ponde- ôc devem os homens dei-
ro he, que naõ diz Chri+ xar de fero que faõ, para 
fto aos Apoftjoflos-: Vós chegarem a fer o que dc-
foisfemelhantesaofaí;fet vem. Aflim o fazia o Ba-
naõ: Vos eftis: Vosiòis fali ptjfta , que perguntado 
Naõ he neceflariaíilofoi quem era, refpondeo: Ego joan. x; 
fia para faber que humin- fum vox : Eu fou huma *** 
dividuo naõ pôde.terduas voz. Calou o nome da 
«ífencías. Pois fer os Apo- pefloa, ôc difle o nome do 
ftoios £raõ homens, fe officio; porque cada hum 
eraõ individuos da Uatu- heoque deve fer,ôcfenaõ^ 
reza humana, como lhe naóhe o que deve. Se os 
diz Chrifto, que faõ fah três eftados do Reyno at-
Vos eftis fal í Alta doutri- tendendo a fuás preemi-
na de eftado. Quiz-nos nencias faõ defiguaes, at-
enfinar Chrifto Senhor tendaó a noflas conve-
noflb, que pelas convém niencias, ôc haõ o fejaõ. 
niencias do bem commum Deaxemde fer o que faõ, 
fe haõde transformar os para ferem o que he ne-
homens, ôc que haõde ceflario,ôc iguale a necef-
deixar de fer o que faõ por fidade os que defigualou a 
natureza , para ferem o fortuna, 
que devem fer por obrigai- 151 A mefma forma­
ção. Por iflb rendo Chrifto çaõ do íàl nos porá em 
conftituhido aos Apofto- pratica efta doutrina. Ari-
los miniftros da <Reden£- itotefesr, Sc Plínio reco-
pçaõ, ôc confervadores do nhecem na compofiçaó do 
Mundo,naõ;osconfidera fai o elemento da água, 
fal por femdíia^a; fenaõ & do fogo : Sal eft tgnea, 
íal por reaüdàcte: &ks eftà .& oqáe* aoturje, continens 

Tom. 11. I üj dm 
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íkia.ehmenta^ ignem , & izenro. elle de fuftentar i 

ninguém. O elemento do 
ar reprefenta o eftado da 
Nobreza, naó por fer a 
esfera da vaidade , mas 

( prova feja a grande hu* por ,fer o elemento da refc 
midade defte raixto) ôc pira çaõ ̂ porque os fidaí-; 

•aquam, diz Plinio. A glof-
fa ordinária , ôc S. Chro-r 
macio accrefeentaõ o ter* 

elemento, do ceiro ar 

diz aflim S. Chromacio: 
Naturafalis per:aquam,per 
calorem folis, per flatum 
venti conftat, érex eo^quod 
fuit, in alteram fpeciem 

gos de Portugal foraó o 
inftrumento reliciflimo ± 
porque refpiramos, de­
vendo efte Reyno eterna­
mente à.refoluçaõ de fua 

commutatiír. A matéria, Nobreza os alemos, com 
ou natureza do faLfaõires que vive, os efpiritos, com. 
elementos transformados* que fe fuftenta.f 
os quaesténdo fido fogoi 153 Finalmente oxle-
ar, ôc água, fe uníraó^em mento da água reprefenta 
huma differente efpécie, o eftado do Povo: ( Aqua ApocaT. 
.& fe converterão em fal. funt populi,dizhumTexto J7- J5» 
Grande exemplo danofla do Apbcalypfe •) & naõ y 
doUtrina .' Aflim como o como. dizem os Críticos, 
(fal he huma^junta de três por fer «.elemento inquie-* 
elementos, fogo,.ar, ôc to, ôc indomito, que à va-
agua; aflim a Republica riedade de. qualquer ven-
.he huma uniaõ de três to fe muda ; mas por fer­

vir o mar.de muitos, ôc 
muiproveitofos! ufos à ter­
ra j cònfervando os com-
-mereiòs, enriquecendo as 
Cidades r ôc fendo o-me-
lhor vifinho , que a na­
tureza deo às que amou 
mais. Eftes faõ os elemen-

eftados, Ecclefiâfticoj No­
breza , 'ôc >PovO. O ele­
mento do fogo'reprefenta 
o eftado Ecclefiaftico, ele­
mento mais; levantado, 
que todos, mais chegado 

(ao Ceo, ôc apartado da 
.terra ; elemento^ a quem 
-.todos os putrosfuftentaõ, tos, de que fe compõem a 
* - tu í .1, i_ Répu-

http://mar.de
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Republica. ~ Da maneira do' quarto.: Vos eftis fal 
pois que aquelles três ele- terra: •• i \-; - -»• ̂  o: r -> 
mentos riaturaes deixaõ «zp-o"y;! "'!-**'* 
de fer o que eraõ, para fe -i' ' § • VI. 
converterem em huma, f" J: 
efpecie. confervadora das 154 Á Mplifique-
coufas : Xxeo, quod fuit; t >&. r,: i x mos efte 
in alteram fpeciem commu- ponto, como taó éífeh-
tatur : aflim eftes três ele- ciai ?'ôc fallemos particu-
mentos políticos haõde larmenté com cada hum' 
deixar de fer o que faõ, dos três Eftados. Primei-
parafe reduzirem unidos ramente o eftado Eccle-
a hum eftado, qúemais fiaftico deixe de fer o que 
eorrvenha à confervaçaó he por. immunidade, ôc 
doRe^no. X) eftadoEc-: fejaoqueconvémànecef-
clefiáftico deixe de fer o fidade commum. Serem 
que hepor immunidade, izehtàs de pagar tributo 
te anime-fe a afliftir com as peflbas, ôcbensEccle-
Q que naõ deve. O eftado fiafticos, o direito huma-
da Nobreza deixe de fer o no ó difpoem aflim, ôc al-
que he por privilégios, ôc guris querem que também 
nlente-fe a concorrer corri oDivíno. No noflb paflb 
o que raõ^ufa. O eftado o temos/-' Indo propor S. 
do Povo deixe de fer o Pedro a Chrifto , que os 
que he por poflibilida-' miniftrosReaeslhepediaõ^ 
de,ôcesforce-fe aconcri- otributo,refpondeo oSe-
buir com o qUetpôde : nhor , que fofle pefcar, 
& defta maneira deixarí-' como diífemos,' ôc quena^ 
do... cada hum de fer o boca do primeiro* peixe > 
que foi, alcançaráÕ to- acharia õ didracma , ou 
dos junros a fero que de- moeda. Difficulto. Suppo- • 
vem : fendo efta concor- fto que o tributo fe havia; 

de uriiaõ dos três elemen- de pagar do dinheiíoimila- • 
tos efficaz iconfervadora, grofor, &ÜUQdo piecodo-> 

I iüj peixe,, 

~ x 
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peixe, paraquervaipefear pagar por privilégio dà 
S.Pedro ?Naõ era mais ba- dignidade. Ita Chriftus tri* 
rato dizer-lhe Chrifto,que butumfolvere voluit, ut nec 
metefle a maõ na algibei- publicanos offenderet, nec 
ra, ôc que ahi acharia com juum perderei privilegium: 
que pagar ? Para Chrifto diz o doutiflimo Maldo-
taõ fácil era huma coufa, nado de fentença de S. 
como a outra; para S. Pe* Chryibftomo , Ôc de Eu-
dro mais faeii efta fegun- thymio. A fua razaõ he: 
da. Pois por que lhe man- Dum non exfuo ,fed ex in* 
da que và ao mar , que vento folveret: porque pa-
pefque, Ôc que dodinhei- gou do dinheiro achado* 
ro, que achar por efta uv & naõ db fem. 
duftrja, pague o tributo ? 15 f Mas a mfm mais 
A razaõ foi; porque quiz fácil me parece diftingui» 
Chrifto contemporizai: na mefma peflbadifferen* 
com o tributo de Cefar, tes reprefentaçoens , que: 
ôcmais confervar em feu admittir,.receber, ôcdafi 
ponto,a immunidade Ec-t fem confideraçaõ de do-
cleftafticav Pague Pedro ̂  minio- O penfemenro hô 
([como fejdiflera Chrifto._), o mefmo y: efcolha cadk 
mas pague como Pcfea* hum das cíüas razoens, â 
dor , naõ. pague como» que mais lhe contentar, H 
Apoftolo : pague como como a matéria era de 
«fficial do povo, ôc naõ tanta importaneiarainda 
como Miniftro da Igrejac por outra< claufuk a con* 
Çeixe Peefro, por repre- firmou, & ratificou? o Se,* 
fentaçaõ, de fer o que he, nhor, parn-que efte exem? 
ôc torne por reprefenta> pio lhe. naõ? prejudicaflb 
çaõ a fer o que foi : deixe? D&eispro mtr & te: Dai3 Matth; 
de fer Ecclefiaftico> ôc tor- Pedro, por mim, ôc por '?•2Í* 
ne aferPéfcador ; ôc en- vós.. Da 1 aqui reparo^ 
taõ pague por obrigação. Quando lhe vieraó per* 
d© offiç 10, otque naõ deve guntar. aXhrifta, fe era li, 

cito* 
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cito pagar otribüto a Ce- fiaftica , naõ cedefle em 
íâr, refpondeo o Senhor: perjuizo delia ; declaran-
Redditey qua funt Cafaris, dó que o tributo , que 
Cafari, & qua funt Dei, hum, ôc outro eftado paga 
Deo : Pagai o de Cefar a promifeuamente, nos fe-
Cefar , ôc o de Deos a 
Deos. Pergunta Theofi-
lato: Quare reâdite, & non 
date ? Porque diz Chrifto, 
pagai, ôc naõ diz, dai ? A 
mefma queftaó faço eu 

culares he juftiça, nos Ec­
clefiafticos he liberalida-
de ; nos feculares he divi­
da , nos Ecclefiafticos he 
dádiva: Da: Reddite. 

156 Tanta he a im-
aqui: Da eis pro me l& te", mumdade das peflbas, ôc 
guare da, &non,redd?? bens Ecclefiafticos ; mas 
Porque cüz,dai,ôc naõ diz, 
pagai ? Se li diz Chrifto, 
pagai, ôc naó dai; porque 
cà diz o mefmo Senhor , 
dai, ôc naõ, pagai ? A ra­
zaõ he ; porque làfallava 
Chrifto com os feculares, 
cà fallava com os Eceie-
fiafticos; ôc quando huns, 
& outros concorrem para 
©s tributos, os feculares 

eftamos em tempo , em 
que he neceflario cederem 
de fua immunidade para 
foccorrerem a nofla neceí­
fidade. Naó digo, cjue pa*-
guem os Ecclefiafticos -, 
mas digo que dem : naõ 
digo, Reddtte ; mas digo, 
Da: Liberalidade peço,ôc 
naõ juftiça ; ainda que a 
occafiaõ prefente he taõ 

pagaõ, ocos Ecclefiafticos forçofa, que juftiça vem a 
daõ. Os feculares pagaõ* fer a liberalidade. Com 
porque daõ o que devem $ nenhu m Doutor allegarei 
osEccIeíiafticosdaõ, por- nefta matéria, que naõ> 
que pagaõ o que naõ dê  feja ou Summo Pontífice,, 
vem. Por iflb Chrifto ufou ou Cardeal > ou Bifpo; 
da claufula , Da , com para que com o definte-
grande providencia; para reífe em caufa própria fe 
que efte acto taõ contra- qualifique ainda mais a 
rio à immunidade- Eccler auchoridade maior. Quan­

do 
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do El-Rey de Ifrael Saul fanto , Ôc confagrado--a 
tratava de tirar a vida a Deos. Efta he a verdadci-
David Rey também de ra intelligencia do Texto, IÍ«?«Í 
Ifrael, que havia naquelle conforme huma gloífa de •" 
tempo dous, que fe inti- fé no capitulo fextodeS. 
tulavaó Reys do mefmo Lucas. Pois fe os paens 
Reyno ; hum, Reyinju- da propofiçaõ eraõ pró. 
fto, outro, Santo : hum, prios dos Sacerdotes, ôc 
Rey efcolhido por Deos, nenhum • homem fecular 
outro, reprovado por elle. podia comer delíes licita» 
Nefte tempo ( que parece mente, como os deo a Da-
nefte tempo ) foi ter Da- vid hum Sacerdote taó ze-
vid com o Sacerdote Achi- lofo como Achimelech; ôc, 
melech, ou Abiatar , ôc como os tomou para feus. 
com licença fua tomou do foldados hum Rey taó 
•altar os paens da propofi- Santo como David ? 
çaõ, ôcrepartio-os afeus 157 Naõ temos menor 
foldados. Acçaõ foi efta, interprete ao lugar, que o 
oue tem contra fi hum Summo Pontífice Chrifto, 
Texto expreflb no capi- Author, Ôc Expofitor de 
tulo vinte ôc quatro do fua mefma Ley. Approva 
Levitico, defta. maneira : Chrifto efta acçaõ de Da-. 

,1-evit. Eruntque (panespropofitio- vid no capitulo fegundo-
•**• 9- <nis) Aaron , & filiorum de S.Marcos, ôc diz aflim: 

ejus, ut comedant eos in loco Nunquam legiftis, quidfe- Marc.i: 
fanBo : quia SanBum San- cerit David, quando necejfi- ̂ 'íi% 

Borum eft. de facrificiis Do- tatem habuit tQtiomodo m-
mmijure perpetuo. Quer di- íroivit in domum Dei, & 
zer, que os paens da pro- panes propofttionis mandu-
pofiçaõ feriaõ perpetua- tavit,quosnonlicebatman-
mente. de Aram, - ôc feus ducare, nifiSacerdotibus, & 
defcendentes , ôc que os dedit eis ,qui cum eo erant ? 
eomeriaõ os Sacerdotes, ôc Nunca leftes o que fez 
naó outrem, por fer paó David, quando teve necef, 

fidade, 
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fidade, como entrou no fe achará Templo, ou Mo-
•templo de Deos, como to- fteiro em todo Portugal, 
mou os paens, que naó era que os Reys Portugue-
licito comer fenaõ aos Sa- zes com feu piedofo zelo 
cerdotes, ôc os deo'a feus ou naõ fundaflem total-
foldados ? De maneira que mente, ou naõ dotaífem de 
atotal razaõ, porque ap- groflas rendas, ou naõ en-
prova Chrifto entrar Da- riqueceífem com precio-
vid no templo, ôc tomar fiflimas dádivas. Impoflí -
o paõ dos Sacerdotes, he vel coufa fora determe em 
porqueofez oRey,quando matéria taõ larga, ôc inu-
necejfitatem habuit, quan- til,ôctaõfabida. Concor­
do teve neceflidade ; por* raõ pois as Igrejas a foc-" 
que quando eftaõ em ne- correr a feüs Fundadores, 
«ceflidadeos Reys •, he bem a fuftentar a quem as en-
que os bens Ecclefiafticos riqueceo ', ôc a offerecer 
os foceorraõjôc que tirem parte de fuás rendas às 
os Sacerdotes o paõ da boi maõs, de cuja realeza re-
caparaofuftentaremaelle, cebéraõ todas. Mais he 
ôc a feus foldados. Aflim ifto juftiça,que liberalida-
-dcclara Chrifto quecprece- de ; mais he obrigação, 
de o direito natural ao poi quebenevolencia; mais he 
fitivOjôccjUepôde fer licî  reftituiçaõ, que dádiva. 
to pelas circunftancias< do 159 Tirou Eí-Rey Eze-
tempo ,• o que pelas Leyŝ  chias do templo," para fe 
•ôtCanones heprohibido. foeeorrer em huma guer-

158 Evcrdadeiramen^ ra,osthefourosfagradosy 
tequequandozamenhum ôc as mefmas lâminas de 
Rey devéraõ os Ecclefia- ouro,eom que eftavaõ cha-
fticos iefta correfponden- peadas as portas; ôcjufti fi-' 
cia, os Reys de Portugal caõ muito efta refoluçaõ 
-a mereciaõ; porquefeat- aflim o Texto, como os 
tentamente. fe > lerem as Doutores, por três razoes., 
noflas Chronicas, apenas De .neceflidade em, xeU 
. ..J peito 
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peito do Reyno ; de con- juntamente a fua; porque 
veniencia em refpeito do fazendo-fefenhor da Ci* 
templo ; de obrigação em dadeSenacherib, também 
refpeito do Rey. Por ra- arderia com a Cidade o 
zaõ de neceífidade em ref- templo, guando non fuffi-
peito do Reyno ,f diz o ciebant thefauriRegis, mos 
Cardeal Caietano ) por- erat m hujufmodine£eftitar 
que quando o Reyno ti- tibus facros etiamthefatvros 
nha chegado a termos, confitmere$necejfitas.autem 
que fe naó podia confer- effecit, ut etiam confiarei 
var, nem defender de ou- portas aneas, ne fi beitofu-
tra maneira, jufto era que periorfuiftet Senacherib,& 
em falta dos thefouros 4trbem>&templumvtcwde>-
profanos fubftituhiflem ret. Pinalmente por razaõ 
os fagrados, ôc que fe em^4 de obr igaçaõ em refpeito 
penhaffem, ôc vendeflem do mefmo Rey ; iporque, 
as joyas da Igreja para re- como nota o Texto, Con* * ReS-
mir a liberdade publica, fregit Ezechias volvas tem*l 

Omni exceptione maius eft pli,ó'lâminas auri,quas 
exemplum hoc Ezechue, ut ipfe affixerat. 
pro redemptione vexationis 160 As lâminas de 
ab mfideltbusliceat, exhau- ouro , que Ezechias an-
ftis publicis thefauris , ex rançou das portas do tem-
Ecckftatotdléusfubvenire pio, elle mefmo as tinha 
publica libertatiChrifiiano- dado ; ôc era jufta cor ref? 
rum. Por razaõ de con^ pondencia, que em taloc-
veniencia em refpeito do cafiaõ as portas fedefpif-
templo; ( diz o BifpoS, fem de fuás joyas,&refti-
Theodoreto ) porque tuhiflèm <generofamente 
mais convinha ao templo o feu ouro a hum Rey, 
confervar-fe pobre, que que com tanta líberalida-
naó fe confervar } Òc he de as enriquecera. Os rem-
certo que na perda, ou de- pios faõ armazéns dasne-
fenfa da Cidade confiftia ceâ3dadeSi&osReys,que 

offere-
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offerecem votos , depo- gerou a Jerufalem fenho-
íitaó foccorros. Quando ra, para a lamentar tribu-
David fe vio no deferto taria. No paflb, que nos 
defarmado, ôc perfeguido, fez o gafto , temos tam-
nenhum foccorro achou bem iílo. Quando os mi-
fenaó a efpada do Gigan- niftros de Cefar pedi raõ o 
te, que confagrára a Deos tributo a S. Pedro , per-
no templo-; que as dadi- guntou-lhe Chrifto:Quid Match. 
vas , que dedicarão aos tibividetur, Simon ? Que I7< l4» 
templos os Reys vitorio- vos parece, Pedro, nefte " 
fos, bem he que as refti- cafo ? Reges terra à quibus íbidem: 
tuaÕ os templos aos Reys accipiunt tributum, àfiliis, 
neeeflitados. Ifto he o que an ab alieno ? Os Reys da 
deve fazer o eftado Eccle- terra de quem recebem 
fiaftico de Portugal, ôc em tributo, dos filhos, ou dos 
primeiro, lugar os primei- eftranhos ? Ab alienis. Dos ibí<íem 
ros delle; que por iflb pa- eftranhos, refpondeo S.15' 
gou o tributo naõ outro Pedro. Ergo liberifuntfiliü íbidem̂  
dos Apoftolos , fenaõ S: Logo izentos fomos nós 
Pedro; de pagar tributos ? diz 

Chrifto : Eu, porque fou 
§. VI I . Filho do Rey dos Reys i 

ôc vós, porque fois dome-
ió r /"VEftado da No- fticos, ôc criados de minha 

V/breza também Cafa ; que os que tem 
he izento por feus privile- foro, ou filiação na Cafa 
gios de pagar tributos: Real, izentos, ôcprivile-
Gapita ftipendio cenfa igno* giados faõ de pagar tribu-
biliora•: aiffelàTertullia- tos. Hoc exemplum probaty 
no ; donde Jeremias fal- diz o doutiflimo Tanero, 

Thren. lánclo de Jerufalem: Prinr- etiamfamiliares ipfius Chri-
*' u ceps ProvinciarumfaBa eft fti a tributo Itberos efte, cum 

fub tributo : contrapoz o &• vn humana, politia non 
tributo à nobreza^ ôc exa- tantum filius ipfe Regis, fed 

etiam 
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etiam família ejus à tribuüs commendas, ôc rendas da 
libera efkfoleat. Iftorefol- Coroa , os fidalgos deite 
veo Chrifto de jure. Mas Reyno faõ os que as lo-

íbidem de faBo que refolveo ? Ut graó, ôc lograrão fempre» 
*<• autem non fiandalizemus ôc he jufto, que os que ie 

eos, vade, & da eis pro me, fuftentaó dos bens da Co-
& te. Refolveo que fem roa, naó faltem a mefma 
embargo de ferem privile- Coroa com feus próprios 
giados, pagaífem o tribu- bens: Qua de manu tuaac-
to ; porque feria matéria cepimus, dedimustibi. Nao 
de efcandalo, que quando ha tributo mais bem pago 
pagavaõ todos, naó pa- no Mundo, que o que pa* 
gaitem elles. Pois fe nos gaó os rios ao mar. Con-i 
cafoscommuns lhe parece tinuamente eftaó pagan-* 
bem a Chrifto , que pa- do efte tributo, ou em def-
guem tributos os nobres, atados cryftaes , ou em 
a quem izentaó as leys; prata fuccefliva: ( como 
quanto mais em hum cafo dizem os cultos ) ôc ve-
taõ extraordinário, ôc ma- mos que para naó falta-
ior que pôde acontecer rem a efta divida, fedefeni 
cm hum Reyno, em que tranhaõ as fontes, ôcfe 
fe arrifca a confervaçaó defpenhaõ as águas. Pois 
domefmo Reyno,do mef- quem deo tanta pontuali-
mo Rey, ôc a meíma No- dade a hum elemento bru-
breza ? » to ? Porque fe defpendem 

16 2 Por duas razoens com tanto primor hurhas 
principalmente me parece águas irracionaes? Por* 
que corre grande obriga- que ? Porque he jufto, que 
çaõ à N obreza de Portu- tornem ao mar águas, que 
gal de concorrerem com do mar fahíraó. Naõheo 
mtiita liberalidade para os penfamento de quem cui-
fubfidios, & contribui- dais, fenaõ de Salamaõ. 
çcens do Reyno. A pri- Adbcum,undeexeunt,ftu^cdi.íi 
t eira razaõ he> porque as mina revertuntur: Tornaõ7 
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os rios perpètuamente ao amarguras 1 Pois confide-
mar; ( Ôc em tempos tem- remos a razaõ, Ôc parecer-
peftuofos com maispref- nos-ha imitavel o exem-
fa,ôcmuito tributo)por- pio. A razaõ porque as 
que mais, ou menos grof- águas amargofas do mar 
tas, do mar recebem todos fe convertem em tributos 
íuas correntes. Que inju- doces, he porque a terra, 
ftiça fora da natureza, ôc por onde paífaõ, recebe o 
que efcandalo do univer- íal em íi. Vos eftis fal ter-
fo, fe crefeendocaudalo- ra : Portugüezes, eftra-
fos os rios, ôcfazendo-fe nhe-fe na terra o fal ; eri-
alguns navegáveis com a tcnda-fe, que o que fe dà, 
liberalidade do mar, re- he o fal, Ôc confervaçaó da 
prezarão avarentos fuás terra ; ôc logo feraõ ostri-
aguasjôclhêhègáráõode- butos doces, ainda que 
vido tributo ? Tal feria, fe que pareçaõ amargofas a$ 
a Nobreza fãttaffe à, Co- águas, 
roa com o ouro, que delia 163 A fegunda razaõ; 
recebe. E he muito de acV- porque a Nobreza de Por-
vertir aqui huma liçaõ* tugal deve fervir com fua 
que a terra nos dà, fe jà fazenda a EI-Rey noflb 
naõ for reprehenfaõ, com. Senhor, que Deos guarde» 
feu exemplo. A água, que mais que nenhuma outra 
seçebe a terra ,he folgada» Nobreza a outro Rey, her 
a- que torna ao mar he porque ella o fez. Jà que 
doce. O que recebe en\ a fidalguia de Portugal fa-
ondas amargofas, refti- hiocom a gloria de levan-
tue-o em doces tributos^ tar o Rey* naõ deve que-
Aflim havia de fer, fenho- rer, que a leve outrem de. 
les, mas naõ fei fe aconte- o confervar, ôc fuftentar 
ce pelo contrario. A todos no Reyno. Fazer, ôc naõ 
he coufa muko doce o confervar, he infufficien-
feceber ; mas tanto que cia.de caufas fegundas in-
fe falia em dar, grandes feriores ; os .effeitos das 
•5- _ caufas 
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caufas primeiras depen- valloagora, heo que^re-
dem dellas m fieri, & con- fta, ainda que cufte: Ego 
fervari. He verdade, que feci, ego firam. Muito foi 
muitas vezes tem maio- fazer hum Rey com huma 
res dificuldades o confer- palavra ; mas confervallo 
var, que o fazer ; mas com todo o fangue das 
quem fe gloria da feitura, veas fera a coroa de tao 
naó deve recufar o pefo grande façanha. Sangue, 
da confervaçaó. Peccou ôc vidas he o que peço; 
Adam, decretou o Eterno que a taó illuftres, Ôc ge-
Padre, que naõ havia de nerofos ânimos petição 
aceitar menor fatisfaçaõ, fora injuriofa fallar em 
que o fangue de feu Üni- fazenda, 
genito Filho. Notificou-
fe efte decreto ao Verbo, §• V I I I . 
£ digamo-lo aflim ) ôc que 
vos parece, que refponde- 164 TJ Efta que obri-
ria ? Ego feci, Ego firam: * V gaçaõ abfolu-
Eu o fiz, Eu o fuftentarei, ta de pagar tributos fò o 
diz por Ifaias. A razaõ, terceiro eftado a tenha. E 
com que o Filho de Deos aflim o diz o noflb paflb, 
fe animou à confervaçaó que como atègora nos 
taõ difficultofa, ôc taó pe- acompanhou, ainda aqui 
nofa de Adam, foi com fe nos naõ falta. Da boca do 
lembrar, que elle o fizera: peixe tirou S. Pedro a 
Ego feci, Ego firam. Para moeda para o tributo; 
fcperfuadir a fer Redem- mas perguntará algum5 

ptor, lembrou-fe que fora curiofo , que peixe era 
Creador ; ôc para confer- efte, ou como fe chamava ? 
var a Adam com todo o Poucos dias ha que eu me 
fangue, lembroüife que o naõ atrevera a íãtisfazer 
fizera com huma palavra, à duvida; mas fui-a achar 
Nobreza de Portugal, jà decidida em hum Author 
fizeftes ao Rey, confer- eftrangeiro de nofla Com­

panhia» 
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panhia chamado Adamus butos ; naõfei fe por ley, 
Conthzem, pôde fer que fe por infelicidade} ôc me-
feja mais conhecido dos lhorhe naó faber porque. 
Políticos , que dos Efcri- 166 Seguia-fe agora, 
turarios ; mas em huma, fegundo a ordem, que le-
ôc outra coufa he muito vamos, exhortaro Povo 
douto. Diz efte Author, aos tributos ; mas naõ 
fallando do noflb peixe : cometerei eu taõ grande 
Pifeis eft apud Plmium, crime. Pedir perdaõ aos 
qui Faber dicitur t & pifeis que chamei Povo, iífo 
SanBi Petri Chnftianis : fim. Em Lisboa naõ ha 
Que he efte hum peixe, Povo. Em Lisboa naõ ha 
a que hoje os Chriftãos mais que dous Eftados, Ec-
chamaó peixe de SJPedro; clefiafticos, ôc Nobreza, 
ôc Plinio na fua hiftoria Vaflallos, que com tanta 
natural lhe chama:Faber. liberalidade defpendem o 
Notável coufa Faber quer que tem, ôc ainda o que 
dizer o official. Deforte naõ tem, porfeu Rey, naõ 
que ainda no mar, quan- faõ Povo. Vai louvando 
do fe ha de pagar hum tri- o Efpofo Divino as perfei-
buro, naõ o pagaõ os ou- çoens da Igreja em figura 
tros peixes, fenaõ o peixe da Efpofa, ôc admirando 
Official. Naõ pagou o tri- o ar, garbo, ôc bizarria, 
buto hum peixe fidalgo, com que punha os pés no 
fenaõ hum peixe mecha- chaõ, chama-lhe filha de 
nico. Naõ o pagou hum Principe : Quàm pulchri d*t.f. 
peixe, que fe-chamaífe funt grefius tuiin calcea-1' 
Rey, ou Delfim, ou outro mentis,filia Principis 1 Naó 
nome .menor de nobreza, ha duvida, que no corpo 
fenaõ hum peixe,, que fe político de qualquer Mo-
chamava Official: Faber, narchia, os pés, como par-
Sobre os officiaes, fobre te inferior , fignificaõ o 
os que menos podem, ca- Povo. Pois fe o Efpofo 
hem de .ordinário os tri- louva o Povo da Monar-. 

Tom. 11. K chia 
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chia da Igreja, com que animo tudo o que fe pedir 
penfamento, ou com que ( que naó fera mais do ne-
energia lhe chama nefte ceifar io ) ainda que para 
louvor filha de Príncipe : iflb fe desfaça a fazenda, 
Filia Principis ? A verfaõ a cafa, o eftado, ôc as mef-
Hebrea o declarou ajufta- mas peflbas ; porque fe 
damente. Filia Principis, pelo outro caminho dei-
ideft, filia popultfponte offe- xarem de fer bque faó, por 
rentis. Onde a Vulgata efte tornaráó a fer o que 
diz,Filha de Príncipe, tem eraó: Vos eftis fal terra. A 
a raiz Hebrea, Filha do água deixado de fer água ,. 
Povo, que offerece volun- faz-fe fal, ôc o fal dèsfa-
taria, ôc liberalmente. E zendo-fe do que he, tor-
Povo que offerece com na a fer água. Nefte cir-
vontade , ôc liberalidade, culo perfeito confifte a 
naó he Povo, he Príncipe: nofla confervaçaó, Ôc re-
FUia populifponte offerentis: ftauraçaõ. Deixem todos 
Filia Principis. Bem dizia de fer o que eraõ, para fe 
eu logo, que em Lisboa fazerem o que devem; 
naóha três Eftados, fenaõ desfaçaó-fè todos como. 
dous, Ecclefiaftico, ôc No- devem, tornaráó a fer o 
breza. E fe quizer mos di- que eraõ» Efte he em fu m-
zer que ha três, naó faó, ma o efpirito das nofías 
Ecclefiaftico, Nobreza, Ôc quatro palavras: Vos, eftisy 
Povo,fenaõ,Ecclefiaftico, fal, terra... 
Nobreza, ôc Príncipes. E 
a Pr ineipes quem os ha de §. IX. 
exhortar em matéria dè. 
Überalidade? 168 »"TpEmos aca-

167 Sò digo por con- A badooSer-
clufaõ;, ôc em nome da Pa- maõ. E Santo Antônio ? 
tria o encareço muito a Parece que nos efíjuece-
todos, que ninguém repa- mos delle; mas nunca fal-
ÍC em dar com generofo lámos de outra coufa, & Tudo 
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Tudo o que diífemos ne- tar como Jacob, mas para 
fte difcurfo foraó louvo­
res de Santo Antônio, 
pofto que defeonhecidos, 
por hirem com o nome 
mudado. Chamámos-lhe 
propriedades do fal, ôc 
eraó virtudes do Santo. E 
fenaõ , arribemos breve­
mente fobre ellas, ôc va-
mo-las difcorrendo. Se a 

fe regalar docemente ? S® 
a terceira propriedade do 
fal Apoítolico era naõ fer 
de huma, fenaõ de toda a 
terra ; quem no Mundo 
mais fal cia te&ra, que San­
to Antônio ? De Lisboa 
deixando a Pátria, para 
Coimbra , de Portugal, 
com defejo de martyrio, 

primeira propriedade do para Marrocos, da arriba 
íal he prefervar da corru- da de Marrocos para Hef-
pçaõ, que efpirito Apo- panha, de Hefpanha para 
ftolico houve , que mais Itália, de Itália para Fran-
trabalhafle por confervar ça, de França para Vene? 
incorrupta a Fé Catholi- za , de Veneza outra vez 
ca com a verdade de fua a França, outra a Itália, 
doutrina , com a pureza com repetidas jornadas: 
de feus efcritos, com a ef- com os pés andou a Euro-
ficacia de feus exemplos, pa, ôc com os defejos a 
ôc com a maravilha per 
petua de feus prodigiofos 
milagres ? Se a fegunda 
propriedade do fel he, fo­
bre prefervativo, naõ fer 
defabrido, que Santo mais 
aífavel, que Santo mais 

África, ôc fenaõ levou os 
rayos de fua doutrina a 
mais partes do Mundo, 
foi porque ainda as naõ 
tinhaõ defcuberto os Por­
tugüezes. 

169 Se a quarta pro-
benigno, que Santo mais ' priedade do fal foi fer fu-
familiar, que Santo emfim jeito das transformaçoens 
que tenha huns braços taõ dos elementos, em que 
amorofos, que por fe ver Santo fe viraõ tantas me~ 
nelles Deos , defceo do tamorfofes, como em S. 
Ceo à terra, naõ para lu- Antônio , transforman-

K ij do-fe 
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do -fe do que era, para fer ra, ôc an imofamente, que 
o que mais convirfha ? De Santo Antônio, fe tyran-
Fernando fe mudou em nizou a fi mefmo, desfa-
Antonio, de fecular em zendo-fe com penitencias, 
Ecclefiaftico, de Clérigo com jejuns, com afpere-
em Religiofo , ôc ainda zas, com eftudos, com ca­
dê hum Habito em outro minhos , com trabalhos 
Habito, para maior gloria padecidos conftante , ôc 
de Deos tudo, fendo o pri- fervorofamente por Deos-; 
meiro, em quem foi cre- atè que em trinta ôc feis 
dito a mudança, Ôc a in- annos de idade ( fendo ro* 
conftancia virtude. Final- bufto por natureza ) dei-
mente fe a ultima pro- xou de fer temporalmente 
priedade do fal he confe- ao corpo, para fer por toda 
guir o feu fim desfazen- a eternidade à alma, aon-
do-fe : quem mais bizar- de vive, ôc vivirá fem fim ? 

SERMAM 
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SERMAM 
DAS Q U A R E N T A 

H O R A S , 
Em Lisboa, na Igreja de S. R o QJJ E. 

Anno de 16*41. 

Quis mihi det tefratrem meum fugentem uhera 
matrismea, utinveniam teforis, Ç^deofculer 
te- &jam me nemo defpkiat ? Cant. 8. 

§. L 

170 U E occul-
tos faõ os 
myfterios 
da Efcri­

tura Divina: ôc que gran­
de Doutor he o tempo 1 
Naõ ha melhor interprete 
das profecias, que ofuc-
ceflo das coufas profetiza­
das: nem ha difcurfo mais 

Tom. 11. 

certo para alcançar o que 
fe naõ entende , que o 
difcurfo dos annos. As pa­
lavras •, que propuz, faó 
dos famofos Cânticos de 
Salamaõ, em que nenhu­
ma ha, que naõ efteja pre-
nhe de grandes myfterios. 
Todos os Santos Padres, 
ôc Doutores Sagrados as 
entendem conformemen-
te de Chrifto Redemptor 

K iij noflb, 
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noflb, ôc de fua Efpofa a çáraó a viver na noítá ida£ 
Igreja ; mas cm differen- de, defcubririaõ com a ex» 
res fentidos. Santo Am- periencia, ôc com a vifta, 
brofio, Santo Athanafio, o que nós eítamos ven-
& S. Gregorio Papa reco- do nefte grande theatro. 
nhecem nellas o myfterio Naõ fò defejava a Efpofa, 
altiflimo da Encarnaçaõ (quando ainda naõ tinha; 
do Verbo, na qual o Fijho outro fer que .o profético,, 
de Deos, veftindo-fe da ôc figurativo) naõ fòde-
natureza humana, apa- fejavaa Igreja entaõ ver a 
rentou comnofco , ôc fe feu Efpofo Chrifto Sacra-

cam.s. fez irmaõ noflb iQãts mihi mentado; mas a refpeito 
det te fratrem meum ? S. da fua prefença Sacra-
Joaõ Chryfoftomo depois mental, como caufa, con­
de encarnado o meímo fiderava nella três effeitos 
Senhor , o reconhece jà particulares, taõ maravi-
nafcido, ôc aos peitos vir- Ihofos , como novos. O 
ginaes de fua SanthTima primeiro, ver o mefmo Sa-
Mãy: ( fua, ôc nofla ) Su- eramento expofto, ôc ma-
gentem ubera matris mea. nifefto, ôc que fahtfle fora 
Theodoreto, Aponio, & dos facraríos , donde èftá 
Ruperto naõ com menos encerrado: Ut inventam te 
propriedade das mefmas foris. O fegundo , que o 
palavras, depois de encar- fim de fe defencerrar, ôc 
nado, ôc nafcido, o adora- apparecer em publico, fqf. 
raõ no altar Sacramenta- fe hum novo invento: In­
do , para alimento fuavif- veniam : por virtude do. 
fimo das almas, pelas me£ qual ninguém mais def-
mas portas do fentido do prezaífe a mefma Igreja r 
gofto; Et deofculer te. Et jam me nemo defpkiat. 

171 Aquiparáraõ, ôc O terceiro , fufpirar, ôc 
naõ difleraõ mais os Ex- defejar ardentemente que 
pofitores antigos ; fendo acabaífe jà de vir aoMun-
fem duvida que fe alcan- do o Author defta grande 

obra^ 
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©ora, 8c duvidar quem fe- cia ainda em huma fò pa­
ria : Quis mihi det ? lavra, ou fyllaba., he taõ 

172 Efte he o funda- admirável, como pouco 
mento, Ôc efte aüim divi- advertida. Sendo a confo-
dido, fera o argumento do nancia concórdia do fom,» 
que pertendo dizer. Para ôc a difibnancia difcordia: 
prova, ôc evidencia de tan- ôc fendo o fom hum mo­
tas coufas juntas, ôetaõ vimento fuceeflivo, que 
maravilhofas, nem da par- perde humas partes, quan* 
te do Pregador eraõ ne- doacquire outras; hecer-
ceífarios difcurfos , nem to que quando a parte, 
da parte dos ouvintes en- que foa., ôc exifte no ou-
tendimento: os qlhos, ôc a vido, fe ouve, a parte, que 
tnemoriabaftavaõ. Lem- paflbu jà naõ fe ouve; 
bre-fe a memória do que porque jà naõ exifte, nem 
foi, ôc do que vio no tem- foa : como pôde logo fer, 
po paflado : abraõ-fe os que do que fe ouve y ôc do 
olhos ao que he, ôc ao que que fe naó ouve,. fe forme 
vém no prefente ; ôc efta a confonancia, ou diflòr 
fò lembrança, & efta fò nancia? O como, ou modo 
tàfta baftará para quesxj- natural defta Filofofia, he* 
jiheçamos, Ôc demos gra- que a parte do fom, que 
ças a Deos pela diffèrença paflbuy ainda que jâ naõ 
taõ notável de tempo a foa, nemexifteno ouvido*, 
tempo. Agora me pudera exifte porèm, ôcperfevera 
eu defcer do púlpito, ôc na memorial: ôc da parti 
fò com efta advertência dofompaftadQ^qudpexí-
deixar à memória, ôc aos fevera na memória, .junta 
olhos a confonancia , Ôc com a:parte do fompre-
diflonancia de tudo o que fenre ,, que, continua no 
melhor fe pode confine- ouvido,. refulta entre ® 
tar, que dizer.* , ouvido , & a memória a 

173 A Fitefofia da confonancia,oudiífonan* 
confonanck> & diflbnaflh cia das vazes.. .Troquei 
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mos agora os fentidos, ôc os difcurfos, ôc confequen-
do ouvir paífemos ao ver, cias do filencio, nem os 
Ôc entre os olhos, ôc a me- encarecimentos mudos da 
moria veremos no noífo admiração, que he a mais 
cafo a mefma maravilha, eloqüente Rhetorica;fen-
Ponha-fe nefte fermofo do forçofo que eu haja de 
theatro a memória de- fallar; para que diga algu-
fronte da vifta , ôc a vifta ma coufa digna do que a 
defronte da memória : ôc memória admira na vifta, 
na contrapofiçaõ deftes ôc do que a vifta quafi naõ 
dous efpelhos fe verá a pôde crer à memória; re-
confonancia maravilhofa corramos à Fonte ,. ôc à? 
do thema, ifto he, da pro- Mãy da graça, para que 
fecia com o profetizado: com ella nOs afliftaõ. A VE 
ôc a diífonancia ainda mais MARIA. 
admirável dos tempos, 
ifto he, do paflado com o §. I L 
prefente. O paflado taõ 
defcompofto, o prefente Quis mihi detl 
taó modefto : o paflado 
taõ disforme, o prefente 175 A Sfim como 
taõ reformado: o paflado -tjLna entrada 
taó abominável, o,prefen- do • Templo de Salamaõ 
te taõ louvável : opaffa- eftava edificado hum Por-
do taõ gentilico, oprefen- rico do mefmo nome, lu­
te raó chriftaô : o paflado gar também fagrado, ao 
taõ ímpio-, ôc o prefente qual primeiro fe entrava, 
taófanto. & delle-, ôc por elle-ao 

174 Aflim que a me- Templo : ou ( para que 
moria, ôc a vifta me de£- ufemos de melhor, ôc mais 
obrigavaõde quanto pof- alto exemplo) aífim como 
fo dizer. Mas porque a no Sacrofanto facrificio 
fenfibilidade fraca danof- do Corpo de Chrifto 5 an-
fa natureza naõ percebe tes de o Sacerdote fubir ao 
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altar, pára primeiro na os pregoens, ôc enfayos 
entrada,ôcconfideraaon- da mefma Quarefma, os 
de ha de entrar, com as quaes como taõ religiofos, 

P&inu palavras de Da.vid:Introibo Ôc pios, fe chamavaõ o In-
4i* + ad altare Dei; ôc com pro- troito, ou Entrada fanta: 

funda inclinação, bateu- SanBus fntroitus. 
do nos peitos, confeflâ a 176 Durou efta ob-
propria indignidade para fervancia, ôc coftume ver-
taõ foberanos myfterios} dadeiramente chriftaô , 
ôc efte rito, ôc figrada ce- por muitos annos,em que 
remonia fe chama o l i ^ florecia a Igreja ; mas em-
troito da Mifla: aflim anj fim. prevalecerão contra 
tes de entrar no fanto tem- elle, ôc contra ella os abu^ 
po da Quarefma, que he fos, ôcprofanidades gentil 
o templo da Penitencia, licas com tal exceflb, que 
ôc o facrificio, em que naõ as intempèranças dos-jo­
fo fe reprefenta o da nofla gos furiofos de Bacho,cha-
redempçaó, mas nós tam- mados por iflb Bacchana-
bemfacrificamos os noflos lia, fe<paífáraõ para eftes 
corpos ao jejum, ôc às ou- mefmos dias; ôc porque 
trás mortificaçoens, ôc pe- Lufo filho do mefmo Ba-> 
nahdades dos fentidos: áf- cho foi o que deo o nome 
fim, digo,'ordenou a Igre- à nofla Lufitania, nella; 
ja antigamente, para que como pefte hereditária i 
efta entrada naõ fofle. fu- naó lançarão menores ran 
bita, ôc fem a devida pre- zes. Chegou a tanto o 
paraçaõ, quenos dias an- defprezo da ímefina Chri-
tecedentes aos quarenta ftandade entre os Chri-
feguintes, os altares fe ve- ftáós neftes dias, qual S; 
ftiifem de luto , no canto Pedro Chryfologo Arce-
Ecclefiaftico ceflaflem as bifpo de Ravenna o de-
alleluias, ôc tudo quanto fereve dos gentios de fua 
feviife, ôcouviffe nos Diecefi no primeiro dia do 
Gflicios Divinos, foflem anna Diz que inventou o 

demo-



/ ~- Sermaõ das "^ 
flemoiíK>4qUelles,queelle delle. Eftes dias pelas obras 
cnaflia portentos de im- religiofas, ôc pias, com 
piedade, ôcdoudice : ôca que nelles fe preparava© 
Wnm?Ouçamos aspa- os Chriftãos para entrar 
lavras do mefmo Santo, no tempo fanto da Qua-
que parece falia vaõ de refma,chamavaõ-fe,co.mo 
iWSjÔccomnofco. Ut ri- diflemos, SanBus Introi-
"twkwdereligioné compó- tus : & os mefmos Chri-
P^etijutinfaçrüegmmver- ftaõs depravados. >:>por 
Uxet.fmtlitatem, ittdeho- defprezo, ôc por matéria 
rmePeiDeo pararet inju- de rifo, tinhaõ compofta 
pam^ ,Tudo o que a Igre- do mefmo nome outro ta ã 
J* linha- iftftitu hido neftes ridículo, que em, lugar de 
dias, erareligiaõ, era íàn- lhe chamarem ,• j SanBus 
tidade, era honra de Deos. Introitus,. lhe chamarão', 
E eftava taõ trocado, ôc Santo Entrudo. lNaÕ mà 
frofànado tudo -, quero atrevera a nomear defte 
qisfê ira honra de Deos, fe lugar tal indecência, feriaõ 
tífllsaconvertido em inju- fora tanto do noflb cafo; 
rias do mefmo Deos : Ut ôc do que logo hei-dc dú 
df^fanpre Dei Deõ pararet zer fobre ella. > •••< • -;? k »: 
iiyuriam : o que erafantí*' :1i7 7 E que faria a Igbe?-
djide,fetinha transforma- ja Catholica aflim defpre-
çoemfaerilegios:í/íi»yíf- zada , ôc afrontada i no 
Mkgwmverteret fartBita- meyo de tantos efcanda-
ttm : & do;que era reli- los, taó contínuos, taõ 
giaõ ;fe tinha eompofto o públicos, ôc taõ alheyos 
ridículo •: utridkuhtmde damodeftia,compoílura, 
Xttymçwppneret, Equê temperança, ôcfobrieda-
yiàifíuW foi efte, eompofto de Chriftã ? Chorava, ge-
do que era religião ? Foi mia, ôcfuípirava pelorer 
o nomê <\iie todos fabe- médio: Quis mihi.det ? mas 
pios -, mas naó fei fe repa- naó havia quem lho défle. 
Miamos, Wt ÒWifíoftÍaQ Paflkvaõ huns Pontífices* 
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& outros Pontífices, ôc menor idade, Ôc aindame-
defprezavaõ-fe fuás cenfu- nor que menor, a minima 
ras • paflavaõ huns Reys^ Companhia de J E S U , 
ôc outros Reys, ôcdefobe- para em virtude do mef-
deciaõ-fe feus decretos: mo Nome Santiflimo der-
nafciaõ, ôc crefeiaó humas, rubar, degollar, Ôc triun-
ôc outras Religioens, Ôc far defte mpnftrocompo-
feus Santifltmos Patriar- fto de todos os vicios, taõ 
chás, ôc pofto que todos abominável em í i , como 
prégavaõ com celeftial na compofíçaõ , ou def-
çfpirito , ôc zelo contra compofiçaó de feu nome. 
eftas impiedades; ellas naõ 178 Começou a Chri-
fò naõ admittiaó cura, ftandade a dar-fe o para-
mas como convertidas em bem defte novo, ôc admi-
natureza, fe reputavaõ ravel invento; mas fofren-
incuraveis. Porém como do mal a emulação que 
a Providencia Divina para fofle authora, ôc inventor 
maior oftentaçaõ de fua ra delle huma Religião 
Omnipotencia fe preza taõ nova ; houve quem 
de obrar as coufas maio- ealumniaflêfatyriearnente 
res por meyo dos inftru- efta mefma foíemnidâde 
mentos mais pequenos; das Quarenta Horas, di-
aflim como para derrubar zendo com mordacidade 
o Gigante Filifteo efco. difcreta> fenaõ foraímpia, 
iheo entre os filhos de Jef- que os Padres da Compa^ 
íe o ultimo, ôc de menor nhia, porque naõ tinhaõ 
idade, que foi David, o Santos, a quem feftejar? 
qual armado fò do nome fêftejavaõ o Santo Entru-
áo Deos de Ifrael, como do. Verdadeiramente, Se-
elle mefmo lhe difle, lhe nhor, que a conftdlaçaõ; 
cortou a cabeça, ôc a le- com que nafceftes Sacra*-
vou em triunfo: aflim en- mentado nefte Mundo „ 
tre todas as fagradas Reli- foidb que nunca vos hou~ 
gioens efcolheoDeos-a de veffem de fakar. traidores* 

Sacra-
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Chrifto fanta. Mas antes que paf-

femos a efta demonftra-
çaõ, que fera a coroa do: 
noflb difcurfo , figamos. 
por fua mefma ordem as. 

173 
Sacramentou-fe 
na mefma noite, em que 

Cor. o eftavaõ entregando : In 
15* qua noBe tradebatur: ôc fa-

cramentou-fe com profe­
cia de queo haviaõ de en-. palavras do thema 

íbidem tregar: Quod pro vobis tra-
detur. Quanto à primeira 
parte da calumnia, jà a 
Companhia por mercê de 
Deos tem Santos, a que 
também fefteja: jà os feus 
altares eftaõ Saftantemen-

14 §. I I I . 

179 A vimos quem 
I foi o inventor* 

Quis mihi det ? Segue-fe 
agora a traça, o artificio, 

te authorizados de Santos ôca efficacia do invento: 
Confeífores , ôc os feus Ut inveniam. O invento. 
Martyres faõ tantos, que foi, diz a mefma Igreja, 

que o mefmo Chrifto Sa-naõ cabem nos altares." E 
quanto ao ridículo da fe­
gunda parte, Ut ridiculum 
de Religione componeret: 
faiba o juizo, onde fe for­
jou efta mal limada agu-

cramentado , que neftes 
dias tinha razaõ para fe 
aufentar de nós, appare-
eefle em publico, ôc def-
encerrado do interior dos 

dez;á, que quando a Com- facrarios, onde eftava oc-
panhia naó viera ao Mun- culto, fahiífefòra : Ut in­
do mais que para lhe dar veniam teforis. Diremos 
efta volta, feria bem em- logo que porque o Mun-
pregado o feu Inftituto: 
ôc quando o efpirito, ôc 
zelo de que Deos por fua 
bondade a dotou, naõ ti­
vera obrado outra coufa 
grande .; baftava efte fò 

do neftes dias andava taõ 
fora de fi, quiz também o 
Senhor do mefmo Mundo 
fair fora ? Sim ;-ôc naó foi 
efta a vez primeira. Ou-
çamos ao grandeDoutor 

milagre, que eftamos ven- da Igreja Santo Ambrofio 
do, para a canonizar por fobre o foris do noflb the­

ma, 
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Ambr. ma..FortisfaBúseft,quierat ForisftbifaBuseft, ut mihi 
dĉ inft. j n t u s . Q pilho de Deos, *'»Í#Í f/fttf : commtmgado 
cap. K,que eftava dentro, fahio fahe defi, para que nós 

fora. E onde eftava den- entremos nelle: In me ma- Joan. e. 
troy ôc quando fahio fora ? net, & ego in illo: ôc defen- 57* 
O mefmoSanto.#/<& illum cerrado, ôc expofto, fahe 
intus 3, quando legis, quod in a nós, para que nós en-

ftnu eft Patris: agnofee il- traífemos em nós : Ut m-
íúmforis, quando nos quafi- veniam teforis, & jam me 
vit, ut redimat : Eftava o nemo defpiciat. Recorra-
Verbo .< Divino dentro , mos à memória, ôc ella nos 
quando eftava occulto no dirá quam fora de Deos, 
Sacrario do- Seyo do Pa- ôc quam fora de fi anda«> 
dre: Unigenitus, qui eBin- vaõ os homens neftes dias. 
fim Patris. E iahio fòra,; Anda vaõ - taõ fora de 
quando veftido de nofla Deos , que naõ pareciaõ 
carne para nos fal var, nos Chriftãos: ôc andavaõ taõ 
veyo bufcar ao Mundo; fora de fi, que naõpare-

j«an.; Exivi àPatre, .&veni in ciaõ homens. Pois para 
16. is-Mundum. Vai pordiante que tornem em íi os que 

o mefmo Ambroíio. Foris. efquecidos da humanida-
fibifaBus eft, ut mihi intus de andavaõ taõ fora de fi: 
eftet: Sahio fora de fi, para ôc para que fe tornem, a 
eftar dentro em mim. Deos, os que taõ efqueci-

180 O fim das fa- dos da Chriftandade anda-, 
hidas foraõ, ôc faõ as en- vaõ taõ fora de Deos; faya 
tradas. Jà fora ,&cja den- Deos tambem,ôc appareça 
tro o mefmo Chrifto s fora: Ut inventam 'teforis. 
mas com effeitos fempre 181 Nafce Chrifto em 
mais maravilhofos , ou Belém, ôc naõ dentro, fe-> 
encarnado, oucommun- naõ fora da mefmaCida* 
gado, ou defencerrado, ôc de: Non erat eilocus in d* LuC. z; 
expofto. Encarnado fahe verforw. Mas porque ra-7-
de fi para entrar em nós: zaõ em Belém, ôc naõ den­

tro, 
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tro , fenaõ fora ? Para fucceífos futuros da fua 
intelligencia do que hei- Igreja, 
derefponder, he necefla- 182 As acçoens de 
rio fuppor duas coufas, Chrifto Senhor noflb no 
huma,que fabem todos os tempo, em que viveo ne-
doutosjourra, que poucos fte Mundo , demonftra-
tem advertido. A primei- vaõ fomente o que eraõ, 
ra he, que Chrifto Senhor ôc o que obravaõ : mas 
noflb tem dous corpos, para os tempos futuros da 
hum natural, outro my- fua Igreja, em que entraõ 
ftico, ôc ambos verdadei- os noflos, fignificavaõ o 
ros. O natural he o que que entaõ havia de fer, ôc 
nafceo no Prefepio , Ôc o que o mefmo Senhor ha-
morreonaCruz:omyfti- via de obrar nella. Aflim 
cohe a congregação uni- fe colhe de outro Texto 
verfal de todos os Fieis, do meímo S. Paulo, no 
por outro nome a Igreja, qual diz, que a idade do 
cuja cabeça he o mefmo corpo myftico de Chrifto, 
Chrifto, ôc os Fieis fomos que he a Igreja, fe ha de 
os membros. Eftafuppo- medir pela idade do corpo 
fiçaõ he de Fé expreífa natural do mefmo Chri-
em muitos lugares de S. fto, ôcque nella ha deter 

\. cor Paulo: Vòs autem €j&s cor- -o feu complemento. Iflb 
12" í7'pus Chri fti, & membra querem dizer aquellaspa-

de membro. E em outro lu- lavras: In menfuram atatis £PhcC 
Ephef. gar : Quia membra fumus plenitudinis Chrifti. E nefte 4 n-
•- 3°- corporisejns,&c.Afegim- fentido as declarou lite-

da coufa também certa, ôc ralmente o Eminentiflimo 
de poucos advertida, he, CardealGuzano, Author 
que o corpo natural de naõ fò fapientiflimo a mas 
Chrifto foi figura de feu extatico, em tratado par-

,t corpo myftico; de tal for- ticulardefta matéria, eferi-
te, que as acçoens de fua to ha perto de trezentos 
vida eraõ profecias dos annos, Ifto fuppofto, tor­

ne 
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ne agora a nofla queftaõ. lhe feria neceflario fair 

" Chrifto nafceo em Belém, fora , como defejava a 
Ôc naõ dentro, fenaõ fora Efpofa : Etinveniâm te fi­
da Cidade: ôc fe elle como ris: a fim, como ella tam-
Senhor de tudo nafceo bem diz, porque faindo 
onde quiz, ôc como quiz; aflim em publico, confe-
porque razaõ em Belém, guiria a prefença de Sua 
ôc porque razaõ naõ den- Mageftade o refpeito, que 
tro, fenaõ fora? os homens tinhaõ perdido 

183 Quanto à primei-, à fua Igreja : Et jam me 
ra parte , Santo Agofti- nemo defpiciat. 
nho, S. Gregorio-Papa, 184 Digaõ agora os 
S. Bernardo, ôc todos os olhos, ôc a memória, fe he 
Santos commummente, ifto o que vimos, Ôc o que 
dizem, que quiz o Senhor vemos. Mas porque ainda 
nafcer em Belém, porque vifto parece fubula, veja-
Belem quer dizer, Damus mos em hum efpelho tam-
j^««,Cafadepaõ.empro* bem fabulofo a caufa de 
fecia, que debaixo de efpe- taõ eftranha mudança, 
eies de paõ havia de tor- Naquella grande tempe^ 
nar a nafcer outra vez, ftade, em que fegunda vez 
como nafceo, no ultimo fe vio perdida Troya, Ôc 
dia de fua vida, Ôc nafce também perdida Roma, 
todos os dias por virtude antes de o fer, f porque 
das palavras da confagra- nas ruínas de huma nau-
çaõ no Santiflimo Sacra- fragavaó os fundamentos 
mentodoaltar. Efte foi o da outra ) introduz o 
myfterio de nafcer em Be- Príncipe dos Poetas Lati-
lem. E o myfterio de na- nos ao deosNeptuno, q ue 
fcer naõ dentro , fenaõ fahíra em pefloa a pôr em 
fòra da mefma cafa de paõ, paz a tormenta ; ôc para 
eraprofecia também, que reprefentar , que o mefmo 
viria tempo, em que de- foi apparecer o Deos fo-
baixadas mefmas efpecies bre as .ondas, que parar 

fubi-.. 
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Afoitamente a fúria dos tudo he grita, tudojiefor-
ventos difcordes , traz dem,tudoconfufaõ. N o 
efta comparação. meyo porém defte tumul-

Maàâ. Acvelutimagno inpopulo to popular, fe apparece 
1 • cumfape coorta eft huma perfonagem de gran-

Seditio , favitque animis de authoridade, ôc reípei-
ignobilevulgus-y t o , no mefmo ponto aba-

Jamque faces, &faxa vo- tem todos as armas, em-
lant; furor arma mi- bainhaõ as efpadas, apar-
mftrat: ta-fe fem outra violência 

Tum pietate gravem, ac a briga, ôc naõ ha quem fe 
merttis fi forte virum mova. Tal aconreceo na-
1mm quella témpeftade do mar 

Confpexere , ftlent, arre- ( diz o Poeta ) tanto que 
Bifque auribus adftant. appareceo o Deos Neptu-

185 Viftes o que cada dia no: ôc muito melhor direi 
acontece nos povos, ôc eu : Tal he o que fe vio 
Cidades principalmente nas noífastempeftadesda 
grandes, Ievantar-fe entre terra taõ furiofas.., tanto 
homens fediciofos huma que appareceo no meyo 
briga, ou arruido fubiro, dellas o Deos verdadeiro, 
que na camparthafe pude- Que era Lisboa, que era 
ra chamar batalha ? todos o Mundo neftes dias, fe-
puxaõ pelas armas, ôc faõ naõ hum mar tempeftuo-
armas tudo o que de mais fo, ôc huma tormenta des­
perto fe offerece às maós: feita ? Soltava-fe a gula, 
chovem os golpes, voaõ defenfreava-fe a ira, liber­
as pedras : huns ferem», ta va-fe a injuftiça, des-
outroscahem, todos cor- barata va-fe o fifo. Ecom 
rem, Ôc açodem fem faber eftes quatro ventos taõ 
a quem, ou contra quem, foltos,ôcfuriofos, queon-
nem a caufa: huns incita- das fe naõ levantavaó en-
dos do ódio, ôc daira ;'ou- tre os homens deafrontas, 
tros fem ira, nem ódio-, ôc injurias mal fofridas? 

186 Que 
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naõ fazia a compoftura, §. I I I I . 
ôc urbanidade política, a 
modeftia, ôc a charidade i'8 7 -T A neftas ultimas 
Chriftã, & a mefma vida, I palavras tenho 
fem caufa nas brigas, nos feito chriftã a compara-
infultos, nas feridas, nas çaõfabulofa. Pelátravef-
mortes, fendo os inftru- fa do 'mar de Tibêriades 
mentos defte deílroço a navegava Chriílo com os 
água, ò fogo, o ferro, as Apoftolos, quando fe le-
pedras, ôc tudo o que po- vantou huma tal tempe-
dia inventar a locura, ôc flade, que elles, com ferem 
occorrer ao furor: emfim creados no mar, fe deraõ 
propriamente, ôc fem me- por perdidos. O Senhor 
tafora ; Faces, &faxa vo- no mefmo tempo dormia: 
lant: furor arma miniftrafí Ipfe vero dormiebat. Efper- ifeíáem 
E quem imaginara que táraõ-no a grandes vozes, ^ 
toda efta témpeftade a ha- dizendo : Salva nos peri-
via de ferenar huma nu- mus. E que faria, ôc diria 
vem, da qual mais natu- aquella Vigilante Provi-
ralmente fe podiaõ efpe- dencia, que ainda quando 
rar, ou temer rayos ? Mas dorme naõ dorme ? Aos 
aflim a ferenou com o fi^ Apoftolos réprehendeo-os 
lencio , ôc attençaõ que dc.pouca-Fe : Módica fi-
vemos :Silent, arreBifque: dei: ao vento mandou-lhe 
auribus adftanL Porque que parafle: ao mar que fe 
naquella nuvem branca naó bolifle :8c no mefmo 
appareceo fem apparecer ponto o que era furiofa 
o Senhor do mar, ôc dos témpeftade, ficou amais 

«Matth. ventos:Qualtsefthic,quia foflègadabonança.:Impe* 
' venti,&maréobediunt eil ravitventis-, &mari: & 

faBa eB tranquillitas ma** 
gna. >Em tudo foraõ feme* 

- ibantes aquelle cafo», -ôc o> 
I r» L noflb 1 



184 Sermaõ das "„ 
noflb ; porém no noflb E difle , Sem efpertar do 
maior a témpeftade, ma- fomno ; porque o fomno 
ior o milagre, ôc maior a naó he outra coufa, que 
Fé. Maior a témpeftade; huma doce prifaó de to-
porque a daquelle dia le- dos os fentidos do corpo: 
vantáraõ-na os mares, ôc ôc tal he o eftado do corpo 
Os ventos, que fempre de Chrifto no Sacramento,, 
obedecem a feu Creador: por força domodofacra-
a deftes dias levantava-a mental: Ç a que os Theo>-
o appetite, a paixaõ, & o logos ehamaõ, Ubi defini-
livre alvedrio humano, t ivo) ôc pofto que o Se-
cuja rebeldia fò pôde refi- nhor alli nos efta vendo 
ftir a Deos, ôc dizer-lhe na fempre com os olhos ds 
cara, Naõ quero. Divindade, em quanto 

188 Maior o milagre; Deos ; ôc com os olhos da 
porque là foi neceflario alma, em quanto homem: 
efpertar Chrifto do fom- os do corpo naõ fò lhos 
no, levantar-fe, appareceir vendou o noflb amor, mas 
yifiveí aos diaus elemen- lhe embargou juntamente 
tos, reprehendeUos, como de todos os outros íènri-

tnc. 8. cMz S.Lucas : Imrepavitt <k>s oufb. 
*4* ôc mandâr-íhe com impe- 189 Finalmente foi 

rio , que fe foffegaflêm: maior a Fé ; porque a Fé 
Imperavit ventis.. Porem dos Apoftolos naquelle 
ca femapparecer, nemfe tempo era muito fraca: 
moftrar vifivcl, fem fal- Módica fidei. Muito fra-
lar, fem reprehender, fem ca ; porque cuidáraõj que 
mandar, ôc fem acordar Chrifto podia menosdor-
do fomno, fendo tantos mindo, que acordado: 
os elementos alterados,, muito fraca ; porque bar 
quantos fâò os homens, ftancb a vontade do Se-
íodos fe foflegáraõ em nhor fomente para o mi-
hum momento, ôc fe pu- lagre, foraõneceffarias to^ 
zeraõ na paz, que vemos, das aquellas acçoens exte­

riores,. 
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rioresj&viíiveis, para que naõ era ttêeeflario acor-
elles creflem, que a obedi- da r, nem levantar -fe, nem 
encia dos ventos eraeffei- fallar, nem mandar, nem 
to do feu império; ôc por moftrar-fe vifivel, nem 
iflb lhe tornou a dizer en- correr aquella cortina, 

Luc. 8. taõ:Ubieftfidesveftra?Em que o leito da barca naõ 
ls- fumma, muito fraca; por- tinha, mas debaixo, ôc cu­

que como affirma expref- berto delia fair fomente 
famente entre os Padres fòra: Ut inveniam teforis^ 
antigos S.Joaó Chryfofto- 190 Efte fim, que foi 
mo, ôc entre os Expofito- o maior triunfo do Sacra-
res mais graves Dionyfio mento do Corpo de Chri-
Garthufiano ; os Apofto- fto, Ôc fe pôde dizer com 
tos naquelle* tempo ain- razaõ,quepermittioDeos 
da naõ criaõ a Divinda- efta grande témpeftade íô 
de,de Chrifto. E quando para eftabelecer a Fé do 
os Apoftolos da primeira mefmo Sacramento. Dè-
Companhia de jefu na pois do farnofo milagre da 
témpeftade deTiberiades, multiplicação dos paens 
que era hum lago, tive- no deferto, feguioTe imh 
raó taõ pouca Fé : a Fé mediatamente o milagre 
dos Apoftolos da fegunda de outra témpeftade^ que 
Companhia do mefmo padeceo a barca de S. Pe-, 
Jefu ( nome, que ella deve dro, a qual o mefmo ChrH 
41 Portugal) foi taõgran- fto íbffegou com fua pre^ 
de., taõ anímofa, taõ fir- fenca. Eiporque naõ fe 
me, que fendo a tempe- pucíefle cuidar, que a con-
ftade maior que o mar, fequencia deftesdous mi-
ôc taõ immeníà, como o lagres fuceedería acafo } 
Mundo todo, créraõ,en-- notaõ os Euangeliftas, 
tenderão, ôcfuppuzeraó que obrado o primeiro 
com evidencia, que para milagre em terra, logo o 
o mefmo Senhor a íoífe- Senhor difpoz o fegun-
gar em hum momento > do, que havia de obrar no 

L ij mar, 
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mar, obrigando os d ifci- ta mente o dá" témpeftade 
pulos por força a que fe foífegada com a fua pré-

Marcí. embarcaflem : Et ftatim fença,paraqueoteftemu-
coegit difcipulosfuosafcende- nho -do fegundo^milagre 
re navim, diz hum Euan^ confirmafle a verdade do 

Ma«h. gelifta. E outro: Et ftatim primeiro,. Ôc a evidencia 
'compuUtdifcipulosafeendere da témpeftade aplacada, 
m naviculam. N otem-fe que viaõ-,-. lhes enfinafle o 
as duas palavras, coegit,.&c myfteriodos paens multi-
üompukt,,cjue ambas»írgni- plicados, que naõ enten-. 
ficaõ. a refiftencia dos di- díxaõ: Non enim intellexe-
fcipulos , o empenho do runtde panibus. Ora vede. 
Meftre , Ôc fer a viagem 191 O milagre dos-
forçada. Qual foi logo a paens multiplicados foi o 
razaõ, ou o^myfterio, por-; primeiro enfayo, ou a pri-
que ordenou ;o' Senhor, meiraprovadoSacramen-
que ao milagre de multi- to -, porque aflim como 
plicar os paens , fuececkf- Chrifto multiplicou o paõ, 
fe ímmediatamente , fto-. & com elle multiplicado; 
ft», o de aplacaratenua fuftentou tantosmil ho-
ltade ? Admiravelmente o mens ; aflim debaixo das 

M«c.6. defcubrio S. Marcos. Cef eípecies de paõ havia de 
• i -fava ventus, &phs magis multiplicar o Sacramento 

mtrafe ftupebant ; nonenim de feu Corpo, que no mef-
mtellexerunt de panibus. mo Sacramento eftá mul-
Tanto que viraõ ceifar tiplicado em todas as par-
a témpeftade , pafmáraõ tes do Mundo. Tanto af-
muitomaistodos:ôcpaf- fim, que fobre aquelle 
marao,porquenaÕtinhaõ mefmo milagre, como 
entendido o milagre dos confta do capitão fexto 
paens. Deforte que orde- de S.Joaõ, aflèntouChri-
Jiou o Senhor, que ao mi- ífo toda a Fé, ôc doutrina 
lagre da multiplicação dos do que elle enfinou, ôc nós 
paens füccedeífe immedia- cremos do Santiflimo Sa­

cramento 
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cramento do altar. Sobre ôc pelos outros Hereges, 

joan. 6. aqucllemiiagre difle vHk negais a Fé, ôc verdade da 
**• eft panis, qui de calo defce»- prefença de Chrifto no Sa-

dit; fobre aquelle milagre cramento : ôcque v6s di-
diffe: Caro mea vere eft ei- rei eu para vos convencer? 
bus -, fobre aquelle milagre Lembrai-vos do que viães 
difle : Qui manducathunc nefte mefmo Empório, 
panem, vivet in aternum. E ôc neftes mefmos dias # -Ôc 
como os difcipulos naõ en- abri os olhos ao que agora 
tenderão os myfterios oc- podeis ver. Lembrai-vos 
cultos do paó multiplica- da témpeftade, que neftes 
do -, por iífo o Senhor dias viftes em Lisboa, ma-
ajuntou logo ao milagre ior que todas, as que ex-
do paó multiplicado o da perimentaftes no mar, ôc 
témpeftade foífegada fò por medo da qual vos naó 
com a fua prefença, para atrevieis a fair em terra; 
que a experiência manife- ôc fe algum fahia, ou tor-
íla do milagre, que viaõ, nava ferido, ou naõ tor­
os inftruifle , ôc confia nava. E vendo agora a 
maífe na Fé do que naõ témpeftade convertida em 
entenderão-.Ceftavitven- taõ eftupenda bonança, 
tus, &plus magis intrafe toda aquella guerra em 

,? • ftupebant; non enim intelle- paz, todo aquelle tumulto 
xerunt depanibus. em filencio, todas aquellas 

19 2 Mas com quem doudíces em fifo, • ôc toda 
fallarei eu agora ? Paífo da aquella confufaõ /ôc per-
terra ao mar, ôc fallo com- turbaçaõ das ruas, ôc pra-
vofco, ô navegantes def- ças em,piedade, em deva-. 
fas nãos Septentrionaes, çaõ, Ôĉ em culto Divino» 
que de todos os portos do nas Igrejas : com a vifta 

.' Norte vos achaisagora no defronte da memória, Ôc 
de Lisboa. Muitos de vós os effeitos ávifta da caufa, 
enganados por Calvino, defte fegundo, ôc taõ evi-
por Beza, por Zuinglioá., ciente milagre naõ node-

Tom. í i . L iij reis 
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reis negar aFé, ôe-verda- lagre, Ôc fechemos todo o 
de do primeiro. Obrigai difcurfo com huma chave, ••-r 
dos pois a conhecer, ôc fe eu me naõ engano, de 
eonfcflar,apezardahere- ouro. Pregado Chrifto na 
fia, Ôc do inferno,, que Cruz, era taõ deshumano 
dentro daquelle circulo o ódio de feus inimigos, 
breve, ôc debaixo daquei- que ainda alli lhe multi-
les accidentes, que pare- plicavaó as dores, as in-
eeni de paó, eftá realmen- jurias, as afrontas ,Ôc com 
te prefente o verdadeiro, varias illufoens, ôc allu-
ôc todo poderofo Deos; foens ao que tinha dito em 
pois fò a fua Omnipoten- vida, as blasfêmias. Blas-
cia podia obrar huma taõ femavaõ-no os Efcribas > 
prodigiofa mudança, fem ôc Farifeos, blasfemavaõ-
outro inftru mento , ou no os Príncipes dos facer-
meyo natural, ôc humano dotes, blasfemavaó-no os 
mais, que abrirem-fe as foldados, que lhe jugáraõ 
portas ao facrariò, onde o as veftiduras > blasfema* 
Diviniflimo Sacramento vaõ-no todos os que aífi--
eftava encerrado , ôc fair ftiaõ no Calvário ; ôc atè 
fora: Ut inveniam teforis. os quepaflavaõ de longe} 

lhe naõperdoavaõ asblas-i 
§. V femias: Pratereuntes btas+ MMh. 

phemabant eum. . X7~ i9> 
193 f ^ Q u e a Igreja 104. Efpirouemfim o 

V ^ Catholica (dei- Senhor mais depreífa dó 
xados os Hereges) fe pro- que fe imaginava. Quiz-
metia defte novo, ôemila- fe affegurar hum foída* 
grofo invento , era que do de que eftava morto* 
ninguém depois delle a abrindo-lhe o peito com a 
defprezaria : Et jam me hnça: Unusmilitmnhmea joaW i 
nemo defpiciat: ôctornan- htus ejus aperuit. Sahioda ** **• 
do a fallar comnofco, m o - ferida fangue , Ôcagua: 
ftremos aos olhos efte mi- Bxivitfanguisx & aqua-.fi 

defde 

http://aqua-.fi
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defde o mefmo ponto fe hac é/têm \ pórèm agora 
rrocáraõ as coufas de for- os difcipulos , que eraõ 
t e , que aos opprobrios occultos, fe publicarão * 
fuceedéraõ obfequios, às ôc declararão defcuberta^ 

4<; afrontas honras, às inju- mente pela fua parte, Ôc 
rias, ôc blasfêmias vene- em ferviço de feu Meftre, 
raçpens naõ imaginadas, ôc Senhor. Atègora naõ 
Efta foi a mudança fubita, havia quem fe atrevefle a * 
Ôc taó digna de reparo, fallar por elle huma pála-
que o mefmo Eúangelifta vra, nem a lhe dar huma 
a notou , ôc quiz que to- fede de água: Poft hac au- Marc 
dos a advertiífem. Acaba- tem ; porem agora , au- M- «• 

"-'•• va de narrar o acf o cruel daBer, animofamente, ôc 
1 ' f: da lançada, ôclogoaccre- fem temor entrarão pelo 

^feenta com ponderação Pretorio de Pi latos a dc-
feiW enfática : Poft hac autem; mandar o Sagrado Corpo; 
'*• Porem depois difto. E de- para lhe dar honorífica fe-

pois difto que foi ? Tudo pultura- Atègora tinha 
©.'contrario do que dantes mandado Pilatos, que para 
tinha fido, morrer mais dépreífa, lhe % 
: 195 Três vezes repe* quebraflemosoífos,como l '' 
te S. Joáó; o autem, ou o aos outros dous crucifica- * *.-• w 
porém da diffèrença. Poft dos: Utfrangerentur eorum joaai Í 
hac autem rogavit Pilatum crura: Poft hac autem, po-r r9- 51. 
Jofeph ab Arimathaa: Ve- rèm agora. o mefmo Pila- •'. 
nit autem & Nicodemus, tos naõ fòiÇoncedeo libe-
quivenerataàJefumnoBe'. ralmente o que era veda4 
erat autem in loco, ubi cru- do a todos os que mor riaõ tf r' 
çifixus eft, hortus, & in hor- por juftiça ; mas fez doa-
tomonumentumnovum,in çaõ do Corpo defunto, M .a/ 
quo nondum quifqtiam po+ como diz S. Marcos: Do* Mast.1 * 
fttus erat. Antes dagora os navit Corpus Jofeph ; para115* *fj 
difcipulos públicos, ôc COT que fe lhe fizéflem as ex- '.* 
nhcddosc fugirão:; Poü. eqaíasy ôc honras p\ibli* . > 
Ui. L iüj eas, 
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cas, fuccedendo à defnu- dives: concorreo a libera-
dez as olandas', às feri- lidade, oU mais propria-
das os balfámos, ôc aro- mente a prodigalidade : 
mas, ôc à pobreza, ôc def- Ferens mixturam myrrha, Joan. 
em paro o culto, a venera- & aloes, quafi libras cen-l9'5* 
çaõ, ôc a pompa funeral: tum: concorreo finalmen-

Joan. Sicut moseftjudaisfepelire. te em tudo o afieyoyo pri^ 
i9# 4°' 196 Dous difcipulos, mor, o preço, a decência i 

ou criados fieis, Jofeph, ôc ôc a novidade, naõ haven-
Nicodemus,foraõosmi- do coufa , que houvefle 

•-.". niflros deftas finezas, Ôc tido outro ufo ,• ou fervif-
nelles fe reprefentáraõ to- fe a outrem : a mortalha 
dos os eftados, ôc nellas nova:Mercatus findonem:Maic-, 
todas as virtudes Chriftãs, ôc a fepultura nova :Mon0-x 5'4& 

que vemos, ôc jà naõ ad- mentum novum, in quo non>- Jj™^ 
miramos nefte fermofo dum quifquam pofitus erat. 
concurfo , tudo notado 197 Ao noflb ponto 
pelos quatroEuangeliftas. agora. Suppofto que efta 
Concorrerão 03 Princi- mudança taõ notável de 

Joan. pes : Princeps Judaorum: afrontas, ôc defprezos de 
}* x* concorrerão os Confe- Chrifto em obfequiòs, ôc 
Luc.i;. lhos : Hic non confenferat veneraçoens do mefmo 
51- conftlio eorum : concorre- Chrifto fefeguioimmedia-

raõ os Doutores, ôcLe- ta mente ao golpe da lança: 
Joan. trados : Tu es Magifter in Poft hac autem; que fegre-
3"ÍO* Ifrael : concorreo a No- do, que myfterio, ou que 
Marc breza, ôc a Milícia: Nobi- eífeito obrou aquella lan-
*-" 43# lis Decurio : concorrerão cada, para que delia reful-

os naturaes , ôc os eftra- tafle huma taõ prodigiofa 
toca3. nhos: AbArimathaacivi- mudança ? Por ventura 
v* tate Judaa : concorreo a foi a chaga do lado, que fe 
ibkkm bondade, ôc a j uftiça: Vir abrio no peito do Senhor ? 
Mmh. bônus,&jufttis'.:concorreo Naó foi a chaga, que fe 
a7.37. a riqueza : Cuidam homo abrio ; mas foi o que por 

V. i ella 
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ellá logo fahio : Continuo defprezós de Chrifto cef-
exivitfanguis,&aqua. Ora fáraõ , ôc fe converterão 
vede. Todos os Santos Pa- em obfequios, ôc venera-
dres fem exceiçao alguma çoens , que he 0 que a 
dizem que aflim como do Efpofa efperava, ôc dizia: 
Jádo de Adam dormindo Ut inventam teforis, & jam 
tirou Deos a cofta, de que me nemo defpiciat. 
formou a Eva ; aflim dó 198 Notou nefte cafo 
lado de Chrifto morto fa- Santo Agoftinho, que naõ 
híraó os Sacramentos, dó difle o Eúangelifta, que o 
l |ue formou fua Efpofa a foldado' ferio o lado, fe-
greja. Mas entre eífes mef- naõ que o abrio : Non di-

mos Sacramentos houve xit ,percujfit ,aut 'vulnera-
hurna grande diffèrença: vit, fed aperuit. E difle, 
porque os outros Sacra- aperuit, com grande my-
mentos íahí raó do lado de fterio, acordo, ôc adver-
Ghrifto fymbolicamente, tencia, como accrefeenra 
ôc fò em reprefentaçaõ ; o mefmo Santo : Vioilanü 
porem o Santiflimo Sacra- verbo; porque no facrario 
nfento do altar fehio em do peito de Chrifto eftava 
realidade. O que fahio, foi encerrado o. Diviniflimo 
fangue, ôc água: ôc aquel- Sacramento, ôc tantoque 
le Sangue he realmente o as portas do mefmofacra-
mefmo, que adoramos no riofe abríraõ com o ferro 
caliz; ôc o caliz ufual, em da lança, que foi «a chave: 
que Chrifto o confagrou, Lancea latus ejus aperuit} 
ôc nós o; confagramos, aífim comomo. mefmo 
também; levoU , ôc leva ponto , Continuo , fahio' 
juntamente água. E como fora naõ em figura ; fenaõ 
aberto o lado de Chrifto, em realidade,; ôc em fua 
fahio fora o Santiflimo Sá-, própria fubftancia o Sa­
cramento lExivitfangms, cramento vExivitfanguis, 
&. aqua; por iflb no mef- à-aqua : aflim no mefmo 
moponto.as afrontas*ôc ponto, emqueelleíàhio, 

entrai 
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.entriraõ os homens em fi, mentum produBum eft ; ôç 
& fe feguíraõ as maravi- fobre ruão a diffèrença dq 

Teft hac autem •, porque a 
Igreja, que por efte fobe­
rano invento fe prometia 
naõ fer mais defprezáda 
como dantes: Et jam me 
nemo defpiciat :a.d\m o ex­
perimentou immediata-
mente : Et exinde ftatim 
Ec.ckfta reformata. A Igre­
ja atègora neftes dias naõ 
fò eftava disforme, mas 
informe : disforme, por­
que tinha perdido a fua 
fermofura ; Ôc informe, 

^•^ftilaterefanguiniSi&aquje porque tinha perdido a 
tnísspi- Sacranientum produBum fua própria fôrma * pare-
tit. s. eft, & exindeftatim Eccle- cendo mais gentil ica, que 
^'^'fta reformata. Todas as Chriftã ; mas tanto que 

palavras dizem o que eu vio fora oDiviniífimoSa-
quero dizer, o que tenho cramento, de que , perdi-
dito, ôc o que diz ©Texto, do tudo o mais, naõ tinha 

199 Note-fe muito o perdido a Fé, o vel Io fora, 
Statim, que he o Continuo: Ut inveniam te foris , foi 
o Exinde, que he o Poft o mefmo que entrar ella 
hac: o ProduBum, que he dentro em fi, ôc ficar tao 
o Exvvit : o De patefaBa outra , taõ mudada, taõ 

Jhas de taõ prodigiofa mu­
dança : PoB hac autem. 
Pefte modo o tinha eu 
imaginado, naõ fem gran­
de dor de naõ ter quem 
me cohfirmaífe a novida­
de do penfamento; quan­
do fui achar, que ha perro 
de feiscentos annos o ti­
nha efcrito Ruperto Ah-
bade,o mais douro, ôc agu, 
çlo Expofitor do feu tem­
po, por eftas expreífas pa-

Rupcrt. lavras: De patefaBo Chri-
lib.i.de " 

latere, que he o abrir-fe o 
facrario, Latus ejus ape^ 
ruit: o Exivitfanguis, & 
aqua-, quehe~oapparecer 
o Sacramento em fuás 

differente do que pouco 
antes era, ôc taõ reforma­
da , ôc transformada no 
que dantes tinha fido<j 
como a vemos: Et exmde 

própriaseípecies.: Sacra- ftaUmEcclefia reformatai 
--.; •••'>.•• 200 Ainda 
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*, ': .-% n>" *••*--• agua , outra de fangue:; 

§. VI . porque,como fabem todos 
os Chriftãos, pela agua, 

300 A Inda naõ eftá que he a matéria do Sacra-
-tA-efgotadoomy- mento do Baptifmo, fo-

fterio do fangue, ôc agua. mos todos regenerados -, 
Aflim como Ruperto, ôc ôc pelo fangue, que he a 
outros Doutores pela do Sacramento do altar, 
uniaõ da agua elementar, fuftentados. O mefmo diz 
que fe confagra no caliz S. Jeronymo, S. Cyrillô 
(qual foi a que fahio do Alexandrino, ôc XertuK 
lado ) fuppoem nella, ôc liano em mais breves pa­
no íàngue hum fò Sacra- lavras : Ut qui aquafe la- Temiii. 
mento, que he o da Eu- vaftent , etiam fangitinem ^2^ 
chariftia ; aflim outros, potaffent: Mas defta mef. 
porque eftes dous íagra- mafenrença taõ recebida, 
dos licores fahíraó dividi- refulta huma bem funda­
dos , ôc diftintos, hum pri- da duvida. Primeiro he o 
meiro, ôc outro depois. SacramentodõBaptifmo', 
na agua reconhecem o Sa- que o do altar. Aflim o 
cramento do Baptifmo, Ôc acaba de dizer Tertullia* 
no fangue o Santiflimo do no : aflim o notou o mef-

cHrjíç- altar. Non cafu, érfim- mo S. Chryfoftomo: Nant 
£ÜS. pteiterbi fontesfcaturimt, prius difamar', peftea my-
84. m* fed quoniam ex ambobus fterio dedicamur. AjÉm o 
>**• Ecíteftaconftitutaejtfciunt fignificóu a figura d© Ve-

bocinitiati,per aquanimim lho Teftamento, porqud 
regenerati,per camem, & primeiro chovia o Ceo o 
fanguinem nuttiti. Naõ orvalho em fígnifícaçad 
acafo, fenaõ com altiffí- doBaptifmcr,& depois ca-
fiioconfeího ( diz S. Joaõ hia dó meftnô Ceo o Man-
Chryfoftosno } brotarão ná em reprefentàçaõ de* 
do peito aberto de Chri- DivinoSacramento. Logo 
fto duas fontesj hUma de do mefmo modo, ôc pela 

meíina 
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mefma ordem, primeiro guis, & aqua. Efta foi a 
havia de fair do lado de confequehcía db effeito, 
Chrifto a agua, Ôc depois ôc efta a energia do mefmo 
o fangue: pois porque ra- Baptifmo mais rivamen-
zaõ fahio primeiro o fan- te declarada em feus pro-
gue, ôc depois a agua : prios termos. Como ò 
Exivit fanguis, & aqua ? Mundo nas profanidades 

201 Em outras ocea- deftes dias fe tinha desba-
fioens tem efta duvida ou- ptizado, ôc feito gentio, 
trás repoftas; porém na ôc porvirtude do Santiffr-
occafiaõ prefente pedia a mo Sacramento fair fora, 
verdade do myfterio, ôc a fe havia de tornar a reba-
evidencia do effeito, que ptizar, Ôc fazer outra vez. 
primeiro fahífle o Sacra- Chriftaô , que<he o que 
mento da Euchariftia no eftamos vendo; claro eftá, 
fangue, ôc depois o do Bâ  que o effeito milagrofo do 
ptifmo na agua: porque ? Mundo convertido reba-
Porque o Mundo neftes ptizado naó havia deap-r 
dias tinha-fe feito gentili- parecer, nem fair antes do 
co, feguindo as feitas, ou Sacramento, fenaõ immeT 
as fúrias de.Bacho,por iífo diatamente depois. Eefte 
chamadas* Bacchanalia: ôc depois, he o depois do Eu* 

• como naó houve outro re- angelifta - taõ .ponderado 
médio para - as emendar, na diffèrença dos feus ef-
ôc deftruir, fenaõ o de fair feitos :Foft hac autem. 
fora o Santiflimo Sacra- 202 Mais ainda; por-
mento, naõ. fò reprefenta -̂ que ainda feita a coroa de 
do, mas prefente no íàn- todo-o myfterio. ,Efehio 
gue L Exivitfanguis-,, por do facrario do lado o Divi-
ífib o Baptifmo reprelén- niflimo Sacramento, naõ 
tado na agua naó podia na(primeiraefpecie ,ôcfu-
vir, nem apparecer antes ftancia, que he-a do côtr 
do vmeímQ Sacramento, po, ôc da hoftia, fenaõ na 
fenaõ. deppis : yErxmtfan-. íègunda> que he a do fan-

gue 
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gue, Ôc do caliz : Exivit zab na femelhanca da en-

fanguis •, porque na pri- fermidade com o remédio, 
meira tranfuftancia-fe o Ôc na da matéria vencida 
corpo debaixo das efpecies com a vencedora. Aflim 
de paõ , ôc na fegunda o como he próprio da Medi-
fangue debaixo das efpe- cina natural curarconrra-
cies de vinho. Aflim o di- rios com contrários: Go­
zemos na MiíTa: Per hujus traria contrariis curantur; 
aqua, & vini myfterium. aflim he gloria, ôcamais 
E como o vinho era a ma- heróica da Omnipotencia 
teria dos faerificiosprofa- Divina curar femelhantes 
nos, ôc embfiaguezes de com femelhantes. Curou 
Bacho, pertencia a vitoria Deos as mordeduras das 
dasBacchanaliasimaispro- ferpentes no deferto : cu-
pria, ôc mais naturalmen- rou o veneno univerfal da 
te aquella parte do Sacra- arvore vedada no Calva-
mento , que fe confagra rio: curou a raiz de todos 
debaixo da mefma mate- os males humanos , que 
ria. Por efta propriedade, hè a carne, ôc fangue no 
Ôc proporção taõ admira- mefmo Sacramento. E 
vel, fe eu tivera authori- com que ? Semelhantes 
dade; para fazer a troca, com femelhantes. As fer-! 

naõ fe havia de expor ne- pentescom ferpente: Sic- Joan. j3 
ltes dias o SantiflimoSa- ut Moyfes exattavivferpen- ̂  
cramento na hoftia, fenaõ tem in deferto : a arvore 
no caliz. O caliz cercada com arvore : Ut qui in li­
de.: rayos, como rayo, que gno vtncebat, in ligno quo-
antes do dia da Cinza des- que vinceretur: a carne, ôc 
fez em cinzas efte mon- fanguecomcarne, ôcfan-
ftro,; fervindo-lhe o mef* gue : Caro mea vere.eft ei- Joan. e\ 
mo monftrode peanha, he bus, &fangms meus ver* *>6-
© que havia de; apparecer efl potus. Logo naõ feria; 
rriunfante naejuelle thro-< fò maior propriedade, fè^ 
Jio. Fundaífeà minha. ra-; naõ energia, ôc elegância 

grande 
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grande da mefma vitoria pronunciar, fe o mefma 
vifta pelos olhos, fe de Chrifto o naõ diífera ? He 
femeliiante a femelhante infigne, heexcellente,he 
triunfaífe hum caliz do admirável, ôc particular-, 
outro: o caliz fagrado do mente milagrofo em em-
profano; o caliz Chriftaô briagar, ôc fazer dar volta 
do gentilico } o caliz da ao juizo dos homens :Ca-
fobriedade, ôc continen- lix nieusinebriam: 

zachar. cia : Vinumgerminam vir- 205 Todos os Santos 
9- J7- gines : que a Fé adora Padres celebraõ os admi-

nos altares do verdadeiro raveis effeitos defte Divi-
Deos, do caliz da intem- no caliz, naõ com outro 
perança, defcompoftura, nome, fenaõ o de embria-
ôc embriaguez, em que a guez. S. Cypriano: Calix 
gula bebia, ôc desbaratava Domimcusbibentesinebrtat, 
o fifo nas mefas de Baeho. ut fobrios faciat, & mente$\ 

204 E porque naõ pa- ad fpiritualem fapientiam 
reça, que pela vileza da dmgat. S.Cyrillo: Inebria-
palavra, embriaguezes, fe tifuntfobria ebrktate, qua-
defprezará Chrifto da vi- peccatum mortificat, & cor 
tpria, como menos decen- vivificat. Santo Ambro-
te a myfterio taõ fagrado, fio: Hac ebrietas fobriosfa-
o mefmo Senhor ao mef- cit,hac ebrietas gratia,non 
mo feu caliz attribue a temulentia eft. S.Bernardo:. 
meíma embriaguez , ôc Illa ebrietas vero non mero 
naó por outra palavra, ou mgnrgitans , non madens 
frafi, fenaõ a mefma. Ca- vino ,fed ardens Deo Que-

pfaim. hx.metis inebriam qudm rem dizer eftes Santos, 
**• 5- praclarw eft j O meu calix, que a embriaguez do calizs 
t-yr- diz aquelle Senhor facra- Divino,chamandonlheto-

mentado , ò quam infi- dos embriaguez, he feme-
gne, ô quamexcellente, ô lhante, mas contraria à do 
quam admirável; he ! Em caliz profano. A do caliz 
que? Que© fc atrevera ao profano , de fefudos faz 
;.,.. loucos: 

. « . / 
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loucos: a do caliz Divino, mais Angélico que huma-
de loucos faz fefudos. A no , que eftaõ vendo os 
do profano, de fobrios faz olhos. Eftas faõ as Divi-
intemperanrés: a do Divi- nas embriaguezes do caliz 
no, de intemperantes fo- de Chrifto, que por iffo fe 
brios. A do profano, de naõ afronta , mas preza 
modeftos furiofos : a do muito de lhe chamar feu: 
Divino,de furiofos mode- Calix meus inebrians. 
ftos. A do profano, depa- 206 O que o mefmo 
cificos difcordes, ôç belli- Senhor accrefcenta a eftas 
eoíòs: a do Divino, de dif- palavras, he o que as faz 
cordes, ôc inquietos , pa- naó fò admiráveis , mas 
cificos. A do profano, de eftupendas. Calix meüsin-
pios ímpios : a do Divino, ebrians quàm praclarus eft \ 
ae Ímpios, efpiriruaes,& Efte meu caliz, cuja em-
devotos, A do profano, briaguez caufa tal mudah-
de racionaes brutos : a do ça nos entendimentos, & 
Divino, de feras homens, juizos humanos, ô quam 
A do profano, de Catho- claro he, ôc mais que cia-
iicos Atheos: a do Divino, ro : Qjám praclarus eBn 
de genrios Chriftãos. A do He admiração do mefmo 
profano, deMvres, eícra- Chrifto faeramentado;, 
vosdogofto,doappetite, como fe diífera : Sendo 
da paixaõ : a do Divino, tanta a efcuridade naõ de 
de eferavos , fenhores de hum,, nem de muitos ho* 
todas as paixoens da fua mens, fenaõ das Cidades 
alma, ôc de fi mefmos. Em- inteiras, ôc do Mundo 
fim o profano he caufa de todo envolto, ôc revolto 
todas asprofanídades,& nas trevas da ignorância,, 
efcandalos ,de que fe Íem- da cbudice, dá confufaõ, 
bra a memória : adoDf- da cegueira, do defatino, 
vino, de toda a piedade, que appareeendo o meu 
religião, ôc exemplo mais Sacramento, como © Sol 
celeftial, que da terra, na noite mais efeura, mais. 

tempe-
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tempcítoofa, ôc mais hor- Ôc em fi mefmo facramen '̂ 
renda,fubitamente a efela- tado, quando fahe fora, 
ttcefTe, amanhecendo aos fe admire da mudança, 
homens convertidos em que faz nos homens! Sim. 
brutosj&ferasolumeda 207 ArazaóhedeS. 
wzaô, he maravilha, ôc Paulo. Porqueaquillo que 
milagre, que a mim mef- entre os homens allumia-
mo me caufa admiração, dos com a luz do Ceo, 
& efpanto : guàm pra- primeiro foi fanto, ôc de? 
dârus eft \ Perguntaó os pois de fanto fe'. perver-
Theologos, fe em Chrifto teo, ôc fe fez viciofo, ôc 
cabe admiração. Refpon- diífoluto , tornar outra 
do : Admiração ou he fi- vez a fe converter, & fer 
lha da ignorância, ou do fanto, como dantes, por 
encarecimento. A da igno- arrependimento, ôc emen-
rancia naõ cabe em Chri- da, he cafo taõ difficulto-
fto ; no qual eftaõ encer- fo, taõ árduo, ôc digno de 
rados todos os thefouros admiração* que naõ duvi­
da Sabedoria, ôc fciencia dou o Apoftolo de lhe dar 
deDeos,como diz S. Pau- nome deimpoflivèl : Im-tí&w 
Io : a do encarecimento pojfibile eft enim,, eos,qui fe-*.- s* 
fim, ôc tal he efta admira- mel funt üluminati ,gufta-

ptim sp.J DominofaButn eft verunt etiam donum cale-
117.1*3. ipd ;& eft mirabile in ocu- fie, & participes faBifunt 

lis mjlris.. Se. efta obra he Spiritus SanBi, & prolapfi 
de Deos, (argueDavid ) funt,rurfusrenovariadpee-, 
como he admirável nos nitentiam. E ifto he o que 
noffosolhos? De nenhuma experimentou a Igreja ne-
coufa íedevem admirar os ' ftes dias primeiro fataes, 
homet\spor,grande,rara, ôc.depois prodigiofos em 
& efoiptfida que feja* duas mudanças notáveis, 
quandoíabem^eheobra N o principio-da fua in-
rifDeos l que o mefmo ftituiçao erao tao pios, 
Deos noíeuWamentQ, efpirituaes,^devotos os 
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Chriftãos, Ôc taõ fagrados da fant idade ao extremo 
eftes dias, qne por ferem dos vicios, ou a dos vicios 
a entrada daquelles qua- à antiga virtude, ôc fanti-
rertta, a que a mefma Igre^ dade : digo que na mefma 
ja chama, Diesfalutis, fe morte, ôc na mefma refur-» 
chamarão elles, como vi- reiçaõ temos a repofta. 
mos, o Introito Santo: Aflim como a morte naõ 
SanBus Introitus : mas foi he digna de admiração al-
tal a mudança, ôc defcaí- guma, aflim o degenerara 
mento defte taõ fanto, ôc fentidade em vicios naõ 
.perfeito eftado, que imi- tem que admirar -, porque 
tando os mefmos Chri- a própria inclinação , ôc 
ftaõs as feftas, ôc liberda- pefo da natureza corru-
des do mais livre, ôc infano pta leva o homem ao pe-
deos dos gentios, fe, naõ yor, ôco precipita fem pa-
diftinguiàõ delles mais rar aos abifmos mais pro-
que no nome, confervan- fundos de roda a maldade. 
do fò o da Fé morta nos E tal foi aquella primeira, 
coftumes, ôc no abifmo de ôc.pafíada mudança. Po-
taes profanidades vérda- rèm afegunda, ôcprefen-
deiramente fepultada. te, aflim como a refurrei-

208 A fegunda mu- çaõ à natureza he impof-
-dança foi depois de mui- fivel ^ ôc à omnipotencia 
tas centenas de annos re- hum dos maiores mila-
fufeitar do profundo da- gres ; aflim a virtude, ôç 
quella miferia à felicidade fantidade depois de perdi­
da piedade Chriftã, ôc à da, ôc por muitos tempos 
confonancia defte fanto morta, ôc fepultada, tor-
nome, a que a vemos re- nar outra vez a reviver, 
ftituida. E fe alguém me furgir, ôc reftituir-fe à fer-
perguntar , qual defta§ mofura do feu primeiro, 
duas mudanças foi mais ôc florecente eftado, he 
admirável, fe a da morte* huma coufa taõ diíficulto-
ou a da refurreiçaõ : fe a fa, taó árdua., ôcdigna de 

Tom. n . M toda 
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toda a admiração, Ôc ef- vida, a qual tinha na ma& 
panto, que ate os gentios hum caliz dê ouro, cheyo 
conhecerão a diffèrença detodasasabominaçoenf, 
de huma, Ôc outra,iquan- ôc torpczas: Habens pôcu-, Apo:*i. 
do difleraõ : Facilis defcen- lum aurêum in manufud1 *7- * 
fus Averni: Sed revocare plenum abeminatione, & 
gradam ,Juperafque evade- immunditia. Com efte ca-
re ad auras, Hoc opus, Mc liz convidou, ôc provocou 
labor eB. a todos os habitadores da 

209 Boa he efta ra- terrá,aquebebeífem. Be-
zaõ i ôc a verdadeira, pela béraó, Ôc pela efficacia da 
qual a mudança taõ nota- bebida perderão todos o 
vel, que eftamos vendo, juizo : Et vnebriati funt, 
feja admirável aos noflos quihabitantterram,devino 
olhos : Et eft mirabile in proftitutionisejus. Chama­
i / t f #ô/?rà. Mas que o va-fe aquella mulher, Ba-~ 
mefmo Chrifto, (torno a bylon, Babylonia -, ôt foi tal; 
inflar) que o mefmo Chri- a embriaguez- dos que be** 
ftofe admire deraeseffei- Béraó o feu caliz, como 
tos no feu Sacramento, verte com difcretâ pro-
onde eftá encerrada toda â priedadê o Texto Arâbi^ 
fua Divindade, ôc Omni- cõ, que todos ficáraõ Bâ-
potencia ! Sim outra vez. byloniados: Biherunt om*-
E para que os mefmos nes populi, & Babyloniaii 
olhos, que fe admiraõ, ve- funt. As Cidades Babyloni-
jaõ a oppoíiçaõ de hum zadas: ôc ficou Jeruíaíem 
caliz a outro caliz, entre hüma Babylonia,. Roma 
no theatro com o profano outra Babylonia>, Lisboa 
na maó a mefma profani- outra Babylonia , Ôc em 
dade, brindando a todo o cada Cidade tantas Baby-
Mundo. Vio S. Joaõ no lonias, quantos eraõ os 
feu Apocalypfe huma mu- habitadores dellas, troca-
lher taó ornada nos vefti- da toda a ordem em con-
dos, como defordenada na fufaõ, que iífo quer dizer> 

Baby-
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babylonia'.: troçado todo Chrifto : Ôc cahio Babylo-
ojuizoeminfania,fodaa nia ; porque os homens 
paz em difeordia, toda a cahíraõ em fi, Ôc entrarão 
quietaça© em tumulto, em fi taõ admirados do 
toda a urbanidade em dçf- que tinhaõ fido, como ad-
cortezia, ôc afrontas. mirado Chrifto de ver o 

210 Emfim tudo em que agora faõ, que he o 
toda aquella perturbação meu ponto. Ouça mos ao 
indigna do trato naó fò mefmo Chrifto por boca 
Chriftaô, mas humano, de Ifaias. Babylon dileBa 
de que fe lemb ra com hor- ínea poftta eft mihi in mira-
ror hoje a nofla memória, culum : Tu , ô Babylonia, 
Efta era a deplorada mife- que dantes eras fotica, .ôc 
ria , ôc o eftado mais que agora fefuda, dantes im-, 
miferavel, a que tinha re- pia, agora pia, dantes pro­
duzido todo o Mundo o íàna, agora reiigíofa, dan-
caliz profano da ma© de tes gentilica, agora ver-
Babylonia. Se naó quan- dadeiramente Chriftã; tu 
do apparece Chrifto na- que dantes eras taõ abor-
quelle throno, como o vio recida de mim, ôcragora es 
David com o caliz Divino a minha amada'.: DileBa 
cheyo de toda a fantidade, mea : tanto me admiro dé 

spfclm. & pureza : Calix in manu te ver taõ mudada , taõ 
74* *• Domini vini meri. E que convertida, taõ outra^ que 

fuccedeo no mefmo mo- naõ havendo para minha 
mento ? Os Anjos clamai Sabedoria coufa maravi-

Apocii. raõ a vozes : Cecidit,ceci- ljhofa, tu para mim es hum 
**•8- ditBabykn: Cahio, cahio milagre : Poftta es mihi m 

Babylonia. Duas «vezes miraculum. 
difleraõ : Cahjo •, porque 
cahio em doiis fentidos., 
Cahio Babyioriia, porque 
eahio vencida, jaroítrada, 
iSc convertida #os $és de 
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novo* toda era racionai,. 

§• VII. toda temente a Deos, &? 
toda taõfanta, comope-: 
nitente. Mas no tempo, 

* J i T T Ejamos efte mi- ou -dias, em que Nivivo 
V lagre, ôc acabo, deo efta grande volta, hà' 

Foi Jonas pregar a Nini- huma das maiores diffi-
ve, ôc a fua pregação era: culdades de todas as letras 

J«n- 5- Aàhuc quaàragintã dies & fagradas ; porque onde o 
* Ninive fubvertetur-.Daqui Texto original diz : Ad-

a quarenta dias fe hade huc quadraginta dies -. Dâ-
foverter Ninive. Ninive qui a quarenta dias ; o< 
aflim como era a maior de1 Texto dos Setenta Inter-
todas as Cidades , affinv pretes, que também he de-
era naquelle tempo ama- Fé , 8c do qual ufáraõ os 
ior de todas as Babylonias. Apoftolos, diz-: Adhuc 
Reynava nella Sardana- fwtfor.Daquiatresdias. 
paio taó eftragado, ou en- Pois fe a fubverfaó , ou 
golfado em todas as in- converfaõ de Ninive ha-
temperanças da gula, que via de fer dalli a quarenta 
em todas as idades do dras, ôc aflim o pregou Jo-
Mundo nenhum taõ pro- nas} como efcrevem os In-* 
priamente pudera repre- terpretes do mefmoTex-
fentar nelle a brutal, ôc to. taõ dignos de Fe como 
fordida figura do Entrudo elle., que havia de fer dalli 
profano: tal era o Rey, ôc a três dias? ^ 
talo povo. Epoftoquea 212 A razão verda-
Ninive material ficou em deira defta grande difhcuí-
pé, he certo, diz Santo dade he , que os Setenta 
Agoftinho, que a interior, Interpretes forao íeten-
ôc moral verdadeiramente ta homens Hebreos, os 
fefoverteo; porque a bru- quaes por induftria dei­
tai , ôc profana Wappa- Rey Tolomeo diviAdos 
receo, & a que fe vio de emoutros tantoslugare* 
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fem faberem huns dos ou- tornarão a recair nos mef-
tros , verterão o Texto mos peccados, ôc, como 
Hebreo em lingua Gre- diz Tobias, foi fovertida 
ga, ou Egypcia com tanta Ninive. Jejuavaõ do mef? 
confonancia , que todos mo modo os Chriftãos, 
efcrevéraõ o mefmo fem ôc faziaó penitencia nos 
difereparem em hüma f̂ò quarenta dias daQuaref-
palavra : ôc como ifto fi- ma, no primeiro dia dos 
zeraó infpirados por Deos quaes com a cinza, que fé 
com lume profético, af- lhe lançava fobre a •cabe-
fim quiz o mefmo Deos, ça, parece que fe lhes refti-
que em alguns lugares tuhia o fifo} mas também 
rariflimos concordaífem fem o defejado fruto, por-
tambem todos em mudar que no anno feguinte 
•alguma palavra, na qual continuavaõ os mefmos 
Tevelaífem algum novo, ôc abufos, ôc cada anno mais 
grande myfterio. E tal foi accrefcentados. E o que 
o de dizerem, três dias, nem huns-, nem outros 
•onde Jonas tinha dito qua- confeguíraõ em quarenta 
Tenta. Mas agora refta dias, logramos nós em 
-faber efle mefmo myfte- três dias. Contai as horas, 
-rio quando havia de fer, que correm no efpaço de 
quando fe defcubrio , ôc quarenta dias, ôcachareis 
qual he. Naõ he outro, que faó quafi quatrocen-
•fenaõ o que eftamos ven- tas : Ôc o que elles naõ 
dojfporqueoquefehavia confeguíraõ em.quatro-
de fazer, ôc naó fez nos centas horas de quarenta 
quarenta dias de Jonas, fe dias, logramos nós nos 
fez-, &fe cumprio neftes três dias das quarenta ho-
tresdias. JejuáraõosNi- ras. Efte he o grande mí-
nivitas, ôc fizeraõ peniten- lagre, de que atè o mefmo 
cia aquelles quarentadiasi Deos fè admira : Babylon 
mas naõ confeguíraõ o dileBa mea poftta eft rmki 
fruto delia, porque depois inmiraculum. 

Tom. 11. M iij 213 Qu« 
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fenaõ que demos o para- ciflimo; 
hem à Igreja Catholica., Ôc 2.14* Defejaveis , que 
as graças ao Diviniffimo depois do myfterio daEn-
Sacramento;? Parabém vos carnaçaõ o.mefmo Deos 
feja, Igreja fempre Santa* íacramentado fahifle fòra 
ô̂c hoje mais Santa : para- do encerramento dos feus 

bem vos feja o verdes taõ facrarios : Ut invemam te 
felizmente cumpridos os foris : para que entraflèm. 
voflbs anciofos defejos. em fi, os que taõ fòra de 
Defejaveis que fe acabai- fi andavaõ : & aqui os 
fem os voflbs defprezos: tendes proftrados diante 
Et jam me rumoâefpkiat: dá Mageftade daquelle jà 
ôc os mefmos, que naõou^ tr iunfante throno, expo-
viaó voflas eshortaçoens, fto o mefmo Sacramento 
nemobfervavaõ osvaffos aos obfequios dos que 
preceitos como deviaõ, dantes fe retirava, por naõ 
aqui os tendes todos nefte fofrer prefente as íuas in-
nobiliflimo , ôc innumer jurias. Bemdita, ôdouva-
ravel concurfo obedien- da feja, Senhor, avoflaSa*-
tes, ôc rendidos com toda bedoria,. que ella foi ain-
A veneração, ôc culto, que ventora de raõ fobemno* 
vos he devido. Defèja- remédio: bemdita, ôc lou­
veis que houveflè alguém? yada feja a vofla Omnipo» 
que inventafle algum, tencia, que fò ella opor-
-novo, ôc efBcaz.remedio, dia facifitar r bemdita, ôc 
com que curar aquellas louvada feja a vofla Pro>-
taõ inveteradas chagas , videncia,. que o guardou? 
que tanto vos affligiaõ: paranoffos tempos :pemr 
•Quis mihi det ? E nefta âitay.ôc louvada feja a vof-
minimaCompanhia,.donr fa Juftiça , que aflim le­
de menos fe podia eípe- vantou o caftigo, de que 
rar, 3ç nefta Caía' , don- nós éramos os reos, Ôc os 
dejà fe vai dinvando a executores : bemdita, .Sc 

louva-



Quarenta Horas. íòf 
fóuvaàa feja a vofla Bon- humanidade • & para di* 
dade : bemdita, ôc louva- zer em huma palavra, o 
da feja a vofla Mifericor- que fe refume em todas: 
cha : bemdita, ôc louvada Bemdito, ôc louvado feja 
feja a vofla Divindade, ôc o Santiflimo Sacramento. 

u úij SERMÂM 



SERMA 
DO EUANGELISTA; 

S. L U C A S„ 
Padroeiro dos Medico s.Na fua Fefta. 

Curate infirmosyÇff dicite Mis : Appropinquavit 
in vos regnum Dei. Luc. i o. 

O M três 
dedos, diz 
o Profeta 

r Ifaias, que 
fuftenta Deos todo o pefo, 
ôcmachina defte Mundo: 

Kài.40. Appendit tribus digitis mo-
**•• lem terra. E abaixo deites 
Gioflà tres dedos, em que a Glof-
ibidcm. fa d0 mefmo Texto reco­

nhece as tres Peflbas Di­
vinas , naõ ha outros taõ 
maravilhoibs, como os da 

maõde*S. Lucas, também 
tresj ôc tres vezes admirá­
veis; Foi S. Lucas Eúan­
gelifta, foi Pintor, foi Me­
dico. Admirável, quando 
com tres dedos tomava a 
penna como'Euangelifta: 
admirável, quando com 
tres dedos tomava o pin­
cel como Pintor : admirá­
vel , quando com tres de­
dos tomava o pulfocomo 
Medico. 

216 De Hermes aquel­
le famofo Atleta doAnâ-

tearro 
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teatro Romano, famofo Hippocrates. Tudo ifto 
na efpada, famofo na lan- foi S. Lucas fò, omnia fo­
ca , famofo no Tridente, lus: mas como ? Naó com 
diífecomeleganteencare- tudo o que elle era, nem 
cimento o Poeta Gentio: com duas maós , como 

Mate.- Hermes omniafólus ,& ter Hermes, nem com huma 
Lb- 5- unus : Hermes he tres ve- fò maõ , fenaõ com tres 

zes hum, ôc tudo elle fò. dedos fomente delia. Q 
Efte elogio , fe Roma jà quam grande, ô quam va-
entaõ fora Chriftã j pude- ria, ô quam fermofa, ôc 
raella applicarcom maior agradável matéria nosof-
propriedade, naõ ao feu fereciaõhoje eftes tres de-
fabulofo Júpiter, fenaõ ao dos, dividida jà em outros 
verdadeiro Deos Trino, tantos difcurfos, fe o tem-
Ôc hum. Elle fò he tudo: po nos dera lugar para ver 
Omniafolus: ôcelle fò he íèparadamenteoqueana-
tres vezes hüm, ôc o mef- tureza, a arte, ôc a graça 
mo>,• & ter,unus. organizou, ôc unio na-

217 Homem foi S.Lu- quellas extremidades, ôc 
cas, mas taõ grande ho-. naõ todas, de taõ prodi-
mem, que efta he jà a fe- giofa maô 1 Mas porque a 
gunda -vez que fe nos prefente folemnidade toda 
equivoca naõ com menos fe dedica, Ôcconfagra ao 
pefloa , ou peflbas, que mefmo Santo em quanto 
com as tres Divinas. Foi Protedror , ôc Prototy-
S. Lucas tres vezes hum, po da fciencia Medica > 
ter unus: huma vez hum, para que também concor-
como Eúangelifta.: outra ra a ella do modo que 
vez hum, como Pintor: ôc pôde fer > em quanto Eu-
aterceira vez hum, como angelifta, ôc em quanto 
Medico. H u m , como Pintor -, na primeira parte 
Mattheus j ou Joaõ: hum,, do difcurfo em quanto 
comoApelles,ouZeuxis: Eúangelifta, nos defcre-
humjcomoEfculapio,ou verá em fi, ôcnoEuange-

lho 



ao 8 Sertnafido 
lho a tdêa, Ôc original do cio ? Trocando4he<osmi 
perfeito Medico: & na fe- ftrumentos de tal forte y 
gunda parte em quanto que aflim como no mar 
Pintor, nos retratará: do pefcavaõ os peixes , ma-
mefmo original as copia®, tando-os, affim na terra 
para que o poffaõ fer por pefcalfem os homens com 
imitação todos os Profef- lhes dar vida. Efte Cevo da 
fores da mefma faculdade, vida,. que he o mais fabo-
Defta forte fera o dia, ôc a rofo,o mais útil, ôc o mais 
celebridade toda de S.Lu- preciofo na eftimaçaõde. 
cas, ôc toda dos devotos todos os mortaes, he cr-
que a celebraõ. AVE que voluntária, ôc efpon-
M A R I A . üaneamente os rendeo to­

do^ à obediência de Chri-
$-. 11. fto ,0c ao jugo, fò por iflb 

mais fuave, da fua Ley. 
Curate mfirmos, & dkite Os homens fò conheciaõ 
ÜUs : Approúnquavit m por experiência huma 
vosregnumjbeií LHCIO**. vida, quehe a temporal -, 

roía outra, que he a immor-
218 T T Uma das maio- tal, ôc. eterna -, fò^ tinhaõ 

.res maravilhas os mais Repúblicos por 
da Providencia, ôc Sabe- necefíària politicamente à 
doriaDivina, ou portal- opinião do vulgo , mas 
lar mais ao certo, a maior verdadeiramente por fal-
de todas foi conquiftar,Ôc fa, ôc fabulofa. 
fujeitarChrifto o Mundo 219 Aífimoenfinava 
com taÕ< poucos homens, Seneca •, aflim o pregava 
tirados pela maior parte Tullio, Ôc os outros que­
da barca, ôc do remo. De em Rontatinhaó nome der 
pefcadores de peixes vos- fabios. E que fez a Sabe-
farei ( diífe y pefcadores doria Divina, ôc humana 
de homens. Mas de que do Senhor, & Redemptor 
modo, oucom que artiS- doMuncta ? Mandou por 

todo 



Euan^liftâSfifucas. 20^ 
(todoeHeosFriégadoresda nss egdne o aflumpto. 
fua Fé, armados de dolis Porque o íihema Jàlla d* 
poderes fobre ambas as virtude foprenatural com 
vidas : o primeiro,, para que os Appftoloí!, ôcDi-
confervar, ôc eftender a feipulos de C^r.ülo cura- "f 

temporal) o fegundo, para vaõ as enfermidades miía-
prometer, ôc fegurar a grofaroentc.ôcofioífoaí-
eterna. Ifto he o que con- fumptofuppoem, ôc ha de 
tèm. exprefiamente as pa- falia r da fciencia da Medi-
lavras que tomei por the- cina com que os Medjcqs 
ma. €uratemfirmos,&di- «curaõ naturalmente, ôc 
eiteülis-.Appropinquavitin fem milagre : logo naõ 
vos regmmfki.: Curai os aflenta bem, o aífumpto 
enfermos , |c_dizei-lhe , fobre o thema, que he o 
que he chegado o ^mço* mefmo que tirar os alicef-
em que fe haõde abrir as fes ao edifício. Refpondo* 
portas do Ceo, que atègo* que o thema naõ fò falia; 
ra eftiveraõ fechadas. Na ,da Medicina fobrenatural, 
cura dos- Enfermos mila? fenaõtamtoi da natural: 
grpiâfe continha opoder ôc que os Apoftolos aflim 
deconfervar, ôc efttender a como nem fempre failavaõ 
vida temporal:Curateim pelas línguas do Efpirito 
fomos : ôc na promeffa do Santo, fen^õ também pela 
ReynQdoCeQconfirmada própria y affim nem fem-
com os mefmos milagres pre curavaõ fobrenatural 
fe aflegurava a imjnwHy &imilag?ofaBiente, fenaõ 
Saf, ôc eterna r Appropm- por jfi , pu por outros,, 
quavítòivosnegnMm Dei. pgjo§ m&ym, & remédio? 

220 Mas daquinafcç âa.natuí^a , & da Arte. 
huma grande difficuldâdç Provo com o exemplo doe 
ao que havemos de dizer: dous maiores Apoftolo?, 
& he, que a mefma pro- S, Pedro,. ôc S, Paulo. 
-pxiedadequeníKiiiiní̂ dju- -r.2jii í>a fogradeS. 
2ÚQ o thema;, parece que j&drê Mz Q meffíip Euaa-

gelifta 



n o Sermaõ dõ 
geliftaS. Lucas, que jazia va ? ES. Paulo, que tanto 
com grandes febres fem fe adoecia das enfermidades 
poder levantar de huma alheas, como os doentes 

Luc . cama: SocrusautemSimo- das próprias.: ^ ^ £.<£ 
\t nis tenebatur magnisfebri* matur, &egononmfirmor. 

bus.E aflim como he admi- fe dentro na mefmaearta 
ravel moderação do Prin- podia mandara limo-
cipe dos Apoftolos que a theo a faude, porque lhe 
naó fkrafle milagrofamen- manda a receita para o re-
te , como podia, appli- médio ? Quanto a fogra de 
cando-lhe os remédios do S. Pedro, dizia eu noutra 
Ceo -, aflim he certo da fua occâfiaõ , que ainda em 
char idade, que lhe naó ne- prudência econômica, ôc 
gava os naturaes, ôc da política fe podia deixar 
terra E S; Paulo naõ me- eftar. enferma' fo por íer 
nos poderofo, na primeira fogra. Huma fogra tal vez 
Epiftola que efcreveo a he melhor eftar doente, 
feu difcipulo Timotheo, que fá -.porque doente, a 
lhe mandou a receita- com mefma doença a tem quie-
que naturalmente fe havia ta a hum canto da cafa^ ôc 
üe curar das fuás frequen- fa, rara he a que nao fe 

, Ttm-tcs enfermidades iNoliad- contente com menos, que 
s-J. huc aquambibercfid mo- comtodos-os quatrocan-

dico vinoutere propter fto- tos delia A-mefmapala-
mackum tuum ,&frequen- vra, tenebatur, parece que 
*tes tuas infirmitates. Pois diz que a doença a tinha 
fe S Pedro panando pelas alli atada. Masagoradigo, 
ruas farava os enfermos que a deixava S.Pedro eftar 
eftranhòs,baftando foque affim, para que ella exer-
os tocafle com a fua fom- citaífe a paciência, ôc elle 
bra • a enferma que tinha a chandade^ E com o mei-
dentro de cafa focando- mo zdoS. Paulo, naó quiz 
lhe taó de perto no paren- livrar aTimotheo das fu^ 
tefco, porque anaõ;fará- enfermidades,fofto g e 
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freqüentes -, porque ain- rate ? Porque naõ diífe, fa-
daque na faude teria mais rai, fenaõ, curai ? Porque 
livres as acçoens para fer- o farar, que tem por effei-
vir< à Igreja, na enfermi- paífar de repente da en-
dádé tinha mais feguras as fermidade à faude, he fò 
occafioens em que aper- de virtude fobrenatural, 

i. cot. feiçoar a virtude : Nam ôcmilagrofa -, por iflb dos 
n->- virtus in infirmitateperfici- que tocavaõ o corpo, ou 

tnr, diz o mefmo S. Paulo, veftiduras de Chrifto, naó 
222 Pelo que toca po- fe diz que os eu ra va a fua 

rèm ao noflb cafo, ou as virtude, fenaõ que osfa-
razoens dos dous Apofto-< rava : Quia virtus de illo Luc. 6. 
los foífemeftas, ou quaef- exibat, & fanabat omnes:19-
quer outras, o que a mim Porém a palavra curate, 
me ferve dos exemplos re- fegundo a fua mefma ety-
feridos , he a certeza do mologia , mais propria-
mefmo fa&o; do qual fe mente fignifica a faude 
prova que os Apoftolos, que fe alcança naõ afoita 
ôc difcipulos de Chrifto ôcimmediatamente, fenaõ 
na cura das enfermidades por meyo da virtude na-' 
naõ fò ufavaõ da virtude tural dos medicamentos: 
fobrenatural, ôc milagro- ôcaflim ufa da mefma pa-
fa, mas também fe ajuda- lavra a Sagrada Efcritura. 
vaõ da medicina natural^ 223 Adoeceo mortaP 
ôc humana, que he a pro- mente El-Rey Ezechias, 
pria do noflb affumpto» ôc depois que o mefmo 
Nem as -palavras do the- Profeta que lhe tinha de-
ma dizem o contrario^ an- nunciado a morte, lhe ap-
tes confirmaõ^ o mefmo. plicou à parte lefa a mafla 
Efenaõ, pergunto: As pa- dos figos, Ajferte maftam^. Reg; 
lavras do thema dizem, ftcorum, entaõ diz oTex-z0* 7* 
Curate infirmòs. E porque toque foi curado : Quam íbidem; 
naõ difle o Senhor, cujas citrn. pofuiffmt fuper ulcus 
ellas faô,fànate, fctiâo, eu- ejus, çuratus eft. E S ̂ Ra­

fael 



i n Sermaõ do 
fael quando mandou aTo-
bias o moço, que com o §• IPi­
fei do peixe que tinha to-
mado no caminho, ungif- 224 À Sfentado aflim 
fe os olhos de feu pay, ôc -F^o fundamento 
elle com efte remédio co- do noflb aflumpto, para 
brou a vifta , também o que nem elle, nem o eícru-
deelarou , fendo Anjo, pulo de algum ouvinte te-
com o mefmb verbo de eu- nha em que tropeçar; ro-

Tob. r a r : Ét nunc mifit me Do- mando toda a matéria cm 
•"*I4' minus ut curarem te. Fi- fua primeira fonte , for-

nalmente Ifaias , que foi mouDeos o corpo humano 
de todos os Profetas o com fuás próprias maós, 
que mais própria, ôc ele- de barro , ôc logo com o 
gantemente foube fallar, alento de fua própria re-

ifai* x. onde diz, Vulnus, & livor, fpiraçaõ, ( para que todo, 
*• & plaga tumens, non eft cir- ôc de todos os modos fofle 

cumligata, nec curata me- feu j lhe deo ávida. Mas 
dicamine, neque fita óleo -, como efta confifte na con-
expreflamente ajuntou o fervaçaõ do calido, ôc hu-
medicamento como curar, mido, que fempre fe fa-
ôco curar com o medica- zem guerra , ôc por iflb 
mento. E fe os dous prin- naturalmente fe havia de 
cípaes difcipulos da pri- ir enfraquecendo, ôemais 
meira, Ôcfegunda Efcola de tendo as raízes no mefmo 
Chrifto aflim entenderão, barro, para reparo defta 
ôc praticarão o curate infir- fraqueza tinha o fobera-
tnos do Euangelho, quan- no Author da mefma vida 
to mais o meímo S. Lucas, pianrado no meyo do Pa-
.que o efcreveo,fendo Me- raifo huma arvore de tal 
dico de profiífaõ,£ctaõ virtude , que comido ® 
amado, Ôc cftimado Me- fruto delia, lhe reftituiífe 

Colóf. dico, como diz S. Paulo: o vigor perdido, ôc a re-
4. IA- LucasMedirns-charifümusi pczdfeHOUtravez nas fuás-

" primei-
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primeiras forças. Eftes fo- naô meneactas por maós, 
raõ os princípios da noffa ou braços humanos, fenaõ 
vida, & os remédios que por impulfos , ôc forças 
Deos lhe tinha prevenido infuperaveis, quaes faõ as 
naõ fò para a confervaçaó^ Angélicas, 
fenaóparaaperpetuidade 225 Que faria porém 
de annos, Ôc feculos. Mas no eftado defta defefpera-
como pelo appetite dè çaõ a mifericordia daquel-
Eva, ôc defobedíencia de le Senhor , taõ prezada 
Adam, ôc pelo peccado de fempre de íe exaltar glo-
ambos, ambos foraõlan- rioía fobre as execuçoens 
çados do Paraifo j para da fua mefma juftiça ?Dai-
que comendo da arvore me agora grande attençaõ 
da vida, anaõpudeflem ao que hei-de dizer. O 
perpetuar , às portas do que fez Dèos, foi plantar 
mefmo Paraifo poz Dèos fòra do Paraifo outra ar-
em guarda delia hum Che- vore da vida , ôc entregar 
rubim armado com huma a guarda delia a outro 
efpada de fogo , com a Cherubim , naõ armado 
qual lhe defendeífe a em de fogo, fenaõ de luz, o 
trada. Defta maneira toda qual naó fò deféndeíTe,, 
aquella felicidade fe con- mas cultivafle a meíma 
verteo em miferia, ôc à arvore, ôc com os feus 
vida que havia de fer quafi frutos recuperaffe aos ho-
immortal, fuccedeó a fen- mens a faude, ôc lhe accre-
tença de morte, ao vigor fcentaffe a vida. E que ar-
do corpo a fraqueza , à vore , ôc que Cherubim 
faude as enfermidades: Ôc foraõ eftas ? A arvore foi 
tudo fem remédio , nem a fciencia da Medicina, ôc 
efperança delle, impedido o Cherubim he o Medico, 
formidavelmente oaccef- Naó he ifto invento, ou 
fo da arvore vital com as confidéraçaõ minha , fe^ 
primeiras armas de fogo naõ verdadd de Fe , ôc 
que houve no Mundo, & Textoexprefíb da Sagrada-

Efcri-~. 



i i4 Sermaõ do 
*«K- Efcritura. Alüffimus crea- parte de Deos ; porque 
f • 4' vitde terra Medicinam: O toda a Medicina he, obra 
[Tx Altiflimo creou da terra a fua: A Deo eft enim omnis **« 
Janfcn! Medicina : eis-aqui a ar- medela:ôcda.parte doho-
*alii- vore. Honora Medicum mem > porque todo o ho-
f d e m propter necefiitatem rètenim mem prudente nao deve 

ü m w * Alüffimus: reçufar os medicamentos. 
Honrai o Medico por Etvirprudensnonabhorre-
amor da neceífidade, por- tò iík. Vamos agora por 
que o Altiflimo o creou â partes, 
elle: eis-aqui o Cherubim. 227 Altiffimus de terra 

226 Deforte que af- creavit Medicinam : Deos 
fim como Deos no Pa- creou da terra a Medica 
raifo creou a arvore da na: mas de que terra, ou 
vida antes do peccado de em que terra ? Aflim como 
Adam , aflim depois do aprimeira arvore da vida 
peccado creou fòra do Pa- foi creada no meyo do Pa-r 
raifo a Medicina : Alüjfi- raifo • Lignumvita m me-, <kn.»; 
mus de terra creavit Medi- dio Paraàft -, aflim a terra'• 
cinam. Eaflim como Deos de que Deos, ôc onde Deos, 
entregou a guarda, ôc de- creou a fegunda, foi o 
fenfa da arvore da vida a meyo da redondeza da 
hum Cherubim, aflim en- mefmâterra. Aprova,ôc 
tregou a guarda,&cultu- a razaõ he ; porque era 
ra da Medicina ao Medi- todas as quatro partes do 
eo:Ftenim Medicum crea- Mundo creou Deos para 
rüitAltiftimus. E arazaõ ferviço,ôcüfodaMedici-
deftas duas novas crea- na vários antídotos, ou 
çoens, que depois da crea- inftrumentos medicinaes 
çaõ do Mundo fezoAltif- conforme as qualidades, 
,fi mo, repetindo* em huma, ôc enfermidades das mef-
'& outra a mefmapalavra, mas terras. Os Romanos 
creavit, foi, como accre- nas fuás Gonquiftas quei-
fcenta o jnefmoTextOj da xavaõ-fe de que entre as 

novas 
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novas riquezas,1 que de là fuás raízes penetra atè o 
traziaõ, vinhaõ também centro da terra , donde 
os contágios de novos ge- cómmaior utilidade que a 
neros de doenças , com cobiça, defenterra todo o 
que parece que os conqui- gênero dos mineraes de 
ftadosfevingayaõ dos feus tanto mais poderofas vir-
mortos, matando também tudes, quanto mais fim-
dentro em Roma os feus pies. De là cava naõ fòo 
mefmos conquiftadores. ouro, Ôc a prata morta, Ôc 
Nem he alheyo defte pen- viva, fenaõ também o fer-: 
famento, o com que, fen- ro para os cafos extremos: 
do El-Rey D. Manoel o de là tira as efmeraldas, os 

' fundador , ou amplifica- rubis, os jacintos, ôc to-
dor dos Hofpitaes de Lis- das as outras pedras pre-
boa, fe dizia delle, que ju- ciofas , de que a branda 
ftamente fabricava osHof- Medicina fe ferve, ôc fe co-
pitaes, quem com as fuás roa, taõ differentes na ef-
conquiftas accrefcentára ficacia, como nas cores-, 
os enfermos. Mas nefta ôc tanto de maior valor 
mefma experiência fe vé, quando líquidas as bebe a 
ôc reconhece mais clara- faude, que quandofolidas 
mente o altiflimo confe- feengaftaõnasjoyas. Re^ 
lho da Providencia Divi- gaõ eftas raízes os rios, Ôc 
na, pois faõ muitos mais fontes, hu mas quentes, 
os novos, ôc exquifitosre- outras frias, todas fauda-
medios, «que das mefmas veis. E as mefmas águas 
conquiftas fe defcubríraõy do mar, pofto que falga-
ainda centra as antigas das, as naõ fertilizaõ,. 
enfermidades, doquere- nem enriquecem menos, 
querem as novas. fecundas, Ôc abundantes 

228 Plantada pois no. dos remédios, que ou na-
meyo das. quatro partes daõ nos oífos, ôc entra-, 
do Mundo a fegunda ar- nhas dos peixes, oumo-
vore da vida, ella com as raõ, ôcfe.encerraõ nas conr 
i. Tom. 11. N chás 
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chás dos que naõ podem 230 Daquella arvore,, 
nadar. que vio em fonhos Nabu-

229 Dos Iodos, mais codonofor depois de refe-
profundos recebe o tribu- rir Daniel que eftava plan­
to das pérolas, Ôc aljofa- tada no meyo da terra, ôc 
res : das áreas limofas o fe eftendia atè os últimos 
my ííer jofo coral, que pri- fins do Mundo, como nós 
meiro he vime verde , ôc diífemos da nofla , acere-
brando, ôc logo pedra ver- fcenta o mefmo Profeta 
melha, ôc dura : ôc atè da que debaixo delia habita-
furia das tempeftades, ou vaó todos os animaes,.& 
da fome das Baleas os fo- nos feus ramos converfa-
bejos odoriferos do am- vaõ todas as aves : Subter Daniel 
bar, qué eftas arrancaõ, ôc eam habitabant anijnalia,& * ** 
aquellas lançaõ às prayas. befiia, & inramisejus con-
Das raízes aflim regadas verfabantur volucres cali. 
crefce , ôc fe engrofla o E he fem duvida que da 
tronco de toda a, famofa fegunda- arvore da vida-
arvore, formado de todos naôem apparenciasfonha* 
os lenhos medicinaes, que das, mas com experiências, 
criaó os vifinhos , ôc re- muito certas fe verifica* 
motos climas : dos quaes, eom toda a propriedade o> 
ou abertos os poros com mefmo ; porque de rodos 
o calor do Sol, fedeftillaõ os Authores da Hiftoria 
em fuores, ou feridos mais natural, que eferevéraõ af-
mteriormente nas veas, fim dos animaes terreftes, 
correm como fangue os manfos, ôc feros , como. 
balfamos,Ôcasmyrrhas:ôc das avesdomefticas, ôcdè 
eftas pelo pai entefco que rapina, confta que de huns 
tem de humores, ou re- ôc outros, fem exceiçaó, 
ftringindo, ou relaxando tirou a Medicina diveríbs 
(comonoinftrumentoas. gêneros de remédios, ôc 
cordas ) os reduzem fácil- atè da vibora a mais vene-
mente à natural armonia, nofade todas as ferpenres, 

formou 
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formou a Triaga. E o que com Ezechief, que ainda o 
nefta parte mais fé deve difle comi mais breves pa-
admirar, ôc venerar, (por- lavras : Folia ejus ad medi Ézcch. 
que onde naõ ha docilidaí- cinam. A primeira arvore 47* • *' 
de, naó pôde haver fcien- da vida tinha a virtude de 
cia) he que a mefma fcien- confervar no fruto, que 
cia da Medicina fe deixou por iflb difle Deos quando 
enfinar, & naó fe enver- a vedou: Ne comedas. E fe Gea. j ; 
gonhou de aprender dos a fegunda tem a faude, ôc11* 
mefmos brutos , apren- a Medicina nas folhas, 
dendo do Veado entre os que folhas poflb eu dizer, 
animaes o medicamento ou interpretar que íaõ 
doDicfamo, ôc da Ando- eftas da Medicina, fenaõ 
rinha entre as aves o da as innumeraveis de tantos 
Chelidonia. Tanto aflim, livros , que delia fe tem 
que prezando-fe os Egy- efcrito, nos quaes naó ha 
pcios de inventores defta folha alguma , que naó 
grande Arte,o geroglifico contenha algum remédio 
com que pintarão a Me- para a faude do homem: 
dicina, foi huma Pomba Folia ejus adfanitatem genr 
com hum ramo de louro //'#/» ?Finalmente,acaban-
na boca: por fer o louro o do com as flores, ôc com 
remédio, com que efta ave os frutos ; conforme os 
por inftinto da natureza aforifmos do maior Medi-
fecura. co do Mundo, que foi Sa-

231 Das folhas da nof- lamaõ ; flores, ôc frutos 
fa arvore naó-poífo dizer pedio a fua efpofa que lhe 
mais, nem devo dizer me- applicaflem: Fulcite me flo~ Gmt. 1: 
nos, queo que doutra ar- nbus,ftipate me maus. È he §' 
vore da vida difle S. Joaõ certo que com eftes dous 

Apocai. no feu Apocalypfe : Li- fimples íarou, ôc tornou 
gnumvita,&folialigniad em íi, fendo o accidente 
fanitatem gentmm : allu- taõ perigofo como hum 
dindo, Ôcconformanderfe deliquio,^c defmayo mor-

N ij tal. 

Zí. 1 
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tal, caufadò daquellafe- Medico Cherubim, a-ra* 
bre, que nafcendò do co- zaõ, ôc merecimento defte 
raçaõ, naõ he calor que fe nome he, porque Cheru-
dirfunde por rodo o cor- bim quer dizer, Plenitw-
po , mas que abraza toda do feientia , A enchente 

íbidem. a alma, ôc a-derrete: Quia das feiencias. Cada huma 
amorelangueo. das outras faculdades he 

huma fciencia: a faculda* 
§ 1 1 1 1 . de, ôc fciencia do Medico 

he hum ajuntamento de 
2 3 2 À Sfim dèfcrita, todas, ôc por iífo entre os 

-^ j* - °u mal pintada homens, como o Cheru^ 
a fegunda arvore da vida, bim entre os Anjos, 
que he a Medicina, toma- 233 O Author da vida. 
ra eu agora o pincel deS. do homem em fua crea* 
Lucas para pintar o Che- çaõ foifò Deos, mas o Au-
rubim, que he o Medico, thor da confervaçaó da 
Mas quando chegarmos mefma vida he Deos, ôc o 
às copias do Original, que Medico : de Deos depen-
he o mefmo S. Lucas, fe o dente inferi •, dcDeos, &r 
naõ delinearmos comas do Medico in confervari.E 
cores do feu pincel como como a vida dó homemi 
Pintor, deferevelo-hemos ôc fua confervaçaó he o 
com a verdade da fua pen- objefto -,do Medico, j à fe 
-na como Eúangelifta. Dif- vé qual deve fer a fua 
fe que a guarda defta fe- fciencia. David fallando 
gunda arvore da vida era com Deos, dizia : Tu for- pfalm 
também outro fegundo mafti me, &pofiúfti fuperl'8-
Cherubim, naõ armado de me manam tuam. Mirabt-6' 
fogo para a defender, fe- Us faBa eft feientia tua ex 
naõcfeluzparaacommu- me: Vós, Senhor, me for-
nicar. E porque naõ pa- maftes com voflas maõs, 
reça encarecimento , ou ôc he admirável em vós 
atrevimento chamar ao a fciencia que tendes de 

mim. 
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mim. O homem chama-fe águas, nem de hum fò ar, 
Mundo pequeno > ôc S. feriaõ de todos os ares, ôc 
GregorioNazianzeno diz todos os climas, 
que o pequeno he o Mun- 2 34, Naõ fò ha cie fa­
do, ôc o homem o grande -, ter juízo da enfermidade; 
porque mais dífficultofa- pelo que vé no enfermo* 
mente fe pôde compre- mas ha de tomar o pulfo 
hender o que ha dentro ao Sol, à Lua, ôc às Eftrelr 
nelle. Tertulliano refere Ias, obfefvando fuás con­
de certo Medico que fez junçoens, fugindo , ou 
anatomia em feiscentos aprovei tando-fe de fuás 
mortos, ôc naõ acabou de influencias, ôc naõ fò con-
entender a fabrica do cor- tando os dias criticos,mas 
po humano. Efeafcien- vigiando fobre as horas, 
cia, Ôc conhecimento defte ôc fobre os momentos } 
labyrinto he admirável no porque o mefmo medica-
fupremo Archite&o, que mento applicado a feu 
o fabricou, Mirabilis fcien- tempo he antídoto, ôc fòra 
tia tua ex me-, quanto mais delle veneno^ Os anti-
admiravel fera em quem a gos, que tinhaõ por deos 
ha de curar, ôcnaõ pôde da Medicina a Efculapio; 
fem o entender ? O Medi- confagráraõ-lhe o gallo, 
conaõ fò ha de conhecer ôc aferpente : a ferpente, 
a compleição de hum ho- pela aftucia, ôc prudência * 
mem, fenaõ de todos os o gallo , pela vigilância. 
homens,ôc de todas as na- Mas que vigilância he ne-
çoens, cujos temperamen- ceifaria, ôc pôde fer ba­
fos faõ taõ diverfos como ftante, naó digo jà para 
as cores. E do mefmo as enfermidades , fenaõ 
modo ha de conhecer as para os mefmos remédios? 
qualidades naó fò de huma OMitridatico inventado 
terra , fenaõ de todas as porMitridates compoem-
terras, nem de huma fò fe de çincoenta ôc quatro 
agua , fenaõ de todas as ingredientes :a Triaga in-

Tom.11. Ni i j ventada 
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I I Q . Ser ma 
ventadapor Afldromaeho 
çompoem-fe de noyenta; 
& cada hum deites fimples 
hâ de entrar a fazer eom-
pofiçaõ regulado por cer-
po pefo, ôc por certa medi­
da. Mas que vafo haverá 
taõ ajuftado * que os pofla 
medir, ôc que balança taó 
futil que os pofla pefar, ôc 
fobre tudo, que maõ hu­
mana taõ igual , que os 
pofla temperar, ôc unir ? 
Por iflb he neceflario que 
o Medico feja mais que 
homem, ôc paífe a fer Che­
rubim. 

2.3 5 Parece demafiado 
encarecer } mas a evidertr 
çia da demonftraçae tira* 
tá toda a duvida ao efpan-
to. E fenaõ baftra por. pro­
va do nome de Cherubim 
a etymoiogia ,& definição 
do mefmo nome, Pknituda 
fiientia : nem bafta o con-
curfo univerfal de todas as 
fckncias, que no perfeito 
Medico, fe ajuntaõ , nem; 
menos, como acabámos 
de ver, o conhecimento de 
todas as coufas creadas, 
quantas immenfamente 
abraça, ôc comprehende 

»-r Õdo 
em fi o mefmo üniverfo; 
fe tudo ifto, como digo, 
naõ bafta para prova, ba> 
ftará a authoridade Divi­
na , que naõ fò o cnünou 
aflim de palavra, mas vifi* 
velmente moftrou ao Pro­
feta Ezechiel o famofo 
exemplar do perfeito Me­
dico , ôc Protect or de to­
dos S. Lucas. E em que 
fôrma, ou em que figura ? 
Em forma, ôc figura natu­
ral de Cherubim, ôc naõ 
por outro titulo, ou fcien­
cia ,fenaó pela da Medici­
na. He Texto ao intento 
mais milagrofo ,̂ que ad­
mirável y ôc como tal fe 
deve ouvir, Ôc ver com a 
attençaó dbs fentidosmui-
t ©.abertos. 

236 Duas vezes vio 
Ezechiel aquella famofa; 
carroça chamada da glo* 
riadeDeos } pela^quaf tu 
ravaó quatro animaes eni­
gmáticos com outras tan­
tas figuras^de homem, de 
leaõ,deaguia,deboy: A 
primeira vifta , ou vifaõ^ 
refere o Profeta no pri­
meiro capitulo, ôca fegun­
da nodecimo } mas neíki 

com 
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com hüma notável mu- vnltns,quosvtderamjuxta 
dança ; porque o mefmo fiuvium Chobar-
que na primeira era boy, 237 Pois fe o boy na 

£«ck. agora era Cherubim. Si- primeira vifaõ tinha o pe-
'• I0 ' militudo vultus eorum :fa- yor lugar , como agora 

cies hominis, &faciesleonis tem o primeiro ? ôcfe na 
Àdextris ipforum quatuor, primeira era boy, como 
facies autem bovis àftniftm agora he Cherubim ? Ne* 
ipforum quatuor, & facies nhum Chriftaô ha que ig-
aquiladefuper'ipforumqua- nore ferem fignificados 
titor. Efte he o Texto da neftas quatro figuras eni-
primeira viíâõ : ôc o da fe- gmaticas do carro de Eze-

Ezcch. gundadiz : Facies una fa- chiei os quatro Euangeíf-
zo-^- aesCherui': & facies fe- ftas. O homemí fignifica-

cundafacies. hominis: ér in va a S. Mattheus, o leaó a 
tertio facies lèoms". &m S. Marcos , a águia a S, 
quarto facies aquila. De Joaõ, o boy aS. Lucas. E 
maneira que o mefmo que daqui fe feguem duas cou-
naprimeira vifaõ era boy, fas ambàscertas: a primei-
factes bovis, agora era Che- ra, que S. Lueas foi o Eu-
rubim, facies Cherub: ôc o angelifta accrefoentado a 
que na primeira eftava à Cherubim. A: fegunda, 
maõ efquerda no peyor que efte accrefcentamento 
lugar,facies bovisàfinifiris foi em gênero de fciencia, 
ipforum quatuor, -agora naõ fò pela fignificaçaó dó 
eftava no primeiro, facies nome , 'fenaõ pela venta-
una facies Cherub : facies gem com que o Cherubim 
fecunda, &c. E para que excede no faber naõ fò ao 
naõ faça duvida que os kaó,ôcà águia,fenaótanv-
animaes nefta fegunda vi- bem ao homem: ôc por iflb 
faõ eraó os mefmos, que fe lhe deo O primeiro Iu-
na primeira , o mefmo gar entre todos quatro. 

íbidem Profeta ©.ratifica :Etfimi- Mas daqui refulta outra 
«• htuâo vultumq eorum ipfi difficuldade maior ; por-

N üij que 
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que os Euangeliftas todos ôc nefta fciencia confiftio a 
foraó iguaes na fciencia ventagem. Ha Author que 
fobrenatural, ôc Divina, o diga ? Nenhum : mas 
com que efcrevéraõ : ôc fe pois eu o digo, eu o prova-
algum excedeo nella, foi rei, ôc do mefmo Texto. 
S. Joaõ. Porém o mefmo Notai. Antes de o boy fer 
Texto desfaz eftes embar- Cherubim, era o mais hu-
gos com novo myfterio, milde de todos os quatro 
Ôc novo, ôc grande reparoj animaes } porque do boy 
porque na primeira vifaõ, he trabalhar, ôc fervir, ôc 
em que o boy ainda naõ os outros tres todos erao, 
tinha paflado a Cherubim, ôc faõ Reys : o homem 
diz que a águia voava fo- Rey do Mundo, o leaõ 
bre todos: Etfac.ies aquila Rey dos animaes, a águia 
defuper ipforum quatuor: Rey das aves : logo fe o 
porém depois, que o boy boy feito Cherubim fe 
foi Cherubim , abateo a aventajouaos outros pela 
águia as azas , ôc ficou fciencia, fegue-fe que naõ 
como cada hum dos ou- podia fer por outra, fenaõ 
tros dous: In tertio. facies pela Medicina. Porque ? 
leonis, & in quarto facies Porque entre todas as fci-
aquila. Pois fe a ventagem encias fò a Medicina tem 
de S. Lucas era em fcien- fujeitos, ôc debaixo de feu 
çia,em que fciencia foi? império aos Reys. Admi-
íà tenho dito, ôc torno a ravelmente Plinio, ôc mais 
dizer, que na da Medicina, fendo pouco affetfo aos 

238 Na fciencia de Médicos. Medicina una ar-.n™-^-
Euangelifta, ôc de Efcritor tium Imperatoribus quoque J4"cap#' 
Canonico commum a to- imperai: Entre todas as ar-
dos quatro, era como os tes, ôc fciencias, fò a Me-
outros/tres ; mas na Me- dicina impera aos Empe-
dicina era Angular entre radores ; porque aflim 
elles ; porque fò elle era como todos obedecem ao 
Medico, ôc os outros naó: Emperador, ôc ao Rey, af­

fim 
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fim os Emperadores, ôc os ôc na Epiftola aos Roma-
Reys obedecem ao Medi- nos , chama-lhe Lucius: 
co : logo fe o boy, depois Salutat vos Timotheus, & Rom# 

de fer Cherifbim , paflbu - Lucius adjutor meus. Aqui1 

do ultimo luga r, em que fe deve muito notar o prin-
eftava, ao primeiro, ôc fi- cipio, ôc fim deftes dous 
cou fuperior ao Rey dos nomes no principio taõfe-
animaes, ao Rey das aves, melhantes, Ôc no fim taé 
ôc ao Rey do mundo, ain- differenres. E porque taõ 
da que o Cherubim renha differentes rto fim, ôc no 
todas as feiencias, plenitu- principio taõ femelhantes ? 
do feientia •, naõ podia fer No fim taõ differentes j 
por outra; fenaõ pela Me- porque na Epiftola aos 
dicina : Medicina una ar- Coloífenfes fallava S. Pau-
tium Imperatoribus quoque Io com os Gregos ; ôc na 
imperai. Epiftola aos Romanos fat­

iava com os Latinos : ôc 
& V. no nome Lucas obfervou 

a terminação Grega,-ôc no 
239 T A t c m o s a S. Lu- no nome Lucius a termi-

J cas, em quanto naçaó Latina. Pelo con-
Medico, Cherubim da fe- trariono principio dos 
gunda arvore da vida a mefmos nomes nenhuma 
Medicina, E para prova coufa alterou da fua naf u-
deque era Cherubim naõ rai- femelhança , porque 
armado defogo,comoo em ambos feguio a pro-
do Paraifo., íenaõveftido priedade da dirivaçaõ, na 
deluzjcomoeuprometti, qual aflim Lucas, como 
ofeu mefmo nome- feja.o Lucius, hum, ôc outro no-
primeiro teftimunho. Na me fe diriva de luz. 
Epiftola aos Coloífenfes 240 Mas paífando dó 
fallando S.Paulo em S.Lu. nome à pefloa, ôc dos ou-

COIOÍ; cas, chama-lhe Lucas :Sa- vidos aos olhos, vejamos 
4- «4. fatat vos Lucas Medicus: ao mefmo Lucas , ôc ao 

mefmo 
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mefmo Lueio ro feu pro- Da virtude do Sol diz Ma-
prio, & natural retrato. O lachias, que traz a faude 
Profeta Daniel nas fuás nas pennas , chamando 
vifoens, ôc S.Joaõ Euan- pennas aos râyos da fua 
gelifta nas fuásdefcrevem luz: Sanitas in pennisejus. M 
hum homem todo, naó fò Taes eraõ os rayos da luz, * 
veftido, mas compofto de ôc fciencia Medica de S. 
luzes. O rofto era como Lucas. Quando as peianas 
O Sol , quando mais re- da fua maõ efcreviaó re-

Apocai. fplandecente : Facies ejus certas, naõ receitavaõ mc-
l-l6-ficut Sol lucetinvirtutejúa: dicamentos , receitavaõ 

os olhos como duas alam- faudes. 
Danid. padas: Oculí ejus ut lampas -\ 241 Ifto faziaõ os feus 
IO*6m ardens: 09 braços, ôc o re- tres dedos com a penná. E 

fto do corpo atè os pés: a fua voz com as palavras» 
como de aurichalco ( me- que fazia ? Efta he a ulti-
tal femelhante ao ouro) ma, ôc maior maravilha, 
quando fahe da fornalha Naõ mudo; como coftu-

Apocai. ardente: Similis aurichalco maõ fer os outros: Voxfer-
1 -15- in camtno ardenti: ôc a fua monum ejus, utvox míütitu-

voz como voz naõ de hum dinis: A voz das fuás pala-
homem, fenaõ de muitos: vras era como a voz da mui? 

Daniel. Voxfermonum ejus, ut vox Tidaõ. A multidão nos cafos: 
10. 6. multitudmis. Atèaquiam- da Medicina naõ eftá bem 

bososProfetas,humcomo acreditada. TurbaMedicd-
pintura original , outro rum Cafarem perdidit ,d\f-> 
como copia. Mas quem fe Menandro: A multidão 
era, ou a quem reprefen- dos Médicos matou ao Ce-
tava efta figura toda luz, lar: ôc o Emperador Adria-
outoda luzes ? S. Jerony- no experimentando em fi; 
mo diz que reprefentava a verdade defte dito, di-> 
a S. Lucas : Beatus Lucasj. zem que o mandou efcre-
de quo dici poteft, facies ejus ver por epitafío na fua 
ficut Sol lucet m virtutefua. fepultura. N em foi me­
ti; nor 
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nor a obfervaçaõ de Mar- proporção repartirão, ou 
ciai, o qual vifitado do díftribuíraõ asenfermida-
Medico Symmacho com des, ôc os Médicos, que 
toda a multidão dos difci-? hum Medico naõ pudeífe 
pulos, que levava comfigo curar mais que fò huma. 
à pratica, ao uíb de Roma, Deforte que debaixo do 
em hum achaque leve, dif- gênero das febres hum cu-
fejocoiàmenre: rava as agudas, outrQ a 

Wartía- Centumme tetigère manus tetçâ, outro a quarta, ou-
**i«kj»- aquilonegelata.; troa diária, outro a ethi-

Nonhabuifebrem, Sym- ca, outro a thifica. Mas 
mache, nunc habeo. ifto que intentou, ôcnaó 

Para fentenciar com jufti- confeguio a induftriahu-
ça as- enfermidades, ou mana, repartindo a mulr 
fem,perigo os enfermos, tidaõ das enfermidades 
as juntas naõ. haõde fer. pela multidão dos Medi-
de muitos Médicos, fenaó eos, ifto mefmo obrava fò4 
de muita fciencia em hum. ôc com infallivel fucceffo a 
fo Medico* Aflim oeutenr voz de S, Lucas: Voxfer* 
deoo grande juizo dè Ho* monum ejus ut vox multitu* 
mero, quando difle: dmis : & nao. porque na* 
Vvi-Medicuspar eftmulto* quelle novo ,, ôc fegundo 

rum miltibus unus. Cherubim fe multiplicaflc. 
241 E verdadeiramente a multidão das peflbas, fer 
taó grande atrevimento naõ a multidão das luzes» 
he nos que curaó, como,» 
nos que fe deixaõ curar». < $ VI. 
que fendo as enfêrmida* 
des fem numero, as haja 242. jr&s, alguém me 
de conhecer,.ôc remediar; -Cperguntar por^ 
hum fò homem. OsEgy- que razaõ, ou difficuidadfi 
pcios com efta confidera- neceflita, a perfeita Me-
çaõ, como refere Plutar- dicinade tanta luz, ôc ran­
ço, com tal igualdade,ôc tas luzes entre todas as, 

outras 
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outras fciencias ? A razaõ, 243 Se eu houveflb 
de que naõ fe pôde duvi- de fazer o annel ao Medi-
dar, he por fer a Medicina co, o metal do circulo naó 
fciencia conjecfural, que havia de fer ouro, fehaó-
eu ra o que naõ vé, ôc nefta electro, ôc a pedra naó ha-
conjefturanaõ fò fepôde via de fer diamante , ou 
enganar o difcurfo, mas rubi,fenaõametifto. Por-
atè a mefma experiência que ambos eftes fimples 
fe engana, como confeflou tem virtude de adivinhar, 
Hippocrates ,Experimen- ôc defçubrir o veneno, ou 
tumfallax. Ariftoteles dif- por fuor, ou por tremor, 
fe que onde acaba a Filo- ou por outro effeito ex-
fofia, alli começa a Medi- traordinario de quem o 
cina. E quam futil, ôc allu- tem no dedo, fendo o dedo 
miado ha de fer o enten- annular o que tem ma-
dimento,que penetre hum ior correfpondencia com 
chãos taó oceulto, ôc taõ o coração. Os America-
efeuro como o interior nos, com ferem bárbaros,' 
humano ? Baldo depois de deraõ em huma notaveí-
eftudar a Medicina, expe- política ,ôc foi, que debai-
rimentando que naõ acer- xo do mefmo nome Pagê 
tavà a curar humas malei- ajuntáraõ o officio de Me­
tas, paflbu ao geral das dico com o de feiticeiro, 
Leys, ôc foi na Jurifpru- entendendo que fò quem 
dencia taõ eminente, que fouber adivinhar ̂  pôde 
fe poz hombro por hom- curarcom acerto. Com a 
bro comBartolo. Tanto meímaprudencia,ouaftu-
mais neceflka de íuz huma cia ( naõ fei fe antes, fe de^ 
feiencia, que a outra. O pois).as Egypcios na Afri? 
Jurifta para dar, ou tirar a ca, os Gregos na Europa, 
vida a hum homem, vé as ôc os Bracmenes na Afia 
Leysjôcvé os autos :oMe- uniraó a fciencia magiça 
dico vé as Leys, mas dos com a Medica, para que o 
autos naõ felhe dà vifta. que naõ podia alcançar a 

Medi-



Eúangelifta S.Lucas. 227 
Klédicina conjecfurando, irmaõs, veyõ apoz elles o 
fuppriffe a Magia adevi- copeirode Jofeph brádan-
nhando.' do, que lhe levávaõ rou-

244 Efe o Medico bàda a taça de que feu fe-
Chriftaõ duvidar , fe em nhor ufava naõ fò para be-
algum cafofe poderá va- ber, mas era o inífrumen-
íèr da arte mágica para to mágico, com que ade-
adevinhar o que a fua naõ vinhava todas as coufas: 
alcança': refpondo •• que Scyphus, quem furati eftis, Gen. 
fim: fe o inftrumento for ipfe eBin quo bibit dominus 44 's ' 
SxLucas.- S.Lucas foi per- meus, &in quo augurafi 
peruo companheiro dé S.- folet. E levados rodos di-; 

Paulo 1 ôc porque S. Paulo ante de Jofeph, elle con^ 
era do Tribu- de Benja- firmou o mefmo, dizen-> 
mim,diz S.PedfoDamiaõ^ do : An ignoratis quòd non ifrcfem 
que em lhe dar tal compa- fit fimilis mei m-auguratodi15* 
nheirojOaventajouChrf- feientia ? Naõ-fabeis que 
fto aos outros Apoftolos, na fciencia de adevinhar 
como Jofeph a Benjamim nenhum ha - femelhante a 
aos outros irmaõs. Foi o mim Plftopofto, diz agora 
cafo, que quando > os ir- S. Pedro Damiaõ, fallân-
maõs de Jofeph -voltarão do de S. Lucas : -Quid per P«r: 
do Egyppo com o paõ que Benjamin nifi Paulus, qui j ? ^ -
là tinhaõ ido comprar, de Tribu Benjamin origi-sTna. 
mandou Jofeph aofeu vea- mm duxit ? Soli autem Pau-
dor que nos faccos de cada U etiam fcyphus aâjkitur: 
hum naõ fò meteífe o tri- S. Paulo be fignificado em 
go, fenaõ também, o di>- -Benjamim ̂ -porque foi do 
nheiroj.ôcparticukrmen- Tribu de Benjamim : ôc 
te no de Benjamim além aflimeomo fò ao facco de 
do trigo > ôc do dinheiro Benjamim fe accrefcentou 
meteífe a >taça '• por onde a taça de Jofeph, aflim fò 
ellebebia; Feitoaflim, ôc a S/Paulo foi dado por 
caminhando.jà todos os companheiro S, Lucas. 
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,,245 E que femelhan? Apoftolos, ôc o que por fí 
ça tem S.Lucas com a taça mefmo 3 ôc por çlles obrou 
de Jofeph ? A que diífe o o mefmo Divino Efpiri-
feucopeirpjôcelleconfir- to ria primitiva Igreja. E 
mou : fer o inftrumento naõ ha duvida que fendo 
por onde adevinhava to- taó íntimos companhei-
das as coufas : Scyfhus in ros Paulo, ôc Lucas, aflim 
quo augurari folet aominus como Lucas bebia como 
meus. A virtude, fobrena- de fonte as revelaçoens de 
tural, ôc Divina, com que Paulo, aflim Paulo como 
a Jofeph eraõ manifeftas de taça bebia também a$ 
as coufas occultas , bem de Lucas, 
celebrada he nas Sagradas <, 246 E efta he a razaõ 
Eferituras: ôc porque elle a porque o mefmo Paulo ao 
quiz declarar pelo modo Euangelho de S. Lucas cha-
com que os Mágicos do mava Euangelho feu, Se-
Egypto^coftúmavaõ ade- cundkmEuangeliammeum. 
vinhar, por iflb a attribu- E nefte Euangelho de am-
hio à taça por onde bebia; bos, he circunftancia mui-
ôc por iflb com grande to digna de fenorar, que 
propriedadefenielhante a os outros Euangeliftas 
%. Lucas: Soli Paulo fcy- efcrevéraõ o que viraõ: ôc 
phus adjititur. S. Lucas S. Lucas , porque naõ vio 
como companheiro infe- a Chrifto, nem foi feu di-
paravel de S. Paulo foi de- fcipulo, tudo o que efcre-
pois delle o fegundo vafo veo no feu Euangelho 
de. eleiçaõ.cheyo de todas foi por influencia, ou ele-
as graças do Efpirito San- vaçaõ daquella virtude, 
to, como Eúangelifta pro- que fica fora da jürifdiçaó, 
prio feü (.'diz Ecumento ) £c esfera da vifta , que he 
no livro dos A&os dos o que faz difncultofos os 
Apoftojos:noqualS. Lur acertos da Medicina. Di­
cas efcreveo a vinda do tofo pois aquelle Medico, 
Efpirito Sanco fobre os que por devaçaõ, ôcinrer-
-r r ceffaõ 

i.Tiial 
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ceflàõ dé S. Lucas merecer culares preceitos, ou ma-
que elle o admitta à par- ximas com que exercitou 
ticipaçaõ defta graça taõ a parte curativa da fua 
particularmente fua: para arte. Mas porque referir 

'que depois de efgotâdo todos os documentos de-
tudo< o que a Medicina fte exercício he impofit-
natural alcança , bebendo vel, ôc muito difficultofo 
naquella taça a Magia fo- cfcolher delíes os mais ne-
brenatural, ôc Divina, fup- eeífarios ; para naõ errar 
pra ella com verdadeira na eleição, ponderaremos 
certeza nas enfermidades fomente o que o mefmo 
as duvidas, & perigos da S. Lucas com o índice dos 
eonje&ura. E naó haja en- tres dedos nos apontar no 
fermo taõ dèfconfiado da feu Euangelho. ... 
faude, nem enfermidade 248 O primeiro ca­
tão incurável, que o Me- pitulo da inftrueçaõ que 
dico por interceífaõ , ôc Chrifto Senhor noflb deo 
graça de S. Lucas, ôcS. aos que mandou curar o 
Lucas por meyo delle naõ. Mundo, he que naõ levem 
cure: Curate mfirmos.. bolfa, nem din heiro. Iílo 

quer dizer, Nolite portare 
§• VI I . fiacculum : ou como íé ô 

Texto original, crume-
247 T} Stabelècido aflim na m: mas efte mefmo pre-

-i^nas luzes da fci- eeito, ou concelho pare-
encia de S. Lucas o exem- ee totalmente encontrado 
pio, oirexemplar com que com o intento, efperança, 
elle foi, & com que pode- ôc fim dos profeflbresdá 
ra fer excellente Medico Medicina; O fim queor? 
todo o que o quizer ími* dinariamente leva: às üni^ 
tar } fegue-fe que paífe- verfidádes os candidatos 
mos da theorica à pratica^ da fciencia Medica , he 
ôc que o mefmo Protome- aquelía - promeífa vulgar 
dico nos enfme os partia d&fettJGktkuo,^* G Í k 

msi 



130 Sermaõ do 
nus opes. A Theologia, ôc vernadqr do povo , ipor-> 
Santo Thomas promette que naó tem paó em fua 
dignidades Ecclefiafticas; cafa. Antes, porque nao 
a j urifprudencia, ôc Jufti- tendes paó em vofla cafa, 
mano, honras feculares> por iflb deveis aceitar o 
a Medicina, ôc Galeno, governo. Paraquemgo-
riquezas. verna, qualquer terra he: 
.249 Jà em tempo de mais fértil de paó queSici-

Ifaías tinha lançado rai- Ua. Aceitai as provifoens,. 
zes efta opinião, ôc tinha o ôc logo tereis a vofla cafa; 
mefmo credito a Mediei- muito bem provida. Com., 
na. Conta Ilaíasperfeita- tudo efte homem quem 
mente, que os pequenos fe quer que foífe , em naó 
levantarão contra os gran- querer aceitar o governo,; 
des, ôc elegerão por Go- moftrou que no juizo era 
vernador do povo hum fefudo, ô̂c na confeiencia 
homem, fò porque tinha timorato. Porque os go-> 
bom veftido para repre- vernos faõnara fazer bem 

ifci* 5. fentar o cargo : Veftimen- com o paó próprio, ôc naó. 
«• 7- tum tibi eft, Princeps efta para acerefcentar os bens 

nofter. E o tal homem que com o paó alheyo. Omef-
refponderia * Non fum mo Chrtffo,'o çHífe por 
Medicus, .& indomo mea boca do noflb S. Lucas: 
non eftpanis, nolite conftitue- Qui foiefivtem habentfuper: ̂ « i 
re me Principem populi. Re- eos, benefici^uocantur: Os *5, 

fpondeo que naõ era Me- que tem poder fobre <o 
dico,, nem tinha paó em povo, fe governaõcomo. 
fua cafa , ôc que por iflb devem ,faõ chamados Be-
nem elle <quer, nem he neficos. E efte nome,be­
bem queelles queiraõ que nefico, ainda-que fe diriva 
feja Governador do povo. de bem, naõ he dos bens 
Duas incoherencias acho que fe recolhem., fenaõ 
nefta repofta: a primeira, dos que fe femeaõ } nem 
naõ querer o eleito fer Go- dos que fe acquirem, fenaõ 

dos 
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dos que fe repartem. Bem lavraó mais as enfermida-
diífe logo aquelle homem, des. As Quarefmas dos 
pofto que tumultuaria- enfermos faó as Pafchoas 
mente eleito , quanto à dos Médicos , ôc com as 
primeira objeeçaõ. dietas de huns fe fazem os 
2 5 o A fegunda he dizer banquetes dos outros, 

que naó tinha paõ , por- 251 Efte he o riquiífi-
que naõ era Medico: Non mo patrimônio da Medi-
füm Medicus, & in domo cina, ôc por aquelle legado 
mea non eft panis: ôctam- de Galeno , Dat Galenus 
bem aqui tirou a confe- opes,próprio,ôcheredita-
quencia taõ difcreta,como rio de todos os Médicos, 
verdadeiramente. Porque Pois porque prohibeChri-
a todas as outras fciencias, fto aos feus a bolfa, ôc o di-
ou officios pôde faltar o nheiro: Noliteportare fac-
paó, mas ninguém o tem culum ? Porque quiz o fu-
fempre mais feguro que o premo Legiflador reduzir 
Medico. Como todos fo- a Medicina à fua natural 
mos mortaes, fò ©Medi- nobreza : ôc que os pro-
co vive do que nós mor- feflbres delia a naõ def-
remos : ôctaó certo hena acreditaífem com a fazer 
Medicina o paó , como venal. A hum Pregador-
na mortalidade a doença, dos que tomaõ a Efcritura 
Nunca lhe pôde faltar ao pela toada, ouvi eu arguir 
Medico o paõ em abun- os Médicos de fe vende-
dancia; porque naõ ha la- rem muito caros, ôc o pro-
voura menos dependente vava com o Texto de S. 
do tempo, ou chova, ou Paulo : Salutat vos Lucas 
faça Sol, que a da Medi- Medicus chariffimus. Pouco 
cina. Antes quando achu- conhece a riqueza da fau-
va afoga as feáras, ôc o de quem cuida que por al-
Sol as queima, entaõ cre- gum preço pôde fer cara, 
íce mais a lavoura dos quanto mais cariífimâv, 

cenjusfuper cmfum 
O fito-

Médicos, porque entaõ Non eftcenfusfuper-cmfum ,0 , 
Tom. 11. O folu-. 
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jãUiiis corporis: diz o Efpi- appreçado, a quem appre. 
rito Santo que naõ ha ri- çáraõ os filhos de Ifrael: 
queza no Mundo, que fe Triginta argenteos, pretium Zachar. 
iguafe à faude do corpo. E appretiati, quem appretia- *$££ 
P latáõ fa zendo hu m cata- verunt kfiliis Ifrael. Defor- i7. 3. 
logo dos bens defta vida, te que naõ pondera oPro-
ôc dando por fua ordem fera fer Chrifto vendido, 
o lugar que merece cada fenaÕfer appreçado: Pre-
hum, no primeiro põem a tium appretiati: & naõ en-
faude, ôc no quarto as ri- carece que os Príncipes dos 

piat.Kb. quezas: Primum locum ob- facerdotes o compraífem, 
g £ e " t m e t b°na valetudo, quar- fenaõ que o apprecaífem: 

tum opes. Donde fe fegue Quem appretiaverunt: ôc 
que íè o Medico der ao aflim foi -, porque Judas 
enfermo a faude, ôc o en- naõ poz o preço, ôc fò dif-
fermo ao Medico todas as fe : Quid vultls mihi dare ? Madw 
riquezas, menos recebe o ôc os que avaliarão, ou ai- í6- ** 
Medico,que o enfermo. motaçáraõ o preço, foraõ 

252 Sendo pois o ob- os facerdotes : ///;' emBi- V°[&m* 
jeclo da Medicina a faude tuerunt ei triginta argen-
do corpo, Corpus fanan- teos. Eeftafomavendade 
dam, naõ ha duvida que Chrifto maior injuria, ôc 
faria grande injuria à Me- afronta que lhe fizeraõ, 
dicina, Ôc à mefma faude o porque foi porem preço 
Medico intereífeiro que a ao que naó tem preço. ]/-
quizeífeembolfar, ôc que lius pretio aftimati qui in-
fe lhe pagaífe a dinheiro, aftimabilis eft, diz Theo-
Porque ? Porque feria pôr philacfo. De-nos agora lí-
preçoaoquenaõtempre- eenea o mefmo Chrifto, 
ço. O Profeta Zacharias faude das noflas almas, 
fallando nos trinta dinhei- para que delia deçamos à 
ros que os Príncipes dos dos corpos, 
facerdotes deraó ajudas, 253 Prohibe o mefmo 
diz que foraõ o preço do Senhor aos feus Médicos a 

bolÍR) 
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bolfa, Ôc o dinheiro ; por- 254 E donde lhe vi-
que fendo a faude entre os nha efta generoíidade a 
bens temporaes o maior Hippocrates?Naõporfer 
de todos , feria grande Rey, mas por fer Medi-
afronta da mefma faude co. Seja prova defta gran-
appreçalla,ou por-lhe pre- de excellencia da Medicina 
ço, como fe ella o riveffe. huma obfervaçaõ minha, 
Ifto deviaõ fazer por pro- que muito me admira naõ 
pria eleição os profeflbres fer de todos. Naõ houve 
cia Medicina por credito homem mais perfeguido 
da fua fciencia. Zeuxis ao nefte Mundo ( ôc baftava 
principio vendia as fuás fer mais que homem) que 
pinturas por muito di- Chrifto Senhor noflb. 
nheiro, depois dava-as de Quantas vezes o quizeraó 
graça. E perguntado por- apedrejar, quantas traças, 
que •, refpondeo, porque ôc traiçoens bufcáraõ para 
jà naó tinhaõ preço. Quod lhe tirar a vida, atè que o 
nullo fatis digno pretio per- puzeraõ na Cruz ? Mas 
mutari poffe diceret, diz quaes foraõ os feus perfe-
Plinio. Aflim o faziaõ os guidores ? De todos os 
dous famofos Médicos Euangeliftas confta que 
Cofmo, ôc Damiaõ, por foraõosEfcribas,ôc Fari-
iífo chamados Anergeríos, feos, os Príncipes dos fa-
que quer dizer, os fem di- cerdotes, em fumma , os 
nheiro. E porque ninguém ecclefiafticos. E eu cuida-
me diga que eraõ fantos, va que naõ haviaõ de fer 
como fe por iífo foraó me- fenaõ os Médicos. Todos 
nos para imitar, ouçaõ os os enfermos concorriaõ a 
Médicos ao feu Hippocra- Chrifto, ôc baftava que lhe 
res, o qual efcreveo aos Ab- tocaífem em hum fio da 
deritas, que pelo ufo da roupa para ficarem faõs 
Medicina nunca recebera de qualquer enfermida-
paga :Se numquampromedi- de. E deite bem commum 
ema ufu mercedem accepifte. taõ univerfal fò fe podiaõ 
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queixar òs Médicos, por- dos Médicos, os Efcribas, 
que eftavaõ ociofos , as Ôc Farifeos eraó da mefma 
boticas fechadas, ôc todos Pátria: fe olharmos para a 
elles, ôc os feus miniftros ley, que era a de Moyfes, 
fem remédio. Exemplo elles guardavaó a mefma 
feja aquella mulher de Ce- ley: fe olharmos para a re-
faréa, que tendo gaftado ligiaõ, elles profeífavaó a 
com os Médicos roda a mefma, Ôccomo ecclefiar 
fua fazenda em huma do- fticos eraõ mais obrigados 
ença chronica de doze an- a ella: ôc com tudo fò pelo 
nos, pela fama de Chrifto, temor de poderem perder 
o veyo bufcar, ôc fò com os interefles das fuás pre-

tocar a ponta do man- bendas, Venient Romani, Joan. 
255 to, farou. Aflimodizo & tollent hcum noftrum,xu *'* 
Marc < Ç,uan§d l f t a s- Marcos • crucificarão a Chrifto: 
%6. '

y Xlí* fiierat multa perpefta logo naõ refta outra razaõ 
4 compluribus Medicis: & defte defintereífe dos Me-
erogaverat omnia fua, nec dicos, fenaõ a fua própria 
qmdquam proficerat. Pois faculdade, ôc fciencia, a 
íe os Médicos por efta cau- qual he taó nobre, ôc ge­
la erao os mais prej udica- nerofa, que por fi mefma 
ÜOS ;anres aquelles única- influe , ainda nos cafos-
mente que perdiaõ os in- mais apertados, o defpre-
tereífes do feu oflicio, ôc zo de todo o intereífe 
todoo feu remédio, por- 256 Mas daqui fe fe-
que íe nao queixavaõ, ôc gue huma grave, ôc bem 
porque fe naõ ajuntavaõ pefada difficuldade s por-
tambem aos outros perfe- que fe os Médicos pelo ufo 
guidores de Chrifto ? Eu da fua fciencia naõ haõ de 
naoachooutra razaõ, ou levar dinheiro, quem os 
fundamento defta diffe- ha de fuftentar ? Refpon-
rcnça, fenao porque eraõ do que os enfermos, mas 
Médicos. Provo. Porque naõ por preço , fenaõ por 
fe olharmos para a Pátria rributo devido à Rainha 

de 
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de todas as fcíencias. Af. firmou admiravelmente o 
fim o manda o mefmo mefmo Chrifto no mefmo 
Deos, que creou a Medi- Euangelho, em que pro-
cina, naquelle Texto, Ho- hibio a bolfa, ôc o dinhci-
nora Mediam propter ne- ro, ôc naó huma, fenaõ 
cejfitatem: Honrai o Me- duas vezes : huma vez, 
dico pela neceífidade; ifto dizendo : Manducate qua t-HC««i 
he, naõ fò pela neceflida- apponuntur vobis, & cura-8"'' 
de que vós tendes delle, te infirmos >, ôc outra vez: 
fenaõ pela que elle tem de Edentes , & bibentes qua iMío*; 
vós. E que quer dizer alli apua illos funt. Notem-fe 7* 
aquelle honora ? Quer di- muito os termos de humas 
zcr o meímo que no quar- ôc outras palavras, que faõ 
to. mandamento, Honora notáveis. Naõ diz que fe 
patrem tuum. Em hum, fuftentaráó por onde fo-
ôc outro lugar quer dizer rem como peregrinos, ou 
que os filhos ao pay, ôc os hofpedes, fenaõ como fe-
enfermos ao Medico tem nhores, ôceomofe osce-
obrigaçaõ de afliftir, ôc leiros, ôcdcfpenlàs das Ci-
fervir com a condigna fu- dades, ôc tudo o que nellas 
ftentaçaó : Honora, ideft, houver, foffe feu: Edentes 
prabe ülifuftentationem con. qua apud illos funt. E o que 
dignam : diz com a com- he muito mais, que ifto o 
mum interpretação o dou- receberão, ôc íograráõ fem 
tiflimo A Lapide. E cha- fe lhes fazer a face verme-
ma-fe efta fuftentaçaõ com lha com o pedir } porque 
grande propriedade , Ôc tudo fem cuidado, nem di-
energía condigna j porque ligencia fua íe lhes porá 
fe aos pays devemos o fu- diante : Manducate qua 
ftento, porque nos deraõ apponuntur vobis. 
a vida, aos Médicos a de­
vemos com o mefmo di­
reito, porque no-la con-
fervaõ. Eifto mefmo con-

Tom. 11. O iy 257 Q 
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accidente mortal, quaí-

5- VIII. qUer momento que lhe 
tarde o remédio, o perde 

2 5 7 /~\ Segundo docu- para fempre. E he mate ria-
v-'mento do Me- muito efcrupulofa que fe 

fire, ôc Medico Divino na detenha em faudar a hum 
»" inftrucçaõ que deo aos fam, quem leva a faude ai 

feus, he q|je no cami nho a hu m enfermo, 
íbidem ninguémfautfaffem : Ne- 258 Mas dando hum 
y minem per viamfalutaveri- paífo mais adianre nefte 

tis. E tomando também caminho, naõ vejo combi-
de camink) eftas palavras nar, ôc ponderar como her 
fem reparar no mais inte- razaõ a energia com que 
rior dellas ; he certo que Chrifto Senhor noflb pro-
naõadmrttem em quem hibeaoMecHcoofaudar a 
açode aos enfermos a me- quem encontra, quando* 
nor efetença, porque ne- vai curar a quem padece 
ráuma ha, ainda que feja a enfermidade : Neminem 
de hum fò inftante , em per viam falutaveritis. A 
que fc naó pofla arrifear a palavra falutaveritis', de­
vida. A mefma ordem deo riva-fe da faude ,falus : Ôc 
o Profeta Elifeu a Giezi he o mefmo que defejar 
familiar de fua cafa, quan- faude aquelle com quem 
do o mandou com o feu fe falia. Para eftas íauda-
báculo. aofilho morto da çoens formarão os Lati-
Sfunamitis, efperando que nos hum verbo, que a nof 
pofto fobre elle o refufei- fa lingua naõ tem, ao qual 
tafíe. Mas naquelle cafo deraõ hum fò tempo no 
era menor operigo da dila- fingular, que hefdlve, ôc 
caõ oudetença. O morto no plural falvete. Salve &màL 
fem novonfcopodia efpe- fatiBépatens, iterum fal- 5-
rar huma, ou mais horas vete recepti Nequkquam 

Ia refurreiçaõ ••> mas o cimres. E como ofaluta-
5ivo tal vez apertado do veritis figrufica efte defejo • 
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da faude ; com grande ra- grande refpeito ? Nefte 
, zaõ, ôc energia prohibe o cafo muito mais, ôc por 
Divino Meftre as fauda- iífo mefmo. Porque eífes 
çoens aos Médicos: Ne- refpeitos, ôc eífes, ôc ou-
minem falutaveritis ; por- tros obfequios faõ os que 
que he grande a bufo, ôc mais encontraõ a faude 
implicância impedir, ou dos meímos refpeitados, 
divertir o dar faude ao en- ôc a obrigação, ôc confci-
fermo com faudar ao fam, encia do Medico. A maior 
fendo que o verdadeiro tentação do Medico he 
faudar, he dar faude. Que quando a enfermidade he 
coufa faõ eflàs faudaçoens grave, ôc também he gra-

- ôc comprimentos, fenaõ ve o doente. Para que eu 
*ojficiofa mendacia ? Ôc que melhor me declare róuça-
maior fem-razaõ que tro- mos a S. Gregorio Nazí-
car a verdade pela lifonja, anzeno, fallando dos Me-
ôc arrifear por hum com- dicos do feu tempo. Viftes 
primento vam a maior im- jà a hum Medico tomar o 
portancia da vida? pulfo ao enfermo, ôc ar-

250 Com tudo como queando as fobrancelhas 
© fauaar com os iguaes he com geftos de admiração 
•atto de amizade, com os fazer o compaflb com a 
maiores de urbanidade, ôc cabeça aos golpes do mef-
com todos de humanida- mo pulfo ? Pois aquelles 
de j parece que he fazer movimentos da cabeça do 
aos Médicos menos urba- Medico, diz Nazianzeno, 
nos, ôc menos cortezes, faõ os da balança, em que 
ôc mais fe apertarmos bem elle eftá pefando duas cou-
aquelle nemmem , a nin- fas, de huma parte a dif-
guem, neminem falutave- ficuldade da doença , ôc 
ritis. E que feria fe aquel- da outra o preço que lhe 
le, a quem fe negaífe a haõde dar pela cura, ôc 
faudaçaõ, fofle peífoa de por iflb a difficulta. Capi-
grande authoridade, ôc de tis motu falutem velut lance 

O iiij mercê-
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mercedem augens, aut de- Filofofia, começa a Mè> 
pior atum morbume fie figni>- dicina , difle aoMedico, 
ftcat. Iftofe entende dos como refere Eliano, que 
Médicos eubiçofos, que jà advertiífe primeiro, que 
refutei; o que agora digo, elle naõ era cavador, nem 
ôc naõ louvo, he dos obfe- vaqueiro, ôc fobre ifto de-
quiofos , ôc refpeítivos. pois de examinada acau-
Quando a enfermidade he fa, veria fe havia de obe-
grave, ôc também grave o dccer às fuás receitas. Ne,. 
enfermo, o Medico lifon- inquit, me cures ut bubul-
geiro, ôc de pouco valor cum, aut foftõrem,fedprihs 
eftá pefando, como em ba- caufam ediftere ,fci enimfa-
lan ça, a gra ve za da doen- cile perfuafioue me morige-
ça, ôc a gravidade da pef- rum reddideris. Diftingue-
foa: paraque ? Para tem- fe o Filofofo do cavadòr, 
perar os medicamentos porque o cavador com a 
com tal brandura, que a enxada na maõ, quanto 
doença femodere,ôc a pef- come, ôcbebe em todo o 
foa de nenhum modofe dia , fua em mea hora ; ôc 
molefte, ôc aggrave. Se o Filofofo com a efpecu-
iflo he adular o gofto, ou Ia çaõ da fua fantaíia avo-
zelar a faude, julguem-o ca os efpiritos à cabeça, ôc 
os meímos que faõ: juizes ficaõ mal afliftidas asoffi-
^ a - cinas do fangue, ôc fon-

2.60 A primeira cou- tes da vida. Deforte. que 
fa-, diz Ariftoteles ,.que fe a confideraçaõ do fujeito 
ha deconfiderar no en- hade examinar, fe hero-
fermo, he o fujeito, mas bufto, ou delicado ,.fe de 
naõquemhe, fenaõ qual. muitas, ou poucas forças, 
Confta que eftando enfer- fe defte, ou daquelle exer-
mo aquelle grande Princi- cicio; mas nefta-diflincçaó, 
pe dos Filofofos, ôc pro- ôc na do. temperamento 
vando, como jà diífemos naõ ha de entrar a da qua-
delle, que onde acaba a lidade, ôc dignidade da 

peflbaj 
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pefloa, fob pena de ficar Rofas, ôc deitado nella, 
bem lifongeadò o doente, ficou fam. Mas o que 
ôc mal curado. Por iífo ve- naquella grande fciencia 
mos que melhor , ôc mais obráraõ as Rofas, em ou-
facilmente fe euraõ os tra menor fe pôde curar 
criados, que os amos, os com efpinhas. He policia 
eferavos, que os fenhores. da Corte da China darem-
Donde nafce, que curadas fe às doenças do Rey os 
nos nobres, ôc ricos mais mefmos títulos que à pef-
mimofâ , ôc nao radical- foa Real. E aflim dizemos 
mente as enfermidades, Médicos: A muito alta, ôc 
ou faõ freqüentes as reca- muito poderofa febre de 
hidas,ou , como grave- Vofla Mageftade, Rainha 
mente difle Tertulíiano, fobre todos os Reys, ôc 
quafi tanto>padece omal Emperadora fobre todos 
iam a fua faude, como pa- os Emperadores,. ou eftá 

Tcrtuii; decia a doença : Ex ahqua mais remetida, ou mais aí -
Apoiog. cvaletuâine fanitatem fuam terada: E como nas doen-

'1?f patitur. ças dos Reys fe cura a Ma-
261 E fe ifto füccede geftade, & naõ a nature-

às qualidades partícula- za, ôc o refpeito applica 
res, que fera nas fupremas, os medicamentos ,-& naõ 
ôc coroadas ? Adoeceo de o juízo 5 por iífo a mefma 
huma febre El-Rey D. Se- natureza, que no viver, ôc 
baftiaõ, ÒX fendo chamado morrer fez a todos iguaes, 
de Coimbra aquelle Ora- naõ coftuma obedecer fe-
culo da Medicina', que nas naõ aquelles remédios (po-
cadeitas da mefma Uni- fto que mais aufteros ) 
verfidâde he allegado com onde ella depofitou a vir-
nome de Magnus Thomas; tude, ôc poz a efficacia. 
ôc que remédio applieou 262^ O Medico naõ 
ao Rey, que era de pouca cura a purpura, nem a co-
idade ? Ordenou que lhe roa , fenaõ o homem def-
fizeífem huma cama de pido,.ôcocorpo,que em 

todos 
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todos hé dó mefmo barro: mefmas fe fechaõ à verda-
Ôc aonde o Medico quiz de } muito valor ha mifter 
fazer diftincçaó de bar- a do Medico que houver 
ro a barro, alli fe perdeo. de curar a hum Rey, como 
Paflãndo acafo Alexandre a hum homem. 
Magno por junto a hum 263 Em fumma, pofto 
cemeterio,vionelleaDio- que efta matéria feja taó 
genes : ôc como lhe per- alhea da minha profiflaõ, 
guntaífe que fazia naquel- eu a reduzo confiadamen-
le lugar; refpondeo o Fi- te a huma fò palavra. E 
lofofo: A ndo aqui bufcan- - qual he ? Que os Médicos 
do os oífos de Filippe de devem fer como asenfer-
Macedonia, mas naõ os midades. Aflim como as 

Maxi- poflb diftinguir: 0/fo,P&- enfermidades naõ refpei-
s í in M* patris quondam tui taõ qualidades , nem di-
Dedic. qvétro -, fed inter plebeorum gnidades, aflim o devem 
lib. de nondifcerno. Aflim refpon- elles fazer. A enfermida-
Uom- deo a liberdade do famo- de naõ refpeita qualida-

fiflimoCynicoà arrogan- des, porque aindaque a 
cia daquelle foberbiflimo nobreza fe chame fangue, 
monftro, como lhe chama a enfermidade naõ fe com-
. Seneca •, ôc o enfinou a que põem , ou defcompoem 
fe naõ eftimaífe mais que defte fò humor, fenaõ da 
os outros homens, pois os difcordia de todos quatro, 
oífos do pay, que lhe dera E naõ refpeita dignidades, 
o fer, ôc o fangue, fe naõ porque taõ fujeito eftá à 
diftinguiaó dos outros, febre em palácio o Rey, 
Mas como os palácios dos como o moço do monte , 
Reys , aonde os Medi- ôc em Roma o Papa, como 
eos naó faó chamados fe- o faquino. Sejaõ pois os 
naó por neceífidade, aflim Médicos como as enfer-
como tem as portas fem- midades} porque contra­
ste abertas à adulaçaõ, ôc riorum eadem eft ratio, ôc 
lifonja, aflim ellas por íi naõ he bem que fejaõ de 

melhor 
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melhor condição os ma- vra Plato, difle : Amicus 
les, que os remédios. E por- Plato, fed magis amica ve-
que todo o Medico fe em- ritas : Vofla Excellencia 
penha muito pela verda- ainda tem febre. Naõ re-
de, ôc acerto do feu pro- fere o Hiftoriador o que 
gnoftico, firva de conclu- refpondeo o Duque } mas 
faõ a efte ponto, ôc de pre- eu lhe naõ dera entaõ o 
façaõ ao feguinte , que prato, fenaõ ametade da 
he de maior importância, baxellarôcfeaccrefcentára 
bum cafo que agora me que a febre tinha degene-
íembra, taõ merecedor de rado em maligna, lha dera 
fer ouvido por difcreto, toda. Maior acçaõ que a 
como de fer imitado por defte meu penfamento ve-
verdiadeiró. remos depois. Em dous 

264,. Eftando enfermo cafos obrará culpavelmen-
S. Francifeo de Borja no te a inteireza, ôc verdade 
tempo, em que era Du- do Medico : ou na appli-
que, tomou-lhe o pulfo o caçaõrefpeitofa dos reme-
Medícb, ôc cMífe: Que me dios , de que acabámos de 
dará Vofla Excellencia, fe fallar, ou no filencio, Ôc 
à manhã lhe pedir as alvi- diflimuláçaõ do perigo , 
caras de eftar livre da fe- de que agora fallaremos. 
bre ? Eftava no apofento Huma coufa he a doença 
hum aparador com muitas que ameaça a faude tem-
peças ricas de prata, ôc re- poral, oUtra a que pode 
fpondeo o Duque, que da- arrifear a eterna : a pri-
qUella báxella efeolheífe o meira pertence à cura da 
que lhe parecefle melhor: enfermidade , a fegunda 
& efcolheo a maior de to- ao defengano dà morte. E 
das, que era hum gran- quantos Médicos ou por 
de prato. Tornou ao ou- falta de valor, ou com fo-
tto dia o Medico, tomou bejâ, ôc mal entendidapie-
o pulfo, Ôc equivocando dade y por naõ defanimar 
.como Caftelhano na pala- os enfermos, ôc por< naõ 

defcon* 
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defconfolar os vivos, faõ trajos de huma mulher or-
caufa de que fe condem- dinaria, fofle confultar o 
nem os morros ? Contra a Profeta Ahias, ôc lhe dif-
enfermidade pecca-fe na feífe que tinha hum filho 
cura naõ fe lhe aplicando muito doente, do qual de­
os remédios efficazes,po- pendia o remédio da fua 
fto que duros. E contra o cafa, ôc que para faber o 
enfermo, quando a doença que havia de difpor delia, 
he mortal, pecca-fe-muito 1 \}e pedia, como a Oráculo 
mais gravemente na difli- de Deos, a certeza da fua 
mulaçaó, naõ odefenga- vida, ou morte. Porven-
nandologo do feu perigo, tura falta vaõ a Jeroboaõ 
O primeiro peccado he os.feus Médicos da Came-
çontra o Curate infirmos: ra, ôc eftes, como fe coftu-
o fegundo contra o Dicite ma, naõ eraõ osmais dou-
ülis: Appropinquavit in vos tos de todo o Reyno > Pois 
regnumDei. Efteheoter- porque os naõ confultou 
ceiro documento do Eu- o Rey., ôcainda para tirar 
angelho. Dizei aos enfer- a verdade da boca do Pro-
mos, a quem curardes, fera > cQin ° engano do 
que he chegado a elles o disfarce, da Rainha quiz 
tempo de paflar defta alcançar delle efte defen-
vida, Ôc de ir reynar com gano'? O mefmo facfo he 
Chrifto. a razaõ delle. Naõ con-

2166 Quebemconne- fultou os Médicos, por-
ceo a difficuldade defte que aindaque naõ duvida-
deíènganp, ôc.a força defte va da fua fciencia, tinha 
refpeito El-Reyjeroboaõj por certo que nenhum 
Eftava gravemente enfer- delles teria valor para naõ 
mo o feu primogênito: diflimular a morte do fi-
quiz faber fe viviria, ou lho, ôc lhe manifeftar com 
naó, ôc difle à Rainha, naó clareza que naõ podia 
fiando a matéria de ou- efcapar. E atè do mefmo 
trem, que disfarçada em Profeta que lhetinha an-

nunciado 
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nunciado a Coroa, quiz morrer, como experimen-
aleançar por meyo da- tamos os filhos de Eva, 
quelle disfarce a verdade, elle difle que de nenhum 
que tanto cuidado lhe modo morreriaõ. Foraõ 
dava ; porque a primeira tantos os modos de men-
revelaçaõ era dar a hum tir, como faõ os modos de 
particular a nova de hum morrer, para que em ne-
Reyno,ôc a fegunda dar a nhum modo de morrer 
hum Rey a da morte de faltaflê o feu modo de 
hum filho. mentir. E por iflb faó tan-

267 Oh quanto tra- tos os modos de enganar, 
balha o demônio para im- ou de naõ defenganar, 
pedir, principalmente aos com que encobrem a mor-
Reys, eftes defenganos 1 te aquelles que tem obri-
Para impedir o fruto da gaçaõ naõ íò de a decla-
primeira arvore da vida, rar, mas a tempo, 

«en. j . difle a Eva : Nequaquam 268 Grande exemplo 
morte moriemini: para im- o do maior dos Profetas 
pedir o fruto da fegunda, maiores. Adoeceo mor.-
que he a Medicina, aflrm talmenteEl-ReyEzechias, 
como poz eftas palavras no meyo (comoelle cui-
nos ouvidos da primeira dava} dafua idade: In di-IfaiaJ 

mulher:, aflim põem as midiodierummeorum.Avi-38'10" 
mefmas na boca dos Me- fou-o Ifaias para morrer, 
dicos. Notai muito aquel- ôc foi o avifo com eftas pa-
le Nequaquam^ Naõ difle lavras: Difpone domui tua, 4. Reg. 
que naõ morreriaõ, fenaõ, morieris enim tu, &. non vi- ÍO' l' 
que de nenhum modo ha- ves: Difpoem de tua cafa, 
viaõ de morrer : Nequa* porque.hafde morrer tu, 
quam morte: moriemini. A ôc naõ hafde viver. Quem 
promeífa foi huma, ôc as haverá que naõ admire 
mentiras foraõ fem nu- efta repetição ? Haver de 
mero -, porque fendo in- morrer, ôc naõ haver de 
numeraveis os modos de viver, naõ he o mefmo ? O 

mefmo 
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meímo he, mas mais claro, que a i iguala. Morieris, 
E repetio o Profeta o mef- morrerás à vida , & non 
mo defengano, para que vives, ôc jà naõvivirás à 
o Rey o naó duvidaífe. fortuna: morieris, morre-
Quando Chrifto difle aos rás ao Mundo , & non vi-
Apoftolos que hia a mor- ves, ôc jà naõ vivirás à Ma-
rer, por mais que lhes de- geftade : morieris, morre-
clarou o tempo, o lugar, o rás como homem , & non 
modo, os executores ,& o vives, &c jà naó vivirás 
mefmo gênero da morte, como Rey: morieris, mor-
diz o Eúangelifta que elles rerás como todos, & non 

Luc. i. o naõ entenderão : At ipfi vives, ôc jà naõ vivirás fo-
5°* non intellexerunt : porque bre todos. 

naõ ha coufa mais difficul- 269 Tudo ifto quer 
tofa de entender que efta dizer, Morieris tu, & non 
palavra morrer. Por iflb vives. Porém aquelle tu, 
o Profeta o declarou naõ naó deve paflar fem repa-
huma , fenaó duas vezes, ro. A palavra tu, na lin— 
nem por hum, fenaõ por gua Hebraica, como na 
dous modos : huma vez; Latina,he commum para 
por aífírmaçaõ, morieris, todos : mas os vaflallos 
ôc outra por negação, non quando fallaõ com os 
vives. Imaginas que eftis Reys, em lugar de tu, di-
no meyo dos teus dias, ôc zem, Domine mi Rex, que 
enganas-te;pois ospaffa- vai o mefmo que, Vofla 
dos jà faõ de morte, morie- Mageftade, como confia 
ris, ôc os futuros naó haõ- de toda a Efcritura Sagra-
de fer de vida, non vives, da nos livros dos Reys: ôc 
A vida dos Reys he de os Profetas quando me-
mui defigual esfera à dos nos à palavra tu accre-
outros homens, mas eftas fcentaõ Rex: Tu Rex. Af-
defigualdades, que fò faz fim fallou Daniel aEl-Rey 
a fortuna, jà he chegada Nabucodonofor : Tu Rex Danid. 
a t i , ô Ezechias, a morte cogitare ctepiBi. Aflim a -• l>* 

El-Rey 
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Daniel. El-Rey Balthafar : Pater tes. Naõ efperou a que a 
5' " ' inquamtuus,o Rex: ôcaf- debilidade cia natureza o. 
Daniel, fim a El-Rey Dario : Co- avifaífe do feu perigo, mas 
é*"" ram te, Rex, deliBum non elle lho declarou em quan-

feci. Pois fe Ifaias era Pro- to os fentidos, ôc poten-
feta, ôc vaflallo del-Rey cias do corpo, Ôc alma efta-
Ezechias, ôc entre os Pro- vaõ inteiras, ôc em feu vi-
fetas, como o mais polido, gor para orar, como orou, 
ôc difcreto de todos, era para chorar , como cho-
chamado o Profeta Cor- rou , ôc para recorrer a 
tezaõ , porque deixado Deos, como recorreo, ôc 
hum, ôc outro titulo, fal- entaõ o advertio que dif-
lou ao feu Rey nem como puzeífe de fua cafa, Difpo-
vaffallo,nemcomoProfe- ne domui tua , quando o 
ta, fenaõ taõ nua, ôc fec- podia fazer com o juizo, 
camente com hum tu: Mo- quieta çaõ, ôc foífego, que 
rieris tu, & non vives ?Por- naõ permitte m os acciden-
que a occaíiaõ naõ era de tes nos defmayos, Ôcper-
Iifonjas , nem ainda de turbaçoens da morre, Ôc 
cortezias, fenaõ de defen- pois perdia a vida, que aca-
ganos. Annunciava-lhe a ba com o tempo, feguia-
morte,em que faó iguaes fe a que naõ ha de acabar 
todos os homens, ôc por por toda a eternidade, 
iflb lhe fallou como a qual- 270 Aonde naõ hou-
quer outro homem, ôc naõ ver efte valor-, efta liber-
como a Rey. Aflim como dade , ôc efta verdade de 
naõ ufou de prólogos, ou Ifeías, he certo que falta-
prefaçoens ,; nem de ro- ráõà fua obrigação (como 
deyos, ou metáforas para muitas vezes tem fàlta-
a clareza, aflim cortou pe- do) naõ fò os Médicos do 
Ias cortezias da Magefta- corpo, fenaõ também os 
de, por naõ perder aquelle dà alma , taõ enganadas 
pouco tempo, aonde faõ nos , íefpeitos humanos, 
taõ importante^os inftan- ou deshumanos, de que fe 
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deixaõ cegar, que elles faó ras, ôc ultimas o fim da fua 
os maiores traidores dos vida , ôc do feu Reyno, 
Reys, ôc dos Reynos •, fen- que feria naquella mefma 
do pelo contrario dignos noite. Oh terrível, ôc tre-
das maiores mercês, ôc dos menda fentença ! E que 
mais aventajados prêmios faria Balthafar ouvindo-a ? 
os que com verdadeiro Immediatamente o conta 
zelo, ôc amor naõ fò os o Texto, ôc foi humare- ' 
defenganaó livremente do foluçaõ, fe pôde fer, ain-
perigo da vida , fenaõ da da mais admirável que a 
certeza da morte. Aqui do Profeta Tunc ,jubenteM 
entra agora o exemplo da Rege , mdutus eft Daniel * • 
heróica acçaõ, que eu pro- purpurâ, & circumdata eft 
metti, muito maior que o forques áurea cdlo ejus, & 
meu penfamento, fobre o pradicatum eft de eo, quod 
Medico de S. Francifeo de haberet poteftatem tertius m 
Borja.Eftando El-ReyBal- regnofuo. No mefmo pon-
thafar na ultima cea de fua to, fem fallar outra pala-
vida, brindando aos feus vra, o que fez Balthafar, 
Ídolos nos mefmos vafos foimandarqueDanielfoí-
fagrados, de que feu pay fe logo veftido de purpura 
Nabucodonofor tinha def- como eollar de ouro, que 
pojado o templo de Jeru- eraaoutra infignia Real, 
falem -, apparecérao tres ôc que na prefença dos: 
dedos de huma maõ invi- convidados, que eraõ mil, 
fivel, que efereviaõ na pa- os maiores de toda a Mo-
rede humas letras naõ co- narchia, fofle apregoado: 
nhecièas. Chamado Da- no poder, ôemando pela; 
niel para a interpretação terceira pefloa do feu Rey-
•dellas, difle ao Rey, que no , fendo a primeira o itaMai-
nas primeiras fe continha mefmo Rey, a fegunda a d o n ^ 
0 numero dos feus dias, Rainha, ôc a terceira Da-
nasifeeundas o pefo das niel. E haverá quem pu-: 
íuas obras, ôc nas tercei- defle imaginar tal refolu. 
1 çao 
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çaõ no maior cafo por to- Rey, que lha tinha dado. 
das fuás circunftancias que Mas naõ foi aflim,porquc 
pôde fucceder no Mundo? Dario, pofto que como 

271 De maneira que inimigo, Ôc vencedor de 
porque Daniel notificou Balthafar, nenhuma ôbri-
a hum Rey a morte, ôc â gaçaõ tinha dê confirmar 
privação do Reyno, que o que elle tinha mandado -, 
era a Monarchia dos Afly- tendo porém noticia do 
rios, ôcChaldeos, a maior aue Daniel havia dito, ôc 
que nunca houve ; o mef- feito, naõfò o confervou 
mo Rey avaliou com tal nas preemmenciasdamef-
extremo efte defengano, ma dignidade, masaccre-
que o naõ pagou , nem fcentou a ellas o amor, o 
premiou menos, que com refpeito,ôc a eftimaçaõ que 
igualar ao mefmo Daniel lhe devia o defunto. Para 
no poder, ôc na dignidade que entendaõ os Reys, 
a fi, excepta fomente a co- quam animados, ôc con-
roa. Mas naó parou aqui fiados devem ter os mini-
o cafo, nem a caufa da ad- ftroscle fua faude, ôc vida, 
*niraçaõ;, ainda vai por para que nos perigos delia 

®a«. 5. diante. EJdemnoBe inter- os defenganem com toda 
*°'V'feBus eft Balthafar Rex a liberdade. Equal ha de 

Chaldausy&DartusMedus fer a verdade, ôc inteireza 
fuccejfitinregnum:Naquel- com que os mefmos mi-
Ja mefma noite , tomada niftros os devem defenga-
por força de armas Baby- nar fem temor de perde-
lonia., foi morto Baltha- rem a fua graça , nem a 
far Rey Chaldeo, ôc me de feus fucceffoFes. 
fuceedeo no Reyno Dario 
Medo : com que parece 
•que a purpura , 0 colar yo 
poder, ôc a dignidade<ie 
Daniel também efpirou, 
ou havia de efpirar com o 

Tom. í i . P 272 Da-
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• L ! "••'"^ X . . Y vertendo, ôcfálvaíxdof.as 

almas, podia confiadas 
272 TXAqui naõ h£ mente ter por fegura a 

•*M que paflâr, para falvaçaõ própria j ôccom 
queaoabembem osenferf tudo, como fe fora hum 
mos. 'E para que acabem grande peccador, que fa-
bem os Médicos, falta aí- zia ? A mefma Igreja o 
guma coufa ? Como an- diz : Qui crucis morttfica* 
daõ fempre com a morte tionem jugiter in fito corpo-
entre as maós, ou entre re pro tui nommis honcre 
os dedos, pôde acontecer portavit. Sendo o feu cor-
que lhe tenhaõ perdido o po taõ fanto, ôc taõ puro, 
medo. Mas para que feja que perpetuamente foi 
com confiança da vida,que virgem, efle. mefmo cor* 
na de durar para fempre j po mortificava, ôc marcy-
lembrem-fe daquelle pro- rizava perpetuamente, Ôc 

Luc 4. ver bio : Medice cura te ip- fem ceifar., jugiter, ôc naõ 
15- fum: aflim como curaõ os com menor mortificaçaõ-

outros, naó fe efqueçaõ que a da cruz, Crucis mor­
de fe curar a fi. Efteheo nficationem •, a qual naó 
maior exemplo que de- para fatisfazer por feus 
vem admirar, ôc imitar em peccados, fenaõ por honra 
S.Lucas. S.Lucas,como do nome de Chrifto, pro 
Eúangelifta de .Chrifto, tui nominis honore, fempre 
eomo companheiro per- levava fobre o mefmo cor-
petuo de S. Paulo, como po às coftas, in fito corpore 
aquelle Varaõ Apoftolico portavit. Quando Chriflo 
que peregrinou com elle Redemptor noflb faftiQ 
tantas partes do Mundo com a Cruz às coftas, diz 
por mar, ôc por terra, ex- o Texto Sagrado : Baju- Jo». 
ercitando fempre as obras lans fibi Crucem, exivit: I?" *7' 
de mifericordia } as cor- que levava a Cruz para fi. 
poraes , curando os cor- Pois fe Chrifto naõ tinha 
pos -, as efpiricuaes, con- neceífidade delia, porque 

a leva-



Eúangelifta S. Lucas. (tfy 
a levava para fi ,Jibií Por- cdtionem 'Oructs mfuo cor-
qué eta Pf otórnedico Èo: .po/e,:'* pà'ra rqué nenhum 
Mundo, ôc quiz enfinar Medico feja taó defeuida-
a todos o que deviaõ fa- do, que curando aos ou-
zer. Chrifto s'Bajulansftbi • • tros*, fe naõ cure a fi '. Ü$f-
Crucem : Lucas, Mortifi- • dicepura te ipfum. 
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S E R M A M 
Do Beato 

E S T A N I S L A O 
KOSKA 

Da Companhia dè; J E s u s> 

Pregado na lingua Italiana, em Roma* nalgrefa 
de Santo André de Monte Gàvallo > Novi­
ciado da mefma Companhia. 

Anno de 16*74. 

Beatus *vcntery qui te portavit, Luc. 11: 

§• !• go. Affim difle quem naõ 
tinha aprendido a bem fal-

OUVAR o lar na lingua própria : & 
filho pela aflim o farei eu na eftra-

, máy, ou nha. Hei-de fallar de hum 
I engrande- Beato; ôc naõ poflb deixar 

cer a mãy pelo filho, in- de beatificar o ventre de 
vento foi naõ vulgar de que nafceo: Beatus venter, 
numa eloqüência do vul- qui te portavit. Efta he a 

obriga-
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obrigação de louvar o fi- genui te: Vós fois meu Fi­
lho , ôc efta a neceífidade Tho, ôc Eu vos gerei hoje. 
de naó poder naõ louvar Mas quando foi efte hodie, 
juntamente a mãy. Mas ôc efte hoje ? Em hum, em 
qual mãy ? O filho heEfta- dous, ôcem tres nafcimen-
niflao : Ôc quando eupo- tos. Hodie, hoje na gera-
nho os olhos nefte bemdi- çaõ eterna: hodie, hoje nà 
to filho, vejo huma, duas, encarnaçaõ temporal: ho-. 
ôc tres mãys,, cada huma die, hoje na refurreiçaõ 
das quaes o quer por feu. gloriofa. Aflim o aflirma 
Naõ bafta aqui a efpa- S.Paulo. E ifto que fò fe 
da_ de Salamaõ .-, porque cré de hum homem Deos, 
faõ mais que duas as que nós o veremos por feu 
htigaõ. modo em hum moçofi-

274 Viveo pouco Efta- nho, que naõ chegou a fer 
niflao, ôc naõ podia viver homem. Chrifto tres ve-
muito. Aos Anjos conce- zes nafcido de hüm fò 
de-fe pouca via, ou pou- Pay; Eftaniílao tres vezes 
co efpaça de viadores : ôc nafcido, mas de tres mãys. 
naó pôde continuar mui- 275 E-que mãys fo­
to quem começa pelo fim. raõ eftas ? Huma em Po-
Com tudo em huma via lonia illuftriílima : outra 
taõ breve , ôc em huma em Germania Divinifli-
vida taõ curta, foi Eftanif- ma: ôc a terceira em Roma 
lao tres vezes concebido, perfeitifíima. Em Polônia 
ôc tres vezes nafcido. Naõ a mãy natural, que lhe deo 
digo coufa nova, .ôc fem o primeiro fer : em Ger-
exemplo : mas oexemplo mania a Mãy de Deos, ôc 
he taõ -único,, ôc taõ alto, fua, que Ih&deo. ofegun-
que«a fazmais admirável, do : em Roma a Compa-
ôc mais nova. Fallando de nhia de J E S U S, qUe lhe 
feu próprio Filho diz deo o ultimo, Ôc apenas 

Pfalm. D c°s por boca deDavid: concebido no ventre o 
x. 7. Filius meusesM, Ego hodie treíladou à fepultura. Foi 

Tom.ir. p ííjr Efta-



M* Sermaõ*do 
E$amfk9 o" primeiro, que 
morreo nefta Cafa.: ôc 
fendo ella verdadeiramen-

Gen. 3. te Mater vtvcntitm> elle 
zo- foloknPrimogenitusmor-
Apoçai. tmrum. Naó devia huma 

tal mãy ter outro primo­
gênito, nem hum taf pri­
mogênito outra mãy. A 
primeira mãy cede facil­
mente à terceira : a tercei­
ra cede gloriofamente à 

§. II-

Beatus venter, qui te por­
tavit. 

276 z*"* Oncebido que 
v-/.£bi Eftaniflao: 

( começo aflim, porque 
em matéria grande, ôc em 
tempo breve, nem fe deve 
perder tempo, nem pala-

fegunda: ôc eu para louvar vra ) Concebido que foi 
a Eftaniflao em todas tres, Eftaniflao no ventre da 
que farei íNaõfarei, nem primeira mãy > eis-que 
poflb fazer mais, nem me- apparece milagrofamente 
nos, que provar o meu fobre o mefmo ventre o 
thema em todas tres. Ve­
remos pois em outros tan­
tos correlativos hum filho 
bemaventurado beatifica-

nome de JESUS, naó efcri­
to , ou pintado, mas efcul-
pido, ôc relevado na mef­
ma carne, ôc todo cercado 

do em tres mãys, ôc tres de rayos. Ouyiftes, ou le-
mãys bemaventuradas, ôc ftes algum hora cafofemer 
Ratificadas em hum filho: lhante ? Prodígio verda-
USeatus venter, qui te porta- deiramente eftupendo, ôc 
vit. Temos naófò propo- inaudito ; mas fe eu me 
fto, mas jà dividido o dif­
curfo •, comecemos pela 
primeira parte. 

naõ engano,jà de muito 
longe antevifto , ôc pro-> 
mettido. Do nome de 
JESUS tinha profetizado 
Ifaias em huma palavra de 
dobrada ftgnificaçaõ duas 
coufas fingukrès., que ve-
riaõ os feculos futuros. 

A pri-
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A primeira, que aquelle raculofo do milagre. Nas 
nome feria nomeado dõ entranhas da Mãy de Deos 
Ceo -, a fegunda, que do encarnou Deos o feu Ver*-

ifai* Ceo feria efculpido. No- bô : ôc nas entranhas da 
6u *" men, quodosDomininomi- mãy de Eftaniílao encara 
S í tta^ : nomen » 1 U 0 ^ os F>o- nou o Verbo o feu nome. 

mini infeulpet. E quando fe Naquelle ventre a encar-
cumprío efte oráculo ? A naçaõ do Verbo occuL 
primeirapromeflafecum- ta >ncfte aencarnaçaõdo 
prio antes da conceição de nome manifefta: naquelle 
Chrifto, quando o Anjo com milagre novo, ôc inef-
annunciou do Ceó o nome fàvel , que naõ terá fe-

tuc í.de JES U S , Quodvoca- gundo > nefte com mila-
**• tum 'eft ,ab Ângelo , priufi gre novo, &: inaudito, que 

quam in tttero conciperetur. naõ teve primeiro. Oh 
A fegunda naó eftava ain- mulher verdadeiramente 
da cumprida, ôcfeverífi- beatificada,ôcconfagradar 
cou na conceição de Efta* O teu ventre foi o primei-
niílao, quando no ventre ro templo :de Eftaniílao: 
da mãy appareceo o nome ôc pofto que ainda fenaõ 
de JESUS efculpido: No- podia adorar o Santo, jà 
men, quod os Domini infeulr- fe devia adorar o templo: 
pet. Mas o nome deJESUS Ut in ndminéjeju ommgenu íbiJem. 
no ventre de huma mu- fleBatur.. 
lher ? No ventre de huma 277 Efta he, fenho-
muHier aquelle nome, res , a primeira fbha da 

m\[^.~Qu&deftfiperomne nomen, vida de Eftaniílao, na qual 
a- 9. naõ fò efcrito, ou fobree- vos peço, que façais refle-

ferito com letras} naõ pin- xaõ fobre o que eu pr inci­
tado, ou divifado com co- palmente admiro, ôc be > 
res} mas formado da mef- que fendo todos os Santos 
ma carne ? Sim, damefma obra de Deos, fò efta fir-
carne : ôc aqui eftá o mais -mou o mefmo Deos , ôc 
admirável, & o mais mi- fobreefereveo com o feu 

P iiij nome. 



, 2 ? 4 . ) ' ~L Sermaõ do 
nome. Se víífemos que go-.Hunc enim Paterftg(l-Texc 
hum famofiífimo Artífice íavitDeus. Ora vede. Grxc< 
depois de ter entalhado 278 Creou Deos, 8c 
em mármore muitas efta- veftio a terra com tanta va-
tuas, ou pintado "em la- riedade de creaturas, cuja 
minas de bronze muitas fermofa vifta fufpende, ôc 
figuras, todas que efpi- leva apoz fi os olhos} mas 
raflem vida, ôc caufaflem naó imprimio o feu fello 
efpanto, Ôc ao pé de huma na terra. Creou o Ceo bor̂  
fò dellas imprimifle a fua dado de ouro fobre azul 
divifa, ou efcreveffe o feu com Sol, Lua,- ôc Eftrellaŝ  
nome, que diria o Mun- vencendo a arte, ôcaor-
do ? Diria com razaõ que dem naõ fò a matéria, fe- * . ^ 
aquella era a obra mais naó a forma de todas as • : 

.primorofa da fua arte, fublunares ; mas naó im-
aquella a mais'eftimada primio o feu fello no Ceo. 
delle, ôc mais perfeita. Eu Creou os homens, ôc An-
naó me atrevo a dizer tan- jos, os Cherubins;, .ôc os 
to; mas tanto he o que em Serafins, ôc poftoi que em 
femelhantes cáfos fazem todos, ôc cada hum oü com 
os Artífices liumanos, ôc femelhança , ou com di-
tanto o que fez ( bem que veríjdáde admirável , ti-

'< huma.fò vez ) o Divino, veífeideâdo a fua própria 
Daqui fe entenderá hum imagem, nem por iflb im-
famofo Texto de S. Joaõ, primio nelles a eftampa do 
ainda entre os doutos dif- feu fello. E porque ? Naõ 

joan. <. ficultofo. Hunc enim Pater eraõ obras dignas da maõ, 
*7- ftgnavitDeus. Quer dizer, ôcdo pincel Divino ? Sim 

que no eompofto ineffavel eraõ, ôc muito : Vidit cun- Gen. T.\ 
de Chrifto imprimio, ôc Ba, qua fecerat, & erantsu 

eftampou Deos Padre o valde bona. Porque razaõ 
feu fello.1 Aflim o declara logo naõ as honra Deos,ou 
mais expreffamente o mef- naõ fe honra de imprimir 
mo Texto original Gre- nellas o feu fello ? Porque 

tinha 
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tinha o fupremo Artífice de Eftaniflao naõ fe pôde, 
na mente outra obra mais negar : Hunc Filius figna-
nobre, mais fublime, mais vit Deus. Chrifto finala-
Divina, mais fua -, ôcefta do com o fello do Padre, 
fò julgou por digna de a Eftaniflao íigillado com o 
finalar, ôc diftinguir de to- nome do Filho, 
das as outras com a divi- 2 79 Mas qual fera o 
fado feu nome. Aflim foi. fignificado defte grande 

jerem. Creavit Dommus novum final ? Hum final, hum 
i'-11-fuper terram. SahioDeos prodígio, hum portento 

ao Mundo com aquelle ar- taõ novo, ôc inaudito naõ 
tefadtonovo, ôc incompre- podia naõ ter, ôc encerrar 
-henfivel, aonde atou o em fi huma grande figni-
humanocòm o Divino, o ficaçaõ. E qual foi efta ? 
créado com o increado, o Todos diraõ, que fer Efta-
imito com o infinito, uni*- niílao finalado no ven-
dos , ôc divididos junta- tre da mãy com o nome 
mente em hum fuppofto: de J E S U S, íignifica que 
ôccomo aquella era ama- aquelle minino feria hum 
ior obra fua, aonde a Om- infigne, ou affinaladiílimo 
nipotencia empregou todo Jefuita. ( Fallo ao voífo 
o poder , Ôc a Sabedoria modo.)Hum Xavier,hum 
compendiou toda a arte ; Borja, hum- Gonfaga, ôc 
•efta fò fobreefcreveo com tantos outros Marcyres, 
o feu nome, ôc fellou com ôc Confeflbres, ôc ainda o 
o feu fello : Hunc Póterft- mefmo Pay de todos, fo-
gnavii Deus. Efte he o ver- raõ Jefuitasi feitos : Efta-
dadeiro fentido:do Texto, niílao foi Jefuita nafcido. 
Mas eu tremo de applicar Efta he a energia, com que 
a femelhança. Sò naõ pof- dizemos, que o Orador fe 
fo deixar de dizer o quefe faz. j ôc o Poeta nafce. Foi 
naõ pôde negar. De Chri- 'Eftaniílao Jefuita nafcido, 
fto he verdadeiro dizer: & o que he mais, muito 
Hunc Paterftgnavit Deus: antes de nafcido jà Jefuita. 

Morreo 



i<)6 Sermão do 
Morreo Eftaniílao nô no­
viciado : ôc podia compe­
tir na antigüidade com o 
mefmo Fundador. Santo 
Ignacio viveo feífenta ôc 
cinco annos j ôc teve deza-
feis de Jefuita : Eftaniílao 
viveo dezoito annos ; ôc 
teve de Jefuita dezanove; 
porque jà defde a concei­
ção era Jefuita. 
* 280 Certamente efte fi­
gnificado parece próprio 

povo. Efte he o verdadei­
ro fignificado daquelle fi­
nal. Sabeis que quer dizer 
o nome de JESUS eftam-
pado fobré Eftaniflao con­
cebido em Polônia ? Quer 
dizer, que aquelle Minino 
feria o falvador, ôcliber-

*tador do feu povo : Ipfe Matthj 
enimfalvum faciet fòpukm u ll* 
fuutn. O effeito provou o 
prodígio. Quantas Cida* 
des de Polônia, ôc quan-

ôc natural •, mas fegundo tas vezes ardiao em peite, 
a noífa divifaó. pertence à ôc recorrendo a Eftanjílao 
rerceira mãy, & naõ à pri- naõ fò Cathoíicos , mas 
meira, de que agora falia- também hereges, ôc como 
mos. Qual foi logo o ver- fe ao feu mandado embai-
dadeiro fignificado daquel- nhaífe a efpada o Anjo 
le miraculofo JESUS em percuífor,todas ficavaõli-
refpeito à primeira mãyde vres ? Porém eftes eraõ po-
Eftaniílao, que he a de Po- vos particulares, Ôc o final 
lonia ? Eu naõ quero, nem diz mais : Popuhm fwumi 
poflb querer outra inter- naõ bum, ou alguns por 
pretaçaõ, nem mais pro- vos, más todo o povo >, 
pria, nem mais certa, que todoo Reyno, toda a na>-
a do primeiro Interprete çaõ:ôcâífimoexperimen-
do mefmo nome. O Anjo, tou a Polônia toda. 
que foi o primeiro, que 2 81 O maior perigo, 
pronunciou, ôc interpre- ém qüe.jàmais fe vio toda 
tou o Santiflimo nome de Polônia, foi o anno de 
Jefus, que difíe llpfe enim feiscentôs ôc vinte ôc hum, 
falvumfaciet popuiumfuum: quando Ofinancom exer-
Porque elle ialvará o feu cito de trezentos mil Tur­

cos, 
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eos, Ôc maior numero de pitou a fugida. Aflim fi-
Tartaros naõ fò a vinha cou em pé, ôc faíva aquella 
mvadir, mas inundar: naõ gram muralha do Chriftia-
fò a conquiftalla empar- nifmo : ôc Eftaniflao nas 
te, mas a dominalla, ôc de- vozes, nas pinturas, nas 
voralla toda. E quaf foi o eftatuas, nas efcrituras ac-
remediOjôcofoccorroem clamado falvador , ôc li-
cafo, ôcaperto taõ defefpe- bertador da fua Pátria, .ôc 
rado ? Jà o Rey, ôc o Rey- do feu povo: Ipfe enim fal-
no tinhaõ pedido a Roma vum faciet populumfuum. 
a cabeça de Eftaniílao, 282 Tal foi o íignifi-
para que elle o fofle das cado daquelle grande fi-. 
füas armas, füfténto, ôc nal. Mas a maior gloria 
muro da Pátria -, quando do cafo, a meu juizo, he, 
entre grande temor, ôe que o final, o fignificado, 
pouca efperança amanhe- a mãy, o Filho , a vitoria, 
ceoodiâdecretoriodedez o Tu rco , tudo foi vifto 
de Outubro ', decretoriõ; por S. Joaõ , ôc o deixou 
mas immortal. No-mef- efcrito, ou retratado de fua 
mo dia entrou a cabeça de própria penna em huma 
Eftaniflao na Polônia: no das mais famofas figu-
mefmo dia appareceo Efta- ras do feu Apocalypfe. E 
niílao vifivel no ar , naõ agora (contra o que co-
armado, mas orando : no ftumo) citarei a multidão 
mefmo diafoi vifto o Mi- de Authores, que quando 
nino Jefus, que do collo, naõ faõ neceflârios, mais 
& braços da Mãy .voltai fervem de embaraçar, ôc 
do a Eftaniílao lhe dava a efcurecer, que de declarar 
m a õ : no mefmo dia fe o que .dizem. Santo An-
deo a defigualifíima bata- tonino, Ubertino de Cafa-
lha 5 ôc no mefmo foi roto lis, Paulo Burgenfe, Pe-
Ofman, ôc a multidão im-f droGalarino, Celio Pano-
menfa dos bárbaros feros, nio , Lyrano , Dionyfio 
armada, Ôc attonita preci- Carthufiàno, Serafinode 

FeimOj 
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Fermo, Ribera, Viegas, ôc aflim foberbo, ôc árma^ 
Sá, Cornelio A Lapide, ôc do fe prefentou, ôc poz 
os outros Commentado- em campo contra a mu­
res, que efcrevéraó depois lher, que eftava prenhe , 
do Império Ottomano, para tragar hum filho, 
todos concordaõ que em que delia havia de nafcer: 
boa parte do Apocalypfe Et vifum eB. aliudfignum íbidem 
eftaô hiftor iadas as perfe- in calo : Et ecce draco ma--*-*-* 
guiçoens da feita Maho- gnus rufus , habens capita 
metana contra a Igreja, ôc feptem, & cornua decem: & 
as vitorias, ôc triunfos.da W capitibus ejus> diademata* 
Igreja contra ella. Ifto po- feptem: & dracofietit ante 
ílo, oueamos o Texto de mulierem, qua eratparitu-
$. Joaõ.' Diz que vio fuc- ra -, ut cum peperifiet,filium 
ceflivamente no Ceo (ifto ejus devorar et. E quem fo­
lie no ar) dous finaes, am- raõ, ou haviaõ de fer efta 
bos grandes, ôc efpanto- mulher, ôc efte dragaõ ? 
fos: o primeiro taõ termo- 2S3 Além dosCom-
fo, ôc alegre, como o fe- mentadores citados, Ce-
gundo feyo, ôc formida- drino , Zonaras , Gene-
vel. O primeiro era huma brardo , Capomzachio., 
mulher veftida de Sol, co- Ludovico Legronenfe, ôc 
roada de Eftrellas, ôc que outros graves Authores, 
tinha a Lua debaixo dos reconhecem no dragaõ o 

Apocai. pés: Signum magnum ap- Turco , ôc feu Império.: 
"•x* paruit.incalovMulieramir- dragaõ venenofo, feroz, 

Ba Sole, & Luna fub pedi- ôc fanguinolento por vio-
bus ejus, & in capite ejus lencia, ôc tyrannia ,-ôc por 
carona Stellarum duodecim. difcordia, & focordia nofla 
O fegundo era hum gran- formidável no poder, ôc 
de dragaõ de cor leonada, dominadorde tantas Pro-
ou vermelha, o qual tinha vindas, ôc coroado de tan-
fete cabeças, ôc nellas fete tos Rey nos. A mulher, 
diademas, ôc dez pontas: pofto que com differente 

expli-



Beato -Eftaniflao Roska. 2 59 
explicação, ôcapplicaçaõ, Santiflimo Nome borda-
fe ouve commummente do, ou efculpido no clau-
nomear nos púlpitos: efte ftro natural,que defde fua 
fentido na fecundidade conceição o encerrava, ôc 
das Efcriruras naõ desfaz, cobria* ninguém pôde ne-
nemcontradiz aprobabi- gar, que fofle humgran-
lidade de outros, princi- de, ôc prodigiofo final, Si-
palmente fendo o<. mais gnummagnum Diz oTex-r 
certo4nterprete das pro- to, que a• mefma mulher 
fecias o tempo, cujos fuc- eftava prenhe, In utero ha-
ceflbs futuros, fem def- bens,oX aflim era. Diz, que 
acreditar os paliados, fe de- o parto defta vifinha efpe-
claraõ mais nos prefentes; rança havia de fer hum 
E fe o Author dà Hiftoria filho varaõ -, pouco depois 
Profética Carmelitana, ôc arrebatado ao Ceo, Pepe- ibkkm 
os que o feguem, reconhe- rit filium mafculum , qui $ • 
cem naquella mulher pro- raptus eftad Deum, ,&. ad 
digiofa a- mãy de Elias, thronum ejus -, ôc aflim o 
vencedor futuro do Ante- foi Eftaniflao na primeira 
Chrifto : ôc Aurélio j ôc flor da fua idade arrebaraT 
outros a explicaõ -.dà mãy do •, ôc roubado do Ceo. 
de. Heraclios vencedor jà Diz, que a mulher efta-
paflàdode Cofroas j com va veftida do Sol, amiBa 
muito maior razaõ a pof- Sole -, ôc efte Sol era aquelle 
fo.eu interpretar da mãyde nome de JESUS, o qual 
Eftaniflao .̂famofo triun- por iífo como Sol eftava 
fador em noflos-dias de todo cercado de rayos, ôc 
rodo o poderOttomano. refplandores. Diz, que en-

2S4 Para que fe veja taõ appareceo contra elle 
a- propriedade do • cafo, o dragaõ formidável, nir-
voltemos com a applica- fim, ameaçando fogo, ôc 
çaõ fobre a mefma Hifto- fangue -, foberbo com to-
ria. Primeiramente a mãy das as coroas,que tem, ôc 
de Eftaniílao com aquelle de que he cabeça j, In capi-

tibus 
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tibus ejus diãdemataftptem-, pizada, ôemetida debaixo 
ôc armado com todo o po 
der, ôc fortaleza de feus 
exércitos ,• & cornua de­
cem •, & eftes faõ os com 
que oTurco invadio a Po­
lônia. Diz finalmente, que 

dos pés ,fub pedibus. £ po­
fto que a vitoria fofle do 
triunfante filho libertador 
da Pátria ; com tudo o 
Proferi coEtiangeiifta a at-
tribue à mãy prodigiofa ; 

também a mulher appare- porque fegundo o Texto 
Ceo coroada, ôcnaõ com taó louvado do Euange­

lho, a gloria do filho fe 
deve attribuir à mãy, & 
•ao felice ventre , que em fi 
o trouxe : Beatus venter+ 
qm te portavit. 

;§. I I I 

285 A Segunda mly 
para que ninguém duvi- -LJL de Eftaniílao 
dafle da verdade do my- foi a Mãy de Deos. Offe-
fterio, comofeS. Jbaó na receo Eftaniílao à Mly de 
bafe da íguraefcreveffe a Deos hum dom grande, 8c 

coroa tecida das folhas 
Murciaes, fenaó de Eftrel­
las, In.capite ejus corona 
SteUamm •, ôc aflim ha­
via de apparecer coroada 
pela famofiflima vitoria j 
ôccom coroa de Eftrellas, 
porque a vitoria foi do 
Ceo, ôcnaõ da terra. E 

fumma da batàoria , con-
clue com aqoeHas poucas, 
Be grandes lecras,^.í Lmm 
fub pedibus ejws^ que a mu-

Ihepecho outroanaior. O 
que ofíèreceo foi a :pure-
aavrrginal com perpetuo 
voto: o que pedio fbi,que 

íher tinha a Lua debaixo a mefma Mãy fempreVir-
dos pés;porque a lua 0 t - gemfbftemfiy fua.; Se ofiU-
tomana ,&q$ieHa lua, que cançou,ou naõyaqui^ôde 
ondeando nas bandeiras eúar a duvida. Á virgin-
inimtgas ameaçava hum dade, quc^offèreceo, pa-
taõ grande etlipfeMgre- -rece queanerecia a mater-
ja, ella foi a eclipfada, ella nidade, que pedâá •, por-
•a rebatida, ôcabatida, eila-a que a -S. Joaõ^ cntrefcod©* 

os 
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os-Apoftolos, foi concedi- va ; mas de morrer fem q 
da a maternidade de Ma- Santiflimo Viatico ; port 
ria, naõ por outra prero- que a cafa era de hum ne­
gativa , que pela da vir- rege , que por nenhum! 

& Hier. gindade : MatremVirgi- modo o quiz confentir, 
nemvkgini commendavit. No meyo deftas devotas 
Com tudo efte exemplo, anguftias ouvio o Ceo as 
por fer Angular, ôc único, aneiofas preces de Eftanif-
naõ faz argumento. Eain- lao , ôc o foeeorreo naõ 
da que o fizeífe, naõ he com hum, mas com tres 
baftante ; porque, como milagres. O primeiro foi, 
notou Salmeiraõ, daquel- que cfous Anjos, em falta 

jaan. j e Texto de S. Joaõ : Ex de Sacerdote, lhe trouxe? 
M'%1' illâ hora accepit eam- difei- raó o paõ dos Anjos, ôc o 

pulusmfuam: fò feprovai commungáraõ por Viati-
que Joaõ. aceitou a Vir- co. O fegundo, que logo 
gem por mãy •, mas naó appareceo no mefmo apo-
que a Virgem aceitaffe a fento a BèmdrtiflimaVir-
Joaó por filho. E fe efta gem, ôc com afò vifta fua 
aceitação fe pôde duvidar toda chea de Divindade o 
dejoaõ, quanto mais (dirá reftituhio da morte ávida-
alguém) de Eftaniflao? O terceiro 3 que depondo 

286 Para foluçaõ da amoroíamente o Minino 
duv ida, ôc prova da mi- Jefus, que trazia nos bra-
nha propofiçaó, ouvi hum ços, o recoftou no mefmo 
cafo maraviíhofo, ôc naõ leito, em que jazia Eftan if-
maravilhofo com huma lao. Retende na memória 
fò, fenaó com tres mara- os dous primeiros mila-
vilhas. Enfermo mortal- gres,em quanto eu admi-
mente Eftaniflao em Ger- ro efte ultimo, ôc lhe tiro 
mania , entre as ultimas a confequeneia. O Mini-
refpiraçoens da vida o af- no Jefus no leito de Efla-
fligia huma fò dor: naõ de niílao ± ôc Eftaniflao, ôc o 
morrer, porque odefeja- Minino Jefus ambos no 

mefmo 
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mefmo leito ? Logo efte nalmente vos achaífe pen-
foi o acfo de poífe, com dente dos peitos, ôcbra-
que a Virgem aceitou a fi- ços de minha mãy ! Aflim 
liaçaó de Eftaniílao, ôc lhe dizia , ôc aflim defejava 
deo a inveftidura da fua aquella alma•: Ôc eu enrert-
maternidade. Quiz a Mãy do bem o que defeja, mas 
de Deos, que o Minino naõ entendo como falia. 
Jefu, ôc Eftaniflao como Quer achar o Minino 
dous irmaõs,ôceomo dous Jefus ; ôc em lugar de di-
filhinhos da mefma Mãy zer, o meu Senhor, diz, o 
repoufaflêm juntamente meu irmaõ :'Quismihidet 
no mefmo leito, para de- tefratrem meum ? Que-lo 
clarar, que defde aquelle achar pendente dos bra-
ponto em diante hum, ôc ços, ôc peitos da Mãy ; ôc 
outro eraõ feus filhos , £c em lugar de dizer, da Mãy 
hum , •&. outro entre fi fua, diz, da mãy minha: 
irmaõs. Sugentem ubera matris 

287 Naõ he confe- mea> Sim-, porque aquella 
quencia minha, mas de Sa- alma fallava delejando, ôc 
lamaõ. Tinha dito a alma fallava muito coherente 

Cam.j.fanta, In leBulo meo qua- ao feu defejo. Defejava 
fivi quem diligit anima mea: achar o Minino Jefus, ôc 
ôc continuando fem cef- o lugar onde o bufcava, 
far nefte mefmo defejo, era o feu leito, In leBulo 
em feguimento fempre do meo quafivi quem diligit 
que tanto fufpirava, rom- anima mea : ôc huma vez 
peo nefte amorofo affectn: que o achaífe onde o buf* 

Cant.8.Quis mihi det te fratrem cava, humavez que o ti-
** meumfugentem ubera ma- vefle^comfigo no mefmo 

íris mea, ut inventam tei leito, .jà-o Minino Jefus 
Oh irmaõ meu, fe eu fof- era feu irmaõ : Quis mihi 
fe taõ fclice, que depois de det tefratrem meum ? ôc jà 
vos bufcar tantas vezes, ôc a Mãy do MininoJefus era 
com taõ anciofo defejo, fi- Mãy íua : Sugentem ubera 

matris 
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matris mea. Logo bem de Ma ria, a qual pofle de-
digo eu, ôc bem provo, que pois foi declarada, ôc pu-
meter a Virgem o Minino blicada na Cruz. Exquí-
Jefus no mefmo leito com fitamente Amoldo Car-
Eftaniílao, foi aceitar a notenfe: Difcipulus, qui in 
Eftaniílao por filho, ôc dar- Ceena Dominica cervicdfibi 
lhe íòlemnemente a pofle in peBore Magiftri aptavit, 
da fua maternidade. poft illud reclinatorium vi* 

288 O mefmo rito, ces filii naturalis accepit. 
ou a mefma folemnidade Aflim Joaõ, ôc aflim Efta-
fe obfervou no acfo de niílao : Joaó reclinado fo-
aceitar por filho a Joaõ, bre o peito de Jefus, ôc 
naõ na Cruz, como todos Jefus paflado dos peitos 
cuidaõ, fenaõ na Cea. Na da Mãy ao peito de Efta-
Cruz foi publicada a fi- niílao ;ôc ambos jazendo, 
iiaçaõ, na Cea foi Tomada naó em differentes leitos* 
a pofle, E quando ? Quan- fenaõ no mefmo. Logo, 
do foi admittido Joaõ a ôc por iífo JoaÕ, ôc Efta-
jazer no mefmo leito com niílao, hum, ôc outro ir-
Chrifto, ôc a repoufar fo- maõ de Jefus, hum, ôc ou-
breo feu peito. Todos os tro filho de Maria: Poft ü-
que Íem aEfcritura Sagra- luâ reclinatorium naturalis 
da, fabem que era ufo dos filii vices accepit. TJ •-
Hebreos porem-feà mefa . 289 E fe ajguem me 
naõ aflentados, fenaõ ja- perguntar qual materni-
zendo -, naõ em cadeiras dade,ou qual filiação fof-
como nós, fenaõ em lei- fe mais perfeita , fe a de 
tos. E que fez S. Joaõ ? Joaõ, ou a de Eftaniílap: 
Paflbu do feu leito ao de digo que a de Joaõ foi 
Chrifto, alli fe recoftou for mais autentica, porém a 

joan. bre o feu peito : Recubuit de Eftaniílao mais perfei? 
•fuperpeBus ejus. E aqui to- ta. Quem mais altamente 
mou a primeira pofle de fallou de S.Joaõ noprivi-
irmaõ de Chrifto, ôc filho Içgio de filho da Virgem, 

Tom. 11. Q^ foi 

3.1. 1 9 . 
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foi o Cardeal S. Pedro Da- Eftaniílao fim. *Lembrai-
míao. Chegou !a imagi- vos agora dos .dous mt-

joan.̂  nar, que as palavras, Ecce lagres jà referidos , que 
"-filius tuus: Ecce mater tua] depofitei em a vofla me-

fiyeraõ âefficacia das pa- moria. 
lavras da cònfagraçaó : ôc i 290 o S. Joaõnaõrece-
como Chrifto > noflb Se- beo o fer, ôc a vida da Vir-
nhor no myfterio da Sa- gem Santrflima * Senho-
grada ^Euchariftia confa- ra nofla -j mas a Virgem 
groü o corpo, ôc fangue he certo, queverdadeira-
recebido da Virgem Ma- mente a deo a Eftaniílao ? 
ria, aflim em S. Joaõ con- porque eftando mais mor-
fagrou a relação de filho to que moribundo,ôtqua-
feu : ôc que por > iífo* naó fi efpirando; a mefmâ Se-
contente com dizer, Ecce nhora, como fua feguhda 
filius tuus, ajuntou, Ecce mãy, lhe deo milagrofa-
matertua y porque a rela- mente a fegunda, ôc nova 
çâó devia fer mutua"jôcre- vida. Atè aquelle :ponto 
ciproca de mãy a filho,' ôc filho'- Eftaniflao < da mãy 
de filho a mãy': de mãy a natural, que lhe deo opr& 
filho, ^Ecce filius tuus : 'de meiro fer: daquelle ponto 
filho a mãy, Ecce mater em diante filho da mãy fo-
tv.a. Com tudo tal pènfa- brertatural, que lhe deo o 
mento he mais fone / que fegundo. - Agora entende-
folido ; pOrque para fun- réis o myfterio de huma 
darverdadeira rela çaõ naõ grande implicância, que 
bafta fò o^affecfo da mãy fe acha em hum milagre 
a refpeito do filho, ôc o combinado com o outro. 
©bfequk) do filho a ref- O primeiro foi,- que os 
peito da mãy : mashe ne- Anjos lhe deraõ oViatico: 
ceffario de mais, que a o fegundo, que no mefmo 
máy dè verdadeiramente ponto a Rainha dos An-,c 

ao fiiho o fer, ôc a*vida. jos Maria Santiflima Se-
Ifto naõ teve S.Joaõ, ôc nhoranoífa lhe reftituhi© 
ÍGÍ .̂  1 a vida. 
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a vida. Jà fe vé a implican- bata eft infermone ejus. E 
cia. Se lhe queria reftituir porque ? Somente porque 
a vida, porque lhe faz dar .as palavras da embaixa-
o Viatico ? E fe lhe dà o éa paredão contrarias ao 
Viatico para a morte, por- voto da fua virgindade, 
que lhe reftitue a vida ? Por iílo fe perturbou de 
Porque naquelle mefmo tal forte, que paraque naõ 
ponto acabava Eftaniílao defmayaífe, foi neceflario,, 
numa vida, & começava que o Anjo chamado Forr -baem. 
outra. Morria à vida re- titudoDtd* a confortaífe* >a-
cebida da mãy natural, Ôc dizendo : Ne Hmeas, Ma-
por iflb fe lhe deo o Via- ria. E a pureza de Efta-
tico : nafeia ao fer recebi- niílao era raõ própria de 
do da mãy fobrenatural* £lho daquelia puriífima 
ôc por iflb fe lhe deo ávida, mãy, que fe .alguma vez 
E como Eftaniílao verda- acafo ouvia alguma palar-
deiramcnte recebeo o fer, vra menos cafta , fe per-
& a vida de Maria San- turbava elle também com 
riílima Senhora noífa, ôc tal exceflb , que fubita-
Joaõ naõ ; por efla cir- mente defmayava, ôc ca-
cunftancia taõ fuftancial hia amortecido. He ex-
foi mais perfeitamente fi- emplo, que naõfe lé de al-
Iho feu i que o mefmo gum outro Santo, ôc tan.. 
Joaõ. tomais raro, quanto naõ 

291 E para que fe foi huma fò vez , fenaõ 
veja quam bem merecida muitas as que lhe aconte-
foiefta filiação, fundada ceo. Mais. Eraõ taóDi-
como a de Joaõ na preto- vinos os rayos de pureza, 
gativa da pureza virgi- que refplandeciaõ no fo-
nal , ôc quam própria de berano rofto da Mãy de 
filho da mãy virgem ; Deos, que como diz San^ 
cjuando a Virgem Santif- to Epifanio , fò com fer 

luc. 1. íima Senhora.noffafoi an- vifta infundia caftidade: 
iy- nunciada pelo Anjo, 7«r? ôc foi experiência de mui-

'-• Q. ij tos, 
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tosjfendotentadosdovi- taó fortemente armado 
cio contrario aquella vir­
tude , que fò"com po­
rem os olhos no rofto de 
Eftaniílao, fugia a tenta­
ção. Era a vifta de Maria 
Santiflima Senhora nofla 

contra Eftaniflao; porque 
o naõ tenta ? Porque era 
filho da fempre Virgem 
Santiflima Senhora nofla. 
'Ao filho primogênito dei 
fta grande Mãy tentou o 

como a vifaõ de Deos, demônio tres vezes : á 
que faz femelhantes a íi primeira na gula, a fegirn. 

da na vãgloria, a tercei-
ra na cubiça ; mas como 
nota o Angélico Doutor 
Santo Thomás,naõ o ten^ 
tou na caftidade.. E por­
que motivo, ou refpeito ? 
Chrifto permittiofer ten­
tado naõ por outro fim, 

maiíadmiro, he, que nun- que o do noflb exemplo: 
ca em toda a fua vida fe ôc o exemplo defta diffi-

x. joan. aos que o vêm : Similes 
3.1. ei erimtís~, quoniam videbi-

mus eum. Efta graça, que 
communicou Deos a fua 
May, communicou a Mãy 
dç Deos a feu filho Efta­
niílao. 

292 Mas o que eu 

atreveífe o demônio ao 
tentar em matéria da pu*-
reza, ainda com hum mí^ 
nimo.penfamento : privi­
legio verdadeiramente Di­
vino , Ôc muito mais ad1 

eil virtude, era o mais ne­
ceflario à fragilidade hu­
mana. Porque naõ'deo 
logo efta.-permiffaõ ao de­
mônio em matéria da pu­
reza ? Porque era inde-

miravel em tal fujeito'. cente huma tal tentação 
Era Eftaniílao moço, illu- no Filho de Maria San-
ftre, ôc de gentil prefen- tiflima Senhora noífa. 
ça ; ôc eftas faõ as tres lan- Nos outros vicios tenta-
ças , com que o Joab do do , mas naõ vencido : 
inferno fere mortalmen- nefte vicio nem vencido, 
te , ôc todas emprega no nem tentado. Como Fi-
peito dos Abfaloens. Logo lho de Deos, Si Filius Dei 
fe o demoiíio fe achava es, tentou-o o demônio 

com 
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com todas as outras fug- mancebo com outra figu-
geftoens : como filho de ra daquellas, de que tu te 
Maria, Filius hominis, po- ferves pa ra render aos da 
fto que taõ defcomedido o fua idade. Tenta-o como 
demônio, naõ fe atreveo a Sichem, como a Jofeph, 
ao tentar em tal matéria. como a Samfaõ. Qual he 

293 Efte foi orefpei- pois a razaõ , porque o 
to, porque o demônio naõ demônio naõ tenta a Efta-. 
teve atrevimento para ten- niílao como a mancebo 
tara Eftaniflao na pureza, com figuras deleitofas, 
Mas nem por iífo deixou que provoquem o appeti-
de o tentar em outros mo- te, fenaõ medonhas, feas, 
dos huma, duas, ôc tres ôc fantafticas como a mi-
vezes , como a Chrifto. nino ? Porque Eftaniflao 
Reveftio-fe de noite de eftava convertido em mi-
huma fantafma medonha, nino por milagre da cafti-
ôc appareceo a Eftaniflao dade heróica. Ouvi huma 
emfiguradehummonftro Filofofia defta virtude, 
fero, ôc esfaimado, que que por ventura nunca 
com huma grande boca ouviftes. A caftidade he-
aberta, ocos dentes arre- roicacrefce para baixo. E 
ganhados ameaçava de o quanto hum homem fobe 
engulir. E que fez Eftanif- pela idade , tanto defce 
lao ? Rio-fe daquella maf- pela caftidade. 
cara taõ fea, como quem 2 94 Efcreve o Texto 
a pintava , ôc com dous Sagrado a hiftoria de Jo-
dedos em forma de Cruz feph, ôc antes de fer tenta-
o fez retirar, ôc fugir. Mas do lhe chama vir : Erat Gcn. 
eu lhe quero tomar o paf- vir in cunBisprofperè agensx *9* *• 
fo. Pára demônio. Tu naõ vai por diante, ôc quando 
fabesfer tentador. Queres foi tentado da Egypcia. 
tentar a Eftaniflao , ôc o lhechama adolefcens : £/.ibidem 
tentas com cocos como a mulier molefia erat adolef-IO,/ 

minino ? Tenta-o como a centi: finalmente chega ao 
Tom. 11. Q^Hj carce-
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cárcere, onde jà vencedor perfeita juventud , cre-
padecia pela mefma virtu- feia da adolefcencia à pue^ 

Gen. de,'ôc lhe chama puer.Erat ricia, ôc da puericia à in-
4»« »*• tbipiierHebraus. Jà vedes fancia. E porque o demo-

a difficuldade. Primeiro fe nio em Jofeph tinha jà 
devia chamar puer-, depois aprendido efta Filofofia, 
adolefcens •, depois vir: mas que dantes naõ fabia, def-
primeiro vir , depois ad- efperado de vencer a Efta-
olefcens, depois puer? Sim-, niílao como mancebo, o 
porque Jofeph tinha dous tentou como minino. Mas 

Gen. modos de crefcer : Filius como efte minino era ir-
49- " ' acerefcens Jofeph, filius ac- maõ do outro, ôc ambos fí-

crefcens. Pela idade crefeia lhos da Mãy Virgem, am­
para cima, puer, adolefcens, bos lançarão fòra o efpi-
vir: pela caftidade decre- rito immundo. E merece 
feia para baixo, vir, ad- a mefma Mãy, que nós lhe 
olefcens, puer. Aflim o fi- digamos pela virtude defte 
gnificou o mefmo Jofeph, fegundo filho o mefmo, 
refpondendo à tentadora, que lhe foi dito pela vir-

GCP. Quomodo poffum ? Naõ dif- tude do primeiro : Beatus 
i9' 9' fè~, naõ quero } fenaõ, naõ venter, qui te portavit. 

poflb -, porque aquillo, 
que no homem he livre, §. I V 
no minino he neceflario •, 
aquillo, que no mancebo 295 O Omos chegados 
he virtude, no minino he i3à terceira mãy, 
impoflibilidade: Quomodo ôc pofto que tarde ,jà efta-
poftum ? Ao mefmo modo mos em cafa. Depois de 
Eftaniflao. Jofeph como Eftaniflao ter por mãy a 
heroe da caftidade crefeia Mãy de Deos, parece que 
da juventud à adokfcen- naõ era neceflario , nem 
cia , ôc da adolefcencia à conveniente, nem decente 
puericia : ôc Eftaniflao , ter outra. Mas a mefma 
que ainda naõ chegava à Mãy de Deos por eleição 

fua 
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fua lhe deo a terceira mãy, irmaõ mais velho, ôc d® 
mandando a Eftaniílao, feuayo,queemhumacar-
que entrafle na Compa- roça a feis cavallos o vi-
nhia de Jefus. Se efta Reli- «haõ feguindo, foi defcu-
giaõ naõ tivera outro lou- berro em tal paflb, que 
vor, eftefò baftava para a fe vio Eftaniflao como o 
fazer gloriofa. O Filho povo de Ifrael entre os 
de Deos mandou os feus 
difcipulos da fua efcola à 
efcola do Efpirito Santo: 

Joan. Ille vos docebit omnia, qua-
14. -6> çumque dixero vobis. A 

MãydeDeos mandou o feu 

carros de Faraó, ôc o Mar 
Vermelho. Diante impe­
dia a paflagem hum rio, 
que cortava a eftrada : 
detraz vinha correndo a 
toda a fúria a carroça de 

filho amado da fua efcola feus perfeguidores. °Que 
à efcola da Companhia. fará o pobre fugitivo? 

296 No meímo ponto Como fe o bordaófinho de 
tratou Eftaniílao de entrar Eftaniflao fofle a vara de 
no Noviciado de Vienna, Moyfes (mas mais piedo-
onde entaõ fe achava. E fa, ôc mais innocente) a 
porque naõ foi recebido 
por refpeito de feu pay, fe 
deliberou a fugir incogn-
t o , ôc ir bufcar a Compa­
nhia em Augufta. Nefta 
viagem noto eu, que naó 
fazendo Eftaniílao mila­
gre algum jà mais em be­
neficio próprio, fò por vir 
à Companhia fez mila­
gres. Caminhava elle dis­
farçado em trajo de pere­
grino , pobre, fò, a pé, ôc 
com hum bordaõfinho na 

carroça, Ôc os cavallos, a 
pezar do cocheiro, ôc dos 
repetidos golpes do açou­
te , paráraõ immoveis , 
como fe foflem de marmof-
re : ôc o rio paífou-o elle 
por cima da agua â pé fe­
guro , ôc enxuto, como fe 
de huma à outra ribeira 
fofle continente. Naõ fez 
barca da capa , como feu 
patricio S. Jacinto, porque 
a naó tinha. 

297 Defta maneira fa-
maó, quando de hum feu zendo milagres por fe ver 

Q^ iiy na 
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na Companhia , chegou via depertender, naõ lhe 
Eftaniflao a Augufta. Mas aflinalou o lugar, em que 
ainda naquelle Collegio o ohaviaõde admittir, Mãy 
naõ quizeraó receber. O Santiflima, fe mandais a 
mefmo vento, que apaga Eftaniílao , que entre na 
o fogo, fe he pequeno -, fe Companhia, porque naõ 
he grande, o accende mais. lhe aflinais a Provincial 
Aflim crefceocom acon^ o Collegio, o Noviciado 
trariedade a conftanciade aonde ha de entrar ? Quiz 
Eftaniílao, ôc de huma re- a Santiflima Mãy, que o> 
foluçaõ taõ grande fubio feu filho foífe filho de toda 
a outra maior. Refolve vir a Companhia, ôc que vi-
a Roma com intenção, ôc vendo, ôc morrendo em 
animo firme, fe naõ foífe hum fò lugar, mereceífe, 
admittido em Itália , de ôc fe facrificaife a Deos em 
paflar a França, a Hefpa- todos. Fez a Mãy de Deos 
nha, às-índias ,.ôc a qual- como Deos. Difle Deos ao 
quer parte do Mundo atè pay dos crentes : Abra-
confeguir a Companhia: ham facrificameo teu fi-
Fez Eftaniflao pela Com- lho. E aonde Senhor ? Su- G-n: 
panhia, o que a Compa- per. unum montium, quem -' 
nhia faz por Deos. A pro^ monftravero tibi: Em hum 
fiífaõ da Companhia he dos montes, que eu te mo-̂  
fervir a Deos em qualquer Ararei depois. E porque 
parte do Mundo •, ôc are- naõ aflinalou Deos o mon-
foluçaó de Eftaniflao foi te determinado, ondeha-
bufcar em qualquer parte via de fer facrifícado Ifaac, 
do Mundo a Companhia, ifto he, o Monte Moria ? 
para fervir a Deos nella. Porque quizDeos fazer de 

298 Agora entende- hum facrificio muitos fa­
reis a razaõ, ou o artifi- crificios:ôc que havendo de 
cio, porque a Beatiflima fer facrifícado o filho em 
Virgem aflinalando a Efta- hum fò monte na execu-
niílao a Religião, que ha- caõ -, no propofito, ôc na in-

ten ç aõ 
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tençaõfofle facrifícado em em todas as Cafas da uni-
todosos montes.Caminha- verfalCompanhia. Pafla-
va o animofo pay com o va à Alemanha, como fe 
fbgoem huma maõ,ôccom paffafle à Europa , ôc ao 
a efpada na outra •, via hum Mundo: atraveflâva o Da-
monte, ôc dizia: Aqui he; nubio, como fe atraveífaf-
ôc naõ era alli : paífava fe o Mediterrâneo , ôc o 
adiante, via outro monte, Oceano. E naõ tendo ain-» 
dizia : Efte he} ôc naõ era da lugar na Companhia -, 
aquelle: ôc como baxel no pela immenfa extenfaó do 
meyo da témpeftade, que leu grande propofito, jà 
cada onda parece que o ha tinha entrado > ôcfervia a 
de fumerg ir, ôc lhe perdoa* Deos em todos, 
aflim Abraham fubindo, 299 Com efta vaftif-* 
ôc defcendo, hia paffando fima refoluçaõ, tendo ca­
dê monte em monte, atè minhado a pé mil ôc du-
chegar ao deftinado Mo- zentas milhas , chegou 
ria, em que finalmente fáA Eftaniflao com o habi to de 
orificou o filho > íaerifica* peregrino•, ôc mendigo a 
do jà em todos os outros; Roma, aonde por fim en-
Do.mefmo modo-Eftanif- tre os braçosdoPadreGé-
lao;, depois que recebeo o rai S. Francifeo de Borja 
preceito da Mãy de Deos. foi admittido à Compa-
Em Vienna dizia : Aqui nhia nefta Cafa; O Novi-
he} ôcnaõ era Vienna: em ciado jà fabeis, que he o 
Augufta dizia : Aqui he; ventre materno, em que a 
ôc naõ era Augufta. E po^ Religião concebe, ôc fór-
fto que o monte deftinado ma a feus filhos. E que fez 
para o facrificio havia de Eftaniílao nefte Novicia^ 
fer o monte Quirinal, ôc a do de Santo André ? Efta 
ara o Noviciado de Santo pergunta dà.em terra com 
André; jàelle anticipada- todo o meu panegyrico/ 
mente fe tinha facrifícado Entrando aqui Eftaniflao 
em todas as Províncias, ôc naõ fazia mais, que o que 

fazem 
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fazem todos os outros no- tavaó com fumma charida-
viços. Naõ mais do que de, ôc benevolência. Logo 
fazem todos os outros? veyo Eftaniflao (dirá al-
E para ifto lhe mandou a guem ) à Companhia naõ 
Mãy de Deos, que entraf- a fer, fenâõ a deixar de fer 
fe na Companhia ? Quem Santo } ôc fe foi Santo, ôc 
poderá crer tal coufa ? Os taõ grande Santo, foi San-
demais vem à Religião to no feculo , Ôc naõ na 
para fer Santos jôcEftanif- Companhia-, 
lao parece que entrou na 300 Quem aflim df-
Religiaó ou para deixar corre, naõ fabe que coufa 
de íer Santo, ou para fer feja Religião , nem que 
menos Santo do quedan- Religião feja efta. Muito 
tes era. No fecülo he certo maior Santo foi Eftaniílao 
que Eftaniílao veftia afpe- na Companhia fazendo 
ros, ôc contínuos cilicios > menos, que no feculo fa-
ôcaqui naó fempre: no fe- zendo mais } porque na 
culo fe difeiplinava cada Religião o que diminuía 
dia com cadeas de ferro nas obras , multiplicava 
atè derramar fangue •, me- nas virtudes; & o que tira­
nos vezes, Ôccom menos va ao preciofo acerefcen-
rigor aqui: no feculo fe tava ao preço. Dizei-me: 
levantava fempre à meá comofelavraõosdiaman-
noire a ter oração ,atè a tes ?.Poem-fe o diaman-
Alva j ôc aqui felevantava te na roda, ôc tirando-lhe 
também à oraçaõ, porém ao diamante partes de dia-
mais tarde, ôc por menos mante , fica o diamante 
tempo : no feculo tinha mais polido , ôc luftroíb. 
aquelle feu irmaõ, que Por iífo póz a Soberana 
pela virtude o affligia, ôc Virgem efte diamante ne-
martyrizava, como hum ftaüfíicina. Masque ha-
crueliflimo tyranno ; ôc via de tirar Eftaniílao, fe 
íiquife achouem meyo de era todo Santo ? A própria 
tantos irmaõs, que o tra- vontade , ainda que taó 

fanta 
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fanta. -No feculo era San- como todos fabem, he o 
to ; mas Santo àfuavon- fentido da obediência : /»P6im. 
tade : ôc na Religião San- auditu auris obedivit mihi.I?*4Jl 

to ; mas debaixo da roda Julgou pois Aram, que fò 
daquella virtude, que he do ouro , que he ornato 
mais própria da Compa- daquelle fentido , fò da 
nhia, ifto he, a obediência $ matéria da obediência fe 
Ôc por iífo muito mais San- podia fabricar huma efta-
fo. No feculo merecia no tua da divindade. A razaõ 
que fazia ; na Religião he} porque aquillo, quefe 
merecia no que fazia, ôc faz por própria vontade* 
no que naõ fazia; porque por mais fanto que feja, 
quanto fazia, ôc quanto tem liga de humano ; po-
deixava de: fazer, era por rèm aquillo, quefe faz por 
obediência. Com efta arte obediência, todo heDfvi-
aperfeiçoou a Companhia no. Faílo dá perfeita obe-
a fantidade de Eftaniflao, dienda, que he aquella, 
ôc aquella virtude , que que fe enfina nefta efco-
era jà fanta , a tez quafi Ia. Em dous fujeitos eftá 
Divina. Deos unido ao homem.: 

301, Pedíraõ os He- em Chrifto , ôc no Supe-
breos a Aram, que lhes fi- rior : Chrifto he Deos, ôc 
zeffe hum deos vifivel. E homerm o Superior hehou 

íiod. qUe refpondeo Aram ? To}- mem, ôc Deos : Ego dixi: 
*Zi ** lite inaures áureas de MXO- Dii eftis. E cjual he maior 

rum ifiUorumque, & filia- uniaõ , aquella, com que 
rum veftrarum, &afferte eftá unido Deos ao ho-
ad me: Tr'azei-me os or- memem Chrifto, ouaquel-
natos de ouro das ore- Ia, com que eftá unido 
lhas de toda a vofla fami- Deos ao homem no Supe-
lia.E para fazer hum deos, rior ? Faílo a auditório 
o ornato das orelhas ? Sim. erudito, o qual bem fabe 
Obrou mal Aram ; mas que aquella uniaõ Fyfica, 
difcorreo bem. A orelha, ÔcHypoftatica,he abíolu-

ta mente 



2 74 Sermaõ do 
tamente maior que a ou- Divinas. E porque efta hé 
tra Moral. Comparando a obediência enfinada de 
porém de huma parte a Santo Ignacio, ôc pratica-
Fyfica, ôc da outra a Mo- da nefta primeira efcola 
rai, ao propofito, em que fua da perfeição ̂  efta foi a 
eu fallo, efta he maior que razaõ, porque a Mãy de 
aquella. E porque ? Por- Deos mandou a feu queri-
que a uniaõ de Deos ao do filho vieffe a efta oífici-
homem em Chrifto, admit- na, efcolhendo-a a ella en-r 
te duas vontades diftintas, tre todas naõ fò para aper-
huma humana, outra Di- feiçoar mais a perfeição 
vina } de modo, que nem de Eftaniflao, nem fò para 
a Divina he humana, nem fantificar mais fua fanti-

Luc.ii. a humana he Divina: Non dade, fenaõ também para 
4*- meavoluntas,fedtuafiat. a divinizar. Tal foi nefte 

Porém a uniaõ de Deos ao Noviciado a vida de Efta-
homem no Superior, naõ niílao, naõ de Anjo, como 
admitte duas vontades di- todos lhe chamavaõ, mas 
(tintas, fenaõ huma fò, demais que Anjo, ôcver-
com tal indiftinçaõ , ôc dadeiramente Divina, 
unidade, que a humana he 
juntamente Divina, ôc a §. V 
Divina he juntamente hu­
mana j porque a vontade 303 çOmente (com ifto 
de Deos he a vontade do O acabo) fe pôde du-
.Superior, ôc avontade do vidar, & com grande ad-
Superior he a vontade de miraçaó : Se a Mãy de 

meio. Deos: -Qui vos audit, me Deosmandou a Eftaniflao 
.**• -audit. Daqui-he, queo que àCompanhia para purifi-

renuncía inteiramente a car, para refinar, ôc para 
vontade própria na vonta- lantificar mais a fua fanti-
de do Superior, jà^as fuás dade, porque lhe concedeo 
obras naõ temnada de hu- taó pouca vida na mefma 
manas, mas em tudo faõ Companhia ? Corria o dé­

cimo 
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cimo mez de feu Novicia- dadeirarhente fuaviflimo! 
do, ôc era o dia de S. Lou- Encomenda a carta ao 
renço, quando Eftaniflao mefmo S. Lourenço, para 
com a meditação daquel- que a ponha em maós de 
Ias chammas fe fentio ac- fua mãy : perfevera fam 
cender mais arden temen- atè os quatorze do meímo 
te daquelle fogo Divino, mez, ôc ao amanhecer do 
que fempre o abrazava. dia feguinte, como jàti-
Era taõ forte o incêndio, nhapredito,foiaífumpto 
que paífando muitas ve- à fefta da Aífumpçaõ. Af-
zes da alma ao corpo, o fim deixou Eftaniflao o 
arrancava da terra, ôc le- Noviciado, Ôc a Compa-
vantavano ar : ou lhe in-r nhia } que efte Paraifo fò 
flammava o coração , o fe podia deixar por aquel-
peito, ôc o rofto com hum le Paraifo, ôc efta mãy fò 
fogo taõ fenfivel, ôc taó por aquella mãy.Porèm eu 
vivo, que era neceflario fer naõ admiro tanto o mi Ia* 
foccorrido com banhos de gre da morte, quanto a 
agua fria, para que naõ fe brevidade da fua vida.Para • 
abrazaífê totalmente, ôc fe taõ poucos dias he manda? 
converteffe em hum car- do Eftaniílao à Compâ -
vaõ Serafico, como aquel- nhia ? Para taõ poucos dias 
le de Ifaias. Vencido final- tanto ápparato de appari* 
mente, ôc arrebatado defte çoens, de difficuldades, de 
incêndio, toma Eftaniflao peregrinaçoens, de perfeí-
a penna, efcreve huma ter- guiçoehs , de milagres ? 
niflima carta à fuà fegun- Sim: para taõ poucos dias. 
damãy,naquallherepreT Porque: era conveniente 
fentava a força jà intole- aflim, tanto para a gloria 
ravel de feus defejos , ôc dofTlho,comoparaaglo-
lhe fupplicava o chamaflc ria da mãy. Ofiíhomira-
ao Ceo à vifinha fefta de culofo em fe aperfeiçoar, a 
fua gloriofa .Aífumpçaõ. mãymiraculoíàemoparir, 
Cafo miraculofo, &ver- ambos em taó breve tempo. 

304 No-
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304 Notaveisforaõo muito tempo, fefizefiê em 

primeiro, ôc ultimo mila- breviflimo , jà naõ feria 
gre de Chrifto. No pri- obra da natureza , fenaõ 
meiro converteo a agua milagre daOmnipotencia. 
era vinho. Porém ifto he o Aflim fuccedeo em Efla-
quefazavide. Chove a niílao, ôc tanto com maior 
agua do Ceo , ôc a vide a milagre, quanto a graça 
converte em vinho. No he fuperior à natureza, 
ultimo milagre, ôc o maior A natureza para formar 
de todos converteo o paõ, hum elefante, o traz dous 
Ôc o vinho em carne, ôc annos no ventre da mãy. 
fangue; ôc ifto he o que faz E Santo Ignacio, que que-
o corpo humano. Come ria formar fujeitos gran-
paõ, ôcbebe vinho, ôc o des, naõ fc contentou com 
converte em carne, ôc fan- hum anno, inftituhio dous 
gue. E pofto que efta naõ de noviciado, ôc depois o 
he transfuftanciaçaõ (ma- terceiro. A eftes efpaços 
ravilha própria fomente fe havia de ir aperfeiçoan-
daquelle altiflimo myfte- do Eftaniflao pouco a pou-
rio) hev-erdadeira conver- co, fe a graça houveíf© de 
faõ. Pois fe a natureza na obrar connaturalmente -, 
vide converte a agua em porém como a Omnipo-
vinho, ôc no corpo huma- tencia queria fair ao Mun-
río converte o paõ, ôc o vi- do com hum grande mila-
nho em carne, ôc fangue -, gre da mefma graça, o que 
eftes porque razaõ naõ havia de fazer em muitos 
•haõde fer milagres ? Pela annos, fez em poucos me-
differença do tempo. A zes. Oh bemaventurado, 
natureza, porque ha mi- & milagrofo filho.! Oh 
fter introduzir as difpofi- bemaventurada, ôc mila-
çoens pouco a pouco, obra grofa mãy ! O filho mila-
depois de largo tempo ; grofo em fe aperfeiçoar 
masfe aquillo mefmo que fem tempo, a mãy mila-
a natureza faz depois de grofa em o parir antes de 

tempo. 
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tempo. Da mãy do Bapti- bar no Paraifo, & da efco-

tuc. 1. ftadiz o Euangelho : Im- Ia de Ananias paflbu àdo 
pletum eft tempus pariendi, Ceo. Aflim o diz Santo 
& peperit. E da mãy de Thomás, ôcocollige em 
Eftaniílao podemos dizer boa Chronologia das pa­

irais comIfaíãs:Antequampar- lavras do mefmo Apoftro-
6Í- 7- turiret, & peperit. Io : Ante annos quatuorde-'%. o*. 

305 Sabeis,fenhores, cim. Abortivo Paulo, ôc "• *• 
que coufa foi Eftaniflao, abortivo Eftaniflao : Pau- D.Tho. 
efte moço taõ fanto, efte Io da primeira Companhiaibid-
noviço taõ divino ? Naõ de Jefus : Eftaniílao da fe-
foi outra ( deixa i-mo di- gunda, ôc ambos gloria de 
zer aflim ) naõ foi outra huma, ôc outra mãy. Bem-, 
coufa que hum aborto da- aventurada pois a tercei-
quella grande mãy. Abor- ra, ôc ultima mãy de Efta-
tou a Companhia o pri- niílao ; bemaventurada a 
meiro parto, ôc pario hum Companhia dejeíus pelo 
filho morto, que jà tem re- primeiro dos feus Beatos $ 
fufcitado feis mortos. Da ôc bemaventurada efla 
infinidade de outros miía- Cafa pelo primogen ito de 
gres naõ quero fallar. S. feus Filhos : ôc naõ benv-
Paulo diz de fi, que foi aventurada , porque çhe-

1. cor. aborto de Chrifto: Novif- gou ao parir }" mas bem-
í$* ' ftme tamquam abortivo,vi- aventurada, ôc mil vezes 

fus eft & mihi E porque foi bemaventurada, fò porque 
abortivo S. Paulo ? Por- o trouxe em feu ventre: 
que os outros. Apoftolos Beatus venter, qui te pr-
tiveraõ o noviciado dá tavit. 
efcola de Chrifto naõ fò de §. VI. 
dous annos, fenaõ tam­
bém de tres : Ôc S. Paulo 306 TH Stanifláo meu, jà 
começando o noviciado Ju tenho acabado : 
em Damafco, abreviando- Sc a minha oraçaõ cança-
fe-lhe o tempo, o foi aca- da, do pouco, que fe tem 

adian-
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adiantado em voflbs lou- a do gram Machabeo, con-
vores, humildemente fe 
põem a voflbs pés, naõ 
perorando, mas orando. 
O memorial, que vos pre-
fento , he breve, ôc naõ 
meu , fenaõ defta vofla 
mãy, que tanto amaftes 
fempre. O que vos fuppli-
ca vofla terceira mãy, he, 
que diante do throno da 
fegunda vos lembreis de 

Judie. 

fia mais em vofla ajuda, 
que em feu próprio valor. 
Vós fois o feu Jeremias 
defunto, ôc vivo, de quem 
confeífa eom piedadeChri-
ftã , ôc verdadeiramente 
Real o que do outro di­
zia Onias..: Hic efifratrum 1. Ma; 
amator, hic eftquimultum^* ;^ 
orat.pro populo. Na bata­
lha, ôc vitoria memorável 

prefente que fois filho da do anno paflado no cam-
primeira. Aquelle grande po de Cocim, ( na qual o 
dragaõ jà duas vezesven- mefmo Rey deo o Reyno 
cido de vós, agora enfure­
cido , ôc contumaz levanta 
a cabeça, infefta, ôc amea­
ça a voíTa Polônia. Em 
campanha eftá o Marte 
daquelle grande Revno^ 
ôc pofto que laureado de 
tantos triunfos, ôefegui-
dode fortiflimojôc floren-
tiflimorexercito, ôc fobre 
tudo acompanhado de fi 
mefmo } fem vós, fetem 
porfò. Eftá digo na cam­
panha El-Rey Joaõ o III. 
cuja efpada,como a de Ge-
deaó, he de Deos junta­
mente , ôc fua : Gladius 
Domini, &Gedeoms. Em 

ao Reyno, antes que o 
Reyno lhe défle a^coroa) 
elle foi o Capitão, ôc vós o 
vencedor. Áfli-moconfef-
fa Sua Mageftade, que vos 
efcolheo por Patrono, pri­
meiro daquella jornada, 
ôc depois de todo o Rey­
no. Aflim o efcreveo à 
Santidade de noflb Senhor 
Clemente X. fupplican-
do-lhe confirmafle o feu 
patrocínio ;ôc aflim o pro-
vaftes vós, rendendo-fe 
Cocim no mefmo dia vof-
fo, hoje faz hum anno. 

307 Ifto he,ò novo, 
ôc gloriofo Prote&or da 

uomini,xywuKunn. A-»" *-~ f ; .„ . 
quantofua,naõmenosque voflaPatna, iftoh^gJÇ 
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tendesTeito, ôc efta a fum- ( dirds vós ) 'pára ceifar o < 
ma da nofla íupplica: J j ^ / primeiro milagre ?l Naõ 
facis, fac. Profegui, irrii- para quetiveífe fim, naó :-
tai-vos a vós mefmo, ôc fenaõ para que fe multi-
como fois a todos admira- plicafle em outros maio-
çaõ, fede a vós mefmo ex- res, ôc mais pro veitofos 
emplo. Se aquelle Barba- ao Mundo. Para que nos 
ro infefta a Polônia, ôc na oflbsnde Eftaniílao repar-
Polonia ameaça o Mundo: tidospjelo meínio Mundo 
defendei vós a muralha fe femeafle nelles o reme-
univerfal do Chriftianif- dio, a faude , ôc a vida 
mo j ôc fe a foberba da fua dada por feus meredmen-
mea lua traz por mote: tos a tantos,: ôc principal-: 
Donectottmimpleatorbem: mente pára que pudeífe 
feja a alma da vofla empre- paflâr a Polônia a fua ca-

Ffaim. za.-DonecauferattiplunaA beca, como o maior, ôc 
7I- 7- c 368 'Mas para que mais poderofo foccórro, 

rogo eu* ôc exhorto a Efla- que lhe podia mandar a ca-
niílao-í fe elle tem empe- beca do Mundo. Oh dito-
nhádo a fua cabeça em de- fa Pátria, ditofo Reyno, 
fenfa da fua Pátria, ôc a ditofo Rey 1 \ < , 
efte fim desfez hum mi- . 3 0 9 . El-ReyJorarníi-
lagre para fazer muitos ? tiado de Senacherib; ôc de 
Duas vezes foi aberto o potentiflimo exercito dos 
fepulchro de Eftaniflao: a Aflyrios, ameaçou que ha-
primeira fe achou o feu via de tirar acabeçaaEli-
corpo incorrupto, ôc in- feu, porque naó fazia Ie-
teiro, prêmio devido àfua vantar o fitio com fuás 
pureza: a fegunda (ôcfoi oraçoens. Hac faciat mihi 4. Reg. 
ao tempo, quando Polo- Deus, & hac addat, ftfte-6- 1 *• 
nia mandou pedir a fua ca- terit caput Elifei fuper ip-
beça ) fe acháraõ os oífos fum hodie. E o fucceífo foi, 
defpidos da carne, ôc foi- queElifeu por livrar a fua 
tos. f qup ra^aõ haveria cabeça , levantou o fitio 

Tom. 11. . i i R n9 



i8p _, Sermaõ do 
nomèfmDdíiaí Naõ aflim poífo eu efperar, "Ôc pro-
Eftàniflao v fèna&que elle metter, que em quanto as 
mefmo fe tirou a fia cabe- relíquias de Eftaniflao efti-
ça, ôc nella fe levou a fi à verem em Polônia , eftá 
fua Pátria, parafalvar ao feguro o Rey, feguro o 
feu Rey, ôc ao feu Reyno. Reyno, ôc fegura a mura-
Segura<pois eftá, & eftará lha da Chriftandade ? 
a Polônia, em quanto efte 310 Ifto deve Efta-
Elifeu ajudar o feu Joram. niflao à primeira mãy: ifto 
Tendo-fe pedido licença a lhe pede continuamente a 
El-Rey D.Manoel de Por- terceira; ôc ifto lhe conce-
tugal, chamado o Con- dera fem duvida com feu 
quiftador, para que pu- potentiífimo braço a fe-
deífemfer trazidos da ín- gunda.. E por ifto emfim 
dia ao fepuíchro dos: feus fera elle também fempre 
maiores os oífos do grau- louvado em todas as fuás 
de Albuquerque, a negou, tres mãys , ôc por' todas 
dizendo, que em quanto tres fe lhe cantará com ap-
eftiveflem em Goa os of- piaufo concorde do.Ceo, 
fos de Albuquerque, efta- da Pátria , ôc de todo Q 
ría feguro o Oriente- E refto do Mundo : Beatus 
•eom>quanta maior razaõ venter, qui te portavit. 

iOVu'11 
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SERMAM 
D O 

DEMÔNIO MUDO, 
No Convento de Odivellas, Religio-

fos do Patriarcha S. B E R N AR D O. 

Anno de I6*J I . 

^ r ^ r y ^ / r ejiciem dxmonium. Ç^illuderat 
mutum. : Luc. n . 

§• I» bolus tamquam korugiens 
circuit, quarens quem dévo-

• I G i A i, ôc rei. Neceflaria, ôc temero-
eflai alerta, fa advertência he efta.; mas 
dizo Apo- muito mais neceflaria, Ôt 

1 fto Io S. Pe- mu i to ma is teme rofa a de 
dro, porque o demônio, que hoje nos avifa oE-ur 
voffo inimigo, como leaõ angelho. Porque ? Porque 
bramindo cerca, ôc anda o demônio , de que nos 
bufcando a quem tragar: manda acautelar S. Pe-

V. p«r. Sobrii efiüt£'.9 & vigilate, dro, he demônio combrar 
5- *• quia adverfamswefter dia- midos, Tamquam leo ru-

R ij gieníi 
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giens -, ôr ó demonióde que te vem marchando àfurda 
falia o Euangelho, hede- com todos os inftrumen-

luc.n. monio mudo : Erat Jefus tos bellicos em filencio, 
14' .ejiciens damoniúm, & iílud entaõ he. neceflario que 

eratmutum. Se o demônio as fentinellas eftejaó com 
vem bramindo,os mefmos os olhos muito abertos, 
bramidos daõ rebate do » Quando o demônio vem 
perigo, Ôc ninguém haverá '" como leão bramindo, avi-
taõ defcuidado, ainda c|ue farme o leaó, ôc avifa-me 
efteja dormindo^ qye naõ S. Pedro.; mas quando elle 
efperte aífombrado, ôcíèi vem mudo , nem o leaó, 
acaütele ; porém fe o de- nem S.Pedro me pôde ávi-
mbniovem"mudp3debai- faf. Emfim a diffèrença 
xo do mefmo filencio, em do demônio ( como leaó, 
que feefconde o perigo, ôc bramindo) ao mefmo 
defcança , ôc adormece o demônio ( como demo-
cuidado. nio, ôc mudo) atè aos mef-

312 O demônio fem- mos fentidos he manifefta: 
pre he inimigo, Adverfa- como leaó ve-fe, ôc como 
rius vefter diabolús •, mas bramindoouve-fe; porém 
quando vem bramindo, edmo demônio, que he in-
vem como inimigo decla- vifivel, naõ fe pôde ver, ôc 
rado: quando vemhiudó, como mudo que naõ falia, 
vem como inimigo oceul- naõ fe pôde ouvir, 
to •, ôc muito mais para te- 313 Efte he o demq-
mer he o inimigo oceulto, nio, que Chrifto hoje Ian-
Ôc diflimulado, que defeu- çou fòra: ôcefte o milagre, 
berto. Quando; o exerci- que muitas vezes repete 
to contrario com as ban- por meyo dos Pregadores, 
-dèiras eftendidas ao fom fe o eftado jà incapaz dos 
de caixas, ôc trombetas fe ouvintes o naó impede, 
vem avançando aos mu- Quando o leaó levava al-
ros', naó faõ neceflarias vi- gum cordeiro do rebanho 
-gias •, mas quando denoÁ- de .David', fe naõ eftava 
, -.:-, * ; ,+ ainda 
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ainda tragado, Ôc enguli- Tribu de Judá Chrifto Se­
do de todo, ôc lhe fica vaõ nhor noflo, porque per-
as orelhas de fòra, pelas mittindo o bramir ao leaó 
mefmas orelhas o tornava do inferno, naõ lhe per-
elle a tirar da garganta do mittia o ferir: Grafias ma- B««̂  
leaó. He o que diz o Pro- gnoülileoni de Tribu Juda: 
feta Amos, que também rugire ifte poteft, ferire non 

Amos foipaftor :Quomodofter*uat poteft. E porque naõpôde 
" faftor de ore leonis extre- ferir, fe pôde bramir ? Por 

•mum auricula. Eu naõ du- iflb meímo. Quando o 
-vidoque poífa haver nefte leaõ vem bramindo, na 
auditório alguns, a quem mefma boca, em que traz 
•tragafle o demônio, porq o perigo, traz juntamente 
elle naõ bramio, nem elles o remédio. Os feus bra-
o ouvíraõ. Se também lhe midos nos livraõ dos feus 
-tragou as orelhas, naõ lhe dentes, ôc as fuás ameaças-
vejo-remédio ; masfeain- das fuás garras. Mas fe 
da lhe ficáraõ de fòra, por elle, que aflim como pôde 
ellas, ôc pelos ouvidos, fe bramir, pôde naõ bramir, 
poderàõ livrar, fe ouvi- fe vier mudo, que fera? 
rem com a attençaõ, que Aqui ha de bater o noflb 
pede taõ grave matéria, ponto. Vai por diante o 
AVE M A R I A . Texto, ôc diz que naõ fò 

vem bramindo, fenaõcer-
§• H* cando : Rugiens circuit, 

quarens quem dévoret. E 
314 f \ Grande Patriar- pofto que eftes cercos do 

v^cha S.Bernardo, demônio naõ daráõ mui-
que fendo entre os outros to eu idadò a S. Bernardo, 
Doutores Sagrados taõ porque os muros da fua 
eminente, nefte lugar he o Religião faõ muito altos, 
maior, expondo o Texto muito feguros, ôc muito 
de S. Pedro, diz que dava fortes •, com tudo, fe o de-
graças ao grande leaõ do monio deípir a pelle, ôc o 

Tom. 11. R üj c o r p 0 
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corpo de leaõ, pouca refi- gilantifllmo Paftor Tnno-
ftencia lhe podem fazer os cencio X. que Deos guâr-
muros. E talhe o cafo, ôc de muitos annos , para 
a Cafa, em que eftamos. confervar o mefmõ eftado 

315 O demônio como em fua pureza, ôc perfet-
efpirito, ôc como efpirito çaõ, ôc onde eftivefle def-
foberbo, atrevido, ôc fem cahido, o reftituir a ella? 
temor, nem reverencia dos Elegeo Sua Santidade em 
lugares fagrados, entra -Roma hum Religiofo de 
pelos clauftros religiofos, grande virtude, ôc pru-
paflea os corredores, ôc ciência, ôc meftre do efpi-
dormitorios, ôc por mais rito muito experimenta-
fechadas que eftejaõ as do, ao qual encomendou 
cellas, fem gazüa, com fer que vifitaífe de fecreto os 
ladraõ, fe mete, ôc mora Conventos das Religiofas 
nellas muito de aífento. naõfò em commum, fe-
Por final, fenhoras, que naõ também nas cellas, oü 
muitas o deixaftes na vof- apofentos particulares: ôc 
fa cella, ôc o achareis là que procuraífe de lhes ti-
quando tornar des. Nin- rar ( naõ por violência, 
guem fe benza, porque mas com a fuavidade de 
efta verdade , pofto que fantasexhortaçoens)tudp 
naõ feja Fé Cathofêcá, he o quejulgaífe menos de-
Romarta. He a novidade, cente à fé, ôc único amor, 
que dela trago, paraque que devem a feu Divino 
vos peço nova attençaõ. • Efpofo. Fello aflim o Vi-

316 Sendo o eftado fitador como zelo, que 
•das virgens confagradas a delle fe efperava ; ôc de-
Deos a mais illuftre por- pois de alguns mezes, dan-
caõ do rebanho de Chri- do conta ao mefmo Sum-
fto, como lhe chama S. mo Pontífice da fua mif-

Cypiia- Cypriano: llluftrior portio faõ, difle, que vinha muí-
gregis Chrifti •, que meyo to edificado do que achá-
tomaria o íiipremo, ôc vi- ra, mas naõ de todo con­

tente. 

iras 
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tente; Edificado; porque contentamento he ; por-
achára tantas penitencias, 
tantos jejuns, tantas di-
fciplinas , ôc cilicios , ôc 
tantas oraçoens, ôcdeva-

que tenho alcançado por 
larga experiência, que em 
quanto huma Religiofa fe 
quer ver ao efpelho, naó 

çoens, que lhe fora necef- tem acabado de entregar 
fario moderar o exceflb, todo o coração ao Efpo-
ôcir àmaõ a taõdemafia- fo do Ceo, ôc aintla lhe 
dos fervores. Edificado 
também j porque haven­
do nos ditos apofentos al­
gumas alfayas, ou peffas 
de maior preço, ôccurio-
íidade do que permitte a 

ficaõ nelle alguns refabios 
do amor , ôc vaidade do 
Mundo. 

317 Tal foi a repofta 
do Vifitador daquelles 
Conventos, ouvida naõ 

pobreza , ôc fimplicidade menos que da boca de Sua 
religiofa, todas, pofto que Santidade. E com efta taó 
com alguma repugnância, autentica, ôc bem fundada 
as fizera defpedir, Ôcap- noticia, fiquei eu perfua-
plicar a melhores ufos, ex- dido a huma coufa, ôc me 
cepta fomente huma. E refolvi a outra. A primei-
porque efta a naõ pudera ra, a que fiquei perfua-
arrancar das paredes, ôc dido,com boa vénia de taõ 
muito menos dos affectos, veneravel Communidade i 
fenaõ em muito raras da- he, que nos Conventos, 
quellas Monjas, por iffo ôc cellas das Religiofas o 
naõ eftava totajmente fa- efpelho he o diabo mudo. 
tisfeito da fua diligencia. A fegunda, a que junta-
Entaõ perguntou Sua San 
tidade , que alfaya , ou 
que peffa era aquella. Ao 
que refpondeo o Vifita­
dor, que o efpelho. O efpe 

? 

mente me refolvi, foi, que 
vindo a Portugal, havia 
de publicar, ôc pregar efte 
cafo no primeiro lugar a 
que pudeífe pertencer. 

lho f Beatiflimo Padre, Elle pois fera hoje o argu-
fim. E a razaõ do meu def- mento do meu difcurfo, ôc-

R iiij huma 
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huma allegoria taõ pro- fto lançava os demônios; 
pria daspalavras, que pro- fòra dos corpos, naõ era 
puz no thema, como ellas neceflario que o Senhor 
moftraráõ. ]ho mandafle com alguma 

palavra, mas baftava que 
§ • 1 1 1 . o endemoninhado tocaf-

fe as veftiduras fagradas, 
318 Tp Rat Jefus ejiciens para logo ficar livre : Qui Luc." e. 

•*-idamonium, &il- vexabantur à fpiritibusim- x8, l9m 

Utd erat mutum. Diz o Eu- mundis, curabantur: & om-
angelifta S. Lucas , que nis turba quarebat eum tan-
eflava Chrifto lançando gere, quia virtus de Mo exi-
do corpo de hum endemo- bat, &fanabat omnes. Pois 
ninhado hum demônio, fe a virtude de Chrifto taõ 
que era mudo. E porque facilmente lançava dos 
naõ diz que o lançou, ou corpos os demônios; por­
que o lançara, fenaõ que o que experimentou tanta 
eftava lançando, Erat ejí- refiftencia, Ôc difficuldade 
ciens ? Efte reparo he de na expulfaõ defte demo-
todos os Expofitores , os nio mudo ? Por ventura 
quaes também refpondem por fer mudo ? Naõ: an-
todos, que aquelle eftar, tes por fer mudo era con-
ou aquella detença, ôc tar- veniente que o lançaífe 
dança fignificava a repu- por hum tacfo também 
gnancifc, a rebeldia, ôc a mudo, ôc juntamente paf-
refiftencia,ôccontumacia, fivo corno aos demais, 
com que o demônio fe naõ Apertemos a duvida em 
queria defpegar daquelle todo o rigor. He certo 
corpo, nem deixar-fe ar- que o demônio naó podia 
rançar delle. Mas ifto mef- refiftir à virtude de Chri-
mo tem nova difficuldade fto, que era omnipotente. 
no Euangelho do mefmo E também he certo que as 
S. Lucas. Diz efte Euan? dificuldades , ôc refiften-
gelifta, que quando Chri- cias do Erat ejiciens, eraõ 

affe-
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affe&adás pelo mefmo nado, ôc rebelde, que de 
Chrifto, para debaixo dei- nenhum modo o pudéraó 
Ias nos dar alguma impor-- arrancar os Apoftolos do 
tante doutrina. Que que- corpo,de quefe tinha apo­
ria logo fignificar o Se- derado. Deraõ conta defta 
nhor naquelle demônio novidade ao Divino Me-
mudo, ôc naquellas reíi- ftre, perguntando a caufa 
ftencias ? Antes da prova delia : ôc o Senhor lhes r&-
ninguém tenha a repofta fpondeo, que os demônios 
porparadoxa. No demo- daquella cafta, naõ fe lan-
nio mudo queria o Senhor çavaõ fòra , fenaõ com 
fignificar o efpelho, & nas• oraçaõ, Ôc jejum: Hoc ge- Mattt; 
refiftencias a grande diffi- nus damoniorum non ejici-l7' ÍJ' 
culdade, comqusoefpe- turnift in oratione, efr je-Mzxc. 
lho fe lança fòra. No mef- junio. Ao noflb ponto ago^ *• **• 
mo exemplo de Roma, ra. Naquellas devotas Re-
que acabo de referir , te- ligioías de Roma, que de­
mos a prova, ôc muito raõ motivo ao noflb dif-
mais encarecida. curfo, naõ ouvimos que 

319 Quando Chrifto eraõ taó continuas as ora^ 
Senhor noflb mandou aos çoens, ôc os jejuns, que foi 
feus difcipulos pregar, neceflario moderar-lhes o 
deo-lhes juntamente po- exceflb deftes fantos exer-
der fobre os demônios, cidos ? Sim. Pois fe os de­
para queoslançaffemdos momos mudos fe -knçaõ 
corpos. Com.efte poder com oracoens, ôc jejuns, 
lançavaõ fòra indifferen- as mefmas que tanto ora-
temente todos os demo-« vaõ, ôcjejuavaõ, porque 
nios, atè queihe trouxe- repugnavaõ tanto a que fe 
raõ hum também mudo 4 lhestiraífeda cella oefpe-
como confta do Euange- lho ? Porque o efpelho he 
lho de S. Mattheus, o qual hum demônio mudo, de 
por mais exorcifmos que peyor cafta que os outros 
lhe fizeraõ, era taõ obfti- demônios mudos J OS ou­

tros 
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tros lançaõ-fe com ora- vento artificial, ôcfturría-
çoens, ôc jejuns, in oratio- no. Porém na fua primei-
ne, érjejunio -f porém eftes ra origem jà tinha fido o 
faõ muito mais rebeldes, efpelho obra da natureza, 
ôc obftinados. Eftaõ taõ & do Soberano Author 
pegados à parede, Ôc mui- delia. As Eftrellas faõ efpe-
to mais ao coração, que lhos do Sol : os rios faó 
orará, ôc jejuará a dona efpelhos das arvores: 
da cafa quanto quizerdes, huma fonte, que naõ de-
ôc muito mais do que qui- vera, foi o efpelho fatal de 
zerdes, mas o efpelho naõ Narcifo: ôc o mefmo mar 
ha de ir fòra. efpelho daquelle ruftico 

E>epois, ôc mais em prefumido, que dizia :Nu-
feu lugar declararemos a per me inlittore vidi, cum 

- razaõ, ou femrazaõ defta ptacidum ventisftaret maré. 
difficuldade; agora vamos Seneca com toda a feveri-
feguindo o Texto , ôcti- dade Eftoica diz que os 
rando as duvidas, ou os efpelhos ( em que os pri-
efcrupulos, que pôde ter meiros htfmens encontra-
a nofla allegoria. vaõ com a fua imagem em 

qualquer pedra liza) fo-
§. I I I I . raõ ordenados defde feu 

principio pela*, natureza, 
320 A Palavra Ejiciens como mãy, ôc meftra dos 

-F\. fegue-fe damo- bons coftumes, para que 
nium. E chamar demônio o moço que naíceo bem 
ao efpelho parece que naõ afigurado, vendo no efpe-
fò he fazer injuria à arte, lho a fua gentileza, a naõ 
fenaõ à mefma natureza, aífeaífecom os vicios : ôc 
O efpelho depois de mui- o que nafceo feyo , fup-
tos annos ( quando jà o priífe,ôcemendaífeaquel-
Mundo naõ tinha muito le defeito com a fermofu-
que ver em fi, fenaõ mui- ra das virtudes. Do mef-
to que aborrecer ) foi in- mo modo para que o man­

cebo 
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cebo vendo-fe fõbüfto, ôc monio, ôc chamar-lhe de­
forte, empregaífe as fuás monio ? Naõ. Porque deC 
forças em honeftos , ôc de fua mefma origem naõ 
honrofos trabalhos : ôc o ha duas coufas, que Deos 
velho confiderarído as fuás creaífe mais parecidas, Ôc 
cas, as naõ afrontaífe com femelhantes, que o demo* 
acçaõ indigna dellas ; an- nio, ôc o efpelho. O de-
tes reconhecendo os pou- monio primeiro foi Anjo, 
eos dias, que lhe podiaõ ôc depois demônio: o efpe-
reftar de vida, os perpe- lho primeiro foi inftru-
tuafíe com exemplos me- mento do conhecimento 
recedores da immortali- próprio , ôc depois do 
dade. Efta mefma doutri- amor próprio •, que he a 
na tinha fido a de Pla^ raiz de todos os vicios. 
taõ, ôc Sócrates, em cujas 322 E para que fe veja 
efcolas eftavaõ collocados quam alheyo de aggravo, 
efpelhos-, para que a elles nem encarecimento he o 
fe viflem, ôceompuzeífem nome de demônio , que 
os difcipulos das virtudes; dei ao efpelho } ouçaõ to­
que nellas fe enfinavaõ. dos com aífombro o que 

321 Pois fe o efpelho agora hei-de dizer. E he, 
defde fua origem naõ foi que de hum efpelho naõ 
obrahumana,fenaõDivi- artificial, ou fingido, fe-
na : fe o fim defte inftru- naõ natural, ôc verdadei-
mento natural foi para ro, ôc de huma fermofura 
que o homem creado à também natural, Ôcverda-
ímagem de Deos, vendo a deira, que nelle fe vio, na-
fua no efpelho, aprocu- fcéraõ todos os demônios, 
raffe conformar com a per- quantos depois de ferem 
feiçaó, ôc foberania de taõ Anjos, ardem no inferno, 
alto Originai j naõ he ag- 323 Os efpelhos, em 
gravo, ôc afronta , fobre que fe vém os Anjos (ôc 
impropriedade grande , o mefmo fe entende das 
comparar oclpelho ao de-r noífas almas ) naõ faõ 

com-
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compoftos de vidro , ôc dentro de fi no efpelho na-
aço, ou de outra matéria tural, ôc imagê expreflif-
corporea , fenão efpiri- fima do próprio entendi-
tuaes como os mefmos mento. 
Anjos: os quaes nos acros 324 Ifto pofto, tanto 
do próprio entendimento, que foi creado o mayor, ôc 
como em efpelhos natu- mais excellente de todos 
raes, ôc clariflimos, fe vem os Efpiritos Angélicos , 
ali, ôcasexpreífasimagês Lucifer , viofe nefte feu 
de fi mefmos. Em Deos q efpelho mental, ôc contê-
he o Supremo Efpirito, ôc plando nelle a fua fermo-
exemplar de todos, temos fura, mayor fem contro-
o rnelhor,ôcmais qualifica- veríia q a de todos os An­
do exêplo.DeosPadre def- jos, ficou tam namorado 
de o principio femprinci- ôc elevado da mefma vi- Ezech. 
pio de fua eternidade, pro- fta: Elevatum eft cor tuum 2i-li-
duzio, ôc eftà fempre pro- in decore tuo: que não fe 
duzindo por a£fo de en- contêtoucom menos que Iíai-J4* 
tendimento o Verbo Di- fer como Deos: In Câium H" 
vino, ôc o mefmo Verbo confcendam , fuper aftra 
he hú efpelho de candidif- Dei exaltabo folium meum, 
fima luz, ôc fem macula, fedebo in monte teftamenti, 
no qual vè Deos a fuá ef- afcendam fuper aUitudinem 
fencia, a fua Mageftade, a nubium, ftmüis ero Altijfi-

sspient. fua grandeza infinita, ôc mo. E que fe feguio da-
7 ' todos feus attributos:Gm- qui? O mefmo que ao hor 

•dor eft enimlucis aterna, & mem quando quiz fer co- r 
ffeculum fine macula. Dei mo Deos : In quocumque }.5.* 
maieftatis, & imago bonita- die comederitis ,aperientur 
tis ülius. Aflim odizoEf- oculi vefiri, & eritis ficut 
pirito Santo no Livro da dij. Notefe com muito 
Sabedoria: ôc aflim por feu grande attençam efta pa-
modo fe vem os Anjos a fi ridade. O homem que-
mefmos, não fora, fenão rendo fer mais do que era, 

per-
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perdeo o que era: quiz fer gio, quia multi fumus: que Maré. 
como Deos, ôc perdeo a fe chamava LegiaÕ , por- 5*9* 

< dignidade de homem, fi- que naõ era hum fò demor 
cando femelhante aos bru- nio, fenaõ muitos mil. E fe 

ríâim. tos: Homa cum in honore ao efpelho, por fer em Lu-
*8'I}* effet, comparatuseft jumen- cifer origem de todos os 

tus, & fimilis faBus eft il- demônios, fe podia dar o 
lis. E Lucifer dò mefmo nome de todos; bem fe fe~ 
modo,querendo fer como gue quam curto lhe vem o 
Deos, perdeo a dignidade de hum fò demônio : Erat 
de Anjo, ôcem final de fi- ejiciens damonium. 
car também como bruto, 
lhe nafceo logo huma cau- §. V 
da taõ grande, que arra-
ftou , ôc derrubou com 325 Ç»Q refta a ultima, 
ella a tercdra parte de to- w3 & principal diffe-
das as Jerarchias Angeli- rença de mudo .- Et ülud 

Apocal. < c a s : Et cauda ejus trahebat erat mwtum, E naõ he ne-
' 4' tertiam partem Stellarum ceifaria outra prova mais 

caU,&miftteasin-terram. certa, ôc mais evidente 
Deforte, como dizia, que que a mefma experiência 
vendo Lucifer a fua fen- dos que fe vém, ôc muito 
mofura natural , & ver- mais das que fe vém ao 
dadeira em hum efpelho - efpelho. Naõhaeloquen-
tambem natural , ôc ver- cia, nem Rhetorica com to-
dadeiro, defte efrielho, ôc das fuás figuras , que mais 
defta vifta, como de pay, . diga, que mais per íuada, 
ôc de mãy, nafcéraõ todos • ôc que mais deleite, que 
os demônios, quantos com aquelle lifongeiro mudo. 
o mefmo Ludfer ardem Mudo adula, mudo enca-
no inferno. A certo de- rece, mudo attrahe, mudo 
monio perguntou Chrifto affeiçoa , mudor. enfeiti-
huma vez como fe chama- ça^ mudo engana , mudo 
vai ôcelle refpondeo: Z>- mente,ôcdefmente junta-

m ente 
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mente negando o que he, Abraham, jà elle de ante-
Ôc fingindo o que agrada, maõ tinha recebido boa 
Nonr.o Poeta antigo, Ôc 
taõ erudito nasiinguas, 
como nos filencios, cha­
mou ao efpelho > pregoei-
ro mudo : Tácito pracone 
(fpectdo) imagini credebat 

parte da paga: FueruntqueGm-
ei oves, & Soves., & fervi,J 

&famula, &c. 
, 326 Para efte juizo 

falfo , ôc mudo concorre 
com o efpelho huma tefte-

puella fua pulchritudinis. munha também falfa, ôc 
E diz diferetiflimamente muda, que he a fermofu-
que huma donzella, que fe 
vio ao efpelho, pregoeiro 
mudo, naõ cria da fua fer­
mofura o que ella via, fe­
naõ o que elle apregoava. 
Saõ os myfterios do efpe-

,lho como os da Fé , em 
que huma coufa he a que 
fe vé, ôc outra a que fe cré: 

ra. Com efte fobrenome 
taõ pouco ameno a cen-
furou Theofrafto referi­
do por Laercio na vida de 
Ariftoteles. Pulchritudir 
nem efte filentem fraudem: 
que a fermofura he hum 
engano, ôc huma mentira 
muda. De forte que defte 

ve-fe o que concedeo a na- mudo., ôc defta muda fe 
tureza mais,.ou menos reprefenta no theatro do 
ava ra } ôc cre-fe em fé do efpelho hum dialogo, que 
amor y ou defejo próprio, fe ouve fem voz , taõ ap-
naõ o que retrata o efpe- parente à vifta, taõ pinta-
lho, fenaõ o.que reprefen- do ao defejo, ôc que tanto 
ta a imaginação : Imagini perfuade, engana, Ôc tenta 
credebatpukhritudinis fua. como o mefmo demônio. 
Fermofura apregoada naó .Aqui eftá a propriedade 
eftá muito longe de ven- do demônio, ôc mudo. O 
-dida. Diga-o a de Sara, demônio tentou aChnfto 
quando as vozes do pre- -fallando : a nós tenta-nos 

-caõ.i chegarão aos ouvi- mudo, ôefem dizer palá­
cios de Pharaó. Se Deos -vra. Mas de que modo, fe 
naõ acudírapela honra de o naó vemos, nem ouvi-

*• m o s ? 
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rhos"? Ouçaõ agora efta ôc tanto mais viva, ôc en-! 

Filofofia os que a naõfa- ganofamenre, quanto he 
bem ,'pofto que todos a maior o defejo de bem pa-
experimentaõ. recer. Sahem as efpecies 

327 Dentro na nofla direitamente do rofto ao 
fantafia, ou potência ima- efpelho, ôc recebidas no 
ginativa , que refide no vidro, ôc rebatidas do aço^ 
cérebro, eftaó guardadas, tornaó reflexamente ao* 
como em1 thefouro fecre- olhos; ôc nefta ida, ôc vol­
to , as imagens de todas as ta ambas mudas, ôc em fi-
coufas, que nos entrarão lencio por engano do amor 
pelos fentidos , a que os próprio, fe pinta, ou def-
Filofofos chamaõ efpecies. pinta de tal forte o mefmo 
E aífinVcomo nós das le- objecto, que mais parece 
trás do A,B,C, que faõ fò- milagre da" transfigura-
mente vinte ôc duas T tro- çaõ, que illufaõda vifta. l 

cando-âs,ôc ajuntando-as, 327 Diz S. Paulo que 
variamente efcrevemosj ôc o demônio algumas ve­
damos a entender o que zes fe transfigura em anjo 
queremos; aflim o demo- de luz : Ipfe enim Satânas 1. cor. 
nio 'daquellas efpecies , transfigurai fe in angélum ll- M-
qüe faó infinitas , orde- lucis. E eftas faõ as rrans-
nandd-as, ôc compondo-as figuraçoens, que cada dia 
como mais lhe ferve, pin- faz o diabo mudo. Ve-fe 
ta j ôc reprefenta interior- tal-vez ao efpelho huma' 
mente à nofla imaginação, figura fò, por fua antigu i-
ocjué mais pôde'inclinar, dadeveneravel; ôcquan-
affeiçoar, ôc attrahir o ap- do ao« que a vém de fòra, 
petite. E defte modo mu- lhes parece aquella cara 
damente nos tenta , mu-' pouco menos fea que hum 
damente nos perfuade, ôc demônio ; ella depois que 
mudamente nos engana-.1 fevio, fahe taõ transfígu-
Ifto mefmo he o que pafiá rada, que na confiança, ôc 
entre a vifla, ôc o efpeíhoj eftimaçaõ da própria bel-

leza, 
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leza, fò lhe faltaõ as azas ôc como quer quem fe vé; 
para cuidar que he hum Sò naõ pôde fazer o de-
Anjo. Aflim o cuida, por- monio que as que fe vém 
que aflim fe vio j ôc aflim ao efpelho, como querem* 
fe vio , porque aflim fe fejaõ viflas também como 
quiz ver : como fe o efpe- querem } mas ifto fe fup4 
lho naó fora efpelho do pre com as receitas, que fo 
rofto, fenaõ da vontade, vaó bufcar à botica, que 
A' Vifaó Beatifica, com no mefmo efpelho enfina 
que os Bemaventurados por aeenos o mefmo diabo 
vém a Deos, chamaõ fabia- mudo. 
mente osTheologos: Spe- §. VI . 
culum voluntarium -. Efpe­
lho voluntário. E o demo- 329 TA temos- chegado 
nio (que como bogio de J ao lugar para onde* 
Deos, diz S.Gregorio Na- refervei a razaõ, ou fem- • 
zianzeno, em tudo o arr e- razaõ do Erat ejiciens, ou * 
meda ) transformando-fe de fer taõ difficultofo da­
no efpelho, o fez muito fe arrancar da parede de\ 
mais voluntário do que he huma cella, ou do affecto, 
Deos na Vifaõ dos Berna- de huma Religiofa o efpe-; 
venturados. Deos na Vi- lho, que allieftá taó pega-
faõ Beatifica he efpelho do. He poflivel que huma 
voluntário } porque fòfe virgem confagrada aDeos,̂  
vé nelle ,/& delle o que ôc defpofada com o Filho, 
quer Deos, que he o efpe- de Deos, ha de eftar taõ • 
lho. E o efpelho, em que cafàda com• o efpelho ? He 
fe transformou o demo- ella mulher hHe ella filha 
nio, he muito mais volun- de Eva ? Pois de là lhe vem • 
tario, porque fe vé nelle à efta inclinação •, ôcnaõ he-. 
medida, ôc ao arbítrio da muito que tenha lançado 
própria vontade , naõ o taõ fortes raizes.tDizTer- -
que quer, ou reprefenta o tulliano, que quando Eva 
efrelho, fenaõ o que quer, foi creada no Paraifo, fe.ji 

fe 
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íbtivéfiem inventado as li- de de fer como Deos; feja 
fonjasjcom que fe coftu- juiz , ôc prova o mefmo 
ma enfeitar a fermofura,ôc demônio, 
fe já ouveflê também os 330 Quando Lucifer 
efpelhos , aos quaes fofle difle: Similis eroAltijfimo, l{*-n. 
licito enganar, ôc mentir, julgarão muitosDoutores,I4' 
çomohojefazem, que rã- principalmente antigos, 
bemEva fe havia de dei- que nefta femelhança com 

$ertui. xar enganar delles: Si mar- Deos ( que he o ficut dij ) 
garita canderent , & ce- affettàra Lucifer a divin-
ramnia corufcarent, &fpe- dade -, porém muitos ou-
culo tantum mentiri liceret-, tros Interpretes nam me-
& Eva concupijftet. Ifto nos doutos , que vieraó 
cuidou Tertulliano de depois ( não por fere mais 
Eva ; ôc eu cuido do de- amigos do demônio , fe-
monio,que fe jàhouveífe não porque ao mefmo 
efpelhos, naó havia elle de demônio fe deve fazer ju-
pedir empreitada à Serpê- ftiça, quando elle a tiver ) 
te a lingua, para a enganar, tem para fi, que hum ef-
&; render. Mais digo: que pirito detamfublime en-
fe a Serpente lhe promet- rendimento naõ podia ca-
íeife : Serás como Deos -, hir em huma ignorância 
Ôc o efpelho lhe difleífe: tam evidente, ôc em hum 
Verás em mim tua fermo- erro tam craflb , fenaõ em 
fura; que havia Eva de a- outro mais natural,Ôcmais 
ceitaro partido,ôcofferta próprio da fermofura, 
do efpelho, Ôc não a pro- em que também podem 
meffa da Serpente. E para fer complices os noflos ef-
que não pareça coufa in- pelhos. E qual foy? Foy 
crivei no juizo de huma que vendo Lucifer fua ef-
mulher antepor a gloria, tremada fermofura, ficou 
ou idolatria de eftar con- tam fatisfeito delia , que 
templandoafuafermofu- renunciando a vifta de 
raá dignidade,ôcdivmda- Deos , nam quiz outra 

To m- " . S mais 
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mais que a fua. demônio em íi mefmo , 

331 Em que confifte quanto mais poderofa era 
a gloria, ôc bemaventurã- para a perfuadir, ôc rendei 
ça de Deos ? Confifte em o filencio do efpelho mu-
fe eftar fempre vendo a fi do, que a aftucia da Serpé-
mefmo, contemplando a te, fallando. E porque ef-
fuaeffencia,afuadivinda- ta experiência nam teve 
de,a fua fermofura eterna, lugar em Eva , porque 
infinita , immenfa. Pois ainda naó havia efpelhos? 
aflim como Deos fe vè no bem fe vio, depois que os 
efpelho do feu entendimé- houve , o appetite que 
to; aflim eu ( diz Lucifer) herdarão da mefma Eva as 
me quero ver no efpelho fuás filhas. E por iflb ha 
do meu. E aflim como ei- tantas no mundo, ( ôc fo­
le tem a fua gloria em fe ra do mundo ) que gaftaõ 
eftar vendo a fi mefmo; as horas, ôc perdem os diasí 
aflim eu quero ter a mi- inteiros em fe eftar vendo» 
nhaem me eftar vendo a revendo , ôccontemplan-
mim ; ôc por iflb naõ que- do no efpelho , como íè 
roa fua gloria, nem a fua namtiveraõ , nemefperà-
bemaventurança, fenam a raó outra gloria, 
minha. 333 Exemplo feja 

332 Efta vifta pois,Ôc Blefilla, aquella nobilifli-
efta contemplação da pro- ma viuva Romana , da 
pria fermofura he a feme- qual efereve S. Jeronymo, 
lhançadeDeos,queLuci- que defde amanhecer o 
fer affectou, quando difle: Sol atè noite empregava 
Similis ero Altijfimo : ôc a com grande vagar, ôc eftu-
mefma vifta , ôc contem- do o dia todo em fe enfei-
plaçaõ,fejà houvefleef- tar ao efpelho : Blefilla 
pelhos no Paraifo , como vidua noBra ante morofior 
dizia Tertulliano, feria a ornabatur, & die teta quid 
mayor tentação de Eva, ftbi deefiet , quarebat ad 
tendo experimentado o fpeculum, Nam defenga-

nuo 
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nou a Blefilla nem a mor- comparando os dias de en­
te, que a fez viuva, nem a taõ às noites de agora, cõ-
mortalha, que a obrigou tinúa dizendo com admi-
ao capello, para lhe enfaf- raçaõ: Nunc ad orandum 
tiar aquelle immortal ap- feftinaconfurgit, & tinnu-
petite de fe eftar fempre Ia você cateris Alleluia 
vendo ao efpdho. Mas po- praripiens, prior incipit laii-
de tanto a graça triunfa- dare Dominum fuum: A-
dora danatureza,quecom quella Blefilla, que dantes 
mudança naõ imaginada, taõ mal empregava os 
a mefma Blefilla, como fe dias, agora aproveita tam 
fora outra , renunciando fantamente âsnoites, que 
ambasos mundos, fe vcf- ella he a primeira que fe 
tio de hum habito grof- levanta às Matinas^c com 
feiro de penitencia , ôc fe a voz, ôc campainha, titt-
fez Religiofa. Difle , re- tmlavoce, efperta as ou-
nunríando ambos osmü- trás Monjas, nam para fe 
dos •, porque além defte verem, ôc contemplarem 
mundo, em que todos vi- a fi, mas para irem ver, ôc 
vemos, em frafi de Lati- contemplar a Deos na-
nos ,.ôc Gregos ha outro quelle efpelho da oraçam 
mundo, quefaõosenfei- elevada, em que nefta vi­
res das mulheres: Mundv.s da, como diz S. Paulo, vê 
muliebris. Naõ acharam menos claramente o rofto 
os homens maisfabios, ne divino os que depois o haõ 
outra menor cóparaçam , de verface a face : Vide-i.Cc*: 
com que definir, nem ou- mus nunc per fpeculum m13 • *2 

tro menor nome,com que amg mate'; tunc autem facie 
declarar o excefíò defta ad-fade mi 
vaidade;, ôcapperire mu- 3 u Efte mefmo ap-
l&eriL E que fazia depois pente de as mulheres fe 
a que aflim gaftava os dias verem ao efpelho, declara 
em femelhantes enfeites?- S. Juftino Martyr com 
O mefmo & Jsronyma humnotavel abufo, quei 

S ij re-
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refere do feu tempo por ef­
tas palavras : Ufuvenit 
quwufdamfe ipfas fallenti-
bus, ut citm aperte vultum 
pigmentis fingere non au-
deant,arte idfaciant, in un 

ue nam via. Comocreã-
„a nos valles do mote Ida 
entre os Paftores, recrea* 
vafe a deofa em tocar hu­
ma frauta paftoril : mas 
como ao paífar de hum ri-

dam, aut oleum facie incli- beiro vifle nelle q a frau 
nata defpicientes. S. Jufti- ta lhe defcompunha a ar-
no floreceo duzentos an- monia das faces, inchan-* 
nos depois da vinda de do mais huma dellas, Naõ 
Chrifto, em que ainda du- quero eu ( diífe )comprar 
rava o primitivo efpirito atantocuftoa confonan-
da Igreja, ôc era prohibi- cia da frauta; ôc lançou-a 
do às mulheres Chriftãs o de fi muito longe 
ufo dos efpelhos. E que 
obraria nellas o appetite 
tam contrario a efte pre­
ceito , ôc ainda ao de fe 
pintarem, como faziaõ as 
Gentias, ôc como hoje fa­
zem as Chriftãs idolatras , 

1 procul hinc, dixit,non eft 
mihitibiatanti, 

Ut vidit vultum Palias 
in amnefuum.' 

335 Se aquellas boas,-
ou màs Chriftãs ufáram 
dos dous efpelhos natu. 

— — — — ~ ~f — x 

que tem o feu rofto por raes para emendaralguma 
idolo? Diz o Santo, que defcompofição,ou defor-
nam fe atrevendo a ter, nd midade do rofto; venial 
ufar dos efpelhos artifi-
ciaes, com outra arte fe 
viaõ, ou no azeite, ou na 
agua, adundam ,aut oleü 
facie inclinatâ. Mas nam 
parava aqui a curiofida-
de, que fe podia perdoar. 

podia fer o peccado con-' 
tra o preceito., Mas diz> 
com grande invecfiva o 
zelo de S. Juftino , que o 
fazião para ver, fe a na­
tureza as tinha dotado de 
algumas prendas das que 

A deofa Pallas também fe agradaó aos olhos dos ho-
vio na agua , ôc lhe fervio mens, ôc para as converte-
de emendar hum defeito, rem em armas , com que 

fa-
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fazer guerra à caftidade: ha derezar.j Ouçamos a-
Ut defe ipfis judie arent, an gora ao Author do gran-
adverfus caftitatem bellige- de Theatro da vida hu? 
rarepoftent. Tanto mais mana,Archipresbyteroda 
abominável era que o ve- Carhedral de Antuérpia, 
rem-fe , o fim porque fe o qual, como teftemunha 
viaõ. De Archifnedes fa- de vifta,diz aflim fallãdo 
mpfiflimo Mathematico das mulheres: Harum lit-
fabemos, que em hü por- xuries eo procejfit * ut etiam. 
to de Sicilia fabricou.hüs in,libellis,.qmsadEcclefiam 
efpelhos de tal forma, que deprecatura adferunt, fpe-
revêrberando nelles os ra- culacomponant, quibus mü-
yos do Sol, convertidos dummuliebrem,,-.&phale-
em fogo , abrazàraó hüa rasfuasyac Mpellitium in-> 
Armadainimiga. E tal era ter fervidasfeüicetfuás prer 
a diabólica tençaõ deftas cesadornent, r Tem chega-
mathematicas do,inferno, do (diz ) o luxo?ôc vai-
para abrazarem as almas dade das mulheres a tal 
dosaue falfamête fe cha- excelfo , que até nas Ho-
maõaniigos.. ,- lf ,t ^r.i ras, ou livros de orar; que 

336 ;- Ainda he mais Ievão à Igreja, vão entre 
impio , ôc por feu modo as folhas enquadernados 
facrilegoefte appetitç mu- efpelhos, nos quaes eftaõ 
lheril de fe verem ao efpe- compõdo de novo os feus 
lho. Quafi eftive duvido- enfeites, a fim.de que as 
fofe o diria, com receyo fuás fervorofas oraçoens 
dequeha ĵa quem lhe .to- naõ appareçaó diante de 
me a invenção. Nas terras Deos deftçõpanhadas de­
do Norte faó mais ufadas fte ornato. Atèqui o Au-
as oraçoens dos livros , q thor,a cujo theatro,fe ião 
as das contas j ôc a todas as houveífe de fahir por far-
Senhoras leva hum cria- fa, naõ haveria coufa mais 
do à Igreja em hum faço ridícula. Mas fe fe hou-
de veludo o livro porque ver de reprefentar,ôç pon- **7 

Tom. 11. Siij ' de-
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derar com juizo, nenhüa mefmos deofes , tem no-
pôde oüvír a Chriftanda- mê ôc fé deChriftãs as que 
de nem mais trágica, nem levaõ os efpelhos aos te­
mais trifte, hèm mais in- pios do Deos verdadeiro 
juriofa. Deforte que à nam fó para tirarem os 
Igreja, onde as mulheres olhos dos altares ,^ôc os 
vaõ orar,& adorar âDeos, porem em fi, nem fó para 
fe vaõ idolatrar a fi mef- fe verem a fbque feria me-
mas". ôc naquelles livros nor efcandalo , mas para 
fantos, cujas folhas hüas Verem , ôc enfeitarem o* 
tem éftampàdas as Ima- modo, com que defejarrt 
gens da Virgem Maria, fer viftas? 
outras as dejefuChrifto 338 E como efte ap* 
crucificado, íe naó pejam petite de bem parecer her­
de que appareçaõ tãbem dado de tam longe, ôc ef-
asfuas? Se vos naõ atre- ta inclinação , ôc eftima-
veis aèftar duas horas fem çaõ fundada nos ornatos 
vos ver por amor de de huma caveira , ôc no 
Deos, comoefperais ver eíquecimento delia , he 
a efle mefmo Deos eterna- tam natural, ôc tam pre­
mente ? Oh ChriftànoV- prfádo gênero feminino 5 
de.' oh Gentilidade 1 Con- & ainda na adulaçám do 
ta Paufânias, que no tê- amor próprio mais enga-
plo mayor da Areadia,ef nado , naõ ha gentileza 
tava hum efpelho,nó qual tam perfeitaj que nam te-
os homens, que olhavam nhaque emendar, ne tam 
para elle, nam fe viaõ a fi, inteira, que nam tenha q 
mas fó viaõ as imagês dos fupprir, nem tam fã, que 
deofes. E quando os Gen- nam tenha que curar , de 
tios adoradores dos deo- que o efpelho he oMedi-
fes falfos entenderão, que co ; efta he a razaõ , ou 
nos efpelhos dos templos fem-ra-zaõ da difficulda-
nam fe haviaõ de ver ou- de, ôc refiftencia, com que 
trás imagens que as dos nos mefmos elauftros re-

0 *• iigio-
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ligiofos, 8c entre as mef- da pela Filpfofía Copim-
mas,que profeífaó o def- bricenfe , que he amais 
prezo dos olhos humanos, aurjiorizada, ôc elegante, 
íèjaó tam raras dentro das que atègora appareceo no 
luas quatro paredes as q mundo: Sçite diBum eft, 
deixem defpegar, ôc fahir ut fpeculum oculus eft artis, 
-dellaso efpelho. ita .ocfdum efte natura.fpe­

culum. v Quçr dizer eâ»ç 
§. VIL ;?i grandejre.p#ro filofofico: 

; •: '• que áílim, como ps olhos 
339 ~T\ Aqui ( fallan- iàó efpeJhos da natureza, 

M-J do agora com" aflim os efpelljps faõ os o-
nofco ) parece fe feguem lhos daarte. Os olhos faõ 
duas confequencias cer- efpelhos da natureza,pori-
tas. A primeira em ref- que nelles fe retrataõ as 
peito das Religiofas ,que imagens.de quem fe vè, a 
renunciarem o efpelho, o que L chamamos mininâs. 
grande facrificio, que fa- E chamaõfe mininas , ôç 
ráõaDeos: a fegunda em naõ mininos , porque a 
refpeito das que fe nam mefma natureza i parece 
atreverem a tanto, huma que fez os efpelhos para 
natural defculpa de o nam as mulheres, ôc nam para 
fazerem. os homens. E porque faõ 

Quanto ao fecrifido. os efpelhos olhos da arte í 
eftaõ nelle efcõdídos dous AdmiravelmentC; porque 
extremos rigores, em q os olhos naturaes' nam fe 
ninguém repara. O pri- vem a fi mefmos \ nem o 
meiro he , que quem re- próprio rofto: ôc fez a ar-
nuncia o verfe no efpelho, re os efpelhos como fegu-
nam £6 facrifica a vifta,fe*- dos olhos fora de nós, par 
naõ também os olhos, cõ ra que nos pudeífemos 
que fe vè. Fundafe efta ver a nós. Logo quem fk-
propoüç^õeuj huma fen- crifica o efpelho , nam fò 
teiiçaáproyjdí3,ôc louva* facrifica a vifta , fenam 

S iiij tam-

>*i 
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também os òlhos,cóm, que porque elle o diz, aexpe-
fevè , ôc fem os quaes fe riencia ordinária o enfina. 
não pôde ver5 Eeftahe a eVèhum homemPaos ou-
mayor mortincação , ou tros, ôc lembrafe cíáramê-
rigor da natureza' nèfté te das feiçoéns do rofto, 
facrificio. ôc figura de cada hum , ôc 

V340 O fegundo , ôc aufente o retrata na ima-
ainda mais apeitadõ he; ginação aflim como o 
porque quem facrifica p vio -, masfe fe vio no efpe-
efpelho, não fò facrifica a lho a fi mefmo, logo fe ef-
vifta, com que fe havia de quece , nem fe pôde pift-
ver, fenão também a vifta, tar, ou figurar como he. 
com que fe tem vifto. Ef- E donde vem, ou fe caufa 34* 
ta propofiçãò, que parece efta diffèrença tam nota-
maisdifficultofá, nam he ve\h Vem'do differente 
menos- qüe; Theologica, modo com que vemos as 
fundada em outra^de fé. coufas no efpelho, ou em 
Diz o Apoftolo Santiago, fi mefmas. Em fi mefmas 
que os que ouvem a pala- vemolas por efpecies di-
vra de Deos, ôc não fazem recf as, que faõ mais vivas, 
o que ouvem , faõ feme- ôc mais fortes: no efpelho 
Atentes aos que vem no ef- vemolas por efpecies re-
pelho o feu rofto natural, flexas, que não tem aquel-
ôc logbfe efqüecem^ da fi- Ia vida,ou aquella viveza, 
gura, ̂ ôcfeiçoens dò mef- nem aquella força. E a ra­
mo rofto, que* virão : Si zãohe} porque o reflexo 

Jacob.i. quis auditor eft verbi,& non que as rebate no efpelho, 
a3* faBor , hic comparabitur as enfraquece de tal for-

viro confideranti vultum te , que quando chegaõ à 
nativitâtis fua in fpeculo: potência , onde fe for-
confideravit enim fe , & mão as efpecies memora-
abijt, & ftatim oblitus eft, ti vas, por meyo das quaes 
úiialis fuerit. Ifto que diz nos lembramos , ou eftas 
oApoftolo, ôc he de fé, fe não produzem , ou faõ 

tam 
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fam tênues, Ôc quafi mor- tem defcahido geralmen-
tas, que fe não pôde fervir te o valor , ôc efpirito da 
dellas à memória, ôc fe fe- perfeição Chriftã, não fò 
gue naturalmente o ef- no eftado fecular, fenam 
quecimento. Logo quem também no Religiofo: pa-
fácrifica o efpelho, não fó recerá do mefmo modo, 
renuncia nelle a vifta fu- que nos devemos conten-
tura, fenão rambem a paf- tar com efta moderacam; 
fada. A futura ; porque pofto que não fen/dor. 
fenãohade verjpoisnam Mas fe nos puzermos fó-
tem efpelho : a paffada; ra dos noflos tempos , ôc 
porque por falta do mef- fora também das obriga-
mo efpelho-não pôde re- çoens da Chriftandade, 
novar na memória , nem acharemos, que a chama-
fupprirno efqueciméto o dadefeulpa natural nefte 
retrato de quando fe vio: cafo he tam grande mife-̂  
Et oblitus eft', qualis fueritj ria, tam grande fraqueza, 
Tanto renuncião , ôc dão ÔC tam grande afronta de 
para fempre a Deos as qualquer Cõgregaçaõ re^ 
Religiofas de animo va- ligiofa ; que nem dizer, 
ronil, que por feu amor, nem ouvir, nem imaginar 
ôc-reverencia lhe fâcrifi- fe pôde, fem igual confia 
cão o efpelho. faõ, como agora demonfr 

342 E quanto à fra- trarei,com laftimofa evi-
queza das que fe não ani- dencia. 
mão, nem atrevem a tan- 343 Poftos pois fora 
to, ôc à defculpa , que pa- dos noflos tempos, ôc fora 
rece tem natural de nam da Chriftandade, antes de 
degolarem para fempre Saíamão edificar o famo-
emfi mefmas a vifta do fiflimoTemplo de Jerufa-
proprio rofto ; verdadei- lem,fabricouMoyfes ou-
ramête confideradá a mi- tro Têplo menor, ôc por-
feria dos noflos tempos, ôc tatil, chamado o Taber-
o defmayo,ôc frieza,a que naculo, em que no cami­

nho 
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nhoda terra de promiífaó dote, com jipe penado 
fe fazião os facrificios, ôc dotara as ^ ^ F X 
feenfayavão as outras ce- Africano, fendo aquela, 
remonias, que depois fe grande tiiunfadordeCar-
havião de exercitar no thago tam pobre,que nao 
Templo. E fendo huma teve com que as dotar, 
das peças notáveis defte Mas por iflb mefmo di-
TabEmaculo hum tãque, gno , como diz o meímo 
ou lavatorio grande para Seneca, de que tiveíle por 
ufo , ôc purificação dos fogro o Senado Romano. 
Sacerdotes,antes de en- 34+ , D e maneira, 
traremafacrificarj diz o ( tornando aos eípe-
Texto fagrado , que efte lhos de bronze) que ailim 
lavatorio era fundido de como Aram do ouro das 
bronze,Ôc que efte bronze arrecadas das mulheres ti-
era dos efpelhos das mu- nha fundido o ídolo do 
lheres, que de dia, ôc de bezerro, aflim Moyfes do 
noite fervião, oravão , ôc bronze dos efpelhos; tarn-
vigiavão no Tabernacu- bem das mulheres fundio 
Io: Fecit & labrn aneum a grande concha dopun-

S f cumbaftfuâdefpecuUsmu- ficarorio íacerdoral. Com 
3 lierum/qu* eícubabant in huma diffèrença porem 

oflioTaârnaculi. Naó fa- muito notável, que as ár­
ea duvida fer o bróze dos recadas forão trazidas 
efpelhos} porque os efpe- por mandado de Aram , 
lhos ordinários daquelle arrancandoas os homens 
tempo erto de bronze, co- das orelhas de fuás mu-
mo tinhão fido os primei- lheres, Ôc filhas: ôc os eí-
tosde eftanho, ôc depois pelhos fem mandado -dç 
fe fizerão também de pra- Moyfes, ou outra autho-
ta ôc ouro , guarnecidos ridade fuperlor, efponta-
deVedraria: pelo que dif- nea, ôc voluntariamente , 
fe Seneca, que hum deftes por pura , & meradeva-
cfpelhosvalia^mais,queo ção das mulheres foram 
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offereddosaDeos, ôcde- aquellas devotas mulhe-
dicados ao ferviço, ôc ufo res, neminejubente, que hé 
do Tabernaculo. Aflim o o que Deos mais eftima, 
obfervou, ôc pondera ele- mais preza, ôc mais ama 
ganteméte Philo Hebreo: no que fe lhe offerece, co-
Ex vafis jam antea expolp- mo diz S. Paulo :. Non ex z-Co^ 
iisinufum tamen alium, triftitia,autnecejfitatefhi-9'7' 
quem mulieres mira animi larem enim âatorem diligit 
alacritate certatim contu- Deus. 
krant : fpecula enim, ad 345 Provado aflim o 
qua firmam curare folita muito que agrada a Deos 
fuerant,fponte,nemine ju- a renuncia , ôc facrificio 
bente, Deo dicaverant -, hac dos efpelhos, que lie a pri-
adfedelata opifex in unam meira parte da noflã pro-
maftam confundit. Das pofta, feguefe a fegunda, 
quaes palavras fe colhe que prometi dè moftrar,, 
quam aceita fofle a Deos,, de não terem defculpa, né 
ôc quam grata aos olhos efeufa as Religiofas , que 
divinos aquella oftèrta, o não fazê,ôc repugnão. 
aílirn por fere os efpelhos, E fenão, pergunto ,. para 
Sc o cuidado,ôc cultura da que me refpondão. Efta& 
gentileza a coufa, q mais mulheresyque tam animch-
eftimão,ôc de q mais fe fa, ôc valerofamente , ôc 
prezão as mulheres, Spe^ com animo, ôc refoluçam 
cuia, ad qua formam cura* ma is que varonil, decficá-
refolita fueranticomo pe- tão os feus efpelhos a 
h vontade , ôc prompti- Deosyôc ao Tabernaculo, 
dão de animo, Ôc pela ale- que mulheres erão ? Erão 
gria juftamente chamada aquellas Hebreas, que ha-
admiravel,eom que forão via hum anno tinhaõ fa-
offerecidos, mira animi a- hido do cativeiro do Egy-
lacritate, certatim contulê- pto , onde muitas dellas> 
rant. E fobre tudo,fem q como eferavas adòravão 

.alguém a iff& obrigafíe os Ídolos de feus fenho-
res: 
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res: havendo também hü mavão ver, ôc enfeitar aos 
fó anno, ( ôc o mefmo ) q feus efpelhos, os virão de-
Deos tinha dado nomon- pois quebrar , desfazer ,̂ 
te Sinai a Ley de Moyfes. derreter, ôc fundir , nam 
E eftas mulheres tinham chorando aquella deftrui-
voto de Religião ? Não} ção, nem tendo faudades 
porque ainda não havia do tempo,em que nelles 
taes votos, nem tal nome fe vião, mas grande glo-
no mundo. E erão Virgés ria fim do differente ufo, 
confagradasaDeos? Tã- ôc emprego , em que os 
bem não } porque dahi a virão trocados. E fe i£ 
dous mil annos deu prin- to fazião mulheres cafa-
cipio a Virgem das Vir- das,ouqueoforão, ou q 
gens a tam foberano infti- opodiãofer } que devem 
tuto. Qual era logo oef- fazer, ou ter feito as que 
tado deftas tam admira- com vinculo perpetuo, ôc 
veis mulheres ? Humas indiflbluvel, fe defpofáraõ 
erão cafadas, outras viu- com o Filho de hum Pay 
vas,outrasdonzellas; ôc eterno? Seefte confenti-
aflim o confeífaõ atè Cal- mento commum, ôc im-
vino, ôc Beza, os Hereges peto fervorofo de efpiri-
mais inimigos do eftado to ardia nos corações das 
religiofo. filhas de Ifrael fuccefíbras 

346 Vamos agora de Rachel, ôc Lia ; qual 
fubindo por efta mefma era bem que fe veneraífe 
efcada,ScvejãoasReligio- nas filhas dos Bafilios, 
fas Chriftãs,não naquel- Bentos, ôc Agoftinhos, Ôc 
les efpelhos deixados , fe- muito particularmête nas 
não nas mefmas , que os de S. Bernardo fucceífo-
ddxárãojfetemdefculpa, ras das Umbelinas , das 
ou efeufa alguma de efta- Leogardes , das Eduvi-
rõ tam pegadas aos feus. gias, ôc de tantas outras ? 
Com os mefmos olhos, cõ Se aquelle zelo , ôc deva-
que as Hebreas fe coftu- cão fe admirava na Sy na-

g°ga* 
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goga, ôc Ley de Moyfes, fazerem as faces verme-
quanto fe deve eftranhar lhas de pejo, ôc confufaõ, 
não fô a falta delle, mas o fenaó de outra cor ? 
contrario nas Recoletas 
da Igreja Catholica , ôc §. VIII. 
Ley de Chrifto ? He tan­
ta a diffèrença da Ley de 347 Ti je As paífando 
Moyfes à Ley de Chrifto, iVX do tempo das 
quanta vay da-fombra à Hebreas ,qüe tinhão fé, 
luz, da noite ao dia, da fi- às gentias , ôc idolatras 
gura à verdade, ôc da Ley fem conhecimêto do Deos 
da Graça, que fó ella pôde verdadeiro; no Egypto 
dar, aquella que não po- aflim como era venerado 
dia. E fe tanta fé, ôc leal- por deosOfyf is,q tinha fi-
dade guardavão a Deos as do feu Rey, aflim Ifis,que 
que havia hum fó anno, fora fua' mulher, era ve-
queo conheciaõ j as que nerada por deofa. E no 
antes dè terem entendi- dia, em que fe celebravão 
mento, receberão a Fè do as feftâs deftâ fegunda, ôc 
mefmo Deos no Bautif- falfa deidade, ôc era leva-
mo, ôc antes de ter lingua, da de hum templo a ou-
promettèrão nelle que re- tro em prociífaõ , diz» 
nunciavão ao demônio , Apuleyo, que hia diante 
ôc a todas as fuás pompas; hum coro cie dõzellas vef-
porque ha de poder tanto tidas de gala, ôc coroadas -
com ellas o mefmo dé- de flores, as quaes levavaõ^ 
monio também mudo, ôc também em açafates , ôc 
fem lingua , que na idade femeandoas por toda â  
capaz de arrependimento parte faziaõ prados as; 
lhe tornem a dedicar as ruas. Diz mais: j, que ao 
pompas renunciadas, ôc meyo do caminho vinha 
naõ occultamente, fenam outro coro a encontrar^: 
nos olhos do mundo,ôc na receber a deofa, ôtfque ef-
propria ca ra, fem fe lhe tas ( de cujas gala© fe nam 

faz 
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&z menção ) traziaõ lan- tados, Ôc lançados detrás 
çajjqg detrás das coftas os das coftas , que o das flo-
efpeíhos, fc os mefmos ef- res femeadas pelas ruas, 
pelhos também voltados por onde a deofa havia de 
do aveço , com que nem paflar ? Porque nas flores 
ellas, nem outrem fe po- fignificavaõ as primeiras 
4iá ver nelle-s. íffo p oftp, donzellas, que cada huma 
fabida coufa he vulgar- çonfagrava à deofa a flor 
mente, que os Ègypçios, das fuás idades: ôc nos ef-
como primeiros invento- peíhos fignificavaõ-as, fe­
res das ciências, fempre gundas, que facrificavam 
fignificavaõ mais do que à mefma ckofa o q aquella 
4iziaô<; ôc to^asfuas ác- idade mais preza ,ôc mais 
çoens eraõ myfterios.Que eftima, que be o verfe. ao 
myfteriQtinhalogoopri- efpelho, Deforte que cõ-
meiro cqr-o das donzellas petindo as donzellas Egy-
alcatifando as ruas de fio- , pcias a quaes fe baviaó de 
íes,ôc o fegundo trazen- ;moftrar mais obfequiofas 
do os eípelhos detrás das à divindade , que adora-
coftas ? HQ certo que hu- vaõ } a juizo dosfabios 
vmã, §C'Outras fe queriaõ inftituidpres daquella pu-
mpftrar devotas, ôc obfe- bÜca folemnidacle., mayor 
quioâs à deofa; m$ efta era o obfequio , ôc facr ifi-
devaçaõ, ôç obfequipr at- cio das que fe eõdénavaÓ! 
tribue o mefmo Author a nàófe ver mais ao efpe-
mais; principal, ôc declara- lho por amor, ôc, reverêda 
damente às fegundas, que delia, que as que vertidas 
ais pr.imeir-asc: Alia, quje. de fefta U\e offereciaõ, ôt 
nitmêwfyecéis: pont ter- punhas aos pès a flor de 
gum reverfis-venienti Âea fua idade. n 
éviamdemonftrarentrobfe- 348 Em humas,Sc ou-
qmum., Saibamos agora: trás fe reprefentavaõ com 
E porque eramayor ob- propriedade;grade as Re? 
fequifi)t«adqs efpelhos vol- l.ig.iQfesJChrüMi..Náspri-
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meiras y as que entrando de Salamaó , a que alli fe 
noviças na Religião, con- chama Efpofa Santa , era 
fagraõ a Deos a primave- huma figura profética das 
ra dos annos, & flor da que depois na Ley daGra-
idade : nas fegundas, as ça haviaõ dê fer efpofas 
que profeflas, ôc antigas de Chrifto. O mefmo Ef-
no mefmo inftituto , ôc pofo Hie deu entaõ o no-
proveclas na virtude , ôc me, ôc fõbrenome cõ qué 
no juizo, lhe facrificaõ a hoje fe chama cada huma. 
perpetua, ôc voluntária Efpofa, ôc Soror , S&rorCaM^ 
cegudra do objecfo mais meafponfa. Diganos ago- 9'lç>' 
amável, ôc mais amado, ra aqueIlaEfpofa,Ôc aquel-
nam fe querendo ver ao lá Soror, que he o de que 
efpelho, nem vellô ; que mais fe prezavaõ os feus 
por iífo as mais dtferetas olhos. Tinha-os ella 
os levavaõ detrás das cof- formado pelo exemplar , 
tâs. E fe ellás ifto faziaõ que o mefmo Efpofo lhe 
tam alegre , Ôc animofa- moftràra nos feus, ( pen-
mente, guiadas fò pelo di- famento fingular de Saó 
clame da razaõ natural, GregorioNiffeno)ôtfal-
fendogentias,ôcidolatrásy lándo de huns, como de 
que efcufa > ou defculpa outros^iz^queeraõfeme-
podem ter de o répugnar lhahres a duas pombas, as 
no eftado mais fublime da quaes eftado fobre os rios 
Fè, ôc Chriftandade , as- das águas, haõ felavavaõ c , 
querendo renunciado o: emagua5fenaõemleite:0- 1T'*' 
mundo por amor do ver- tíili ejus ficut columb a fuper 
dade iro Deos , naõ fó fe rèvuks- aquarum, qua laBe 
chamaõ efpofas, mas ver- funt lota. Notável dizer, 
dadeiramente o faó de feu ôc tam diffieultofo a todos 
próprio Filho ? Diga-o os Interpretes, como no-
por todas huma , em que tavel; He certo que nefta 
faó fignificadas todas. comparação nam fe louva 

349 Nos Cânticos1 açor , que nos olhos he 
iam 



310 sermaõ do. 
tam varia; porque louvar bre os rios d'agua , fuper. 
nelles a braricura , feria rivulos áquarum , nam fc 
louvor tam frio como a Iavavaõ na mefma agua, 
mefma neve. Que quiz na qual fe podiaó lavar, ôc 
logo fignificar a Efpofa, ver juntamente; mas dei-
quando diz, que os feus xada totalmente a agua , 
olhos como pombas, fie- pofto que tam vifinha:, fe 
4tt çolumba, em cima dos Iavavaõfô em leite, qua 
rios,d'agua, fuper. rivulos laBefunt lota -, porque no 
aquarum , naõ fe Iavavaõ leite fò fe .podiaõ lavar, 
em agua, fenaõ em leite, mas naõ fe podiaõ ver. 
qua laBe funt lota? O mef- Lembremonos agora dos 
moGregorioNiífeno,co- efpelhos, de que Moyfes 
mo taõ eminente Filôfo- fez a concha, ou tanque, 
fo,pprobfervaçaófua,ôc em que os Sacerdotes fe 
experiência certa, diz;que haviaõ de lavar antes do 
todos os outros licores facrificio. Aquelles Sa­
po dem fervir de efpelho, cerdotes já fe nam podiaó 
fó o leite naõj porque nin- ver nos efpelhos , de que 
guem, nem coufa alguma fe tinhaõ feito as margês 
fepóde ver nelle. As pa- do tanque •, mas podiaõfe 
lavras do Santo faõ eftas: ver na agua delle, em que 
fere in laBe hoc obfervatü fe lavavaõ.Porèm as pom-
eft, folum inter-humida pro- bas , em que eraõ fignifi-
prietatemhanchabere,utin cados os olhos das Reli-
eonullius rei ftmulacrum „ giofas do noflb tempo, 

- aut fimilitudo confpiciatur. Oculi -ejus ficut columb^, 
3 J E comoentre todos os li- ainda que eftavaõ íobre as 

cores fó o leite naõ pôde águas dos rios, em que fe 
íervir deefpelho} por iífo podiaõ lavar, ôc ver,fuper 
os olhos da Efpofa, infor- rivulos aquarum -, para 
mados do Efpofo divino, mayor, ôc total facrificio, 
eraõ femelhantes àquellas naõ fó renunciavaõ na 
pombas, que eftando fo- mefma agua todos os li 

cores 
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cores, em que fe podiaõ efpelho nio mudo, fenaõ 
ver, mas no leite , que fò eloquente,naõ lifongeiro, 
nam pôde fervir de efpe- fenaó verdadeiro, naõ do 
lho, renunciavaõ todos os mundo, fenaõ do Ceo, 
efpelhos , ut in eo nullius qualhe o que o mefmo 
rei fimulacrum , -ac ftmili- Santo Patriarca compoz, 
tudoconfpiciatur. para que todos os feus 

Monges, ôc Monjas fe víf-
§• IX. fem , ôc compuzeífem a 

elle. 
351 A Fronta feria 352 Compoz S.Ber-

-£"V de huma tam nardo hum breve, ôc ex-
religiofa, ôc fanta Cómu- cellente tratado, que infi­
nidade, como a prefente, tulou, Speculum Monacho-
depois dos dous exêplos rum, Efpelho de Monges•> 
dasHebreas, que tinhaõ o qual começa aflim: Si 
fé de Deos, ôc das gentias* quis emendationis vita deft-
que a naó tinhaõ,fc a hou- derio taBus, cogitationum, 
yeífemos de exhortar à locutionum,operumque fuo-
imitaçaõ defta , que tam- rum exceftus corrigere niti-
bem rio tal cafo feria inju- tur, prafentis pagina fre-
ria chamarlhe fineza. Ef- quenti leBione tamquam in 
ta he a razaõ , que eu te- fpeculo interioris hominis 
nho para naõ querer per- fuifaciem contempletur. E 
fuadir, como naõ quero^ porque o Santo com a cõ-
o defufo dos efpelhos;mas pi ehenfaõ profundiflima 
para os reduzir religioíà- de taõ confummado arti-
mente a huma bem enten- fice, divide, ôc compõem o 
dida concordata. E qual dito efpelho daquellas tres 
he ? Que as filhas de Saõ partes eífenciaes , cogita-
Bernardoos naõ deixem, tionum, locutionum , ope-
mas que os troquem , ôc rumque,ouefaòpenfamê-
que efta troca fe faça, vê- tos, palavras, ôc obras •, de 
dofe daqui por. diante ao cada hum deites tres lu-

Tonuii, T mes 
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mes apontarei fomente o Homo videt ea, qua parente' Regi 
mais breve, ôc elevado. Dominus autem intuetur16'7' 

353 Quanto aos pen- cor : O homem olha para 
famentos , cogitationum, o rofto, Deos olha, ôc vè o 
diz o efpelho de Saõ Ber- coração. E como Deos 
nardo, que cuide cada hü, encobrio o coração, ôc o 
ou cada húa das fuás Reli- poz, ou efcondeo fora da 
giofas , ôc diga comfigo : esfera dos olhos -, claro ef-
Nefte mundo naõ ha mais tá que naõ ha de ter cui-
queDeos, ôceu : Sic fe dado de fe ver ao efpelho, 
exiftimet, quafi ipfefitfolus, quemfó quer parecer bê 
& Deus. Oh admirável, a quem ve 03 coraçoens. 
ôc divino documento : Em Quer o efpirito de S. Ber-
quanto no mundo nam nardo que fejaó as fuás fi-
houve mais que Deos, ôc lhas como aquellas primi-
Adam,confervoufe o Pa- tivas creaturas, a qDeos 
raifo naquella bemaven- deo o fer, defde o primeiro 
turada felicidade, fem pe- atè o quarto dia. No pri-
rigo de fe perder, nê mu- meiro dia creou a luz: no 
dar, O Paraifo da terra he fegundo o firmamento : 
a Religião. E quãdo fe per- no terceiro as plantas: no 
dera efte Paraifo? Quando quarto o Sol, ôc a Lua ; 
nelle, além de Deos, fiou- mas em todas ellas naõ ha­
ver Adam , ôc Eva , ou via olhos no Mundo. O ar 
Eva, ôc Adam. Quem in- eftava allumiado com os 
troduzio no gênero hu- refplandores da luz; o fir-
mano o ufo dos efpelhos, mamento efclarecido com 
foi o appetite de quem fe os cryftaes do fegundo ele­
ve nelles, querer contentar mento -y os prados veftidos 
a outros olhos, que aos de Rofas, flores, ôc boni-
de Deos.Declarando Deos nas •, os Ceos bordados de 
ao Profeta Samuel a dif- ouro fobre azul, no Sol, 
ferença que ha dos feus na Lua, ôc nas Eftrellas. E 
ouWaos noflos , difle: pofto que todas aquellas 

crea tu-
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creaturas efta vaõ ornadas agendis non ftudeat ctirialis 
dos efmaltes da natureza, videri Quer dizer : Que 
de que fe haviaõ de fazer quando houverem defai-
depois os maiores encare- lar, naó fe prezem as fuás 
cimentos da fermofura ; a palavras de fer eloquen-
graça de que todas ellas tes,ôcdifcreta§ : masque 
maisfedeviaõprezar,era antes fejaõ rufticas , que 
de naõ haver no Mundo urbanas,ôc que de nenhum 
outros olhos, a que pudef- modo pareçaõ cortezans, 
fem , ou quizeífem pare- ôc de Corte. Difficultofo 
cer bem, fenaõ os de Deos, preceito para Odivellas, 

«en. 1. que fò as viaõ: Vidit Deus que taõ perto eftá de Lis-
-E0< quod eftet bonum. boa , ôc tem contra fi a 

354 Quanto à fegun- opinião, ôc dito commum. 
da parte, ou fegundo lume Dizem que o polido, Ôc 
do efpelho de S Bernardo, difcreto do fallar de S.Ber-
quer o Santo que nelle fe nardo o herdarão as filhas, 
vejaõ as palavras : locu- ôcnaõ os filhos. E aflim 
tionum. Nem faça duvida como a fegunda parte de-
parecer, que as palavras fte dito he praga, ôc falfi-
fò pertencem ao fentido de dade, aflim a primeira, fe 
ouvir, ôc naõ ao de ver ; foífe verdadeira, naõ feria 
porque là diífe Moyfes, louvor, fenaõ defcredito. 
quando Deos dava a fua Si quis loquitur, quafi fer- r. Petti 
Ley no Monte Sinai, que mones Dei'•, diz o Apoftolo 4- "• 

íxod. o povo via as vozes : Po- S. Pedro : Os fervos , ôc 
*°*l8,pulus autem videbat vocês, muito mais as fervas de 

Quaes diz pois o Santo Deos haõde fallar como o 
que haõde fer as palavras mefmo Deos : poucas pa* 
de quem guarda as fuás lavras, graves,fem artifi* 
leys ? Cum loquitur, non cio , nem affecfaçaõ, ôc 
ftudeat eloquentia : fermo fantas. Os Conventos faõ 
ejus ftt potius ruBicanus, as Cortes , ôc palácios de 
quàm urbanus: m ommbus Deos, ôc huma das coufas, 

T ij em 



314 Sermaõ do 
em quefe haõde diftinguir fimples, Cum Jimplicibus Vmf.ft 
dos palácios do Mundo, fermocinatio ejus, alem das*1-' 
he a linguagem. Antes outras filhas do efpirito 
pareça do monte, que da de S. Bernardo, que jà re-
Corte : Rufiicanus potius, ferimos,.podem fervir de 
quàm urbanus. exemplo às demais as San-

355 No palácio do chás, as Therefas, ocas 
Pontifice Caifaz pela lin- Mafaldas , todas Portu-
guagem defcubrio o mef- guezas , ôc todas de fan-
mo S. Pedro, ôc deo a co- gue Real. 

Match. nhecer quem era: Nam & 356 Finalmente vin-
l6- 73- loquela tua manifeftum te do às obras, diz aflim o 

facit. Tres annos havia Santo Legiflador : Singu-
queelle andava na efcola lis diebus capitulum fibi te-
de Chrifto,ôc ainda fallava neat, &ponat rationem di-
em Jerufalem taõ ruftica ligenter, quid ipfo die deit­
ou rufticanamente, como querit publice, velprivatim: 
nas prayas de Galilea. Da Todos os dias diante defte 
pouca urbanidade , com efpelho faça a Religiofa 
que o mefmo Chrifto dif- capitulo de fi mefma , ôc 
farçado fallou à Magda- chamando a juizo todas 
lena , quando lhe diífe, as fuás potências, ôcfen-

Joan. Mulier, quid pioras ? enten- tidos, peça conta à fua 
xo. 1$. deo ena qUe era hortelaó: coafciencia do que no mef-

ôcda muita corteziacom mo dia tiver delinquido. 
que a Magdalena lhe re- Examine , ôc pergunte à 

íbidem. fpondeo, Dominefi tufu- memória, o de que fe lem-
ftulifti eum, puderacolle- brou ; ao entendimento, 
gir o hortelaó, que era fe- que cuidou -y à vontade, 
nhora, ôc da Corte. Ainda o que amou, ou aborre-
que naõ fora provérbio de ceo ; aos olhos, o que vi-
Salamaõ, que Deos gofta raõ ; aos ouvidos, o que 
de confervar naó com os ouvíraó; ôc às outras por-
difcretos, fenaõ com os tas da alma , o que por 

ellas 
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ellas* entrou, ou fahio. E obra, que foi a luz. E re-
fe parecer demafiado, ôc íponde fallando como 
naó neceflario efte rigoro- meímo Creador :Ut exa-
fo capitulo de cada dia, minem ego tenebras meas, 
dentro das paredes da re- ftquidem tu exammafti lu-
ligiaõ, aonde todas as ac- cem tuam. Naõ examina- 35*7' 
çoens faó taõ ordenadas, ftes , Senhor , as voífas 
& fantas, lembremo-nos obras, porque ellas tivef* 
das obras da creaçaõ do fem neceífidade defte exa-
Mundo , as quaes Deos me ; mas porque nós a tí­
bia fazendo cada dia, ôc nhamos defte exemplo: 
cada dia no meímo dia as para que eu examine as 
examinava. Aflim o nota minhas trevas , pois vós 

•G-n. 1.-0 Texto Sagrado : Vidit examinaftes a vofla luz. 
s- 'Deus quod eftetbonum, & Quantas luzes ha naõ fò 

faBus eft dies unus : Vidit no Mundo fecular, fenaõ 
Deus quod eftet bonum ; & também no religiofo, mui-
faBus eft dies fecundus : ôc to eftimadas por taes, que 
com a mefma expreífaõ febemfeexaminaífem,fe 
nos dias, ôc obras feguin- havia de achar que faõ fre­
tes. Pois fe todas aquellas vas ? Os exercidos da re-
obras eraó obras feitas ligiaõ todos faõ obras de 
pela Divina Sabedoria, em luz,ôc luz approvada pelo 
que naõ podia haver erro, Efpirito Santo- mas fe naõ 
ôc pela Divina Bondade, forem feitas puramente 
em que naõ podia haver por agraciar fò a Deos, ôc 
mal, ôc pela Divina Om- entre Deos, ôc ellas fe atra-
nipotencia, em que naõ veífar qualquer refpeito 
podia haver defeito} por- da terra, ou de amor, ou 
que as examina Deos taõ de ódio, ou de emulação, 
exatfa , ôc miudamente ? ou de inveja, ou de ambi-
Efla mefma duvida pro- çaõ,ou de fingimento, ou 
poz Oleaftro a Deos fo- de qualquer outro affecro 
bre a creaçaõ da primeira contrario à charidade, ôc 

Tom. 11. T iij verda-
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verdade ; he certo que fi- imitem feus filhos, 3c fi?* 
caráõ taõ eclipfadas, ôc lhas ; tenho para mim, 
efcurecidas eflas obras de que ao menos eftas ( poft» 
luz , que naõ mcreçaõ a que dantes as mais empe-
Deos pôr os olhos nellas. nhadas) naõfò teraó per-
Por iflb S. Bernardo fez dido o amor, fenaõ tam-
tanto cafo defte, que cha- bem renunciado as fauda-
mou capitulo de cada dia, des de todos os outro» 
que torna a dizer que o efpelhos. Mas quando fo-
dia de honrem fe ha de rem arrancados das pare-
comparar com o de hoje , des, para que ellas naó fi-
ôc o de hoje com o de à ma- quem nuas , fenaõ muito 
nhã,paraquevejaoMon- melhor ornadas •, diífera 
ge fe vai adiante, ou tor- eu que ao feu lugar fe paf-
na atraz no efpirito. Ne- faífem duas Imagens,que 
fte cafo fera bom remédio fupponho haver em todas 
perguntar-fe cada hum a as cellas: huma do mefmo 
í i , como fazia o mefmo Senhor, que hoje lançou 
Santo : Bernarde, ad quid fòra o demônio mudo •, Ôc 
venifii ? Bernardo, a que outra da Virgem Santifll-
viefte ? E quando ifto naõ ma, que por occaíiaõ defte 
bafte, accrefcentar outra mefmo milagre, mereeeo 
mais apertada pergunta, as acclamaçoens da Mãy 
ôc dizer : Eu vim à reli- de tal Filho : Beatus ven- Lue.ii: 
giaõpara me falvar, ôc fe ter, qui te portavit. Efte *7» 
eu agora naõ fizer o a que penfamento me occorreo» 
vim , depois aonde irei ?• fem outra reflexão febre 

o prefente aflumpto mais 
§. X . que de acabar com o mef­

mo Euangelho , que nos. 
358 A ViftadeReefpe- deo o fundamento delle. 

J \ lho, no qual fe Agora porém eftou ven̂ -
retratou hum taó fanto, ôc do , que neftas duas Ima-
amorofo Pay, para que o gens, as mais fantas, ôc fo-

beranas 
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beranas de todas, fe fará cies caftitaüs,&firma vir-
huma fegunda , ôc mais 
preciofa troca, fubftituin-
do por hum efpelho da 
terra os dous efpelhos, em 
que fe eftaó continuamen­
te vendo , ôc revendo os 

tutu Hmc fumatis licet ex­
empla vivendi , ubi tam­
quam in exemplari magifte-
ria cxprefía-probitatis, quid 
corrtgere, quid effugere,quiâ 
tenere debeatis, oftendunt. 

Bemaventurados do Ceo. Porque me dizem que 
359 Dous foraõ os neftaCommunidade haíb 

fins do noflb difcurfo, ou 
hum fò fim dividido em 
duas partes. A primeira, 
exhortar as virgens efpo­
fas de Chriflo a que fò 
queiraõ parecer bem aos 

quatro, que entendem a 
lingua Latina, para as de­
mais romanciarei as pala­
vras do Santo, que dizem 
aflim : Tende fempre, ô 
virgens, diante dos olhos 

olhos do feu Divino Efpo- a Imagem da Virgem Ma-
fo : a fegunda, o defpego, ria, na qual , como era 
ou renuncia daquelle na­
tural appetite, a que os 
olhos , ou cegueira hu­
mana chamaõ fermofura. 
Quanto à primeira parte, 
que melhor, ôc que mais 
natural, ou fobrenatural 

efpelho, rcfplandece o ver­
dadeiro retrato da caftida­
de , ôc de toda a virtude. 
Efte he o exemplar, a que 
deveis compor todas as 
voífas acçoens j porque 
nelle, comoimeftra da per-

efpelho para todas as vir- feiçaõ, vos moftrará, ôc 
gens confagradas a Deos, enfinará a mefma Virgem 
que a Rainha das Virgens? das Virgens o que deveis 
Aflim diz fallando com emendar, o que deveis fu-
todas o grande Doutor da gir, ôc o queneveis imitar. 
Igreja Santo Ambrofio: 350 Quantoàfegun-
Sit vobis tamquam in ima- da parte de renunciar, ôc 
gine defcripta virginitas,vi- aborrecer o falfo, ôc cego 
taque Beata Maria: de qua defejo, ôc eftima çaõ da fer-
velut infpecuhrefulget fpe- mofura, ainda he mais evi-

T iüj dente, 
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dente, ôc quafi temeroíb mus eum defpeBüm, &nõ* 
efpelho a Imagem de hu m vijfimum virorum, &: quafi 
Chrifto pregado na Cruz. abfeonditus vultus ejus: diz 
Com os olhos em hum o Profeta Ifaias. É à viftâ 
Chrifto crucificado, dizia de taõ laftimofo retrato,-
o devotiflimo Drogo Ho- quem haverá Q ôc mais 
ftienfe: FeciBi, Domine, de com obrigaçoens de efpo-
corpore tuo fpeculum anima fa j que tenha rofto para 
mea : Deite voflo corpo, apparecer diante delle em 
Senhor, fizeftes hum efpe- outra melhor figura , ôc-
lho à minha alma. Oh que ainda lhe fiquem olhos 
temerofo outra vez , ôc para fe ver , ôc compor a 
que formidável efpelhoi outro efpelho ? Sò S. Ber-
O mais fermofo de todos nardo foube entender, ôc 
os filhos dos homens foi dizer como nos havíamos 

Pfalm. Chrifto: Speciofus forma de conformar com efta vi-
444 3* prafiliis hominum. E aquel- fta, para naõ fer feíflima a 

le mefmo rofto, que no nofla ingratidão , ôc mà 
Tabor excedia o refplan- correfpondencia. N o Ceo, 
dor, Ôc fermofura do Sol, diz S. Joaõ, que havemos 
no Calvário, ôc na Cruz de fer femelhantes a Deos, 
eftava taõ efcurecido, ôc porque o havemos dever 
desfigurado, que nenhu- como elle he .: Similes ei i.Joa»; 
ma femelhança tinha do erimus, quoniam videbimus J" *' 
que pouco antes fora. Os eum ficuti eft. Pois aflim 
que dantes o viaõ eom ad- como no Ceo ( exclama 
miraçaõ, ôc fummo agra- Bernardo _) nos havemos 
do , agora com horror o de transformar em Deos,. 
naõ conheciaõ, nem po- fazendo-nos femelhantes 
diaõver, ôcduvidavaõ fe a elle, porque o veremos 
era o mefmo, ou outro, como elle he -, aflim na ter-

***** Non ejtfpecies ei, neque de- ra vendo ao mefmo Deos 
'cor, vidimus eum, & non taõ desfigurado na Cruz, 
erataJpeBus,&deftderavi- ôc taõ demudado de fua 

natu-
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natural fermofura , nos mo Compofitor da arte, 
devemos também trans- que enfinou como fe havia 
formar , ôc fazer' feme- de amar efta enganadora: 
lhantes a elle, pois vere- Forma bonumfragile eft, 
mos no feu rofto qual elle quantumque accedit ad 
fe^qu iz fazer por amor de annos 
nós : Siquidem ftmilis eris Ftt minor. 
iUi, cum videris eum ficuti A fermofura (diz elle) he 362 
eft • efto & nunc ftmilis ei, hum bem fragi 1, Ôc quanto 
•videns eum ficuti propter te mais fe vai chegando aos 
fiBuseft. annos, tanto mais vai di­

minuindo, ôc desfazendo 
§• XI.: em íi, ôc fazendo-fe me­

nor. Seja exemplo defta la-
36 J TVAaui fe naõ ftimofa fragilidade Elena, 

-i-^ pôde-paífar: ôc aquella famofa , ôc fermo-
era jufto nefta claufula; faGrega, filha de Tindaro 
acabar de emudecer. Mas Rey de Laconia, por cujo 
porque o Euangelho diz, roubo foi deftruidaTroya. 
que lançado fòra o demo-i Durou a guerra dez an-
nio falíou o mudo yo mef- nos, ôc ao-paflb que hia 
mo efpelho, queatègo-; durando, ôc crefcendo a 
*a muQ,° hfongeava, dirá guerra, fe hia juntamente 
fallando, (pois jà pôde) Ôc com os annos diminuindo 
defcubnrá a verdade dos a caufa delia. Era a eaufa 
enganos , que a vifta dos a fermofura de Elena, flor 
mefmos olhos ou diflimu- emfim da terra, ôc cada 
lava, ou fingia. anno cortadacom o arado 

Eu ( diz o efpelho) do tempo } eftava jà taõ 
como formado de vidro, murcha, ôc a mefma Elena 
fou frágil -, mas muito taó outra, que vendo-fe ao 
mais frágil he, ô filhas de efpelho, pelos olhos, que 
Eva, a que vós chamais jà naõ tinhaõ" a antiga vi-
fermofura. Ouvi ao mef- veza j-Ihe corriaõ as lagri­

mas, 
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mas, Ôc nao achando a inírinfecuslatet:queaquel-
caufa, porque duas vezes le gabo fe entendia fem o 
fora roubada, ao mefmo que as mefmas faces enco-
efpelho, Ôc a fi pergunta- brem pordentro. Aqui pu-
va por ella: dera o efpelho fazer hum 
Flet quoque, ut infpeculo bem grande, ôc pouco vi-

rugas confpextt aniles ftofo reparo, que S.Bernar-
Tmdaris, d-fectm curfit do pondera com todos os 

bis rapta requirit. debruns da fua fealdade. 
363 Que coufa he a fermofu- 364 Mas como eftes 

ra , fenaõ huma caveira interiores eftaõ fòra da es-
bem veftida, a que a me- fera, ôc jurifdiçaõ do efpe-
nor enfermidade tira a lho, naõ he o feu intento, 
cor, ôc antes de a morte a nem o meu defacreditar a 
defpir de todo, os annos fermofura, nem aeftima-
lhe vaõ mortificando a çaõ, ou defejo delia. An-
graça daquella exterior, ôc tes para acabar fem aggra-
apparentefuperficiedetal vo ainda dos olhos mais 
forte, quefe os olhospu- apaixonados, ôc fem va-
deflem penetrar o interior riar , nem dizer nada do 
delia, o naópoderiaõver que fica dito -, digo por 
fem horror ? Louvando fim,ôcexhorto a todas as 
Salamaõ a fermofura da fieis efpofas de Chriflo, 
Alma Santa em corpo, di z que para agradar a feu Di­
que o vermelho das fuás vino Efpofo, amem, de-
faces era como huma ro- fejem, ôc procurem com 

Cant.4. má partida: Sicutfragmen todo o aflèdo confervar, 
?• maliPtmici, itagenatua: ôc augmentar a fermoíu-

ôc deixando de notar que ra ; mas naó a frágil, fe­
ro que naquellas faces era naõ a confiante $ naõ a 
vermelho, em outras he que defcompõem a enfer-
vermelhaó ) accrefcenta o midade, fenaó a de que fe 
mais fabio dos homens fa- compõem a faude -, naõ a 

Itlden biamente : Abfque eo quod que diminuem os annos. 
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fenaõ a que dura mais que 
os íèculos; naõ a que he 
defpojo do tempo, fenaõ 
a que ha de triunfar na 
eternidade. E ha, ou pôde 
haver efpelho , a que fe 
veja , ôc componha efta 
fermofura ? Sim também. 
Mas naõ aquelle, que os 
Pontífices procurao tirar 
das cellas, fenaõ o que el­
les canonizaõ, ôcnos faz 
bemaventurados no Ceo. 
Píe hum efpelho de taõ 
differente artificio , que 
olhando para elle, naõ nos 
veremos femelhantes a 

mudo. in 
nós, mas elle fò com a fua 
vifta nos fará femelhantes 
a fi. Ifto he o que jà nos 
referio com authoridade 
de Fé o Gloriofiflimo Pay 
defta fagrada Communi-
daçfe, S.Bernardo. Simües 
ei erimus, qiwniam videbi-
mus eum ficuti eft : Sere­
mos femelhantes a Deos, 
porque veremos a Deos 
como elle he. Fiquem ago­
ra -confiderando os olhos 
mais cegos , fe fe deve dei­
xar hum efpelho, oue he 
o demônio, por hum efpe­
lho , que lie Deos. 

SERMAM 
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S E R M A M 
DOMÉSTICO, 

Na vefpera da Oircumcifáõ, & Nome 
de JESUS , em que na Companhia 
do mefmo nome fe renovaõ os 
votos religiofos. 

Anno de 16*89, 

Poftquam confummati funt dies 0B0, ut circumciâeretur 
. Puer, voe atum eft nomen ejus Jefus. Luc. 2. 

§. I: (fallo de mim ) coufa he 
verdadeiramente naõ fò 

E N D O a digna de admiração, mas 
renovação de confufaó grande, que 
do efpirito repetindo-fe efta mefma re-
hum dos novaçaõ duas vezes cada 

meyos mais particulares anno, pafíem os annos, 
da nofla Companhia, para ôc tantos annos com taõ 
confervar , ôc adiantar a pouco fruto. No dia de 
perfeição de feus filhos j à manhã fecerraõ cento ôc 

.coufa he verdadeiramente} trinta & cinco dias de re­
novação, 



Domeftko. 32 3 
novaçaõ , em que, por bem olharmos para todas 
mercê de Deos, me tenho as circunftancias defta fo-
achado indignamente ne- lemnidade, todas ellas nos 
ira fua Companhia. E que eftaõ enfinando ifto mef-
maiorconfufaõ,quecon- mo. NoEuangelho,que 
tar tantos annos, ôc tan- he o mais breve do anno, 
tos dias , ôc olhar para temos a eternidade do 
mim ? As renovaçoens Verbo reduzida a oito 
pairadas perdéraõ-fe : a dias: Poft quam confumma- Luc. %\ 
prefente, fabe Deos fe fera ti funt dies oB o : temos a "• 
a ultima : as futuras, he grandeza,ôcimmenfidade 
certo, quenaõ podem fer de Deos reduzida ao cor-
fenaõ muito poucas: que poíinho de hum Minino: 
remédio ? Ora eu confide- Puer: temos o preço infi-
rando nefte ponto, ( que nito do Sangue de Chrifto 
he o que nos deve levar reduzido às poucas gottas 
toda a confideraçaõ ) o do golpe da Circumcifaó: 
meyo, ou remédio, que Ut circumcideretur : Ôc te­
me occorreo , foi ver fe mos todos os nomes do 
no caminho da perfeição mefmo Senhor, que faõ 
fe poderá defcubrir algum innumeraveis, ôc incom-
atalho , ou compêndio prehenfiveis, reduz idos a 
breve, pelo qual todas as hum fò nome: Vocatum eft íbidem: 
renovaçoens mal apro- nomen ejus Jefus. Naõpa-
veitadasfe poífaó reduzir raõ aqui os compêndios. 
a huma renovação bem Votamos àDivina Mage-
feita. ftade , Divina Maieftati 

366 Deos noflb Senhor tua, no Santiflimo Sacra-
naõ fò tem caminhos, fe- mento, que he o compen-

Pfaim. naõ também atalhos: Vias dio de todas as maravi-
*"*• 4- tuas, Domine, demonBra lhas .- votamos em prefen-

mihi: eis-ahi os caminhos: ça da Santiflima Virgem, 
& femitas tuas édoce me: Coram Sacratijfima Virgi-
eis-ahi os atalhos. E fe ne Maria , que he o com­

pêndio 
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pendio de todas as graças: 
votamos nefte fanto lugar, 
pofto que taõ eftreito, o 
qual no dia de a manhã 
he o compêndio de toda a 
Corte celeftial : Et curià 
tuâ caleBi univerfâ: vota­
mos finalmente huma tal 
promeífa,ôc com huma tal 
condição, que he o com­
pêndio de todas as çonfti-
tuiçoens da Companhia: 
Omnia mtelligendo juxta ip-
ftus Societatis conftitutiones. 

367 Naõ fera logo 
coufa alhea nem defte my­
fterio, nem defte dia, fe­
naó muito conforme a 
elle, que nós também fa­
çamos hum compêndio 
muito abreviado, no qual, 
Ôc pelo qual fe reduzaõ 
tocfas as renovaçoens a 
huma fò renovação, todos 
os votos a hum fò voto, ôc 
toda a perfeição do efpiri­
to a huma fò virtude. Ifto 
he o que hoje me quizera 
perfuadir a mim mefmo. 
Deos me ajude com fua 
graça, para que acerte a 
me declarar. 

§• I I . 

368 r ^ E r r o , ouenga-
V,/ no, porque na 

vida efpiritual em muito 
tempo fe aproveita pou­
co , he porque tomamos 
as coufas a vulto, ôc naõ 
reduzimos a multidão à 
unidade. A multidão dif-
ficultofamente fe pôde 
abarcar, a unidade facil­
mente fe comprehende. 
Eftahe a razaõ, porque a 
Sabedoria, ôc Providen­
cia Divina reduzio todas 
as fuás leys a huma fò ley» 
ôc todos os feus preceitos 
a hum fò preceito, que he 
o da Charidade. Aflim 
o declarou o Apoftolo S. 
Paulo, o qual a efte pre­
ceito hum, ôc único, a que 
fe reduzem todos os ou­
tros , chamou vinculo da 
perfeição: Charitatem ha- Coioí: 
bete, quaeftvinculumper- '• H" 
fiBionis. A perfeição def-
atada, faó infinitas virtu­
des , ôc infinitos acros de 
cada huma dellas : atada 
porém, ôc reduzida àuni­
dade , he huma fò virtude. 

E que 
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E que fe fegue daqui ? Se- lhe chama hum preceito, 
gue-fe que a mefma per- diz que fe guarda : Sermo-
feiçaõ defatada , ôc fem nem meum fervabit. E por-
efte vinculo, pela multi- que ? O mefmo Texto dà 
daõ , a que fe extende, a razaó, ôc he : porque a 
he muito difficultofa de Ley de Chrifto huns a to-
fe obfervar; atada porém maõ atada, Ôc unida com 
com o mefmo vinculo, o vinculo da perfeiçãoy 
pela unidade, a que fe re- que he a Charidade : Qui 
duz , fe pôde obfervar diligit me : ôc outros a to-
facilmente. maõ defatada, ôc defuni-

369 Ouçamos ao mef- da por falta do mefmo vin-
mo Legiflador Divino; culo : Qui non diligit me : 

Joan. Qui diligit me , fermonem ôc quando a perfeição fe 
14- -h meum fervabit: qui non di- toma defafada,aífim como 

ligitme, fermones meosnon os preceitos entaõ faõ 
fervat. Quem me ama, muitos , pela fua mefma 
( diz Chrifto ) guarda o multidão íaõ difficultofos 
meu preceito : quem naõ de guardar: Sermones meos 
me ama , naõ guarda os non fervat: porém quan-
meus preceitos. Para no- do a perfeição fe toma ata-
tar a diffèrença deites ter- da, ôc unida, aflim como 
mos, naõ he neceflario re- eífes preceitos fe reduzem 
paro , nem ponderação, a hum fò , aflim por efla 
Deforte que à fua mefma mefma unidade fe obfer-
Ley huma vez lhe chama vaõ, ôc obfervaráõ facil-
Chrifto muitos preceitos: mente : Sermonem meum: 
Sermones meos : ôc outra fervabit. 
vez lhe chama hum pre- 370 Aífentado efte 
ceito : Sermonem meum. principio, ("que he primei-
Mas quando lhe chama ro principio na vida efpi-
muitos preceitos, diz que ritual ) fe bem examinar-
fenaóguardaõ, Sermones mos as renovaçoens paf-
tneos non fervat: ôc quando fadas, ôc o pouco fruto, 

com 
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com que ellas paífáraõ por 
nós , ' ou nós por ellas, 
acharemos, que a caufa 
principal defte pouco fru­
to foi, porque tomámos 
as mefmas renovaçoens a 
vulto, naõ reduzindo os 
defeitos a hum fò defeito, 
que facilmente fe pudera 
emendar: nem reduzindo 
a perfeição a huma fò vir­
tude , que facilmente fe 
pudera acquirir. Efta he a 
razaõ funcfamental, ôc fo-
lida : nem S. Paulo lhe 
achou outra. Aflim como 
S. Paulo , efcrevendo aos 
Coloífenfes , reduzio a 
perfeição ao vinculo de 
huma fò virtude, como vi­
mos j aflim efcrevendo aos 
Romanos, depois de rela­
tar todos os preceitos, os 
reduzio também a hum 

ç.om. fò: Et fi quod eft aliud man-
*3' 9- datum, in hoc verbo inftau-

ratur No Texto Grego 
em lugar de inftauratur, 
eftá renovatur. E tudo he. 
Em tantos annos, ôc tan­
tas renovaçoens pudera-
mos ter levantado hum 
grande edifício de perfei­
ção i ôc eu naõ vejo em 

Domeftico 
mim fenaõ ruínas. Em tan­
tos annos, ôc tantas reno­
vaçoens pudéramos ter 
acquirido hum grande ca­
bedal de virtudes -, ôc eu 
naõ vejo em mim fenaõ 
perdas. Que remédio logo 
para renovar o arruinado, 
ôc reftaurar o perdido ? In 
hoc verbo renovatur, m hoc 
verbo inftauratur. O remé­
dio he reduzir tudo à uni­
dade. Procuremos redu­
zir todos os votos a hum 
fò voto : procuremos re­
duzir toda a perfeição a 
huma fò virtude : ôc nefte 
compêndio, ou nefta re-
copilaçaõ, como lhe cha­
ma Santo Agoftinho, fe 
as ruínas forem nos vo­
tos , todas ficaráõ renova­
das na unidade dehumfò 
voto, In hoc verbo renova­
tur : ôc fe as perdas forem 
nas outras virtudes, todas 
ficaráõ reftauradas na uni­
dade de huma fò virtude.: 
In hoc verbo inBauratur. 

:§. IU-

371 ÇÜppoflopois que 
O efta renovação, ôc 

reftau-
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reftauraçaõ fe reduz a nefla mefma líora com taõ 
hum fó voto, ôc a huma fó fervorofa devaçaõ eftá ex-
virtude j que voto, ôc que hortando a feus filhos, 
virtude fera efta ? Digo, Entendamos todos os que 
que a virtude, he a primei- profefiamos religião de­
ra virtude, que Chrifto à baixo do mefmo nome de 
manhã exercitou : ôc o Jefu, que fe queremos in-
voto', he o ultimo voto, teiramente reíponder à di-i 
que nós à manhã profef- gnidade de taõ foberano 
famos : Obedienliam per- nome, ôc às obrigaçoens 
petuam in Societate Jefu. de huma profiffaõ taõ alta, 
Aquelle Senhor , que à fò por meyo da imitação 
manhã fechamoujefus,em da fua obediência , ôc na 
humdiamereceoaimpoíi- unidade delia o podemos 
çaõ defte fantiflimo nome, fazer. A razaõ he manife-
ôc em outro a exaltação fta pelo que fica dito;por-
delle } mas fempre pela que fe todos os votos fc 
virtude da obediência. A devem reduzir a hum fò 
impofiçaõ do nome pela voto, ôc toda a perfeição a 
obediência da Circumci- huma fò virtude -, o voto, 
faõ: Poft quam confummati a que fe redu zem todos os 

funt dies 0B0, ut circumci- votos, ôc a virtude, a que 
deretur Puer, vocatum eft fe reduz toda a perfeição, 
nomen ejus Jefus: a exalta- ÔÍ todas as virtudes, he fò 
çaõ delle pela obediência a virtude da obediência. 

Philip, da morte de Cruz: FaBus Naõ digo coufa nova, fe-
a- 8« 9- obediens ufque ad mortem. naõ aquella mefma, que 

Propter quod donavit illi fobre todas nos deixou em 
nomen, quod eft fuper omne teftamento noflb Santo 
nomen. Efte he o Divino, Patriarçha, confirmando 
ôc humano exemplar, que efta máxima, que baftava 
hoje, ôc à manhã nos põem fer fua, com a famofa fen-
diante dos olhos a Com- tença de S.Gregorio Papa: 
panhia , a cuja imitação Obedientia feia virtus eft. 
. Tom. 11. V qua 
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qua virtutes c ater as menti tude Theologal j mas fe 
inferit, infertafque cuftodtt. eu creyo, porque Deos me 

372 Antes de votar- manda crer, a minha obe? 
mos, o que jà fizemos, ôc diencia he Fé -, fe eu efpe-
à manhã repetimos, tinha ro , porque me manda 
a obediência fobre nós efperar, a minha obedien-
muito menor esfera; por- cia he Efperança -, íe eu 
que DeOs naõ nos obri- amo, porque me manda 
gava a guardar pobreza, amar, a minha obediência 
nem caftidade, nem a mef- he Charidade. 
ma obediência religiofa: 373 Nas virtudes mo­
rnas depois que nós nos raes corre a mefma regra, 
obrigamos a Deos, Deos Se a matéria dellas he de-
tambem nos obriga a nós. vida, a obediência he ju-
E para nos defempenhar- ftiça -, fe he duvidofa, a 
mos defta obrigação, po- Obediência he prudência j 
fto que ella feja de tres vo- fe he ardüa, a obediência 
tos, nós o podemos fazer he fortaleza -, fe he delei-
com hum fò voto, fe elle tavel, a obediência he tem-
foro da obediência. Por- perança. E qüe diremos 
que obedecendo a Deos, das virtudes, Ôc exercidos 
naõ fò fomos obedientes., próprios da Religião ? Ifto 
mas obedientes 3 câftos,ôc mefmo , ôc com a mefma 
pobres, fò com diffèrença certeza. Se a obediência 
dos nomes. Com a mefma me applica às coufas, que 
diffèrença fò dos nomes o mundo rem por baixas, 
define SantoThomás, que he humildade : feàsque 
a obediência em refpeito moleftaõ, ôc caufaõpena, 
do Prdado he obfervan- he paciência :fe às cafuaes, 
cia : em refpeito dos pays ôc varias, fegundo o pede 
he piedade: ôc em refpeito a occafiaõ, he indifferen-
de Deos he religião. Naõ ça : fe me manda que naõ 
iie a obediência,diz o mef- olhe, he modeftia : fe me 
mo Doutor Angélico, vir- manda que naõ falle, he fi­

lencio: 
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lencio : fe me manda que que as mefmas virtudes E 
naõ faya, he cíaufura : fe como, ou porque ? Naõ 
me nega o que defejo, ôc porque he melhor obede-
me obriga ao que repu- cer,quefacrüficar; porque 
gno, he mortificaçaõ : fe iífo he comparar huma 
me refponde, ou caftiga virtude com outra -, mas 
os meus defeitos, he peni- porque ( por exemplo) o 
teneja : ôc fe me põem a comer, ôc adormir, a ré-

m canto, como bordaõ creaçaõ, ôc o defcanço, ôc 
de hum homem velho, de 
que fe quer ajudar quem 
o tem na maõ , he ócio 
íàntocom mais tempo, ôc 
maior liberdade para orar, 
& contemplar em Deos. 

374 Mas porque al­
guns dos exercícios da 
obediência faõ meramente 
temporaes , aqui fe deve 
muito advertir que a obe­
diência naó fò he todas as 

outras acçoens, ôc diver­
timentos defte gênero faõ 
coufas meramente tempo­
raes , naturaes, & indife­
rentes , 6c melhor he co­
mer por obediência, que 
jejuar : melhor he dormir 
por obediência , que vi­
giar : melhor he recrearme 
por obediência, que tra­
balhar : melhor he naõ fa­
zer nada por obediência, 

virtudes, mas faz que fe- que trazer efte Collegio às 
jaõ virtude as que o naõ coftas, ôc fervir mais que 
faõ. Aflim como a alqui- todos. Tanto aíTim,(tor-
mia por arte tudo con ver- nando ao primeiro exem-
te em ouro, aflim a obe- pio) que Santa Thereía. 
diencia por narureza tudo de Jefus com efpirito pro-
transforma , ôc converte prio do feu íòbrenomc 
em virtude. E daqui vem chegou a dizer, que me-
que atè as acçoens, que lhor he comer por obê  
naõ tem nome de virtuo 
fas, antes o contrario, ella 
faz que fejaõ naõ fò virtu­
de, fenaó melhores ainda 

diencia, que commungar 
fem ella. É fe a obediência 
taõ altamente transfor­
ma, ôc fanrifica as acçoens 

V ij indiffe-
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indifferentes, que naõ faõ fe enxertaõ em hum tron-
virtuofas, quanto mais as co, todos faõ de outras ar-
mefmas virtudes, conver- vores, ou plantas, donde 
tendo-as todas em fi, ôc tem o feu nafcimento -, mas 
convertendo-fe nellas ? 

§. I I I I . 

375 SO parece que 
pôde argumen­

tar em contrario a Theo-

depois de enxertados, jà 
naó vivem, nem fk. fuften-
taõ das fuás raizes pró­
prias , fenaõ da raiz, ôc fu-
ftancia do mefmo tronco 
taõ intimamente encor-
poradas nelle , que fe o 

logia, ôc dizer: Todas as tronco eftá verde, os en-
virtudes tem os feus ob- xertos também reverde-
jecfos particulares, pelos cem ;ôcfe o tronco feccou, 
quaes fe diftinguem, ôc também ellès feccaó. O 
deífes mefmos objecfos mefmo fuccede a todas as 
toma cada huma a fua ef- outras virtudes com a 
fencia, a fua efpecie, Ôc 
a fua diffèrença própria: 
logo fendo todas, ôccada 
huma eflêncial, ôc total­
mente diverfas da obe­
diência , parece que fe naõ 

obediência. De tal manei­
ra vivem nella, ôc delia, ôc 
por ella, que fe a obediên­
cia fe murchou, feccou, ou 
morreo, todas as outras 
virtudes adoecem junta-

podem incluir, nem refu- mente, ôc perdem a cor, a 
mir nella. Mas a efta ob- fermofura, o vigor, a vida, 
jecçaõrefpondeojà tácita, ôc deixaõ de fer virtudes, 
ôcexcellentemente o mef- Pelo contrario, fe a obe-
mo S. Gregorio, quando diencia fe conferva em feu 
difle, que a obediência, ôc fer, ôc vive, ôc perfevera, 
fò a obediência he, a que ellas também perfeveraõ, 
enxerta na alma todas as 
outras virtudes: Qua vir-
tutes cateras menti inferit. 
Os ramos, ou garfos, que 

vivem , ôc fe confervaõ -, 
ôc (" como diz noflb San­
to Padre ) En quanto ella 
florcciere, todas Ias de-
^ mas 
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mas fe veran florecer, ôc cia : fazello depois he tar-
Uevar ei fruto, que yo en dança. Pois quando ha de 
vueftras animas defeo. fer efte quando ? Quando 

3 76 Efte he o defejo de a letra jà eftá começada, 
Santo Ignacio , ôc o mef- ôc ainda naõ eftá acabada. 
mo deve fer o noflb. Mas Naquelle ponto precifo. 
porque naõ bafta a efpe- confifte a pontualidade da 
culaçaõ do que eftá dito, obediência. Gentio era Sd 
fenaõ fe defce à praxe: efta neca, mas grande Filofo-
praxe donde a tomaremos fo; ôc efcrevendo de Roma 
nós ? Digo que do mefmo a Lucilio feu difcipulo, 
Minino Jefus, ôc do mef- que eftava em Sicilia, diz 
mo myfterio profundifli- aflim : Spero fie te vivere, 
mo da fua Circumcifaõ, ti- ut, ubicumque fis, feiam 
randode todas ascircun- quid agás : Efpero, Luci-
ftancias da fua obediência lio, que tragas a tua vida 
os documentos da noífa. taõ concertada com o tem-

po, que em qualquer par-
§• T te, onde eftejas, faiba eu 

o que fazes naquella hora. 
377 TyOftquam confim- E quando ifto feefperava 

A mati funt dies 0B0. de hum Eftoico , que fe 
Obedeceo Chrifto á ley da deve efperar de hum Re-
Circumcifaõ ao dia oita- ligiofo ? Que faz agora 
vo , naõ porque dantes o Irmaõ da Companhia? 
naõ defejafle dar ofangue Saõ às cinco para as feis da 
por nós : mas porque ? manhã , eftá em oraçaõ. 
Porque o verdadeiro obe- He dia Santo, faõ das oito 
dientenaõfò fe ha de con- para as dez , em que fe 
formar com a obra, fenaõ oecupa agora ? Eftá eftu-
tambemcomotempo.Ha dando. Deraó tres quar-
de fazer o que fe manda, tos para as onze, ôc nefte 
ôc quando fe manda. Fa- quarto qual he o feuexer-
zello antes naõ hediligen^ cicio ? Eftá fazendo ex-

Tom. 11. V üj ame. 
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ame. Deforte que ha de 378 A circunftancia 
baftar faber-fe a hora, do tempo naó accrefcen-
para que fe faiba em qual- tou o Eúangelifta a do lu-
quer parte o que fazemos, gar, em que o Senhor obê -
Todo o relógio perfeito deceo à ley. Santo Hilário 
naõ fò dà as horas , mas com opinião fingular , ôc 
tem hum braço moftra- naõ recebida, diz que foi' 
dor,comqueasaponta.O em Jerufalem. Se aflim 
Religiofo ha de fer como foífe , alguma efeufa po-
hum relógio, mas com diaõterosefpiritos,aque 
dous braços moftradores, eu íó quero dar nome de 
hum que moftre as horas,. Cortezaós. Querem pro-
outro que moftre as ac- feflar religião, querem vi-
çoens. Seaacçaõeoncor- ver debaixo de obediên­
cia com a hora, anda o re- cia, mas ha de fer em Je-
logio certo -, fe naõ con- rufalem, nas Cortes dos 
corda , anda deftempera- Príncipes, nas cabeças dos 
do. Cafo notável no my- Reynos, nas Metropolis 
fterioda Circumcifaõ \ He das Províncias. Se he em 
de Fé que Chrifto fe cir- Itália, ha de fer em Roma: 
cumeidou: ôc com tudo o fe he em França, ha de fer 
Eúangelifta naõ diz quefe emPariz : fe he em Por-
circumcidaífe ; fò fe con- tugal, ha de fer em Lisboa: 
tentou com dizer que che- ôc fe he nefta parte da nof-
gára o dia da Circumci- fa America, naõ ha de fer 
faó : Confummati funt dies no Ser taõ, nem ha de fer 
0B0 , ut circumcíderetur •, na Aldea, nem na Capita-
porque na obediência de nía, nem em outras Cida-
Chrifto baftava que con- des menores, ainda que fe-
ftafle do tempo, para que jaõ Cathedraes ; fenaó na 
foífe de Fé a acçaõ. Af- principal, ôc maior de to-
fim feraõ quafi de Fé as das. òe efte efpirito he da 
noffas*, fe imitarmos a fua Companhia , naõ he da 
obediência. companhia daquellejefus, 

que 
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que para encarnar efco- encia;paráenfinarànoífa, 
Iheo Nazareth , ôc para que ha de abftrahir total-
nafcer Belém. Ainda nefla mente do lugar, ôc que o 
Belém , com fer naquel- naõ hade ter, nem que-» 
le tempo habitada pouco rer, nem procurar certo, 
mais de paftores, naõ quiz Se a Circumcifaõ foi na 
o Senhor, que fe íòubeífe cafa, era na Cidade } fe no 
de certo o lugar , aonde Prefepio, era fòra deliam 
offereceo a Deos as primi- fe na Cidade, era entre ho-
cias defta fua obediência, mens; fe no Prefepio, era 
Quando chegarão a Be- entre brutos : fe na Cida-
lem os Magos, diz o Eu- de, ôc em cafa, era jà com 
angelifta, que entrando alguma commodidade ; fo 
na cafa ,^acháraõ o Mini- no Prefepio , era com o 

Matth. no: Intrantes domum mve- maior incommodo, ôc to-
nerunt puerum. tal defamparo. E a todas 

379 Daqui infere San- eftas differenças de luga-
to Épifanio com outros res ha de eftar fempre in-
Padres, que o Santo Mi- differente a prompta obe-
nino jà naõ eftava no Pre- diencia -, ou para viver nas 
fepio , ôc que a induftria Cidades, ou fòra, Ôc longe 
de S. Jofeph, depois que a dellas} ou no povoado em-
Cidade fe foi defafogan- tre homens, ou no defer? 
do da multidão da gente, to, ôc no meyo das bre-
pode melhorar de apofen- nhas entre os brutos, ôc as 
to. E como no efpaço da- feras -, ou com commodi-
quelles treze dias fe podia dade, ou fem commodida-
cumprir o dia-oitavo da de -, ou com algum abrigo, 
Circumcifaõ, ou eftando ou fem nenlium abrigo* 
ainda no Prefepio, ou mo- ou em cafa debaixo das ta­
rando jà na cafa, naõ fe lhas, ou no campo debair 
fabe, nem quiz o mefmo xo das Eftrellas. O ubi da 
Senhor , que fe foubeífe obediência he ubique. Os 
o lugar certo de fua obedi- foldados da Companhia de 

V iü> Jefus 
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Jefus faõ foldados volan- guezes, Que õ verdadeiro 
tes, ôcfeeftes pergunta- obediente naõ olha a pef-
rem à noífa regra o lugar foa, a quem obedece.̂  Ou 
onde haõde ter o feu po- feja Sacerdote, ou nao feja 
fto : o lugar he em qual- Sacerdote, ou feja Levita, 
quer parte do Mundo , ou naõ feja Levita, ou te-
onde fe efpera maior fer- nha grande dignidade, ou 
viço de Deos, ôc ajuda das pequena, ou nenhuma, 
almas. com a mefma pontualida-

§. VI. de havemos de obedecer 
ao Irmaõ cofinheiro, que 

380 T 1T circumcidere- ao Padre Geral da Gora­
v a turpuer. Temos panhia. 

aqui a Circumcifaõ pafli- 381 E quanto aô  mi 
va, mas naõ temos a a£ti- niftro da Circumcifaõ do 
va. A pafíiva foi o Mini- Santo Minino, a opinião 
no circumcidado: a acfiva mais provável, ôc mais pia 
foi o miniflro da Circum- he, que aflim comoSepho-
cifaõjdoqualnaõdizpa- ra circumcidou a feu fi-
lavra o Euangelifla. Se- lho, aflim a Virgem Maria 
gundo o ceremonial da circumcidou o feu. Oh 
iey, eraõ miniftros da Cir- que excellente retrato de 
cumcifaõ, primeiro os fa- hum bom Superior, ôc de 
cerdotes, depois os Levi- hum bom fubdito, quan­
tas , ôc em falta deftes, do as obediências faõ taes, 
como cà no Baptifmo, ou- que podem doer \ Verda-
tra qualquer pefloa, ain- deiramente era cafo naõ 
da que naó tiveífe ordem, fò para enternecer, mas 
nem grão Ecclefiaftico> ôc para aífombrar, ver a pie-
tal vez o mefmo pay, ou a dofiflima Virgem ferir 
imefma mãy. Parece que com fuás próprias maós, 
Santo Ignacio commen- fem lhe tremer, nemdef-
tou efte myfterio, quando mayar o braço , ôc derra-
nos efcreveo aos Portu- mar o fangue do Filho de 

Deos, 
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Deos, & feu. O golpe pri- mente, como faõ lizos os 
meiro cortava o coração inftrumentos! 
da Mãy, ôc depois a carne 382 Mas paífemos a 
do Filho: o Filho fofren- outro documento naõ me­
do fem refiftir, a Mãy con- nos neceflario. Utcircum-
ftante fem retroceder : o cideretur A Circumcifaõ 
Filho chorando , a Mãy era huma ley muito dura, 
chorando. De ambos era. mas de pouca dura. Hi -
a dor: de ambos eraõ as Ia* via-fe de acabar cedo, 
grimas, ôc o fangue tam- como fe acabou, fucceden-
bem de ambos ; para que do em feu lugar o Baptif-
nem o Superior feacovar- mo. Pois fe aquella ley 
de, nem o fubdito o eftra- naó havia de durar, por-
nhe. Ha de fer porém que a obfervou o Senhor 
taõ reciproco o fentimen- tanto à fua cufta, que lhe 
to nas matérias fenfiveis, cuftou gottas de fangue ? 
que tanto finta quem exe- Sem duvida porque eftava 
cuta, como quem obede- antevendo, que havia de 
ce : tanto fe laftimequem vir tempo, em que foífe 
forçado fere, como o mef- neceflario efte forte exem-
mo ferido : tanto fe doa o pio da fua obediência para 
Superior, como o fubdi- confirmar as fraquezas da 
to j ôc muito mais o Supe- nofla. Quando a obedien-
rior, que ifto he fer mãy. cia ordena alguma coufa 
Os inftrumentos daquel- de novo , ou quer emen-
le rigor, confia da Efcri- dar algum abufo -, os que 
tura, que eraõ de pedra: porventuragoftavaõ mais 
Cultros lapideos: ôc diz S. dos abufos, do que goftaõ 
Bernardo, que eraõ de da emenda delles , confo-
pedra , ôc naó de ferro j laõ-fe com dizer , que 
porque a pedra naõ cria aquillo naõ ha de durar, 
ferrugem. Ohfequizefle Variarfe-haafuceeflaõdas 
Deos q ue as obediências caufas fegundas, ôc logo 
foífem recebidas taõ Iiza- fe emendará tudo, ôc tor­

nará 
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nará ao que dantes era. mar a fangria, iflb he naó 
Mas ainda que efta pro- querer farar. Santo Igna-
fecia fora taõ infallivel, cio diz, que as coufas da 
como a fciencia, que Chri- obediência fe haóde acei-
fto tinha de fe mudar a tar, ôc crer como fe foraõ 
Circumcifaõ, nem pôr iífo de F é ; mas como ha here-
fe deve defprezar, ou def- ges da Fé, aflim ha here-
obedecer o que de prefen- .ges da obediência. E quem 
tefe ordena. Pois que fe faõ eftes ? Saõ huns efpi-
ha de fazer ? O que fez o ritos inquietos, que fò na 
mefmo Senhor. Agora em própria vontade achaq 
quanto durava aCircum- quietaçaó. Naó declarou 
ciíaõ, circumcidou-fe: de- Santo Ignacio efta ^quafi 
pois quando vier oBaptif- herefia, porque a nao fup-
mo, também fe baptizará. poz na fua Religião -, mas 
Se a ley prefente naõ ha difle-o expreífamente o 
de durar, obferve-fe em Profeta Samuel: Quafi pec-1. *«g! 
quanto dura -, ôc fe depois catum ariolandi eft: & qua- 15" *** 
fe ha de trocar por outra, ftfeelus idololatrianolle ac-
entaó obfervaremos tam- quiefcere. Almas inquietas 
bem efla, ôc feremos duas ( diz Chrifto ) fe quereis 
vezes obedientes. aquietar, obedecei: Tolkte Matth: 

383 A ley naõ tem jugum meum fuper vos ,& "•. afí 
obrigação de fer fempre a 'invenietis requiem anima-
iriefma ; mas o obediente bus veBris. 
tem fempreobrigaçaõ de 
obedecer à ley, qualquer §. V11. 
que ella feja. Se a Circum­
cifaõ tira fangue, & o Ba- 3 84 C Omos chegados 
ptifmo lava com agua, «3à ultima circun-
fangremo-nos agora, ôc ftancia, a qual parece pu-
banharnos-hemos depois, dera inquietar o mefmo 
Mas porque eu elpero Chrifto , fenaõ fora taõ 
pelo banho, naõ querer to- obediente. Ut circumcide-
r retur. 
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retur. A Circumcifaõ era ando tentado contra o que 
remédio do peccado, ôc prometti, ôc renovei tan-
marca de peccador -, ôc da- tas vezes. E porque ? Por-
qui fefegue , que quem quemevejodefacreditado. 
viífe circumcidar aquelle 385 Ora diga-nos efte 
Minino, por conftquen- Padre, a quem naõ quero 
cia natural podia inferir chamar Reverendo , ou 
naõ fò que naõ era Deos, efte IrmaÓ, a quem naõ 
mas que nem era jufto, quero chamar Chariflimo; 
nem eftava em fua graça; qual he a razaõ , porque 
pois fe o circumcidar-fe cuida, ôc diz que eftá def-
Ghriftoera tanto contra o acreditado. Eftou defacre-
credito da fua Divindade ditado ; porque à minha 
em quanto Deos, contra antigüidade antepuzeraõ 
o credito dá fuainnocenr outro mais moderno : 
cia em quanto homem, ôc eftou defacreditado j por-
contra o credito da fua di- que à minha fciencia an-
gnidade em quanto Mef- tepuzeraó outro menos 
fias -, porque fe quiz fu- douto : eftou defacredíra-
jeitar à Circumcifaõ" com do ; porque ao meu gran-
tantos defcrediros ? Para de talento antepuzeraõ 
tirar, ôc arrancar naõ do outro muito inferior:; 
Mundo, fenaó das Reli- eftou defacreditado -, por-
gioens a maior pefte dei- que à minha virtude, ôc à 
Ias, que faõ eftes dous no- minha edificação antepu-
mes, credito, ôc deferedüo: zeraõ outro, que naõ tem 
Oh quantos trabalhos,, tanta. Bem o prova efla 
quantos defgoftos, quan- humildade. Mas dado que 
tas perturbaçoens tem fer antepofto hum , feja 
caufado na Religião, ôc defcredito do outro, que 
quantas vocaçoens tem naõ foi preferido : a An-
perdido a falfa adoração drè mais velho , foi ante-
defte maldito idolo \ Ando pofto Pedro : a Jofeph o 
trifte, ando defconfolado, Jufto, foi antepofto Ma-

thias: 
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thias: ôc ao Jufto dosju- ior credito, foi Adam :ôc 
ftos, o Filho de Deos, foi que diz David defte ho-
antepofto Barrabás. Cer- mem taõ acreditado,^ 
tamente que entre eftes taó honrado ? Homo cum rfaim. 
defacreditados, bem pu- in honore eftet, non intélle- 4**I5> 

dera hum homem de bem xit: O homem eftando na 
naõ fe afrontar de fer hum honra naõ entendeo. E 
delles. Mas vamos à re- que he o que naõ enten-
pofta, que naó tem repo- deo ? Naõ entendeo onde 
fta. Aflim como o credito eftava a honra Elle eftava 
do foldado confifte em fer na honra : Cum in honore 
bom foldado , o credito eftet: ôc naó entendeo aon-
do eftudante em fer bom de a honra eftava. Enten-
eftudante, ôc o credito do deo que a honra eftava em 
official em qualquer arte, fer como Deos -, ôc ella naõ 
em fer bom official; aflim o eftava em fer , fenaõ em 
credito do Religiofo con- obedecer. Em quanto obe-
fifte em fer bom Religio- deceo, todas as creaturas 
fo. E o fer bom Religiofo o refpeitavaó, ôc venera-
em que confifte ? Nin- vaõ : tanto que defobede-
guem pôde negar que na ceo, atè os jumentos zom-
obediencia , em fazer o báraõ delle. Queira Deos 
quelhemandaõj&emfe que no paraifo da Reli-
contentarcomquelhenaõ giaõ nos naõ engane do 
mandemo que defeja. Efte mefmo modo a íerpente. 
he todo o.cr edito, ôctoda A honra , ôc credito do 
a honra do Religiofo, ôc Religiofo naõ eftá em fer 
naõ ha outra. Entender o o que elle defeja, ou pre-
contrario fera de filho de fume, fenaõ em obedecer 
Adam, ôc naó de filho de ao que lhe mandaó, por 
Santo Ignacio. mais que feja em coufas, 

386 O homem, que que pareça o defacreditaó. 
Deos poz nefte Mundo Que maiores defcreditos, 
com maior honra, ôc ma- que aquelles, que ponde­

rávamos. 
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ravamos na Circumcifaõ 
de Chrifto ? Mas como o §i- V I I I . 
Senhor ainda aflim obede-
ceo, da mefma Circumci- 387 TnStas foraõ na 
faõ fahio muito mais hon- *--* Circumcifaõ de 
rado do que dantes era, Chrifto as circunftancias 
naõfò em quanto homem, da fua obediência, ôc eftes 
fenaõ em quanto Deó& faó os documentos da nof-
Comoentrou Chrifto na fa. Sc os puzermos em 
Circumcifaõ, ôc como fa- praxe, conheceremos que 
hio ? Entrou obediente, ôc a renovação de todos os 
fahio Jefus: Ut circumci- votos fe reduz a efte fò 
deretur Puer, vocatumeB voto , ôc a renovação de 
nomen ejus Jefus. E ifto foi todas as virtudes a efta fò 
em todo o rigor da Theo- virtude. Para maior evi-
logia fair muito mais hon- dencia quero acabar com 
rado do que era, ainda em a demonftraçaõ contraria, 
quanto Deos. Quando eu Se tivermos todas as vir-
digo, Deos: nomeyo efte tudes, Ôc nos faltar a obe-
nome com o barrete na diencia, nenhuma virtu-^ 
cabeça; mas quando digo, de temos : pelo contrario 1 
Jefus: tiro o barrete -, por- fe tivermos a obediência,' 
que o mefmo Deos de- nella teremos todas as vir-
baixo defte nome he digno tudes : porque ? Porque 
de maior veneração , ôc aflim como a obediência 
de maior honra. E efta heocompendio,ôcauniaõ 
maior honra naõ a alcan^ de todas as virtudes, af-1 

çouo mefmo Filho de fim a defobediencia he O' 
Deos antes da Circumci- difpendio , ôc:deftruiçaõ-
faõ , fenaõ depois que de todas. Adam no Parai-
obedeceo a ella: Pofiquam fo rodos fabem os que foi 
confummati funt dies 0B0, creado em juftiça original 
nt circumcideretur. com todas as virtudes, 

que Deos lhe infundio na 
alma. 
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alma. E quanto lhe dura- grande témpeftade- ? Efte 
raõ ? Em cfuanto obede- he o que poz a perigo de 
ceo, confer vou todas; tan- fe ir apique o navio ? Efte 
to que defobedecco, per- he o que mereceo que o 
deo todas, E fe iftofucce- lançaífem ao mar ? Sim, 
deo no Paraifo , cà fòra eílc. Porque com todas 
que fera,fenaó o mefmo ? eífasvirtudes nefta mefma 

388 Ponhamo-nos oceafiao foi defopediente, 
longe delle naõ fò na terra, Pelas virtudes mereceo a 
fenaõ no mar. Eque tem- deiçaó : pela defobedien-
peftade he aquella , que cia perdeo as virtudes. Os 
no Mediterrâneo levanta do navio, diz o Texto, 
as ondas atè as nuvens ? que faziaõ oraçaõ aos feus 
Que navio he aquelle, que deofes; porque todos eraõ 
eftaõ batendo, ôc comen- idolatras : ôc a tempefta-
do os mares? Que homem de, que naó levantou a 
he aquelle , que lançado idolatria de tantos gen-
ao mar o engole huma Ba- tios, levantou-a a defobe-
lea ? O homem he Jonas: diencia de hum Santo. 
o navio he de huns gen- Naõ ha que fazer cafo de 
tios, em que elle navega- fantidades fem obedien-
VA : a témpeftade furiofa cia. Muita modeftia, mui-
he a que por fua caufa fe ta compoftura, muita pe-
levantou. E quem era efte nitencia , muita edifica-
Jonas ? Era hum Profeta caõ, muitas illuftraçoens 
do numero dos doze : era do Ceo, muitas profecias; 
hum homem, de cujo efpi- mas tudo ifto fem obe-
rito, Sc zelo fiou Deos a diencia he hum pouco de 
miflaõ^&converfaó deNi- vento. Mal diífe em dizer, 
n ive: era hum Santo entaõ hum pouco: he tanto veR-
reputado por tal, ôc depois to , que levanta tempefta-
canonizado. Pois efte ho- des, que põem a perigo de 
mem de tantas virtudes he naufragar o navio, ôc que 
o cue levantou huma taõ fe Deos naõ acudíra com 

x hum 



Na 'Vefpera da 
hum milagre,oProfetafe 
fovertéra no mar, Ôc Ni­
nive na terra. 

§. IX. 

389 *^pOdos eífes do-
A cumentos dita­

dos na efcola daquelle mi­
nino de oito dias, que para 
fer admiração dos Dou­
tores naõ ha de efperar 
pelos doze annos, íaõ os 
que nos enfinaõ-pratica­
mente que para a breve, 
ôc perfeita renovação do 
efpirito, o voto, a quefe 
haõde reduzir todos Os 
votos, ôc a virtude, a que 
fe haõde reduzir todas as 
virtudes, he a obediência. 
Aflim como a Circumci­
faõ era a divifa,que diftm-
guia os filhos de Abraham 
dos outros povos -, affim a 
obediência he o caracter, 
que diftin^ue os filhos de 
Santo Ignacio dos outros 
Religiofos. Em outras 
Religioens (diz o Santo 
Patriarcha) podemos fo-
frer que nos façaõ venta­
gem nas afperezas, que 
caca hum íantamente ob-

Circumcifaõ. 341 
ferva ; porém na pureza 
da Obediência , defejo, Ir­
maõs charifíimos, que fe 
aflinalem os que nefta 
Companhia fervem a Deos 
noflb Senhor, ôc que nifto 
fe conheçaõ os verdadei­
ros filhos delia. Se formos 
verdadeiros obedientes, 
feremos verdadeiros fi­
lhos da Companhia de 
Jefus j mas fe o naõ for­
mos , bem nos podemos 
defpedír defte nome j por­
que nem elle, nem Santo 
Ignacio , nem a Compa­
nhia -, nem o mefmo Mun­
do nos conhecerá por fi­
lhos feus. Perdeo-fe o 
Mundo, ôc o Paraifo por 
falta de obediência : ôc fò 
pela obediência poderá a 
Companhia fàlvar o Mun­
do i ôc fer ella o Paraifo. 
Oh que Paraifo'ha terra 
feria à manhã, ôc fera efte 
Santo Collegio 3 fê todos 
com grande uniaõ entre 
nós , ôc grande fujeiçaó 
à obediência , nos reíbf-
vermos com toda a appli-
caçaõ , com todo cuida­
do , com todas noflâs ora­
çoens -y. ôc devaçoens, ôc 

com 
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com hum exame mais par- de quatro votos, fenao 
ticular a confeguir a per- para fer profeífo de hum 
feição defta fò virtude • voto. A obediência he o 

390 Digo , defta fò voto, que faz os verdadei-
virtude ; porque naó he ros profeflbs, ôc em que 
neceflario accrefcentar de todos o podemos fer. Aos 
novo coufa alguma* fenaõ que fe applicaõ a outros 
fazermos o mefmo, que meyos, ainda que fantos, 
fazemos , cada hum fe- -para confeguir a perfei-

-gundo o feu eftado, fò por çaó, parece-me que lhes 
obediência. O Irmaó Co- eftá dizendo Chrifto como 
adjutor na facriftia, na -a Martha : Turbaris erga mer»: 
portaria, na enfermaria, plurima: porro unum eft ne- 4»- v~. 
ôc nas outras officinas, ceftarium. Efte unum^ re­
faça o que coftuma traba- duzido à unidade da obe­

diência, he fò o neceflario: lhar; mas por obediência. 
O Sacerdote no altar, no 
púlpito, no confefíiona-
rio, noshofpitaes, nasca-
deas, na afliftencia} faça o 
que coftuma exercitar $ 
mas por obediência. O Ir­
maõ Eftudante nas Gram-
maticas, nas Humanida­
des , nas Filofofias , nas 
Theologias, faça o que 
coftuma eftudar; mas por 
obediência. Mas por obe-
.diencia, torno a dizer} ôc 
naõ para fer grande letra­
do, nem para fer grande 
.Pregador, nem para fer 
Meftre, nem para fer Len­
te, nem para fer profeífo 

efte unum reduzido à uni­
dade da obediência, he o 
que fò bafta para çonfe-
guirmostoda a perfeição 
do efpirito, ôc todo o efpi­
rito da perfeição. Aflim 
como reduzimos todos os 
fins a hum fò fim, que he 
Deos , aflim havemos de 
reduzir todos os meyos a 
hum fò meyo , que hea 
obediência , obedecendo 
a Deos em todos os feus 
Mandamentos, obedecen­
do a Santo Ignacio em to­
das as fuás regras, ôc obe­
decendo ao Superior, que 
he a voz de Deos, ôc regra 

vivay 



Na vefpera da Circumcifaõ. 343 
viva, em tudo o que dif- derofo pelas gottinhas do 
puzer de nós. fangue de fua Circumcifaõ, 

391 Tal he a renova- ôc à Santiflima Mãy pelas 
çaõ , que o Ceo de nós copiofas lagrimas, que ella 
efpera no dia de à manhã} lhe cuftou, nos concedaõ 
ôc nós naõ fò por fer o em honra de taõ foberano 
próprio dia dedicado para myfterio efta mefma refo-
elía; mas por fer o primei- luçaõ muito efficaz, mui-
ro daquelle anno fatal, no to verdadeira, muito for-
qual o mefmo Ceo nos tem te, muito deliberada, ôc 
prevenido com a demon- muito confiante, para que 
ftraçaõ ou de huma pai- aflim como o mefmo Se-
ma, ou de hum alfange, nhor pela fua obediência 
para que veja cada hum mereceo o nome Santifll-
aonde a fua obediência, mo de Jefus, aflim nós pela 
ou a fua defobediencia o mefma obediência nos fa-
pôde levar, como levou a çamos dignos de o fervir 
muitos. O que refta he, perpetuamente na Com-
que com todo o affe&o de panhia debaixo do mefmo 
noflos coraçoens pecamos nome: Obedientiam perpe-
àquelle Minino todo .po- tuam in Societate Jefu. 

x SERMAM 
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S E R M A M 
DE SANTO 

ANTÔNIO, 
Em dia da SANTÍSSIMA TRINDADE ; 

na Cidade do Maranhão. 

Qui fecerit, Qf docuerit, hic magnus vocabitur in 
regno ctflorum. Matth. 5. 

§. I. fenaõ da mefma Sabedoria 
Divina no capitulo trinta 

?AM fò ha & tres; do Ecclefiaftico. 
[predeftina- Faz alli efte Author, taõ 
^çaõparàos Canonico como todos os 
^homensjfe- outroscla Efcritura Sagra-

naõ também para os dias: da,huma notável queftaó: 
os homens predeftinados Quare dies diem fuperat,& ECCIÍ: 
para a gloria de Deos •, ôc iterim lux lucem, & annus »• 7' 
os dias predeftinados para annum a, fole ? Qual he a 
Deos fer glorificado nel- razaõ porque hum dia he 
les. Naõ ne efta propofi- mais celebre que o outro 
caõ, ou diftinccaõ minha, dia, ôc também nefte mef-
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mo dia hum anno mais ce- na variedade dos annos: 
lebre que o outro anno, Et iterum lux lucem , de­
fendo que o mefmo Sol annus annum -, a razaõ da 
faz os dias, ôc mais os an- diffèrença he -, porque va-
nos ? Refponde o mefmo riando-fe com os annos os 
Texto, que a razaõ defta tempos -, a ordem, ôc o lu-
differença naõ he outra, gar dos dias também fe 
fenaõ a vontade, ôc elei- varia : da qual variedade, 
çaõ Divina. E aflim como ôc- mudança fe fegue que 
Deos predeftinou os ho- as feitas , ôc celebridades 
mens naõ fò para ferem dos dias ou fe dividem en-
gloriofos no Ceo , mas tre fi , ou fe ajuntaõ no 
também para ferem mais mefmo dia. E tudo ifto 
fantos, mais fabios, mais naõifuccede acafo, fenaõ 
nobres, mais ricos, ôc mais porque âflifn o ordenou 
poderofos, ôcilluftres na a dffpofiçaõ da Sabedoria 
terra ; aflim também pre- Divina. A Dominifeientia ifciâem 
deftinou os dias , para feparatifunt,faBofole,&z'9* 
que huns foflem mais fan- praceptum cufiodiente. Et 
tos ornais feftivos, ôcde imniutavit têmpora, & dies 
maior veneração, ôc ceie- festos ipforum , & in ülis 
br idade, por ferem dedi- dies feftos celebraverunt. 
cados a maior culto Divi- 393 Tudo o que atè-
no, ou na Fé da fua mef- gora difle ( ôc foi neceffa-
ffla Divindade, ou na me- rio dizer-fe, por fer fabi-
moria, ôc reconhecimento do , ôc advertido de pou-
de feus particulares bene- eos ) he o que temos, ôc 
fidos. Efta he a repofta celebramos. nefte grande 
quanto à primeira parte dia , fempre grande, ôc 
da queftaõ , ôc quanto à hoje com eípecial grande-
differença dos dias :Quare za : fempre grande uni-
dies diemfuperat ? Quanto verfalmente, por fer o dia 
à fegunda parte, ôc à dif- da Santiflima Trindade, 
fèrença dos meftnos dias Greadorà , ôc Confèrva* 

X ij dora 
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dora do Mundo, o qual dos tempos -, com muita 
como pendente de tres de- razaõ podemos duvidar 
dos, fuftenta a Omnipo- na uniaõ defte myfteriofo 
tenda do Padre, a Sabedo- concurfo, a qual das duas 
ria do Filho, ôc a bondade partes fe deve attribuir 

nà;* do Efpirito Santo: Appen- principalmente o motivo, 
4°* ludit tribusàigitismolem ter- ou empenho do mefmo 

ra. E grande principal- encontro : fe à religião, 
mente na Monarchia, ôc ôc virtudes de Santo An-
Reynos de Portugal, ifto tonio, para com ellas nos 
he, nas quatro partes do enfinar a crer, a admirar, 
mefmo Mundo, na Euro- ôc celebrar dignamente o 
pa, na África, na Afia, ôc myfterio profundiflimo, 
nefla America, por fer jun- ôc incomprehenfível da 
tamente dia do noflb Por- SantiflimaTrindade; ou à 
tuguez Santo Antônio. A mefma Trindade Santifli-
uniaó, ôc concurfo deftas ma para nos declarar, & 
duas celebridades no mef- fazer entender as grande-
mo dia , poderia parecer zas, ôc excellencias do feu 
fer fuccedida acafo pela grande fervo Antônio, 
variedade do anno : mas 394 Parece que efte 
como jà nos confia por re- mefmo nome de fervo, ôc 
velaçaõ , ôc authoridade de hum fervo taõ eftrema-
Divina,queaflimadigni- damente zelofo em pro-
dade dos dias, como ava- curar fempre, ôc em tudo 
riedade dos annos, tudo a maior gloria de feu Se-
eftá predeftinado, ôc or- nhor: ôc de hum fervo que 
denado ab aterno pela dif- nefte mefmo dia da Santif-
pofiçaó, ôc eleição daquel- fimaTrindade pregou tan. 
ia fuprema Providencia, tas vezes aos ignorantes, 
que aflim como creou to- ôc fez crer aos infleis, que 
das as coufas, aflim de- fendo hum em Eífencia, 
cretou, ôc finalou a cada he Trino em Peflbas -, ôc 
huma dellas a diffèrença fendo as Peflbas tres, ôc 

cada 
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cada huma dellãsDeos, 
naó faõ tres Deofes, fenaõ 
hum fò Deos: ôc de hum 
fervo que todos os dias, 
ôc momentos da vida, fem 
tomar, ou refer var para fi 
hum fò inftante, os dedi­
cou , ôc confagrou a efte 
mefmo culto, a efta mef­
ma veneração , ôc a efte 
mefmo obfequio , com 
nome, com habito, ôc com 
profíflaõ de Menor , que 
ainda na mefma Gloria 
profeífa : fendo finalmen­
te certo, ôc mais conforme 
à razaõ , ôc à obrigação, 
ôc à natureza, que o fervo 
bufque ao Senhor, ôc naõ 
o Senhor ao fervo : por 
eftas, ôc infinitas outras 
confideraçoens parece que 
nefte concurfo, ou encon­
tro de feftas, ôc dias, o de 
Santo Antônio fem duvi­
da he o que fe vem fujei-
tar, render, ôc fervir, para 
também com o feu,ôc com-
figo celebrar , ôc feftejar 
o da Santiflima Trindade. 

395 Com tudo,fe eu 
hei-de dizer o que íinto, o 
meu parecer, fem lifonja, 
nem encarecimento, hea 

Tom. n . 
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que naõ acafo, mas por or­
dem, ôc difpofiçaõ Divi­
na , como fica moftrado, 
naõ he o dia de Santo An­
tônio o que nefte concur­
fo vem celebrar, ôc fervir 
o da Santiflima Trinda­
de ; fenaõ o da Santiflima 
Trindade o que vem au-
thorizar, honrar, ôc en­
grandecer o de Santo An­
tônio. Primeiramente naó 
he acçaõ menos decente* 
ou alhea da mageftade das 
tres Peflbas Divinas virem 
ellas afliftir com modo de 
prefença mais alta, ôc mais 
fublime aos fervos feus 
mais fieis, ôc mais diligen­
tes , que dignamente fa-
bem amar, obedecer, ôc 
fervir à mefma Mageftade. 
Aflim o preguei defte lu­
gar o Domingo paflado 
com palavras do mefmo 
Chrifto. Si quis diligit me, 

fermonem meum fervabit, joan 
& Pater meus diliget eum,l 

& ad eum veniemus :Quem 
me ama ( diz Chrifto ) 
obedecerá , ôc guardará 
meus preceitos, ôc a quem 
os obedecer, ôc obfervar, 
amará meu eterno Pay , 

X ii| ôc % 
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34^ Sermaõ de 
ôc a elle viremos. E quem Sc correfponder ao amor, 
faõ eftes que haõde vir, & naó he Antônio o que vai 
aíliftir ao que ama, ôc obe- a Chrifto, fenaõ Chrifto o 
dece a Chrifto, Et ad eum que vem a Antônio; o que 
veniemus ? He o mefmo fez a fegunda Pefloa da 
Padre, ôc oFilho, ôc oEfpi- Santiflima Trindade, por-
rito Santo, as tres Peflbas que o naõ fará também a 
da Santiflima Trindade, primeira, Ôc a terceira, Et 
diz a Fé , ôc a Theologia, ad eum veniemus ? 
com todos os Santos Pa- 396 Aflim he hoje: ôc 
dres. E fe a Santiflima naturalmente aflim havia 
Trindade em Pefloa , ou de fer, nem podia fer dou-
em Peflbas, promette vir tra forte no concurfo de-
afliftir a quem ama a Chri- ftes dous dias. Porque? 
fto, ôc obferva feus pre- Porque o dia de Santo An-
ceitos, como negará efte tonio he dia eftavel, ôc 
favor no feu dia a Santo fixo, que fe naõ muda, 
Antônio , taó diligente, nem varia com a mudan-
ôc exacfo obfervador naõ ça dos annos : o dia da 
fò dos preceitos , fenaó Santiflima Trindade he 
dos acenos da voarade de dia naó fixo, fenaõ muda-
Chriflo, ôc taõ amanre, Ôc vel, que com a variedade 
amado feu ? Quando o dos annos fe varia tam-
mefmo Chrifto, que por bem, ôc fe muda: logo efte 
amor de nós fe fez ho- he o que fò podia vir, ôc 
mem,ôcporamordeSan- o que veyo. Efte Angular 
to Antônio fe fez mini- favor naõ fuccedido agora 
no, ôc fe lhe veyo pôr nos acafo, fenaõ por decreto, 
braços, como o vemos -y ôc difpofiçaõ eterna, he o 
quem foi o que bufcou, que na ordem, ôcdigni-
ôca quem ? Naõ foi An- dade dos dias eftava defti-
tonio a Chrifto , fenaõ nado, ôc predeftinado pela 
Chrifto a Antônio. Pois fe Divina Providencia, para 
para honrar a obediência, que o dia da Santiflima 
r Trin-
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Trindade, ôc a Santiflima nifcftar a grandeza defte 
Trindade nelle viefle au- prodigiofo Menor, fò o 
thorizar,ôc honrar com in- podia fazer toda a San-
finitos augmentos de ceie- tiflima Trindade ; por-
bridade o dia de Santo An- que toda ella o fez grande. 
tonio : ôcpara que a mef- Efte fera o aflumpto do 
ma Trindade, como Au- meu difcurfo: efta a uniaõ, 
thora das excellencias, ôc ou unidade a que reduzi-
grandezas do noflb Santo, rei o concurfo deftes dous 
foífe também a Prégadora dias : ôc efte o nò indiíío-
dellas. luvel com que em tanta 

397 Tudo ifto , ôc difparidade de extremos 
nada menos he o que di- atarei , ôc concordarei 
zem as palavras do Euan- huma, ôc outra fefta. Que 
gelho, que tomei por the- diz o Euangelho ? Tres 
ma. Qui fecerit, &docue- coufas grandes em tres 
rit, hic magnus vocabitur palavras : Qui fecerit, & Macth. 
inregno calor um : Aquelle docuerit, magnus vocabi- s*l9m 

que fizer, ôc enfinar, terá tur: ôc as mefmas tres cou-
nome de grande no Rey- fas moftrarei eu que fo-
nodoCeo Na terra, que raõ aquellas com que as 
he hum ponto em refpeito tres Peflbas da Santiflima 
do Ceo, naõ pôde haver Trindade fizeraõ grande 
grandes, como bem, ôc Fi- a Santo Antônio. Mas de 
lofoficamente notou Sene- que modo ? A Pefloa do 
ca condemnando o nome Padre dando-lhe o fecerit-, 

-de Magno em Alexandre, a Pefloa do Filho dando-
Santo Antônio foi verda- lhe o docuerit -, ôca Pefloa 
deiramente grande, por- do Efpirito Santo dando-
que foi grande no Rey- lhe o vocabitur. Suppo-
no do Ceo. Mas porque fto, ôc propofto aflim o 
eftas grandezas no mefmo que hei-de dizer, efpero 
Reyno do Ceo faõ maio- que para gloria da mefma 
res, ôc menores: para ma- Trindade em taõ nova, ôc 

X iüj difli-
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difficultoía empreza nos mas fe he a mais nobre , Sc 
naõfaltarácom fua graça mais excellente de todas, 
a Filha do Padre, a Mãy refere-fe expreflamente à 
do Filho, ôc a Efpofa do Trindade, ifto he, a Deos 
Efpirito Santo ; porque em quantoTrino. Napri-
como bem difle Richardo meira, ôc mais antiga obra 
de Santo Laurencio , Per de Deos temos a prova, Ôc 

5,Íf "é *$am} &in ¥a' & ex *Pfa ° exemplo defta particu-
\lmuaugetur gloria Patris, & lar expreífaó. No princi-, 

- de Fãü , & Spiritus SanBi. pio,diz o Texto Sagrado, 
; AVE MARIA. creou Deos o Ceo , ôc a 

terra : In principio creavit 
§• l i - Deus calum , & terram: Gen. ij 

continuou a obra da crea- u 

39S f \ Uando Deos çaõ por todos os feis dias 
V < obra fòra de fi feguintes, ôc fempre falia o 

mefmo ( que os Theolo- Texto pelos mefmos ter-
gos chamaõ ad extra ) he mos: chegado finalmente 
certo com certeza de Fé, o fim do mefmo fexto dia, • 
que para qualquer effeito em que Deos creou o ho-
maior, ou menor, naõ fò mem , muda a Efcritura 
concorre como primeira Sagrada o eftylo , ôc diz, 
caufa a Unidade da Eífen- que difle Deos, Faciamus 
cia Divina, fenaõ também hominem ad imaginem, & íbidem 
igua l , ôc indivifamente ftmilitMdinemnofiram:¥a-í6-
a Trindade das Peflbas. çamos o homem à nofla 
Com tudo na expreífaó imagem , ôc femelhança. 
defle mefmo concurfo ha Pois fe no principio difle 
huma diffèrença taõ nota- creavit •, porque agora diz 
vel, que fe a obra, pofto faciamus ? Todos os San-
que grande, naõ he a mais tos Padres, & Interpretes 
excellente , attribue-fe o entendem concordemen-
effeito à Unidade, ifto he, te, que a palavra fmgular, 
a Deos em quanto hum -, creavit, fignificaa Unida­

de 
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de de Deos -, ôc a palavra 399 Naõ fou taõ apai-
do numero plural ,facia- xonado das grandezas de 
mus, fignifica a Trindade Santo Antônio, que orde-
dasPelfoas. Pois fe a pri- ne efte primeiro aliceífe 
meira, ôc todas as outras do meu difcurfo a dizer 
obras da creaçaõ fe attri- que a diffèrença que faz o 
buem a Deos em quanto homem a todas as outras-
hum ; porque razaõ a ul- creaturas, faz Santo Arr-
tima, que foi o homem y tonio a todos os outros 
fe refere expreífamente ao homens. O encarecido a 
mefmo Deos em quanto quefaltaofolido, hevai-
Trino ? Porque todas as dade, ôcnaõ verdade : ôc 
outras obras , ainda que as verdades defte grande 
grandes, naõ eraõ as mais homem foraõ taõ gran-
nobres, Ôc mais excellen- des, que nem fe podem 
tes, como feitas por Deos declarar, quanto mais ra­
para fervirem ao homem: carecer. O que fò quiz af-
porèm o homem creado, fentar por primeiro fun-
ôc formado pelo mefmo damento doquehei-dedi-
Déos, como imagem fua, zer, he, que as grandezas, 
para dominar , ôc fer fe- ôc dotes Angulares com 

' nhor de todas, era a mais que Deos levanta humas 
nobre, ôc mais excellente creaturas fobre outras cre-
de todas. E pofto que to- aturas, ôc humas obras 
das eraõ obras do mefmo fuás maiores fobre outras, 
Deos, ôc da mefma Omni- pofto que grandes •, por 
potência , as menos no- exceiçaõ, ou propriedade, 
bres atfribuem-fe à Uni- ôc quando menos *por ex-
dade, ôc a Deos, em quan- preífaõ particular perten-
to hum na Eífencia •, ôc a cem à Trindade do mef-
mais nobre, ôc a mais ex- mo Deos, ôc às tres Divi-
cellehte à Trindade, ôc ao nas Peflbas. Pede David a 
mefmo Deos em quanto Deos que fe digne de bem-
Tnno em Peflbas. • dizer , ou abendiçoar o 

feu 
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feu povo com tal venta- do Filho fe fez homerrt 
gem, que nelle Angular- como nós : ôc o terceiro 
mente , como povo feu, nome Deus , fignifica o 
feja Deos reverenciado, ôc Efpirito Santo, benedicat 
temido de todas as outras nos Deus. Aflim declarao 
nacoens do Mundo,ôc diz efte famofo Texto todos 

faim. aflim : Benedicat nos Deus, os Intrepretes. E particu- HU*O 
6-7:8. Véus nofter, benedicat nos larmente Hugo Cardeal o 

Deus,&metuant eum om- confirma com outro do 
4.00 nes fines terra. E porque capitulo fexto dos Nume- Nan*a 

razaó, ou com que ener- ros, em que Deos manda- ' 
gia invoca David a Deos va expreflamente que o 
nefta petição , repetindo povo fe abendiçoafle nao 
tres vezes o nome de com huma, nem com duas, 
Deos, Benedicat nos Deus, fenaõ com tres bençoens. 
Deus nofter, benedicat nos A primeira, em nome do 
Deus ? Porque como a fua Padre : Benedicat vos Do-
peticaó era que o povo de minus , & cupdiat vos: 
Ifrael fofle abendiçoado eccebenediBioPatris. Aie-
íbbre todos os outros, co- gunda , em nome do í 1-
herentemente, ôc fegundo lho : OftendatDommusfa-
a propriedade do que pe- ciem fuam vobis: ecce bene-
dia, havia de invocara .diBioFiii. A terceira, em 
Deos em quanto Trino, nome do Efpirito Santcr. 
ôca todas ? ôccada huma Et det vobis pacem: eccebe-
das tresPeflbas da Santif- nediBio Spintus SanBi. 
fimaTrindade. De manei- 401 E fe perguntar-
ra que o primeiro nome mos '. l ^ n w hmçocn. 
!Dm,fignificaaDeosPa- ^ ^ a ^ ° u

P a ^ e V,ír 
dre, Benedicat nos Deus: o Pefloa do Filho & da Pef-
fczunào nome Deus, fi- foa do Efpirito Santo 
Sufica a Deos Filho, ôc como fe diíhnguiao entre 

noflb, porque fò a Peffoa viao de fer ? Refponde o 
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mefmo Doutor Eminen- tonio fazer taõ prodigio-
tillimo, como fe eu o ti- íàs maravilhas, qui fecerit, 
vera fubornado para efte lhe deo o Poder : a Pefloa 
dia. Pater in Potentia, Fi- do Filho para enfinar, ôc 
lius in Sapientia , Spiritus converter o Mundo, doeu-
SanBus in Beneficência. A erit, 1 he deo a Sabedoria: ôc 
bençaõ do Padre havia de a Pefloa do Efpirito Santo 
fer communicando o Po- naõ fò para fantificar as 
der : a bençaõ do Filho almas, mas também para 
communicando a Sabedo- fer chamado por Antono-
ria : a bençaõ do Efpirito mafia o Santo, vocabitur, 
Santo communicando a lhe deo feu próprio nome, 
Bondade , ôc Santidade, ou o feu nome próprio. 
Agora fe entende clara- 402 Mas antes que 
mente o que eu prometti paliemos à prova particu-
no thema do Euangelho lar de cada hum defles ri­
fem o declarar : Quifece- tulos, (porque naõ pareça 
rtt, & docuerit, hic magnus exceflb de novidade refe-
vocabitur. Atè os mefmos rillos às tres Peflbas Di-
doutos fabem que ao Pa- vinas) vejamos como fe 
dre fe attribue o Poder, portou com Deos, ôc com-
ao Filho a Sabedoria, ao figo o noflb Menor orna-
Efpirito Santo a Santida- do pelo mefmo Deos, ou 
de. E eu que difle ? Que por melhor dizer, cheyo 
concorrendo toda a San- de taó extraordinárias 
tiflima Trindade para as grandezas. Aquelle gran-
grandezas de Santo Anto* deExpofitor também Por-
nio, o Padre lhe dera ofe- tuguez , a quem chamá-
cerit,oFilho lhe dera o do- raó em Heípanha ei Pa-
cuerit, ôc o Efpirito Santo dre de los conceptos, por-
o vocabitur. E agora vere- que quando fahio com os 
mos que verdadeiramente feus Commentarios fobre 
aflim foi. Porque a Pefloa o Apocalypfe , andando 
do Padre para Santo An- mui validas nos púlpitos 

as 
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as comparaçoens, ou os dicens, fanBificavi te :Spt* 
fimiles, entaõ fe?introduz ritns SanBus dicens, Pro-
zíraõem feu lugar, oufe phetam dedi te. Naõ he 403 
acreditarão mais os que logo penfamento (pofto 
hoje fe chamaõ conceitos, que favor grande ) nem 
( E digo, fe chamaó -, por- alheyo, nem menos digno 
que (como bem difle hum da Mageftade das tres Pef-
grande Poeta do mefmo foas Divinas ; que no dia 
tempo também Caftelha- da Santiflima Trindade, 
no) muitos faõ taes , ôc em que a mefma Trinda-
tem taõ pouca fuftancia, de vem honrar a Santo An-
Que parecen concepto, y tonio , aŝ  tres Peflbas Di­
es fonido.) Efte Expofitor vinas tomem cada huma 
pois naquelles tres; As do por fua conta as tres pala-

Terem. Profeta Jeremias, A, A,A, vras do Euangelho: o Pa-
1*•6- Domine Deus, reconhece dre a palavra fecerit, o Fi­

que falia o mefmo Profe- lho a palavra docuerit, o 
ta com as tres Peflbas da Efpirito Santo a palavra 
SantiffimaTrindade. E fo- vocabitur. No vocabitur fi-
bre as palavras. qUeDeos gnificou a terceira Pefloa 
lhe tinha dito , Priufquam a Santidade para o nome , 

.te firmar em in utero, norui FanBificavi te: no docuerit 
te -, & anttquam exirefde fignifícou a fegunda aSa-
vulva fanBificavi te , & bedoria para a doutrina, 
Prophetam m gentibus de- Prophetam dedi te: no fe-

Jite: diz que. a palavra, cerit figniíícou a primeira 
novi'te, foi do Padre,a pa- -o poder para as obras , 

"iwra,fanBificavi te,do$i- Novite:<{ueaflim declarou 
ího, ôc-a palavra, P.rophe- ;efte conhecimento a pro-
tam dedi te, do Efpirito 'vifaõ dos poderes : Ecce 
Santo. As do Expofitor conftitui te fuper gentes, & 

vie*aS faõ eftas. Loqmbatur enim fuper regna, utevellas, & 
ATocziam eo SanBa Trmitas*-. defiruas,..&difperdas ,ó-
6- fca- Paterdtcms, mvi te:Filius diffipes,&adifices3o-pia»-
5" •x- * tes. 
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tes. Com tanto exceflb 
como efte (a que também §. I I I . 
podemos chamar trino) 
fe portou Deos liberal, ôc 404 T J E táõ própria 
grandiofo Gom Santo An- XJL da Pefloa do Pa-
tonio. E Santo Antônio dre a attribuiçaõ da Om-
com Deos, de que manei- nipotencia para as obras, 
ra ? Quando mais levanta- que o mefmo Chrifto lhe 
do, entaõ mais humilde: attribuhia todas as fuás: 
quando maior, entaõ me- Pater in me manens , ipfe Joan. 
nor. A, A, A, Domine facitopera. ESanto Anto-I4*IOÍ 

Deus:eccenefcioloqui,quia nio no poder que lhe foi 
puer ego fum. Jeremias ef- communicado com ofece-
eufava-feallegando ame- rit, obrava com taõ Di-
noridade dos annos, Quia yina moderação nas que 
puer ego fum; ôc Santo An- fazia, que bem moftrava 
tonio repetindo tres vezes ferem dirivadas da Om-
A, A, A, ao Padre allega- nipotencia do Padre. A 
va o fer menor na idade, Moyfes concedeoDeos na 
ao Filho o fer Menor no vara huma larga partici-
Habito, ao Efpirito San- paçaõ do poder Divino} 
to o fer menor no nome. mas quantas vezes a vara 
Mas quanto fe efeufava fe converteo em ferpente, 
por mais incapaz, ôc quan- ôc o mefmo poder na maõ 
to fe reconhecia por mais de Moyfes foi veneno ? 
indigno das grandezas a Digaõ-no as pragas hor-
que as tres Peflbas Divi- rendas do Egypto em to­
nas o levantavaõ , tanto dos oselementos : amor-
era mais digno de todas, Ôc te, ôc degollaçaõ univer-
mais igual a todas, como ffal em huma noite de to-
agora veremos. dos os primogênitos: ôc o 

Mar Vermelho aberto, ôc 
levantado em duas ferra-
nías, que logo tomáraó a 

cor 
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cor do mefmo nome , ôc fede. Sò Elias que tinha 
afogado Faraó com todos as chaves na maó, fe nao 
feus exércitos debaixo das abrandava, porque fe ellas 
Ondas, a agua, como cafi- eraõ de ferro, elle era de 
tou o mefmo Moyfes, foi diamante, 
a terra das fuás fepültu- 4°5 Elle foi o que fo­
ras. Os mefmos poderes, bre os dous Capitaens que 
fenaõ foraõ maiores, deo lhe leváraó recados del-
Deos a Elias também San- Rey Achab para que def-
to, mas naó Capitão, ou ceife do monte, fez defcer 
foldado, fenaõ Religiofo. fogo do Ceo que aos Ca-
E que caftigos naõ fez no pitaens , Ôc aos foldados 
Mundo a efpada do feu desfez logo em cinzas, 
zelo fempre ardente ? Elle Elle o que por fua própria 
foi o que mandou às nu- maó, ôc dos que o acom--
vens oue naõ choveflem panhavaõ,emhumdiade-
fobre a1 terra, fem dar li- gollou fobre o Rio Cifon 
cença à Aurora para que oitocentos ôc çincoenta fa-
deftilaííe fobre ella huma cerdotes de Baal , ôc dos 
fò gotta de orvalho. Sec- outros ídolos. E aflim ufa-
cáraõ-fe os rios, as fontes, va Elias da efpada que 
Os montes, os campos, os Deos lhe meteo na maõ 
valles , fem fe ver huma com os feus poderes. Fi-
folha verde naquelle per- nalmente o mefmo Jere-
petuo, ôc tremendo Eftio mias , que pouco ha nos 
fem Inverno, nem Prima- fervio de outro exemplo j 
vera. Abrazavaõ-feosga- também nos poderes que 
dos, as feras, as aves, os Deos lhe deo, o foi de fe-
homens: mirrava-fe a ve- melhantes feveridades, ca-
getativa, mugía a fenfiti- ftigos, ôc ruínas. Difle-lhe 
va, clamava ao Ceo a ra- Deos que o tinha confti-
cional : ôc naõ havia vida, tuido fobre os Reys, ôc fo-
ou coufa vivente que naó bre os Rey nos para arran-
morrefle, ôc eftallafle à- car, ôc plantar, para difti-

par> 
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par, deftruir, ôc edificar; nunca para ruínas, nunca 
mas nas execuçoens defte para damno, caftigo, per-
fupremo Império naõ vi- da, ou dor de alguém; mas 
mos Reynos plantados, para remédio, para alivio, 
fenaõ arrancados: naõ edi- para confolaçaõ, para ale-
ficados, ôc levantados, fe- gria, para bem, ôc utilida-
naõ deftruidos, ôc arrui- de de todos. Niflo moftra-
nados : fujeitos ao jugo ftes , ôc provaftes clara-
eftranho, dominados, ôc mente ao Mundo, que os 
cativos. Muitos annos an- poderes com que obraveis 
dou Jeremias, com aífom- em tudo quanto fizeftes, 
foro dos que viaõ aquelle qui fecerit, eraõ participa-
portento, carregado de ju- çaõ naõ de outra Pefloa da 
gos, ôccadeas , as quaes Santiflima Trindade, fe-
pelos Embaixadores que naõ do Padre, que como 
eftavaõ em Jerufalem hia Pay tudo faz para bem, Ôc 
mandando aos feus Reys, naõ fabe fazer mal. 
em final do cativeiro que 407 Eftava Abraham 
lhes annunciava, como foi no valle de Mambre efpe-
ao Rey de Edom, ao Rey rando à porta da fua cafa, 
deMoab,aoReydeAmon, ou tabernaculo os pere-
aoRey de Tyro, ao Rey grinos que por alli pafla-
-deSidonia,&ultimamen- vaõ, para os hofpedar : 
te ao Rey da mefma Jeru- ( charidade pela qual fe 
falem Sedecias. chamou Seyo de Abraham 

406 Oh Antônio naõ aquelle lugar debaixo da 
menos poderofo queto- terra,aonde os Santos an-
dos eftes Miniftros de tigos também efperavaõ 
Deos taõ Santos , com a atè que fe lhe abriflêm as 
inveftidura dctoda a Om- portas do Ceo _) quando 
nipotencia Divina, obfe- vio, o mefmo Abraham , 
quiofa, por naõ dizer fu- tres caminhantes nota-
jeita a voflo império; Mas veís , que naõ eraõ pro-
nunca para deftruiçoens, priamente nem o que pa­

re cia 5, 
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reciaõ, nem o que eraõ, fe- fò fe fez homem, fe com-
naõ o que reprefentavaõ. padeceo mais daquelles 
Pareciaõ tres homens , homens. Mas efta mefma 
eraõ tres Anjos, mas re- razaõ de fer homem,comO 
prefentavaõ as tres Pef- logo veremos, he a prova 
foas da Santiflima Trin- de naó fer elle o que ficou, 
dade. Nefte fentido diz a 408 Eu refpondo con-
\gre]a,Tresvidit,&unum fíadamente, que foi fem 
adoravit. Hofpedadas de- duvida a Peífoa do Padre: 
baixo defte disfarce as tres ôc o provo do mefmoTex-
Divinas Peflbas, duas dei- to, aonde dizem aflim as 
Ias partirão a caftigar a duas Peflbas que foraõ 
Sodoma, como a caftigá- executar aquelle caftigo : 
raõ com fogo defeido do Delebimus locum iftum, eò Gen. 
Ceo, ôchuma entretanto quod increverit clamor eo-l9'lh 

fe deixou ficar com Abra- rum coram Domino, quimi-
ham. Atèqui o Texto ex- ftt nos, ut perdamus illos: 
preífamente , o qual po- Naõ podemos deixar de ca« 
rèm no que callou , ou ftigar efta Cidade, porque 
naõ exprimio, nos deixou o clamor de feus habitado-
tambem huma duvida res chegou à prefença do 
bem curiofa, ôc neceflariai Senhor, que nos mandou 
mas naõ fácil de refolvèr. fazer efta execução. Eda-
Se as Peflbas eraõ todas quella palavra, mifttnos,fe 
as tres da Santiflima Trin- convence que eftas duas 
dade, porque foraõ exe- Peflbas eraõ o Filho, ôc o 
cutar efte caftigo fò duas? Efpirito Santo ; porque 
E fe huma fe deixou ficar como enfina a Theologia, 
com Abraham, qual foi ôc confia das Efcrituras, o 

Efcobar efta que naõ foi ? Naõ fal- fer mandado, miftus, fò fe 
ihi- ta quem diga moderna- pôde dizer das duas Pef-

mente, depois de ler os Ex- foas , huma mandada do 
pofitores, que foi a Pefloa Padre, que he o Filho, ou-
do Filho, o qual como elle tra mandada do Padre, ôc 

do 
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doFilho,que he o Efpirito lhe diífc, que no anno fe-
Santo,ôcde nenhum modo guinte por aquelle mefmo 
doPadre. Aflim o tinha eu tempo, de Sara, que era 
imaginado com algum re- efteril , teria hum filho: 
ceyo, por fer penfamento Cui dixit,Revertem veniam íbidem 
fem Author -, quando ven- ad te tempore iBo, &ha-IO-
turofamente o fui achar bebit filium Sara uxor tua. 
em San to Agoftinho no li- Logo aquelle queagrade-
vro 2. de Trinitate, onde ceo, ôc pagou a hofpeda-
excita, ôc refolve a queftaõ gem, aflim como era o que 
pelo mefmo fundamento mandou aos dous, aflim 
com eftas palavras. Sed foi o que prometteo o fi-
quas duas Perfonas hic intel- lho , ôc fez pays. a Abra-
ligimus? An Patris, &Filii, ham, ÔcaSara. Porque? 
an Patris, & Spiritus San- Porque a prerogativa, Sz 
Bi, an Filii, &SpirüusSan- attnbuiçaõ de fazer pays, 
Bi ? Hoc forte congruentius he própria fò, & única da 
quod ultimum dixi: Miftos Pefloa do Padre, como af-
enimfe dtxerunt, quod de firma S. Paulo : Hujus rei rpto. 
Filio, ò-Spiritu SanBodi- gratiaflcBo genua mea ad ]' 
cimus : nam Patrem mif- PatremDomini noftrijefii' 
fum nufquamfcripturarum Chrifti, ex quo omnis pater-
nobis notitia oceurrit. Atè- nitas in calis , & in terra 
qui Agoftinho. Accrefcen- nominatur. Suppoftopois 
to do mefmo Texto outra que a primeira Pefloa da 
congruência, ôc confirma- Trindade , o Padre , he 
çaõ naó pequena. o que ficou com Abra-

409 Acabando de co- ham, porque naõ foi tam-
mer os tres Divinos hofpe- bem com as outras duas 
des , todos perguntarão Peflbas à execução da-
a Abraham aonde eftava quelle caftigo, a qual per-
Sara: Dtxerunt ad eum, ubi tencia à juftiça, à Pro ví-
eftSara uxor tua ? E logo dencia, ôc à Omnipoten-
naõ todos, fenaõ hum fò cia , que he commum _a 

Tom. n . Y todas 
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todas as tres Peflbas Div i- notou Origenes : Conftde- Origem 
nas ? A mefma razaõ em randum eft , quod SanBis "?"£ 
que fe funda a pergunta, nonfolhmdiBumeft,benedi- verfo 
he a repofta. Aquella mif- Bi, fed cum addttamento, J^ *-•• 
faó, ou commiflaõ das ou- Patris mei: e contra autemang' 
trás duas Peflbas era pa ra non dicitur, malediBt Patris 
caftigar , para deftruir, mei. Pois fe aos que vaõ 
para aífolar , para abra- para o Ceo chama Chrifto 
zar,ôcdesfazer em cinzas bemditos de feu Padre, 
aquella depravada, ôc mi- aos que haõde ir para o in-
feravel Cidade} ôc a ruina, ferno, Ôc lhes chama mai-
ôcdamno,ôcqualquer mal ditos, porque lhes naó ac-
dos homens naó quer a crefcenta também o fobre-
Peflba do Padre , como nome de malditos de feu 
Pay, que fe attribua a elle. Padre ? Jà eftá dito, ôc as 

410 E fenaó, paffemos mefmas palavras o dizem, 
dos principios ao fim do Porqueasbençoens,odar 
Mundo. No dia do Juizo, oCeo, ôc todos os outros 
feita aquella feparaçaõ de bens pertencem à diflri-
todos os homens, huns à buiçaõ do Padre -, asmal-
maõ direita, outros à ef- diçoens, o inferno, ôc to-
querda de Chrifto, aos da dos os outros males naõ 
direita, chamando os para quer elle que fe lhe attri-
o Ceo , dirá o fupremo buaõ. Sefoisbemdito,ôc 

Matth. Juiz : Venite benediBiPa- bemaventurado , fois do 
is« 34- tris mei: Vinde bemditos Padre:BenediBiPatrismei: 

de meu Padre ; ôcaos da fefoismaldiro,ôcmalaven-
efquerda , mandando-os turado, Ite malediBi, naõ 

íbidem para o inferno: Ite maledi- fois do Padre, fois voflo, 
**• Bi in ignem aternum : Ide que de vós,ôc naõ delle vos 

malditos ao fogo eterno, vieraõeflesmales:Nambe-
Parece que nefta fegunda nediBionis quidemmmiftra-
parte da fentença falta tor eft, malediBionisautem 
huma palavra, como bem unufquifque ftbieftauBor. 

411 Efe 
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411 E fe efta preroga- bem condemnar, ôc o Pa-

tiva Angular da Pefloa do dre naõ quer condemnar a 
Padre fe verificou no prin- ninguém: o officio de jul-
cipio doMundo, ôc fe ha de gador, ainda que proceda 
verificar no fim : fe aflim juftamente, elle, ôc a mef-
foi no paflado, ôc aflim ha ma juftiça, aos máos cafti-
de fer no futuro , aflim ga, ôcfaz mal, aos bons 
também, ôc naó de outra premia, ôc faz bem. E po-
maneira he no prefente. fto que efta fegunda parte 
Grande,ôc admiravelTex- he muito própria da Pef-
to em matéria ocGulfifli- foa do Padre, a primeira 
ma, ôc verdade que a mef- he muito alhea da fua pie-
ma Pefloa do Padre quiz dade, & mifericordia. E 
nos fofle revelada no Eu- daqui fe fegue a razaõ, 
angelho, para que todos ôc fundamento da fegun-
foubeffemos o que temos da queftaó declarada pelo 

joan. 5. na fua beneficência. Neque mefmo Chrifto. PoteBa- íbidem 
**• enim Pater judicat quem- tem dedit ei judicium facere, *'>T-

quam , fed omne judicium quia Filius hominis eft :Dco 
dedit Filio : O Padre ( diz a Pefloa do Padre o offi-
Chrifto) a ninguém julga, cio, ôc poder de julgar 3, 
ôc todo o poder, ôc officio Pefloa do Filho, porque o 
de julgar come reo, & deo Filho he também Filho 
ao Filho. Deftas palavras do homem. PoisfeaPef-
nafcem duas grandes, ôc foa do Filho he Deos pelo 
gravesqueftoens: primei- que tem do Padre, ôc he 
ra, porque a Pefloa do Pa- homem pelo que tem de 
dre a ninguém julga : fe- nós ; porque quiz que nos 
gunda , porque o officio julgafle em quanto Filho 
de julgar ocometeo todo noflb , ôc naó em quan-
ao Filho. A razaõ da pri- ío Filho feu ? Admiravel-
mçira he -, porque ao offi- mente S.Bernardo -JpfePa - Bem. 
cio de julgador pertence ter Deus dedit Filiofuojudi-[erm: 
naõ fò abfolver^fenaõ tam- ciipote/latem ( notai agora calme. 

V ij muito) 
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multo) non quia fuus, fed de juftiça. Condemnado 
quia Filius hominis eft: o o pay de Santo Antônio à 
verePatermifericordiarumx morce, ôcnaõ o podendo 
Deo o Padre poder de jul- livrar, ou fufpender a exe-
gar ao feu Filho, mas naõ cuçaó os feus embargos} 
em quanto feu, fenaõ em Bom partido , diz o filho, 
quanto noflb -, naõ por- feja teftemunha no cafo o 
que he Filho de Deos, fe- mefmo morto^ Aceita a 
naó porque he Filho do propofta com rifo, porque 
homem -, porque o officio naõ conheciaó a quem a 
de julgar he de juftiça, ôc fazia, ( ôc baftava fer Por-
de fazer juftiças, ôc o Pa- tuguez, para que em Por-
dre naó he Pay da juftiça, tugal a naõ creflem ) che-
nem das juftiças , fenaõ ga o Fradinho à fepultu-
da mifericordia, ôc das mi- ra , manda ao defunto, 
fericordias : O verePater como Chrifto a Lázaro, 
wifericordiarum \ que faya fòra: pafmaõ to­

dos de o verem vivo, ôc jà 
§. 1111. naõ duvidavaõ do que ha­

via de dizer. Perguntado 
412 T A, ainda que naõ fe era aquelle homem o 

I quizeífemos,efta- que o matara -, refpondeo 
mos vendo, que a Pefloa que naõ. Eu cuidava que 
do Padre he a que deo a com a vifta do milagre fe 
Santo Antônio o fecerit} haviaõ de embotar os fios 
Ôc que em todos os pode- ao cutelío } mas os execu­
tes defta fua Omnipoten- tores do crime com fereza 
cia delegada foi perfeitifíi- mais de carniceiros, que 
mo imitador do mefmo Pa- zelo de miniftros da jufti-
dre, ufando delia fò para ça, inftavaõ, ôc requeriaõ 
fazer bem, ôc de nenhum ao Enqueredor milagrofo 
modo mal, ôc para obras que perguntaífe mais ao 
fempre de mifericordia, ôc refufeitado quem fora o 
nenhuma, pofto que licita, feu matador. Agora eraõ 

elles 
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elles os dignos de rifo : a nha o feu contrario; a ma-
boa porta batiaõ. Refpon- ior maravilha defte Deos, 
deo muito mefurado o ou Vice-Deòs Portuguez, 
Francifcano, metendo as foi que nefta mefma con-
maós nas mangas, que elle trariedade naõ fò elle fe-
viera a livrar o innocente, guio fempre as partes do 
ôc naó a condemnar cui- bem -, mas, com violência 
pados. Naõ refpondéra de toda a natureza , a 
mais a Pefloa do Padre, fe obrigou a que as feguiflb. 
fallára por boca de Frei Quantas vezes mandou 
Antônio. Antônio ao fogo que naõ 

413 Naõ foi ifto mais queimaífe, ao vento que 
que huma amoflra do pan- naõ aflbpraífe, à água que 
no , ôc de como o Santo naõ molhaífe ? ôc porque 
ufava dos poderes que o demônio deitou na lama 
Deos lhe tinha dado, fem- a huma fenhora, que vi-
pre para bem como o Pa- nha ouvir o Santo, man-
dre , ôc nunca para mal. dou também àterráqueo 
Aflim como a Providen- lodo lhe naõ tocafle, nem 
cia Divina fez a Moyfes defcompuzeffe o veftido. 
Deos do Egypto com po- Que direi do mefmo de-
der fobre os elementos: monio, inftrumento fem-

Exod. Conftitui te Deum Pharao- pre do mal, jà que fallá-
7' u nis; aflim fez a Santo An- mos nelle ?Tendo efte ten-

tonio com aquelle fecerit, tado hum Noviço a que 
naõ Deos de hum fò Rey- deixafle oHabito, ôc a Re­
no, ou parte do Mundo, ligiaõ, naõ quiz Antônio 
fenaõ de todo, com domi- ajudar-fe dos Anjos, ( os 
nio, ôc império univerfal quaes lhe eraõ taõ obfe-
fobre todas as creaturas. quiofos , que como cor-
E como o mefmo Mundo reyos lhe traziaõ as car-
eftá fundado em huma tas, ôc duas vezes em feus 
concórdia difcorde, ôc naõ hombros o leváraõ a luga-
ha coufa nelle que naõ te- res muito diftantes ) mas 

Tom. 11. Y iij mafl-
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mandou ao mefmo demo- ior milagre que ó do mati-
pio que elle foífe búfear o co de S. Pedro na porta 
Noviço , ôc o trouxeífe, EfpeciofadoTemplo. Que 
como trouxe, à Religião, bem pareceria o retrato 
Atè ao demônio, muito a daquelle pé entre tantas 
feu pezar, obrigou a fazer muletas penduradas dian* 
bem. Chamavaõ a Santo te dos altares de Santo 
Antônio Marteílo dos he- Antônio i Oh que glorio-
reges, mas eu naõ fei que fas alampadas i Mas ainda 
cafta de marteílo era efte, luzem , ôc refplandecem 
que naõ parecia de ferro, mais as amarras, as cadeas, 
fenaõ de cera, porque fem- ocas mortalhas que tam-
pre reduzio os hereges bem fe vém pendentes dtr-
com brandura, ôc nunca ante das fuás Imagens em 
com rigor. Santos houve todos os Santuários do 
queoscegáraõ,ôcemude- Mundo: as amarras dos 
céraõ; mas como os havia naufragantes falvos, as ca­
dê emudecer, nem cegar deas dos cativos em terra 
aquelle,que a tantos cegos de Mouros livres, as mor-
deo vifta, a tantos mudos talhas dos agonizantes,ou 
lingua, ôc a tantos furdos nao permirtidos morrer, 
ouvidos ? ou depois de mortos refuf-

414 Dos braços do citados. Nove refufeitou 
Anjo fahio Jacob manco: de huma fò vez efte grande 
ôc a quantos mancos, ôc Dominador da vida, Ôc da 
aleijados deo Antônio pés, morte: mandando à mef-
& braços i A hum filho ma morte, que a infinitos 
defobediente , querepre- enfermos que jà maftiga-
hendido pelo Santo fe cor- va, os naõ enguliífe., ou 
tou a fi mefmo o pé com que engulidos jà, como a 
que tinha defacatado a fua Balea de Jonas, os vomi-
snãy, o mefmo lho reftiru- taffe viv os. 
hio outra vez a feu lugar, 415 Nenhum Santo 
& unio à perna: com ma- daquelles, a quem comm u-

ricou 
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nrcou Deos feus poderes,. do pelo menos com huma 
teve maior, Ôc mais jufta fô palavra, como S. Pedro 
caufa para ufar delles pela a Ananias, o pudera der-
parte da feveridade, ôc ri- rubar morto a feus pés; o 
gor, como Santo Antônio, caftigo com que fe conten-
Dominava na Lombardia tou a fua bondade ( pro-
hum tyranno chamado pfio da bondade , ôc pie-
Encelino, taõ foberbo, taõ dade dé pay ) foi compa-" 
infolente , ôc taõ cruel, decer-fe do miíèravel, Ôc 
que de huma fò vez com tremendo eftado a que as 
exquiíitos gêneros de tor- fuás tyrannias o tinhaõ jà 
mentos matou a onze mil condenado em vida, àspe-
Paduanos naturaes da- nas do inferno : à morte 
quella nobiliflima Cidade que por tantas mortes ti-
raõ devota de Santo An- nha merecido : os clamo-
tonio , que mereceo lhe res dos innocentes que 
défle o feu fobrenome. E bradavaõ ao Ceo : a ju-
como vingaria o Santo ftiça,ôe vingança Divina 
aquellas, ôcoutras injurias? tantas vezes, ôcportan-
A efta fera, a efte monftro, tos modos provocada : a 
a efte inimigo capital do paciência do mefmo Deos 
gênero humano foi bufcar com que ainda lhe promet-
peflbalmente, ôc quando tia o perdaó, ôc efperava 
feria obra digna do feu po- a emenda : as oraçoens, 
der, ôc do feu zelo, fe por ôc penitencias que o mef-
füas próprias maõs o fi- mo que o reprehendia ti-
2eífe em pedaços, como nha offerecidopor ella: ôc 
fez o Profeta Samuel a tudo iílo com tal efficacia 
Agag Rey dos Amaleci- de efpirito, ôc com razoens 
ras: & quando com maior taf accefas em vivo fogo 
razaõ lhe pudera dizer o de charidade; que aquelle 
que difle o mefmo Profe- coração mais duro que os 
ta, Agora te farei o que tu bronzes, naõ pode deixar 
fizeífe a tantos: ou quan- de fe abrandar, ôc derre-; 
l- Y iiij ter ; 
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ter j ôc quando os foldados mentavaõ tal diffèrença, 
que o cercavaõ temiaõ, ôc que os que hiaõ confeüa-
aguardavaõ contra o San- dos, ôc em graça de Deos, 
to algum exceflb furiofo todos de qualquer enfer-
da fua tyrannia } Encelino midade ficavaó de repente 
defapertando o cinto, ôc faõs com inteira, ôc per-
lançando-o como baraço feita faude ; mas os que 
ao pefcoço em reconheci- naõ levavaõ efta difpofi-
mento de fuás culpas, fe çaõdagraça,tprnavaõtap 
lançou humilde a feus pés. enfermos como vieraõ. O 
Oh vitoria nunca imagt- que reparo, ôc admiro ne-
nada em huma batalha taõ fte grande, ôc taõ notável 
difficultofa! Aflim venceo cafo, naõ he que o corpo 
hum poderofo a outro po- de Santo Antônio morto 
derofo, triunfando do po- défle vida a huns ; o que 
der injufto, cruel, ôc ty- a mim , ôc a todos deve 
ranno, que tantos, ôc taõ caufar maior admiração, 
execrandos males fazia, o he, que pelo mefmo modo 
poderpiedofo, amigo,Ôc naõ défle morte aos ou-
fanto, que todo fe empre- tros. O corpo de Chriflo, 
gou fempre em fazer bem que também no Sacramen-
a todos. to eflá morto, ôc fepulta-

417 Acabou finalmen- do, aos que chegaõ a elle 
te na flor da idade aquella em graça, dà vida , ôc fe 
vida, que tanto fe apref- naõ vaõ em graça, morte : 
fou a confummar a carrei- Mors eft malis, vita bonis. 
ra j mas nem a morte lhe Pois porque naõ faz o 
diminuhio o poder, nem meímo Santo Antônio ? 
mudou a condição de fa- Naõ he elle o que com o 
2er a todos bem, Ôc a nin- Diviniflimo Sacramento 
guem mal. Morto Santo nas maõs , adorado pelo 
Antônio, ôc concorrendo mais bruto de todos os 
todos os enfermos ao feu animaes, converteo o he-
fepulchro , nelle experi- rege mais bruto que elle ? 
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Porque razaõ logo naõ do Ceo, o qual faz nafcer 
imita nos feus milagres ao o feu Sol fobre os bons, ôc 
mefmo Senhor, ôc aos que fobre os máos. Sendo pois 
vem em graça, dà vida, os poderes de Santo An-
ôc aos que falta a graça, tonio dirivados do poder 
morte ? A foluçaõ verda- da Pefloa do Padre -, por-
deira he a que provámos que farava fò aos bons, ôc 
em todo efte difcurfo. Dà aos máos naõ ? Refpondo 
vida a huns , ôc naõ dà que fim farava -, porque 
morte a outros, porque os experimentando os máos 
feus poderes eraõ do fice- que naõ fará vaõ porque 
rit, que lhe communicou a naõ eftavaõ em graça 
Pefloa do Padre, ôc como como os que hiaõ confef-
taes, fò podia fazer bem, fados, confeffavaõ-fe tam-
ôc naõ podia fazer mal. bem, ôc poftos em graça de 
Aflim havemos de dizer Deos recebiaõ igualmente 
coher ente mente. a do Santo. Por efte modo 

418 Mas defta mefma aflim os bons , como os 
foluçaõ nafce outra maior máos, todos faravaõ ; fò 
inftancia. A bondade da com huma diffèrença, que 
Pefloa do Padre he de tal aquelles faravaõ primeiro, 
condição , que o mefmo ôc eftes hum pouco depois, 
bem que faz aos bons, faz E nifto mefmo imitava o 
também aos máos. Aflim Santo com grande pro-
o notou, ôc provou Chri- priecjade o exemplo do 
fto com o exemplo do Sol: mefmo Padre, Qui Solem 

Matth. Ut fiitis filii Patris veftri, fuum oriri facit -, porque 
J< 45- qui Solem fuum oriri facit ainda que o Padre faz na-

fuper bonos & maios. Naõ fcer o feu Sol para todos, 
haveis de fazer bem aos o Sol primeiro allumia aos 
que vos amaó fomente, fe- que vigiaõ, Ôc depois aoá 
naõ também aos que vos que dormem. Aflim o fa-
naõamaõ, para moftrar- zia também Santo Anto-
des que fois filhos do Pay nio, moftrando em tudo, 

ôcpor 
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& por tudo, que tudo o de eftarem muitos annos 
que vivo, ôc morto fazia, efcondidos, quizDeos que 
era em virtude dos pode- fe defcubriífem, ôc logo lhe 
res do Padre, que lhe dera mandou por huma carta 
ofecerit. 

§• V 

4*9 TUT Oftrado como 
JLYAa primeira Pel-

foa da Santiflima Trinda-

feu grande Parriarcha S. 
Francifeo que exercitafle 
o officio de enfinar, docu­
erit , ôc que fofle, como 
foi, o primeiro Meftre da 
Theologia , ôc Efcritura 
Sagrada de toda a Reli-

de o Padre, para o poder giaõ Serafíca. De maneira 
das obras maravilhofas que os Alenfes , os Boa-
que fez, deo a Santo An­
tônio ofecerit -, fegue-fe 
ver como a fegunda Pef-
foa o Filho, para a fcien­
cia da doutrina também 
chea de maravilhas que 

venturas, os Efcotos, ôc os 
outros famofiflimos Dou­
tores defta grande Athe-
nas da Igreja Catholica, 
todos foraõ rayos daquel-
la primeira Luz. Quando 

eniinou, lhe deo o docuerit. ao quarto dia da creaçaõ 
Como ao Padre feattribue do Mundo apparecéraõ 
a Omnipotencia, ôc o pro­
vámos com o Texto do 
mefmo Chrifto ; aflim ao 
Filho fe attribue a Sabedo 

no Ceo o Sol, a Lua, ôc as 
Eflrellas, naó diz a Efcri­
tura que creou Deos aquel­
las luminárias celeftes, fe­

ria , ôc fe prova com o te- naõ que as poz no firma-
coiofl. ftimunho de S. Paulo : In mento: Etpofuit easinfir- Gea- ** 
2- 5- quo funt omnes thefauri fa- mamento. Efe as poz en- 1J" -

taõ , quando as creou ? 
Todos os Santos , ôc In­
terpretes do Texto Sagra­
do dizem que foraõ créa-
das na luz do primeiro 

pientia, & feientia abfcon-
diti. Mas quem poderá 
declarar dignamente de 
quanta parte deftes the-
fouros foi enriquecido 
Santo Antônio ? Depois dia;, quando Deos difle : 

Fiat 
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íbidem Fiat lux -, ôcefta primeira profundos myfterios, que 
i- luz foi a que o Creador hoje eftaõ taõ manifeftos, 

repartio por todos os fete eftavaõ occultos, muitas 
Planetas, ôcpor todas as daquellas queftoens que 
Eftrellas fem numero do hoje eftaõ taõ declaradas, 
Armamento. eftavaõ efeuras, ôc toda 

420 Aflim pois como aquella filva innumera-
todas as luzes que de dia, vel de conclufoens, ôc de-
ôc de noite allumiaõ o cifoens Theologicas efta-
Mundo,devem o feu prin- va inculta, impenetrável, 
cipio, o feu nafcimento, ôc confufa, intricada, Ôc fem 
o feu fer aquella primeira ordem } ôc o grande An-
luzj aflim todos os aftros, tonio foi o Jafon , foi o 
ôc conftellaçoens Serafi- Prometheo, ôc foi o The-
cas, que tanto tem allu- feo, que com o prumo do 
miado, allumiaõ, ôc haõ- feu juizo fondou o mais 
de allumiar o Mundo atè profundo, com o farol do 
o fim delle, ou coma voz íeu engenho allumiou o 
em infinitos Pregadores, mais efcuro, ôccom o fio 
ou com a penna em infi- do feu difcurfo abrio o ca-
nitos volumes, todos faõ minho ao mais intricado. 
rayos,ôc rios daquella fpn- 421 Saindo Antônio, 
te de luz , ( como a que ou antes de fair das cadd-
vio Mardocheo ) ôc rodos ras, fubio aos púlpitos: ôc 
faõ refplandores, ôc filhos naó ha entendimento que 
daquelle Pay , a quem a pofla^omprehender, nem 
immenfa , ôc luzidiífima lingua que pofla declarar 
Familia Francifcana pôde com palavras a Sabedoria, 
chamar com razaõ, Pater ôc eloqüência Divina , o 
luminum, Pay dos lumes, efpirito, a effícacia, a luz, 
Ainda entaõ naõ tinha fa- ôc os prodigiofos effeitos 
hido a luz o lume daTheo- da fua doutrina. A aula 
logia Santo Thomás, am- em que enfinava, naõ eraõ 
da entaõ muitos daquelles os templos, por magnifí-

> 



eos, ôc mais capazes que que lhes tirava os ouvin-
foífem, porque naõ cabia tes •, mas quando emRoma 
o auditório fenaõ nos cam- pregava Santo Antônio, 
pos. Os dias em que pré- os Anfiteatros erao os de-
gava, ainda que foflem fe- fertos, ôc os defertos , ôc 
riaes, a fua prégaçaÕ,para os campos os Anfiteatros, 
que naõ fe tocavaó os fi- 4* * G r a , n d e ™X™Y 
nos, ôc fò a fama de que lha, que em huma Cidade 
havia de pregar, os fazia de tantos paífatempos, ôc 
de guarda. Fechavaõ-fe as delicias, a fua maior deli-
ofifcinas , fechavaõ-fe as cia foífe hum homem que 
logeas, fechavaõ-fe as ten- a defpovoava. Como eraõ 
das, fechavaõ-fe os tribu- taõ innumeraveis os ou-
naes -, ôc nem os officiaes vintes, naõ era menor ma-
attendiaõ às fuás artes, ravilha que todos ouvif-
nem os mercadores aos fem o Pregador. Emtan-
feus interefles, nem os re- ta vaftidaõ de campo, ôc 
querentes aos feus piei- defcampado huns eflavaó 
tos, nem os miniftros aos perto do púlpito, outros 
feus defpachos -, emfim muito longe ; mas taó cla-
dias fantos. Efe eftes dias ramente o ouviaõ so de 
fantos naõ começavaõ das longe, como os de perto: 
Vefperas, começavaõ das por final que naõ podendo 
Matinas > porque naõ fò virão fermaõ huma devora 
madrugavaõ os ouvintes, mulher, defejofa de ouvir 
mas à mea noite, como di- o Santo, em fua cafa, que 
zem todas as Chronicas, diftava duas milhas, o ou-
fe preveniaó muitos a to- vio como fe eftivera ao pé 
mar lugar nos campos. S. do púlpito. Todos ou-
Teronymo, S Gregorio, S. viaõ, ôc com maior mara-
Leaó Papa, ôc muito par- vilha todos entendiaó o 
ticularmente Santo Ago- Pregador, como fe fallaf-

< ftinho fe queixavaó do fe na fua própria lingua -, 
Anfiteatro Romano, por- porque a lingua do Apo­

ftolo 
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ftolo Portuguez era das que eftava em outra Ci-
mefmas com que fobre os dade muito diftante, ap-
de Chrifto de fceo o Efpiri- parece no ar à vifta de to -
to Santo. Ifto fe vio parti- dos com os braços abertos 
cularmente em hum anno em figura de Cruz. Santo 
fanto, em que todo o Patriarcha,ôcSeraficoPa-
Mu ndo concorre a Roma. dre, quem nos pôde decía-
Achavaõ-fe no immenfo rar o myfterio defta vofla' 
auditório Italianos, Hef- appariçaõ,fenaõ vós mef-
panhoes, Francezes, In- mo ? Tres coufas naõen-
glezes, Alemaens, Sue- tendo : o modo com que 
eos, Dinamarcos, Polacos, vieftes aqui : o fim para 
Mofcovitas, Gregos, Ar- que vieftes: ôc a forma em 
menios, Perfas, Turcos, que appareceftes. Quanto 
Mouros, Ethiopes, ôc to- ao modo, fuppofto que 
dos, como fe na Cidade de naõ deixaftes de eftar aon-
S. Pedro ou viflem ao mef- de eftaveis, vieftes repro-
mo S. Pedro , ouviaõ em duzido : ôcquem vos re-
huma lingua todas as lin- produzio ? Naõ ha duvi-
guas, ôc cada hum a fua: da que efte voífo filho, ôc a 

• Audivimusunufquifquelin- fua palavra. Oh maravi-
guam noBram, in qua nati lha eftupenda .< Em Deos o 
fumus. Padre produz ao Filho, Ôc 

423 Mas que novo aqui o filho, fenaõ produ-
ouvinte de Santo Antônio zio, reproduzio ao Padre 
he efte que eu eftou ven- Là a palavra he a produ-
do, nem efperado , nem zida, aqui a palavra foi a 
imaginado por elle ? Cafo producente, E a que fim, 
Angular, ôc inaudito 1 Ef- ou para que ? Para o mef-
tava Santo Antônio pré- mo fim que teve o Padre 
gando em hum Capitulo Deos quando appareceo 
Geral da fua Ordem, Ôc o no Tabor. Fallava o Fi-
fermaõ era da Cruz } fe- lho da mefma Cruz de que 
naõ quando S. Francifeo fallava Antônio, ôc quiz 

mam-
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manifeftar a todos o Pa- SantoAntonk>,ouvindo-a 
dre Serafico, que aquelle pregar, chamou-lhe Arca 
era o feu filho mais ama- do Teftamento - mas difle 
do, ôc encomendar a todos pouco, porque a Arca do 

M*tth- que o ouviífem : Hic eB Teftamento fo continha 
I7' 5' éltus meus düeBus, in quo as taboas da ley, parte do 

^mihibenècomptacui, ipfum Teftamento Velho > mas 
audite. Finalmente fendo na memória, ôc entendi-
elle feu ouvinte, reprefen- mento de Santo Antônio 
rou-fe de repente em fór- eftavaõ encerrados os the­
ma de Cruz, para moftrar fouros de ambos os Teíta-
que era tanta a efficacia da mentos, ôc no fegundo as 
palavra de Antônio, que palavras de Chrifto íobre 
naõ fò podia fazer os ho- todas as Divinas Divinif-
mens amigos da Cruz, fe- fimas. Efte era o fino aço 
naõ convertellos em Cru- do que dizia , forjado na 
zes. A imagem do Serafim fornalha do coração, lima-
transformou a Francifeo do na agudeza do enten-
em crucificado, ôc a pré- dimento,ôcdefpedidope-
gacaõ de Antônio trans- Ia lingua em fettas: Sagit- Pfalm. 
formou-o em Cruz. ta tua acuta, populi fub te «*• ̂  

424 E donde lhe vi- çad.ent in corda inimicorum 
nha a Santo Antônio efta Regis. Como as fettas eraõ 
taõ extraordinária effica- agudas, fagitta acuta, ôc 
cia ? Vinha-lhe do que di- a agudeza naõ era para h-
zia, ôc da voz , ôc acçaõ fongear os ouvidos, fenao 
com que o dizia. O que para ferir, ôc penetrar os 
dizia eraõ tudo verdades coraçoens , m corda -, por 
tiradas, ôc cavadas das mi- iflb os povos inteiros ca­
nas das Sagradas Efcritu- hiao a feus pes: Populi fub 
ras, ôc particularmente do te cadent. 
Euangelho. O Papa Gre- . 425 Das acçoens de 
gprio IX. que dentro na SantoAntonio no púlpito 
mefmo anno canonizou a naõ acho mais que hupa 
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na fua hiftoria. Eftando do nas inve&ivas, emfim 
huma vez pregando no qual o requeria a impref-
campo, toldou-fe o Ceo, faõ dos affectos; bafta fup-
começáraõa fe ouvir tro- por que era taõ vivo , taõ 
voens com horror, ôc ame- efficaz , taõ poderofo , ôc 
aços de grande tempefta- fem refiftencia , como fe 
de: ôc que fez entaõ o Pré- colhe fem difcurfo, tanto 
gador ? Moveo huma maõ do que feria, como do qus 
para o mais efpeffo das nu- curava. Sò para documen-
vens,ôc baftou o poder, ou to de muitos Pregadores, 
a graça defte meneyo para ôc do modo com que fe 
que emudeceflem os tro- deve fallar no púlpito , 
voens,a témpeftade fefuf- naó deixarei de ponderar 
pendeífe, ôc a nuvem fer- o que fuccedeo a Santo 
viífe ao auditório de tol- Antônio pregando , naõ 
do, ôc ao Santo de docel. huma, fenaõ duas vezes, 
(mas fem gotteiras) Eftes Pregava na noite de Quin-
mefmos effeitos caufava ta feira maior ao tempo 
aos ouvintes o ar das fuás em que no feu Convento 
acçoens, que era o com- fe cantavaõ as Matinas} Ôc 
paífo das vozes, fufpenfos lembrado que lhe tocava 
todos, ôc mudos na admi- no choro huma liçaõ, que 
raçaõ do que viaõ, ôc ou- faria ? Parou no que hia di-
viaõ,naõ havendo em tan- zendo, ôc fem fair do pul-
tos milhares de homens, pito, appareceo no choro, 
mulheres , ôc mininos, onde foi viflo, ôc ouvido 
quem rompefle com hum de todos cantar a fua li-
ay(ôc mais havendo mui- .çaõ ; ôc tanto que là aca-
tas lagrimas) a attençaõ bou, continuou cà o que 
extatica do filencio. hia pregando. Outra vez 

426 O modo de di- lhe fuccedeo femelhante 
zer jà moderado, jà forte, cafo, prefente o Santo ao 
jà maviofo na compaixão, mefmo tempo no púlpito, 
jà formidável, ôc tremeu- ôc prefente no choro -, ma s 

com 
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com a mefma circunftan- morto : fem força, fem ef-
cia , ôc advertência , que ficada, fem energia , Íem 
em quanto cantava em alma: contratodaa rneto-
huma parte, eftava mudo rica, contra toda a razão, 
na outra fem fallar pala- contra toda a arte, contra 
vra. Pois fe Santo Anto- toda a natureza, & contra 
nio eftava no mefmo tem- a mefma graça. O pregar 
po prefente em dous luga- nao he outra couía que 
res, porque naõ cantava, fallar mais alto. Pregar 
Ôc pregava juntamente em cantando he muito bom 
hum , ôc outro ? O eftar para adormentaros ouvr-
prefente em dous lugares dos, Ôc conciliar fono, por 
eraomilagre -, masfuppo- onde ainda os que mais 
ftas as duas prefenças, na- cabeceaõ, dormem ao tom 
turalmente, ôc fem mila- do fermaõ. As vozes do 
gre podia fallar juntamen- Pregador haõde fer como 
te em ambos -, porque ra- as caixas, ôc trombetas da 
zaõ logo quando cantava, guerra, que efpertaõ, ani-
naõpregava? maõ , ôc tocaõ à arma, 

427 O mefmo facto como eraõ as de Santo An-
eftá dizendo que a mufica tonio: por iífo todos o ou-
ha de eftar taó longe do viaõ com huma attençaõ 
fermaõ, como o púlpito taõ vigilante , ôctaó viva, 
do choro. Quando prega- que nem peftanear po-
va, naó cantava, ôc quan- diaó, quanto mais dormir, 
do cantava, naõ pregava; 428 Aflim era ouvido 
porque a lingua de Santo Santo Antônio, ôc fo nos 
Antônio naõ era dos Pré- refla faber como fe por ta-
sadores q u e cantaõ quan- va com osque o naó que­
do Présaõ. Ifto de pregar riaõ ouvir. Os hereges re-
cantando, he hum vicio, beldes, ôc obftinados nao 
ôc abufo , que fe tem in- queriaõ ouvir os golpes 
troduzido nos púlpitos, daquellemartello,quetan-
froxo, fraco, frio,ôc quafi to os feria. E que fez o 
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Santo para os converter mos : ôc o lanço da terra 

Matth. 
4 . 19. 

fem que o ouviflem ? Aos 
Apoftolos difle Chrifto , 
Faciam vos fieri pifcatores 

mos 
pefcou os homens -, porque 
os hereges que o naõ que­
riaõ ouvir, coma eviden-

hominum : Atègora ereis cia, ôcaífombro do mefmo 
pefcadores de peixes, Eu milagre, cercados, ôc pre-
farei que fejais. pefcadores fos dentro na rede, ôc ata-
de homens. Aflim o fez dos de pés, ôc maõs, naõ 
Santo Antônio } mas por tendo para onde fugir , 
tal modo, ôc tal arte, qual vencidos, ôc convencidos 
nunca elles, nem antes fe converterão, 
quando pefcadores, nem 
depois quando Apoftolos §. V I . 
inventarão. Quando pef­
cadores , Pedro, ôc os de- 429 T ; Ste foi o novo, &c 
mais, pefcavaõ os peixes H admirável artifi-
com as redes ; quando cio com que Santo Anto-
Apoftolos, pefcavaõ os nio trocando as palavras 
homens com a pregação, de Chrifto , para fe fazer 
E Santo Antônio trocou pefeador de homens, fe fez 
hum , ôc outro artificio, primeiro pefeador depei-
Aos peixes pefcou-os com xes , ôc pefcando os peixes 
a pregação, ôc aos homens naõ com redes, fenão com 
pefcou-oscom os peixes, a pregação da palavra de 
fazendo dos mefmos pei- Deos, da pefcaria da mef-
xes a rede com que os pef- ma palavra fez as redes 
cava. Ambos os lanços, af­
fim o do mar, como o da 
terra foraõ igualmête ven-
turofos. O lanço do mar 
pefcou os peixes, que vie­
raó todos a ouvir da boca 
do Santo a palavra de Deos 
com a attençaõ que íàbe-

Tom. 11. 

com que pefcou aos ho­
mens. E fe me pergunta­
rem quem enfinou a San­
to Antônio efta doutrina 
taó encontrada com que 
fe fez ouvir dos brutos, 
que o ouvíraõ como ra­
cionaes , quando os racio-

Z naes 
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naes o naõ queriaõ ouvir vejamos agora a fegunda, 
como brutos i refpondo, em que dos peixes aflim 
que a fegunda Pefloa da pefcados fez as redes com 
Santiflima Trindade,© Fi- que pefcar aos homens 
lho, o qual lhe communi- 43° Saltando b. re -
cou o docuerit , ôc a fabe- dro em terra com os ou-
doria Divina de enfinar. E tros companheiros,o que 
pofto que a doutrina pa- fuccedeo então, retere i>; 
rece encontrada em hum, Lucas com palavras tao 
& outro cafo } no dos milagrofas como o mefmo 
Apoftolos, ôc no de Santo milagre. Stupor enim ctr-i^ 
Antônio a temos expreífa cumdederat eum, & omnes • 
naó por out rem, fenaõ qui cumulo erant,inc aptu-
pelo mefmo Chrifto. Dif- ra pifeium : Vendo a mui-
fe Chrifto a S. Pedro que tidaõ dos peixes pefcados 
lançaífe as redes ao mar* em virtude da palavra de 
ôc elle fobre o defengano Deos, Pedro, ôc todos os 
do que tinha experimen- que com elle eftavaõ, fi­
tado no mefmo mar toda cáraõ cercados de pafmo. 
aquella noite, refpondeo Note-fe muito muito a 
que aflim o faria , mas palavracircttmakàerat:naó 
naõ confiado na rede , fe- diz que o pafmo os aflbm-

.. 5. naó na fua palavra: In ver- brou , ou defmayou, ou 
5. bo tao laxabo rete. Foi a tirou fòra de fi , fenaõ 

rede ao mar, ôc a palavra que os cercou : Stupor cir-
de Chriflo trouxe a ella cumdederat eos. Eporque? 
tanta multidão de peixes, Porque naquelle cafo hou-
que a naõ podiaõ arraftar, ve dous cercos, hum no 
nem os pefcadores a ti- mar, outro na terra : no 
nhaó vifto femelhante. Jà mar o cerco da rede que 
aqui temos a primeira cercou, ôc tomou os pei-
parte da pefcaria de Santo xes em virtude da palavra 
Antônio, pefcando os pei- Divina: In verbo tuo: ôc na 
xes com a palavrade Deos> terra o pafmo do milagre 

Luc 
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dos peixes tomados , do a fciencia, da qual elle re-
qual pafmo fez Chriflo a cebeo o docuerit, foi a da 
rede com que cercou, ôc fegunda Pefloa da Santif-
tomou os homens: Stupor fima Trindade. Mas pofto 
enim ctrcumdederat eos. que baftaífe como prova 

431 E que fe feguio publica, ainda temos ou-
defte cafo ? Duas coufas: tra maior, Ôc mais admira-
huma, que S. Pedro fe lan- ve!, que foi a fecreta, ôc 
çou aos pés de Chrifto occulta. A maior maravi-
confeflando-fe por pecca- lha, ôc o maior milagre do 

íbidem dor: Exi à me, quia pecca- noflbTaumaturgo Portu-
*• tor fum , Domine -, como guez naõ foi o refufcitar 

os hereges convertidos, ôc mortos, (como refufcitou 
proftrados aos pés de San- nove de huma fò vez) nem 
to Antônio, confeffáraõ o o dominar todos os ele-
peccado da fua infidelida- mentos, nem o ter fempre 
de. A fegunda,dizer Chri- aparelhada, ôc prompta 
fto a S. Pedro que dalli aos acenos da fua vontade 
aprenderia a fer pefeador a mefma Omnipotencia j 

íbidem. dos homens : Ex hoc jam mas qual foi?Foi que ten-
hommes eris capiens : por- do o peito cheyo daquella 
que com a palavra de extraordinária fabedoria 
Deos, In verbo tuo, ôc com acquirida, ôc fobrenatura 1, 
a evidencia dos milagres, que depois rebentou , ôc 
In captura pifeium, os Apo- fahio a publico, ao tempo 
ftolos entaõ, ôc Santo An- que a Providencia Divina 
toniotantos^annosdepois tinha determinado, com 
converteo o Mundo. aflbmbro , ôc pafmo do 

432 Por certo que efte Mundo ; dle naõ fe cha-
famofo exemplo taó bem mando Meftre, ou Dou-
enfinado em Chriflo, ôc tor, nem aindadifcipulo, 
taóbemaprendido,ôcimi- com o fimples nome de 
tado em Santo Antônio, Frei Antônio, tiveífe en-
baflava por prova de que cuberto, ôc fepultado den-

Z ij tro 
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433 Daqui nafceo que 

como tal, ôc de nenhum 
preftimo, ou talento, def-
eftimado,ôcdefprezado de 
feus próprios Irmaõs, na­
quelle grande Capitulo 
Geral em vida de S. Fran-
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tro em fi mefmo tudo o poder, que nefta única ac-
que fabia com tal fegre- caõ , ou omiífaõ naõ de 
do ; que fofle reputado de num dia, ou muitos dias, 
todos por idiota , ôc ig- fenaõ de annos fobre an­

nos, reconhece, ôc faz ef-
tremecer o juizo humano. 

434 O mais alto pon­
to , o mais fino, ôcomais 
difficil da fabedoria naõ he 
o faber; he o faber, ôc po­
der encubrir o que fabe. 
Sabia muitas coufas por 

eifco, naõ houvefle Guar- revelação Divina o Profe-
diaõ , ou Prelado algum ta Jeremias, as quaes naô 
que o quizeffe aceitar por podia manifeflar, ôc diz af-
fubdito : ôc o que he mais fim : FaBns eft in corde meo Jerem. 
que tudo , que nem elle quafi ignis exaftuans ,clau.t0-9' 
para remir efla neceflida- fufque in ojfibus méis - & de-
de , defa m pa ro, ôc defpre- feci, ferre non fuftinens. A 
zo, manifeftafíe a menor pefla de artelharia carre-
luz dos thefouros que de- gada fe lhe ta páraõ a boca, 
baixo da rudeza , ôc re- ôc lhe põem fogo, rebenta, 
mendosdo feu burel efta- naó ha bronze que o refi-
vaõ encerrados. Oh mila- fta. Tal he, diz o Profeta, 

o que fei, ôc naõ poflb oc-
cukar: arde dentro no meu 
coração como fogo que 
me penetra os oflbs, com 
tal violência, ôc tormento, 
que me faltaõ as forças , 
defmayo , ôc o naõ poflb 
fofrer. Hum fò fegredo, 
que naõ podia paífar delle, 

gre fobre todos os mila­
gres ! Oh prodígio fobre 
todos os prodígios do 
mais. prodigiofo, ôc mila­
grofo dè todos os Santos! 
Agora havia eu de come­
çar o fermaó, para cavar 
no defcubrimento deftas 
minas o immenfo de vir­
tude , de capacidade, de guardava dentro em fí o 

Profe-
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iSâ Profeta Ifaias: Secretum das as revelaçoens, Ôc il-
*4" l6'meum mihi, fecretum meum luftraçoens Divinas que 

mihi: ôc declarando oTex- continuamente recebe do 
to original os effeitos que Ceo, ôc nem por iflb fe lhe 
caufa va-efte fegredo no in- aperta, ou eftreita o pei-
terior donde naõ podia to, nem os feus oflos fefec-
fair, diz.: Macieseft mihi, caõ, ou entiíicaõ .-antes ar-
macks eft mihi •: tabes eB dendo dentro nelles muito 
mihi, tabes eft mihi: Ay de maior fogo, nem o fumo 
mim , que me vejo ema- da menor luz apparece cà 
grecer, ôc myrrhar, ay de fòra. 
mim que me vejo entificar .43 5 Eliphaz Thema-
fem remédio , pela força nites o primeiro dos qua-
que me faço em naõ dizer tro Sábios que difputáraõ 
huma coufa que fei. A mui- com Job, efcufando-fe de 
tos entifica o eftudo por lhe haver de dizer o que 
íaber, a Ifaias entificava-o trazia meditado , ainda 
o faber : porque o havia que o houveífe de mole-
deoccultar. Ah Ifaias :ah ftar , tomou efta falva: 
Jeremias.' vós fois os dous Conceptum fermonem tenérc Tob. 
Profetas maiores: & pois quis poterit ? Que homem *• 
no forçofo filencio de naó haverá que o que tem con-
poderdes dizer o que fa- cebido no entendimento,© 
beis, fe vos aperta tanto o pofla impedir, ôc termaõ, 
coraçaój pedi a Santo An- para que naõ faya à lin-
tonio que parta comvofco gua ? Allude à conceição 
da largueza, ôc capacidade corporal, à qual neceífa-
do feu. Nelle tem encer- riamentefe fegue o parto, 
rados todos os fegredos fem que haja poder, ou 
da Filofofia , nelle todos força em todas as da natu-
os fegredos da Theologia, reza que o pofla impedir, 
nelle todos os fegredos Primeiramente ao quis po-
voflbs, ôc de toda a Sagra- terit de Eliphaz, refpondo 
da Efcritura, ôc nelle to- que efte homem, que elle 

Tom. 11. Z íij teve 
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teve por impoflivel, foi fim como era maior efta 
Santo Antônio, pois eftan- violência, aflim foi maior 
do taó cheyo, ôc como re- maravilha a vitoria de a 
bentando, de fabedoria , reprimir, ôc conter. Deos 
elle a foube, ôc pode con- quanto fabia , difle ( nem 
ter dentro em fi mefmo, pode deixar de o dizer ) 
como fe a naó tivera. E em huma palavra: ôc ban-
quanto à conceição, ôc par- to Antônio, de quanto fa­
to a que allude o mefmo bia nem huma fò palavra 
Sábio, accrefcento que a difle. Epara que vejamos 
força defta confequencia, e m frafe, ôc termos huma-
ôc femelhança ainda foi nos quanto teve de Divino 
mais forte,& mais admira- efte filencio j o provérbio 
vel no mefmo Santo pelo humano diz : Sare tuum 
muito que tinha de Di- nihil eft , nifi te feire hoc 
vino o feu entendimento, feiat alter : Todo o voífo 
Deos também concebeo ab faber he nada, fe ninguém 

pfalm. ttterno , Ex utero ante lu- fabe o que vósfabeis. Don-
10?. 4- ciferum gentii te : Ôc aflim de íe fegue que fazendo> 

como o conceber na Pef- Santo Antônio que nin-
foa do Padre, juntamente guem foubeífe o que elle 
foi conceber, ôc fallar } af- fabia, com efla acçaõ aos 
fim o fer concebido na Pef- outros homens quafi im-
íoa do Filho, juntamente poflivel, aniquilou toda a 
foi fer concebido , ôc fer fua fabedoria : Sem tuurm 
Verbo^cpalavra doPadre. nihil eft. Agora pergunto: 

436 Ecomo o enten- E qual he aquella potenda» 
dimento de Antônio tinha no Mundo, que pôde ani-
tanto de Divino, Ôc tanta quilar ? Sò aquella que de 
propenfaõ, como Divino, nada creou todas as cou-
a fe communiear todo } o fas. Aflim o refolve a me-
naõ lhe fair àlingua, nem lhorFilofofia, que ocrear, 
por huma palavra o muito & o aniquilar he regalia 
que tinha concebido, af- íbdeDeos. E tendo Deos 

dado 



Santo 
dado ao entendimento de 
Santo Antônio a primeira 
parte de Divino para po­
der comprehender o que 
foube j tambcm lhe deo, & 
com maior maravilha,efta 
fegunda para poder ani­
quilar o que fabia. 

437 De tudo o que 
atègora tenho dito, clara­
mente feraõ entendido os 
que naó fò ouvíraõ com 
os ouvidos, fenaõ com os 
olhos abertos, que toda a 
fabedoria de Santo Antô­
nio , Ôc muito mais nefta 
ultima circunftancia de a 
encubrir, foi participação, 
ôc influencia da fegunda 
Pefloa da SantiflimaTrin-
dade, que lhe deo o docu-
£tit. Antes de a mefma 
Pefloa , o Verbo Divino 
encarnado, fair a enfinar, 

Aã. i. Coepttfacere, &docêre, que 
x* fez ? O mefmo nem mais, 

nem menosqueSantoAn-
tonio. Quando Chrifto 
em fua menor idade per­
dido , foi achado no Tem­
plo entre os Doutores , 
naõ fomente admirados 
elles, mas pafmados, como 
diz o Texto, do que per-
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;guntava, do que re-fpon-
clia, ôc do que fabia :-Stn- Luc. %. 
pebant fuper prudentia, & *?• 
refponfis ejus -, parece que 
deviaõ dizer os Pays, ifto 
he, S.Jofeph, ôc a Senho­
ra : Efte Minino naó eftá 
perdido em Jerufalem, em 
Nazareth he que eftá per­
dido, deixemo-lo ficar en­
tre os Doutores, pois tan­
ta-habilidade tem para as 
letras -, mas naõ foi aflim. 
Tornou para Nazaredi, 
ôc alli fe exercitava , ou 
ferrando, ou acepilhando 
hum madeiro com Jofeph, 
& levando os cavacos à 
Mãy, para que dos fuo -
res de ambos guizafie o de 
que fe haviaõ de fuftentar 
todos tres. 

438 Defta maneira 
efteve eclipfado por mui­
tos annos aquelle Divino 
Sol, ôc reputada a fua Sa­
bedoria por ignorância» 
atè que fahio a allumiar o 
Mundo. Pôde haver maior 
retrato, ou mais vivo ori­
ginal de Santo Antônio? 
Em feus primeiros annps,, 
em Habito de Conego Re-

com o nome de 
Z iiij Dom 

grante, 
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Dom Fernando, fendo a do no Paraifo, ôc fallando^ 
fama da Univerfidade de comfigo em vozes que o 
Coimbra, ôc a admiração mefmo Adam ouvio.- Cum ̂ « ^ 
dòs feus Doutores. E de- audiftet vocem Domini de­
pois trocando a Murça ambulantis in Paradife. E 
com o burel, ôc mudando que fazia o Filho de Deos, 
o nome de Fernando em (que o Filho era, pois ti-
Antonio, para desbapti- nha tomado fôrma de ho-
zar a fua fabedoria', o que mem) que fazia andando, 
fez em Itália entre os feus ôc fallando aflim ? Proftm-
Frades, foi aprofiflaó de diflimamenteTertulliano: 
idiota, ôc ignorante, fer̂  Interrogam Adam quafi ne- TemiiL 
vindo na cozinha •, ôc nos feiens, ubi es, qua eratper- j j c ^ 
outros exercidos mais bai- fecuturus, edifcebat, O Fi- xéam 
xos, ôc humildes da Cafa, lho de Deos fabia muito pag»»-
com que elle fe efcufou, bem aonde Adam eftava,10! 

quando a primeira vez foi ôc havia-lhe de perguntar 
mandado prégan Aflim aonde eftava', como fe o 
imitou pelos mefmos paf- naõ foubera, quafinefciens-y 
foso noflb filho de S.Fran- & como havia de moftrar 
cifco ao Filho do Eterno que ignorava o que fabia, 
Padre. Sendo certo: (re- andava-pafleando-, ôc re­
parai muito no que agora petindo como eftudante,, 
digo) fendo certo, que a Ôc aprendendo>o que ha-
hum,&aoutroFilhomais. via de dizer para naõ er-
diíficultofo foi o eftudo rar, Qua erat perfecuturus, 
da ignorância,, que. o ufo: edifcebat: Taõ difficultofo 
da fabedoria. he aprender a ignorar, atè 

439 Peccou Adam, à Sabedoria, que tudo fabe. 
ôc antes de Deos em figu- E naõ fò no cafo de Adam, 
ra de homem lhepergun- quafi nefeiens-, nem fò no ^ 

Geivj.tar* aonde eftava , Adam cafo do dilúvio , quafi non 
*> ubi es, diz o Texto, que prafeius,. nem fò no cafo 

andava ©.Senhor paflean-: de.Abraham, quafi igno>-

rans.; 
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rans quidfitin homine -, mas letras, por confeguir na 
em infinitos outros, diz o opinião o grão de idiota: 
mefmo Tertulliano, tor- efludò tanto mais difficul-
nava a aprender Deos efta tofo à natureza, ôc à-hon-
Hçaó todas as vezes que ra, quanto he mais cufto-
perguntando, ou arguin- fo à prefumpçaó abater as 
do, ou diflimulando, ha- fobrancelhas,que queimar 
via de moftrar que ignora- as peftanas. Mas ifto fe 
va o que fabia : Qua erat entende daquella fciencia 
per fecuturus, infinita femper que fe aprende nas efcolas 
edifcebat. publicas da vaidade , ôc 

440 Para que fé veja naõ debaixo do magifter io 
com quanta cautela, com fecretiflimo da Divinda-

1 quanta circunfpecçaõ, ôc de : cuja fegunda Pefloa, 
com quanta vigilância ha- como lhe tinha dado para 
via de viver Antônio como fe efconder o exemplo, af-
argos de fi mefmo , Ôc fim lhe communicou parai 
como reo de fua própria enfinar o docuerit. 
feiencia,expoflo aos olhos, 
ouvidos, ôc línguas naõ §. VII . 
de huma, mas de muitas 
communidades-, ôc com- 441 yvEcIarada a ver-
munidades de gente regu- JL/dade, ôc o modo 
lar, cujos olhos faõ os com que a primeira Pefloa 
mais agudos para ver, eu- da Santiflima Trindade 
jos ouvidos os mais def- deo a Santo Antônio ofe-
pertos para ouvir, ôc cujas cerit, ôc a fegunda odocu-
linguas as mais promptas erit -, fò refta que vejamos 
para naõ perdoar : & to* como a terceira lhe deo o 
dos, por tudo, os mais lin. vocabitur. E fe nefta diftri-
ces para nada fe lhes efcon- buiçaõ de fuás grandezas 
der. Aflim eftudava, ôc fe tocou ao Padre o fecerit. 
defvelava a fua humilda- pela attribuiçaõ da Om, 
de depois de jubilado na^ nipotencia, ôc ao Filho o 

dóClirt-
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docuerit nela atribuição infinitas como o mefmo 
da Sabedoria } naó menos Deos, ôc os cantores erao 
propriamente pertence ao Serafins, os eípintos, fie 
Efpirito Santo o vocabitur entendimentos íupremos 
peía atrribuiçaõ daSanti- de toda a Corte do Ceo* 
ãadcqucfignificaomcf- porque naõ vanavao a 
-mo nome de Santo, o qual mufica, ôc os louvores, af-
fendo commum a todas as fim como alternavao as 
Peflbas Divinas, he pro- vozes ? Porque fendo tam-
prioAefpecialda terceira, bem infinitos os nomes de 

Aiunta-fe efte nome no Deos, nenhum ha que 
noflo Texto com o ma- mais lhe agrade queoRo-
ÇUMS , Magnus vocabitur in me de Santo, por fer eíte 
remo calorum -, porque no fobre toda aexcellencia o 
Ceo , aonde fò os nomes mais excellente. Aflim re-
faõ verdadeiros, o nome fponde o grande Dionyfio 
jie Santo como maior, ôc Areopagita no admirável 
mais excellente, he tam- livro que compoz deDi-
bem o único , & fobre vinisnominibus. Deus per N 
todos com que Deos he excellentem cunBaexcellen- ^ 
louvado. Aquelles Será- tiam SanBus pradicatur. caP.n. 
fins que afliftiaõperpetua- 442 Efte nome pois 
mente ao throno de Deos, de Santo, ( que no Ceo he 
o que cantavaõ a coros, o maior, ôemais cantado, 
como diz o Profeta Ifaias, Ôc celebrado de todos) he 

iíai* 6. era, SanBus, SanBus, San- também o próprio da rer-
3- Bus : SanBus ao Padre, ceira Pefloa da Santiflima 

SanBus ao Filho, SanBus Trindade ; ôc o que ella 
ao Efpirito Santo : ôctres tomou para fi , ôedeo a 
vezes naõ mais, nem me- Santo Antônio. Mas pai a 
nos porque cantavaõ à que vejamos quanto deo, 
Santiflima Trindade. Mas faibamos a razaõ porque 
fe as perfeiçoens da San- o tomou. Na Santiflima 
tiflima Trindade faó taõ Trindade o Padre he Efpi-



Santo Antônio. 38 5-
rito & Santo, o Filho he dade, ôc verdadeiramente 
Efpiritoôc Santo, o Efpi- he diffèrença muito nota-
rito Santo he Efpirito ôc vel •, com que fe fupprio ? 
Santo. Pois fe efte nome Com o nome de Santo. 
he commum a todas as 443 Com o nome de 
Peflbas Divinas, porque Santo, digo, naõ fò como 
o tomou a terceira Pefloa commum a todas as Pef 
por particular, ôc próprio foas da Santiflima Trin*. 
feu ? Porque efte nome era dade, mas como próprio 
o que melhor nos podia da terceira. Naõ he oEfpi-
dêolarar a igualdade que rito Santo, como o Pay, 
rem o Efpirito Santo com que gera outra Pefloa Di-
o Padre, ôc com o Filho, vina> qual he o Filho; mas 
naquella mefma differen- he Santo como o Pay: naõ 
ça em que parece que lhe he como o Filho, que com 
naõ he igual. Ora vede. A o Pay produz outra Pef-
Peflba do Padre gera oFi- foa Divina, qual he o mef-
ího , a Pefloa doTadre, mo. Efpirito Santo j mas 
& a do Filho produzem o he Santo como o Filho. E 
Efpirito Santo •, porém a como he igual ao Padre_j 
Pefloa dó Efpirito Santo, ôc ao Filho no nome, naõ 
nem fò como oPadre, nem de fantiflcado , mas de 
acompanhado como o Pa- Santo , nem de fantidadè 
dre & o Filho , produz accidental, fenaó fuftan-
outra Pefloa Divina, por- dal, nem recebida de ou-
que naó he poflivel outra, trem, mas própria -, por-
Logo parece que naõ he que he Santo como o Pay, 
igual a Pefloa do Efpiri- ainda que naó feja Pay, ôc 
ro Santo à- do Padre, ôc à porque he Santo como o 
do Filho. E fe faõ iguaes, Filho, ainda que naõfeja 
como verdadeiramente Filho ; he taó igual, ôs 
faõ, Qualis Pater, talis Fi- tâõ De<Ss com^-o mefrr.o 
lius, talis Spiritus SanBus v Filho, ôc como o mefmo 
efta que parece deíigual- Pay, ExcellentementeOri. 

genes; 
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genes: SanBus Spiritus ita grandeza de hum animo 
SanBus eB, ut nonfitfan- capaz de receber dentro 

em fi a todo Deos, pudera 
ter que replicar ) refpon-
deo ao reparo da Senhora: 
que aquella obra quanto 
ao modo naõ teria nada 
de humana, porque aflim 
como a Peífoa que havia 
de encarnar, era a fegunda 
da Sanriflima Trindade i 
aflim os foberanos Artífi­
ces da mefma uniaõ feriaó 

uu<i ua ̂ mínima aprimeira Peífoa, que he 
Trindade, fe deriva com o Altiflimo, ôc a terceira, 
a mefma propriedade na- que he o Efpirito Santo: 
tural o de fantificador, SpiritusSanBusfupervenietUcx. 

& virtus Altififimi"' 

Bificatus : nec initiumfan-
Bitatis ejus accepit. Simili-
•que modo de Patre, & Filio 
mtelligendum efi. Sola enim 
Trinit as fubftantia eB, qua 
non extrinfecus accepta Çan-
Bificatione, fed naturafua 
fttfanBa. 

444 Defte nome pró­
prio de Santo, fundado na 
fantidade fuftancial da ter­
ceira Peífoa da Santiflima 

fantificando, ôc diftr ibuin-
do a mefma fantificaçaõ 
como abfoluto , ôc inde­
pendente Senhor, como, 

í. cor. ôc a quem quer. Diviftones 
íi. 4. gratiarumfunt, idem autem 
1 u fpiritus dividemfingulispro-

ut vult: diz S. Paulo. E o 
maior exemplo defte po-

suat. <k der, como notaõ osTheo-
Trínít. jogos, Ôc o mais femelhan-
«P'.J! re ao que logo veremos em 

Santo Antônio , foi o do 
myfterio ineffavel da En­
carnaçaõ do Verbo. Tra­
zendo o Anjo Gabriel efta 
embaixada, ( a que fò a 

in te , 
obumbrabit tibi. E que fe 
feguiríaó deftes dous con-
curfos unidos em hum, 
ambos Divinos , ôc no 
mefmo fujeito ? O mefmo 
Anjo declarou que feriaõ 
dous effeitos, ôc dous no­
mes taõ ineffavcis como o 
próprio compofto : hum 
que fe chamaria Filho de 
Deos , ôc outro que feria 
por Ántonomafia o Santo: 
Ideoque & quod nafeetur ex íbidem.' 
uSanBum, vocabitur Fi­
lius Dei. 

445 Agora (quanto 
he 
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hé liciro'comparar , ou bem feverificáfleíde Sarr-
equiparar por femélhança to Antônio, Sanótum, & 
extremos taõ infiniramen- abfque additamento. Santo 
te diftantes}tomemos des­
fias duas claufulas o San^ 
Bum , ôc o vocabitur. O 
vocabitur he o que difle-
mos, ôc himos provando, 
que deo, ôc communicou 
a Santo Antônio a terceira 
Peífoa da SantiflimaTrin-
dade : ôc o SanBum 

Antônio em Padua aonde 
tem o feu fepulchro,naõ fe 
chama Santo Antônio, fe­
naõ o Santo por Antono-
mafia, Ôcfem additamen­
to. Vou ao Santo, venho 
do Santo, fem outro nome, 
quer dizer , vou a Santo 
Antônio , venho de San-

nome de Santo abfoluto, to Antônio. E para que fe 
ÔÍ por Antohoffiàfia y com veja qüe ifto foi naõ por 
que o mefmo Efpirito San- affecro, ou devaçaõ parti-
to , fem outro exemplo cülar humana, fenaó por 
mais que o prefente, fez inftinto Divino infpira 

do pelo mefmo Efpirito. 
quando Santo Antônio 
paflbu defta vida, temen­
do os feus Religicfos que 
o povo o naõ deixaífe fe-
pultar , refolvéraó a ter 
a morte em fegredo atè 

446 
que Santo Antônio fingu-
larmertte entre rodos os 
Santos foífe chamado o 
Santo. S. Bernardo pon­
derando as palavras do 

Bem. Anjo : Et quod nafeetur ex 
íbr«'4 te SanBum>•-, admirado da 
5 L . novidade do termo, ex- lhe darem fepultura com 

clama: Ut quid itafimplici- as portas fechadas; mas os 
ter SanBum, & abfque ad- mininos , por Divino in-
ditamento ? Santo, ôcfínu ftinto, no mefmo inftan-
ples,ôcabfolutamènteSan- te em que efpirou come­
to fem additamento : que çáraõ a 'bradar rpor todas 
he ifto ? He o que difle o as ruas: Morreo o Santo, 
Anjo do Verbo depois de morreo o Santo. E como, 
encarnado, ôcoque quiz Ex ore infanthtm , & L- pfaIl»5 
o Efpirito Santo, que tam- Bentiwm perfectBi lauderu 

ta-Tibcm 

3̂  
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também dies como lin- dança do Habito fe chã-
guas dó Ceo o Homeavaó mou Antônio ; ôc fò Pa-
por Santo fem additamen- dua lhe acertou com o ver­
to. Oh excellencia gran- dadeiro nome, Santo, Ôc 
de de Antônio! Naõ digo nada mais, porque he mais 
-bem Oh excellencia gran- que tudo,.: SanBum fine 
de do Santo entre todos additamento. 
os Santos < S. Francifeo 
feu Santo Padre chama-fe ,.-. ,ú §. jV I I I . 
Santo ; mas com addita- "Í.^T;

 r<cH 

mento S.Francifcb: S.Do- 447 TH Poflo que para 
mingos companheiro, ôc -C< provar que a vo? 
irmaõ do mefmo S. Fran- caçaõ, ou impofiçaõ defte 
cifco,Vnama-fe Santo* mas nome pareceque baftava 
Santo com additamento,S. i verdade do que acabo de 
Domingos: os dous filhos referir; para que efte ulti-
dos mefmos Pays, Dou- mo difcurfo fe parecefle' 
tores, ôc lumes da Igreja, com os dous paífados, de-
o Angélico, ôc o Serafico, terminei moftrar como o 
também fe chamaõ San- vocabitur em Santo Anto-
tos; mas Santos com addi- nio naõ fora menos pro-
tamento,hum,SantoTho- prio do Efpirito Santo, 
más, outro, S.Boaventura: que ofecerit, ôc o docuerit 
porém Canto Antônio fin- do Padre, ôc do Filho. E 
guiar entre todos , Santo naõ fei fe o mefmo San-
fem additamento, ôc por to Antônio , ou o mefmo 
iflç com muita razaõ San- Efpirito Santo me quiz 
to Antônio de Padua, por- reprehender como covar-
que fò Padua lhe acertou de, Ôc caftigar como efcaf-
comonomeproprio,fen- foemfeus louvores. Naó 
do que teve muitos no- he mais dar o Efpirito 
mes. Em Lisboa fe cha- Santo, que receber delle 

,- / mounoBaptiJs&oFernan- quanto pôde dar ? E naõ 
do, em Coimbra • na mu- ne mais que dar o Efpirito 

Santo, 
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Santo, dallo do modo que to Sahtõ : ôc nó rriefmó 
fò o pôde dar aquelle, de ponto fugio o efpirito ten-
quem o mefmo Santo rece- tador, tornou em fio tenT 

beo o íer ? Eftes doî s mais tado, triunfou do ipimi-
faó taõ. eftupendos, que go que o tinha vencido, ôc 
tanto podia tremer a lin- períeverou atè morte na 
gua deos imaginar,como Religião como filho di* 
a mefma Fé de os crer. gno cie tal Mãy, ôcfegun? 
Mas' eu offenderia graye^ da vez gerado de taõ San-
mente ao mefmo Efpirito to Pay. Naõ foi ifto dar 
Santo , ôc faria igual ag- o Efpirito Santo, que he 
gravo a Santo Antônio, fe mais que recebello ?.. 
naó referiífe lizamente o 448 Vamos agora ao 
que agora direi. Depois modo fem comparação 
de fortemente tentado por mais admirável que a mef-
muitos dias hum Noviço ma obra. Chrifto Senhor 
da mefma Ordem, rendi- noflb deo o Efpirito San-
doemfim àforça da ten- to aos'Apoftolos, ôc deo 
t&çaô, refolveo fe a deixar também poder aos Apo? 
o Habito. E que faria a ftolos para darem o Efpi-
dor, ôecharidade de Frei rito Santo : mas de que 
Antônio, que fe achava modo ? Com huma differ 
no mefmo Convento, para rença muito, notável. Os 
o confervar na vocação? ApoftoloscommunicavaÕ 
Oh prodígio fobre roda o Efpirito Santo pela im-
a admiração eftupendo \ pofiçaõ das maós , pon-
Tambem parece diriva^ do as fobre aquelles, que 
çaõ do vocabitur Vai aon- o recebiaõ , como diz1 S; 
ãe eftava o Noviço, abre- Lucas: Imponebant marus A£h 8. 
lhe com as maõs a boca, faper âlos , & acc.pkbant l7' 
mete-lhe por ella a reípi- Spiritum SanBum. ti Chri-
raçaõ, & alento da fua, fto con municou b Efpi-
dizendo : Accipe Spiritnm rito Santo aos.Apoftó'as 
SanBum: iiec^bc oÉfpiri- com o alento , Ôc rcipira-

çaõ 
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çaõ da fua própria boca, nós à vifta dó que fez San* 
a qual refpiraçaÓ elles re- to Antônio , ou da cort-
ceLõ nas fuás, como o fiança, poder, ôc authon-, 
mefmo Senhor juntamen-; dade que teve para o ta-

joa». te lhes difle : Infufftavit, zer, que podemos dizer, 
10- "• & dixit eis: Accipite Spiri- fenaó pafmar ? De manei-

-tim SanBum. E qual foi ra que havendo de com-
a razaõ defta diffèrença ? municar Santo Antônio o 
Müitb grande, muito par- Efpirito Santo, nao o fez 
ticular , Ôc muito necef- como S.Pedro, S.Iaulo, 
faria. Porque os Apofto- S.Joaõ, Ôc os outros Apo-
los com a - impofiçaó das ftolos com a ímpofiçao das 
fnaõs fignificavaõ índias maõs; fobre ó Religiofo 
que o faziaõ corri poder, tentado, Ôc vencido -, íenaó̂  
ôc authoridade recebida com o alento, Ôc refpira-
de Chrifto: ôc Chrifto com çaó da fua boca , ôc dizen-
o alento, ôcrefpiracaõ da do : Accipe 'Spintum San-, 
fua boca .fignificava que Bum, pelo mefmo;modo 
elle èra,como fegunda Pef- aflim na acçaõ, como nas 
foa da Santiflima Trinda- palavras, com que o mefc 
de, a que juntamente com mo Chriflo quiz figmfí-
a primeira produzira , ôc car, ôc reprefentar nellas, 
efpiráraomefmo Efpirito como-fegunda Peífoa da 
Santo, ( que efla he a pa- Santiflima Trindade, que 
lavra, ôc termo Theolo- delle procedia a terceira, 
gico com que fe declara Tanto he o que amou, ôc 
a produção, ôcproceífaó o que honrou o Efpirito 
com que o Efpirito Santo Santo-aquelle Santo, a 
procededoBadre, ôc doFi- quem com a propriedade 

Auõüft. lho ) Aflinvo dizem San- donome deo a Antonoma-
Ja . \ 0 Agoftinho, S. Cyrillo , fia do feu. | 
I1X' Beda, ocos outros Padres 449 E pois temos na 

na Expofiçaô do myfterio boca de -iSanto Antônio 
defta acçaõ de Chrifto. E por obra , ôc por palavra 
- r 3 huma 
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huma tam fingular figu- hü,ôc outro Texto ; porq 
ra da proceflaõ doEfpiriro no primeiro accrefcenta, 
Sãto j vejamos nella hiiA vem -, ôc no fegundo, chm 
nova prerogativa do mef- venerit: no primeiro, Ego 
mo Diyino Efpirito , par - ex Deoprocefji, & veni -, ôc 
ticipada também de San- no fegundo, Cum venerit 
to Antônio , ôc gloriofa- Paraclitus,quiàPatrepro~ 
mente continuada nelle. cedit. Diz pois Chrifto fair 
Fallando Chrifto da fua Iando defi,queprocedeo, 
proceflaõ em quãto fegu- ôc veyo,de pretérito} por-
da Peífoa da Santiflima que de tal maneira veyo 
Trindade,6c da proceflaõ do Padre a efte mundo, q 
doEfpiritoSátoemquáto tornou outra vez para o 
terceira Pefloa: de fi diz q mefmo Padre: Exivi àPa- [~n# 1' 

ioan.3. procedeo: Ego ex Deo pro- tre, & veni in,mundum,ite-
42- cejfi: Ôc do Efpirito Santo rum relinquo mundttm, & 

diz que procede: Spiritum vado ad Patrem. Pelo con- * * 0 
ioan.15 cUeritatls} qUi 1 patre pro- trario, do Efpirito Santo 

cedit. As proceflbês aflim diz de prefente q procede, 
do Filho, como do Efpíri- Ôc vem; porque de tal ma­
to Santo, ambas foraó ab neira veyOjq fempre vem, 
aterno -, pois como fallan- & fempre eftà vindo , cõ-
doChrifto de huma,ôc ou- municando a todos os feus 
tra, da fua diz que proce? dons,8c graças. A queftaõ 
deo,de pretérito,proceffk foy agudamente excitada 
ôc da do Efpirito Sãto diz pelo Abbade Ruperto, ôc RuPert-
que procede, de prefentes, a foluçáo tãbem he fua,cÓ p^eC 
procedit ? A razaõ he} porq hüa não menos aguda, ôc sP«k. 
àsproceflbens e te rnas^ bem fundada advertêcia,-s

i^
ã-c-

mira. ajuntouo Senhor as Mas porque a mefma foy Athan# 
temporaes ad extra, quã- primeiro de S. Athanafio -, cl..79' 
do o Filho , ôc o Efpirito ôc mais expreífa, ôc elegl-
Santo vierão a efte mudo. temente declarada por élr 
Expreífamente confia de le -, as fuás palavras faõef-

, ..Tom. 11. Aa tas: 
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tas. Dei quidem Filius poft carne, com o exercício das 
impletam totam dijpcnfatto- virtudes cultivarão as Al-
nem, tandem aftumptus eft: mas próprias, com a pala-
Spiritus vero SanBus fuper vra,ôc o exéplo as alheas, 
Apoftolos veniens\ & fuper bons para fi,Ôc fazendo bê 
omnem carnem ejfufus, non a todos. Ifto emquãto vi-
eft rurfus aftumptus, fed in veraõ: acabada porém fe-
generationes tranftt omnes, liz , ôc conftantemente a 
&fi quemlibet hominem in- carreira da vida, deixarão 
venit, habitat fuper eum. E efte müdo,ôc foraõ-fe para 
porque a fegunda Peífoa o Ceo a gozar o fruto dos 
da Santiflima Trindade feus trabalhos, ôc defcãçar 
veyo à terra,ôc depois tor- delles. Bem aflim como 
nou para o Ceo; ôc a ter- Chrifto,o qual, poft imple-
ce ira veyo , porém não tam totam difpenfationem, 
tornou, mas eftà fempre tandem aftumptus eft. Pelo 
com-nofcoem todo o té- contrario S. Antônio imi-
po , ôc em todo o lugar, randó também aPeífoa do 
Efta mefma graça de eftar EfpiritoSanto,pela prero-
fempre com-nofco com- cativado nome, em ficar 
municou o mefmo Efpiri- fempre cõ-nofco,Aftuptus 
to Santo a Santo Antônio: non eft, fedin generationes 
Ôc para que foífe primeira- tranftt omnes. Quatrocen-
menteemtodo o tempo, tosôc vinte ôc fete annos 
não fò lha concedeo em faz hoje q S. Antônio foy 
vida, fenão também de- tomarpoífedoeminêtifli-
pois de morto. mo lugar q tê na Corte do 

451 Os outros San- Ceo, como grande delia, 
tos geralmente nefte mu- Magnus in RegnoCalorum-. 
do trabalharão , padece- mas nê por iflb em todos 
rão, glorificàraó a Deos, os annos, ôc dias de tantos 
ferviraó ao proximo,ven- feculos deixou de eftar íé-
cèraõ o demônio, pizàraõ pre cõnofco na terra,nada 
omundo,Jmortificárama menos poderofo, ôc vigi­

lante 



Santo Antônio. 3PJ 
lante em nos afliftir, aco- bem o antenome de Efpi-
dir, & ajudar, fenaõ mui- rito,ôc o fobrenome dePa-
to mais que quãdo vivia, raclito: o de Efpirito, cuja 
Quando vivia ( que he a propriedade he eftenderfc 
fegunda parte da mefma a todas as quatro partes 
prerogativa ) eftava jttn- do mundo,como diz Eze- Ezech 

tamente em differéres lu- chiei: A quatuor ventis in-J7' 
gares,agora eftà em todos fuffiafpiritus-,&co de Para-
os do mundo, ôc fe hoje o clitus, q quer dizer C i r ­
nam vemos na própria /̂ í<?r,Cófolador:para qem 
Pefloa, vemolonos mef- todas as partes do mefmo 
mos,ôc mayores effeitos. mundo afliftiflê como ef-

45 2 Pouco tivera fei- pirito,ôcem todas foífe co­
to o Efpirito Sãto em dar folador,como he,de todos 
a S. Antônio com o voca- os q tivefsé neceífidade de 
bitur,o nome de Santo, fe confolaçaó Quãdo o Efpi-
lho naõ dera acompanha- rito Santo defceo do Ceo, 
do das outras partes , de veyo em figura de efpiri-
que inteiramente fe com- to,Spiritus vehementis, ôc ^a-í' 
põem o feu próprio no- em figura de línguas de 
me. O nome da terceira fogo, Lingua tanquaignis: 
Peífoa da Sãtiflima Trin- naõ fó pelo q entaó figni-. 
dade, pelo que he em fi, ficava nos Apoftolos , fe-. 
ôc pelo que obra em nòs, naõ pelo q depois havia de 
compoem-fe inteira , ôc obrar cõ todos: em figura 
ineffavelmente deftas tres de efpirito} porq como ef-
palavras: Spiritus,SanBus. pirito havia de encher to-
®araclitus: Efpirito, San* do o múdo-.Spiritus Domi- Sí?-l-7-
to , Paraclito. E por vir- nireplevií orbemterrarum: 
tude, ôc extenfão do mef- ôc em figura de linguas,ôc 
mo^yocabitUr, nam fó cõ- eflas de fogo > porq como 
municou a mefma Pefloa confolador havia de aíu-
Divina a Santo Antônio o miar, ôc alentar a todos có 
nome de Sãto, fenaõ tam- a luz,ôc cõfolaçaõ das fuas 

Aa ij vo-» 
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ibid. vozes: Et hoc quod conúnet os olhos, mas vemolo nos 

omnia ,fcientiam habetvo- effeitos. Iflb he fer invifi-
45 3 eis. E quem naó vè neftas vel como efpirito, ôc effe-

mefmas figuras retratado clivocomoconfolador. E 
hoje a S. Antônio ? Depois fenaó,digaó-no todos em 
q a fua Alma fe defpio do todo o têpo, ôc lugar. Os 
corpo, elle ficou efpirito, lavradores no cãpo,os na-
& do corpo fó lhe ficou a vegantes no mar,os folda-
lingua incorrupta, ôc in- dos na guerra,os mercãtes 
corruptível como he o fo- nos comércios, os pleiteã-
go : o efpirito para a afli- tes nas dem ãdas,os reque-
ftécia univerfal de todo o rentes nos defpachos , os 
müdojôc a lingua para cõ- prefos nos cárceres, os ca-
folaçaõ também univerfal tivosnas mafmorras , os 
de todos em qualquer par- enfermosnas doenças,os 
te delle. Nefte mefmo dia, agonizantes na morte, ôc 
ôc nefta mefma hora em q atè os mortos nas fepultu-
nôs celebramos a S. Anto- ras ;~porq naõ ha lugar,nê 
nio na America,ocelebraõ, eftado tam alheyo de toda 
«ôc feftejaõ cõ muito mayo- a efperãça,ôc remédio, a q 
res demonftraçoes defo- as confolaçoês defte Para-
lênidade na Europa , na clito univerfal fe naõ ef-
Africa,8c na Afia todas as tendaõ. 
nações, ôc todos os Efta- 454 O mayor trabalho, 
dos do mundo: ôc porque ? ôc ornais univerfal do mü-
Porque nenhüa na çaõ, nê do, de que ninguê, ôc ne-
Eftado ha nelle grade, ou nhüa coufa efcapou, foy o 
pequeno,qnos trabalhos, dilúvio de Noe : ôc efte 
& neceflidades, a q todos nome de Noé lhe poz feu 
eftaõ expoftos, naõ invo- pay Lamech, q era Profe-
que,ôcchame porS. An- ta ,dizendo : Ifte confela-G^s' 
tonio;ôc nenhüa voz ha dos bitur nos, Efte nos con fo-
qoinvocaõ, a q elle nam Iara : porque Noé na 1 in-
refponda: Aqui eftou. He gua Hebraica quer dizer, 
j^rdade q o não vemos cõ Vonfolator) & Confolatio, 

Con-
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eoníblador, ôc confolaçam. 
E cumprio-fe a profecia, 
ôc fignificaçam do feu no­
me no mefmo Noé ; por­
que elle foy o reftaurador, 
ôc reparador do mundo', ôç 
o confoíador , ôc a confo­
laçam daqueíla perda uni­
verfal , ôc immenfa , em 
que fe incluíram todas as 
da fazenda , as da fortu­
na , as da natureza , as 
da vida , ôc as de quan­
to em mil ôc feifcentos ôc 
çincoenta ôc feis annos ti­
nha cultivado» o trabalho, 
acquirido a cubiça , le­
vantado a ambiçam , ôc 
multiplicado , ôc gerado 
a propagaçam humana. 
E ntaõ prometteoDeos que 
nam haveria mais outra 
perda univerfal como a-
quella j mas deixou o mef­
mo Mundo fugeito a tantas 
outras particulares, ou li­
vres, ou violentas, ( fobre 
as da mefma fragilidade 
natural de entaõ para cá 
mais enfraquecida ) que 
apenas ha cafa , família, 
nem pefloa , nem dia nef­
te valle de lagrimas livre 
de triftezas, afílicçoens, 

Tom. í i . 
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ôc trabalhos , para cuja 
confolaçam nam ha outro 
confoíador , ôc paraclito 
mais prompto, ôc mais fa­
miliar , ôc domeflico , ôc 
que invocado diga: Aqui 
eftou: como Santo Antô­
nio. De quam vivas , effi- 4^ (, 
cazes, ôceffecfivas fejam as 
razoens da fua lingua para 
a confolaçam das mais def-
efperadas triftezas , ôc af­
ílicçoens , pudera referir 
muitos cafos todos admi­
ráveis, dos quaes fó conta-
rey hum, por fer fuccedido 
em noflos dias, ôc me pare­
cer que do mundo velho, 
onde foy muy celebrado, 
ainda nam paflou ao novo. 
Na Cidade de Nápoles ef­
tava fenteaciado à morte 
hum pobre homem,a quem 
nam valeram arrezoados^, 
nem embargos, nem, coma 
elle dizia, a própria inno-
cencia, prevalecendo con­
tra tudo a prova das tefte-
munhas;, com o trifte def-
engano de haver de fahir a 
juftiçar ao outro dia, fez à 
ventura huma petição , a 
qual entregou a íua mu­
lher igualmente afflitfa, 

Aa íij para 
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paráqucrálevafle aoVifo- ao Altar , aonde achou o 
Key, ôc lançada a feus pès, feu papel, ao que moftrava 
o procuraífe mover com fem nenhuma mudança, 
íuas lagrimas, a que ao me- Abrio-o , vio !que tinha 
nòs lhe commutaflê o caf- mais efcritura, pedio, por-
tigo em outro que naó fof- que nam fabia ler, que lha 
fede morte. Foyadefcon- declaraífem , ôc como lhe 
folada requerente a Pala- diífeífem que continha o 
cio -, mas nam teve entra- perdaõ do Vifo-Rey , ôc 
da, porque aquellas portas que logo puzeffem ao con-
fempre patentes aos ricos, denado em fua liberdade-, 
Scpoderofos , fó para os já fevè como correria ale-
pobres que nam tem, nem gre a lhe levar a nova, ôc a 
podem,coftumaõ de ordi- vida. Prefentou o defpa-
nario eftar fechadas. Eque cho ao Carcereiro , o qual 
faria fobre efta defefpera- porém o teve por novo cri-

, çaõamiferavel ? Devia fer me,entendendo que a letra, 
*5 boa Chriftã : refolveofe a ôc afirma era furtada. Eis-

bater às portas do Ceo,pois aqui trocada outra vez a 
que achava fechadas as da trifteza em novo fufto. Le-
terra. Vayfe à Igreja de S. vou o Carcereiro o papel 
Antonio,ôc entre lagrimas, ao Secretario, que também 
T8C foluços põem a periçam confirmou o furto da le-
fobre o Altar aos pès do tra , admirado da grande 
Santo , dizendo, que pois femelhança, ôc propriedade 
tinha nos braços o Rey, delia: ôc fuppondoque o 
nam fó dos Vifo-Reys, cafo pedia nova inquiri-
mas dos Reys, delle efpera- ção, 5c cxa me, para fer cor-
va o feu defpacho , o qual tada a maõ que tal efcrevè-
viria bufcar ao outro dia. ra j ôc nam imaginando, 
Ainda nam tinha bem ama- nem lhe paffando por pen-
nhecido,quando a queef- famento o queo Vifo-Rey 
perava fcjue as portas da poderia refponder, lhe pre-
-Jgrejafeabriflem, chegou fentou aberta a peticam. 

Mas 
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Masoh Antônio , verda- fem admiraçam,nem novi-

457 deiro,ôc univerfal paracli- dade,fó diziaó : Ifto he fer 
to i Oh Antônio pkdofo Santo Antônio. E eu que 
confoíador r ôcceraftima direy? Sò digo, que a ter-
confolaçaó detodos os an- ceira Peífoa da Santiflima 
guftiadas, ôc affli&os .» Oh Trindade tem bem defem-
fingua viva, ôc immortal.' penhado nefte difcurfo o 
Oh lingua a mais eloquen- vocabitur, pois para dar o 
te, Ôc poderofa oradora pa- Efpirito Santa inteiramcn-
ra convencer entendimen- te a Santo Antônio todo o 
tosy& trocar vontades , ôc feu nome, nam folho deo 
para render a Divina, ôc as eirtquanto Santo , fenam 
huma nas à vofla • Refpon- também em quanto Efpiri-
deo o Vifo-Rey,que a le- t»,.&em quantoFaraclito: 
tra nam era fingida, fenam SanBumquoqur , & Para* 
fua, ôc que elle efcrevèra o eütnmfpiritum. 
defpacho , ôc o firmara de 
fua maó. E dando a caufa §. IX. 
de nam fó haver moderado 
afenrença, masdeabfolver 45S '"T",Enho acabado, 
totalmente oReofolto,ôc JL pofto que mais» 
livre .- Efte mefmo papel, largamente do que eu qui-
diífe, me trouxe aqui hum zera-, as tresparíes* do meu 
Fradinho de Saõ Francif- dífeurfb. E para que imk 
co, que me difle taes cou- tando a Santo Antônio em 
fas, ôc com tal efíÍGacia,que todas ellas,offereçamos tã-
eu nam pude deixar de &- bem algum obfequio á fiel 
zer, ôc efcrever o que elle veneraçam das tres Peflbas 
quiz. Executoufe. o per- da Santiflima Trindade;do 
daõ , divulgoufe o cafo, que o riofíb Santo imitou 
pafmáraó os que nam co- em cada hüa tiremos muito 
nheciaõ bem o Author5fn«s brevemente tres documen-
os que conhecem o feu po'il, tos. O primeiro, para os 
dex,,&, as fuás maravilhas, que a fortuna fez podero-

Aa iiij fos: 
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ibs: o fegundo, para os que fó manifeftar o que con-
o eftado fazfabios : o ter- vem, fera femelhante à Pef-
ceiro , para os que a profif- foa do Filho , ôc imitará a 
faõ deve fazer Santos. To- Santo Antônio no docuerit. 
do o homem tem obrigação Se o que deve fer Santo, ef-
defer femelhante àSantif- rimar a Verdade defte no-
íima Trindade. Por iflb me fobre toios^ os títulos 
Deos, nam íó em quanto do mundo , fera femelhan-
hum, fenaó em quãto Tri- te à Peífoa do Efpirito San-
no(fallando entre fi as tres to , ôc imitará a Santo An-
Peífoas Divinas) quando tonio no vocabitur. Deita 
creou o homem, difle: Fa- maneira o Poder modera-
ciamus hominem ad imagi- do, a Sabedoria bem enten-
nem , &ftmüitudinem no- dida , ôc a Santidade fobre 
ftram: Façamos o homem tudo eftimada, lhe alcança-
à nofla imagem , ôc feme- rám a fólida, ôc eterna grã-
Ihança. Se o Poderofo pu- deza, não na terra , aonde 
der moderar o que pôde, tudohe pequeno , ôcpou-
ufando do poder fó para o co, fenão no Ceo, aonde tu-
bém, fera femèlhite à Pef- do he muito , ôc grande: 
foa do Padre , ôc imitará a Qui fecerit, & docuerit, hic 
Santo Antônio no fecerit. magnus vocabitur in Regno 
Se o Sábio fouber encobr; r Calor um. 
a feu tempo o que fabe , ôc 

Gen.t 
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SERMAM 
D O S 

BONS ANNOS. 
Em Lisboa, na Capella Real, 

Annode-ió^i. 

Poftquam confummati funt dies otlo, ut circumcide* 
returpuer, 'vocatumeft nomen ejus fefus, quod 
<vocatum eB ab Ângelo ,p>riufquam in utero con-
ciferetur. Luc. cap. 2. 

§• L bens, os dè a V. ReaesMa-
geftades feliciflimos ( muy 

;Mhumun- altos , ôc muy poderofos 
do tam ava- Reys, ôc Senhores noflos) 
reto de bês, com a vida, com a profpe*-

1 onde ape- ridade, com a confervaçaó, 
nas fe encontra com hum ôc aumento de Eftados/que 
bom dia ter obriga- as efperanças do mudo pu-
çamdedarbonsannos,dif- blicaõ , que o bem da Fè 
^cultofo empenho - Deos Cathplica defeja „ que a 
que he Author de todos os Monarchia de Portugal ha 

mifter, 
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mifter, Ôc que eu hoje qui- guerras , ôc em'tempo de 
zera prometter,ôc ainda af- felicidades. Se o dia dos 
fegurar. bens he vefpora dos males •„ 

460 Em hum mundo, fepara merecer huma def-
digo,tam avarento de bês, graça,bafta ter fido ditofo; 
onde apenas fe encontra cõ quem fará confiança em 
hum bom dia , ter obriga- glorias prefentes,para efpe-
çaõ de dar bons annos, dif- rar profperidades futuras ? 
ficultofo empenho / E na Se a campanha he hüa me-
minha opinião crefce ainda fa de jogo onde.fe ganha,ôc 
mais eftaí difficuldade, por- fe perde -, fe as bandeiras 
que ifto de dar bons annos, vitoriofas mais firmes fe-
entendo-o de differéte ma- guem o venta vario,que as 
neira do que commum- menea;quem fe prometterà 
mente fe pratica no mudo. firmeza na guerra,que der-
Os bons annos nam os dà ruba muralhas de marmo-
quem os defeja 5 fenaõ quê re ? E como a guerra , ôc a 
os aflegura. A quantos fe felicidade faó dous acciden-
defejàraõ nefta vida,.a quã- tes tam vários: como a for­
ros fe deraõ os bons an- tuna,ôc Marte faõ dous ar-
nos, que os nam lograram bitros doMüdo raõ incõftã-
bons, fenaó muy infelices ? tes; como poderei eu fegu-
Seguefe logo, propria,ôc ri- ramête prometterbons an-
gorofamente fallando, que nos aPor tugal, êm têpo q o 
nam dá os bons annos qué vejo por húa parte cõ as ar-
fóos.defeja , fenam quem mas nas maós , por outra 
os faz feguros- Efta he a com as maós ícheas dt feli-
djfficuldade, a que me vejo cidades •? Se appelio para o 
empenhado hoje, que o té- Euangelho5tambem parece 
po , Sr o Euangelho fazem qpromette ameaças , mais 
ainda mayor. Em todo o que efperancasjporque nos 
tempo he diflku^oía coufa apparece nelle hum Come-̂  
fegurar annos felices1; mas ta abrazado^&fonguinolè-
muito mais em tempo- de to, utcircumaderetur puer, 

ôc 
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ôc os Cometas defta cor fé - tisfaz com hüm fó, fenam 
pre foraõ fataes aos Rey- com muitos. Fundame o 
nos, ôc formidáveis às Mo­
narchias. 

Terret fera Regna Cometes 
Sanguineum fpargens ignem: 
difle lá Silio. A matéria dos 
Cometas faõ os vapores,ou 
cxhalacoens da terra fubi-
das ao Ceo ; ôc como no 
myfterio da Encarna çam 
fubio aoCeo a terra de nof-

penfamento o mefmo Eu­
angelho, que parece o jdef-
favorecia ; porque toda a 
matéria, ôc fentido delle, he 
hum pronoftico de felicida­
des futuras. Toda a ma­
téria do breviflimo Euan­
gelho, que hoje cata a Igre­
ja, vem a fer a Circumcifaõ 
de Chrifto, ôc o nome fan-

fa humanidade; que outra tiflimode JESUS. E deftes 
coufa parece Chrifto hoje dous grandes myfterios fe 
com o fangue da Circumci- compoz hüa conftellaçam 
faó, fenaõ hum Cometa a 
brazado,-ôc fanguinolento, 
ôc por iflb funefto, ôc teme-
rofo? Ora com ifto fe re­
prefenta r aflim , com o 
Euangelho, ôco tempo pa­
recer que nos prometem 
•poucas efperanças de feli-
ces annos; do mefmo tem-

benigniflima, que tomada 
no orizonte oriental de 
Chrifto, foy figura de to­
do o bem , ôc remédio do 
mundo,que o Senhor havia 
de obrar em feus mayores 
annos. S. Cyrillo: Vocatum 4.62, 
eB nomen ejus Jejus , quod 
interpntatur Salvator; edi-

'po , ôc do mefmo Euange- tus enim fuit adtotius mundi 
lho hey de tirar hoje a pro- falutem, quam fua circumci-
va,ôc fegurança deiles. Será ftone prafigumvit. Grande 
pois a matéria, ôc empreza palavra ! Deforte que cir-
do Sermaõ efta '.Felicidades cumcidarfe 0iriflorôc cha-
-•de Portugal, juizo dos an- marfe jesvs no daa de hoje, 
nos, que vem. Digo dos an- foy levantar ãgura, prafi-
nos, ôc nam do anno, por- guravit, aos fucceflbs dos 
que quem tem obrigaçam annos feguintes,à falvaçaõ, 
de dar bons annos, nam fa- ôc felicidades futuras de to­

do 
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do o gênero humano: To- §. 11. 
tius mudijalutem, quam fua 
circumcifione prafiguravit. 463 TyQftquam confum-
Nem desfaz efta verdade a i- matifunt dies oBo, 
reprefentação do fangui- ut circumcideretur puer, vo-
nolento , com que parece catum eB nomen ejus Jefus, 
nos atemorizava Chrifto quod voe atum eft ab Ângelo, 
nos effeitos da Circumci- priufquaminuteroconcipere*-
faó -, porque aquelle bello tur. Comecemos por eftas 
Infante nam he Cometa, ultimas palavras. Diz Saõ 
he Planeta : nam he terra Lucas, que paífados os oi-
fubida ao Ceo, he Ceo deci- to dias, termo da Circum-
do aterra. E o Ceo quan- cifaó,lhepuzeraõ a Chriflo 
do fe põem de vermelho, por nome JESUS ;ôc nota, 
q pronoftica ? O mefmo antes manda notar o Eu-
Chriftoodiffe,quenam he angelifta,que efte nome foy 
menos que fua efta Mathe- annunciado pelo Anjo, an-

Matth. matica. Serenum erit,rubi- tes que o Senhor fofle con-
cundum eft enim Colum. cebido : Quod vocatum elit 
Quando o Ceo fe vefte de ab Ângelo,priufquam in ute-
vermelho, pronoftica fere- ro conciperetur. Dá a razão 
nidade. Sempre a ferenida- defta advertência a Glofla 
de foy, titulo natural das Interlineal, ôediz quefoy: 
purpuras. E como aquelle Ne homo videretur machf-
Ceoanimado,comoaquel- nator hujus nominis: Para 
le Rey celeftialfe vefte hoje que não pareceífe efte g!o-
dapurpurade feu fangue, riofonomemachinado por 
ferenidades , ôc felicidades invento de homens , fenaõ 
grades nos pronoftica,qnás mandado, como era , pela 
acçoens do têpo, ôc nas pa- verdade de Deos. Entrou 
lavras do Euangelho, ire- Chrifto no mundo a redu-
mos difcorrêdo por partes, zillos com nome de Salva­

dor, Ôc Libertador,que iflb 
quer dizer JESUS : pois 

para 
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pára que efta appellidada finidas , pofto que de 
liberdade nam a pofla jul- grande certeza. ) Allega 
gar alguém por invenção, Chrifto hü texto do Pfal-
ôc obra humana, feja pro- mo 40. em que defcreve 
fetizada , ôc revelada pri- David o meyo extraordi-
meiropor hum miniftro na rio por onde os proce­
da Providencia Divina: dimentos injuftos de hum 
'Quod vocatum eft ab Ange- máo homem dariaõ prirt-
lo, priufquam m uterocomi- cipio à redempçaõ de to-
peretur. dos, como feria trahido o 

464 Nam quero re- Redemptor, como o per-
ferir profecias do bem q tenderiaõ derrubar por 
gozamos, porque as fup- engano de feu eftado -, Ôc 
ponho muy pregadas ne- intimando o Senhor o ca-
fte lugar , ôc muy fabidas fo aos Difcipulos, difle ef-
de todos j reparar fim , ôc tas particulares palavras: 
ponderar o intento dellas Dico vobis antequam fiat ,x™n 

quizera. Digo, que orde- utcumfaBumfuerit creda-
nouDeos que fofle a liber- tis, quia ego fum. Eu fou 
dadedePortugal,comoos efte de quem aqui,*falia 
venturofos fucceflbs dei- David: (queaflim explica 
Ia, tanto tempo antes , Ôc o lugar Santo Agoftinho, 
por tam repetidos oracu- Ruperto, Theophilado, 
los profetizada, para que ôc outros ) ôc digovos ifto 
quãdo víífemos eftas ma- antes que aconteça , para 
ravilhas humanas, enten- que depois de acontecer o 
deffemos que eraó difpo- creais. Notável Theolo-
fiçoês, & obras Divinas; gia por certo \ Se o Se-
ôc para que nos alumiaffe, nhor diflera, Digovos ef-
ôc confirmaífe à fé onde tas coufas para que as 
a mefma admiracam nos creais , antes que aconte-
embaraçaífe.( Fallo de fé çaõv facilmente dito efta-
menos rigorofa , quanta va; iflb he fé , crer o que 
cabe em matérias naó de- nam fe vé 3 mas-dizer as 

coufas 
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coufas antes que fe façaó, tam vulgarmente profeti-
a fim de que fe creaõ de- zados eftes fucceflbs, nam 
pois de feitas : Ut cumfa- tanto para os efperarmos 
Bum fuerit credatis ? O futuros, quanto para os 
que eftá feito, o que fe vè, crermos prefentes ; nam 
o que fe apalpa, neceflita para nos alentarem a ef-
de fé ? Algumas vezes perança antes de fuccede-
fim> porque fuccedem ca- rem, mas para nos confir-
fos no mundo, como efte, marem a fé depois de fuc-
de que Chrifto fallava, taõ cedidos. Havião de fuc-
novos, ôc inauditos; fuc- ceder as coufas de Portu-
cedem coufas tam raras, gal,como fuccedèram, de 
taõ prodigiofasjôcpor me- tam prodigiofa maneira, 
yos de proporção taõ def- que ainda depois de viftas, 
igual, ôc muitas vezes taõ parece que as duvidamos; 
contrários ao mefmo fim, ainda depois de experi-
que ainda depois de viftas mentadas , quafi as nam 
com os olhos , ainda de- acabamos de crer : pois 
pois de experimentadas cõ profetizefe efta venturo-
as maós, nam bafta a evi- fa liberdade , ôc ainda o 
dencia dos fentidos para nome feliciflimo do liber­
as naõ duvidar, he necef- rador , muito tempo an-
fario recorrer aos motivos tes , priufquam in utero 
da fé para lhes dar credi- conciperetur -, para q entre 
to : Dicovobis-,antequam as duvidas dos fentidos, 
fiat, ut cumfaBum fuerit, entre os aflõbros da admi-

465 credatis. Taes confidero ração, peçaõ os olhos foc* 
eu os fucceflbs nunca ima- corro à féy ôc creaõ o que 
ginados de noflb Portu- vépor profetizado,quan-
gal, que como excefliva- do o nam creaõ por vifto; 
mente nos acreditam , af- 466 Por duas razoes 
fim excedem todo o credi- fe perfuadem maios ho-
to. Quiz Deos que fof- mens a crer algumas cou-
fem tantos annos antes, Ôc fas, ou pof muito difficui-

tofas, 
±.ieüAi\* 
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tpfas, ou pòf muito defe- muito defejadàs. Defeja-
jidas: o defejo, ôc a diffi- va Sárahum filho,como a 
culdade fazem as coufas fucceífaõ de fua cafa: defe-
pouco criveis. Era Sara java Pedro a liberdade, 
de idade de novêra annos como a mefma liberdade, 
fobre efteril , promette- ôc bem da Igreja: afuccef-
lhe hum Anjo , que Deos faó de Sara eftava em po-
lhe daria fruto de benção, der de noventa annos; a 
ôc diz a Efcritura, quefe liberdade de Pedro eftava 
rio, Ôc zombou muito dif- em poder de Herodes, ôc 
fo Sara -t ôc ainda depois de feus Soldados -, ôc co-
de ter hum filho chamou- mo a difficuldade era tam 
lhe Ifaac, que quer dizer grande, ôc o defejo igual à 

^nxurifo:RifumfecitmihiDeus. difficuldade , ainda que 
Eftava S. Pedro em poder vião com feus olhos, ôc ti-
delRey Herodes prefo, ôc nhão nas maõs o que de-
com apertada guarda, ap- fejavão j a Sara pare ciai he \ 
pareceolhe outro Anjo, coufa de rifo: a Pedro pa-
que lhe quebrou as ca- recialhe coufa de fonho-
deas,ôc o livrou, ôc diz o Que Sara efteril haja de +67 

*a.x*« Texto fagrado: Exiftima- ter filho j Queaprofapia 
bat autem fe vifum videre: Rea 1 Portugueza efterili-
que cuidava Pedro que zada,ôc atenuada na de-
era aquillo fonho, ôc illu- cima-fexta geração , haja 
faõ. Pois Pedro, pois Sá- de ter defcendenre,que lhe 
ra , que incredulidade he fucceda.» Que Sara depois 
efta? Vè-feSára cõ hum de noventa annos! Que a 
filho nos braços , ôc cha- Coroa de Portugal depois 
malhe rifo ? Vè-fe Pedro de feífenta! O que não te-
eom as cadeas fora das ve quando eftava na flor 
maõsyôc chamalhe fonho? de fua idade , o que nam 
Aflim havia de fer,porque teve quando eftava com 
ambas erão coufas muito todas as fuás forças , o 
difficultofas , ôc ambas vieífe alcançar depois de 

tam 



4oó" Sermaó dos 
tam envelhecida , ôc que- vres do cativeiro de Baby-
brantada? Muito defeja- lonia: fn convertendo Do Jf-nj. 
vamos , muiro fufpirava- minus captivitatem Stonfia­
mos por efte bem , mas Bifumus ( l è oHebreo) 
quanto mayor era o defe- ficut fomniantes .• que in-
jo, tanto mais parecia , ôc crédulos de admirados ti-
quafi parece ainda coufa nhão a verdade por ima-
derifo : Rifumfecit mihi gi na cão , ôc cuida vão que 
Deus. Que Pedro em po- eftavaõ fonhando , o que 
der delReyHerodes.' Que vião com os olhos aber-
Portugal em poder nam tos. Ecomo os fucceflbs 
de hum, fenaõ de muitos de noífa reflauração eraõ 
Reys que o dominavam, matérias de tam difficul-
lhe houveífe de efcapar tofo credito , que ainda 
das maós tam facilmente .' depois de viftos parecem 
Que Pedro cercado de fonho,ôc quafi fenão aca-

A<a. 11. guardas Quatuor quater- bão de crer; ordenou Deos 
*• • nionibus militumi QuePor- que foífem tanto tempo 

tugal, prefidiado de In- antes, com tam fingulares 
fantariaem tantos caftel- circunftancias , ôccom o 
los, em tantas fortalezas, nome do mefmo liberta-
fem fe arrancar huma ef- dor profetizadas, para q 
pada , femfe difparar hü a certeza das profecias 
arcabuz, confeguifle em. desfizeífeosefcrupulosda 
huma hora fua liberdade i experiência; para que fen-
Era empreza efta tam dif- do objecf o da F è , não pa-
ficultofa, reprefentava-fe receífe illufaõ dos fenti-
tamimpoflivel ao difcur- dos; paraque revelãdoas 
fo humano , que ainda a- tantos miniftros de Deosj 
gora parece que he fonho, fe viífe que não erão in-

Ibid.9. ^ ülufaó: Exifiimabat fe ventos dos homens : Ne 
vifum videre. Aflim lhe homovideretur machinator 
aconteceo aos filhos de If- hujus nominis , quod voca7 

rael , quando fe viraõ li- turn.:eB ab Ângelo, prwf-
quam 
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quàmin uleroconciperetur. va peregrinos por efle 

mundo ,' ôc diíferão eftas Luc. 14* 
§. I I I . notáveis palavras:^^^-1 1 ' 

tem fperabamus , quid ipfe 
468 >TpEmos confide- effet redempturus Ifrael -,& 

i . rado o priuf- nunc fuper hac omnia ter-
quam , vamos agora ao tia dies eft hodie : Nòs ef-
poftquam. Poftquam con- peravamos, que efte noflb 
fummatifunt dies 0B0 , ut Meftre havia de remir o 
circumcideretur puer. O povo de Ifrael; ôc no cabo 
que aqui pondera, ôc fen- de tudo ifto vemos agora 
te muito a piedade dos que jàfe vão pa fiando tres 
Santos, principalmente S. dias. Tres dias ? pois que 
Bernardo, he, que nafcido muito he iflb? queefpaco 
de oito dias, fugeitaffe o de tempo faõ tres dias pa-
Senhor aquelle corpofi- rahuns homés defmaya-
nho tenro ao duro golpe rem ? para huns homens 
da Circumcifaõ. Tam de- fe entriftecerem ? para hüs 
preífa ? aos oito dias , jà homens fe defefperarem 
derramando fangue ? De- tanto ? Não fe defefpe-
fta preífa fe efpantam os ravão , porque erão tres 
Doutores, mas eu não me dias, fenão porque eram 
efpãto fenão defte vagar, tres dias de efperar pela 
Que venha Chrifto a re- redempçaõ. Efperavão 
mir , ôcque efperedias? aquelles Difcipulos,que o 
ôc que efpere horas?ôc que Senhor havia de remir a 
efpere inftantes ? Quem Ifrael: Nos autemfperaba-
cuida, que he pouco tem- mus,quia ipfe effet redem-
po oito dias, mal fabe que pturus Ifirael. E para quê 469 
lie efperar pela redepção. eftà cativo, para quem ef-
QuandoChrifto fe encon- pera pela redempçaõ, tres 
trou com os Difcipulos de dias he muito tempo : Et 
Emaüs, hiaõ elles contan- nunc fuper hac omnia : co-
do a hifloria de feu Mef- mo fe foraõ paífadas tres 
tre,ôca caufa,que os leva- eternidadestjfWt^ dies eft 

Tom. 11. Bb hodie: 
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hodie : Já fe vão paflando duração muy comprida , 
tres dias. E fe tres dias he ôc que não acabavão de 
muito têpo para quê efpe chegar, fegüdo tardavaõ: 
ra pela redêpção, quanto Poftquam confummatifunt. 
mais tempo fer ião os oito 470 Efe oito dias de 
dias, q fe dilatou a Circü- efperar pela redempçam , 
cifaõ de Chrifto , pois ef- ôc ainda tres dias he tanto 
perava o mundo nelles, tempo; quanto feria, ou 

3ue começafle o Senhor a quanto pareceria,não tres 
erramar o fangue, ôc dar dias, nem oito dias , nam 

opreço, com que o remio? tres annos, nem oito an-
Naõ ha duvida que foy nos, fenão feífenta annos 
muito cedo para a dor, inteiros , nos quaes Por-
mas não foy muito cedo tugal efteve efperando fua 
para o remédio ; foram redempçaõ , debaixo de 
poucos dias para quem hum cativeiro tam duro, 
vivia , mas muitos para ôc tam injufto ? Naõ me 
quem efperava. Bem o paro ao ponderar j por-
entendeoaflimoEuange- que em dia tam de feíka, 
lifta: porque havendo de não dizem bem memórias 
contar eftes oito dias, ve- de tridezas , ainda que os 
jafe o aparato de palavras males paífados, parte vem 
com que o faz: Poftquam a fer de alegria. O q digo 
confummati funt; Depois he, que nos devemos ale-
que forão confummados: grar com todo o coração, 
parece que armava a di- ôc dar immortaes graças a 
zer oito feculos , ou oito Deos, pois vemos tam fe-
mil annos, fegundo a grã- íizmente logradas noífas 
dezavagarofa , ôc ponde- efperanças. Nem nos pe-
racão das palavras; ôc no ze de ter efperado tam ló-
ea^o<Me,diesoBo , oito gamente; porque fe ha de 
dias,que como erão dias recompenfar a dilaçãoda 
de efperar redempçaõ, efperança com a perpe-
ainda que não forão mais tuidade da poífe. Pergun-
que oito , parecião huma tão os Tneologos com 

Santo 
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Santo Thomàs na terceira dade da pofle: Diufuit ex-
parte, porque fe dilatou peBandus,Jemper tenendus. 
tanto tempo o myfterio Não neceflita de acómo- */ 
da Encarnaçaõ , porque dação o lugar, de firmeza 
não defceo o Verbo Éter- fim, pelas dependências, 
no a remir o mundo , fe- que tem do futuro ; mas 
não depois de tantos an- hum eipirito profético, ôc 
nos. Varias razoens daõ Portuguez nos fiará. a 
os Doutores ; a de Santo conje&ura defta tam gof-
Agoftinho he muito pro- tofa verdade. SaõFr.Gil, 
pria do que queremos di- Religiofo da fagrada Or-
zer: Diufuit expeBandus, dem de S. Domingos, na-

femper tenendus. Quiz o quellas fuás tam celebra-
Verbo Eterno , que efpe- das profecias, diz defta 
raflem os homens , ôc fuf- maneira : Lufitania fan-
piraliem tatos feculos por guine orbata Regio diu inge-
fua vinda, porque era bê mifcet : A Lufitania, o 
que foífe muito tempo ef- Reyno de Portugal, mor-
perado hum bem, que ha- rendo feu ultimo Rey fem 
via de fer fempre poífui- filho herdeiro, gemerá, ôc 
do. Havião os homens fufpiraràpor muito tem-
de gozar para fempre a po. Sed propitiustibiDeus: 
prefença de Chrifto, ha- Mas lembrarfeha Deos de 
via o Verbo de fer home vòs, ó pátria minha, diz o 
perpetuamente ; porque, Santo: Et infptrate ab in-
Quodfemel affumpfit nun- fperato redimêris: ôc fereis 
quamdemifit, O que huma remida nam efperadamê-
vez tomou, nunca mais o te por hum Rey nam efpe-
largou; feja pois efte bem rado. E depois de aífim 
por muito tempo efpera- remido, depois de aflim li­
do , pois ha de fer por to- bertado Portugal,que lhe 
do o tempo pofluido , ôc fuccederà ? África debel-
mereça com as dilaçoens labitur: Será vencida , ôc 
da efperança a perpetui- conquiftada África. Im-

Bb ij perium 
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perium Ottomanum ruet: fuit expeBandus femper te» 
O Império Ottomano ca- nendus. 
nirà fugeito, Ôc rendido a 472 E jàque vay de 
feus pès. DomusDeirecu- efperanças,não deixemos 
ferabitur: A Cafa Santa de paífar fem ponderação a-
Jerufalem fera finalmente quellas palavras myfterio-
recuperada. E por coroa fas da profecia : lnfperate 
de taõ gloriofas vitorias, abiníperato redimêris. De 
^yEtas áurea revivifcet, propofito reparei nellas, 
Refufcitará a idade dou- para refutar cõ fuás pro-
rada. Paxubique erit-.Hz- prias armas alguma reli-
yerà paz univerfal no mü- quia, que dizem que ain-
do. Felices qui viderint: da ha daquella feita , ou 
Ditofos, ôc bemaventura- defefperação dos que ef-
dos os que ifto vire. Atè peravão por EIRey Dom 
aqui Saõ Frey Gil profe- Sebaftiáo de gloriofa , ôc 
tizando. Deforte que af- lamentável memória. Diz 
fim como antes da redem- a profecia : lnfperate ab 
pção houve fufpirar,ôcge- infperato redimêris: Que 
mer ; aflim depois da re- feria remidoPortugalnão 
dempção haverá poífuir, eíperadamente por hum 
ôc gozar : ôc aflim como Rey nam eíperado. Ss-
osfufpiros , ôc gemidos gue-fe logo evidenremen-
durárãopor tãtos annos} te que nam podia EIRey 
aflim as felicidades, ôc bês Dom Sebaftiãofer o liber-
pcrmanecerám fem ter- tador de Portugal. Por-
mo, ôc fem limite. O mui- que o libertador prome-
to,quer Deos que naõ eu- tido havia de fer hum Rey 
fle pouco, ôc era jufto,que nam efperado: Infperate ab 
a tanta gloria precedefle infperato , ôc EIRey Dom 
tanta efperança , ôc que Sebaftiáo era tam efpera-
qué havia de gozar fem- do vulgarmente,como fa-
pre, fufpiraífe muito: Lu- bemos^todos. Aíiimque 

fttanU.dm ingemifcet. Diu os mefmos fequazes defta 
opi-
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opinião com feu efperar foy caufa de que o Senhor 
deftruíaõ fua efperança; lhe enxugafle as lagrimas, 
porque quanto o faziam ôc fe lhe moftraífe vivo, 
mais efperado, tanto con- Grande exemplar temos 
firmavão mais que nam entre maós. Aflim como 
era elle o promettido; po- a Magdalena cega de a-
dendofelhe applicar pro- mor chorava às portas da 
priamente aquellas pala- fepultura de Chrifto , af-
vras, que Saõ Paulo difle fim Portugal fempre a-

^2
om'4, de Abraham: Contra fpem mante de feusReys infiftia 

tn fpem credidit: que crè- ao fepulchro dei Rey Dõ 
rão em huma efperança Sebaftiáo, chorado , ôc 
contraria à fua mefma ef- fufpirando por elle •, ôc 
perança ; porque pelo aflim como a Magdalena 
mefmo que eíperavão, ti- no mefmo tempo tinha a 
nhaõ obrigação de nam Chrifto prefente , ôc vi-
efperar. vo,Ôcoviacõfeus olhos, 

ôc lhe fallava, ôc naõ o co-
§. IV nhecia, porq eftava encu­

bertò, ôc disfarçado: aflim 
473 Ti IC As ainda que Portugal tinha prefente, 

WX. concedamos ôc vivo a EIRey noflb Se­
que os Portugüezes nam nhor, ôc o via, ôc lhe falla-
fouberaõ efperar, naõ lhe va , ôc nam o conhecia, 
neguemos que fouberam Porque ? Naõ fó porque 
amar, ôc com muita ven- eftava, fenaõ porque elle 
tura:quetal vez bufcan- era o Encubertò. Ser o eli­
do a hum Rey morto , fe cuberto,ôc eftar prefente, 
vem a encontrar com hü bem moftrou Chrifto ne-
vivo. Morto bufcava a ftepaflbquenam era im-
Magdalena a Chrifto na poflivel. E quando fe def-
fepultura, ôc a perfeverã- cobrio Chrifto ? Quando 
ça, ôc amor, com que infi- fe manifeftou efte Senhor 
ítio em o bufcar morto, encubertò ? Atè eftacir-

Tom. 11. Bb iij ~curi-
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cunftancia nam faltou no fabia onde eftava, chora^ 
Texto. Difle a Magdale- va, fufpirava, gemia, ôc o 
na a Chrifto: TuleruntDo- Rey vivo , ôc verdadeiro 

joan.io minum meum : Leváraó- deixava-fe eftar encuber-
15 • me o meu Senhor; & o Se- t o , Ôc nam fe manifeftava, 
ibid. nhor naõ lhe deferio. Ne- porque não era ainda che-

fcio ubi pofuerunt eum:quei- gada a ocea fia õ ; porém 
xoufe que nam fabia onde tanto que o Reyno ani­
lho puzeraõ ; ôc diflimu- mofo fobre fuás forças, fe 

I b i d j l o u Chrifto da mefma ma- deliberou a dizer refolu-
neira. Si tu fuftuUBi eum: tamente, Ego eum tollam, 
Se vòs SôKhor o levaftes, Eu o levantarei, ôc fuften-
focüo miki, dizeimo ; Ôc tarei com meus braços; 
ainda aqui fe deixou o Se- então fe defcobrio o en-
nhor eftar encubertò fem cuberto Senhor , porque 
fe manifeftar. Finalmen- entaõ era chegado o tem-
te alentandofe a Magdale- po : dizendonos aos Por-
na mais do que fua fra* tuguezes o que diz Saõ 
queza permittia, ôc tiran- Gregorio que difJèChrifto 
do forças do mefmo a- à Magdalena manifeflan-

IbiJ- mor, accrefcentou: Et ego dofe: Recognofce eum,k quo 
eum tollam : E eu o levan- recognofceris:R£cpnhçcei a 
tarey; ôc tanto que diífe, quem vos reconhece: re-
eu o levantarei: Ego eum conhecei por Rey,a quem 

4-74 tollam: então fe defcobrio vos reconhece por vaf-
o Senhor, moftrando,que fàllos. Então fim. , ôc 
elle era por quem chora- nam antes;entaõ fim , ôc 
va; ôc a Magdalena o re- naõ depois^porque aquel-
conheceo , ôc fe lançou a le, Ôc naõ outro era o tb-
feuspès. Nem mais, nem po opportuno, ôc deter-
menos Portugal depois da minadode-darprincipio à 
morte de feu ultimo Rey. nofla redempçaõ. 
Bufcava-o por efle mudo, 475 RecebeoChrifto 
perguntava por elie, nam o golpe^ da Circumcifaíã,ôc 

deo 
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deo principio à redêpçam eftava predeftinado para 
do mundo, nam antes, ne dar principio à redêpçam 
depois, fenão pontualmê -̂ do mundo. Da mefma 
te aos oito dias.: Dies 0B0, maneira fe deo principio 
ut ••!> circumeideretur puer. à redempçaõ, ôc reftaurai-
Pois.porque não antes, cão de Portugal em taes 
ou porque nam depois ? dias, ôc em tal anno , no 
Nam fe circumeidára ao celebradiflimade4o.por-
diafeptimo ? Naõfe cir- queefleeraotêpooppor-
eumeidára ao dia nono ? tuno , ôc decretado por 
Porque não antes , nem Deos; ôc não antes , nem 
depois, fenão ao oitavo? depois como os homens 
A razão foy ; porque as quizeraõ. Quizeram os 
coufas que faz Deos, ôc as homens que fofle antes, 
quefe hão de fazer bem quando fuccedeo o levan-
feitas, naõ fe fazem antes, tamento de Évora: quize-
nem depois , fenão a feu raõ os homens q fofle de-
tempo. O tempo aflina- pois,quando aífentárão, q 
lado nas Efcrituras para a o dia daAcclamaçaó foífe 
Circumcifaõ era o dia oi- o primeiro de Janeiro, ho-
tavo, como felè no Gene- je faz hum anno ; mas a 

LevitI1fis, ôc no Levitico : Die Providencia Divina orde-
3. oBavocircumcideturinfan- nou, que o primeiro intê-

tulus. E por iflb fe circü- to fenãoconfeguiífe, ôc 
cidou Chrifto,fem fe anti- que o fegundo fe antici-
cipar, nem dilatar, aos oi- paffe , para que pontuai-
to d ias: Poftquam confum- mente fe défle principio à 
mati funt dies 0B0: poraue reftauraçam de Portugal 
como o Senhor remio o a feu tempo: Poftquam ca-
genero humano por obe- fummati funt dies 0B0. 
diencia aos Decretos Di- §. V 
vinos, o tempo que eftava 476 T " ^ Aqui fica ta-
aflinalado na Ley para a g 3 citamête ref-
Circumeifaõ, era o que pondida huma üam mal 

Bb iiij fun-
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fundada admiraçam, com timo herdeiro feu , que 
que parece podíamos re- ainda que naõ empunhais 
parar os Portugüezes, em o Cetro, Rey fois, ôc Rey 
que os Sereniflimos Du- naceftes,ôc aflim o con- , 
ques de Bragança vivef- feflao as naçoens, ôc Keys lm 

fem [retirados todos eftes eftrangeiros : Ubi eft qui 
annos, fem acodirem à li- natus eB Rexjudaorum ? 
berdade do Reyno, como Pois como vos retirais a-
legitimos herdeiros, que gora, como vos nam op-
erão delle. Refpondido pondes à tyrannia de He-
eftà; declaro mais a repo- rodes, como ides viver ao 
fta : Chrifto Redemptor Egypto, ôc tantos annos ? 
noflb , ainda em quanto Não vedes o que padecem 
homem , como provaõ tantos innocentes ? Nam 
muitos Doutores, era le- ou vis que jà chegaó ao 

\T.'U gi t lm o herdeiro da Coroa Ceo as vozes da laftimada 
de Ifrael : Dabit illi Do- Rachel, que chora feus fi- ̂ 8

att'*• 
minus Deus fedem David lhos: Pox in Ramaaudita 
patris ejus : & regnabit. eB, ploratus , ejr ululatus 
Tinha tyrannizado efte multus, Rachel pioram fi-
Reyno Herodes homem liosfuos ? Pois fe a vos co-
eftrangeiro , a quem por mo a Rey natural incum-
efte, ôc por muitos outros be a reftauraçam do Rey-
titulos não pertencia ; ôc no , como vos retirais da 
como fobre ter ufurpado empreza ? Nem me alie-
o Reyno lhe quizeífe ti- guem em contrario os 
rar a vida a Chrifto, diz o poucos dias que tinha o 
Texto, que o Senhor fe Senhor de vida, ou idade 

Ma«. 1 . m e n a m oppoz , antes fe depois doí oito da Circü-
M- retirou para o Egypto: &- cifaõ , porque na mefma 

cejfitin^Egjptum. No- Circumcifaõ, ôc na mefma 
tavel acçaõ \ Nam fois retirada do Egypto tinha, 
vós, Senhor, o verdadeiro ôc lhe fobejava tudo o cjue 
Rey de Ifrael, comolegi- era neceflario para livrar 

do 
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dó cativeiro os que nelle annos: ôc fe a Providencia 
tinhão a-efperança da li- Divina , que tudo pôde, 
herdade. Ou Chrifto os efpera pelas difpofiçoens, 
havia de remir com o fan- ôc circunftancias do tem-
gue próprio , ou com o po; quãto mais aprovidé-
alheyo: fe com o próprio, cia humana ? a qual o nam 
baftava huma fó gota do feria,fecom toaa a atten-
fangue da Circumcifaõ, çam, ôc vigilância as nam 
para remir nam fó o Rey- obfervafle , aguardando 
no de Ifrael, fenam todo pelas mais convenientes, 
o mundo. Se com o fan- ôc opportunas, que Deos, 
gue alheyo, o mefmo An- ôc o mefmo tempo lhe of-

Ma<t. i. jo, que difle a S. Jofeph, fereceífe. Aflim que po-
l3' Fugein {^Egyptum, podia diaõ refponder aquelles 

fazer aHerodes,ôc a todos Príncipes, como legiti-
feus prefidios , ôc folda- mos , ôc naturaes fenho-
dos, o que o outro Anjo res, ôc herdeiros da Coroa 
fez aos exércitos delRey de feus avós , o que em 
Senacherib, matando em femelhante cafo diíferam 
huma noite oitenta ôccin- os famofos Machabeos, 
eomil dos que fitiavaõ a aflim antes, como depois 
mefma Jerufalem. Pois fe de reftituidos ao feu pro- MacI V 
ifto era nam fó poflivel, prio patrimônio: Neque™' 
mas fácil ao legitimo , ôc alienam terram fumpftmus, 
verdadeiro Rey de Ifrael, neque alienam detinemus, 
porque o nam executou fed hareditatem patru no. 
entaõ ? Porque nam era ftrorum,quainjufte abali-
ainda chegado o tempo, quotempore ab inimicis no* 
diz excellentemente Saõ Brispofieffacft-, nos vero 
Pedro Chryfologo: Cedem tempus habentes vindicamus 
tempori, non Herodi.Tinha hareditate patrum noftroru. 
decretado, ôc difpoflo , q 478 E foy de tanta 
o tempo da Redempçam importância efperar pela 
foífe dalli a trinta & tres opportunidade do têpo, 

que 
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que por eftadilaçam, fe porque qtiiz Deos apli-
veyo a lograr aq uella pri- car o. remédio de tal ma-
meira máxima de toda a neira,quefeevitaífe ope-
razaõ de Eftado , affim rigo: Quia ante 0B0 dies 
daProvidenciaDiviina,co-; poteft efte vita- periculum. 
mo da providencia hu- Quando os meninos na-
mana, que he faber con- cem , em todos aquelles 
cordar eftes dous extre- primeiros fete dias correm 
mos,confeguir o intento, grande perigo da vida, 
ôc evitar o perigo.; jàper- porque faõ dias criticos,ôc 
guntàmos, que razaõ te- arrifcados, como diz Ari-
ve Chrifto para receber a ftoteles, ôc Galeno : pois 
Circücifaõ ao oitavo dia ainda que o remédio dos 
conforme a Ley. Agora recem-nacidos, ôc fua ef-
pergunto-.que razaõ teve piritual liberdade eonfiftia 
a Ley para mandar que a na Circu rncifaõ , na m. fe 
Circumdfaõ fe fizefle ao circumcidem , diz aLey, 
oitavo dia ? A Circumci- fenaõ ao oitavo dia, paflà-
faõ naquelle tempo era o dos os kte-, que eífa he a 
remédio do peccado origi- excellente razaõ de Efta-
nal,comohojeohe oBau- do da Providencia de 
tifmo, bem que com diffe- Deos, faber dilatar o re-
renteperfeição. Pois fe na médio, para efcufar o pe-
Circumcifkõ eonfiftia o rigo; dílate-fe o remédio 
remédio do peccado ori- daí Circumdfaõ atè o or-
ginal, ôc a liberdade das tavo dia, para que fe evite 
almas cativas pelo pecca^ o perigo da vida , que ha 
do; porque naõ mandava do primeiro ao ferimo: 
Deos, que fe circumeidaf, Quia ante 0B0 dies poteft efi 
fem os meninos logo quã- fe vita perkulum. 
do naciaõ, ou ao tercei- 479 Se Portugal fe 
ro, ou ao quarto dia,fenaó levantara em quanto Caf-
ao oitavo? A razaõ lite- tella eftava vitorio fa , ou 
rai foy ,. diz o Abulenfe , quando menos, em quãto 

eftava 
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eftava pacifica', fegundo o 
miferavel eftado, em que 
nos tinhaõ pofto , era a 
empreza muy arrifcada, 
eraõ os dias críticos , ôc 
perigofos ; mas como a 
Providencia Divina cui­
dava tam particularmente 
denoflfo bem, por iflb or­
denou , que fe dilatafle 
nofla reftauraçaõ tanto 
tempo,ôc quefe efperaífe 
a occafiam opportuna do 
anno de quarenta, em que 
Caftella eftava tátm emba­
raçada com inimigos, tam 
apertada com guerras de 
dentro, ôc de faça i para q 
na diverfaõ de fuás im-
poflibilidades, fe lograífe 
mais fegura a nofla refo-
luçam. .Dílacou-fe o re­
médio , mas fegurou-fe o 
perigo. Quando os Phi-
íifteosfe quizeraõ levan­
tar cõtra Sarafam, aguar­
daram., a que Dalila íbe 
tivefle prefas, ôç atadas as 
maós, ôc entaõ deraõ fo­
bre elle. Aflim o fizeram 
os Portugüezes bem ad­
vertidos. Aguardaram a 
que Catalunha arafiè as 
maós ao Sa rufam, que os 
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opprimia, ôc como o ti ve­
rão aflim embaraçado, ôc 
prefo,entam fe levantarão 
cõtra ello-itam opportuna, 
como vénrurofa mente. 
Mas vejo que me dizem os 
lidos na Efcritura, que he 
verdade que os Philiftoos 
fe levantarão cõtra Sam-
fam , mas que elle feirou 
as ataduras, voltou fobre 
elles , Ôc desbaratou-os 
a todos. Primeiramente 
muito vay de Safhfam a 
Samfam,Ôc de Philifteos a 
Philifteos. Mas dado que 
em tudo fora a]femelhanr 
ça igual, efta mefma re­
plica confina mais o meu 
intento. Nam tiveraóbõ 
fucceflb os Philifteos,por-
que ainda que nòs os imi­
támos em parte, elles não 
nos derão exêplo em tu­
do. Intentarão,mas não 
confeguirão.; porque as 
diligencias que fizerão, 
não as aplicarão a tempo. 
As diligencias qüe fizera» 
os Philifteos contra Sam-
fam,foy , atarem-lhe as 
maõsj ôc ícortarem-lhe os 
cabellos; mas não apro­
veitarão eftes effeitos,ain-

da 
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da q fe obràrão;por q de- porta executar os reme-
vendofe fazer ao mefmo diosatempo, como nos, 
tempo, fizeraõrfe em di- por mercê de Deos, o te-
verfos. Quando lhe atà- mos feito atè agora tam 
rão as maós, deixáraõ-lhe 
ficar os cabellos, com que 
teve força para fe defatar; 
quãdo lhe cortarão os ca­
bellos , deixarão-lhos cref­
cer outra vez , com que 
teve maós para fe vingar. 
Pois que remédio tinhão 
os Philifteos para fe livra­
rem de todo, Ôc acabarem 
de hüa vez com Samfam? 
O remédio era, fazerem 
como nòs fizemos, ôc co­
mo nòs fazemos, ôc como 

felizmente, confeguindo a 
mayor empreza, ôc evita­
do o menor perigo ; por­
que foubemos efperar pe­
los dias opporrunos, co­
mo mandava a Ley efpe­
rar pelos da Circumcifaõ. 
Dies 0B0, ut circumciderc-
tur puer. 

§. VI . 

481 U T circumcide-r 
retur puer,vo-

nòs havemos de fazer.Em catum eft nomen ejus Jejus. 
quanto Samfam eftà com Tato que fe circumcidou 
as maõs atadas, cortar lhe o Menino,logo fe chamou 
os cabellos no mefmo té- Salvador; Mas com que 
po, ôc acabou- fe Samfam. confequenciafpergunta S. 
Affim o podiaõ vencer os Bernardo Circumciditur 
Philifteos com muita fa- puer,& vocatur JESUS: 
cilidade ; que doutra ma- quid fibi vult ifta connexio ? 
neira naõ feria tam fácil. Que parétefco tem o no-
Porque fe lhe nam cortaf-
fem os cabellos, teria for­
ças para defatar as maós, 
ôcfedefataífeasmaõs, fe­
ria neceflaria muita força 
para lhe cortar os cabel­
los. Tanto como ifto im-

me com a acçao,que com­
bina çam tem o fal var com 
o circumcidarfe ? Tres ra­
zoens acho nos Santos; 
duas repito,huma fó pon­
dero. S. Bernardo, &Eu-
febio Enaifleno dizem , 4 

foy. 



Bons annos. 410, 
foy a Circücifam de Chri- he de Santo Epiphanio, Ôc 
fto , Totius fuperfiuitatis diz que foy: Utconftrma-
abjeBio ., Huma eftreita, ret Circumcifionem , quam 
ôc muy reformada priva- olim inftituerat ejus adven-
çamdetodo o fuperfluo., tui fervientem: Que quiz 
Vinha Chrifto como Rey, o Redemptor confirmar 
Ôc Redemptor do mundo defta maneira, ôc honrar a 
a remillo, ôc reftaurallo, Circumcifaõ,pelo que an-
ôc a primeira coufa , que tes de fua vinda tinha fer-
fez,como a mais necefla- vido. Bem advertido,mas 
ria,ôc importante,foy ef- muito melhor imitado, 
treitarfe em fua peífoa, Parece que os decretos do 
cercear demafias, cortar governo de Pórtugal,ôc os 
fuperfluidades , ôc fazer decretos da Providencia 
huma prematica geral có Divina correrão parelhas 
feu exemplo: Totius fuper- ( quanto pôde fer ) na 
fiuitatis abjeBio. Muitas fua, ôc na nofla redêpçaõ. 
graças fejaõ dadas aDeos, Decretou Deos , que à 
que para confirmaçam, Circumcifaõ fe lhe con-
ou imitação defta grande firmaífem fuás antigas hõ-
razaõ de eftado Divina, ras, havendo refpeito ao 
nam temos neceflidade de bem que tinha fervido } ôc 
cançar a memória, fenam o mefmo decreto fe paf-
de abrir os olhos: nam de fou cá , ôc com muita ra-
refolver efcrituras anti- zão : Ut confirmarei Cir^ 
gas, fenão de venerar , ôc cumciftonem ejus adventui 
amar exemplos prefentes. fervientem. Tinha fervi-
Aflim obra quem aflim do a Circumcifaõ no tem^ 
reyna, aflim fabe libertar po paflado, ôc naXey Ve-
quemaflim fe fabeeftrei- lha,pois honre-fe no tê-
tar : Ut circumcideretur po prefente, ôc premfe-fe 
puer , vocatum eft nomen na Ley Nova;que nam he 
ejus JESUS. bem que a felicidade ge-

482 A fegunda razão rai venha a fer infortúnio 
dos 
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dos que fervirão. Que a quando no Monte Tha-
Circumcifaõ , que tinha bôr defêbargou fuás glo-
tantos annos de ferviços, rias, ( que também pôde 
que 4Circumcifaõ,que ti- fer expediéte eflarem em-
nha derramado tanto fan- bargadas por algum tem-
gue, houveífe de fer def- po) repartio-as a tres que 
graçada,porque o mundo fervião, ôc a dous que ti-
fby venturofo , nam ef- nháo fervido: aS. Pedro, 
tâvà iflb poflo em razam. a S. Joaõ, ôc a Santiago, 
Pois baixe hum decreto, q porque actualmente fer-
lhe confirme effecfivamê- vião; ôc a Moyfes , ôc a 
te todas as honras paíTa- Elias, hum vivo, ôc outro 
das: Ut confirmam Circü- defunto , porque tinhão 
eifionem,quamelimmftitue- fervido em tempos paífa-

48 2 rat-, que hebem que a Ley dos. Aflim recebe Chrif-
da Graça premie nam fó to , ôc authoriza hoje a 
os ferviços feus, fenão os Circumcifaõ, conforme as 
da Ley antiga, para mof- honras do tempo antigo: 
trar niffo mefmo, que he não porque fe quizeffe 
Ley da Graça.Oh q gran- fervir delia, que já eftava 
de política efta, aflim hu- muy envelhecida , ôc a 
mana, como Divina .' El- queria apofentar } fenam 
Rey Afluero mandava ler pelo bem , que dantes ti­
as hiftorias, ôcchronicas nha fervido : Ejus adven-
doReynõjpara fazer mer- tui fervientem. 
tes aos que em tempo de 484 A terceira,ôc ul-
feus anteceflbres tinham rima razaõ he de Santo 
fervido. EIRey Salamaõ Ambrofio, de Santo Ago-
fuftentava de íua própria ftinho , de S. Joaõ Chry-
mefà aos filhos de Berzel- foftomo , de Santo Tho-
lai, por ferviços feitos em más, ôc ainda de S. Paulo, 
tempo, ôc à peífoa de Da- ou quando menos fun-
vid : ôc o Rey dos Reys dada em fua doutrina, ôc 
Chrifto Redemptor noflb, heefta:(Allego r-ãtosDou-

1 tores 
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tores pela difficuldade da 
razão.) Ea ratione pro no­
bis circumcifus eB, ut Cir-
cumcifionem auferret. Re-? 
cebeo Chrifto -a Circum­
cifaõ , porque como Au­
thor da Ley Nova, queria 
tirar do mundo aCircü-
cifaõ. Eftranhafentença! 
Pois porque Chrifto que­
ria tirar cio mundo a Cir­
cumcifaõ, por iflb recebe, 
ôc executa em fi a mefma 
Circumcifaõ ? Antes pa­
rece que para a tirar do 
mundo havia de entrar 
condena ndoa , defterran-
doa,prohibindoa fob gra­
ves penas,ôc nam a admit-
tindo por nenhum cafo. 
Pouco fabe das razoens 
verdadeiras de Eftado quê 
aflim difcorre. Circum-
cida-fe Chrifto para tirar 
do mundo a Circumcifaõ, 
porque quem entra a in­
troduzir huma Ley no­
va, não pôde tirar de re­
pente os abufos da velha. 
Ha de permittir com difli-
mulaçaó, para tirar com 
fuavidade: ha de deixar 
crefcer o trigo com fiza-
nia, para arrancar a fiza-
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nia, quando não faça mal 
às raízes do trigo. Todo 
o zelo he mal fofrido, mas 
o zelo Portuguez mais 
impaciente que todos. A 
qualquer relíquia dos ma­
les paífados , a qualquer 
fombra das defiguaídades 
antigas , já tomamos o 
Ceo com as maós, porque 
não eftà tudo mudado, 
porque não eftà emenda­
do tudo. Aflim fe muda 485 
hum Reyno ? Aflim fe e-
menda huma Monarchia? 
Tantos entendimétos af­
fim fe endireitão ? Tantas 
vontades tam differentes 
aflim fe temperaõ ? Rey 
era Chrifto , ôc Rey Re­
demptor , ôc nenhuma 
coufa trazia mais diante 
dos olhos, que extinguir 
os ufos da Ley Velha , ôc 
renovar, ôc introduzir os 
preceitos da Nova-, ôc cõ 
ter fabedoria infinita , ôc 
braços omnipotentes , ao 
cabo de trinta Ôc tres an­
nos de Reyno , muitas 
coufas deixou como as 
achara, para que feu fuc­
ceflor S. Pedro as emen-
daífe. Jà Chrifto não ef­

tava 
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tava vivo, quando fe raf- que defta maneira fe.-def-
gou o veo do Templo, fi- te-rrão com fuavidade as 
gura da Ley antiga. E q fombras das leys velhas, 
coufa fe podia reprefentar ôc fe vão introduzindo, ôc 
mais fácil, que romper hu conciliando os refplando-
tafetá em trinta ôc tres res das novas. Eftejão a- 486 
annos? Pouco, ôc pouco gora juntos o Sacramen-
fe fazem as coufas gran- ro,ôc o cordeiro,que à ma-
des, ôc não ha melhor ar- nhã irá fora o cordeiro, ôc 
bitrio para as concluir cõ ficará fó o Sacramento, 
brevidade , que não as Com efte vagar faz Deos 
qperer acabar de repente, as coufas, ôc aflim quer q 
Inftituío Chriflo Redem- as facão os que eftão em 
ptor noflb o Sacramento feu lugar: (quando ellas o 
da Euchariftia , ôc infti- fofrem ) ôc tenha mais 
tuío-o na mefma mefa» paciência o zelo, não feja 
em que eftava o cordeiro tão eftreito de coraçam. 
legal. Pois Senhor meu, Mais doe aos Reys que 
que combinação he efta, aos vaflallos diflimularcõ 
ou que companhia ? O algumas coufas; mas por 
cordeiro com oSacramé- força fe hão de fazer af-
to ? As ceremonias daLey fim , para fe não fazerem 
Velha com os myfterios por força. Muito lhe doeo 
da N ova na mefma mefa? a Chrifto, gotas de fangue 
Sim,que aflim era neceffa- lhe cuftou contemporizar 
rio que foífe, para q v ief- com a Circumcifaõ; mas 
feafero que era neceífa- foy neceflario diflimular 
rio. Queria Chrifto in- com dor, para remediar 
troduzir o Sacramento:, com fucceífo. Não he o 
Ôc lançar fora' o cordeiro mefmo permittir, que ap-
da Ley, ôc para iflb per- provar antes o que fe per-
mittio que o cordeiro ef- mitte já fe fuppoem con-
tiveífe embora na mefma denado. A benevolência, 
mefa com o Sacramento: ôc diflimulação, como fao 



affecfos da mefma cor, 
equivocaõ-fe facilmente 
nas apparencias; ôc quan­
tas vezes fe chorarão ruí­
nas , os que fe envejàram 
favores! Vem a fer indu-
ftria no Príncipe, o que he 
razão deEftado no Lavra­
dor, que as efpigas que ha 
de cortar,eífas abraça pri­
meiro. Aflim abraçou 
Chriflo a Circumcifaõ, 
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gnidade da terra, que era 
a de Rey. Pois já que ha­
via de tomar o nome do 
officio , ôc não da peífoa, 
porque não fe chamou 
Rey, porque fe chamou 
Salvador ? A razaõ deo 
Tertulliano : Gratius üli 
erat pietatis nomen, quàm 
maieftatis. Deixou Chri­
fto o nome de Rey, ôc to­
mou o de Salvador , por-

porque a queria cortar, Ôc que eftimava mais o nome 
arrancar do mundo .- Ea de piedade, que o titulo 
ratione circumcifüs eft , ut 
circumcifione aufirret. Mo-
ftrando na fuavidade def­
ta razão , ôc nas outras 
coufas porque fe circum­
cidou , quam bem fe pro­
porcionava cõ os meyos , 
o nome que lhepuzeram 
de Salvador: Ut circumci-

de Mageftade. O nome 
de Rey era nome magef-
tofo,o nome de Salvador 
era nome piedofo:o nome 
de Rey dizia imperar , o 
nome de Salvador dizia 
libertar; ôc fazendo o Se­
nhor a eleição pela efti-
mação,tomou ode noflb 

deretur puer, vocatum eft remédio ,deixou o de fua 
nomen ejus JESUS. grandeza. Por iífo os 

487 Mas porque fe Anjos na embaixada que 
chamou Salvador ? Por- derão aos Pa flore s,puze-
que não tomou outro no- rão primeiro o nome de 
me? Que o não tomaífe Salvador ,ôcdepois o no-
de algum attributo de fua me de ungido : Qjfta na- iuz.%. 
Divindade, bem eftá, pois tus eft vobis hodie Salvator, l J' 
vinha a fer homem : mas qui eft Chriftus Dommus. 
ainda |em quanto homem E por iflb no titulo da 
tinha Chrifto a mayor dl- Cruz fe chamou o Senhor 

Tom, 11. Ce JE-. 
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JESUSRey,ôc nãoRey wen,quàmmaieftatn.y^^ 

joan.i? j E S T J S . j E s m Nas.a_ 

renusRexJudaorum-, pa­
ra moftrar no principio, 
ôc no fim da vida, que ef-
timava mais o exercício 
de nofla liberdade , que a 
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não por ambição de rey-
nar, fenão por compaixão 
de libertar : Rey verda­
deiramente imitador do 
Rey dos Reys, que fobre 
todos os títulos de fua 

grandeza de fuaMagefta- grandeza eftimou mais o 
de: Gratius Mi erat pieta- nome de Libertador , ôc 
tis nomen , quàm maiefta- Salvador: Vocatum efi no-
tis. Se os coraçoens pu^ men ejus JESUS. 
derão difcorrer fenfivel-
mente,quanto melhor fal-
lárão nefte paífo , do que 
os poderá copiar a lin­
gua 1 Ifto que Tertullia-
no diífe pelo primeiro Li-

§. V I I . 

ACaboufe oEu-
s 

489 
angelho, ôceu 

tenho acabado o Sermão. 
bertador do gênero hu- Mas vejo que me eftaõ ca 
mano, pudéramos nòs di- Iumniando,ôc arguindo, 
zereom acção de graças porque não provei o que 
pelo fegundo Libertador 
de Portugal. O qual nef­
ta feliciflima, ôc verdadei­
ramente real acção mof 
rrou bem quanto mais ef-

prometti. Prometti fazer 
nefte Sermaõ hum juizo 
dos annos que vem , Ôc 
eu não fiz mais que re­
ferir os fucceflbs dos an-

rimava o nome da pieda- nos paffados. Moftrei a 
de, que o titulo da Magef- razão das profecias, as di* 
tade-, pois convidado tan- laçocns da efperança , a 
tas vezes para a grandeza, opportunidade do tempo, 
regeitou generofamente o o acerto dos decretos , a 
Cetro;ôc agora chamado propriedade , ôc mereci-
para o remédio , aceitou men to do nome, ôc tudo 
animofamente a Coroa: iftohehiftoriadoquefoy, 
Gratiusukerotpktatis.no- &não pronoftico do que 

ha 

http://Gratiusukerotpktatis.no
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ha de fer. Ora ainda que annos: logo não fe cum-
o não pareça , eu me te- prio então , nem fepode 
nho defempenhado do q cumprir efta profecia de 
prometti, ôc todo efte dif- Ofeas. Se díífera o Euan-
curfo foy hum pronoftico gelifta que fe cumpria a 
certo, Ôc hum juízo infal- profecia de Ifaias : Ecce ™-r*-
hvel dos annos que vem Dominusafiendet fuper nu-
Tudooquediífe, oufo- bem levem, & ingredietur 
rão profecias cumpridas, zsEgyptm 1 claro eftava; 
ou benefícios manifeflos mas dizer, quando entrou 
da maõ de Deos ; Ôc em no Egypto , que então fe 
profecias , ôc benefícios cúprio a profecia de quã^ 
começados, o mefmo he do fahio, que não foy fe* 
referir o paflado,que pro- não dahi a tantos annos, 
nofticar, ôc fegurar o fu- como pôde fer ? Reparo 
turo. foy efte de Ruperto Ab-

490 Partio Chriflo bade,oqualfatisfaz àdu-
defterrado a Egypto , ôc vida com hüa razão my-
diz o Eúangelifta S. Mat- ftica ; mas a literal, ôc que 

Matt. 1. t n e o s : Ut impleretur, quod nos ferve, he efta. Como 49 r 
diBum eft per Prophetam: as profecias quanto à evi-
Exz^Egypto vocavifilium dericia fe qualificam pelos 
meum'. que aqui fe eüprio effeitos,ôc na execução do 
a profecia do Profeta O- quepromettem tem a ca-
feas, em que dizia Deos, nonização de fua verda-
que havia de chamar , & de ; he confequencia tam 
tirar do Egypto a feu Fi- infallivel , cumpridas as 
lho. Difficultofo lugar t pritndras profecias, have-
Argumento aflim : As rem-fe de cumprir as fe-
profecias não fe cüprem, gundas , que quando fe 
fenaõ quando fuceedem moftra o cumprimento de 
as coufas profetizadas: humas , logofe podem 
Chrifto nam voltou do dar por cumpridas as ou-
Egypto fenaó dahi afete trás. Por iflboEuange-

Cc ij lifta 
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hfta ainda difcurfando eiflimo das profecias paf-
humanamente , quando fadas,que pronofticar,an-
vio que fe cumpria a pro- tes fegurar com firmeza o 
feda de Chrifto entrar no cumprimeto infallivel das 
Egypto, deo logo por cü- que eftão por vir. Se as 
prida também a profecia noífas profecias na parte 
de haver de voltar para a mais diflicultofa foram 
pátria, ôc aflim difle : Ut profecias , na parte mais 
impleretur quod diBum eft fácil, que refta, porque o 
per Prophetam : que en- não ferám ? 
tão fecumprio o que ti- 49* Sete coufas pro-
nha profetizado Ofeas, fetizou o Anjo Embaixa- Luc.r. 
não quanto à execuçam, dor à Virgem Maria: Ecce j i ." 
fenão quanto à evidencia: concipies in utero, & paries 
porque o cumprimeto da filium , & vocabis nomen 
profecia paífada, era nova ejus JESUM Hic erit 
Ôc certa profecia de fe cü- magnus, & filius Altifti-
prir a futura- que fe numa mi vocabitur , & dabit ilíi 
parte não fa! tou o effeito, Dommus Deus fedem Da-
como poderia faltar na vid patris ejus ,& regnabit 
outra ? Muitas felicida- in domo lacob in aternum, 
des tem logo que ver Por- & Regni ejus non erit finis: 
tugal nos annos feguintes, que conceberia; que pa-
ôc muitas lhe tenho eu riria hum filho ; que lhe 
-pronofticado nefte Ser- poria por nome JESUS; 
mão ; porque como as que feria Grande ; que fe 
mefmas profecias , que chamaria Filho de Deos •. 
promettèrão o que vemos que Deos lhe daria o thro-
cumprido , promettem no de David feu pay, ;<que 
ainda outros mayores au- reynaria na cafa de Jacob 
mentos a efte Reyno , ou para fempre ; ôc que feu 
a efte Império, como ellas Reyno não teria fim.-., E 
dizem : o mefmo foy re- deftas fete profecias, ven-
ferir o defempenho feli- do cumprida San ra Ifabeí 

fó 
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fóa primeira, pelos effei- qhoje chamarão a Chri-
tosdella.julffou quefe ha- fto: Vocatum eft nomen ej tis 
vião de cumprir todas as JESUS : foy cumpnme-

lbid4f.mais : Quoniam perficien- to do que eftava profeti-
' tur ea, qua dtBa funt tibi à zado, ôc profecia do que 

Domino. O mefmo dif- eftava por cumprir. Foy 
curfo fiz eu, ôc o devemos cumprimento do que ef-
fazer rodos os Portugue- tava profe tizado; porque 
zes, fe não queremos fer profetizado eftava, que fe 
hereges da boa razão , Ôc chamaria Jesvs o Filho da 
de huma fé mais que hu- Virgem: Panes filium,& 
mana, dando todos o pa- vocabis nomen ejus Jefum. 
ra-bem a Portugal,Ôc cha- Foy profecia do que efta-
mandolhe mil vezes feli- vapor cumprir ; porque 
ce : Quoniam perficientur o nome de JESU, q quer 
ea, qua diBafunt tibi à Do- dizer Salvador, era profe-
tnino. Porque como fe co- cia que havia de falvar 
meçárão a cüprir as pro- Chrifto, ôc remir o gênero 
fecias em fua reftauraçaõ; humano: Vocabitur nomen f™-*• 
aflim as levará Deos por ejus JESUS: ipfe emmfal-
diãte, ôc lhes dará o cum- vum faciet populum fuum 
primento gloriofiflimo, q à peccatis eorum. 
ellas promettem.Atè ago- . 
ra era neceflaria pia affei- §. VIII. 
çaõ para dar fé às noflâs 
profecias; mas jà hoje ba- 493 "TWTOs benefi-
fta o difcurfo , ôc boa ra- _L^I c ' o s paífa o 
zão ; porque os effeitos mefmo. Muitos lugares 
prefentes das pafladas ,faõ pudera trazer; hum fó di-
nova profecia dos futu- go,que pela .propriedade 
ros ; bem aflim como (pa- do nome tem privilegio 
ra que atè aqui nos nam de fe preferir a todos. Na-
falte o Euangelho ) a im- ceo S. Joaó Baptifta, ôc af-
pofíção do nome de Jesv, fentàrão comíigo os viíi, 

Tom. 11. Ce iij nhos 
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nhos daquellas mõtanhas, maneia humana , quando 
que havia de fer o minino quer dizer a boa ventura , 
pefloa notável, ôc q efpe- olha para as maós dos ho-
ravaõ grandes venturas mens; aflim a Chiroman-
em feus mayores annos : cia Divina, a arte de adi-

'• Pofuerunt in corde fuo,di- vinhar ao celefte olha pa-
centes: Qins,putas, puer iBe ra as maõs de Deos, ôc co-
triP. Pois donde o tiráraõ mo a maõ de Deos eftava 
eftes homens ? que funda- tam liberal com Joaõ : 
mento tiverão para fe re- Et enim manusDommierat 
folv#rem tam aífentada- cum ülo : na difpoíiçam 
mente nas grandezas de deftas primeiras liberali-
Joaõ,ôc em feus aumen- dades, como em charaefe-
tos? O fundamento que res expreífos, efta vão len-
osmoveo, elles mefmos o do a fucceífaõ das futu-
diíferão, ou o Eúangelifta ras, ôc das grandezas ma-
por elles: Qujs,putas, puer ravilhofas, que jà erão, 
ifte erit? EtenimmanusDo- julga vão as que correndo 
mini erat cum ülo. Viaõ os os annos, havião de fer: 
milagres ,̂  vião as maravi- Quis, putas, puer ifte erit f 
lhas , vião as mercês ex- Etenim manus Domim erat 
traordinarias , que Deos cumulo. 
com maõ tam liberal fazia 494 Ora grande fim-
a Joaõ logo em feus prin- paria tem a maõ de Deos 
cipios, ôc do erat, tirarão com o nome de Joaõ. Bem 
o erit, das experiências o moftrou o Senhor na 
do que era, inferião evi- felice Acclamação de Sua 
dencias do que havia de Mageftade, que Deos nos 
fer ; porque aquelles be- guarde, como ha de guar-
neficiosdeDeos prefentes dar muitos annos } pois 
erão pronofticos das feli- aos eccos do nome de 
cidades futuras : Etenim JoaÓ , defpregou da Cruz 
manus Domini erat cum ü- o braço o mefmo Chriflo 
k. Aflim como a Chiro- aflegurãdonos, que aflim 

como 
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como a mão de Deos efti- como penhor de haver de 
vera com o primeiro Joaõ derramar todo na Cruz, 
de Judea, aflim eftava, ôc que como Deos he liberal 
havia de eftar fempre com eom omnipotencia , ôc bõ 
o Quarto de Portugal: fem arrependimento , o 
Etenim manusDomini erat mefmo he fazer hum be-
cumülo. Bem experimen- neficio menor , que pe-
tamosefta afliftencia nos 
fucceflbs que referi, ôc em 
todos os feliciflimos do 
anno paflado, que em to­
das as coufas que Sua Ma­
geftade poz a mão , poz 
també a Divina afua.Efe 
eftes, ou fenielhãtes effei­
tos da maõ de Deos forão 
baftãtes pronofticos para 
huns montanhezes rufti-
cos, affaz claro foy o mo­
do de pronoftica r, que fe-
gui , fallando entre Cor-
tezaons tam entendidos. 
Nem aqui também nos 
faltou o Euangelho ; por­
que fe nos confirmou a 
primeira razão cõ o my­
fterio do nome de JESU, Jofué à entrada da ter-
agora nos prova a fegun- ra de Promiflaó venceo a-
da com o da Circumcifaõ} quellas primeiras, ôc mi-
da qual dizem commum- lagrofas batalhas ; mo-
mente os Doutores , que ftrando os inimigos mor-
aquelle pouco fangue , q tos aos Soldados , lhes 
o Senhor derramou hoje difle, o que eu também di-
no Prefepio, foy final, ôc go a todos Kos Portugue-. 

Ce üij zes: 

nhorarfe a outros mayo­
res. Efe eftes benefícios, 
que da Divina maõ temos 
recebido,fe podem cha­
mar menores, os mayores 
quam grandes feraó ? 

495 Nem nos defcon-
fiem eftas efperanças , os 
temores que propuze-
mos ao principio da va­
riedade dos fucceflbs da 
guerra , da inconftançja 
das felicidades do mundo; 
porque fó as felicidades, 
que vem por maõ dos ho­
mens , íaõ inconftantes, 
mas as que vem por maó 
de Deos, faó firmes , faõ 
permanentes. Quando 
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Jofue io zes: Cohfortamini, & efto- as meterem gloriofamen-

te robufti,ftc enimfacietDo- te debaixo dos pès do Suc-
minus cunBts hoftibus ve- ceflbr de S. Pedro. Aflim 
firis, adverfum quos dimi- o contaó as profecias, af-
catis. Grande animo vale- fimopromettem as efpe-
tes Soldados, grande con- ranças, affim o confirmaõ 
fiança , valerofos Portu- eftes felices princípios , q 
guezes , que aflim como ã Divina bondade fe firva 
yenceftes felizmente eftes de profperar atè os fins 
inimigos, aflim haveis de feliciffimos, q defejamos, 
vencer todos os demais ; que faõ os com que re-
que como faõ vitorias da- mata hum Sermaõ defte 
das por Deos, efte pouco dia S. Bernardo, cujas pa-
fangue, que derramaftes lavras tantas vezes tem fi-
e n fé de feu poderofo bra- do profecias a Portugal: 
ço,hepronofticocertifli- Multiplicabitur fanê ejus 
mo do muito que haveis lmperium,ut mérito Saíva-
de derramar vencedores: tordicatur pro multitudme 
nam digo fangue de Ca- etiamfalvandorum, & pa-
tholicos , que efpero em eis non erit ftnis. 
Deos que fe haõ de def- 4 9 6 Para que noflas 
apaixonar muito cedo orações comecem a obri-
noflbs competidores , ôc gar a Deos, não peco tres 
que em voflo valor, ôc feu Ave Marias,fenaÕ tres pe -
defengano,haõdeeftudar tiçoens do Padre noflb • 
a verdade de nofla jufti- SanBificetur nomen tuum: 
ça; mas fangue de Here- Jdvemat Reonum tuum -
ges na Europa, fangue de Fiat voluntas tua. Santifi-
Mouros na Africa,fangue cado, ôc glorificado feia, 
de Gentios na Afia, ôc na Senhor, voífo nome, por-
America, vencendo, ôc fu- que ao nome fantiífimo de 
geitado todas as partes do JESUS, como a primeiro, 
rnudoahufo Imperiosa- & principal Libertador 
ra todas em huma Coroa reconhecemos dever a li­

ber-
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berdade , que gozamos, to bem: Fiatvóluntas tua: 
Adveúat Regnum ' tuum: Fazei, Senhor, que faça-
Venhaanós , Senhor, o mosinteiramêfevoífafan-
voflb Reyno: voflo, por- ta vontade; porque aflim 
que voflb he o Reyno de como nos pronofticos hu-
Portugal, que aflim nos manos para advertir fua 
fizefles mercê de o dizer a contingência fe diz: Deos 
feu primeirofundadorEl- fobre tudo; aflim eu nefte 
Rey Dom Affonfo Hen- Divino,para aflegurar fua 
riques: Volo in te, & in fe- certeza , digo também: 
mine tuo lmperium mihi Deos fobre tudo; porque 
ftabüire. E por iflb mef- fe fobre tudo amarmos a 
moadveniat, venha; porq Deos,cumprindo perfeitá-
como ha de fer Portugal mente fua vontade , fem 
hum tam grande Império, duvida fe inclinará oSe-
poftoqtem jà vindo todo nhor aouvir,ôcfatisfazer 
o Reyno, que era, ainda o os affecfos da nofla, per-
Reyno, que ha de fer,nam petuando a fucceffam de 
tem vindo todo. E para q noffas felicidades na per-
iioflasrmás correfponden- feverança de fua graça: 
cias não defmereção tan- Quam mihi, & vobis, &c, 

SER-
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SERMAM 
D A 

QUINTA DOMINGA 
da Quarefma^ 

Em Lisboa, na Capella Real, 
Anno de i6yj. 

Quis ex vobis arguet me defeccato ? Si veritate 
dico vobis, quare non creditis mihi? Joan. 8. 

§• I- maõ , cujo exordio em 
duas claufulas he o que eu 

Hüa Cor- tomei por thema. O Ser-
te, & feus maó já naquelle tempo ac-
Principes, commodandofe ao lugar, 
à Corte de ôc aos ouvintes, foy de hú 

Jerufalem , ôcaosPrinci- famofo Atiro da Fé con-
pes dos Sacerdotes prè- tra os Judeos. Na primei-
gouChrifto hoje humSer- ra claufula provoulhe o 

Se-
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Senhor que era o Meflias: fto, ôc o Texto do Euan-
na fegunda convêceo os, gelho. E fendo o tempo, 
ôc condenou-os de o nam o lugar,ôc o auditório tam 
crerem. Quis ex vobis ar- diverfo , qual fera o Ser-
guet medepeccato ? Quem maó ? Nas circunftancias 
de vòs me arguirà de pec- fera também diverfo; mas 
cado? Nefla pergunta, a noaífumpto o mefmo. O 
quenãopodiãorefpóder , aflumpto , ôc Sermaõ de 
nê replicar , provou Chri- Chrifto foy de hum Adro 
fto com evidencia que era da Fè contra os Judeos; o 
o Meflias; porque homé meu fera de outro Acfo 
fem peccado ninguém o daFè,naõ cõtra osjudeos, 
foy, nem podia fer, fenaõ fenaõ cõtra os Chriftãos. 
hum homem q foífe jüta- Praza à bondade, ôc mife-
mêteDeos,qual era o Mef- r icordia Divina que fe naõ 
fias promettido na Ley. verifique também em nòs 
E fe eu, (cótinúa a fegun- a maldição do Povo Ju­
dá claufula) ôc fe eu fou daico ; que tendo olhos 
o Meffias; ôc como verda- naõ vejaõ, tendo ouvidos 
deiro Meflias vos digo a naõouçaõ,ôc tendo , ou 

ioan. 8. verdade: Si veritatem dico devendo ter entendimen-
*6, vobis; porque me não cre- to, naõ entendaõ: Exerça Ifai«63 

des a mim: Quarenoncre- cor populi hujus , & aures I0' 
ditis mihi ? Se eu fou o ef- ejus aggrava, & óculos ejus 
perado , porque nam fou claude: neforfe videat ocu-
crido ? Se a vofla efperã- lis fuis, & auribus juis au-
ça he efta; porque naõ cõ- diat, & cordefuo intelligat. 
cordais a vofla fé com a 
vofla efperança ? Day a §. II. 
razaõ que naõ tendes , né 
podeis ter: Quare,quare ? 499 y ^ V Eixados os 

498 A minha obriga- J L / Judeos cue 
çaõ hoje, como fempre,he naõ crem a Chrifto co-
feguir o exemplo de Chri- mo verdadeiro Meflias,1 
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' ôc fallando cõ osChriftaós de razaõ ainda falfa. Aqui 
que o cremos , confeífa- nos aperta a nòs mais que 
mos, ôc adoramos, com as aos Judeos aquelle quare. 
mefmas palavras conven- Quare ? Porque razaõ ? 
ce o Divino Pregador a Day-acà. Todos os que 
huns,ôc a outros ; mas aqui eftamos, por mercê 
muito mais forre, ôc mui- de Deos , fomos homens, 
to mais efficazmente aos ôc fomos Chriftãos : em 
Chriflaõs: Si veritatem di- quanto Chriftãos fomos 
co vobis, quare non creditis obrigados a ter Fé ; em 
mihi ? Que diz Chriflo aos quanto homens, fomos o-

< Judeos? Se vos digo a ver- brigados a dar razaõ : ôc 
dade, porque me naõ cre- fe eu tenho razaõ para 
des ? Que diz Chrifto aos crer o que Chrifto diz , q 
Chriftãos ? Se credes a razaõ poflb ter para nam 
verdade que vos digo , fazer o que Chrifto diz ? 
porque a naõ obrais ? Os Se tenho razaõ para dará 
Judeos erraõ em naõ con- vida pela Fè ", que razaõ 
cordar a fua fé com a fua poflb ter para não concor-
efperança : os Chriftãos dar a Fè com a vida ? 
erraõ em não concordar a 5 00 Dito he antigo, 
fua vida com a fua F é : ôc ôccomo verdadeiro,Ôc dif-
qual he mayor erro , ôc creto muito celebrado, q 
mayor cegueira ? Nam ha na Chriftandade não ha-
duvida que a dos Chri- via de haver mais q duas 

-ftaõs. Porque? Porque prifoens,a dos cárceres do 
/a fé he das coufas que naó Santo Officio, ôc a da cafa 
fevem: Argumentum non dos Orates. Porque hum 
apparentium-,&. o não crer homem qualquer quefe-
pòde ter alguma defeulpa 'ja, ou tem Fé,ou não tem 

'nos olhos : porem crer Fé:fenão té Fé,[he he-
'. huma coufa, ôc obrar a cõ- rege, ôc pertence aos car-
-traria, nenhuma defeulpà ceres do Santo Officio: fe 
rpôde ter, nem apparencia tem Fé,ôc çrè q ha Deos, 

ôc 
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ôc Ceo, & Inferno, ôc com mereciaõ íer levados à ca-
tudo vive, como fe o nam fa dos Orates, pois naõ fó 
crera, herematadamente erãodoudos , fenãodou-
doudo, ôc pertence à cafa dos de pedras ? 
dos Orates. Os Judeos do 501 Paflemos agora 
noflb Evangelho,de hüa, de Jerufalem à Chriftan-
ôc outra cenfura , ôc de dade. Por ventura he me-
huma , ôc outra pena fe lhor o noflb ufo da raza©, 
moftràrão. bem merece- que o feu quare ? he me-
dores. Quanto à fé, ôc ao lhor a nofla Fé,que o feu 
creditis, não fó negarão a non creditis ? Naõ crer,he 
fé a Chrifto , non creditis ter o entendimento cego, 
»«#/'; mas à fua infídelida- ôc obftinado : crer huma 
de acrefcentàrão blasfe- coufa, ôc obrar outra , he 

ioan.8. mias : Nomiebene dicimus totalmente não ter enten-
nos , quia Samaritanus es dimento : fe não temos 
•tu , & damonium habes? entendimento, não fomos 
Deforte que no mefmo homens: fenão temos Fé, 
Aefo da Fé, ôc no mefmo não fomos Chriftãos.Que 
CadafaIfo,fepelainfideli- fomos logo ? Terrível 
dade merecião a fogueira, confequencia huma,ôc ou-
pela blasfêmia merecião a tra! Se naõ fomos homês, 
mordaça. E quanto ao quando muito fomos ani-
juizo, ôc ao ufo da razão, mães: fe naõ fomos Chri-
quare : diz o Texto que ftaõs, ôc Catholicos, quã-
tomárão pedras para ati- do menos fomos hereges-
rarema Chrifto: Tulerunt Naõ me atrevera adizer 

ibid.59 ergQ ]apdes, ut jacerent in tanto,fenão tivera expe-
eum. No fagrado do Tê- rimentado ambas eftas 
pio nem as pedras eraõ taõ confequencias , ôc vifto 
mudas , nem taõ foltas, ambas com os olhos. Nef-
que as pudeífem tomar ai- ta ultima viagem : ( Seja-
li: final he logo que já as me licita a narraçam do 
traziãocomfigo. Vedefe cafo, que por raro, ôc pró­

prio 
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prio'do intento , he bem pè dosmaftos comiaõ, ôc 
notável. ) Nefta ultima 
viagem minha, q foy das 
Ilhas a Lisboa , em que 
aquella traveflã no Inver-

bebiaó alegremente mais 
que nunca , ôc zombavaõ 
das noífas que elles cha-
mavão ceremonias. Os 

no he huma das mais tra- paffarinhos no mefmo té-
balhofas : o navio era de 
hereges, ôc hereges o Pi­
loto, ôc Marinheiros: os 
paflageiros éramos alguns 
Religiofos de differentes 
Religioens , ôc grande 
quãtidade daquelles mu-
ficos Infulanos, que com 
os noflos rouxinoes , ôc 

po com o fonido que o 
vento fazia nas enxarcias, 
como fe aquellas cordas 
foraõ de inftrumétos mu-
ficos, desfaziaõfe em can­
tar. Oh valhameDeosi 
Se o trabalho , & o temor 
nam levaífe toda a atten-
çam, quem fe naõ admira-

pintacilgosvemcà afazer ria nefte paflb de effeitos 
o coro de quatro vozes, tam vários, ôc tam encon-
canarios, ôc melros. As trados , fendo a caufa a 
tempeflades forão mais q mefma ? Todos no mef-
ordinarias, mas os effei- mo navio , todos na met­
ros q neilas notey, verda- ma témpeftade, todos no 
deiraméte admiráveis. Os mefmo perigo , ôc huns a 
Religiofos todos eftava- cantar, outros a zombar, 
mos oecupados em ora- ourrosa on>r,ôc chorar? 
çoens, ôc Ladainhas , em Sim. Os paflarinhos can-
fazer votos ao Ceo, ôc ex- tavão, porque não tinhão 
orcifmos às ondas, em lan- entendimento: os hereges 
çar relíquias ao mar,ôc fo- zombavão, porque nam 
ote tudo em acros de con- tinhão Fé : ôc nòs que ti-
trição , confelfandonos nhamosFè , Ôc enrendi-
como para morrer huma, 
ôc muitas vezes. Os Ma­
rinheiros , como hereges, 
com as machadinhas ao 

mento , bradávamos ao 
Ceo, batíamos nos peitos, 
chorávamos noflos pec-
cados. 

Iílo 
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503 ifto he o que eu 

vi, ôc paífey , ôc ifto mef­
mo o que nòs nam vemos, 
eftando no mefmo, ôc em 
peyor , ôc mais perigofo 
eftado. A travefla he da 
terra para o Ceo, ôc da vi­
da mortal para a eterni­
dade : o mar he efte mun­
do : os navegantes fomos 
rodos : o navio o corpo 
de cada hum, tam fraco, 
ôc de tam pouca refiften-
cia por todos os coitados: 
ôc a témpeftade, ôc as on-

pí.106. das muito mayores : A-
fcendunt ufque ad Calos,& 
defcendunt ufque ad abyffos: 
faõ tam grandes , ou tam 
inimenfas as ondas , diz 
David ,que humas fobem 
atè o Ceo , ôc outras de­
cem aos abyfmos. Ifto 
que nos Poetas he hyper-
bole , no Profeta he ver­
dade pura , ôc certa fem 
encarecimento. Se quan­
do a onda vos a ffoga, ef-
tais em graça , poem-vos 
no Ceo : Afeendunt ufque 
ad Calos : fe quando vos 
çoçobra , ôc tolhe a refpí-
ração, eftais em peccado , 
metevos no inferno: De* 

x6 
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fcendunt ufque ad abyftos. E 
que no meyo de hum pe­
rigo mais que horrível, & 
tremendo , em que o me­
nos que fe perde he a vi­
da, huns não temão , ôc 
cantem, outros zombem, 
ôc não ração cafo, Ôc feja*õ 
tam poucos os que fe cõ-
punjaó, ôc tratem da íàl-
vaçaõ ? Sim outra vez 5 
porque os menos faõ os 
que tem entendimento, ôc 
Fè : os demais nem tem 
F é , nem entendimento. 
Ora já que todos himos 
embarcados no rrsefmo 
navio , pergunfe-fe cada 
hum a fi mefmo,a qual de-
ftas partes pertence. Sou 
dos que cantaõ ? Sou dos 
que zombaõ , ou fou dos 
q choraõ ? Sou dos Chri­
ftãos, ôc Catholicos , ou 
fou dos hereges ? Sou dos 
homêscomufo de razão, 
ou dos irracionaes ? Que 
asavefinhas naõreconfoe-
çaõ o perigo da vida, nam 
alcança mais o feu inftin-
to : que os hereges nam 
temaõ a eftreiteza da con­
ta , efta he a cegueira da 
fua infidelidade: mas que 

hum 

504 
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;hum homem Chriftaô no ma pergunta aos máos, ôc 
meyodeftes dous perigos aos peflimos que feguem 
com a morte , ôc a conta os caminhos do erro , ôc 
diante dos olhos , nefte os precipícios da infideli-
mefmo tempo efteja can- dade, atè eftes, fenaõ ref-
tandoaofom dos ventos, ponderem que a vida fe 
ôc zombando ao balanço ha de conformar com a 
das ondas « Chriftaô, Fè, ao menos haõ de dizer 
aonde eftà a tua Fè ? ho- que a Fè fe ha de confor­
mem aonde eftà o teu en­
tendimento ? Se tens ufo 
de razaõ, dàcà a razaõ.* 
Quare, quare ? 

§. I I I . 

; 505 I" "I E tam diffi-
i l . cultofa , ôc 

tam impoflivel efta razaõ, 

mar com a vida. Ouvi a-
gorahuma notável pon­
deração , ôc tam certa,co­
mo admirável. Sendo a 
Fè huma fó Fè, aflim co­
mo Deos he hum fó Deos: 
Unus Deus, una Fides-,qual EPhaC 

he o fundamento, ou mo-4'5" -
tivos porque os homens 
fe dividirão em tantas fei-

queneiíhum homem ha, tas? Nam ha duvida qfe 
nem houve , nem haverá, lhe cavarmos ao pè, ôc lhe 
que por mais voltas que bufcarmos as raízes, acha-
dè ao entendiméto, a pof- remos que todas fefemeá-
fa dar, naõ digo verdadei- raõnos vicios , ôc delles 
ra,ôcfolida, mas nem ain- brotarão, ôc nacèraõ Pri- 5 o 6 

da falfa, ô£ apparente. Se meiro fe depravarão as 
confultardes os bons , ôc vontades, ôc depois feper-
os juftos que caminhão verterão os entendimen-
pelaeftradarealdaverda- tos. Epicúro era delicio-
de, ôc da virtude , todos fo, Mafomaera torpe,Lu-
haó de dizer , ôc dizem téro, ôcCalvino eraõ re-
conftantemente que a vi- laxadosda fua profiflam, 
da fe ha de concordar cõ ôc depois depravados cm 
aFè. E fe fizerdes a mef- tudo. Vinde cá máos ho­

mens, 
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mens, fede embora máos, 
ôc viciofos,vivey embora, 
ou na mà hora,à vofla võ-
tade, largay a rédea a vof-
fos appetites; mas naó fa­
çais, nem inventeis novas 
feitas. Epicúro feja quam 
dei iciofo quizer; mas naõ 
negue a Deos o attributo 
da juftiça,para que os ho­
mens tenhaó por bemavê-
turança as delicias. Ma-
foma feja tam torpe,ôc taõ 
abominável como foy;mas 
naõ faça também torpe o 
Ceo, para que os homens 
efperem na bemaventurã-
çaastorpezas. Lutéro,ôc 
Calvino vivaõ tam vicio-
fa, ôc depravadamente co­
mo viverão; mas nam en-
finem q o fangue de Chri­
fto nos ha de falvar fem 
cooperação nofla, para q 
os homens creão que pô­
de haver falvação, Ôcbê-
aventurança fem obras. 
Pois fe eftes homens po-
dião fartar a brutezados 
feus appetites fem aggra­
vo, nem mudança da Fè; 
porque a mudaram tam 
cegamente, ôc formaram 
feiras taõ barbaras, ôc taõ 

Tom. í i . 
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novas? 

507 Aqui vereis co­
mo naõ ha entendimento 
tam depravado, ôc taõ ce­
go, nem erro tam irracio­
nal, ôc tam atrevido , que 
ditaffe , ou admittiífe ja­
mais que a vida nam ha­
via de concordar com a 
Fè. A vida, diz ião todos, 
neceflariamente ha de có-
cordar cõ a Fè: nòs nam 
queremos mudar a vida, 
fenão continuar em noflos 
vicios; que faremos lo­
go ? Naõ temos outro 
meyo , fenão trocar os 
mefmos extremos, ôc mu­
dar a Fè , porque defla 
maneira , jà que a vida 
nam concorda com a Fè, 
ao menos a Fè con­
cordará com a vida. 
Nam queremos fazer vi­
da nova ? pois façamos 
Fè nova: ôc aflim o fize­
raõ. Aflim o fez na Gen^ 
tilidade Epicúro: aflim o 
fez no Paganifmo Mafo-
ma : aflim o fizeraõ na 
Chriftandade Lutéro, ôc 
Calvino: ôc fe tornarmos 
ao Aóto da Fè dosjudeos; 
aflim o tinhaõ ellesjà feita 

D d muito 
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muito antes de todos. fes do Egypto. Vieraólhe 

5b8 No Capitulo 52. de Canàan ; porque def-
doDeuteronomio, parte prezada a Ley que já ti-
retenndo o paflado , Ôc nhão recebido de Moyfes, 
parte profetizando o fu- femfreyo de ley, nem ra-
turo , fe queixa Moyfes zão, feguirão as ceguei-
de que vieífem ao Povo ras , ôc vicios dos Ca na­
de Ifrael deofes novos, q neos, ôc adorarão os deo-
íeus pays nam tinhaõ co- fes de Canaan. Vieraólhe 

Deut. nhecido : Immolaverunt da'mefma terra de Ifrael; 
5*.»7. dijs, quos ignorabant: novi porque abraçando os pre-

recentesquevenerunt, quos ceitos impiamente politi-
noncoluerunt patres eorum. eos de Jeroboão, deixa vão 
O Deos antigo, ôc verda- o único Templo de Deos 
deiro em que crèraõ feus verdadeiro em Jerufalem, 
pays, era aquelle que pe- & em todos os montes , 8c 
los honrar , ôefe honrar bofques levantavão aíta-
delles, fe chamava ,Deus res aos ídolos da gentili-

Exod ^raham^ , Deus Ifaac, dade , ôc fe fartavão das 
6f "3" & Deus Jacob. E donde torpezas,ôc abominações 

aos filhos de Abraham, dos feus facrificios. De-
Ifaac,ôc Jacob, deixado o forte que não forão os 
Deos antigo, ôc verdadei- primeiros que vierão os 
ro, lhe vieraó eftes deofes deofes novos, fenão os vi-
novos, ôc falfos: Novi, re- cios qovos: nem foy a fè, 
centcsf;venervt? Vieraõlhe ou fuperflição nova a que 
doEgypto:vieraõlhedeCa- enfinou o-modo de viver 
naãjôc vieraólhe da mefma novo; mas a novidade das 
rerra delfrael. Vieraólhe do vidas, ôc dos coftumes foy 
Egypto •, porq efquecidos a que introduzio anovi-
da doutrina de Jofeph, dade dos deofes: Novi,re-
imitárão as larguezas , ôc centesqne venerunt. 
jntemperanças dos Egy- 509 Aqui fe deve notar 
pcios, ôc adorarão os deo- de caminho huma adver­

tência 
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tencia digna de grande tar: E efle Deos,cuja uni-
reparo,ôc de grande dou- dade adorais , confeífais 
trina,ôc defengano para também que he Trino? 
os que ainda não acabão Não. E efle Deos , cuja 
de crerem Chrifto;ôc he, unidade adorais , confef-
com quanta verdade dif- fais também que fe fez ho- ' I 0 

fe David fer cegueira pro- mem ? Não. Logo tam 
pria dos Judeos não fo er- idolatras fois agora, como 
rarnaFè,fenão errar fé- foftesantigamente; por-

Pf94. pre : Et dixi, Semper hi er- que adorar o Deos verda-
I0- rant corde. Vede-o note- deiro, negado que he Tri-

po paflado, ôc no prefen- no, ôc adorar o Deos ver­
te. De maneira, filhos de dadeiro negando que fe 
Abraham, Ifaac, ôc Jacob, fez homem, he adorar hü 
que no tempo da Ley Ve- deos que não ha , he ado­
rna bufcaveis deofes no- rar hum deos fingido , ôc 
vos: Novi recentesque ve- falfo, que he a verdadeira 
nerunt ; ôc no tempo da idolatria. E fenaõ,vamos 
Ley Nova bufcais,ôcado- à experiência. A verda-
rais o Deos velho ? Não deiraFè entre os Judeos 
he iflo errar fempre ? Ref- nuca chegou a durar qua-
pondem que não : ôc pa- renta annos, como notou Ibideia« 
rece que dizem bem; por- o mefmoDavid no mefmo 
que os Judeos defte tem- lugar: Quadraginta annis 
po não adorão ídolos. E proximus fui generationi 
fe não adorão idolos co- huic, & dixi,Semper hi er­
mo feus antepaífados, o q rant corde. Pois fe quan-
elles confeffaó , ôc nam do a vofla Fè não chegava 
podem negar; que he o q a durar quarenta annos, 
adorão ? Dizem que ado- Deos fempre fe compade-
rão a unidade de Deos, q ceo de vòs, ôc vos acudio, 
he a frafe com que fe ex- livrandovos de tantos ca-
plicão em toda a parte, tiveiros , mandandovos 
Agora torno eu a pergun- Profetas , ôc Redemptor 

Dd ij res j 
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res; agora que ha mil ôc mos para as vidas-, as dos 
feifcentos annos que per- outros concordão com a 
feverais nefía Fè do ver- fua Fè : as de muitosChri-
dadeiro Deos, porque vos ftaós não concordão com 
não açode ? Porque efla a fua. Quaes vivem logo, 
que vòs chamais Fè , he ôc procedem mais coheré-
tam verdadeira idolatria, temente, ôcmais confor-
ôc muito mais refinada do mes com a razão ? Não ha 
que era dantes. duvida: ( miferia, ôc ver-

§• I V gonha grande! ) não ha 
5 l r T\^T ^s c o n _ duvida que mais confer­

iaJLtinuemos me à razão procede o Gé-
o A&0 da Fé dos Chrif- tio, mais conforme à ra-
tãos, com os quaes o jui- zão o Pagão,mais confor-
zo do meu difcurfo nam me à razão o Herege , ôc 
ha de fer menos refito. A- mais conforme à razão o 
cabamos de dizer, que os Judeo , que faõ todas as 
Judeos também feguirão, quatro efpecies da infide-
ou anticipàrão os paflos lidade. E porque ? Por-
dos Gentios, dos Pagaõs, que todos eífes feguem có 
ôc dos Hereges , em tro- a vida o que crem com a 
car,Ôcmudara Fèpara a Fè:ôcomáoChriflaó cõ 
concordar com a vidaj a F è crehüacoufa,ôccõa 
agora faibamos fe osChri- vida fegue outra. Ouça-
ífáos procedem mais co- mos nefte ponto ao home 
herenremcnte, ôc confor- mais zelador da verdadei-
me à razão, ôc ferefpon- ra Fè,Elias. Eftava no 
dem melhor aquelle qua- feu tempo o Povo de If-
re. Os outros mudão a rael quaíi no mefmo efta-
Fè , os Chriftãos não a do , ou verdadeiramente 
mudão: aFè dos outros no mefmo em que hoje 
mudada,he falfa; a Fè dos vemos a Chriftandade. E 
Chriftãos confervada, he que fez o grande Profe-
a verdadeira .mas fe olhar- ra ? Quando Jacob aca­

bou 
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bou a luta com o Anjo,to- mefmos em duas partes ? 
coulhe o Anjo em hum Si Dominus eB Deus , fie-
joelho, cem que dahi por quimini eum •, ft autem 
diante ficou manco: Teti- Baal ,fequimini ülum: Se 

Gen. 31 ~y nervumfemoris ejus, & o Deos de Ifrael, a quem 
*5'31' ftatim emarcuit : ipfe vero eu adoro, he o verdadeiro 

daudicabat pede. O joelho Deos, fegui o Deos de If-
fignifica a adoração, ôc o rael: ôc fe Baal, a quê vós 
manquejar Jacob de hum adorais, he o Deos verda-
joelho, fignificava que o deiro, fegui a Baal. 
Povo de Ifrael defcenden- 513 Só a eípada de 

> ,tedo mefmo Jacob , com Elias podia cortar tam di-
hum joelho , que era o reito,ôcfaliar tam refolu-
faõ,& direito , havia de tamente. Ouvida a ga-
adorar o verdadeiroDeos, lharda propofta , diz o 
& com outro, que era o Texto fagrado, que todo 
manco, Ôc torcido , havia o Povo emudeceo, ôc nam 
de adorar os ídolos. Etal houve quem abrifle a bo-
era o eftado em que na- ca, ou replícafle huma fó 
quelle tempo fe achava o palavra: Et non refponditIbidem-
mefmo Povo por huma ei Populus verbum. Epor-
parte adorando o Deos de que razaõ , quare ? Por-
Ifrael, ôc por outra o ido- que aflim como nam ha 
Io de Baal. Vendo pois coufa mais coherente,nem 
Elias efta diffèrença , ôc confequencia mais pofta 
confufaõ de adoraçoens em razaõ, q feguir hü no­
tam difcordes, ôc tam cõ- me cõ a vida aquillo q a-
trarias, convocou o Povo, dora, ôc crè com a Fè ; af-
ôc diífelhe defta maneira: fim nam ha, nem pôde ha-

3.Reg. Ufquequo claudicatis in ver diefame mais irracio-
duas partes? Atè quando, nal , ôc mais contrario, a 
ó Povo infenfato , haveis toda a razaõ, que crer hüa 
demanqueiarna Fè,divi- coufa com a Fè , ôc feguir 
didos, ôc difcordes de vòs outra com a vida.Ou a Fè 
... Tom. 11. Ddiij feja 

lS .2 .1 
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feja de Deos , ou a Fè Mayor, outro em Chipre 
feja de Baal, fempre a vi- orferecendo facrificios à 
da, ôc as obras haõ de fe- deofa Venus ? Hum em 
guir a Fè. Crer em Deos, Roma vifitando as fete 
Ôc feguir a Deos, huma, & Igrejas , outro em Lon-
outra coufa era boa : crer dres ,ou Amflerdampro-
em Baal, Ôc feguir a Baal, fanando os altares, ôc per-
huma, ôc outra coufa era dendo a reverécia às ima-
mà. Mas pofla huma vez gens fagradas ? Ifto faz o 
a Fede Deos verdadeira, Turco,oJudeo , o Gen-
ôc a fé de Baal falfa , tam tio, o Herege, ôc cada hú 
errada confequencia era, conforme a fua fé : ôc 
ôc tam contraria a toda a fendo a nofla tam contra-
razaõnam feguir a Baal, ria,fera bem que em nós 
como nam feguir a Deos: Chriflaõs,ôc Catholicos fe 
SiDominus eft Deus , fe- ache o mefmo ? Se nam 
quiminieum-,ftauteBaal, concordara vida com a 
fequimini illum. Fè, he hum di&ame tam 

514. JChriftaõs, ( os bárbaro, ôc tam irracional, 
que nam obramos o que que nam cabe no entendN-
devemos ) a quem adora- mento de Lutero,que naõ 
mos ? a quem cremos ? a cabe no entendimento de 
quem feguimos ? Ufque- Epicúro , que nam cabe 
quo claudicatis in duas par- no entendimento de Ma­
tar? Será bem que tenha- foma ; ôc como cabe no 
mos hum pè em Roma a- noflb entendimento ? Pôr 
dorando a Chrifto, outro a bemaventurança nas dê­
em Conftantinopla guar- licias como Epicúro,he fer 
dando o Alcorão ? Hum Gentio;pafle:põrabem-
em Roma beijando o pè a aventurança nas torpezas 
S.Pedro, outro em Jeru ia- como Mafoma , he fer 
Íem beijando a maó a He- Turco ; feja : efperar a 
rodes ? Hum em Roma bemavenrurãça fem obras 
rezando a sSanta Maria como Lutero, ôc Calvino, 

he 
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hefer Herege; và na má Ôc fó efte pôde dar a ver-
hora. Mas fer Chriftaô na dadeira razão do que per-
Fè, ôc a vida fer de Epicú- guntamos. EIRey Faraó 
ro r Ser Chriftaô na Fè,ôc tinha cativo o povo de If-
a vida fer de Mafomar" Ser rael no Egypto, ôc com o 
Chriftaô, ôc Catholico na mais duro, ôc intolerável 
Fè, ôc a v ida fer de Lute- cativeiro que fe pôde ima-
ro, ôc de Calvino; em que ginar. Nam lhe pagava o 
entendimento pode caber trabalho, antes lho acref-
tam rematada locura ? Ha centava cada dia , para q 
quê refpõda,ha qué dè ra- não tiveflem hora de def-
zaó,ha qué diga o quare f canço: punhalhepor mi-

515 O Povo Judaico niflros que fuperinten-
junto,ficou tam conven- deflemâs obras, em que 
cido da propofta de Elias, fer vião , os de condiçam. 
que todo emudeceo,' fem afpera, ôc cruel, para que 
haver quem replicafle hüa mais os oppr imiflem: nam 
fò palavra. Eeu cm toda lhes dava de comer com 
a Efcritura fagrada fò a- que fuftentar a miferavel 
cho hum homem que fa- vida, ôc atè os filhos lhes 
tisfizefle à minha pergü- matava cauteloíàmente, 
ta, ôc refpondeífe a propo- fem que os pudefíêm ef-
fito. E que homem fera cortder, nem livrar : em 
efte ? Chriftaô ? Nam. fimo fummo da tyranma. 
Judeo .? Nam. Gentio r Nefte eftado de tanto a-
Nam. Turco ? Nam. He- perto, em que fe não ou-
reee ? Nam. Pois que ca- vião mais que clamores ao 
fta de homem ferà,ou pò- Ceo , chegou Moyfes ao 
deferoquefórefpondeo Egypto, ôc notificou a 
a propoííto ao noflb qua- Farão da parte de Deos, q 
rh Hum Atheo. Todos défle liberdade ao feu Po-
cflbutros ou fieis, ou in- vo, para lhe ir íacrificar 
fieis conhecem a Deos: fò no deferto: Hac dicit Do^oi. * 
o Atheo o nam conhece, mmus Deus Ifrael: Dtmitte ' * 

Dd iüj f <?-
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Populummeum, utfacrifi- ôc dizer conheço a Deos; 
cetmihi in deferto. E que ôc não querer fazer o que 
vos parece que refponde-
ria Faraó ? Quis eft Domi-
nus,ut judiam vocem ejus ? 
Que Deos, ôc que Senhor 
he efle para qo eu obede 

516 

manda Deos,he confeque-
cta, ôc razão que nam ca­
be em nenhum entendi­
mento. 

Oh quantos Faraós 
ça.? Nefcio Dominum, .& maisbarbaros,ohquantos 
Ifrael non dimittam. Nam Atheos mais irracionaes 
conheço tal Deos,nem tal 
Senhor,né hei de dar tal li­
berdade ao Povo. Oh bar­
ba ro ! oh rebelde •< oh in-
folente, ôc brutal tyran-

mais 
ha na Chriftandade < Op-
primir os povos , cativar 
os livres, gemerem os po­
bres , triunfarem os pode-
rofos: nam fe dar de co-

no ; Ifto he o que eftão mer a quem trabalha, nam 
dizendo todos ; mas eu fe pagar a quem ferve: ti-
não digo aflim. Digo que rarem-fe as vidas aos in-
refpondeo Faraó muito noeentes , ôc viverem os 
coherente, ôc diferetamê- que as tirão não fò do feu 
te. Como bárbaro fim} fuor, fenão do feu fangue: 
mas como bárbaro bem ôc dar por razão de tudo 
entendido; como defobe- ifto : Nefeio Dominum : 
diente fim; mas como def- Não conheço a Deos ; he 
obediente racional. Não obrarmal, mas fallar co-

herentemente. Porém op-
primir, cativar, deftruir, 
roubar,aflblar, afrontar, 
matar, tyrannizar; ôc fo­
bre ifto dizer, conheço a 
Deos, fobre ifto dizer, fou 

homem. Não obedecera Chriftão, fobre ifto dizer, 
Deos, ôc dar por razão, tenho Fè 3 não ha juizo 
não o conheço, bem fe fe- humano, nem entendi-
gue.Mas conhecer aDeos, mento racional, em que 

cai-

conheço aDeos , ôc não 
hey de libertar o feu Po­
vo ? Roim Fè ; mas boa 
eonfequencia. Na Fè fal-
lou como bruto, na confe-' 
quencia refpondeo como 
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caiba tal coufa. E fenão, adar razão do que fazé, 
day cà a razão , Quare, que atè os animaes tem 
quare? direito pata lha pedir , ôc 

517 Para confirma- elles obrigação de lha dar. 
ção defta minha inftancia Mais ainda. Pedirão ra-
tantas vezes repetida, não zão eftes dous animaes-, ôc 
quero allegar nem ora- de que a pedirão ? Das 
culos de Deos , nem evi- mefmas duas coufas em .q 
denciasde Anjos,nem dif- nòs litigamos, F é , ôc o-
curfos de homens, fenam bras. A ferpente a Eva pe-
ditos,ôc palavras dos mef- diolhe razão do qué cria: 
mos brutos irracionaes, ôc Cur pracepit vobis Deus? 
oqueellesfentirão,ôtdif- O jumento a Balam pe-
ferão , ou differão fem o diolhe razão do que obra-
fentir. Duas vezes fabe- va: Cur percutis me ? E fe 
mos que fallárão nefte atè os mefmos brutos fem 
mundo os brutos : a fer- ufo de razaõ pedem razaõ 
pente que fallou cõ Eva, ao homem da fua Fé , Ôc 
ôc o jumento que fallou das fuás obras ; nòs por-
eóm Balam. E que difle- que a nam pediremos,ca-
rão? Coufa notável.'Sê- da hum a fy mefmo ? Se < í g 
do ambos irracionaes, hü efta he a minha Fé , & a ' 
à mulher , outro ao ho- minha Fé he a verdadei-
mem , ambos lhe pedirão ra ;as minhas obras por-
razão. A ferpente a Eva: que faõ tam alheas delia, 

Gcn,}I,C«r pracepit vobis Deus? ôc tam contrarias ? Que o 
Numer. O jumento a Balam: Cur cego nam veja, ôc caya, q 
ai.i8. percí(tis me ? Cur he o o Judeo nam conheça a 

mefmo que quare,porque verdade que ;lhé diz Chri-
razão ? E qual he a razão fto,ôc o naõ crea, Non cre-
porque pedirão razão os ditis mihi, pôde- o efcufar 
animaes, que não tem ufo a fua cegueira; mas que o 
de razão ? Porque faõ Chriftaô que crè, adora, 
tam obrigados osi homens ôc confefla a Chrifto , ôc 
5 pro-
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profeffa a fua Ley, na vi­
da, ôc nas obras negue a §. V 
mefma verdade! aflim co­
mo ao Judeo o efeufa a 5*9 O Ou taõ amigo, 
fua cegueira, aflim a nofla J^ ôc reverencia-
luz accufa mais, ôc con- dor da razão , que atè as 
dena a nofla. Se diflera- fombras delia ouço de boa 
mos publicamente, como vontade. Podem inflar os 
Faraó, NefeioDominum, Chriftãos que não guar-
que não conhecemos a dão a Ley de Chrifto , ôc 
Deos, tinha coherencia,ôc argumentar por fi nefta 
defeulpa o noflb Atheif- forma.. He verdade que 
mo ; mas depois da agua os infleis de todo o gene-
do Bautifmo , depois do ro , ôc ainda os mefmos 
óleo da Chrifma, ôc o que Atheos parece que proce-
he mais, confeflando , ôc dem mais coherentemen-
cõmungando, no grêmio te, ôc mais conforme à ra­
da Igreja Catholica,ôc na zão, porque elles concor-
face de toda a Chriftanda- dão a fua Fè com a fua vi­
de haja profeífores delia, da; ôc nòs não concorda-
que na foltura dos coftu- mos a nofla vida com a 
mes , ôcnoefcandalo da nofla Fè. Mas nefta mef-
vida fe nãodiftingão dos ma diffèrença ha outra 
Atheos .' os mefmos bru- muito mayor, ôc melhor, 
tos irracionaes , ôcomef- que faz pela nofla parte. 
mo irracional dos brutos, E qual he ? He que nelles 
fe Deos lhes foltára as lin a Fé he mà, & a vida tam-
guas, aflim como duas ve- bem má ; porém em nòs 
zes pedirão razão aos ho- ainda que a vida feja má, 
mens, aflim tinhão razão aFèheboa. Logo ao me­
de dizer duas mil , ôc cia- nos em ametade dos pro-
maraoCeo, ôc aterra que cedimentos faõ melhores 
fomos mais brutos que os noífos,que os feus? Af-
e^es- fim parece , mas não he 

aflim. 
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âflim. Porque? Porque corda com a vida , hefal-
aonde a vida he má, não fa, ôc mentirofa , porque 
pôde a Fè fer boa. Texto cremos huma coufa , ôc 
expreífo de S.Joaõ : Qui obramos outra. Por iífo 

i.joan. dicit fe noffeDeum,& ma- o que não guarda os mã-
data ejus non cuftodit, men- damentos,ainda que crea, 
dax eft , & in hoc veritas ôc confeífe tudo o que en-
non eft. Quem diz que fina a Fé , mente, ôc não 
conhece a Deos , ôc não eftà nelle a verdade: Qui 
guarda feus mandamen- mandata ejus non cuftodit, 
tos, mente. E porque me- mendax eft ,& in hoc veri-
te, fe o que crè he verda- tas non eft. Se o Chriftão, 

520 de? Admirável, ôc fubtilif- ôc Catholico cuida que a 
fimamente fe explicou o fua Fé he melhor que a 
mefmo S. João : Mendax dos infleis, fomente por-
eft,&in hoc veritas non eft: que crè o que enfina o 
Mente, ôc a verdade não Credo, engana-fe, ôc men-
eftà nelle. No tal cafo a te-fe a fi mefmo: nãobaf-
verdade eftà nos myfterios ta fó crer no Credo, he ne-
quecrè , mas não eftá no ceífario crer nosManda-
quecrèos Myfterios.No- mentos. 
ta y. H u ma coufa he a ver- 521 Daqui fe enten-
dade da Fè em fi , a qual dera hum notável dito de 
propriamête fe chama Fè; David no Pfalmo 118. 
outra he a verdade da Fè aonde allega , ôc diz a 
em nòs , a qual própria- Deos que cria nos feus 
mente fe chama crença. A Mandamentos:^^ man- vf6

l l8-
Fè em fi fempre he verda- âatis tuis credidi. O crer 
deira , a crença em nòs pertence ao Credo, ôc não 
pôde fer verdadeira,ôc pò- aos Mandamentos ; ao 
de fer falfa : fe concorda Symbo!ò,ôcnão aoDeca-
com a vida, he verdadeira, logo. O Symbolo , ôc o 
porque obramos confor- Decalogo faó duas Efcrj-
me cremos ; fe não con- turas Divinas, em que cõ-

fifte 
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fifte toda a obrigação, ôc 522 Explico a pro-
perfeiçãoChriftã. O Sym- pofição, porque bem em­
bolo contém os myfterios tendo que a não entêdem 
da Fé,o Decalogo contém todos. Efcrevendo S.Pau-
os Mandamentos da Ley: Io aos Corinthios, & fal-
os myfterios da Fé temos lando da F é , ôc dos Man-
obrigaçãodeoscrer , os damentos , que todos fe 
Mandamentos da Ley te- reduzem ao da charidade, 
mos obrigação deos guar- pondo o exemplo em íi , 
dar. Pois porque troca diz defta maneira : Si ha- .. cor. 

.David os termos , ôc em buero omnem fidem, ita ut '}-*«• 
lugar de dizer a Deos q montes transfiram , chari-
guardava os feus Manda- ta tem autem non habuero, 
mentos, diz que os cria: nihil fum: Se eu tiver to-
§luia mandatis tuis credidií da a Fè, ôç tal, ôc tam effí-
Porque aludio o Profeta caz.que poífa abalar os 
com elegante energia , ôc montes, ôc paflalos de hu 
picou,ôc condenou os que lugar para outro , ôc não 
fó crem no Credo. Efle tiver charidade, nenhuma 
Pfalmo 118. foy compof- coufa fou. E fe quereis q 
to por David pelas letras vos declare efte nada que 
do A,B,C, para o canta- fbu,comhuma femelhan;-
rem, como cantavão,os q ça: FaBusfum velut as for íbid.r; 
hião em romaria ao Tem- nans, aut cymbalum tinnih: 
pio. Equizeníinar a to- Sou como hum fino de 
dos, que o A,B,C, da Fè, metal , que não faz mais 
he ajuntar o Symboío có que foar, ôc tinnir. Com-
o DecaIogo,ôc a crença dp paray-me agora o Symbo-
Çredo com a crença dos Io com o cymbalo: o Sym-
Mandamentos:^/^ man- bolo he o que contém to-
datis tuis credidi. O Sym- da a Fé: Si habuero omnem 
bolo que não anda junto fidem: ôc com toda efla 

. com o Decalogo , não he Fé fem charidade, na qual 
Symboloda Fé ,heFé do confiftem os Mandamenr 

^cymbilo. tos, 
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tos, charitatem autem non ga-o a diflbnancia das o-
habuero -, que he ,ou que bras. Vede como concor-
ferá qualquer Chriftão? da S.Paulo com S. Joaõ, 
Velut as finam, aut cym- os dous mayores Theolo-
balum tinniens. Será como gos da Efcola de Chrifto. 
o fino que não tem mais Confitentur fe nofte Deum, 
queofoar , ôc o tinnir. faBis autem negant: ComAílTit* 
Paífa o Santiflimo Sacra- as vozes confeífaó a Fé dex 

mento por junto a huma Deos, ôc com as obras ne-
Igreja , repicão os finos gão o mefmo Deos , ôc a 
das torres : ôc que vem a mefma Fé que confeífaó. 
fer efta correfpondencia ? Dizeyme: He boa aFé dos 
O Sacramêto he o myfte- Chriftãos, que a negão em 
rio da Fé ; mas os finos Argel ? Pois fabey que 
nenhuma coufa tem deFé, para fer renegados,não he 
mais q o foar, ôc o tinnir, neceflario ir lá cativos. 
fonans, & tinniens. Eis- Ouvi a S. Salviano Bifpo 
aqui qual he a Fé de todo de Marcelha, que eftà de-
o Symbolo em que cre- fronte do mefmo Argel. 
mos, fe lhe falta a obfer- Chriftiani fine operibus bo-
vancia dos Mandamêtos nisnüfibi per fidei fuperci-
deDeos. NãoheSymbo- liumufurpare debent. No-
lo da Fé , he Fé do cym- te-fe muito o fidei fuper ci-
balo. Que importa o foar lium. Por huma parte não 
do crer fem a confonan- fó vafios de obras boas, 
cia do obrarfQue importa fenão cheyos , ôc carrega-
otinnir,ou os tinosdaFé dos de obras más: ôc por 
cõ os defatinos das vidas? outra com as fobrance-

523 Mávida,ôcboa lhas levantadas , muito 
Fé, torno a dizer,he men- prezados, ôcprefumidos 
tira. E porque outra vez? de Chriftãos, ufurpando, 
Porque o que profefla a ôc roubando o nome que 
Fê, nega-o a vida : o que lhes não he devido. Por 
diz o fom das palavras,ne- huma parte com a voz, ôc 

com 
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com os penfamentos bla- ra pergunto: E fe aquelle 
fonando que navegão na Chriftão, que por força , 
l?arca de Pedro , ôc por ôc contra fua vontade a-
outracom ambos os bra- dorou a Venus em huma 
ços remando nas galés de eftatua de marmore,he re-
Mafoma. He boa Fé ef- negado; que diremos da­
ta ? He melhor que a dos quelles que não por for-
mefmos Turcos ? Não ça, fenão muito por fua 
faltará quem replique , ôc vontade, ôc por feu gofto 
diga que fim , ôccom o adorão a mefma Venus 
mefmo exemplo. Porque não em huma eftatua de 
os Chriftãos forçados que maimore , fenão em ou-
remão nas galés de Mafo- trás que não faõ de pedra ? 
ma debaixo das bãdeiras Se aquelle que dantes era 
Turquefcas , nem por iflb Chriftão, ôc depois negou 
perdem a Fé de Chrifto. a Fé, he renegado ; o que 

524. Agradeço a agu- no mefmo tempo confefla 
deza da replica ; mas va- a Fé, ôc a nega , que fera ? 
mos navegando pelo Me- Deftes he que falia S.Pau-
diterraneo acima. Aporta Io : Confitentur fe nofte 
a mefma galé ao porto de Deum, faBis autem negat: 
Chipre,falta Muley Amet No mefmo tempo confef-
no meyo da coxia, defem- faó a Deos , ôc no mefmo 
bainha a femitárra , ôc diz tempo o negão : ôc Fé jü-
aflim: Com efta a todo o tamente confeífada, ôc ne-
Chnftão que não adorar gada, que Fé he ? Peyor 
aquella imagem de Venus que a do Turco : porque 
hey de cortar a cabeça. E o Turco não nega o que 
que fuccederà nefte caio ? confefla, o Chriftão nega 
O Chriftão que não quiz o que confeífa,com mani-
adorar, perdeo a cabeça, fefta contradição. Aflim 
ôc ficou martyr: o que a- odefiniocom authorida-
dorou, confervou a vida, de Pontificai S. Gregorio 
ôc ficou renegado. Ago- Papa: Si fidem opeyibus te-

net, 
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net,fimonbusnoncontradi- tre todos os doze foy o 
cit: confeflar a Fé com primeiro que provou a 
tão. manifeíh contradi- fuaFécomamayor de to. 
ção , não fóhe crer em das as obras, que he o dar 
Deos com fe falfa, mas he a vida. Tomou Santiago 
crer em Deos à falfa fé: entre maós efte ponto da 
com fe mentirofa , com Fé com obras; ( às quaes 
fe renegada, com fé trai- chamou Salviano elezart 
dora. E ninguém fe ad- teméte Teftes f dei) &vor-
mire de eu chamar a efta que o apertou mais forte, 
Fe dos que fe chamão ôc efficazmête que todos, 
Chriftãos, peyor que a do ouçamos o que diz. Fides Jacob.i 
r-urcoiporque omefmo finonhabeatopera, mortua I7'I&!' 
b. 1 aulo eftranhãdo mui- eft in femetipfa. Sed dicet ^ 
to menores defeitos de quis: Tu fidemhabes , & 
boas obras, não duvidou ego opera habeo .- oftende 
dizer, que fó pela omiífaó mihi fidem tuam fine operi 
dellas era peyor o Chnf- bus , & ego oBendam tibi 

1. Tim. tao, que o infiel: Et eft m- ex operibus fidem meam Tu 
fideli detenor. cr edis quonü unus eft Deus, 

benefacis, & damones cre-
§. V I . dunt , e> contremifcunt. 

S
TT . Atèqui a força dos argu-
Uppofto o mui- mentos, ponderemos ca­
to que fica dito, da hum de por fi. 

já eu me pudera conten- 526 Primeiramente 
tarcõ eftes dous grandes diz Santiago, que a Fé fé 
teftemunhos de S. Joaõ, ôc obras he Fé morta : Fides 
S.Pauio,ambosdeFéMas fine operibus mortua eft in 

Matt. Po rqueaLeydiz, In ore femetipfa. Didymo deda­
is. 16. duorum,veltriumftet om- rando eftafentença, diz: 

ne verbum -, quero acref- Fides mortua non eB fides, Didym! 
centar o terceiro do Apo- ficut homo mortuus non efthie-* 
ílolo Santiago, o qual en- homo. Aflim como o ho­

mem 
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mem morto naõ he ho- por outra f r a f e : ^ í-J-jM 
mem , aflim aFè morta nim corpus fine fmritu mor-
naõ he Fè. Mas efte com- tuum eft, ita & fides fine 
mento parece que he con- operibus mortua eft: Aflim 
trario ao Texto : porque como o corpo fem alma he 
o Texto diz : Mortua eft morto, aflim a E e fem o-
in femetipfa: que a Fé he bras he morta. Da manei-
morta em fi mefma. Logo ra que as obras fao a alma 
fe he a mefma , he Fè ? da Fé: ôc do mefmo modo 
Sim • he Fé, ôc a mefma que o homem com a alma 
Fé -, mas aflim como o he homem vivo, ôc fem al-
homem morto he o mef- ma he homem morto; af-
mo homem. Do mefmo fim a Fé com obras he Fe 
homem ( nomeado por viva, ôc fem obras he Fe 
feu nome ) dizemos que morta. He Fe fem alma, 
morreo: que vay a enter- ou Fé defalmada; porque 
rar : que eftà fepultado: he Fé de Chriftãos defal-
que ha de refufcitar. E mados. 
com tudo efle mefmo naõ 5 21 E fe alguém me 
he já homem. Ainda que perguntar: Como morre, 
hum homem não faça, né ou fe mata a Fe ? Refpon-
tenhaobra alguma boa, do, que por hum de dous 
dirá; Eu creyo tudo o que modos,ou natural,ou vio-
crè a Santa Madre Igreja: lentamente. Se a Fé fó-
logo a minha Fé he a mef- mente carece de boas o-
ma que a do mayor San- bras, morre naturalmen-
to ? Aflim he. A mefma, te, ôc como à fome : fe 
mas morta: Mortua infe- além de não ter boas obras 
metipfa. No Santo he vi- exercita as màs , morre 
va, porque he Fé com o- violentamente, ôc como à 
bras : ôc em vós , porque efpada. Quanto ao pri-
carece de obras, he morta, meiro modo,diz aflim Sã- Aug. \. 
O mefmoSantiago tornou to Agoftinho: Sicut corpus ^ 
a declarar a fua fentença ciboreficitur,ftcfides chan- IX YÍ« 

tate c-7« 



quinta Dominga 
tate múmatur : Aflim co­
mo o corpo vive do co­
mer com que fe nutre, ôc 
fuftenta,aflim a Fé fe ani­
ma, ôcalimêtacõ as obras 
de charidade. Donde fe 
fegue,que do mefmo mo­
do , aflim como o corpo, 
faltandolhe o comer, mor­
re à fome , aflim também 
morre à fome a Fé, faltã-
dolhe as obras de charida­
de. Nam tem menor Au­
thor efta confequencia , 
que o mefmo Santiago, o 
qual argumenta nefta fór-

jacob.z ma: Si fr ater, aut forornu-
diftnt, & indigeant viBu 
quotidiano , non dederitis 
autem eis qua neceftaria 
funt cor por i, quid proderit ? 
Sic & fides, fi non habeat 
opera,mortua eft in femet­
ipfa. Quer dizer: Se o po­
bre eftiver defpido, ôc não 
tiver que comer , ôc vós 
lhe não derdes o necefla­
rio para o corpo, que lhe 
aproveita ? Logo a Fé 
fem obras he morta. Pare­
ce que naõ havia de inferir 
aflim o Apoftolo, nem at-
tribuiramorte àFé , fe­
não ao pobre ; porque o 

Tom. 11. 
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pobre fem comer morre­
ra à fome , ôc fem veftir 
morrerá de frio : logo a 
Fé, que lhe não dá o ne­
ceflario , mata ao pobre ? 
Nam , diz o Apoftolo; 
porque o pobre, fe eu lhe 
naõ der a efmola, darlha-
ha outrem; mas a F é , co­
mo naó fe pôde fuftentar 
das obras alheas , fenam 
das próprias, ella he a que 
no tal cafo fe mata à fome 
a fi mefma: Mortua eft in 

femetipfa. 
528 Quanto ao fe­

gundo modo de morrer a 
F é , ou fe matar violenta­
mente, ôc como à efpada, 
difle-o S Bernardo , cha­
mando homicida da pró­
pria Fé ao que a mata cõ 
más obras: Si munus mor- J™' 
tuum ojfersDeo, fie Deum in các! 
honor as, & placas, tua fidei 
interfeBor ? Matador da 
Fé lhe chama , ôc Verda­
deiramente he mais cruel 
matador da Fé que os ty-
rannos mais cruéis. Os 
Neros , ôc Dioclecianos 
nam atormentavam os 
Chriftãos, para lhes tiraré 
a vida,fenão para lhes ma-

Ee tar 
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tara Fé: por final que fe to paífa.o Apoflolo ao fe-
negavão a Fé , logo lhes guado,tanro mais forte, 
davãoavida. E que fuc- quanto mais evidente, 
cedia então ? Comparay- porque dece da efpecula-
me Chriftaô com Chri- çãoàpratica, da razão à 
ftaó, Ôc tyranno com ty- experiência, Ôc do difeur-
ranno. O bom Chriftaô fo aos olhos. He hum def-
fofria as cataftas,os equu- afio de Fé a Fe; huma ar-
leos, as lâminas ardentes, mada de obras , ôc outra 
asgrelhas,asrodas de na- fem ellas, confiada fó em 
valhas, Ôc deixava matar a fi mefma, ôc diz aflim: Tu 
vida para confervar viva a fidem habes , & ego opera 
Fé. E o máo Chriftão habeo : oftende mihi fidem 
hoje mata a Fé por nam tuamfine operibus, & ego 
perder hum gofte , hum eftendam tibi ex operibus fi-
appetite , hum interefle dem meam. Faz aqui San-
vil da covarde , Ôc infame tiago o mefmo que fez E-
vida. O tyranno Gentio lias,que forão as duas me-
por hum dos deofes falfos lhores efpadas da Ley Ve-
procurava matar a tormê- lha, Ôc da Nova. Elias pa­
tos aFè alhea; ôc o tyran- ra moftrar aos olhos a 
no Chriftão, mais cruel q verdadeira Divindade de 
todos os tyrannos, fem fa- Deos , ôc a falfa de Baal, 
ztr cafo do Deos verda- Fazey vòs, diz, facrificio 
deiro, nem o temer , ôc ao deos que adorais, ôc eu 
por fartar a fua vontade, o farey também ao que a-
não duvida fer homicida, doro; & fobre qual decer 
ôc matador qa Fé própria: fogo do Ceo,efle feja crido 
Tua fidei interfcBor. por verdadeiro Deos.Ref-

pondèrão todos : Optima %** 
§. VII- propofitio : Boa propofta;1 

Ôc tal he a de Sãtiago. Vòs, 
529 | "% Efte primei- diz o Apoftolo, dizeis q 

I 3 ro argumen- tendes Fé , eu digo que 
te-
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tenho obras.- moftre ago- mente fignificativa. Que-
ra cada hum de nòs a fua rendo cafar a feu filho 
Fè, vòs fem obras a vofla, Ifaac, mandou ao rrordo-
ôc eu com obras a minha, mo de fua cafa , que lhe 
ôc feja tida por verdadei- fofle bufcar mulher, obri-
ra Fè a que moflrar que o gando-o primeiro cõ ju-
he. A demonftração da ramento que de nenhum 
Fè qUe he interior, ôc in- modo fofle da terra deCa-
vifivel, parece difficulto- naan , mas de Mofopota-
fa, ôc impoflivel, ôc não he mia fua antiga patria,por-
fenão muito fácil. A Fè que os Cananeos erão to-
he cega , mas aflim como talmente idolatras , & os 
o cego me não vè a mim, de Moíbpotamia tinhão 
ôc eu o vejo a elle; aflim a conhecimento do verda-t 
Fènãovè, masvè-fe: não deiroDeos. Efte dote da 
vè, porque não vè os feus Fè ( de que hoje ainda os 
objecfos; mas vè-fe, por- Príncipes Catholicos fa-
quefe vè nos feus effei- zem menos conta)era o 
tos. Os feus effeitos faõ que Abraham principal-
as obras conformes a ella: mente bufcava para feu fi-
pelas obras fe vèmanifef- lho. Partio o mordomo, 
tamente, ôc fem obras co- chegou à pátria de feu fe-
mo fe pôde ver ? nhor: ôc porque as joyas 

530 O exemplo que que levava para a Efpofa 
« allega Santiago da Fè cõ erão humas arrecadas , ôc 

obras, he Abraham , que huns braceletes, fabendo 
por iflb fe chamou, Pater por certos finaes de Deos 

i™'A' credentium, Pay dos que que a efpofa era Rebec-
crem. E não fallando na- ca, encontrando-a fora de 
quella façanha íingular de cafa, lhe pendurou das o-
facrificar o próprio filho, relhas as arrecadas, ôc lhe 
nos deixou Abraham ou- atou nas mãos os bracele-
tra figura da Fè cõ obras, tes. Aflim o diz elle por 
menos árdua, mas igual- formaes palavras: Sttjpen* 

Ee ij di 
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;en. 14 di maures ad ornandamfa- lhas ; mas o verfe, ôc o 

ciem ejus, & armillas pofui moftrarfe, Oflende mihifi-
inmanibusejus. Com efle demtuam^oftendam tibifi-
novo enfeite chegou Re- dem meam, não fe moflra, 
becca a cafa , mas de tal nem fe vè fenão pelas 
maneira mudada,que mo- maós, ôc pelas obras , ex 
ftrou as arrecadas não nas operibus. 
orelhas , fenão nas maõs: 532 Eftava Chrifto 
he mudança que confia Senhor noflb adorado de 
expreflãmente do mefmo 

ibid.30. T e x t o . Cum vi4ifretçLa_ 

ban ) inaures in manibus e-
jus. Pois fe a Rebecca lhe 
pendurarão as arrecadas 
nas orelhas , porque as 
paflbu às mãos, ôc as mof-

? 

joelhos por Rey no Pre-
torio de Pilatos: as vozes 
que fe ouvião das bocas 
cios que o adoravaõ, eraõ 
as de mayor refpeito , ôc 
reverencia: Ave Rex Ju- J°aml* 
daorum. O mefmo S. Joaõ 

trou nellas ? Porque era ao pè da Cruz nam púde-
efpofa efcolhida pelo dote ra dizer, nem ler no titulo 
da Fè,& figura da verda- delia outra verdade mais 
deira. As orelhas , ôc os 
ouvidos faó o fentido da 

Rom.io Fè : Fides ex auditu ; as 
-7- mãos faõ o fentido , ôc o 

inftrumento das obras: ôc 
ainda que a Fè fe recebe 
pelos ouvidos, não fe mo-
ftra, nem fe vè fenão nas 
mãos: Cum vidiftet inau­
res in manibus ejus. A Fè 
que nos prega, ôcenfi-na a 

de Fè. Mas quando ifto 
fe ouvia nas vozes , que 
he o que fe via nas maõs 
dos mefmos adoradores ? 
Humas maõs lhe batiaõ as 
faces com bofetadas: Da- tt«<kmí 
bant ei alapas : outras 
maõs lhe pizavaõ o rofto 
cõ punhadas -. Cólaphis eum ^ a t í 
ceciderunt. Quem crera 
tam horrendo, ôc mais q 

Igreja Catholica, ou ve-fe, facrilego atrevimento, 
ôc recebe-fe pelos ouvi- fe o naó difleraõ fosEvan-
dos, como Rebecca rece- geliftas ? Mas que diffe-
beo as arrecadas nas ore- rença havia entre huma, 

ôc 
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Ôc outra afronta , ambas ra cada hum para as fuás 
tam iguaes ? A differen- maõs , ôc verá qual he a 
ça era,que as bofetadas a- fua Fè Eu taparey os ou-
frontavaõ, ôcoffendiaõ a vidos ao quefe diz, ôc fó 
Chriflo com as maõs aber- direy o que fe vè com os 
tas, as punhadas com as olhos, & fe aponta com o 
maõs fechadas. EnotaS. dedo. Como eftamos na 
Mattheos que os autho- Corte, onde das cafas dos 
res defta afronta foraó os pequenos naõ fe faz cafo, 
Soldados do prefidio Ro- nem tem nome de cafas j 
mano; porque naó fó fe bufquemosefta Féemal-
havia de achar femelhante guma cafa grande, ôc dos 
exceflb de maldade na grandes. Deos me guie. 
perfídia Judaica , fenam 533 O efcudo defta 
também na Fè Romana, portada em hum quartel 
q he a nofla. Có as maõs tem as Quinas, em outro 
abertas offende a Chrifto asLizes,em outro Águias, 
o filho Pródigo , com as Leoês, ôc Caftellos ; fem 
maõs fechadas oRico ava- duvida efte deve fer o Pa-
rento: com as maós aber- Iacio em que mora a Fé 
tas o que efperdiça , com Chriftã , Catholica , ôc 
as maõs fechadas o q en- Chriftianiflima. Entre-
thefoura : com as maõs mos, ôc vamos examinan-
abertas o que dà o que do o que virmos parte 
naó devera, com as maõs por parte. Primeiro que 
fechadas o que naõ paga tudo vejo cavallos, litei-
o que deve : com as maõs ras, ôc coches : vejo cria-
abertas o que recebe a pei- dos de diverfos calibres, 
ta , com as maós fechadas huns com libre , outros 
o que nega a efmola : com fem ella : vejo galas, vejo 
as maõs abertas o q rouba joyas, vejo baixelas: as pa-
o alheyo, ôc com as maõs redes vejo-as cubertas de 
fechadas o que naõ refti- ricos tapizes: das janelas 
tue o roubado. Olhe ago- vejo ao perto jardins, ôc 

Tom. 11. Eeiij ao 
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ao longe quintas .-em fim a prata derretidos , ocas 
vejo todo o Palácio, ôc tã- fedas fe fe efpremèrão,ha-
bem o Oratório; mas naó vião de verter fangue; co-
vejo a Fé. E porque nam mo fe ha de ver a Fé nella 
apparece a Fè nefta cafa ? falfa riqueza ? Se as vof-
Euodireyao dono delia, fas paredes eftão veftidas 
Se os voflbs cavallos cò- de preciofas tapeçarias, ôc 
mem à cufta doLavrador, os miferaveis a quem def-
ôc os freyos que mafti- piftes para as veftir a el-
gão, as ferraduras que pi- Ias, eftão nus, ôc morrédo 
zaõ, ôc as rodas , ôc o co- de frio; como fe ha de ver 
che que arraftão faõ dos a Fé , nem pintada nas 
pobres officiaes, que an- voflas paredes ? Se a Pri-
dão arraftados fem poder mavera eftá rindo nos jar-
cobrar hum real -, como dins,ôc nas quintas, ôc as 
fe ha de ver a Fé na vofla fontes eftão nos olhos da 
cavalheriça?Se o que ve- trifte viuva, ôc orfaõs , a 
item os lacayos, ôc os pa- quem nem por obrigação, 
gens , ôc os foccorros do nêpor efmola fatisfazeis, 
outro exercito domeftico ou agradeceis o que feus 
mafculino , ôc feminino pays vos fervirão ; como 
depende das mezadas do fe ha de ver a Fè neffas 
mercador que vos aflifte, flores, ôc alamedas ? Se as 
Ôc no principio do anno pedras da mefma cafa em 
lhe pagais com efperan- que viveis , defdos telha-
ças, Ôc no fim com defef- dos atè os alicefles eflão 
peraçoens,a rifcodeque- chovendo o fuor dos jor-
brar; como fe ha de ver a naleiros , a quem não fa-
Fé na vofla família ? Se zieis feria,ôcfequerião ir 

534 asgalas,asjoyas , ocas bufcar a vida a outra par-
baixelás, ou no Reyno,ou te, os prendieis , ôc obri-
fóra delle forão acquiri- gaveis por força; como fe 
das com tanta injuftiça, ôc ha de ver a Fè , nem fom-
crueldade, que o o uro, ôc bra delia na voífa cafa ? 

Mas 
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535 Mas paífemos 

do Púlpito ao Confeflio-
nario. Se o Confeífor, 
quãdo com toda efta car­
ga vos pondes a feus pès, 
puxa pelo quare do noflb 
Texto, ôc vos pergunta a 
razão porque não refti-
tuis devendo tanto; a re-
pofta, ôc a Theologia que 
trazeis muito eftudada, 
he que fem embargo das 
dividas,deveis fuftentar a 
vofla cafa com a decência 
que pede o voflo eftado, 
ôc que as rendas não dão 
para tanto. Bem. E os 
pays de quem herdaf-
tes efle mefmo eftado, 
ôc erão tam honrados co­
mo vòs, não fuftentavão 
a honra, ôc a decência del­
le com menos pompa, cõ 
menos criados, com me­
nos libres, com menos ga­
las , com menos regalos ? 
Mais. E o que gaitais por 
outra via, não com a de­
cência , fenão com as in­
decências da cafa , ôc da 
peífoa ? Quare ? Que ref-
pondeis a ifto ? A mayor 
galantaria he, que ao ou­
tro dia depois da confif-

da Cjluarefma. *\61 
faó, ÒC deita efcufa , ouve 
o mcfmoConfcflbr fem fi-
gillo, que aquella noite 
perdefles dous mil cruza­
dos, ôc que pela manhã os 
mandaftes em dobroens a 
quem os ganhou i porque 
he contra a pontualidade 
da fidalguia não pagar lo­
go o dinheiro do jogo. Af­
fim jugais com os homés, 
ôc aflim com Deos, ôc efla 
he a voffa Fè. 

536 Dirmeha porém 
em contrario a nofla Cor­
te , que fe em algumas 
cafas particulares eftà a 
Fé tão morta , ôc tão cor­
rupta , que nas Cafas de 
Deos eftá mais viva, ôc 
mais inteira que em ne­
nhuma parte do mundo. 
Aflim fevè , ôcdemoftra 
em todos os Templos de 
Lisboa , a qual muito a 
boca chea pode dizer 
ao mefmo mundo : E-
go oBendam tibi ex 0-
peribus fidem meam. Eu 
tenho vifto a mayor 
parte da Chriftandade 
da Europa , ôc em ne­
nhuma , entrando tãbem 
nefta conta a mefma Ro-

Ee iiij ma, 
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ma , eftá o culto Divino cendem muito ao longe , 
exterior tam fubido de ôcconvocão peloolfaroó 
ponto,ôc cada dia mais. concurfo. He ifto terra, 
Seria laftima grande ver ou Ceo? Ceohe, mas cõ 
aqui desfazer, ôc arruinar muita miftura de terra, 
nos mefmos Templos as Porque no meyo defle 
fabricas antigas de tanta culto celeftial,exterior, ôc 
fermofura , ôc preço , fe fenfivel, o desfazem,ôc cõ-
depois fe não viflem as tradizem também fenfi-
mefmas ruínas gloriofa- velmente não fó as mui-
mente refufcitadas com tas offenfas que fora dos 
tanto mayores riquezas Templos fe cõmettem, 
da materia,ôctanto mayo- mas as publicas irreveren­
tes primores da arte. Em cias com que dentro nel-
nenhuma parte do mun- les fe perde o refpeito à 
do he tanta a cobiça de Fè , ôc ao mefmo Deos. 
acquirir , como em Lif- Queres que te diga, Lif-
boa a ambição de gaitar boa minha, fem lifonja, 
por Deos. Que Igreja ha huma verdade muito fin-
nefla multidão de tantas cera , ôc que te defeubra 
cm hum dia de fefta, que hum engano , de que a 
fe não pareça com a que tua piedade muito feglo-
vio decer do Ceo S. João: ria? Efta tua Fè taó liberal, 

ííí. ' -^Httam fponfam ornatam tam rica, tamenfeitada, Ôc 
virofuo? O ouro , ocos tamcheirofa , nãoheFè 
brocados, de que fe vef- viva : pois que he ? He 
tem as paredes, faõobje- Fè morta , mas embalfa-
c"to vulgar da vifta : a ar- mada. 
monia dos choros fufpen- §. VIII. 
faõ, ôc elevação dos ou vi­
dos : o âmbar, & aImifcar, 538 T) Aflemos ao ter-
ôc as outras efpecies aro- JL ceiro, ôc ultimo 
maricás q vaporão nas ca- argumento de Santiago, 
coulas, atè pelas ruas re- que fera também o ultimo 

do 
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íacob ^ ° n o ^ ° difcurfo. Tu cre- lhos de Ifrael depois de 
f"0 , z disquoniam unus efiDeus, fahirem do cativeiro do 

benefacis: & damones cre- Egypto , ôc paliarem o 
dunt , & contremificunt: Mar Vermelho, caminha-
Vòs credes em hum fó vão para a terra de Pro- \ 
Deos : fazeis bem : iífo miífaõ, levavão por farol 
mefmo he o que nòs cre- daquella viagem hüa co­
rnos, ôc o que enfina , ôc luna, a qual de noite era 
eanta a Igreja depois do de fogo queosallumiava, 
Euangelho, Credo in unum ôc de dia de nuvem q lhes 
Deum. Mas não bafta efle fazia fombra. A efta co- 539 
primeiro bem, quehe bé luna feguia todo o exer-
crer, fenão for acompa- cito,(que era de mais de 
nhado do fegundo, que he feifcentas mil famílias) de 
bem obrar. Aquella Ef- tal forte , que quando a 
trella que appareceo aos coluna fazia alto, ôcpara-
Magos no Oriente , era va, todos para vão , ôc fi-
muito refplandeçente , xavão as fuás tendas no 
muito fermofa, ôc muito mefmo lugar; ôc quando 
certa , ôc fegura nocami- a coluna abalava , ôc fe 
-nhoque lhes moftrava, movia, também o exerci-
como he a Fè ; mas fe ei- to fe punha em marcha, ôc 
les fe deixarão ficar nas a.o mefmo paflb, ôc com-
fuas terras, ôc a não fegui- paflb hiãò caminhando, 
rão atè Belém para onde ou foflem montes ,ou vai? 
os guiava, que importaria les, fem mudar, ou variar 
a fua vifta, ôc entenderem a derrota. E que figura-
o que fignificava ? Tam va,oufignifícavatudo if-
Magos, ôc tam Gentios fi- to ? S. Paulo -: Omnia tn T-c°& 
cariãoicomo dantes erão. figura contingebant Ülis. " 

Matt.i. ^ e neceflario ajuntar o Tudo era figura naquel-
*? ver com o vir : Vidimus,& le tempo do que havia de 

venimus. Melhor exem- fer nefte noflb. Ocativei-
plo 'ainda. Quando os fi- ro do Egypto fignificava 

o 
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o peccado: a paflagem do faõ os que não acompa 
Mar Vermelho, a agua do 
Bautifmo, que por virtu­
de do fangue de Chrifto 
nos havia de pôr em gra­
ça : a terra de Promiflam, 
a pátria , ôc bemaventurã-
ça do Ceo, para onde to­
dos caminhamos : ôc a co­
luna de fogo, ôc nuvem, a 

nhão a Fé com boas o-
bras : ôc muito mais , ôc 
peyor os que a contrarião 
com obras más. Em lugar 
de a Fé os levar à terra de 
Promiífaõ, ôc ao Ceo, el­
les com a mefma Fé fe a-
charàm no inferno. Em 
quanto negarê a Fè fó co 

Fé que vay diante, ôc nos as obras, ôc não com a pa-
guia. Como coluna; por- lavra , não baftarà efta 
que ella he a coluna, ôc fir­
meza da verdade: como 
de fogo; porque ella nos 
aíumia : Ôc como de nu 

culpa para que a Sãta In­
quirição da terra os con­
dene , ôc mande queimar 
na Ribeira; mas íerá não 

vem; porque he luz jun- fó baftante, fenão certo, 
tamente clara , St efeura, ôc infallivel,que por fen-
em quanto nos manda crer tença do fupremo Ti íbu-
muitas coufas que não ve-

54,0 mos. Agora pergunto: 
E fe quãdo a coluna fe mo­
v i a ^ caminhava , parte 

nal da Divina Juftiça irão 
arder eternamente no fo­
go do inferno. 

541 Iftoheoquead-
do exercito fe deixafle fi- miravel, ôc tremendamen-
car nos arrayaes, chega- te infere Santiago. Tu Jacob- * 
rião eftes à terra de Pro- credis , quoniam unus eft 
miflaô ? Claro eftá que de Deus: & damones credvnt. 
nenhum modo. Mais ,ôc Contentais-vos fomente 

com crer em Deos ? Tam­
bém os demônios crem no 
mefmo Deos, ôc nem por 
iflb deixão de fer demô­
nios. Oh feDeos nos abrif-
fe os olhos , como havia-

mos 

peyor ainda. E fe em lu­
gar de feguir a coluna ,lhe 
voltaflim as co(tas,ôc tor-
naffem para o Egypto, cõ-
ftguirião o mefmo fim? 
Muito menos. Pois eftes 
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mos de ver todo efte mu­
do, as ruas, as cafas, ôc as 
mefmas Igrejas cheas de 
demônios , os quaes não 
vemos , aflim como não 
vemos os Anjos da Guar­
da que nos afliftem. Eem 
q differê os demônios de 
muitos homens ? Só dif-
ferem em que os demô­
nios faõ invifiveis , ôc os 
màos homens faõ demô­
nios que vemos. Primei­
ramente quanto àFé , o 
demônio não he Gentio, 
nem Turco, nem Herege, 
nem Atheo. Cre no mef­
mo Deos verdadeiro em q 
nós cremos : Et damones 
credunt. E fe a melhor Fè, 
ôc fó verdadeira he a dos 
Chriftãos, o demônio tã-
bem he Chriftão. Aflim 
eonfta de muitos lugares 
do Euangelho, em que os 
demônios confeffàrão a 
Chrifto porFílho deDeos. 
Em que faõ logopeyores 
os demônios que os ho­
mens, em que faõ peyores 
que muitos Chriftãos ? 
Por ventura nas obras ? 
Ainda mal porque faõ tão 
femelhantes. O demônio 
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coma fua fé he foberbo; 
ôc tu Chriftão com a tua 
não fó es foberbo , mas a 
mefma foberba : o demô­
nio fente mais os bens a-
lheyos , que as fuás pró­
prias penas; & tu a enve­
ja mais te atormenta , ôc 
abraza com as felicidades 
que vès em quem devias 
amar, que todos os males 
que padeces em ti mefmo: 
o demônio procura de 
roubar , ôc fazer cahir a 
quantos quer mal ; ôc tu 
com o poder do teu offi­
cio, ou com a malignida-
de da tua informação , ôc 
do teu confelho, a quantos 
tens derrubado,ôc deftrui-
do ? O demônio favorece 542 

os máos , ôc perfegue os 
bons; ôc tu a quem perfe-
gues,ôc a quem favoreces, 
fe os peyores , ôc os mais 
vicioíbs, porque fervem, 
ôc ajudão os teus vicios, 
faõ os teus vafldos ? O de-
mono he pay da mentira; 
ôca tua adulacão , o teu 
od:o , ôc a tua ambição 
quando fallou verdade ? 
Os teus enganos , as 
tuas artes, astuasmachi-
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nas, os teus enredos, que mundo,fendomayoropo-
demonio houve já mais q der do demônio que o de 
tam futilmente os inven- todos os homens,nenhurn 
taífe ? Quantos peccados demônio faz todo o mal 
cõmettes tu em que o de- que pôde. A Job tirou a 
monio nunca peccou,nem fazenda, matou os filhos, 
pôde ? Elle não pecca nos martyrizou a peífoa com 
excefíbs da gula , porque tam exquifitos tormetos ; 
não come; nem no luxo , mas nenhuma couía tez 
ôc monftruofidade das ga- fem licêça deDeos. E qua-
las, porque não vefte;nem tas fazem, ôc cómettem os 
nas intemperanças, ôc tor- Chriftãos não fó fem Iice-
pezas da fenfualidade , ça,mas vedadas pelo mef-
porquehe efpirito : ôctu mo Deos , eftendendo os 
efcravo defle corpo vil a poderes q não tem,ôcexe-
quantas baixezas deftas a- cutãdo o que não podem ? 
bates a tua alma , q Deos Vamos ao inferno. 
fe deo igual aos Ánjos,? 

543 Mais. E não fou 
eu o que o digo , fenão o 
mefmo Santiago na ulti­
ma claufula que nos refta 
por ponderar. Damones 
credunt, & contremifeunt: 
Os demônios crem em 
Deos, ôc tremem delle ; Ôc 
tu Chriftão com a tua Fé 
crês em Deos , mas não 
tremes, nem temes. Gran­
de laftima,ôcmiferia he q 
atè o demônio te pofla 
fervir de exemplo não fó 
nefte mundo , fenão no 
mefmo inferno. Nefte 

atormentãoos demônios 
os condenados, mas a to­
dos conforme o mereci­
mento de cada hum, fem 
perdoar, nem eftender o 
caftigo, não digo em hüa 
faifca do fogo , mas nem 
em hú fó átomo: ôc a jufti­
ça humana com Fè de 
Chriftã, a quantos culpa­
dos abfolve, ôc a quantos 
innocétes cõdena ? Pois fe 
os demônios nefte , ôcno 
outro mundo tam obfer-
vanr.es faó das leys de 
Deos, porque crem nelle, 
ôc tremem delie > nòs que 

o 

http://vanr.es
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o cremos com: melhor Fè, preíente : ôc pôde mais 
porque não tememos , né comnofco o pouco,ôc bre-
trememosde o offenderí' ve prefente, que o muito, 
Apertemos bem efte pon- ôc eterno futuro; porque 
to. Crês, Chriftão, , que o prefente confideramolo 
has de morrer ? Creyo. ao perto , ôc o futuro ao 
Crês que no dia do Juizo, longe. As Eftrellas do Fir-
ôc antes daquelle dia te ha mamento todas faõ muito 
Deos de julgar na hora da mayores que a Lua, ôc có-
morte ? Creyo. Crês que tudo a Lua parecenos ma-
fe fizeres boas obras , has yor, ôc faz em nós conti-
de ir ao Ceo, ôc gozar de nuos, ôc mayores effeitos, 
Deos por toda a eternida- porque as Eftrellas eftão 
de; ôcfe as fizeres más,por longe, ôc a Lua perto. Af-
toda a mefma eternidade, fim nos acontece com as 
ôc fem fim has de arder no coufas do outro, ôc defte 
inferno ? Creyo. Pois fe mundo. As do outro mü-
cres todas eftas verdades , do, que faõ as que cremos 
ôc os demônios crem , ôc por F é , reprefentamolas 
tremem, credunt, & con- ao longe; as defte,porque 
tremifeunt; tu porque n ão as pôde confeguir a vida, 
temes, ôc tremes de offen- parecenos que eftão per­
der a Deos ? Dá cá a ra- to, ôc no erro defta s medi-
zão: Quare, quare ? das fe enlea , ôc nos perde 

544 A razão verda- o noflb engano. Mas da-
deira nenhum entendi- do que a falfa apprehêfaó 
mento a pôde dar, porque defte longe, ôc defte perto 
a não ha. A falfa , ôc ap- fora verdadeira , ainda a 
parente,por mais que nòs nofla conta feria muito er-
nos queiramos enganar, rada; porque o certo, po-
todos a vemos, ôc experi- fto que ao longe , fempre 
mentamos. O que cre a eftà mais perto que o du-
Fé,he o futuro, oquele- vidofo. O duvidofo as 
va após fi a vida , he o mais vezes falta; o certo, 

ainda 
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ainda que tarda , fempre co diflante do Oriente j 

hum coroado de rayos, 
outro a quem tinha defti­
nado a natureza, ôcpro-
mettia a efperança a mef­
ma Coroa. E quem havia 
de imaginar que efte che-
gafle primeiro ao fim , ôc 
fe efcondeífe no Occafo? 

tra mais clara, ôc mais fen- Cuidávamos que o noflb 5 46 
fivel. As coufas da outra grande David , tam oufa-
vida eftão tam longe de do, tam valente , ôc tam 
nòs, quam longe eftà a venturofo contra o Gigã-
morte: as coufas defta vi- te, depois de pendurar a 
da eftaõ tam perto de nòs, vitoriofa efpada no Tem­

plo da Paz, ôc ferrolhar as 

chega; ôc aflim como ro­
das as coufas da Fè faõ 
cerras, aflim todas as da 
vida faõ duvidofas. 

545 Para mim não 
quero mais que efta ra­
zão. Os que fe não fatif-
ftzerem delia, oução ou-

quam perto nòs eftamos 
de as alcançar: nòs corre­
mos após ellas , a morte 
corre após de nós: ôc quã-
tas vezes nos alcança pri­
meiro a morte, do que nos 
as alcancemos ? Chegado 
a efte ponto , ôc reconhe­
cendo com os olhos os lu­
gares dafta Real Capella, 
naquelle ( que depois dos 
Altares he o mais fagra­
do ) com horror do que 
hey de pronunciar , nam 
vejo depois de tam breve 
aufencia o que alli coflu-
mava ver. Viaõ-fe alli 
clous Soes •, hum levanta­
do ao Zenit.h, outro pou-

portas de Jano, entregaífe 
o cetro laureado ao que 
já naquella idade era Sa­
lamaõ. Mas que he delle? 
Elle fubio aonde o levava 
a vida , que fempre con­
cordou com aFè ; ôc nòs 
ficamos chorado em per­
petua faudade o engano 
de medirmos os feus an­
nos com os noflos defejos, 
ôc os efpaços da fua vida 
cóm os da nofla efperãça. 
Se retrataflêmos em hum 
quadro a figura deite e-
nigma. veríamos, que em 
differêtes perfpe&ivas os 
efcuros faziaõ os longes, 

ôc 
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Ocos claros os perros.Mas alheyos, nem os annos ha-
fe chegaífemos a tocar cõ viaõ de fer annos,ou dias, 
a maõ a mefma pintura, ou hum fó dia , fenaó os 
acharíamos que toda a- breviflimos inftantes da 
quella diverfidade, q fin- mefma noite , cm que iílo 
gem as cores, não he mais imaginava : Hac noBe ani- ibid. 13 
que huma illufaó da vifta, mam tuam repetunt à te. 
& hum fonho dos olhos a- Aflim empreita as vidas o 
bertos, ôc que tanto o re- Senhor dellas até o preci-
montado dos longes , co- fo , ôc occulto termo da 
mo o vifinho dos pertos fua Providencia ; para q 
tudo tem a mefma diftan- acabemos de nos defenga-
cia. Aquelle necio dó Eu- nar quam erradas faõ as 
angelho: Stulte: por iflb contas dos que fomaõ os 
era necio; porque quando futuros pelos prefentes; 
a fua falfa efperança lhe Ôc t\ fò faõfezudos,ôcfa-
promettia tantos annos, bios os que naõ medem a 
quantos eraõ os bens,com vida com a efperança,mas 
que o tinha enganado a trataõ fó deacõcordarcõ 

tà. 11. fortuna: Multa bona in an- a Fè , em que confifte a 
*9- nos plurimos -, nem os bens eterna, 

haviaõ de fer feus , fenaõ 

SER-
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SERMAM 
D AS D O R E S D A 

Sacratiffima Virgem 

M A R I A . 
Depois da morte de feu benditiflimo Filho, 

Em Lisboa, na Igreja de S. Monica,ôca Religiofas de 
San to A goftinho. Anno de 164.2. 

Dolores inferni circumdederurít me. Pfalm. 17. 

§. I. provérbio o comum kn-
timento dos homens, pof-

J^j^^Mfc E as dores in- to q deshumano em par-
â s ^ S K cõfolaveis po- re. 'Levado defle penfa-

dem ter algüa mentoo Profeta Jeremias 
confolação, ôc com os olhos nefte mef-
alivio he a fe- mo dia,ôc nefta mefma ho-

mclhança, ou companhia. ra,emqueeflamos ,ôccó-
do outrem, que as padeça fiderando os extremos da 
iguaes. Aflim o poz em dor, com que a efpada de 
0 Si-
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Simeaõ trefpaffou a alma alguma nem de mayor 
da Mãy de Deos na morte grandeza, nem de mayor 
laftimofiflima de feu Fi- amargura, que o mar; em 
lho; em nome da mefma fim fe refolveo, que fó no 
Senhora, ôc em figura da mefmo mar podia achar a 
Cidade de Jerufalem eu- femelhança , ôc na mefma 
berta de luto, pergunta a femelhança a confolaçaõ, 
todos os que paliava õ à que bufcava : Magna eft íbiáetu. 
vifla do Monte Calvário, velut maré cóntritio tua. 
fe todos, ou algum delles 548 Aflim difle Je-
viraó alguma hora dor fe- remias ; mas fendo hum 

Tiuen. melhante à fua: O vos om- tam grande Profeta, ôc o 
1 . 1 1 . nes, qui tranfitis per viam, mais exercitado em cafos 

attendite, & videte fiefi do- laftimofoá, 8c triftés, difle 
lor fimilis ficut dolor meus. poUco. O fel he mais a-
E como ninguém refpon- margofo que o mar; ôc o 
defle , nem pudefle fatif- fel, que a Senhora vio dar 
fazer à pergunta do a feu Filho naquella ar-
Profeta,na fufpenfaõ def- dentiflima fede, foy huma 
te filencio voltou ellepa- pequena parte das fuás a-
ra dentro de fi a mefma marguras. E pofto que o 
pergunta, ôc poz-fe a cõ- mar feja hum elemento 
fiderarcomfigoa q crea- tam vafto, ôc tam immen-
tura de quantas abraça o fo, em que huma onda fo-
Univerfo (entrando tam- bre outra onda , todas 
bem na comparação as quebrando naquelle lafti-
infenfiveis) compararia a madocoraçaó, tinhaó aU 
grandeza daquella dor: guma femelhança com os 

Jh™n- Cui comparabo te ? vel cui golpes repetidos, ôc com a 
" 3* ãffimilabo te, filia Jerufa- immenfidade da fua dor ; 

lem ? vel cui exaquabo te , muito mayor, mais alto , 
& confolabor te, virgo filia ôc mais pezado era o pego 
Sion ? E como naõ achaf- fem fundo da fua pena,co-> 
fe a fua imaginação coufa mo aquelle, cuja tempef-* 
« -Tom. 11. Ff tade 
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tade fubio acima, do Ceo , hora partirão entre fi o 
ôc em cujas ondas chegou inferno: o Filho defcendo 
a naufragar , ôc affogarfe ao lugar, ôc a Mãy pade-

Pi.68 ° m e ^ m o De°s: Vem' in ai- cendo as dores : Dolores vc.17. 
titudmem maris, & tempe- infirni circumdederunt me.6' 

ftas demerfit me. Suppofta Efte fera o meu aífumpto, 
efta verdade, ôc havendo que em tempo tam breve 
nós hoje de vadear de ai- como o finalado , fó fendo 
gum modo o dilúvio in- tam extraordinário podia 
comprehenfivel das dores fer grande. E pofto que 
da Virgem Mãy na con- o nome de inferno pareça 
fideração da morte de feu medonho, a propriedade 
Filho j não lhe achando da mefma cõparação lhe 
comparação, ou femelhã- tirará o horror, 
ça nem no mar , nem na 
terra : aonde a irey buf- §. IL 
car ? Seguindo os paflos 
da mefma dor, adverti, q 5 49 TH Ortis eft ut mors 
a alma da Mãy feguia a " düeBioyduraftc-
do Filho; ôc que a do Fi- ut infernus amulatio , dif-
lho descia ao inferno: De- fe profeticamête Salamaõ 

fcendit ad inferos. E por fallando do Efpofo , ôc da 
ventura defcendo Chrifto Efpofa , ifto he, Chrifto, 
ao inferno,padeceo as pe- ôc fua Mãy. Põem de hüa 
nas, que lá fe padecem ? parte o amor, ôc da outra 
Não: antes as desfez, co- a emulação competindo-

Aa % mQ&z s- Pedro.: Solutis fe: ôc por extremos da cõ-
Hf doloribus infirni. Suppofto petencia da parte do a-

ífto, já achey o que bufca- mor a morte, ôc da parte 
va. O Filho no inferno da emulação o inferno. E 
fem dor, a Mãy nefte mü- quaes forão os competi­
do com dores,a que fe não dores ? Os que já diífe-
acha comparação ? Logo mos. Da parte do amor o 
óFilhoix ôc a Mãy nefta Filho, que chegou a mor­

rer 
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rer por amor dos homens: que no inferno, por anto-
ôc da parte da emulação a nomafia da perda, fe cha-
Mãy , que vendo o Filho ma pena de dano. Priva-
morto, chegou a padecer ção era a que Deos confi-
por elle as dores do infer- derou em Adam, quando 
no. Deforte que compa- difle : Non eB bonum efte I g ; • 
rando a fortaleza do a- hominemfolum. Privação 
mor com a dureza do in- foy a que confiderou Ja-
ferno , no fepulchro do cob em Benjamin pela 
Filho fe pôde efcrever por morte de feu irmaó,quan. 
epita fio: Fortis eft ut mors do difle : Et ipfe foks re- ^ 4* 
düeBio: Sz no coração da manfit. Mas como as pe-
Mãy por trofeo: Dura fie- nas , ôc as aufencias erao 
ut infernus amulatio. Dos femelhantes àcompanhia, 
extremos do amor forte de que hum fe via falto, ôc 
como a morte pregaram outro privado, naõ mere-
hoje todos os púlpitos: ciaõ o nome de dano , que 
dos extremos da dor dura fó por excellencia fe deve 
como do inferno hey de à privação da companhia, 
fallar eu agora : Ôc peço ôc vifta de Deos ; qual era 
attençaõ. a que a Senhora padecia 

550 Duas penas fe nefta hora privada da pre-
padecem no inferno: a pe- fença, ôc vifta de hum Fi­
na de dano, ôc a pena de lho , que juntamente era 
fentido. A pena de dano feu Filho, ôcfeu Deos. ^ 
confifte na aufencia de ^1 Difle o Ladrão 
Deos. E começando por a Chriflo: Domine memen- ^ i -
<ífta* tal foy a primeira pe- to mei. E o Senhor lhe ref-
nada dor de Maria- As pondeo: Hodie mecum ertsihú^. 
outrasaufencias,ainda q inParadifo. Pois como, 
fejaõ de quem muito fe in Paradifo, fe Chrifto no 
ama, faõ penas defta vida: mefmo dia defceo ao bi­
fo a privação, ôc aufencia ferno, ôc lá o achou o La-
de Deos he pena como a draõ , quando pouco de-

Ff ij pois 
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pois efpirou ? Chrifto no era a diffèrença, em que 
inferno, ôc o Ladraõ no os olhos, ôc coração da Se-
ínferno naquelle dia , ôc nhora fe vio nefta hora. 
também nos dous feguin- 552 SeaosBemaven-
tes , ôc diz-lhe Chrifto, turadoslhes faltafle o lu-
Hoje eftarás comigo no me da gloria , ainda que 
1 araifo ? Sim, ôc por iflb ficaflem no Ceo os mef-
rnefmo. Nam vedes que mos Bemavéturadós, dei-
diífe Chrifto ao Ladraõ, xarião fubitamente de o 
que eftaria com elle : Me- fer, ôc começarião a pade­
c e m* ? Pois por iflb cer a pena de dãno,que he 
acrefcentatambem,queef- a privação da vifta de 
taria no Paraifo > porque Deos Ifto mefmo lhe fuc- n r , 
eftar co Chrifto em qual- cedeo hoje à Virgem : Et „ . ' 7 

quer jugar,ainda que feja lumenoculorum meorum,& 
no infernojhe eftar no Pa- ipfum non efl mecum. Fal-
raifo. O inParadifo foy toulheolume de feus o-
confequencia do mecum lhos; ôc nefta privação da 
eris. E fe a gloria de eftar vifta de feu Filho, 'ôc feu 
com Chrifto no inferno Deos padecia huma pena 
faz do inferno Paraifo, em tudo femelhante à pe-
vedefeapenadeeftarfem na de dano. Compara ya-
Chrifto nefte mundo fa- quelle mecum eris cõ efte 
ria do Paraifo inferno ? A non eft mecum 5 ôc aflim co-
prefença, ou aufencia de mo alli tirou Chrifto por 
Deoshea que faz o infer- confequencia o Paraifo, 
nOi ou o Paraifo,ôc nam aflim aqui devemos nós 
os lugares. O inferno co- tirar pela mefma confe-
meçou no Ceo, quando os quencia o inferno. 
Anjos foraó privados da Oh que profunda con-
viíta de Deos: ôc o Parai- ferencia faria a Senhora 
fo começou no inferno, fobre efte Et ipfum non eB 
quando os Santos Padres mecum \ Lembrada de 
virão lá a Chrifto. E efta quando lhe difle o Anjo: 

Do-
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Dommus tecum : Então morte, não quiz elle, cjue 

euativeífe. Em S.mfó if­
to tem menos de inferno a 
minha pena, 4Ue he cori-
formarme com a fua von­
tade. 

553 Porém fe nifto 

( diria ) ainda que me an-
nunciaífe Gabriel, q meu 
Filho- havia de remir o 
mundojôceufabiabem q 
havia de fer por morte de 
Cruz ; como me difle, que 
elle eftava, ôc havia de ef- era menor a pena da Se-
tar comigo, tudo fe me fa- nhora , que a pena dè dã-
zia leve. Quando outra no, que no inferno fe pa-
vez nos veyo annunciar o dece; em outra circunítã-

Matt.t. defterro do Egypto, como cia a excedia muito , que 
»j. ' " difle, Accipe puerum , & era a do amor. A pena de 

matrem ejus: nelle, ôc com dano do inferno he fómê-
fua companhia fe me fa- te carecer da vifta deDeos; 
2ião fáceis todas as perfe- mas não da vifta de Deos 
guiçoens , ôc todos os tra- amado; porque os que no 
balhos. Huma vez o per- inferno padecem efta pri-
di com dor quafi feme- vação, tam longe eftão de 
lhante a efta ; mas então amar a Deos, que antes o 
tive liberdade para o buf- aborrecem furiofamente. 
car,ôc achallo.- agora que E fe a privação de Deos 
entre mim, ôc elle eftá em ainda que aborrecido he a 
meyo toda a terra, que re- mayor de todas aquellas 
niedio pôde ter a minha penas ; qualferáapriva-
dor.?Facilmente me refol- ção do mefmo Deos fum-
veria a fazer o que difle mamente amado ? Amava 
Jacob na morte de Jofeph, a Senhora incomparavel-
- tanto menos defconfola- mente mais que todas as 
do, quanto vay de filho a mãys a feus filhos; amava 

Gen,J7 filho: Defcendamadfilium incomparavelmente mais 
iS* meum luoens in mfernum. que todos os Bemaventu-

Mas efta graça dè acom- rados a Deos. Vede que 
panhar a meu filho na pena feria a fua napriva-

l o m . i i . Ff üj Ção 
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ção da prefença, ôc da vif- ultimamente os cravos, & 
ta de hum Filho Deos? a Cruz. Porém nefta hora 
Dura ficut infernus amido- padeceo-as a Senhora to-
tio. das juntas. 

§. I I I - 555 Aflim o difle a 
mefma Senhora por boca 

«554 T^ tf As porque da Alma Santa: Fafciculus J^'*1 

1.VA efte gênero myrrha düeBus meus mihi, 
de pena excede toda acõ- mter ubera mea commorabi-
prehenfaõ humana; paffe- tur. A myrrha como tam 
mosàfegunda,qheapena amargofa foy figura da 
de fentido. As penas de Paixão de Chrifto; ôc co-
fentido no inferno faõ mo tal offerecida a elle nos 
muito differentes de todas myfteriofos dons dosReys 
as que fe padecem nefta do Oriente. Pois porque 
vida; porque as defta vida diz a Senhora , que para 
•padecem-fe em tempo ella , mihi, ôc não para feu 
íucceflivãmente , ôc por Filho, foy a Paixão hum 
partes , ôc as do inferno feixe de myrrha ? Porque 
-padecem fe na eternidade, Chrifto na fua Paixão pa-
que he duração indivifi- deceo os feus tormentos 
•vel, & fimultanea ; ôc af- divididos ; & a Senhora 
fim nãofe padecem huma depoisdella, ôc na fua ..cõ-
•depois da outra, fenão to- fideração padeceo-os ju­
das juntas. Efta mefma tos. Elle divididos em di-
differença tiverão as pe- verfos tempos , ôc partes 
Tias da Senhora nefta hora do corpo; ella juntos no 
comparadas com as fuás, mefmo tempo., ôcnomef-
&asde feu Filho na Pai- mo coração. O ódio do$ 
xão. Na Paixão primeiro inimigos de Chrifto por 
fe padecerão as injurias mais cruel que fofle, não 
da prifaõ, depois os açou- o pode atormentar fenam 
tesda coluna., depois os por partes: ôc aflim.como 
eípinhos dacoroação., ôc o Senhor padeceo todos 

íOS 
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os tormentos fucceflivã­
mente, ôc divididos; aflim 
também a Mãy, quando o 
feguia, ôc acompanhava. 
Porém depois da fua mor­
te, fó fem elle , Ôc comfigo 
confiderava tudo o que 
naquelle dia tinha pafla­
do. Alli fe atarão, Ôc uni­
rão todos os tormentos 
da prifaó, dos açoutes, da 
coroa, da Cruz, dos cra­
vos, da lança, ôc de todos 
os outros tormentos , ôc 
fe fez hum cornpofto de 
penas , que fendo cada hú 
infofrivel, ôc immenfo pa­
ra a dor, cabia todo junto 
dentro do coração, ôc en­
tre aquelles fagrados pei­
tos, que em differente cor 
havião dado ao Filho o 
mefmo fangue, que derra-

^ mou: Inter ubera mea com-
morabitur. 
. 556 E para que fe ve­
ja quanto mayor força ti­
nha efta apprehenfaõ , Ôc 
comprehenfaõ de toda a 
Paixão por junto , para 
atormétar a alma da Mãy; 
vejamos os effeitos, q fez 
na alma do Filho. Eftan-
do Chriflo no Horto, foy 

Virgem Maria. 477 
tal o temor ,0 horror , ôc 
a trifteza, que concebeo 
dos tormentos de fua Pai­
xão , que] tres horas intei­
ras poítrado por terra pe­
dio a feu Eterno Pay o ab-
folveífe delia : Tranfeat à Matth. 
me calix ifte. E finalmen- í6-v-
te vendo , que não era 
poflivel fegundo os de­
cretos Divinos , foy tal, 
ôc tam eítranha a fua ago­
nia, que fuou copiofo fan­
gue , 6c foy neceflario que 
vieflehum Anjo aconfor-
tallo. Nefte ponto entrou 
o Senhor a padecer os 
mefmos tormentos, ôc to­
dos fofreo com admirável 
paciência , ôc conítancia, 
fem efcufa, fem fe lhe ou­
vir palavra, fem anticipar 
o fangue às feridas ,ôc fera 
que homem da terra, nem 
Anjo do Ceo o animaífej 
antes vendo que fe acaba­
va©, difle: Sitio: não tan­
to pela fede, que o ator­
mentava , como pela fede, 
que tinha de mais pade­
cer. Poisfe agora padece 
com tanto valor, alegria, 
ôc magnanimidade, fendo 
eftes tormentos não ou-

Ff iüj tros> 
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tios, fenão os mefmos, dos, ôc por partes, como 
que antevia, ôc confidera- tormentos defta vida ; a-
va no Horto; porque en- quelles todos juntos , ôc 
tão lhe caufárão tato hor- ôc fem fucceífaõ, como os 
ror, ôc lhe parecerão , ôc da eternidade, & do inferT 
verdadeiramente erão tão no : Dura ftcut tnfernus 
intoleráveis , ôc infofri-
véis, ôc agora não ? Por^ 
que então efta vão todos 
juntos na apprehenfaõ 

amulatio. 
55 8 Finalmente,para 

que lhe não faltaífe a cir-
cunftãcia de dureza, ôc ri-

ôc agora divididos no fo- gor femelhante à do in-
frimento : Tranfeatàme terno ; notay,que fendo 
calix ifte : então efta vão tam grandes, não nafta? 
todos os tormentos jun- rão a lhe tirar a vida. Fo­
tos em hum caliz , ôc rão tam exceflivos os tor-
efte mefmo comporto de mentos da Virgem naPai-
todos os ingredientes da xão de feu Filho, que diz 
Paixão, que depois bebi- S.Bernardo , que fe fe 
dos por partes erão mui­
to inferiores à fua pa­
ciência , ôc valor ; unidos 
todos , ôc reprefentados 

repartiífem por todas as 
creaturas viventes, bafta-
rião a tirar a vida a todas. 
Mais. Era tam grande o 

por junto , à mefma pa- amor da Senhora, ôc o af-
çiencia, ôc valor erão in- feefo terniflimo,comque 
foportaveis, ôc infofriveis. defejava não fe apartar da 
Tal foy a diffèrença dos prefença, ôc vifta de feu 
tormentos , que agora 
padecia a Senhora , aos 
que tinha padecido ao pé 
da Cruz. Eftes forão co­
mo os que Chrifto pade­
ceo no Calvário , aquel-

Filho,que teria por gran­
de beneficio ou morrer , 
para que elle não mor­
refle, como dizia David 
na morte de Abfalaõ ; ôc 
já que ifto não pudefle 

les como os que padeceo fer, ao menos morrer jun-
no Horto : eftes dividi- tamente com elle. Pois 

fe 
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fe a Senhora defejava tan- Moyfes no deferto de Ma­
to a morte, ôc os tor men- dian: Vada, & videbo vifio - Exoa. f. 
tos erão baftantes para ne hanc magnam-, quare non *•. 
lhe tirar mil vidas ; por- comburatur rubns. O fo­
que não morreoentre fuás go defta vida confome tu-
penas ? Porque efta he a do o que abraza: o fogo 
propriedade dos tormen- do inferno abraza, ôc não 
tos do inferno: Dura fie- confome. E queSarfaera 
ut infernus amulatio: não a que aflim ardia, fenão a 
fó dura,porque atormen- que foy reprefentada nel-

^ 5 ta duramente; fenão tam- la?ôc nunca com tanta 
bem,porque atormentam-^.propriedade como nefta 
do, endurece a quem a-' fibra,toda efpinhos, toda 
tormenta , ôc matando, tormentos, ôc toda dores -, 
immortaliza, pára fem- mas toda ardendo em hü 
pre matar. Nefta yida fogo ,.-que devendolhe 
temem os homens a mor- tirar a vida , pafa mayor 
te , &~todos andão fugin- continuação do fentimen-
dodelia: no inferno,pelo to,açonfervava viva , ôc 
contrario, todos defejão immortal. O fogo do a-
morrer, ôc a mortefoge de mor, ôc dos tormentos de 

'Afoc.9. todos: Fugiet tnors ab eis. Chrifto , foy como fogo 
*? Eis-aqui qual foy a dure- da terra, que lhe tirou a 

za, ôc o rigor dos tor men- vida: Fortts eft ut mors di­
tos, ôc penas da Mãy de leBio : o fogo do amor,& 
Deos depois da morte de tormentos de Maria, foy 
feu Filho. A de dano, Ôc como fogo do inferno, q 
a de fentido, arnbas como a endureceo cõtra a mor­
as do inferno , èm a ator- te : Dura ficut infernus 
mentar, ôc ambas como as amulatio. E efle foy, p cer-
do inferno em lhe não da? co, em que aquellas do-
remamorte. res puzerão a mayor , ôc 

559 JEÍta foy aquella mais anguftiadaalma, tão 
grade maravilha, que vio apertado, que o não po­

dia 
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dia fofrer a vida , ôctam nhas palavras, vejão agó*-
fechado, que o não podia raos olhos naquella pie-
aliviar a morte : Dolores dofa Imagem viva fem vi-
mferni circumdederunt me. da , ôc- morra fem poder 

560 Mas o que nam morrer: Vadam, &vide-> 
puderaõ declarar as mi- boviftonemhancmagnam. 

SER-
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A C Ç A M DE G R A Ç A S PELO 
feliciflimo nacimeqto do novo Infante, de 
que a Mageftade Divina fez mercê às de 
Portugal em 15. de Março de IÓOJ. 

-561 

Ecce bar editas Donnni, filij ; mercesfru&us 
ventris, Píalm. iidí. 

Uando as-mer 
cès, ôc favores 
da Providêcia, 
ôc benignida-
de Divina fa© 

tamfingulares, que os fa-
voreeidosfe avêtajão com 
grande exceflb aos que o 
não faõ; para que as mef­
mas .mercês fe recebão-eõ 

-a eftimação que merece ? 
quer a mefma Providêcia, 
que nòs cõfideremos neL-
ks não fó a quem as faz 
Deos , fenão também .a 
quemasnãofaz. Todo o 
Pfalmo 147-vgafta orPro-
feta. Rey em -referir co-
piofamente os favores , ôc 
privilégios ^particulares .* 
cõ que Deos ennobreeeo 
o povo , que naquelle tê-

po 
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po chamava feu; ôc a clau- Divina, que foy a Encár-
fula com que poz o fello à , nação do Verbo , diz que 
narração deftas mercês; ínão refplandeceb fó em 
foy dizer, que as não fez Deos fe faẑ er homeni,mas 
taes a algüa outra nação: fendo nove os Choros dos 

47' Nonfecittaliter omninatio- Anjos, em não fe fazer 
ni. Abel , ôc Çaim ambos : Anjo : Nufquam Angelos f6f^ 
offerecèraõ facrificio ao \ appréhendit, fedfemen A-
Creador, ôca mayorta, ôc •- braha apprehenait. Aflim 
exceflb do agrado, có que pezou a balança , ôc aflim 
os olhos Divinos aceita- avaliou o juízo de S.Pau-
rãoo de Abel, con^ftio na p Io ò que fez Deos a huns', 
excjujfiva, dej hum Não > peí° cfUC não fez a outros: 
com q os hâo^pbzno âV. o qnefeZj&çoncedeoaos 

Gcn.4. ç a j m : Refpexit-Dominns s f\ lhos de 'Abraham , pelo 
adAbel,&,adtouneraejw-rLquctàOifez 1 ôc negou às 
ad Caim vero, & ad mune- Jerarchias do Ceo. 
ra ülius non refpexit. Aflim 562 Mas aonde ca-
eíegeo a Divina Magefta- minha efte meu difcurfo? 
de em Ifrael o.Tribu Real. E aonde ó leva a verdade 
de Juda, ôc a excellencia, defta alriflima Providen-
ôcíoberàhia defta eleição, cia ? Debaixo delia camí-
,com que ficou mais acrer nhava o meu penfamento 
ditada, ôc ma yor 7 Com em direitura a Lisboa, pa-
outro Não do mefmo ra me tachar* prefente às 
Deos, que não elegeo o feitasReaesda noflaCor-
Tribu de Efraim, pofto q te, pelo feliciflimo naci-
comprehendia dez^ Tri- mento do noyoTrlncipe, 

í í í í om\ EkgitTribumJvddf. que Deotf3osrx!eo.)& Deos 
TribumEphraim nonelegih nos guarde : <ôc como tal 
Finalmente S Paulo que- vez fuceede aos navios, q 
re ido encarecer, ôc ítibír partem de cá, não fey que 
de ponto a mayor obra do vento me derrotou5 a ou-
amor , ôc Omnipotencia tro porto de "Efpanha. 

Achei-
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Achei-me logo na Corre 563 Ainda fe nãoa-
deMadrid, à qual cõ mui- quieta a minha admira-
to verdadeiro coração de- ção , ôc a minha confufaó 
fejára eu também ver di- juntas. De todos eífes 
vertida nos regozijos,que Reynos taó fieis,ôc Catho-
láchamão, de femelhan- licos não eftão continua-
te felicidade à nofla. Mas mente fubindo ao Ceotã-
laítimado de ver o feu íi- tas oraçoens , ôc facrifi-
lencio,ôc orfandade, co- cios ? Todos elles nãotê 
mecei a dizer dentro em no mefmo Ceo tantos Sã-
mim : He poflivel que a tos, tantos advogados, ôc 
Portugal dá Deos tam interceflbres ? Qualhelo-
multiplicados filhos, ôc ao go a caufa defta differen-
refto de Efpanha na união ça,ou preferencia tam no-
de tantos Reynos,nem hü tavel, tam fenfível, ôc por 
fó filho? Aífimhe,Bahia: fuás confequencias tam 
aflim he,Lisboa: aflim he, dura ? No meyo defta fuf-
Portugal; para que no ef- penfaõ abri o livro dos 
pelho deita diffèrença, Ôc Oráculos de David , ôc 
em huma Monarchia tam nas palavras,que propuz, 
grande, ôc tam vifinha,cõ- me moftrou elle com o de-
fiderando o que Deos nos do não fó huma, mas duas 
faz a nòs, ôc não faz a ei- caufas, ambas fundamen-
la ; confiderando o'que a taes ,ôc certas de tam ad-
nòsnosfobeja , ôc a ella miraveis effeitos. Eccevr-116-
falta; confiderando o que hareditas Domini,filij-,mer-5* 
Deos tam liberalmête nos ces,fruBus ventris. Ecce, 
concede, ôc o mefmo Deos eis-aqui Portugal, de que 
por feus occultos juízos falíamos : ôc efte Reyno 
lhe nega; conheçamos na não he a herdade deDeos, 
mercê prefente, fobre as hareditas Domini? Sim. E 
pafladas, quam devedores a herança defla herdade 
fomos à Providencia , ôc nam he dos Reys Portu-
benígnidade Divina. guezes ? Também. Pois 

efla 
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efla he a caufa de Deos a tes : Mercês, fruBusven-
confirmar, ôc eftabelecer tris: que o fruto da fecun-
com tantos filhos herdei- didade o dà Deos por pre-
ros • Ecce hareditas Do- mio , ôc paga do mereci-
mini,filij. Mais. Não dif- mento dos mefmos pays. 
fe Deos, que na décima- Aflim o entendem literal-
fexta geração do Reyno mente todos os Expolito-
de Portugal attenuada, res: FruBusventris,idejt 
poria nelle os olhos de fua frcunditas prolium , ett 
mifericordia, ôc olharia, ôc mercês, & pramium jufti-
veria: Refpiciam, & vide- tia ipforum. Deforte que a 
bo? E eu não demoftrey fecundidade dos filhos da 
na occafião paflada , com parte de Deos he a pro-
o texto de Anna mãy de mefla hereditária, cõ que 
Samuel, que o olhar , ôc Deos fe obrigou aos Reys 
ver de Deo s, he dar filho, de Portugal , a qual per-

*-Reg- ôc filho varaõ :Si refpiciés, tence tanto aos paflados, 
I ' I U videris , dederisque ferva como aos futuros : ôc a 

tua fexum virilem ? Pois mefma fecundidade da 
eftas faõ as viftas de Deos parte dos Reys he o pre-
repetidas. Olhou Deos, mio, ôc a paga dos mereci-
ôc vio a primeira vez , Ôc mentos, com que os mef-
deo-nos o primeiro Prin- mos Reys fervem,ôc obri-
cipe : olhou, ôc vio a fe- gão a Deos; a qual fò per-
gunda, ôc deo-nos o fegü- tence aos prefentes. Tor-
do: tornou a olhar, ôc ver, no a dizer, Só aos prefen-
& deo-nos o terceiro ; ôc tes: ôc naõ he lifonja.Por-
agora olhou, ôc vio final- que ? Porque de quantos 
mente, ôc deo-nos o quar- puzeraõ a Coroa de Por­
to) E efta he a primeira tugal fobre a cabeça , naó 
caufa dos filhos. houve hum par, a que taó 

^64. A fegunda eftà propriamente peTenceífe 
também apontada com o efta paga , como ás duas 
dedo nas palavras feguin- Mageftades do Rey, & da 

Rai-
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Rainha, que a Providen- a dominar novas terras; 
cia Divina nefta era unio, mas cheas , Ôc carregadas 
ôc nos deu por Senhores, de Meftres , ôc Mifliona-
Ouçamos a Deos, quando rios Apoftolicos para ef-
nos deo a Coroa. Difle calar o Ceo , ôc o povoar 
Deos, que fundava o feu de almas. E quando to-
Imperio em Portugal,por dos eftes lenhos cortados 
fer Angular na Fé , ôc na das raízes da Cruz ,vaõ 
piedade, fide purum , pie- fulcando as ondas , já na 
tate dâeBum. E em que terra em vários Novicia-
par, ou parelha dos noflos dos, ôc Seminal ios ficaó 
Reys fe viraõ tam con- plantados , Ôc crecendo 
cordesemgrao fublime a outros difcipulos , que 
Fé, ôc a piedade, como a fuccedaõ àquellesMeftres, 
Fé no fegundo Pedro, ôc todos fuítentados a gran-
a piedade na fegunda Ifa- des defpezas do mefmo 
bel. Quanto ao zelo da Rey , abertos os feus the-
Fé deiRey , que Deos fouros, ôc fem limite, nos 
guarde , diga-o o anno erários Reaes. Se efte Pe-
prefente no mar,ôc na ter- dro fora o primeiro Pedro, 
ra: no mar Nao paraGui- a quê Chrifto difle, Pafce 
nécomhumPrincipebau- ovesmeas-, não pudera fa-
tizado em Lisboa a con- zer mais, como verdadei-
quiftar novos Rey nos pa- ramenre não fez,quanto à 
ra a Igreja na África: Nao extenção do mundo Ja-
para a China a unir à mef- cob, ôc Labam dividiaõ , 
ma Igreja jà aberto o ma- ôc marcavaõ as ovelhas 
yor Império da Afia: Nao pelas cores ; ocas ovelhas 
para o Maranhão, ôc im- do noflb Pedro íem diftin-
menfo Rio das Almazo- çaõ,ou exceiçaõ de cor, 
nas, a converter a mayor faõ de todas aquellas co-
Centilidade da America: res, quantas pintarão os 
&c todas eftas Nãos na.n rayos doSol no Mapa uni-
guarnecidas de Soldados verfal do gênero humano. 
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E quando efte zelofiflimo, ham Ifaac, ôc nelle a ma-
ôcApoftoiicoRey fe em- yor defcendencia : líabel 
prega todo , ôc emprega primeiro efteril, mas de-
tudo em acrefcétar filhos, pois, como era Santa, tam 
& mais filhos à Igreja, co- fecunda , que deo a Za-
mo podia Deos faltar em charias o mayor dos naci-
lhe dar filhos ? dos: Anna,a da Ley Anti-

565 Da Fé do Rey, ga, efteril, mas como San-
fiide purum , paífemos à ta,tam fecunda, que deo 
piedade da Rainha, pieta- a Elcana Samuel, ôc tantos 
te dileBum. He admira- outros irmaós: Anna fi-
vel prerogativa nefte fin- nalmente nas vefporas da 
çular compofto de corpo, Ley da Graça, Santiflima, 
ôc alma tanta piedade , ôc ôc igualmente efteril, mas 
fantidade junta com tan- quanto mais Santa que to-
tafecundidade. Sara foy das, aflim excedeo tanto 
Santa , mas efteril Sara: a todas em fecundidade, 
Ifabelfoy Santa, mas efte- que deo a Deos não me-
rillfabel : Anna da Ley nos que aquella Mãy , de 
Antiga, Santa, mas efteril quem o mefmo Deos fe 
Anna:ôca Anna precurfo- fez Filho. Sendo pois o 
ra da Ley da Graça , mais Rey tam Angular no zelo 
que todas Sãta,mas igual- da Fé, ôc a Rainha na de­
mente efteril. Em todos vação,ôc piedade;já Deos 
eftes exemplos porèm,co- em prêmio, & paga deites 
mo a eíterilidade eftava reaes , ôc divinos obfe-
junta com a fantidade, quios, lhe devia, ôc tinha 
naõ podia a mefma fanti- promettido não hum fó 
dadé deixar de fazer a ef- filho, fenão a fucceífaõ de 
rerilidade fecunda. Aflim muitos : Ecce hareditas 
foy em todas. Sara pri- Domini, filij •, mercês ,fru-
meiro, efteril, mas, como Bus ventris. 
era Santa , depois tam fe- 566 A efta propofta 
cunda , que «deo a Abra- do thema, mais larga do q 

eu 
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eu qüizera, fegue-fe fallar da, aceitállas: o da tercei-
com-ncfco, ôc ponderar o ceira, agradecellas. Efte 
que neftas mercês fe en- mefmo numero , ôc ordem 
cerra, para darmos aDeos determino feguir no que 
as devidas graças. Epor- diífer. 
que nòs não podemos dar 568 Começando pe-
graças a Deos, fem Deos Ia primeira Graça, à qual 
nosdar a fua ; peçamola diífemos que pertence fa-
por interceífam daquella zerasmercès,ôcdiftribuil-
Senhora, que he Mãy do Ias } na prefente matéria 
mefmo Deos , ôcda mef­
ma graça- Ave Maria. 

§• I I . 
Ecce hareditas Domini, fi-

lij; mercês, fruBus ven-
»<. tris. Pfalm. 126. 

$67 T) La taõ, ôc antes 
JL delle Homero 

ouconfideràrão, ou fingi­
rão , que no mundo ra­
cional havia , ou devia 
haver tres Graças. Elles, 
& os outros Gregos,ôc de­
pois os Romanos, as pin-

donacimento dos filhos, 
em que eftamos, parece q 
contra efte privilegio da 
Graça tem'legítimos em-
bargòíanatureza.O noflb 
thema chama aos filhos 
FruBus. ventris: ôc quem 
pôde negará natureza fere 
eftes frutos feus' ? Aflim 
he } faó os filhos frutos 
da natureza ; ;mas não fó 
da natureza, fenão da na>-
tureza , ôc da graça ; Sc 
muito mais da graça, que 
da natureza. Toda a na­
tureza fem a graça nam. 

tárão em figura de outras pôde gerar hum fó ho 
tantas donzellas fermo- mem; Ôc a graça fem ho-
fas,ôc rifonhas, as quaes mem,nem mulher creou 
dândofe as mãos entre fl, o primeiro homem, de q 
fazião hum circulo per- nacèrão todos. São a na-
feito. O officio da pri- tureza, ôc a graça como a-
meira Graça era fazer,ou quellas duas famofas ma-
darasmercès-.odafegua- tronas Anna , ôc Rachel. 
- T o m . 11 . Gg Ám* 
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Ambas carecião de filhos, bio muito difcreto: dizião 
ambas os defejavão mui- que Deos refervára para 
to , ôc ambas os procura- fi tres chaves , a da gera­
rão por differentes cami- ção, a do fuftento , a da 
nhos. A natureza por refurreiçaõ: a da geração 
boca de Rachel pedio os no ventre , a do fuftento 

Gn o filhos a feu marido Jacob: na chuva, a da refurreiçaõ 
J '3 Damihiliberos , alioquin na fepultura. Porque ain-

moriar: Jacob, dayme fi- da que Deos coftuma re-
lhos,ôc fenão morrercy de fufcitar poucas vezes, tã-
trifteza. Anna pelo con- to depende do feu poder, 
trario , que quer dizer ôc de fua vontade o nacer, 
Graça, foy-fe ao Templo, como o refufcitar. 
fez oração a Deos, ôc pe- 569 Efte conhecime-
diolhe com grandes inftã- to geral, ôc efta diffèrença 
cias lhe défle fruto de bê- danatureza, ôc da graça, 
ção. E como refpondè- que he doutrina comum 
rão Deos a Anna, ôc Jacob para todo o mundo; fe re-
a Rachel ? Deos a Anna paífarmos com a memória 
concêdeolhe logo o gran- o que os olhos virão, ôc já 
de Samuel̂  ôc depois ou- não vem, no eípaço de rãV-
tros filhos : Jacob aRa- tos annos,{ os quaes con-
chel refpondeo, que não tarey depois ) acharemos 

lbid. 1. eraDeos : NumproDeo que foraõ hum defenga-
-egofum ? Por ventura fou no, ou pregaõ da Provi-
eu Deos para vos dar fr- dencia Divina aos Portu-
ihos? Para ter filhos,não guezes: para que ? Para 
baflão Jacob, ôc Rachel; que o efquecimento das 
faó neceífarios Jacob, Ra- defconfianças pafladas, ôc 
chel, ôc Deos : Jacob, ôc a alegria das glorias pre-
Rachel por parte da na- fentes não degenerem,co-
tureza , Deos por parte mofe pôde temer, em in-
da graça. Os Hebreos an- gratidão. Lembrem-fe os 
tigos tinhão hum prover- que viviaõ entaõ , ôc fai-

baõ 



Acçaõ de graças. 4^9 
baõ os que naõ eraõ naci- ao Ceo as nofias orações, 
dos,quam duvidofa,ôc va- os noflos fufpiros , ôc a 
cilante efteve a fucceífaõ nofla neceífidade , de bal­
da noífa Coroa ; ôcquam de. Que meyos nam ele-
defefperadas , ôc quafi gemos,ôcemprendemos, 
mortas as efperanças, que que logo fe naõ defyane-
hoje feftejamos , tam co- ceifem ? Que caminhos 
piofamente refu fritadas, nao acometemos , ôc á-
Já vimos, que o Reyno de brimos, que logo fe nam 
Portugal he a herdade de fechaflem ? Pela terra,pe-
Deos. As herdades dos Io mar, ôc pelo ar os buf-
homens para produzirê, cámos; ôc todos eífes ele-
ôc darem fruto, efperam mentos fe armáraõ contra 
contingentemente, que as nòs, como fe a terra fe có-
regue a chuva do Ceo; verteífe em pedra , o mar 
porém a herdade de Deos, em regeio, o ar em tem-
diz o Profeta, tem tal do- peftade. 
minio , ôc império fobre 571 Dizia Salamaõ, q 
a mefma chuva, que ufa, na terra, no mar, ôc no ar 
Ôc fe ferve delia todas as achara tres coufas muito 
vezes que a ha mifter , a difficultofas para elle: Tria Prove* 
arbítrio da fua vontade: funtdijftciliamihi.Deelara- 5°-

VU.6-. Pluviam voluntariam fe- do logo q tres coufas fof-
I0' gregabis Deus hareditati fem eftas, continuou di-

tua. Mas efta mefma her- zendo , que eraõ outros 
dade , em quanto nofla, tantos caminhos. Mas q 
para os frutos da fuccef- caminhos faó, ou podem 
faõ, filij, fruBus ventris, fer eftes para o mais fabio 
efteve em todo aquelle tê- dos homens difficultofos? 
po tam fecca,ôc efteril, co- Viam colubri fuper petram: 
mofe Deos fe tivera ef- O caminho daferpentefo-
queeido de que era fua. bre a pedra, que naõ deixa 

570 Aflim trabalha- rafto. Viam navis in médio 
vaõ por fubir > ôc chegar maris: O caminho da Nao 

Gg ij no 
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no meyo ç}° m a r > cuja trouxe o que hia bufcar. 
efteira confundem logo, Atèqui o que todos viraõ. 
& apagaõ as ondas. Viam O que muitos naõ fabem, 
aquila in Calo : O cami- he o caminho da Águia no 
nho da Águia no ar, que ar ,de que eu fallarey, naõ 
ella rompe viíivelmente, fó como teftemunha de 
ôc elle invifivelmente fe vifta, mas como quem lhe 
torna a unir , ôc fechar, feguio os paflos. 
Taes foraõ os caminhos, 572 Pelos annos de 
que intentamos para o re- çincoenta , como EIRey 
-paro da fucceífaõ do nof- Filippe Quarto naõ tivef-
íb Reyno. Primeiro apó- fe mais que huma única 
tarey os que todos viraõ, herdeira a Princeza Maria 
depois direy o que pou- Therefa de Auítria , en-
cos fabem- O que todos tenderão os juízos mais 
viraõ, por onde começa- fefudos, antevendo as co­
rnos, foraõ as vodas dei- fequencias, que hoje daõ 
Rey Dom Affonfo; elle fe- tanto cuidado, que devia 
liciflimo , ôc ellas pouco cafar dentro de Efpanha. 
felices. Efte foy o çami- E diziaõ livremente, os q 
nho da terra, como o da de. nenhum modo que-
ferpente, mais rafteiro, ôc riaõ que cafaífe fóra:Por-
arraftado do que. à Mager que no tendremos un Rey 
ftade, ôc foberania da Co- con unos vigotes negros? 
roa Portugueza era devi- .Aos eccos deftas vozes, 
do. A efte fe feguio o do ajudadas de outras intelli-
mar na Armada de Saboya ge-riciasfecretas, intentou 
tam enfeitada , que para ElRey,que eftà no Ceo, 
lhe dourar atè os coita- folicitar o cafamento para 
dos, fundio o Tejo todas o Príncipe Dom Theodo-
as íuas áreas. Mas jà eu fio. Eaeftefim, debaixo 
:d\iXe naquella occaíiaõ, q de. outros pretextos, me 
ainda voltou mais rica do enviou a Roma com as in-

< que partira 3 porque nam ftrucçoens, ôç poderes ne-
cefía-
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ceflarios•-',. para que lá in- mo Aífiftente, na qual fe 
troduziífe , ôc promoveífe achavão dous grandes fu-
efta pratica. Era Embai- geitos também Caftelha-
xador na Cúria o Duque nos da Companhia , Ve­
dei Infantado, ôc ̂ fliften- lâfques, ôc Monte Mayor; 
te'deEfpanha • na Compá? (os quaes já erão da mir 
nhia o PadrePedroGon-; nha opinião) vindo àpra-
çalez de Mendoçafeu tio, tica o cafamento da Prin? 
bom,ôc domeftico inter- ceza em Hefpanha , difle 
prete. O prólogo defta eu : Se as coufas-eftiverão 
negociação , cfem o pare- nó eftado antigo , pou-
cer, fazendomé neutra!, ca duvida podia haver na 
ou íntereflado (como ver- eleição doefpofo. O fan-
dadeiramente era ) por gue Real da Cafa de Br ar 
ambas as partes , foy la- gança fie ornais unido i 
mentarme de Religiofo a mefma- Princeza; porque 
Religiofo, do muito fan- ella, ôco Duque de barcel-
gue Efpanhol, ôc Catholi- los faõ netos dos mefmos 
co, que fe eftava derramã4 avós, ôc elle fobre tudo , 
do nas nòíías Fronteiras, pelas virtudes, ôc qualida-
triunfando , ôc fazendofe des peífoaes , merecedor 
mais poderofos os Here- do mayor 'Império ,como 
ges com aquella diverfaõ. reconhecido, ôc celebrado 
E dohiame juntamête de na mundo pelo Príncipe 

Sue as Cãpanhas de Elan- maisperfeito de toda Eu* 

es pouco antes pacificai ropa.; Todos aífentiram 
das fe-havião de pafíar a comapplaufo a huma, ôc 
Efpanha , ôc que aquella outra^preferencia, do fan-
guerra feria tanto mais gue, ôc da peífoa , como 
^perigofa, quanto mais das ambas fem controveríia; 
portas a dentro. Sobre ef- E eu então , concedida 
ta primeira pedra do te- efta evidente premífla,ti-
mor tão bem fundado, em fey da bainha o meu argu-
outra cõverfação do mef- mento, ôc lhe apertey os 

•Tom. 11. Ggiij pu : 
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punhos com todas as for- mo tudo fe perdeo em hü 
ças, dizendo aflim : Pois dia, recuperar tudo em hü 
fe o Primogênito Jde Bra- dia fem golpe de efpada ? 
gança fó como Duque de Por ventura foy mais de-
Barcellos, ôc filho de feu cente a paz com osOlan-
pay, he o mais digno dq dezes,dandolhes o domi-
toda a Efpanha, para que nio de fete Províncias, do 
a Princeza lhe dè a mão; que fera a paz có os Por­
quanto mais no eftado tuguezes, não lhes dando 
prefente , trazendo com- coufa alguma, mas rece-
figo ppr dote a Portugal* bendode contado quanto 
& tudo o que Portugal pòffuem dentro , ôc fora 
poffue em ametade do do Reyno? Onde fe deve 
Mundo ? Dizer,que tudo muito notar , que o que 
ifto fe ha de reconquiftar, he Portugal fó dentro em 
he penfamento fundado fi, faõ partes, ôc membros 
fó no defejo; porque ten- da meíma Efpanha , com 
domoftradoosPortugue- que ella , ôc a Monarchia 
zes, que elles por íi fós fe fe tornará a repor na fua 
podem defender, he certo total inteireza. Finalmê-
que os emuíps de Efpanha te com efta reunião , ôc 
os hão dêaffiftír , ôc aju- Portugal reftituido, fica-
dar, como fizeraõ a Olan- ràEfpanha em muito mais 
da, invencivelmente. Mas poderofo, ôc florente efta? 
quando a cõtraria appre- d o , quequando o tinha 
henfaõ tiveffe algüa pro- fugeito. Porque cila ago-
babilidade; quanto fangue ra o tem cingido, ôc fitia-
fe havia de derramar,quã- do com os feus Exércitos, 
tos thefouros fe havião de ôc elle fe defende com os 
difpender, quantos annos feus em hum cerco de cen-
fe havião de efperar os to, ôc çincoenta legoas cõ 
fins defla contingência? Soldados tam valentes, cõ 
Não he melhor , ôc mais Capitães tam experimen-
feguro confelho, aflim co- tados, com Cabos tam fa-

mofos 
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mofos de huma, Ôc outra dade; não foy lá aceita a 
parte : Ôc todas eftas ar- propofta. Aflim ficou no 
mas juntas, as fuás , ôc as ar a Águia,ôcnoar a ne-
noflas, no mefmo dia fe- gociação ; mas os que en-
rám fuás, Ôc Efpanha fica- tão lhe negarão os ouvi­
rá tam eftabelecida , tam dos , depois torcerão as 
forte, ôc tam formidável, orelhas, 
que feja o amparo dos a- 573 Agona me çon-
migos , a reverencia dos fintão os Portugüezes, q 
neutraes, ôc o terror de lhes tire huma efpinha da 
todos feus inimigos. Atè- garganta. Porque vejo 
qui ouvião mudos os cir+ que eftão notado a EIRey, 
cunftantes, olhando huns de que quizeffe nefte co­
para os outros. E mur- trato desfazer o que ti-
murandofe a verdade def- nha feito, ôc tornar a unir 
tas razoens atè chegarem o que tinha defunido. Mas 
às melhores cabeças da be, porque atègora calley 
facção Efpanhola , erão huma claufula do proje-
geralmente approvadas, fto, fem a qual eu tãbem 
& com muito particular não havia de aceitar acõ-
empenho no voto do Car- miflaô. A claufula he,que 
deal de Lugo em tudo no tal cafo a cabeça da 
Eminentiflimo. Mas co- -Monarchia havia de fer 
mo a queftão fe havia de Lisboa: ôc defte modo fe 
decidir não no juizo do confeguia para o noflfo 
Capitólio Romano,fenão partido a fegurança , Ôc 
em outro muito diftante, para o governo da Mo-
onde a dor, ôc a ferida ef- narchia a emenda. O er-
tava ainda frefca , ôc o ro que tem caufado mui-
progreflb das noífas ar- tos em Efpanha , como 
mas não tinha amadureci- ponderão os melhores po­
do as verduras do pundo- liticos,he eftar a Corte em 
nor, que depois humanou Madrid. Por iífo EIRey 
a experiência, ôc a neceffi- Filippe o Segundo, quan-

Gg íüj do 
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do veyo, ôc vio Lisboa,lo- graça. VejamoIofnãó cõ 
goafua prudência deter- outros nomes , fenão os 
minou, ôc prometteo paf- próprios de ambas. 
fará Corte para ella. E a 574 Communicou 
efle fim fe começou a edi- Deos ao Profeta Samuel ; 
ficar, aquella parte de Pa- que entre os filhosdejef-
lacio, que chamão o For- íé tinha efcolhido huríi 
te. Tendo Efpanha tanta Rey, que muito o havia 
parte dos feus domínios de fervir; Sc não lhe reve-
no mar Mediterrâneo, tã- lando qual era , mandou 
•ta no mar Septentrional, que» o foífe ungir. Para 
ôc tantas, Ôc tam vàftasem eftaunçaó encheò oPro-
todo b mar Oceano; ha- feta huma redoma do óleo 
via de ter a Corte,onde as fagrado , conforme a ce-
ondas lhe bateífem nos remonia , ôc rito da Ley 
muros : ôc dependendo Antiga, ôc na cafa de Jefle 
todo o manejo da Monar- fez vir diante de íi , ' hum 
chia da-navegação de Frb- por hum,! os filhos, fegun-
tas, ôc Armadas ,.'ôcdos do a ordem das fuás ida-
ventos, que fe mudão por des. Veyo em primeiro 
inftantes ; que política lugarEliab,mancebo bi-
pòde haver mais alhea da .sarro :sinçlinouIhe o Pro-
râzãò , que tella cem le- feta fobre acabeça a redo-
goas pela terra détro, on- m a , mas ooleo não cor­
de os Navios fó fe vem reo. Aqui havemos de ou-
:pintados, ôc omaffó na viragoraoGómmento de 
agua pouca, ôc doce, que ,5. Baíiliode Seleucia, que 
• o Inverno empreita; ao -he íingular. vCorm inver-
Mançanares ? Mas aflim gens Propheta rejeBaneum, 
gavião, de preceder todas 4it ungeret cogebatfed oleum 
eftas violências da razão,, ftuenrecttfabat ,ne cum en-
ôc da natureza, para que rjunte^Pràpheta. faceret, éf 
mais maravilhofamente fe fluxanaturafurfum detiner 
lograflèm os frutos da batur gratia degibus obfe--

quuta. 



tAcçaõ de graças. 495 
iquuta. Quer dizer , que do a nofla , obrando a 
inclinando Samuel a re- mão de Dêos invifivelmê-
doma, o óleo fendo liqui- te o que fuccedeo à de Sa-
do, ôc pezado, não correo muel ? Quiz EIRey Dom 
para baixo , contra o mo- João fegurar a fucceífam, 
viménto da natureza,por- ôc união da Coroa no ca-
que a graça o detinha, ôc famento do feu Primoge-
fufpendia para cima. E a nito Dõ Theodofio,comô 
caufa defta fufpenfam era emEliab, mas não correo 
por não fer Eliab o Rey o óleo fobre Dom Theo-
efcolhido por Deos, nem dofio. Quiz o Reyno fe-
fer decente que o óleo fa- guràlla no cafamento del-
grado concorreffe com o Rey D.Affonfo,como em 
erro do Profeta, que não Abinadab,mas não correo 
fabia , nem acertava qual o óleo fobre D. Affófo.To 
foífe. Excluído com efte moufe por ultimo reme-
milagre o primogênito, dioocafamêtodeSaboya, 
veyo o fegundo filho Abi- como em Samma,mas não 
nadab > Ôc também o óleo correo o óleo fobre aquel-
não qüiz correr fobre a le Príncipe. Aflim fe fe-
cabeça defte : veyo o ter- ehárão todos os carni­
ceiro chamado Samma, ôc nhos, que intentámos pe-
nelle, ôc nos demais conti- Io ar com a Águia voan-; 
nuou o mefmo prodígio, do, pela terra com a fer-
Chegou finalmête David, pente arraftando , pelo 
que era o ultimo filho, ôc mar com aNao navegan-
à primeira inclinação do do; mas na terra, no mar , 
Profeta correo o óleo dâ ôc no ar, fufpendeo a gra-
unção, ôc fe derramou to- ça o óleo, fechou, a redo-
do íobre a fua cabeça, atè ma, ôc os caminhos, por-
fe efgotar a redoma. que erão errados: Ne cum 

5 75 Efta foy a famo- errante' Propheta facerets 
fa hiftoria, na qual queiri Defde o anno de cincoen-
haverà, que não efteja vé- ta atè o de oitenta ôc fete, 

fe 
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pf.iOÍ. fe verificou em nòs a pra- ftoteles, que tudo o que fe 
4°* ga, ou lamentação de Da- recebe, fe recebe ao modo 

vid : Errare fecit eos m de quem o recebe. E ha 
invio, & non in via ; por- modos de receber, que di­
que tam longamente an- minuem , ôc apóucão o 
damos errando como os mefmo, que recebem^ ifto 
filhos de Ifrael pelo defer- he receber com as maõs a-
to fem acertar com a terra bertas, ôc com os olhos fe­
de Promiífaõ, onde Deos chados. No cafo, em que 
tinha depofitado a nofla citamos , não fe ha de di-
felicidade. Nós a bufca- zer, que naceo a Portu-
vamos là em Caftella , em gal hum Infante , ôc aos 
França, ôc em Itália; ôc ei- feus Reys hum filho, ôc ao 
Ia eftava efcõdida em Ale- feu Príncipe hum irmão: 
manha. Unio-fe em fim pois como ? Ha-fe de fa-
AJemanha com Portugal, zer tam particular men-
celebrárão-fe as felicifli- ção do numero,! como da 
mas vodas : ôc em EIRey pefloa. Na pefloa he hü; 
Dom Pedro, o ultimo fi- mas no numero, fobré os 
lho dei Rey Dom Joaõ.co- que por mercê de Deos lo-
mo David de Jefle, derra- gramos, para Suas Mage-
mouDeos , Ôc a graça o ftades he o filho terceiro, 
óleo da unção , que ha- ôc para Sua Alteza o ir-
viamos mifter, com tanta mão fegundo. E dar Deos 
abundância , ôc tantas ve- hum fegundo irmão ao 
zes,comojáeftamoscon- Príncipe de Portugal,he 
tãdo,Ôccelebrando a quar- cõfirmarlhea herãçamais 
ta. §• III. em duas vidas; porque os 

576 I ^Epoisdapri- irmãos faõ os fiadores da 
I 3 meira Graça, fua. Anna mãy deSamuel 

q faz as mercès,ôc reparte pedio a Deos hum filho, 
os benefícios , fegue-fea ôc Deos deo-lhe tres: Vift- l R 4 
fegunda, que tem por of- tavit Dominus Annam, & x. iu 
ficio.recebellos. Diz Ari- concepit ,& peperit tres fi­

lios. 
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lios Pois tres, quando pe- les os cavadores, ferindo , 
de hum ? Sim. Não fó ôcmatãdo.Entãoopay de 
foy exceflb de liberalidade famílias tomou por ex-
no dar, fenão o feguro do pediente mandar lá feu 
quedava. O primeiro fi- próprio filho , entenden-
Ino foyodefpacho dape- do, que lhe terião diffe-
tiçaó; o fegundo, ôc o ter- rente refpeito: Verebuntur Matth-
ceirofoy a confirmação filiummeum. Masoufoda H't

 }7' 
da mercê em outras tan- enxada aflim como caleja 
tas vidas. A mefma vida as maós, endurece també 
humana, a fua fragilidade, as teftas. Foy tam contra-
ôc irtconftãcia he a razão, rio o difcurfo daquella vil-
ôc neceífidade deites reme- lanía rebellada, que difle-
dios. Coufa maravilhofa rão aflim: Hic eft hares, 
he , que o morgado de venite,occi4amuseum.,& 
Abraham fe continuaífe habebimus hareditate. De-
fem quebra até Chrifto, maneira,que quando o fi-
correndo nefte intervallo lho hè único, ôc hum fó,8c 
dous mil ôc trezentos an- não tem quem lhe fucce-
nos. Não morrião eftes da , nem à peífoa fe lhe 
fcomens? Morriãto; mas guarda refpeito: Verebun-* 
como cada hum tinha ou- tur •, nem falta quem íè lhe 
tro , que lhe fuccedeffe , atreva à (própria vida: oc-
fendoos herdeiros mor- cidamuseum-, ôchuns, Sc 
taes, fizerão immorral a outros querem para fi a 
herança. Sem eftes reféns herdade: & habebimus ha-
da mortalidade, fe o her- reditatem Por iflb onoflb 
deiro he hum fó, tam ar- Texto fallandodefta mef-
rifcada tem a herança, co- ma herdade , de que aos 
mo a vida. noflos Reys pertence a 

5 77 Na parábola da vi- herança , nâo fó lhes pro-
nha,indo os criados cjo fe- metre filho, fenão filhos: 
nhor delia receber os fru- Ecce hareditas Domini, fi­
tos, rebellàraõfe cõtra ei- hj. E para que entenda a 

fe-
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fegunda graça, como re- o primeiro, nos deo fó o 
cebedora,omuit» , que fegundo Príncipe, efta va-
nefta ultima mercê de mos fobre huma fó ancho-
Deos tem recebido; confi- ra ; mas depois que lho 
dere, que crefeendo os fi- fuccedèrão jtam felizmére 
lhos, crefce com elles a fe- hum, ôc outro Infante, já 
gurança. citamos fobre tres. Na an-
'578 Confolava Sene- tiga Lufitania reynou an­

ca a hum anojadp pela tigamenre hum Príncipe 
morte de hum amigo, ( t\ chamado Gerion , o qual 
he o mayor parentefco) tinha dous irmaõs do 
.ôc dizialhe aflim difereta- mefmo nome, tam unidos 
mente : Se o amigo, que todos tres entre fi, que dé-
perdeftes, he hum dos que rão occafião à fábula de 
tinheis, confolay a perda viverem em huma fó ál-
do que vos faltou com os ma, que informara os tres 
que ficarão. Mas fe elle corpos. Dizião mais, que 
era não fò hunvfenãó uni- efta união os fazia tão for­
co, não choreis fó a vofla tes, que chegando a Efpa-
perda , fenão a vofla cui- nha o domador de todos 
pa: Quare tu ad unam an- os monftros do mundo, 
choram fiabas r Porque não derão menos trabalho 
eftayeis vós fobre húa fó a Hercules as tres cabeças 
anchora ? Quãdo as cou- deites irmãos, que as fete 
fãs dependem do próprio da famofa Hydra. 
alvedrio, eftar fobre huma <s579 Mas deixada ef-
fó anchora ,não fó he def ta fábula , em que parece 
graça,masculpa;porèrh profetizou , ou pintou a 
quando dependem fó da paífada Lufitania a fortu-
mão de Deosyhe providê- na, que ella, ôc nós havia-
cia muito para eftimar , ôc mos de gozar prefente : 
agradecer da mefma gra- para que o noflb Príncipe 
ça Divina. Em quanto eftime,quantodeve,ona-
»Deos depois de nos levar cimento do novo irmão ?, 

ôc 
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ôcquanto impqrta,ou pp7 tando para os feitos) faõ 
de importar a feu tempo eftes.. E fe efte; valor lhe 
hum tal companheiro, ôc infundia o ferem moradó-
fiador,nãofòparaórepa- res da i> mefma Cidade, 
ro da vida , fenão para a quanto mais; fe foflem fi-
eonfervação do ^Eftado; lhosdomefmopay, ôc da 
ouçamos hum famofo O- mefma mãy;, ajudadoca-
raculo da Sabedoria Divi- da par hum do outro: Fra-

Prov. na. Frater,qui adjuvatur teràfratre?^ 
18.19.àffatre, quafi civitas fir- ^ 5 8 0 Aflimoenten-

ma. Os Setenta Interpre<: dèrão tam política como 
res ainda mais r expreflã? militarmente os queyef-
mente: Frater àfratre ad- peculàram o modo còm-
jutus,quafiurbs munita ,& pendiofo,*Ôc fácil com que 
excelfa: Hum irmão aju- acodir à reftaüração de 
dado de outro irmão (diz; Portugal, ôc a desfazer,ôc 
o Efpirito Santo} faõ co- affogar nas. mefmas faxas; 
mo huma Cidade no fitu* do feu nacimento. Eftava 
levantada por natureza / militando em Alemanha o-
ôc nos muros bem fortifi- Infante Dom Duarte, ôc 
cada pela arte. Huma Ci- antes defe tocar caixa cõ-
dade fem fortificação,por tra, os que chamavão re-
qualquer parte pôde fer bellados , defpachaÓ-fe 
invadida, ôc entrada. Mas correyos fecretos com or-
os muros que mais forte-r dens, aondefe não pódião 
mente a cercão,Ôc a defen-r mandar, de que o Infante 
dem, naõ faó os que fe fa- feja logo. prefo. ?. E por-? 
bricão de mármores liga^ que, ou para que? Para 
dos ,"• fenão de coraçoens quehumjrmáofe não a-
unidos. Perguntados os jútafle como outro irmão^ 
Efpartanos, porque não ôc divididos fe nãopudef-
muravão as fuás Cidades;: fem âjudar,nem defender, 
refpondião: Si mUramos: ôc confervar a empreza 
ocos noflos muros (apõ- começada. Não fe teme­

rão 
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rão tanto de toda a união pirar a falta de Cartage-
do Reyno, como de que na, ôc a neceífidade dePo-
chegaífem os dous irmãos tofsí por cavadores E-
a fer Frater,quiadjuvatur thiopes , houve arbítrios 
à fratre. Entenderão que em Madrid, que o Infante 
prefo o Infante, com os fe trocafltf por Angola, ôc 
muros do Caftello de Mi- a fua liberdade por muitos 
Íaõ tinhaó pofto em cerco cativeiros. Mas como ef-
a Portugal, ôc que o novo ta noticia chegaífe aos ou-
Rey defacòmpanhado de vidos do Real Prifionei-
feu irmaõ, com todas as ro,teve elle induftria pa-
forças do Reyno fe nam ra minar os muros do Ca-
podia defender. Mas quã- ftello , ôc por debaixo da 
do elles com huma divi- terra eferever huma carta, 
faõ os quizerão feparar, que de Veneza veyo à 
elles com outra divifaõ fe Haya Corte de Olanda, 
fouberaõ unir. ( onde eu a li )Sz da Haya 

581 Dizia difcreta, paflbu a Lisboa. E que 
Ôc fortemente Quintilia- continha aquella carta ? 
no em huma declamaçaõ, Dizer, ôc proteftar a Sua 
que a irmandade he huma Mageftade ogenerofoln-
alma dividida pelo meyo : fante, que nem hum tor-
Quideft aliud fraternitas, raõ de terra conquiftada 
quàm divifus fpiritus ? E como fangue dos Portu-
que fazia a alma dos dous guezes fe défle pela fua li-
irmaõs aflim partida em herdade, nem pela fua vi-
duasametades ? A ame- da. Aflim eftava defde a 
tade, livre do Rey eftava fua prifaó defendendo as 
preíacm Milaõ com a do terras da África , &ava? 
Infante, ôc a ametade pre- liando em tanto preço as 
fa do Infante eftava livre gotas do fangue PortUr 
em Portugal cõ a do Rey. guez , duzentos annos 
Tam livre, que fucceden- antes derramado neílas. 
do no mefmo tempo fuf- Que feria, fe chegaífe mos 
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ao ver na tefta dos noflos porque ? Porque voou 
exércitos, ôc nas noflfas re- de Milão ao Ceo 0 glorio-
ítituidas campanhas, ga- fo Infante, não efquecido 
nhadas também com o de quem era ; ôc daquelle 
fangue naõ fó dos Solda- mais alto Caftello ajudou 
dos, fenaõ dos Reys feus fortemente a feu irmão, 
avós, nas veas do irmão , Na batalha de Barac, diz 
ôc nas fuás o mefmo ? a fagrada Efcritura , que 

582 Sem lograr efte fe pelejava da terra , ôc 
defejo acabou aquelle he- juntamente do Ceo : De judic.5. 
roico Príncipe a vida ; ôc Calo dimicatum eft -. fendo10* 
aos dous irmaõs, que a>di- as Eftrellas de lá hum bê 
ftancia dos lugares nam ordenado exercito: Stella 
podefeparar, feparoufi- manentesinordine fuo: Af-
íialmente a morte. Na fim fuccedeo dalli por diã-
aufencia de tam fiel com- te. Meteo a juftiça da 
panhia parece que fe cum- caufa o baftão na mão ao 
prio então ficar EIRey bellicofo Infante , ôc go-
verdadeiramente fó. Aflim vernando as eftrellas, elle 
o ponderey nas fuás exe- infundia nellasosfeüs ef-
quias,emque romey por piritos,ôc ellas ósinfluíaõ 

•S1"41 t n e m a : Mortuus eft fira- tam efficaz mente hosPor-
ter ejus, & ipfe remanftt fo- tuguezes que pelejaváõ 
lus. Diffe eftas palavras na terra , que no mefmo 
Jacob , fallando dos dous tépo reftauràrão na Afri-
irmãos Jofeph, ôc Benja- ca Angola, ôc na America 
min filhos feus, ôc de Ra- Pernambuco, ôc em Por-
chel. Mas aflim como era tugal járeftaurado,ode-
falfo fer morto Jofeph , q fendião gloriofamente cõ 
no mefmo tempo vivia, Ôc mayor,ôc mais certo àefç-
governava o Egypto: af- gano das armas oflènfi-
fim fe não verificou em vas. 
EIRey , como em Benja- 583 A* vifta defte 
min,o ficar fó fem elle; exemplo de irmãdade me 

arre-
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arrependo muito do que pre; ôc a perpeturdade de­
pondo ha difle , que Por- fte fempre nos promette a 
tugal fe fuítenta hoje fo- firmeza de huma bafe fo­
bre tres anchoras , fendo bre o numero quadrado,o 
certo que faõ quatro, ôc a qual fe aperfeiçoou,ôc en-
mais íegura no Ceo , en- -cheo no nacimento felicif-
chendo efte perfeito nu- fimo do ultimo Infante, 
.mero o Príncipe primo- que celebramos. 
genito,queomefmoÇeò - .584 Ja eu aqui me 
nos deo, ôc arrebatou tam defpedira dafegundaGraw 
brevemente. Grande pro- ça; mas fey, que anda na 
nofticõ de perpetuidade boca das gentes., ôc tam-
não fó para a efperariça, bem na eftãpa dos livros, 
fenãó para a Fá; Fundou que quando reynaf hum 
Deos nefte > mundo duas Rey de certo nome, lhe h a 
Republicas; a '•primeira de fuecéder naCoroà hum 
em huma fò nação /que Infante de Portugal. Porr 
foy a Sinagoga ; a fegun^ tugal he tam pouco ambi-
•da em todas as na çoens, q ciofo,ôc eftá tam cheyo de 
-he a Iereja ; ^& o fundai fi, que fe contenta com o 
•mento fobre cjue aflentou feu. Fiquem eftes çontqs 
ambas, foy a irmandade, para as Fadas, que os can-
A Sinagogal fobre Moy- tem ao noflb Infante quã-
fós|ôciAramirmãos;aIgre- do lhe embalarem o ber-
jafòbra Pedro , Ôc André ço,ôc animaré o fomno. 
irmãos, ôefobre Joaõ, & A verdade maravilhofa 
Tacob também irmãos. E he,(para que não feja mos «• 
porque razão a Sinagoga ingratos a Deos) que ha 
em huma irmandade, ôc á poucos annos tínhamos a 
Iereia em duas ? A Sina- fucceífaõ por hum fio por 
cogá em dous irmãos, ôc a falta de hüPrincipe, ôc a-
Isreia em quatro ? Por- gora os podemos repartir, 
q ue a Sinagoga havia de ôc dar Reysa muitos Re£ 
durar muito?a Igreja fem- nos. Eu porém o que fo 

.r><J 
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quizera entretanto, he q riofa fecundidade de Por­
os noflos derão aelles às tugal,ôcfua:Filij, fruBus 
duas Mageftades de fuás ventris. 
Auguftiflimas Irmãs não 
fó afilhados , mas filhos. §. I V 
Na morte dos innocenres 
de Belém allega o Euan- 585 QOmos chega-
gelifla S. Mattheos o tex- ] ^ dos finalmente 
to do Profeta,em que Ra- à terceira, ôc ultima Gra-
chel chorava os feus fi- ça , àqual pertence agra-

Matt.i. lhos : Rachel pioram filios decer as mercês, ôc benefi-
**• Juos: fendo certo, que os cios recebidos ; mas o 

mininos de Belém não e- noflb agradecimento fe 
rão filhos de Rachel,fenaõ anticipou de maneira a ef-
de Lia fua irmã. Mas por ta terceira Graça, que as 
iífo mefmo lhes chama fi- noffas fe tem jà muito 
lhos feus ; porque os fi- defempenhado, ou come-
lhos dos irmaõs também çado a defempenhar na 
faõ filhos próprios, Aflim fegunda. Já tinha dito Se-
pòde dar EIRey noflb Se- neca elegantemente, ôc o 
nhor à Mageftade da Se- diífe depois com mayor 
nhora Rainha da Grã Bre- elegância S. Bernardo, q 
tanha fua irmã , nam fó a primeira parte do agra-
hum afilhado, fenaõ hum decimeto, & as primicias, 
filho. E a Rainha N. Se- que mais agradão , Sc fa-
nhora à Mageftade da Se- tisfazem aquém faz obe-
nhora Rainha de Caftella neficio, he o gofto, a ale-
tambem irmã fua, outro, gria, ôc a eítimaçam , com 
E por efte modo ambas as que o mefmo beneficio fe 
venturofas Mageftades , abraça, aceita , ôc recebe, 
fem as dores, que naõ pa- As palavras do Santo faõ 
decèraõ, lograram em lu- eftas: Danti rependi quid-
gar de dor, com fumma a- quam gratius ab accipiente 
legria o fruto defta glo- non poteft, quàm ft gr atum 

Tom. 11. Hh hfa 
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habuerit, quod grátis acce- raõ hum defcompofto tu-
pit. Ifto he o que fizeraõ multo, ôc huma concerta-
jáasnoflas publicas , ôc daarrnonia dos corações, 
naturaes demoftraçoens com que o agradecimento 
naquelle felicito, ôc cuida- fahindo fora de fi pelas 
dofo repente, com que na portas de todos os fenti-
Bahia fe ouvio a nova do dos, c om todos fe encon-
feliciflimo parto, em que trava , ôc manifeftava em 
a Divina liberalidade ti- todos, 
nha acrecentado àProfa- 586 Mas ifto aonde, 
piaReal mais hum penhor ôc quando ? A circunítan-
de firmeza no repetido cia do lugar , ôc do tempo 
nacimêto do novo Infan- acredita muito efte novo 
te. Os applaufos de gran- modo de gratificar. Deo 
des, ôc pequenos: os pa- o Anjo a nova do Naci-
rabens , que todos fe da- mento do Salvador aos 
vaõ*. as alviçaras, com q Paftores ; 8c elles que fize-
fe premiarão as primeiras rão ? Foraõ a Betem, vi-
noticias : o cuidado, ôc re- raó o que tinhaõ ouvido, 
ceyo interior , de que fe ôc entaõ tornando para o 
defpiraõ os coraçoens ; Ôc. feu gado, vinhaõ cantan-
as galas , de que fe vefti- do louvores , ôc dando 
raó por fora : aslumína- graças aDeos : Reverfi"1™--* 
rias,osrepiques,asfalvas funt paBoresglorificantes,x ' 
das fortalezas, $c ârtelha- & laudantes Deum. Se nôs 
ria,com que atè as pedras, pudéramos também ir a 
Ôc os bronzes ou fentiaó, Belém, quero dizer,à nof-
ou rnoftravaó a alegria: fa Corte, ôc fer teftemu-
cmfimasfeftasgeraesde- nhas da fua alegria , nam 
cretadas para mayor ap- lhe daria ventagem a nof-
parato, ôc credito do mef- fa, como nem ao que ella 
mo contentamento: tudo obrou nos Paftores. Mas 
ifto, ÔÍ o mais, que fe naõ nora nelles o Eúangelifta 
pôde explicar, junto.íb- duas propriedades , que 

em 
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'.em nós faõ grandes ditfè- pertence o agradecer, íó 
renças. A primeira, que com o agrado , Sc eftima-
elles eftavaõ na mefma re- ção da mercê recebida te-

lbid.8. giaõ; Paftores erant in re- mos já pago, &• refpondi-
gione eâdem. A fegundajq do aos eccos fó da boa no-
recebèraõ a nova do Na- va, com o melhor, ôc mais 
cimento no mefmo dia: fincero tributo do agra-

Ibi,n- Quia natus eft vobis hodie. decimento. E para que 
Porém que nòs, eflando eftepaífe finalmête à ter-
noutra regiaõ tam diftan- ceira Graça , refta fó que 
te, ôc recebendo a nova as noífas graças ,.com hu-
tanto tempo depois , nem mude , ôc fiel reconheci-
por iflb glorifiquemos, ôc mento ao primeiro, ôc fo-
louvemos menos a Deos ? brenatural principio don-
Ninguem diga que a ter- de nacèrão, ferefirão to­
ra do Brafil he ingrata. O das a Deos. Efte he aquel-
agradecimento he filho le perfeito circulo, que as 
do amor, ôc o amor ordi- tres Graças, como dizia-
nariamenteo tempo oef- mos,fazem , dandofe as 
fria, ôc a diftãcia o apaga: mãos entre fi : querendo 
porê onoffoagnidecimé- fignificar , que todas na­
to , como filho de amor cem da primeira, ôc todas 
mais nobre, qual deve fer tornão a ella. Nacem del-
o dos Reys, ôc da Pátria; Ia, porque delia as recebe 
nem o tempo, com tantos a feguda; ôc tornão a ella, 
mares em meyo, baftou a porque a ella as refere, ôc 
lhe esfriar o contentamê- agradece a terceira. To­
tó , nem as diftancias tam dos os rios quantos regão 
remontadas,para não ver, o mundo, ou mais,ou me-
ôc feftejar as caufas delle, nos caudalofos, ou mais, 
quanto merecem. ou menos diftantes , fem-

587 Aflim fem fahir pre eftão corrêdo aomar, 
da fegunda Graça , nem fendo q nelle feaff>gão,òc 
entrar na terceira, a quem perdem o nome. E poroue 
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correm todos ao mar?Por- faó os benefícios Divinos: 
que todos naturalmente afegundahemanifefta,ôc 
tornão , ôc vão bufcar o publica ; ôc aflim devem 
principio donde nacèrão: fer, Ôc faõ as graças , que 

Ecci. i. jid \ocum un(ie eXeunt,flu- damos a Deos. 
mina revertuntur: diz Sa- 5 8 8 E tem algum in-
lamão. E qual he a Theo- terefle efte tributo de a-
logia , que nefta natural gradecimento, que os rios 
Filofofia encerra , & eftà vaõ pagar ao mar ? Sim, 
fempre enfmando a natu- Ôc muito grande. He de 
reza de dia, ôc de noite ? graças, mas naó de graça. 
Santo Thomás : Redeunt O mefmo Salamaõ o dif-
flumina, id eft, beneficia per fe: Revertuntur, ut iterum Eccl.3 
gratitudinem ad fuum prin- fluant. Tornaó os rios a-7* 
cipium,undeexierunt,puta, gradecidos ao mar, para 
adDatoríDeum. Os rios, tornar acorrer. Naõ pa-
diz o Doutor Angélico, raõ para correr , correm 
faõ os benefícios Divinos, para naõ paiar. E que nos 
os quaes vão bufcar o feu quer Deos enfinar nefte 
principio, que he Deos; ôc mefmo efpelho ? Diga-o 
adonde fahirão por ori- o mefmo Cómenrador, 
gem,tornão por agradeci- como tam excellente in-
mento': Redeunt per grati- terprete dos fegredos Di-
tudinem. Aqui temos o vinos. Ut iterum fluant: 
circulo das tresGraças em quiagratitudo de datis pro-
huma fó agua , ôc a mef- vocat liberahtatem Dei ad 
ma. Sahe a agua domar, nova danda. Coirem os 
penetra por baixo da ter- rios para tornar a correr} 
ra atè as fontes : dasfon- porque he tam grato a 
tes rebenta aos rios,ôc nos Deos o noflb agradecimê-
rios corrédo torna a buf- to dos feus benefícios,que 
*;ar o mar. A primeira provoca fua Divina hbe-
carreira he fecreta, ôc não ralidade a que nos dè ou-
fe vè donde fahe; & aflim tros de noyo. De maneira 
• que 
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que as mercês de Deos an- para multipl icarem tanto, 
tes do agradecimento faó era neceflario que prece-
dadivasjdepois do agrade- deflem as graças, Ôc que 
cimento faó dividas: antes o mefmo agradecimento 
do agradecimento nòs fo- os aunientaffe. Tam fe-
mos devedores a Deos das cunda he a gratidão nos 
mercês que nos faz ; de- benefícios Divinos, 
pois do agradecimento as 589 E fuppofto que 
mefmas graças , que da- todo o noflb difcurfo he 
mos a D êos, fazem.aDeos fundado em huma fecun-
devedorhonbí«c devedor didade , que com razão 
de novas mercês; porque chamamos prodigiofa; ra-
fica obrigada a fua libera- zãó terá também alguém 
lidade a nolas fazer de no- de perguntar, ou por cu-
vo multiplicando-as. Da- riofidade, ou por receyo, 
qui fe entenderá o myfte- fe pôde, ou poderá haver 
rio ,com que Chrifto Se- alguma acção,ouomiífaó 
nhor noflb no banquete da nofla parte , que faça 
do deferto trocou a ordem efteril a beneficência Di-

Joan. 6. das graças: Accepit panes, vina. Refpondo que fim, 
*u & mm grafias egiftet, dif- ôc he confequencia do q 

tribuit difcumbentibus:To- acabamos de dizer. Por-
mou o Senhor os paés que aflim como a grati-
nasmãos , ôc dando pri- dão tem efücacia para fe-
meiro as graças a Deos, cundar amefmabeneficê-
então os diftribuio aos cia em Deos , aflim a tem 
convidados. Parece que igualmente a ingratidão 
as graças fe havião de dar para a efterilizar. Atè efta 
depois de comer , ôcnão notável advertência não 
antes. Mas aflim convi- paflbu por alto a David: 
nha , ôc importava que Retrtbuebant mihi mala pro w-i* 
foífe. Os paens erão cin- bonis : fterilitatem anima 
co, ôc cinco mil os que ha- mea. Eu ( diz David) fe-
vião de comer delles ; ôc meey benefícios, & colhi 
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ingratidoês: efterilidade gratidoens os feus benefí-
da minha alma. A primei- cios, ceifa , ôc não os quer 
ra parte defta fentêça não continuar. Ifto, que Da­
tem dificuldade ; mas a vid diz de fi, he o que faz 
fegunda muito grande. Deos. Antes própria, ôc 
Semear benefícios, ôc co- verdadeiramente de Deos 
lher ingratidoês, he monf- he que o difle o Profeta, 
truofidade da agricultu- ôc não de fi. Eftas palavras 
ra , que cada dia experi- faõ do Pfalmo 34. o qual 
mentão os que femeão,ou todo he de Fé,que falia de 
plantão em tão mà terra Chrifto. E da fua alma 
como a de Adam, ôc feus diz o mefmo Chrifto: Ste-
filhos. Atè Deos diffe da rüitatem anima mea-, por-

tíâi-H- fua vinha: ExpeBavi, ut que o ingrato ( comenta 
faceret uvas , & fecit la- HugoCardeal) quanto he 
brufeas. Porém que po- da fua parte faz efteril a 
nha David efta efterilida- alma do mefmo Chrifto: 
de em íi: Sterilitatem ani- Animam Chriftt, quantum 
ma mea \ eftahe amara- ejtinfe,fierüemfacit. No­
vilha. Sepuzera a efteri- te-fe o quantum eft infie-, 
lidade nas almas , ôc màs porque a alma de Chriflo 
almas dos ingratos , bem ainda nefte cafo não he ef-
eftava; mas na fua,que fa- teril, mas he efterilizada: 
zia os benefícios ? muito da fua parte não he efte-
notavel coufa he, mas cer- ril , porque fempre eftà 
ta. E porque ? Porque o prompta para fazer bem •, 
ínçrato não fó eíteriliza masdanoíTa he efteriliza-
os benefícios, fenão tam- da, porque a nofla ingra-
bem o bem-feitor : efteri- tidão a efteriliza: Sterüem 
liza os benefícios, porque facit. 
os paga com ingratidoês: 5 90 Nefte admirável 
ôc efteriliza obem-feitor; exemplo nos enfina a ter-
porque vendo o bem-fei- ceira, ôc ultima Graça co-
tor que fepagão com in- mo devemos confervar, 

ou 
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bu podemos perder : co- odiluvio,emquetodos os 
mo devemos aumentar , filhos de Adam ficarão fe-
ou podemos eíterilizar a pultados. Noé pelo con-
mefma fecundidade , que trario , tanto que defem-
celebramos. E porque não barcou da Arca com todos 
pareça cafo fmgular , fai- os animaes , a primeira 
bamos que aflim o téDeos coufa que fez , foy levan-
eftabelecido por ley uni- tar altar a Deos, ôcfacrifi-
verfal defde o principio carlheasvi&imas, quejà 
do mundo. Toda a fuc- trazia feparádas , ôc fem 
ceflaó,ôc geraçoens do ge- parelha em acção de gra-
nero humano , primeiro ças por todos. E como 
creado,ôc depois reftaura- premiou Deos efte agra­
do , fundou Deos fobre decimento de Noé ? Com 
dous grandes homens, a perpetua confervaçaó 
Adam,quando o creou, de feus defcendentes , ôc 
ôc depois fe perdeo ; ôc promeífa de não haver 
Noé , quando depois de mais dilúvio, confirmada 
perdido o reftaurou. E com o arco queordinaria-
porque o perdeo Adam,ôc mente vemos nas nuvens, 
o reftaurou Noé r Leaõ- quando começaõ os pri-
fe no Texto fagrado os meiros orvalhos da chu-
procedimentos de hum,ôc va. Deforte que nas Ef-
outro. Adam nem por crituras, ôc nas nuvens 
obra, nem por palavra, nê deixou Deos dous perpe-
por offerecer facrificio a tuos monumentos, hum 
Deos, ou lhe dobrar o joe- do caftigo da ingratidão, 
lho, nem por movimento, outro do prêmio do agra-
inclinação,oufinal algum decimento: nasEfcrituras 
fe lhe moftrou agradeci- o dilúvio, como fepultura 
do; mas fempre, ôc em tu- de todos os filhos de Adão, 
do duro, defconhecidojin- ôc por epitafio nellr.Delebo Gen. 6. 
grato. E como caftigou hominem,quemcreavi:n?..7 

Deos efta ingratidão ? Có nuvens a confervaçaó, Ôc 
Hh iiij fe-
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feguro de todos os filhos bidos, os corrompe, def­
de Noè, como arco triun- rroe, ôc perde. Aflim per-
fal do agradecimento , Sc deo Adam por ingrato, ôc 
nelle por infcripçaõ: Ne- affogou no dilúvio a ge-
quaquam ultra maledicam ração "de todos feus defeê-
terra propter homines. Não dentes: ôc aflim cõfer vou 
houve jamais, nem pôde Noé por agradecido a fua, 
haver tal triunfo, como o Ôc a conferva, Ôc ha de cõ-
daquellainfcripçãoem hú fervar para fempre. Não 
arco levantado entre o quizera agora fazer refle-
Ceo, ôc a terra -, porque xão fobre nós ; mas he o-
nelle triunfou,ôc eftà fem- brigação de todo efte dif-
pre triunfando o agrade- eurío. Lembremonos do 
cimento .- de quem ? Não agradecimento do fegüdo 
fó da Omnipotencia , fe- pay do mundo, ôc não nos 
não também do alvedrio efquecamos da ingratidão 
Divino. Da Omnipoten- do primeiro. Eftas mer-
cia ; porq não pôde Deos cês,de q damos as graças 
fazer o contrario : ôc do à Divina mifericordia ,* jà 
alvedrio ; porque nem o fabemos como as have-
pòde querer , aindaque mos de confervar. Mas te-
tenha grandes razoes pa- mamos também como fe 
ra iflb. podem perder. Faz hor-

591 Emfumma,que ror à imaginação, ôctre-
osthefouros da beneficê- me de o pronunciar a lin­
da Divina tem duas cha- gua. No primeiro Prirf-
ves, huma de ouro,que os cipe, q Deos nos cócedeo^ 
abre, outra de ferro , que ôc taó brevemête levou pav 
os fecha. A de ouro, que ra fi, nos anticipou o exê-
osabre, he o agradeeimê'- plodo qelle nãopermitta', 
to, que os alcança, aumê -̂ ôc pôde fuceeder a todos 
ta, & conferva: a de ferro, os que nos tem dado, ôc 
que os fecha, he a ingra- pôde dar, ainda que fejão 
£idão, que depois de rece*- muitos mais. JuftóLypíio 

COIB 



Acçaõ de graças. 511 
com advertência íinguiar morrérãoantes -, Sc nelle 
entre todos os Rey nos, & vivo ficou toda Efpanha 
Reys do mundo,poê diãte debaixo de húa fó cabeça. 
dos olhos a todos , como 592 Ecce hareditas Da,-
tremendo efpelho de deíe- mini,filij -, mercês y fruBtis 
gano, o Reynp de Portu- ventris. Détro neftas mef-
gal, ôco mais felice de to- mas palavras nos eftá da­
dos os feusReysElRey D. do vozes o defengano do 
Manoel. Refere os feus quehe a mortalidade nu­
tres cafamèntos, ôc o grã- mana, pofto qne fecunda, 
de numero de filhos,ôç ne- Ecce : Eis_-aqu,i Portugal 
tos, com que deixou tam em ti o mayor exemplo, 
fundada,(diz )ôceftábé- Hareditas:Eftá he a fer-
lecida a fucceflaó. da Co- dade , quefe recuperou, 
roa, q não fó entrada,mas porque fe perdeo.Dominir 
nem refquicio algühavia, Efte he o mefmo Senhor,q 
pòr' Onde outfá Família a tornou a dar, porq a tr-
pudefle afpirar a ellâ ôc cõ nha tirado. Füij: Eftes faõ 
tudo conclue aflim : Vi- os filhos do mefmo tron-
ginti duoerant,quiPhüippü co, que fendo fete vezes 
Regem anfeibant, &fuccef- mais do que hoje temos, a 
fone legitime arçebant -,&•• não puçlèrão confervar. 
tamen quo jata vocabant, Mas bom animo"; porque 
ven.it,, &fucceftit. Pr amor- a confervaçaó eftà na nof-
fui omnes üh funt:quid, nifi famão , fe a afizermos 
ut unum facerent totiusHif- merecer. A nofla gratidão 
pania caput? Tinha EIRey no prefente, à nofla me-
Dó Manoel vinte ôc dous moria do paflado r Ôc às 
herdeiros, os quaes prece- noíTas vidas, ôt obras pa-
dião a EIRey Filippe Se- ra o futuro , tem Deos 
gundo de Caftella,ôc o ex- promettido por prêmio 
cluiâo da fueceífam ; mas os frutos da mefma fecü-
elle em fim fuccedeo; por- didade : Mercês, fruBus-
que todos os vinte ôc dous ventris. 

SER-
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SERMAM 
GRATULATORIO 

A S. FRANCISCO 
X A V I E R , 

Pelo nacimento do quarto filho varaõ , que a 
devaçaõ da Rainha noíía Senhora con­

fefla dever a feu celeftial patrocínio. 

Quartus frater ^om . ^ 

§. I. cimento do quarto Infan-
te; felices, ôc alegres Suas 

Streito mapa Mageftades com o novo 
para tam uni- aumento do quarto filho : 
yerfal alegria / felices, ôc alegres Suas Al-
Pequeno the- tezas com a nova compa-
ma para tam nhia do quarto irmão : 

grande felicidade! Felice,j Quartus frater, Toda efta 
$c alegre a Monarchia: de, fignificação fe encerra ne-
Portugal com o novo na- ft^s poucas palavras. E 

figni-

>4 
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íignifica mais alguma ou- defta mefma mãy repartí-
tra felicidade , ôc alegria do o feu nome, ôciobre-
(ou den tro, ou for a defte nome entre os dous ma-
mundo } o mefmo nume- yores heroesdaquella ida-
ró,ou fobrenome de quar- de, Jofué, ôc Moyfes. O 
to? Sim; porque Os nu- ríome , ôc fobrenome'do 
meros faõ os fobrenomes Redemptor do mundo \ 
dos Reys. E EIRey Dom depois de o remir naCruz, 
Joaõ o Quarto de glorio- foy Jefus Crucificado. Af-
fa, ôc immortal memória, limo nomearão os Anjos, 
que eftà no Ceo, já tinha' aflim S. Paulo/ Eftava 
o nome de Dom Joaõ em pòi s na cãpanha de Ama-
hum neto o Príncipe nof- lec Jofué pelejado na tefta 
fo Senhor,que Deos guar- do exercito,ôc Moyfes no 
de; ôc agora como novo cume do monte com os 
nacimento dó quarto In- braçós-abertos em fôrma 
fante fe lhe inteirou viva- de Cruz orando: ôc figni-
mente em ambos o nome, ficávão hum , Sc outro, 
ôc fobrenome de D. Joaõ o ( como fentem cõmumê-
Quarto. te os Santos Padres }Jo-

5 94 Não requeria fuè no feu nome, o nome 
menos monte que dous de Jefu , ôc Moyfes com 
Athlantes, o pezo de tam os braços em Cruz, o fo-
grande nome. Do pezo brenome de Crucificado, 
do nome de Maria, pofto E porque não reprefenta-
aos hombros da Magda- vão ambas as figuras ou 
lena, diífe grave , ôc ele- fó Jofuè, ou fó Moyfes ? 
gantemente Saõ Pedro Porque nenhum delles, 
Chryfologo: Veniat Ma- pofto que tam grandes he^ 
ria,veniat materninominis roes, era fufficiente para 
bajula. E fe paliarmos às fuftentar íó,fenãodividí-
campanhãs dè Amalec ,a- dbs, o pezo de tainòme3ôc 
charemoscom mayor ex- talfobrcnome: Quia neu-
emplo no foberano filho ter eorum par erat utrique 

fubfti-
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fubliituendo cognomini, diz lidadc, pofto que fobera- ^ 
Origenes. Quafi me naó na,dequem asfaz Egre- xu •»• 
atrevo a applicar a feme- <//'»»««, dr vtdete filia òion 
lhança, ôc paífálla do no- Regem Salomonem w diade-
rne, ôc fobrenome do Re-, mate, quo coronavit ülum 
dêptordo mundo ao do mater fua: Sahi as jane-
Redéptor,ôc Reftaurador Ias, filhas de Jerufalem, ôc 
de Portugal. Mas para vede o Rey Salamaõ co-
hü Rey,a quê o mefmoJe- roado com o diadema, de 
fus,ôcnamefmaÇruz,não que o coroou fua mãy. 
duvidou trefpaíTar a fuc- Quem coroou a Salamão, 
ceflaó do feu próprio Im- não ha duvida, como con-
perio, facilmente me per- ita do Texto fagrado,que 
doará a fua benignidade foy feu pay David, o qual 
C na femelhança fomente) privou da Coroa a Ado-
a applicação,ôc divifaõ de nías filho feu mais velho, 
todo o feu nome. ôc a deo a Salamão. Pois 

595 Agora fallando fe David foy o que lhe 
com os leitores do primei- deo a Co roa, porque diz 
roSermão de acção de gra- o mefmo Salamão ( cujas 
ças pelo mefmo nacimen- faõ eftas palavras no Ca­
to do Príncipe, cuja ceie- pitulo terceiro dos Canti-
bridadenefte repito, du- eos ) que o coroou nam 
vido fe me haveràm per- feu pay, fenão fua may: In 
doado paífar nelle em per- diademate , quo coronavit 
petuo filencio, ôc não fa- ülum mater fua ? Porque 
zer menção alguma doln- ainda que David foy o que 
terceflbr, ou Terceiro, q coroou a Salamão , ôc lhe 
nos alcançou efte quarto, deo a inveftidura do Rey-
He certo que tal vez fe no; as diligencias, os em-
deve mais o agradecimê- penhos, ôc a interceflao de 
to à diligencia de quem fo- Berfabè fua mãy ,; como 
licita, intercede, Ôc alcan- tam valida , & amada do 
ça as mercês, que à libera- mefmoDavid, foy|a que 
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lhe impetrou, Ôc cófeguio dos fucceflivamente va-
a Coroa. E julgou o jui­
zo deSalamão no tal cafo, 
que mais devia a Coroa à 
interceffaõ de fua mãy, 
que à liberalidade de feu 
pay. 

596 Toda efta de-
moftração não fere a ou-

roens, devemos novas, ôc 
mayores graças ;como no 
Sermão próprio dellas, ôc 
difcorrendo por todas, 
em nenhuma achey lugar, 
em que pôr a Xavier? 
Não foy defcuido, ou def-
attenção minha , fenão 

trem,fenãoamimpeIoto- grandeza fua. Hüa Per 
tal filencio já confeífado, fonagem tam grande não 
com que no Sermão de ac- cabe em partes. Por iflb 
ção de graças pelo felicif- me refolvi a fazer novo 
íimo nacimento do novo, 
ôc quarto Infante , nem 
huma fó palavra falley 
em S. Francifeo Xavier. 
Em S. Francifeo Xavier, 
torno a dizer,aquelle gra­
de Oráculo , ôc Patrono 
fingular da Rainha nofla 
Senhora , a cujapodero-
fiflima interceffaõ attri-

Sermão , que foífe todo 
feu: ôc he efte. 

597 Mas fegundo a 
fentença que propuz de 
Salamão , delia fefegue 
huma terrível confequen-
cia. Salamão no feu cafo 
julgou q mais devia a Co­
roa à interceífam de fua 
mãy, q lha confeguio, q à 

bue Sua Mageftade todas liberalidade de feu pay, 
as fuás, ôc noífas fel icida- que 1 ha deo: logo diremos 
des, ôc muito particular- nòs no noflb cafo, que as 
mente na fucceífaõ, dan- graças da prefente mercê 
tes tam fufpirada, ôc ago- alcançada de Deos por S. 
ra tam multiplicada , de 
Príncipes naturaes. Pois 
fe nefte ( que não quero 
chamar ultimo , fenão 

Francifeo Xavier, mais fe 
devem ao mefmo Xavier , 
que a Deos ? A repofta de­
lia duvida demanda tanto 

quarto Príncipe ) cõ pro- fundo, que me não atrevo 
digiofa fecundidade de to- a embarcar nella, fem pe­

dir 
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dir primeiro a graça. 

Ave Marta. 

§. I I . 

598 í T A benefícios 
JLX de Deos, em 

que todas as graças fede-
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vera que o creaífe. Aflim 
que todas as graças devi­
das a Deos por tam gran­
de, ôc univerfal benefício, 
faõ pura , ôc meramente 
fuás, fem haver, nem po­
der haver quem tiveífe 
parte nellas. 

Os benefícios do fe­
gundo gênero faó aquel­
les , que Deos faz por in-

vem a Deos , ôc nada aos 
homens. E ha benefícios 
também Divinos, em que 
parece que as graças mais 
fe devem aos homens,que terceífam, ôc rogos de ou-
a Deos.Vamos por partes. trem,principa] mente quã-

599 Os benefícios do o mefmo Deos eftá de­
do primeiro gênero faõ liberado , ôc empenhada 
aquelles , que Deos faz fua Providencia, ou Juíti-
por amor de íi mefmo,co- ça a fazer, & executar o 
mo refere por boca de 

ifai. 48. Ifaias: Propter me, propter 
"• mefaciam. E enrão faz 

Deos eftes benefícios por 
amor de íi mefmo , diz 
S. Dionylio Areopagita, 
quando elle he o Author, 
ôc elle o motivo , femha-

contrario. Pelo peccado 
da adoração do bezerro 
no deferto , provocado 
Deos da rebellião,ôc idola­
tria daquelle ingrato po­
vo taó poucos dias depois 
de o ter libertado do cati­
veiro do Egypto cõ tan-

ver outrem fora de li, que tos prodig.os; deliberou a 
o mova , ou provoque a fua juftiça, a fua ira, ôc o 
iífo: Quando ipfe fui tpfius, 
&fibi ipfi provocai or , & 
motor eB- Tal foy o be­
neficio da creação do mü-

feu furrr , como diz o 
Texto, de o extinguir to­
talmente , ôcfepultar no 
mefmo deferto. Em fim 

do, antes do qual não ha- lhe perdoou Deos pelas o-
via homem,nem Anjo, q raçoens , ôc inftancias de 
lhe pudcfle pedir, ou mo. Moyfes: ôc dependeo ta­

to 
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to deftas oraçoens, ôc da fício mais fe devem à re­
força dellas a confervaçaó fiflencia de Moyfes , q i e 
do Povo,diz David, que à defiftencia de Deos. A 
tendo Deos já aberta a confequencia não he me-
brecha nas muralhas para nos que de Ariftoteles: 
a íío'a ção de todos , fe a Propter quod unumquodque 
fortiílima refiítencia de tale,&illudmagis. Quem 
Moyfes fe não oppuzera foy aquelle, por amor de 
na mefma brecha à defen- quê perdoou Deos ao Po-
fa, fem duvida feria todo vo ? Moyfes.Moyfes foy o 

PftI05- afíblado, ôc deítruido: Et propter quodúogo a elle lhe 
aj. dixttjUtdifperderet eos , fi pertence o mais , & ülud 

non Moyfes eleBus ejus fie- magis. 
tiftetin confraBione in con- 600 Já nefta confe-
jpeBu ejus. E no precifo quenciaíprçofa , ôcnam 
deftas circunftancias pa- forçada fegundo a eftima-
rece que as graças defta ção humana , ninguém 
abfolvição mais fe devem eítranhará dizerfe que as 
aos fortiflimos embargos prefentes graças ( como 
do advogado,que à fentê- fe inferia ) fejão mais de-
ça revogada do Juiz, tam vidas a Xavier, q a Deos. 
jufta, ôctamjuítificadana Mas eu não me contento 
caufa, que fe não fora por com efta repofta. E rcfki-
elles, fem duvida, Ôc fem tuindo a queftão ao mef-
remedio fe havia de exe- mo caio, ôc nacimento do 
cutar : Si non Moyfes fte- quarto irmão novamente 
tiftet in confraBione. No- acrecentado aos noflos 
te-fe muito aquelle , Si. Príncipes: mercê, que a 
non. De maneira que fe devaçam da Rainha noí. 
Moyfes não refiftifle tam fa Senhora , ôc o applau-
fortemente a Deos , fem fo de todo o Reyno re-
duvida havia Deos de de- conhece recebida do po-
ítruir o Povo. Logo as derofo patrocínio do San-
graças de tamanho bcne- t o , por antonomafla feu ; 

naõ 
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naõ duvido aflirmar con- 6o i Eftava o Senhor 
ítantemente, que as gra- no concurfo de hüaPro-
ças deite tam repetido fa- vincia inteira , dentro em 
vornaõfófedevemaXa- huma cafa particular , ôc 
vier mais que a Deos , fe- naõ podendo romper pe-
não todas a Xavier. E 
porque ? Porque dando 
todas as graças a Xavier, 
damos a Cefar o que he 
de Cefar,8c naõ negamos, 
nem tiramos a Deos o q 
he de Deos. E fenão, va­
mos ao cafo , ôc vejamos 
cõ que entrou nelle Deos, 
ôc com que entrou Xa­
vier. Deos entrou com 
dar os poderes a Xavier, 
Xavier entrou com appli-
car a virtude dos mefmos 
poderes a noflb favor, ôc 
beneficio. Logo a Deos, que por feu pè , o que fi­
que he glorificado em feus nha vindo em oito, ôc com 
Santos, Gloriofus Deus in o mefmo leito às coitas, 
SanBisfuis, naõ fe lhe ne- foy admiração, ôc pafmo 
ga , nem fe lhe tira nada aos que o viraõ, que erao 
do que ihe pertence , que todos. Mas eífes aí 

Ia multidão , nem entrar 
pela porta quatro homés, 
que Ievavaõ hum paraly-
tico no feu leito, fubiraõ 
por cima dos telhados, Ôc 
feita huma abertura ca­
paz, por ella, ôcpor cor­
das decèraõ, ôc puzeram 
diante do Divino Medico 
o enfermo,ou quaíi mor­
to, fem fentido, nem mo­
vimento : ôc o Senhor cõ 
duas palavras lhe refti-
tuío a vida, a faude, ôc as 
forcas tam inteiramente, 

he toda a gloria da libe 
ralidade , ôc magnificên­
cia , com que deo ao 
feu Santo os feus pode­
res. Prova ? Sim : ôc 

admirados, ôc pafmados, 
que difleraõ, ou fizeraõ ? 
Glorificaverunt Deum, qui Mau, ? 
dedit poteft atem talem ho-8-
minibus. Glorificáram a 

em hum dos mayores mi- Deos por haver dado tal 
berres de Chrifto Redem- poder aos homens. Defor-
ptor noflb. te que glonficarao, ôc de­

raõ 
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fio a Deos a gloria , não tre Xavier,ôc Deos, baila­
da obra , ôc benefício mi- va a diftinçam de Deos ao 
lagrofo, fenão de ter dado homem , dos poderes à 
os poderes ao homem,que obra, ôc das graças à glo-
a fez, tendo a Chrifto por ria, para que dando toda 
puro homem, como a pa- a gloria a Deos , ôc todas 
lavra, hominibus ,f\gri\f\ca. as graças a Xavier , Xa-
Aflim que tudo o que per- vier pacificamente, ôc fem 
tencia a Deos, era a gloria queftão , ficaífe logrando 
de ter dado os feus pode- a preeminencia defte grã-
res, ôc taes poderes : Qui 
dedit poteBatem talem ho-
minibus. E porque não de­
rão também as graças a 
Deos ? Porque efías per-
tencião ao homem obra-
dor do milagre, ôc benefi­
cio, aflim como nòs as de­
vemos dar todas a Xa­
vier. 

602 Ònacer , como 
difle Salamão de íi , he 
igual nos Príncipes, ôc nos 
que o não faõ ; ôc o naci­
mento não he fó milagre, 
fenão milagre femelhante 
ao que acabamos de refe-

de, ôc novô  direito. Mas 
não he efte ainda o fun­
do da f epoíta , a que 
eu difle no principio me 
temia arrifear. Qual he 
pois,ou pode fer fobre to­
da a novidade do que eftà 
dito ? He que não fó o-
brou Xavier na mercê , q 
nos fez , com os poderes 
de Deos como de Deos, fe­
não com os poderes^ ôc cp 
o mefmo Deos , tudo co­
mo feu : ôc por iífo com 
mayor, ôc abfoluto direito 
a todas as. graças. Vamos 
à Efcritura , ôc abramos 

rir; porque ainda que ti- nella hum novo,ôc grande 
verão parte nelle os ho- reparo 
mês, não o poderam con­
feguir fenão das telhas a-
cima. No nacimento pois 
do noflb Príncipe, em que 
pleiteamos as graças en-

Tom. 11. 

603 Sitiado em Je­
rufalem EIRey Ezechias 
por hú exercito dos Afly­
rios pderoíiflimo, recebeo 
huma embaixada do Rey, 

li que 
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que era Senacherib , na tuus? Porque Deos, ain-
qual lhe perfuadia , ou da que o mefmo, por mui-
mandava , que fe entre- to differente modo era 
gaífe, offcrecendo condi- Deos do Profeta, queDeos 
çoens não fó indecentes à do Rey. Do Rey era feu 
Mageftade Real,masblaf~ Deos , do Profeta era 
femas contra a Divina. E Deos feu E que differen-
como o eftado, ou aperto ça ha de Deos feu , a feu 
da Cidade era allieyo de Deos ? Muito grande. S. 
toda a efperança de a po- Agoftinho cliz ia: O Deus! 
der defender , mandou utinam pcffem dicere meus / 
Ezechias as mefmas con- Oh Deos \ ôc que ditofo 
diçoés por efcrito ao Pro- feria eu , fe ao nome de 
feta Ifaias com hum reca- Deos pudeífe acrecentar o 
do , no qual lhe rogava poífeflivo meus i Meu 
muito oraífe por elle ao Deos, quer dizer q Deos 

ifai.j7- Deos feu: Si quomodo au- me poífue a mim ; Deos 
4- diat Dominus Deus tuus. meu,quer dizer, que eu 

Efta palavra, Deus tuus, o pofluoa elle: meu Deos, 
Deos voflo , a qual duas quer dizer, que Deos me 
vezes fe repete no mefmo tem fugeito a feü mandar : 
recado , he muito enfati- Deos meu,quer dizer,que 
ca; porque Ezechias não eu o tenho fugeito a meu 
era Gentio, fenão fiel, ôc querer. Quem ifto pôde 
muito pio, Ôc adorava o dizer , verdadeiramente 
mefmo Deos verdadeiro poflue tam inteiramente 
de Ifaias, a quem também a Deos,que pode ufar del-
ficava fazendo oraçoens. le como de coufa fua. Por 
Pois fe o Deos do Profeta, iflb o Rey chamou ao 
ôc o Deos do Rey era o Deos de Ifaias Deos feu, 
mefmo ; porque não diz Deus tuus:& por iflb Ifaias 
Ezechias , oray a Deos, (em admirável prova de 
ou oray ao noflo Deos, fe- Deos fer feu ) fem fazer 
não ao Deos voflo , Deus oraçaõ aDeos, refpõdeo 

de 
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de repente aosEmbaixa- per terram? Porventura, 
dores do Rey , que feria Deos meu, ou na terraj ou 
vencedor, ôc o modo com no Ceo, quero eu, ou te* 

xbid.y6 q U e 0 f e r j a : Veneruntfervi nho outra coufa, fenão a 
Regis adlfaiam , & dixit vòs? Parsmea(id'eft,pofi H»'-* 
ad eos Ifaias. Entre a em­
baixada do Rey,ôc a repo-
fta do Profeta não houve 
meyo : como que elle 
ufane da vontade , ôc da 
Omnipotencia de Deos, 
fem a confultar , como 
fua. 

604, Deos he Deos de 
todos os homês, mas nem 
todos os homens faõ os 
feus, fenaõ aquelles, que 
muito intimamente ama, 

fefifio mea ) Deus in ater; 
num. Todos os meus bês 
fois vòs, nem pofluo , pu 
tenho de meu outra cou­
fa. Por efta/lienaçam de 
tudo o mais "pofluhia , Sc 
dominava Xavier aDeos, 
ôc a tudo o q he de Deos, 
como fugeito a elle , ôc 
propriamente feu.Por OTo 
mandava os mares, ôc os 
ventos: por iflb refufeita-
va os mortos : por iflb lhe 
eraõ prefentes os futuros: ôc eílima. Taes eraõ os 

Apoftolos, dos quaes difle por iflb parava o Sol, ôc os 
joan.i 3 o Eúangelifta : Cumdüe- orbes celeftes. E ninguém 

xiftet fuos. Do mefmo mo- me eftranhe a palavra,do-
do todos os homens faõ minava ; porque depois 
de Deos, mas Deos nam q Deos permittio à penna 
he feu de todos, fenaó da- dos feus Chroniftas , que 
quelles , que fubidos ao diífeífem delle, Obediente ff-10-
íüpremo grão do amor, ôc 'Domino voei hominis : o 
da uniaõ faõ já pofluiclo- que Deos concedeo ao 
res nefta vida do mefmo grande Jofué, naõ o podia 
Deos. TaleraXavier,co- negar ao mayor Jefuita. 
mo elle mefmo confefla- E porque Xavier em to-
va nos feus foliloquios cõ das as mercês maravilho-
Deos. Quid. mihi eft in fas, que de fua maõ rece-
Calo, & à te quid voluifu- be o mundo, naõ fó obra-

Ii ij va 
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va como interceflbr, fenaõ çoens, ou fer muito diffi-
como Senhor , ou certa- cultbfa a paífagem para 
mente pofluidor de tudo chegar ao quarto. Na-
o que he de Deos , ôc do quella arca, em que Deos, 
mefmo Deos mais feu , q affogado no dilúvio o mü-
tudo; naõ ha duvida, que do , guardou para a con-
na gratificação da mercê fervaçaõ, Ôc continuação 
prefente, deixada a Deos delle a propagação do ge-
toda a gloria, a elle fe de- nero humano , naó houve 
vaõ todas as graças. mais que tres filhos, Sem, 

Cham,6c Jafet. Na fe-
§. I I I . cundidade de Anna, com 

quem Deos fe moftrou 
605 T A fabemoscomo tam liberal, poftoque rni-

J devemos grati- lagrofa,que diz o Texto 
ficar a S. Francifeo Xa- fagrado ? VifitavitDomi- i.R<s: 

vier a mercê preíete. Mas nus Annam , & concepit' 
paraque faibamos quam tres filios, & duas filias-N"u 
devidas lhe faó todas as fitou Deos a Anna, ôc cõ-
graças pelo nacimento do cebeo, ôc pario tres filhos, 
novo Infante, he necefla- ôc duas filhas. Demaneira 
rio que comecemos ( o q que os filhos varoens fo-
por ventura fenaõ con- raõ fomente tres : ôcofe-
fidera ) defde o nacimento xo mafculino, que ella ti­
do terceiro atè chegar ao nha pedido, Sidederis fer-1. Reg. 
quarto : Quartus frater. va tua fexum virilem , lo- T ' 

606 Segundo os ter- go parou no terceiro par-
mos, ou intervallos da to , ôc degenerou ao fe-
Providencia Divina , he minino. É poflo que a 
coufa notável , ôc notada Providencia Divina vigia 
na Hiftoria fagrada , ou fobre os Reynos,ôc Reys 
pararem" os partos no ter- com mayor cuidado, Sunt 
ceirofilho, ou degenera- máxima cura Regna Deo9 

rem depois delles as gera- nam deixa de fe obfervar 
nelles 

I . I I . 
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nelles eftà mefma regra. Sol fonte da íuz, de quem 
De Judas aquelle primei- a recebe os outros aftros> 
ro Rey , em quefe conti- para governo univerfal 
nuou a ferie dos que pre- do mundo, ôc dos tempos, 
cedèraõá David ,. ôede- Mas tam fora efteve de fer 
pois delle atè Chrifto , diz ifto difpenfaçaõ daquella 
o Texto fagrado, que lhe ley, ou exceiçaó daquella 
nacèraó de fua mulher regra , que antes foy a 
tres filhos : ôc nota que mayor confirmação delia, 
nacido o terceiro , parou Porque ? Porque prece-
nella a fecundidade , ôc dendono terceiro dia a 
nam paflbu ao quarto: mayor de todas as fecun-

Gcn.58. Tertium quoque peperit,quo didades,que hexdas plan-
-5- nato, parere ultra ceftavit. tas, tudo o que no feguin-

Atènos mefmos elemen- te appareceo no Ceo, nam 
tos,, fendo elles quatro, foy produzido por elle, 
deixou Deos como eftabe- ou parto feu, fenaõ huns 
lecida a mefma ley. O pri- fragmêtos, ou pedaços da 
meiro,quehea Terra, fe- luz efeada no primeiro 
cundo em todos os gene- dia, os quaes foraó poftos 
ros das vidas tãbem tres, no Ceo naõ como filhos 
vegetativa, fenfitiva , ôc propriosrôc naturaes, fe-
racional: o fegundo , que naõ alheyos , ôc peregri­
ne a Agua , fecundo nos nos: ôc por iífo naõ difle 
peixes: o terceiro, que he Deos ao Ceo,germinei, ou 
o Ar, fecundo nas aves; producat. O que diz o 
mas óquarto , que he o Texto he :Pofuit in firma- Gen.i.4 

Fogo, totalmente efteril, mentoCali : que poz no *7-
ôc infecundo. Armamento do Ceo, o q 

607 Só com o Ceo eftava já produzido. Com 
parece que djfpenfou o que no mefmo firmamen-
Creador,apparecendo no to ficou perpetuada a ef-
quarto dia da creaçam, ôc terilidade natural, queaos 
no Ceo também quarto, o terceiros partos fe fegue, 

Tom. 11. li üj ^ m 
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nem com o Ceo difpenfa- a terceira, pára, ôc ceifa de 
***• t al forte a Divina fecun-

< E fe quizermos in- didade,poftoqinfinita,ôc 
quirir curiofamente a ra- immenfa , que não pôde 
zaõ fundamental defte li- gerar ,^em produzir ou-
mite pofto por Deos à fe- tra, que feja a quarta. Da-
cundidade do numero, ou qui fe infere,que fe a Pro-
parto terceiro, pofto que videncia, ôc Omnipoten-
naõ fempre obfervado fe- cia Divina, obrando fora 
naó em cafos mayores ; a- de fi, ôc ad extra , confer-
charemos , que a caufa vaífe no modo de obrar a 
mais connatural de tam proporçam do modo de 
notável providencia naõ fer, toda a natureza crea-
eftá menos radicada que da ficaria totalmente efte-
na effencia do Supremo ril no parto terceiro, fem 
Exemplar, ôc efficiente de já mais paflar ao quarto; 
todas a,s coufas creadas , mas como à propagaçam 
Deos em quanto Trino. do mundo era neceflaria 
Diz Ariftoteles , ôc com efta paífagem , para que 
elle Santo Thomás,que o nella défle a neceflidade 
modo de obrar fegue na- alguma íatisfaçaõ a natu-
turalmente o modo do reza , ou lhe pagaífe algú 
fer. E qual he o modo de tributo, tal vez entre hú, 
fer da virtude Divina em ôc outro extremo naõ fó 
íi mefma, ou, como fallaõ eftende a mefma Providê-
os Theologos, ad inira? çia os intervallos do tem-
A primeira Pefloa, que he po, mas os carrega de raes 
o Padre, he fecunda , ôc trabalhos, ôc perigos, que 
gera o Filho: a fegunda , fó por mercê de Deos qua-
queheoFi lho , hetam- fi milagrofa fe pôde efca-
bem fecunda , ôc junta- par do meyo delles, ôc de­
mente com o Padre pro- pois do terceiro parto che-
duz o Efpirito Santo: mas gar ao quarto. 
no Efpirito Santo, que he éo8 Dos tres filhos 

de 
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de Noe', que diflemos , o nova qualidade do mahno 
terceiro era Jafet,de quê rigor, ôc freqüência dos 
nòs defcendemos. Eco- fymptomas: no deícarn-
mo Deos os tinha guarda- mento das forças: no len-
dos na arca, ôc debaixo de to, ôc habituado do ca or, 
chave paraa propagaçam de cujaefpeciefo fe duvi­
do gênero humano ffegu- dava : ôc fobre tudo na 
ro eftava nos fegredos da defeonfiança fempre mal 
fua Providencia,quefen- declarada dos Medioos, 
do elle o terceiro filho, lhe aonde o perigo ameaça as 
haviadefuecedero quar- fupremas cabeças? O a-
to, ôc os demais. Mas de mor depois da perda ve-le 
que modo , ôc quando ? na dor , antes delia no re-
Por meyo dos trabalhos, ceyo. E tal era a tnfteza, 
perigos,ôc horrores do di- ôc defconfolaçaõ de todo 
luvio, depois de fluduar o Reyno no receyo . da? 
muitos mezes metido vi- quella adorada, ôc arrilca-
vo , ôc como morto na- da vida, em cuja refpira-
quelleataudeefcuro : ba- çaõfe fuftentava a de to-
fido por todas as partes dos. Do Reyno paflavao 
das mõtanhas das ondas, eftes laftimofos eccos as 
fem leme, fem farol, fem mais remotas partes da 
piloto; atè que por mer- Monarchia ; onde muito 
cê do Ceo chegou a fal- antes tinha levado , ou 
vamenro, ôc tomou porto trazido a fama a das vir­
em terra. tudes peflbaes, Reaes , ôc 

609 E quem à vifta heróicas, com que todos 
defte efpelho fe naó Íem- eftes vaflallos fe gloriavão 
bra ainda agora com hor- de o fer de tam foberana 
ror, do que padeceo a fau- Senhora. E aflim-como 
de da Rainha nofla Se- na témpeftade da arca fe 
nhora quafi naufragante aguardavaõ com fufpen-
no largo intervallo do ter- faó as novas, que traria o 
ceiro ao quarto parto, na Corvo,ou a Pomba -, aflim 
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fufpenfòs nòs entre te- dohia o trabalho, Ôc o pe-
mor, ôc efperança, em ap- r igo: Ôc porque a tempe-
parecendo ao longe navio ítade,por fer da fua mais 
de Portugal , fubidos às particularmente Senhora, 
torres mais altas com os era também cordealmente 
inftrumentos , que acref- mais fua. Oravão inftan-
centaõ a vifta, palpitando temente ao Ceo; mas cui-
entre tanto os coraçoens, da vão que Deos os nam 
vigiávamos fe trazia ban- ouvia , Ôc que paflâva de 
deira, ôc de qUe cor: o te- largo ; Volebat praterire1SnS*. 
mor receando que fofle eos. E fendo que nefta oc-
da cor do corvo , para fe cafiaõ atè o mayor de to-
cobrir de luto, ôc de trifte- dos os Apoftolos duvi-
za;ôcaefperãça confian- dou,ôc foy reprehédido 
do em Deos , que foífe a de pouca fé: Módica fidei, Mattfc 
de Pomba eomoramihho quan dubitafti? fóa fe,qi4-}i-
verde da Oliveira, para fe Sua Mageftade tinha no 
veftir de gala, ôc alegria. feu Santo,nunca vácillou, 

610 Mas paífando ôc fempre efteve conftãte* 
da témpeftade da arcai da He verdade que também 
barquinha dos Apoftolos elle por algum tempo par 
na tormenta do jlago de rece que fe aufentou , Sc 
Genezareth ^ também a- efcondeq; mas em fim a 
qui para mayor proprie? perfeverança da mefma 
dade era a paífagem. entre Fè o defcobrio, ôc achou 
os dous últimos quartos tam propicio, comofea-
nauticos, ôc militares, por légre , ôc riíbhho lhe ref-
outro nome vigias ,• ifto pondera com aquellas pa-
he, entre o terceiro, Ôc o lavras Divinas, ôc por iflb 

jtfarc*.quarto., Ciua:jquartam vi- fuás: Quime invenerit, in- Proverb 
4«- güiamfdizS.Marcos. Ef- venietvitam , &hàuriet%'^' 

ta vaõ pois os Apoftolos falutem. Duas coufas lhe 
no fummo da afflicçam, trouxe ofeuSanto, quan-
eomo aquelles, a cjuê mais do enferma fò parece que 

ne-
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necéflitava de huma , que fefto de entrar alli o con-
era a faude .- mas na fau- curfo dos poderes Divi­
de, que lhe trouxe para fi, nos. Conta , ou revela 
lhe trouxe também a vida Ifaias, como quem nos fe-
para o novo filho. A fau- gredos de Deos he o ma-
de fácil, como behiàa,hau- yor Profeta dos mayores, 
riet falutem: ôc a vida dif- que fallando huma vez o 
ficil, como achada , mve- mefmo Deos comfígo,dif-
niet vitam : ôc tam difficil fe defta maneira : Num- iíài. e$k. 
como atègora pondera- quid ego, qui altospárere f a-1-
mos, havendo de fer effe cio, ipfi non pariam ? Bafta 
filho o quarto : Quartus que fendo eu o Author da 
frater. fecundidade , ôc que faço 

fahir a luz todos os que 
§. IV nacem, não terey também 

hum parto, que feja pro-
611 À Síim o provou pr ia mente meu ? Ora não 

JTV. o fucceffo, em ha de fer aflim. Primeira, 
cujas circunflancias mof- ou ultimamente o nacido 
trou bem Xavier, que elle do meu parto fera hum fi-
era o que obrava , mas cõ lho varão, ôc o parto tam 
os poderes não fó de apreííado , tam fácil, ôc 
Deos, mas do Deos feu. tam felice, que fe diga deí-
E começando pela do fe- le: Antes de parturir pa-
liciflimo parto, foy coufa rio: Antequamparturiret, ibid. 7\ 
notável, que primeiro fe peperit : antequam veniret 
foube publicamente , que partus ejus, peperit mafeu-
era nacido o novo Prin- lum. A nofla lingua não 
cipe , do que precedeífe tem palavra que refponda 
noticia alguma cie que ei- ao parturir-, ôc em dia tão 
tava para nacer , ôc fe of- feftivo permita-fe-me lu-
fereceflem a Deos as ora- dereinverbis,òz dizer que 
çoens tam neceflarias na- parturir, he rir no parto, 
quellahora ; final mani- Talhe o parto da Aurora 

mãy 
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mãy do Sol, o qual nace nhos pudefle fentir dor:.Cm.i;: 
alegrando o mundo , Ôc lmmifit foporem in Adam: "• 
ella o pare rindo. E tal tulitunamde coftisejus. 
foy o do noflb bello In- 6 iz Aflim obra Deos 
fante ao rir não fó de parecendofe comfigo , ôc 
huma, mas de duas Auro- aflim Xavier parecendofe 
ras, huma no Ceo, outra com Deos: Deos no par-
na terra ; fenão quizer- to , que chamamos feu, 
mos acrefcentar a terceira evitando totalmête a dor -, 
do Oriente, feftejando as ôc Xavier no que também 
maravilhas do feu Apof- attribuimos a feus pode-
tolo. Não podia elle obrar res, tirãdolhe o tempo das 
fenão como Deos,pois ex- dores. Houve em hum, 
ercitava os feus poderes. ôc outro parto dous pri-
Só o mundo miftura o ri- vilegios notáveis. O pri-

Provcrb ÇQ c o m ^ o r . fojus Colore meiro na difpenfação de 
14,13' mifcebitur. As mercês de huma ley, o fegundo na 

Deos faõ puras, ôç alheas moderação, Ôc reparo de 
de toda a trifteza, ôc mais outra. Na fentença da 
em cafos tão alegres co- primeira mulher conde-
mo o de nacer. Naceo Eva nou-a Deos a ella, Ôc a to-> 
de Adam,Ôc por tal modo, das a duas penas: huma , 
que parecia inevitável a que pariífem os filhos cõ 
dor, havendo elle de fo- dor, In dolore paries filios : 
frer, que fe lhe arrancaífe outra, que eftiveífem fu-
huma cofta do lado. Mas geitas ao varão , EtfubGm.ç. 
como a mão de Deos era a vfri poteft ate eris. E como l6-
que obrava aquelle parto, difpenfouDeos a primei-
( que aflim lhe chama S. ra, ôc moderou , Ôc repa-
Agoftinho ) foy com tal rou a fegunda ? A pri-
tento, ôc recato , que pri- meira difpenfou a, fazen-
meiro adormeceo a Adam do que o parto, que cha-
com hum fomno tão pro- mou feu, foífe fem dor : 
fundo , que nem por fo, Antequam parturiret, pe­

perit. 
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perit. A fegunda mode- pè,o havia de veftir do ha-
rou-a, ôc reparou-a, fazé- bito de S. Francifeo Xa-
do que o filho foífe varão : vier. E daqui fe infere , q 
Peperit mafculum-, porque fuppunha a Rainha nofla 
no tal cafo já o varão fica Senhora, que havia de fer 
fugeito, ôc debaixo do po- filho , ôc não filha ? Sim. 
der da mulher,tendo obri- Porque fe o habito hou-
gação de a obedecer, ôc re- veífe de fer de S. Agofli-
verenciar como mãy 

613 Além deites dous 
privilégios, houve no na­
cimento do noflb Infante 
outro terceiro. E foy , q 
as mãys antes do parto 
não fabem fe ha de fer fi­
lho, ou filha : ôc a Rainha 
nofla Senhora por inftin-
to , ou infpiração do feu 
Santo, foube certamente 
que havia de fer varão, 

nho, S. Bernardo, S. Do­
mingos, ou S. Francifeo, 
bem o podia veftir filha, 
como o veftem as filhas 
deftes Santos Patriárchas; 
mas havendo de fer de 
Xavier,ôc da Companhia, 
não o podia veftir, fenão 
fendo filho : Peperit maf­
culum. 

614 A outra circun-
ítancia defte prodigiofo 

mafculum. Aflim confia, nacimento foy fer no dia 
que o declarou Sua Ma- de quinze de Março,ôc na 
geftade à SereniflimaRai- madrugada delle. Efte dia, 
nha da Grã Bretanha , af- como confia do capitulo 
firmando que lhe havia 
de dar afilhado, ôc não afi­
lhada. E para mim não 
foy menor prova defta 
mefma prefeiencia o voto 

vinte ôc tres do Levitico, 
era o da mais folemne fe­
fta, aflim pela memória, ôc 
agradecimento da liberda­
de particular docativeiro 

ou devoto propofito, com do Egypto, como pela fi-
quê Sua Mageftade de- gnificação da univerfal, 
terminou, que tanto que ôc futura do cativeiro do 
o que trazia em fuás en- gênero humano,ôc redem-
tranhas fe pudeífe pôr em pção do mundo. As pala­

vras 
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vras do Levitico faõ : Me- que foy a da Cea; ôc o fe-

Uvit.iifeprimo quarta décima die gundo fuccedeo, confor-
s* menfis advefperum, Phafe me o noflb contar, às tres 

Dominieft: & quinta-de- da tarde do dia, que foy a 
cima die menfis hujus fòlem- da morte. Computando 
nitas azymorum Domini agora eftas horas,que paf-
eft. O primeiro mez, que farão no intervallo de hu 
fe chamava Nifan, refpõ- myfterio a outro , confta 
de ao noflb Março, ôc os pontualmente, que forão 
dias naturaes naquelle té- dezanove : as nove ante-
po começavaõ ao pôr do cedentes ao nacimento do 
Sol no principio da noite, Infante, ôc as dez feguia-
ôc acabavão ao pôr do Sol tes a elle. Mas com que 
outra vez no fim do dia, propriedade no mefmo 
como Deos os tinha infti- computo f Verdadeira-
tuidono primeiro dia da mente admirável. Como 

Gen.1.5 creação: FaBumeftvefpe- fe no numero das mefmas 
re, & mane dies unus. Da- horas nos diflera S. Fran-
quife fegue,que o noflb cifco Xavier, ôcnos apõ-
Infante nacendo pela ma- rara com o dedo, nas no-
drugada, naceo quaíi ao ve,os nove dias da fua no-
meyo dia daquelle dia. E vena, ôc na décima, os dez 
fegundo as duas figuras dias das fuás feitas feiras: 
do Cordeiro Pafchoal, ôc ôc em ambos a hora de ca-, 
pão afmo, fahio à luz de- da hum delles , em que 
ite mundo entre os dous Sua Mageftade com tam 
mayores prodigios,ôc my- confiante, ôc confiada de-
fterios da Divindade hu-̂  vação, ôc fé, (inda contra 
manada, que foraó a infti- o parecer dos Médicos, 
tuição do Santiífimo Sa- nas mefmas vefporas do 
cramento , Ôc a morte de parto ) mereceo ao feu Sã-
Chriíto na Cruz. Porque to o felicilfimo nacimento 
o primeiro foy inftituido de tão eftimada prenda, 
à fegunda hora da noite, 615 Que figura nos 

pa-
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parece agora que fará ne- manus Domini érat cum<Lzc.ii 
fte mundo hum Príncipe, ülo ; que diremos nòs do66- • 
que entra nelle acompa- nacimêto defte prodigio-
nhado de hum , ôc outro fo menino, afíiftido não fó 

com a mão do Senhor, fe­
não como mefmo Senhor 
duas vezes todo r 

lado daquellas mefmas in 
fignias, com que no mef­
mo mez, ôc no mefmo dia 
fe reprefentou o mefmo 
Chrifto ao mundo anGes 
de vir a elle , nos dous 
mayores trofeos da fua 
Omnipoteneia., o feu Sa­
cramento, ôc a fua Cruz? 
Tremo de coníiderar na 

§• V 

"Ti /TAsnãoquc-Ó16 
_^ro pronòfti-

car mais grandezas,que as 
que cabem no meu the-

materia; porque em qual- ma, pofto que tão peque-
quer applicaçaõ delia qua- no, Quartus frater. Atre-
íi periga a reverencia de vermehey a dizer defte 
tão foberanos myfterios. quarto irmão, o que difle 
No Prefepio nace Chrifto Nabucodonofor, quando 
humilde entre dous ani- além dos tres , que nam 
mães; porque vinha a fa- quizerão adoraria fua ef-
zer de" animaes homens 
ôc noTabôr apparece glo-
riofo entre Moyfes , ôc 
Elias, que forão viftos em das como entre flores,ou-

Lac;9. mageftade: Vift in maiefta-^ tro quarto, que lhe pare-

tatua , vio paífeando na 
fornalha como em hum 
jardim, ôc entre aslabare-

•JI. te. Mas que mageftade he 
a de Moyfes comparada 
com a do Sacramento, ôc 
a de Elias com a da Cruz ? 
Se no nacimento do Bau-
tifta dizião comfigo os 
Montanhezes : Quis,pu­
tas, puer ifte erit ? Etenim 

ceo femelhante ao Filho 
de Deos: Et fpectes quartiDani^ 
ftmilis Filio Dei ? Mas Na- * '^ 
bucodonofor era Gentio, 
ôc parecerá efpecie de gen-
tilidade dizer tanto. O 
que fó farey, he , que imi­
tando os Santos Padres, 

os 
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os quaes fudados naquelle 

sap.u. grande texto , Omnia in 
ntenfura, & numero , & 
pondere difpofuiBi , dos 
Números , em que a Sa­
bedoria , ôc Providencia 
Divina difpoz todas as 
coufas, colligem as intel-
ligencias, ôc myfterios , q 
nellasfeencerrão. Toma­
do pois o pefo, ôc a medi­
da ao lugar, ôc ao nume­
ro^ m que a mefma Pro­
videncia collocou o novo 
Infante na ordem fuccefli-
va de feus irmãos, Quar­
tus frater ; vejamos do 
mefmo lugar, & do mef­
mo numero o que fe pôde, 
ôrfedeve cõjecfurar com 
fundamento. 

6'i 7 O que mais efti-
mão os Príncipes em fi, 
êc o que mais eítima , ôc 
celebra nelles o mundo, 
para cujo governo nacè-
rão , he ferem fabios na 
paz, ôc valerofos na guer­
ra. E deftas duas virtudes 
tão excellentes, ôc verda­
deiramente Reaes, nos of­
ferece a Hiftoria fagrada 
dous famofos exemplos 
no mefmo nacimento de 

,:U 
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filhos , ôc no mefmo nu­
mero de quartos. Salamão 
foy Rey pacifico,Ôc o mais 
fabiode todos os homés: 
ôco mefmo Salamão filho 
de David, ôc quarto filho. 
Judas tronco do Tribu 
Real,foy, elle,ôc o mefmo 
Tribu, o mais valerofo, ôc 
bellicofo de todos ; ôc o 
mefmo Judas filho deRu-
bem,ôc filho quarto. Mas 
porque eftas eminências, 
pofto que tão altas, ( co­
mo as do monteApeninoJ 
fe não levantão da terra, 
de nenhum modo fe po­
dem igualar ao que eu cõ-
jecfuro, ôc efpero do nof-
fo quarto Príncipe,ôc do 
muito mais que S. Fran­
cifeo Xavier nos promet­
te nelle. Já não me fundo 
em exemplos das fagradas 
Letras,, fenão em ley ex-
preífado mefmo Deos. 

618 No Capitulo 19. 
do Levitico mãdavaDeos, 
que os frutos da primei­
ra , fegunda , & terceira 
novidade das arvores fe 
não tocaífem,ôc que todos 
no quarto anno , ôc na 
quarta novidade fe offe-

re-
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receflem, Ôc facrificaflem tavel fatalidade: Tertuí-

Lev.19. a elle: Quarto autem anno Hano chegou a dizer, que 
*4« omnis fruBus fanBificabi- nem os Chriftãos podiaõ 

tur laudabüis Domino. A ferCefares, nem osCtfa-
razão natural era; porque res Chriftãos: Si Chriftia-
fó na quarta novidade ef ni Cafares efte poflent, aut 
tão os frutos perfeitos, ôc Cafares Chriftiani. Mas 
fazonados , ôc por iflb efte foy hum dos erros,em 
dignos de fe offerecerem, que cahio aquelle profun-
ôc facrificarê ao Creador. do entendimento. O que 
E fe Deos queria que fe eu quero dizer he, que as 
obfervaífe efta ley na gé- virtudes do noflb novo 
ração das arvores; quanto Príncipe ferám tam Chri-
com mayor direito nas ar- ftãmenteReaes , ôctam 
vores da geração ? Eftava Regiamente Chriftãs,que 
a Portugueza no tronco nam contête com a obfer-
Real não fó efteril , mas vancia dós preceitos da 
quafi fecca, ôc quando pe- ley de Chrifto, remontan-
lo peregrino enxerto tam dofe o feu efpirito aos a-
venturofo, como Auguf- pices altiflimos dos con­
to, depois do primeiro,fe- felhos Euangelicos , nam 
gUndo, ôc terceiro fruto, fó fera hum Real, ôc fubli-
fe vè enriquecida do quar- me exemplo da perfeição 
to, como pode deixar efte religiofa, mas confumma-
de fe confagrar todo a damente Santo. 
Deos? Ninguém cuide, 619 Eftes foraõ os 
que pronoftico às faxas impulfos infpirados por 
do novo Infante a Purpu- S. Francifeo Xavier, com 
ra Eccleíiaftica : antes me que defde as entranhas 
lembro, ôc lembrados de- maternas,à femelhança do 
vemos eftar , que junta grande Precurfor, o de-
efta Purpura com a Real terminou Sua Mageftade 
na nofla naçaõ , lhe foy veftir naõ da Purpura, em 
caufa da fua mais Iamen- que eu fallava, mas do ha­

bito 
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bito do mefmo Apoftolo, nofsa Senhora,ôc nenhum 
para que com elle recebef- pudefse fer mais Santo, q 
fe o mefmo efpirito, ôc fe- defejar ao filho o feu elpi-
ia hum Xavier fegundo. rito; aflim como Elias ín-
Agora peçoattençaõ. Pe- fundio , ôc dobrou o íeu 
dio Elifeo a feu Meftre em Elifeo por meyo dos 
Elias, que nelle fe dobraf- feus veftidos: affim com 
fe o feu efpirito : Fiat in femelhãte bençaõ do Ceo, 

Re6- me duplexfpiritus tuus: naõ quando a feu tempo o bel? 
porque pediffe , ou defe- liflimo Infante por con-
jaífe q o efpirito de Elias felho , ôc infpiraçam do 
foífe dobradamente ma- mefmo Xavier fe lhe pre-
yor nelle Elifeo; mas para fentar veít ido da roupeta, 
que multiplicado o mef­
mo efpirito, fendo fingu-
-lar em cada humjfoífe do­
brado em ambos. Refpon-

. deo Elias; que pedia huma 
coufa muito difHcultofa : 
Rem difficüem poftulafti-, 
mas em fim lha concedeo; efpirito 
Ôc o modo defte trefpafso, 620 Mas nao para 
ou multiplicação do mef- aqui, & fó nefta femelhã-
mo efpirito foy lançar ça o meu penfamento: an-
Elias o feu habito fobre tes o que nelle parece dif-

íbi.io. 

ôc barretinho, que lhe vi­
ram nacendo, naó ha du­
vida que o Santo (pagan­
do também nifso a fua 
mãy) o enfeitará por dê-
tro de todas asjoyas , ôc 
graças do feu Apoftolico 

Elifeo;como mais expref-
famente declaram os Se­
tenta Interpretes: Et tu-
lit melotem Elia, qua ceci-
derat fuper eum. E como 
ó poder , ôc vontade de 
Xavier eftà fempre certa 
para ouvir as oraçoens, ôc 

ficultofo, Rem dijficüê po-
Bulafii , fe confirma ad-
miravelmente pelo fuc-
ceíío,ôc efcritura feguin-
te. Aflim como difle S. 
Paulo : Adimpleo ea qua ColoíT, 
defunt pafiionum Chrifti,m 1-M* 
carne mea : aflim diz o 

fantos defejos da Rainha Ecclefiaftico no Cap. 48 
que 
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que as coufas, que o efpi- remotas circunftancias de 
rito , ôc zelo de Elias ti- tempo a tempo, ôc de pef-
nha intentado ,ôc nãopo 
de confeguir, ôc executar, 
porque foy arrebatado ao 
Ceo,eífasacabou depois, 
ôc tiveraõ feu cõpleméro 

Ecd. 48 emElifeo: Elias quidem in 
13 • turbine teBus eft,&in Eli­

feo completus eft fpiritus e-
jus Ifto pofto, faibamos 
agora, que intentou o ze-

foa a peflba,feja hum pro-
digiofo argumento, de \ 
efte menino , fendo her­
deiro do efpirito de Xa­
vier, como do feu habito, 
fera em mayor idade o 
Elifeo , que dè gloriofo 
fim , ôc complemento, à-
quella grande empreza 
intentada , Ôcnaõconfe-

lo,ôc efpirito de Xavier, guida pelo feu amado L 
ôc naõ pode levar ao cabo, lias: In Elifeo completus eft 
porque o Ceo o arrebatou fpiritus ejus ? 
como a Elias. He coufa 621 Ainda nao efta 
certa, ôc manifeíta , que pofla a coroa a eftafamo 
Xavier acabou a vida na 
Ilha de Sancham às por­
tas da China , onde elle 
quer ia entrar , por fer a 
fonte das idolatrias do 
Oriente, ôc naó pode. Oh 

fa figura, que quafi fe pô­
de chamar profética. Af-
firma Santo Epifanio, que 
no dia em que naceo Eli­
feo, hum dos bezerros de 
ouro , que fabricou Jero-

feeredos da Providencia boam, mugio lamentável-
Divina ! Entre a concei- mente, ôc foy o mugido 
caó, ôc nacimento do nof- tam forte , como fe toíie 
fo Infante chegaõ as no- hum trovaõ, que fe ouvio 
vasaPortugal,dequeas em toda Jerufalem. Para 
portas da China fechadas intelligencia defte prodi-
a Xavier, fe abrirão de par gio, devem fuppor os que 
em par à publica prega- o naõ fabem , que Jero-
çaó do Euangelho. E boam, criado de Roboarn 
quem poderá negar, que Rey dos doze Tribus, fe 
oconcurfodetaes,ôctam -levantou com a mayor 

Tom. 11. K K par-
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parte delles , ôc com o Elias lhe tinha cortado a 
titulo também de Rey fez ca beca, ocas vozes do feu 
a fua Corte em Sichem : ôc zelo o tinhaõ emudecido: 
para que os novos fubdi- ôc o fegundo, que elle ain-
tos vindo a Jerufalem,on- da naõ pudera vencer, fi-
de eftava o templo do ver- cava para triunfo de Eli-
dadeiro Deos, fe naõ unif- feo. Pôde haver cafo mais 
fem outra vez a feu legi- próprio da nofla cójectu-
timo fenhor, fundio dous ra ? Chamemos a Xavier 
bezerros de ouro como o Elias , ôc ao Infante naci­
do deferto , os quaes por do ( a quem ainda naõ fa-
feu mandado todos adora- bemos o nome } demos-
vaõ. E hum deites bezer- lhe o de Elifeo, & eftà de-
ros he o que mugio no clarado o myfterio de fer 
nacimento de Elifeo , co- hum fó bezerro o que mu-
mo adivinhando, ôc doen- gio. O outro , ou a ou-
dofe laftimofamente de q tra ametade da idolatria 
aquelle menino, entaõ na- da Afia jà Xavier a tinha 
cido , havia de fer o def- derrubado, emudecido, ôc 
truidor de toda a idola- convertido à confíflaõ da 
tria : Qua você fignificaba- verdadeira Fè. A da Chi-
tur üla die natum effe infan- na, que he o outro bezer-
tem, qui vitulos áureos, ca- ro já meyo rendido , co-
teraque idola everteret. Eu mo he de tantos milhões 
lhe chamey menino , ôc a de gente, guarda a fua ul-
declaraçaõdo bruto ora- tima vitoria para o noflb 
culo ( que he do Santo ) Infante, naõ mugindo tri­
lhe deo mais propriamen- ftemente no feu nacimen-
te o nome de Infante: Na- to, mas berrando, ôc cha-
tum infantem. Masfeos mando por elle, como de-
idolosde ouro , ôc osbe- fejofo,& faminto, 
zerros eraõ dous , porque 
mugio hum fó ? Porque 
ao outro já a efpada de E fe 
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nas prayas mais remotas 

§. VI . do Reyno : ôc dalli por 
meyo dos feus fortiflimos 

622 • / Seaalguê lhe Argonautas , rompeado 
J _ i parecer de- mares, vencendo promõ-

maíiada eita minha efpe- torios, defcobrindo novas 
rança, ôc que tendo tanto terras, novos Ceos, & no-
dé admirável , ainda tem vos climas,com immenfos 
mais de difficultofa ; he trabalhos , ôc horrendos 
porque naõ tem lido as perigos, ôc com igual con-
noffas Chronicas, ou fe ef- ftancia de quarêta annos, 
quece dellas. Efta nave- em fim moftrou ao mun-
gaçaõ, eftas viagens, efte do o que o mefmo mundo 
caminho marítimo para naõ conhecia de í i , ôc naõ 
a índia, China, Ôc toda a poflibilitou fomente, mas 
Afia, havia-o antigamen- facilitou aquelle natural 
te ? Naõ: nem raíto, ou impoflivel. Era Governa-
penfamento humano de dor da Ordem Militar de 
ta! caminho; antes os mais Chrifto inítituída por El-
doutos, ôc fabios entendi- Rey feu pay contra os in-
mentos o tinhaõ por im- fieis , Ôc a eftes fez novas 
poflivel. Quem foy pois guerras : era infigne Cof-
o que intentou, ôc confe- mografo , ôc Mathemati-
guio efta tam notável, ôc co,ôc a efta ciência aceref-
nunca imaginada empre- cêtou a pratica do q fó ti-
za ? He certo, que o In- nha efeuras opinioens, ou 
fanteDom Henrique, fi- naõ tinha chegado a ter 
lho delRey Dom Joaõ o fufpeitas: era fobre tudo 
Primeiro de Portugal, ôc varaõ de elevado efpirito, 
irmaõ delRey Dom Duar- vida fanta, ôc pureza, co­
te. Defterroufe da Corte mo dizem as hiflorias , 
na flor da idade efte herói- virginal; ôc ao paflb q hia 
co Príncipe, foy-fe viver defcobrindo novas gentes 
entre o ruído das ondas barbaras, ôc idolatras , o 

KK ij zelo 
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zelo ardentiflimo de as tar nas noífasBandeiras? 
converter à Fè lhe minif- 623 Efte he o quarto 
trava novos efpiritos ; ôc irmaõ dos noflos Princi-
Deos , a quem tanto fer- pes, Quartus frater : Sc 
via, Sc agradava, mayores efte o quarto fruto da ar-
impulfos para profeguir a vore Real, que Deos mã-
empreza. E fe a Providé- dava lhe fofle confagrado 
cia Divina fiou , ôcencar- nas outras arvores: Om-
regou os princípios defta nis fruBus quarto anno fan-
celeftial conquifta a hum Bificabitur Domino. A pa-
Infante de Portugal ; os lavra, fanBificabitur, não 
fins delia já tam facilita- declara quem ha de confa-
dos, porque os naõ fiará a grar, ôc offerecer a Deos 
outro ? Se hum terceiro efte quarto fruto; mas bé 
filho delRey Dom Joaõ o fe entende , que deve fer o 
Primeiro foy o que lan- fenhor do fruto, ôc da ar­
cou a primeira pedra no vore : acto em que gran-
edifício já tam levantado demente refplãdeceo nam 
da Igreja Oriental j o fi- fó a real urbanidade , fe-
Iho quarto delRey Dom naõ a fciencia, ôc fempre 
Pedro o Segundo,do mef- bem acordada attençam 
mo fangue Real , ôc de da Rainha noífa Senhora, 
pays tam zelofos da pro- Efcrevemas cartas 3 que 
pagaçaõ da Fé,ôc piedade quando Sua Mageftade 
Chriftã, porque naõ fera quiz offerecer , ôc confa-
aquelle,para quem Deos grar aDeos o feu quarto 
tenha guardado o fechar fruto no habito deS.Fran-
as abobadas do mefmo e- cifeo Xavier, pedio a EI-
diíicio, ôc levantar nellas Rey, que Deos guarde, o 
por remate o tropheo do feu confentimento : obfe-
Crucifícado com as cinco quio naõ fó devido, mas 
triunfantes Divifas, que o em prudente Theologia 
mefmo Senhor, ôc da mef- neceflario , pelo domínio 
ma Cruz nos mãdou pin- mayor, que o pay tem fo­

bre 



a S. Francifeo Xavier. 53? 
bre ó filho, aindaque feja quarto filho'de ambos. 
alcançado por oraçoens Pelo ^offerecimento de 

• u da mãy. Porque Samuel Abraham , fendo fó feu, ^ 
foy alcãçado por braçoés Quia ftctftihanc rem , I h e ^ " ' " 
de Ari na , diz S. joaó prometteo Deos o aug-
Chryfoflomo , que Anna mento de fua cafa, q foy 
fe podia chamar nam fó o mayor do mundo, a pe&-
mãy, fenaõ mãy,ôcpayde pecuidade de fua defcen-

chryf. Samuel : Nequaquam ab- dencia, a vitoria de todos 
hom. 1. erraverit, qm hanc mu lie- feus inimigos, ôc'fobre tu--
AuS? rem Pueri fimul & ma~ ^° a'bençaõ de todas as 

trem, & patrem appellarit, gentes, quepropriamen-
cujus deprecatio effecit, ut te fecumprio, ôc vay cü-
Samuel nafceretur. Mas prindo na Fè , ôc conheci-
ainda no tal cafo o direito meto do verdadeiro Deos 
paterno precede ao ma- em todas as gentilidades. 
terno , ôc no concurfo de E aflim como já pronofti-
ambos , quando he filho camos com tanto funda-
o que fe facrifica , confifte mento a Fé, ôc converfaõ, 
a perfeição do offereci- que refta das Orientaes 
mento. Efta faltou no fa- aos feliciflimos aufpicios 
crificio de Ifaac ; porque, do novo Infante ; aflim 
Abraham naõ fe atreveo podemos con fia r,que pelo 
a pedir o confenfo deSà- facrificio, &offerecimen-
ra. E com tudo naõ paf-- fto , que delle tem feito a 
fando o facrificio a outro«. Deos a piedade , ôc voto 
effeito mais que 0 da võ- de feus |loriofos pays, na 
tade, fendo efta fódé hum | Real Cafa, ôcProfapiadt 
dos pays , daqui fe infere "Suas Mageftades fe verifi-
quam grato feria à Divi- quem todas as outras fei-
na aceitação o devoto, ôc tas à de Abraham. 
religiofo offerecimêto de 624. E para eu dizer 
Suas Mageftades no quar- huma palavra, pofto que 
rofrjüto da mãy , ôc no naõ ouvido, à prodigiofa 

Tom. 11. Kkiij in-
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infância do mefmo Prin- taõ Elifeo , quafi defcoti-
cipe, fe a mefma palavra fiado ? Exclamou com al-
for tam ventu rofa, q S ua ta voz: Ubi eft Deus Elia? * ***• 
Alteza a feu tempo a lea; Onde eftáoDeos de Elias? 
o que fó lhe protefto he, E tanto que o.Jordaõ ou-
que quando fe vir veftido vio o nome de Elias, logo 
fio habito, ôc revefttdo do fedividio. Invoque pois 
efpirito de Xavier , todas o difcipulo ao meftre , o 
as fuás acçoens fejaõ refe- filho efpiritual ao pay , o 
ridas a elle , ôc naó a fi. pequeno Xavier ao gran-
Confiado Elifeo na virtu- de: que como Deos, que 
de do veftido, que tinha lhe deo os poderes,he feu: 
recebido de Elias, quiz q Deus Elia : aflim quer q 
o Jordaõ fe lhe abriífe, pa- depois de fe darem ao mef-
ra qüe elle, como o mef- mo Deos todas as glorias, 
mo Elias, o paífaífe a pè o mefmo Príncipe , ôc to-
enxuto. Mas o rio nam dos dem a Xavier todas 
obedeceo. E que fez en- as graças. 

LIN. 



INDEX 
D O S L V G A R E S DA SA-

grada Efcritura. 
Os Números Jignificaõ as paginas. 

Ex Libro Genefis. 

Cap. i. f. i. T N princi-
J_ pio creavit 

Deus Caiu, & terram, 
Pag.tfo. 

1.3. Fiat lux, 369. 
1.5. Vidit Deus quod eftet 
bonum-,&faBus eft dies 
unus, 315. 

1.8. ViditDeus quod eftet 
bonum-, &faBus eft dies 

fecundus, 315. 
1.17. P o fuit eas infirma-
mento Cahj 116. 

1. 24, Eruntduoin carne 
una, 8 2. 

1.26. Faciamus hominem 
ad imaginem,&fimüitu* 

dinem nofiram. 350. 
1. 31. Vidit cunBa, qua 
ficerat, & erantvalde 
bona,ij4,. 

Cap. 2:8. Plantaverat au­
tem Dominus Deus para-
difum voluptatis, 83. 

z.y.Lignumvita in mé­
dio paradifi, 214. 

2.17. In quocumque dk 
comedem ex eo , morte 
morieris, 17 

2.18. Non eft bonum efte 
hominemfolum, 47 3. 

2.21. Immifit Deusfiopo-
rem in Adam .... tulit 
unam de coftis ejus, 528. 

Cap. 3. 1. Cur pracepitvo-
bisDeus, 447. 

KKIÜJ [3.3: 



J4* Index dos 1 
3.3. Pracepitnobis Deus, 
ne comederemus , & ne 
tangeremus itlud, ne for­
te moriamur, 17. 

3.4. Nequaquam morte 
moriemini, 2 43. 

3.5. Iriquocumque die co-
ederitis , aperientur 0-
culi veftri,®" eritis fic­
ut dij, 290. 

"3.8. Cum audiftet vocem 
Domini deambulantis in 
paradifo,i%i. 

3.9. Adam ubi es. Ibid. 
3.16. iw dolore paries fi­
lios, & fub viri poteft ate 
eris, 528. 

3. 20. Mater viventium, 
p,2f2. 

3.2 2. Ne comedas, 217. 
3.23. Ut operaretur ter­
ram, dequafumptuseft, 
p.83. 

Cap. 4.4. 5. Refpexit Do-
minusadAbel , & ad 
munera ejus-, ad Cain ve­
ro, & ad munera ülius 
nonrefpexit, 48 2. 

4. 8. Egrediamur foras, 
102. 

4.14. Ecce ejicisme à fa­
cie terra, & à facie tua 
abfcondar. Ibid 

Cap. 5.29. Ifte cenfolabitur 
ms, 394. 

ugares 
Cap. 6.7. Delebo hominem, 

quemcreavij^oy. 
Cap. 8. 21. Nequaquam 

ultra maledicam terra 
propter homines, 510. 

Cap 12.16. Fueruntque et 
oves, & boves, & fervi, 
ejrfamula, 292. 

Cap. 15. 1. Noli timere 
Abraham, ego proteBor 
tuus, 12. 

Cap. 18. 9. Dtxerunt ad 
eum, ubi eft Sara uxor 
tua, 359. 

Ibid. 10. Cui dixit, Rever­
tem veniam ad te tempo-
reifto,& habebit filium 
Sara uxor tua. Ibid. 

Cap. 19.1 i-Delebimus lo-
cum iftum, eo quod incre-
verit clamor eorum co­
ram Domino, &c. 358. 

Cap.21. 6. Rifumfecit mi­
hi Deus, 40 5. 

Cap. 2 2. ã.. Super unum mo-
tium, quem monftravero 
tibi, 2 70. 

Ibid. 16. Quiafeciftihanc 
rem,1) 39. 

Cap. 24. 30. Cumvidiftet 
(Laban ) inanres in ma­
nibus ejus ,458. 

Ibid. 47. Sufpendi inaures 
ad ornãdamfaciem ejus, 



da'fagrada Efcritura. 543 
& armillas pofút m ma- Cap. 3 8.5. Tertium quoque 
nibusejus,tf$. 

Cap. 25. 23. Duagentes 
funt in utero tuo, 131. 

Cap. 28.3. Et Dominum 
innixum fcala, 92. 

Cap. 30.1. Da mihi libe-
ros,alioquin moriar,^SS. 

Ibid. 2. Num pro Deo ego 
fum. Ibid. 

Cap.31. 24. Viditinfom-
nis dicentem fibiDeum: 
Cave ne quidquam afpere 
loquaris cotrajacob, 120 

peperit -, quo nato, parere 
ultràcefiavit^zi,. 

Cap. 39 2. Erat vir in cü-
Bisprofpereagens, 267. 

Ibid. 9. Quomodo poftum, 
p. 268. 

Ibid. 10. Etmulier mp-
lefta erat adolefcenti, 267 

Cap 41.12. Erat íbi puer 
Hebraus,z6S. 

Ca p. 4 2. 3 8. Mortuus eft 
frater ejus, & ipfe remã-
fttfolus, 501. 

Ibid. 29. Nuncqutdemva- Cap.44.5. Scyphus,quem 
let manus mea reddere 
tibi malum, fed Deus pa­
tris veftri heri dixit mihi, 
&c. 119. 

Ibid. 30. Cur furatus es 
deos meos, 120. 

Cap. 3 2.2 5.31. Tetigit ner-
vumfêmorisejus, & fta­
tim emarcuit: ipfe vero 
olaudicabat pede , pag. 
443. 

Cap.36. ii.Reges autem, 
quiregnaverunt in terra 
Edom, antequam habe-
rentRegem filtj Ifrael, 
fuerunt hi, 132. 

Cap. 3 7. 3 5 • Defendam ad 
filium meum lugens in in-
femum,tfj. 

furati eftis, ipfe eft in quo 
bibit dominus meus, &c. 
p.22f. 

Ibid. 15. An ignoratis quòd 
nonfit ftmilis mei in au-
gurandifeientia. Ibid. 

Cap. 49. 22. Filius aceref-
cens Jofeph,filius aceref-
cens, 268. 

Ex Libro Exodi. 
Cap. 3.3. Vadam,& videbo 

vifionem hanc magnam, 
quare non comburatur 
rubus, 479. 

3. 6. Deus Abraham, 
Deus Ifaac, & Deus Ja­
cob, 440. 

Cap. 5.1. Hac dicit Domi­
nus Deus Ifrael: Dimit-

te 
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te populu meum,ut fiacri-
ficet mihi in deferto,445. 

Ibid. 2. Quis eB Bominus, 
ut audiamvocem ejus... 
nefcio Dominum , & if­
rael non dimittam,4^.d. 

Cap. 7.1. Confiitui te Deum 
rharaonis,2,62,. 

Cap. 20. 18 Populus au­
tem videbat vocês, 313. 

Cap-23.4. Sioccurrerisbo-
vi inimici tui, aut afino 
erranti,reduc ad eum,c)j. 

Cap. 32.2. Tollite inaures 
áureas de uxor um, filio-
rumque, ejrfiliarum ve-
Brarum , & oferte ad 
me,273. 

Ibid. 4. Hifunt dij tui, qui 
te eduxerunt de terra 
e^Egypti,^. 

Ibid. 1 o. Dimitte me,ut irafi 
c aturfuror meus, 125. 

Ibid 14. Placatus eft Domi­
nus nefaceret maluy quod 
locutus fuerat adverfus 
populumfuum, 126. 

Ibid. 28. Cecideruntque in 
die illa quafi viginti tria 
milha hominum. Ibid. 

Ibid. 31.32. Aut dimitte 
eishanc noxam, aut dele 
me de libro tuo,quem feri-
pfifti. Ibid. 

lugares 1 
Cap. 38.8. Fecit & labrum 

aneum cum bafi fua de 
Jpeculis multerum , qua 
excubabant in oftio taber-
naculij 304. 

Ex Libro Levitici. 
Cap. 12.3. Die oBavo cir-> 

cumcidetur infantulus, 

Cap. 19. 24 Quarto autem 
anno omnis fruBus fan* 
Bificabitur laudabüisDo-
mtno, 533. 

Gap. 23.5. Menfe primo, 
quartadecima die menfis 
ad vefperum, Phafe Do­
mini eft: & quinta déci­
ma die menfis hujus ftole-
nitas azymorum Domini 
Ç&530. 

Cap. 2 4.9. Eruntque(panes 
propofitioni sj Aaron, &• 
filiorum ejus, ut comedát 
eosin locofanBo-.quiaSa-
BumfianBorum efi defa-
crificijs Domini jure per­
petuo, 158. 

Ex Lib. Numer. 
Cap.6. 24. Benedicat .vos 

Dominus , & cufiodiat 
vos. OBendat Dominus 

faciemjuam vobis, & det 
vobispacem, 352. 

Cap. 22.28. Cur percutis 
me, 447. Ex 
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Ex Libro Deuteron. 

Cap.32.17. lmmolaverunt 
dies, quos ignorabant: no­
vi, recentesque venerunti 
quos non cotuerunt patres 
eorum, 440. 

Ex Libro Jofue. 
Cap. 1 o. 12. Sol contra Ga-

baoh ne movearis,^ Lu­
na contra vallem Aia-
lon,SS. 

10.14. Obediente Domino 
voei hominis, 89. 

10.25. Confortamini, ejr 
tftoterobuftiyfic enim fa­
ciet Dominus cunBis ho-
ftibusveftris, adverfum 
quos dimicatis, 430. 

Gap. 14.12. Da mihi mon­
tem iftum, in quo Ena-
cim(id eft,gigantesjfunt, 
&urbes magna , atque 
munita: fi forte fit Do­
minus mecum, &potuero 
delereeos, 23. 

Ex Libro Judicum. 
Cap.5. 20.De Calo dimica-

• tumeft.... St ella manen-
tes in ordinefuo, 501. 

Cap. 7.20. Gladius Domini, 
&Gedeonis,2 7%. 
ExLibio 1.Regum. 

Cap. 1.11. Si refpkiens vi-
deris, dederisque ferva 
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tua fexum virilem, 484. 

Gap. 2. f. Donec fterilis pepe­
rit plurimos, & qua mul-

" tos habebatfiliosfmfirma-
taeft3110. 

2.21. Vifitavit Dominus 
Annam, & concepit, & 
peperit tres filios, & duas 
filias, 496. 

Cap. 14. 6. Veni,tranfea-
mus ad ftationem incir-
cuciforum horum,fiforte 
faciat Dnspro nobis, 2 3. 

Cap.15. 23. Qucifipeccattt 
ariolandi eft:& quafi fce-
lus idololatria noíle ac-
quiefcere,336. 

Cap. 16.7. Homo videt ea, 
qua parent, Dominus au­
tem intuetur cor, 312. 

Gap. 17. 10. Ad fingulare 
certamen,i2,. 

Cap.24 21. Seio quod cer-
tijfime regnaturusfis, 109 
Ex Libro 2. Regum. 

Cap. 3.1 .FaBa efi Voga con-
certatio inter domü Saul, 
& domum David, 109. 

Ibid Davidproficifcens, & 
feipfo femper robuftior.., 
Ibid. 

Ibid. Domus autem Saul 
decrefcensquotidie. Ibid. 

Ex 
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Ex Libro 3. Regum. ipfum hodie, 279 

Cap.7. 27. Fecitdecemba- Cap 18.16 Cofregit Exe-
fesaneas , quatuor cubi-
torum longitudinis bafes 
fingulas, & quatuor cu-
bitorum latitudinis, 5. 

7.2,0 Et quatuor rota per 
bafes fingulas, lbid. 

7. 33. Tales autem rota 
erant s, quales folent in 
currufien: & axes ea-
rum, & radij, & canthi, 
& modioli, omniafufilia. 
Ibid. 

Cap. 18. 21. Ufquequo 
claudicatis in ditas par­
tes? Si Dominus eftDeus, 

chias valvas templi , & 
lâminas auri, quos ipfe 
ajjíxerat, 160. 

Cap 20.1. Dtfpone domui 
tua, morieris enim tu, & 
non vives, 243. 

20.7. Ajferte mafiamfi-
corum. Quam cum po-
fuiffent fuper ulcusejus, 
curatus eft, 211. 

Ex Libro Tobias. 
Cap. 12.14. Et nunc mifit 

me Dominus ut curarem 
te, 212. 

Ex Libro Efther. 
umini eum-,fi autem Cap. 3. 1. Exaltavit A-

man,& pofuitfoltum ejus 
fuper omnes Príncipes, 
p. 103. 

Cap 4.11 Quod five vir, 
five mulier, non vocatus, 
intertus atrium Regis m-
traverit yabfque ulla cun-
Batione interficiatur,i 4,. 

Ibid. Nifi forte Rex auream 
virgam ad eum tetende-

ritprofigno clemetia, 25. 
Ex Libro Job. 

Cap.4. 2. Conceptum fer-
monem tenêre quis pote-
rtt,2,7<}. 

Si ofeulatus 
fim 

Baal ,fequimini ülum 
/>443- _ 7 . . 

Ibid- Et non refpodit ei po-
pulusverbum. Ibid. 

Cap 18.24. Optimapropo-
fttio,^6i. 
Ex Libro 4. Regum. 

Cap, 2.9. Fiat in me duplex 
fpiritus'tuus, 534. 

2.10. Rem difficüem poftu-
lafti. Ibid. 

2.14,.Ubi eft Deus Elia, 
M4°-

Cap.6.31. Hacfaciat mi­
hi Deus, & hac addat,fi 
fteterit caput Elifeifuper Cap 31. 27 
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fum manum meam, 44. femitas tuas edoce me, 3 2 3. 

Ibid. 2 9. Sigavifusfum ad Pfal m. 3 4. 12. Retribuebãt 
rumam ejus, qui me ode- mihi mala pro bonis: fieri-
rat, ò" exultavi quod in- litatem anima mea, 507 
veniffet eum malum, 97. Pfalm. 37. 11. Et lumen 

Ibid. 31. Quis det de carni- oculorum meorum , & 
bus ejus utfaturemur,3 2 ipfum non eft mecu ,474. 

Ex Libro Pfalmorum Pfalm.42. 4. Introibo ad 
Pfalm.2.7.Filius meus es tu, 

ego hodie genui te, 2 51. 
Pfalm.5. 7. Odifti omnes, 

qui operantur iniquitate, 
p. 124. 

Pfalm. 7 5. Sireddidire-
tribuentibus mihi mala, 
decidam mérito ab inimi­
cis méis inanis, 108. 

7.17- Convertetur dolor 
ejus incaput ejus, & in 
verticem ipfius iniquitas 
ejusdefcendet, 37. 

Pfalm 8. 3. Ex ore infan-
tium, & laBentium per-
fecifti laudem,2,%7. 

Pfalm. 17.6. Dolores infir­
ni circumdederunt me, 
p.472. 

17.45. bi auditu auris ob-
edivit mihi, 273. 

Pfalm. 22 5. Calix meus 
inebrians quàm pracla­
rus eft, 196. 

Pfalm. 2 4.4. Vias tuas,Do­
mine, demonftra mihi, & 

altare Dei, 17^. 
Pfalm 43. 7. Gladius mem 

nonfalvabit me, 4. 
Pfalm 44. 3. Speciofus for* 

,ma pra filys hominum, 
/>. 3 i8 . 

44 7. Sagitta tua acuta, 
populifub te cadent , in 
corda inimicorum Regis, 
P-172-

Pfalm 48. 13. Homo cum 
in honore eftet, compara-
tus eft jumentis, & ftmi­
lis faBus eft ülis, 291. 

Pfal m. 6 6. 7. 8. Benedicat 
nos Deus, Deus nofter, 
benedicat nos 'Deus, & 
metuant eum omnes fines 
terra, 35 2. 

Pfa\m.67.io.Pluviam vo-
lütariam fegregabis Deus 
hareâitati tua, 489. 

Pfalm.68. 3. Vcnimaltitu-
dmemmaris, & tempe-
ftas demerfti me, 4.7 2. 

Pfalm. 71-7. Donec aufe-
ratur 
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ratur Luna, 279. 

Pfalm. 72.25. Quid mihi 
eft in Calo, & à te quid 
volui fuper terram, 521. 

72. 26. Pars mea Deus in 
aternum. Ibid. 

Pfalm.73.23. Superbia eo­
rum, qui te oderunt, afee-
ditfemper, 129. 

Pfalm.74. 9. Calixinma-
nu Domini vim meri, p. 
2 0 1 . 

Pfalm. 77^7- Converftfüt 
in arcumpravum, 37. 

77.67.68. Elegittribum 
Juda, tribum Ephraim 
nonelegit,éf&2. 

Pfalm. 94.1 o. Quaâragin-
ta annis proximusfuige-
neratiom huic, & dixi, 
Semper hi errant corde, 
/7.441. 

Pfalm.105.23. Et dixit ut 
dtfperderet eos : ftnon 
Moyfes eleBus ejus ftetif-
Jet in confraBione in con-
fpeBu ejus, 517 

Pfalm. 106.26. Afcendunt 
ufque ad Calos, & defce-
dunt ufq-, ad abyffos,^ 3 7. 

106.40. Errare fecit eos 
in invio,&no in via,^ 6 

Pfalm. 109 4. Ex utero 
ante luctferum genui te', 

lugares 
p.380. 

Pfalm. 113. 8. Similesilhs 
fiant, qui faciunt ea,z6-

Píalm. 117 23. A Domi­
no faBum eft iftud,& eft 
mirabile in oculis noftris, 
p. 198. 

Pfalm. 118.66. Quiaman-
datis tuis credidi, 449. 

Pfalm. 12 5.1. In converte-
doDns captivitate Sion, 
faBifumusficut confola-
ti, 406. 

Pfalm. 126.3. Eccehare-
ditasDominifiUfimerces, 
fruBus ventris, 48 3. 

Píalm. 127.2. Labores ma-
nitum tuarumquidmah-
ducabis.beatus es, & be-
ne tibi erit, 93. 

Pfalm. 131. 11. Juravit 
Dns Davidveritate, ejr 
non frufirabitur eam:de 
frucfu ventris tui ponam 
fuper fedem tuam, 8 2. 

Pfalm. 138. f .6. Tuforma-
fii me, & pofuifti fuper 
memanum tuam. Mira-
büisfaBa eft feientia tua 
exme, 218. 

Pfal m. 147. 2 o. Non fecit 
taliter omni nationi, 48 2 

Pfalm. 148.5. Ipfe dixit, 
& faBa funt, 114. 

Ex 
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Ex Libro Proverbiorum. 
Cap. 3.3 2. Cumfimplicibus 

fermocinatio ejus, 314. 
Cap. 8.17. Ego diligentes 

medüigo, 124. 
8.35. Qui me invenerit, 
inventei vitam, & hau-
rietfalutem,^26. 

Cap. 18. 19. Frater, qui 
adjuvatur àfratre, quafi 
civitas firma, 499. 

Cap. 24.13. Rifus dolore 
mifcebitur,t)2%. 

Cap. 25.21. Si efurierit 
tnimicus tuus, cibaillum, 
P-97 

Cap.30.18. Tria funt dif-
ficüiamihi : viam colu-
brifuper petram : viam 
navisin médio maris: ejr 
viãaquüa in Calo ,489. 
Ex Libro Epcleíiaftes. 

Cap. 1.7. Ad loçum unde 
exeunt fiumina revertü-
tur , ut iterum fluant, 
p.506. 

Ex Cantic. Canticorum. 
Cap.i. 12. Fafciculusmyr­

rha düeBus meus mihi, 
inter ubera mea commo-
rabitur,47G. 

Cap. 2.3. Sub umbra ülius, 
quem defideraveram fe­
di, ó-fruBus ejus dulcis 
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gutturi meo, 85. 

Cap.2.5. Fulcite me flor i-
bus, ftipate me malis,quia 
amore langueo, 217. 

Cap. 3.1. In leBulo meo 
quafivi quem diligit ani­
ma mea, 262. 

3.11. Egredimini, & vt-
dete filia Swn Regem Sa-
lomonem in diademate, 
quo coronavit ülum ma­
ter"fua, 514. 

Cap. 4. 3. Sicut fragmen 
mali punici., ita gena 
tua, abfq-, eo quodtntrin-
fecuslatet, 320. 

4 9. Soror mea fponfa,p. 
309. 

Cap.5.12. Ocult ejus ficut 
columba fuper rivulos a-
quarum, qua laBe funt 
lota. Ibid. 

Cap. 7. 1. Quàm pulchri 
fintgreftus tui in calcea­
mentis , filia Principis, 
^.165. 

Cap. 8. 1. Quis mihi det 
tefratrem meumfugen-
tem ubera matris mea, 
p. 172. 

8.6. Fortis eft ut mors 
dileBio, dura ficut in­
fernus amulatio , pag. 
472-

Ex 
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Ex Libro Sapientiar. tijfimus,214 

Spiritus Domini Cap. 1.7 
replevit or-bem terrarum, 
P- 393-

Ibid. Et hoc quod continet 
omnia , fcienttam habet 
voeis, 3 94. 

Cap. 7. 26. Candor eft 
enim lucis aterna,& fpe­
culum fine macula Dei 
maieftatts, & imago bo-
nitatis Ülius, 290. 

Cap. 11. 21. Omnia in me-
fura, & numero, & pon­
dere difpofuifti,*) 32. 
Ex Lio. Ecclefiaftici. 

Cap. 12. 3. Altijfimus 
ódio habet peccatores,p. 
124. 

Cap.3o. id.Noneftcenfus 
fuper cenfum falutis cor-
poris, 231. 

Cap. 33.7. Quare dies diem 
fuperat, <àr iterum lux lu-
cem,& annus annum àfo­
le, 344. 

33. 8.9. A Domini feien­
tia feparati funt, faBo fo­
le , & praceptum cufto-
diente. Et immutavit te-
pora,&c. 345. 

Cap.38.1. Honora Medi­
cam propter neceffitate: 
et enim Ülum creavit Al-

38.2. A Deo eft enim om­
nis medela. Ibid. 

38.4. Altijfimus de terra 
creavit medicamenta, & 
virprudensnon abhorre-
bítüla Ibid 

Cap 48.13. Elias quidem 
m turbine teBus eft,& m 
Elifeo completus eft ffiri-
tusejus,1)^. 
Ex Prophetia Ifaix. 

Cap. 1.6. Vulnus,& livor, 
& plaga tumens, non eft 
circumltgata ,neccurata 
medicamine , ncque fita 
óleo, 212 . 

Cap.3.6. Veftimentum ti­
bi eft , Trtncepsefto no­
fter, 230. 

3. 7. Non fum Medicus, 
<& in domo mea non eB 
panis , nolite corftituere 
me Principem popuíi, 
Ibid. 

Cap. 5. 4. ExpeBavi ut 
faceret uvas, & fecit la-
brufcas,~\o%. 

Cap 6.3. SanBus,fanBus, 
janBus, 384. 
6. 10. Excaca cor popidi 
hujus,& aures ejus ag-
grava , & óculos ejus 
claude,&c.^}i. 

Cap. 
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Çap.í i . i. 'Egrédieturvir- -fpedes ei , nequè decofy 

vidimus eum, & nonemt 
afpeBus,2,i%'>-(< 

Cap. 62. 2. Nomen, quod'' 
os Domini nominabit ,p. 
253-

Cap. 66. 7. Antequam 
parturiret, peperit: an­
tequam veniret partus 
ejus, peperit mafculum * 
p.527. 

66. 9. Numquidego, qui 
altosparerefacio, ipfe non 
pariam, 517.* 

Ex Prophetia Jeremia?. 
Cap. 1.5. Priufquam te for­

marem in utero, novi te •, 
& antequam exires de 
<v*tlva , fanBificavite, 
ê í". 374. > 

1.6. Ai #i a, Domine Deus, 
ecce nefeio loqui, quiapuer 
ego fum, 355 

1.1 o. Ecce conflitu.ite fu­
per gentes , & fuper re-

\gna,utevellas. , & de-Á 

:ftruas)&c.2,<)4t. 
Cap. 18.3. Et ecce ipfe fa-

ciebat opus fuper rpt a, 7. 
Cap.20.9 .FaBus eft incor^ 

de meo quafi ignis' exaf-
tuas, claufusqwittoffibys 
méis: & defeçuferre non... 
fuftmms, 378. ..,. 

Li Cap. 

ga de radice Jeffe,& fios 
de radke ejus afcédet, 
p. 84. 

Cap 14.14. Similis ero Al* 
tiJfimo,2y$. 

Cap. 19.1. Ecce Dominus 
afcendet fuper nubem le-

.-. vem j & ingredietur 
ayEgyptum,^!^. 

Cap.21.4. Babylon dileBa 
mea poftta eft mihi tn mi-
raculum, 201. 

Cap. 24.16. Secretií meum 
mihi,fecretum meum mi* 
hi,$79-

Cap. 3 7 . 4 . Si quo modo 
audiat Dominus Deus 
tuus, 520. \ 

37,5.6. Venerunt fervi 
: Regis ad Ifiaiam-, & di­

xit ad eos Ifaias , 521 . 
Cap. 38. 1. Morieris tu i 

&nonvives, 245. • 
38.10./» dimidio dierum 
meoruriiiifâ-

Cap, 40.12. Appendittri­
bus digitis molem terra? > 
p.206. 

Cap. 46,4, Ego feci, ego 
firam, 164. 

Cap. 4^. 11. Propter me, 
- propter me faciam, 516.} 
Cap. 53. 2. 3. Non eft 
; Tom. 11. 
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Çap: 21.22. Creavit "Do­

minus novum fuper ter-
ram,2<tf. 

Cap. 35. 6. Non bibemus 
vinum ,quia Jonadab fi­
lius Rechab pater nofter 
pracepitnobis , dicens:' 
Non bibetisvinum , &c. 
121. ' 

35. 13. Numquid non 
recipietis difeiplinam, ut 
obediatis verbis méis, 
dicit Dominus. Ibid-

Cap. 35 14. Pravalue-
runt fermones Jonadab 
filij Rechab, quos prace-
pitfilijsfuis,ut non bibe-
rent vmum: & non bibe-
runt ufque addiem hanc, 
&c. 121. 

Ex Libro Threnorum. 
Cap. 1. 1. Princeps pro­

vim iar um faBa eft fub 
tributo,161. 

Gap. 1.12. O vos omnh, 
• qui tranfitis per viam, 

attendite, & videtefi eft 
dolor ftmilis ficut dolor 
meus, 471. 

Cap.2.13. Cui campar abo 
te,vel cui afiimüabo te, 
filia Jerufalem,&c.^71. 

Ibid. Magna eB velut ma­
ré contrvtio tua.lbid. 

lugares 
Ex Prophetia Ezechielis? 
Cap. 1.16. Simüitudo vul* 

tus eorum: facies homi­
nis, & facies leonis à dex-
tris ipforum quatuor, 
facies autem bovts à fi-
niftris ipforum quatuor, 
& facies aquila defu-
per ipforum quatuor , p. 
221. 

Cap. 10.10. Rota in médio 
rota, 8. 

10.14. Facies una,facies 
Cherub: & facies fecüdo, 

facies hominis : & tn 
tertio facies leonis : & 
in quarto facies aquila, 
p. 221. 

10. 22. Et ftmúitudo 
vulfuum eorum ipfi vui-
tus, quos videram juxta 
ftúviumChobar. Ibid. 

Cap 28.17. Elevatum eft 
cor tuum in decore tuo, 
£.290. 

Cap. 37 9. A quatuor 
ventis mfuffia Jpiritus f 

Cap.47. 12. Folia ejus ad 
medicinam, 217. 

Ex Prophetia Danielis. 

Gap. 2.29. Tu Rex cogita-
re ceepifti, 244. 

Cap 



da íàgrada 
Cap. 3. 92. Etjpecies 

quarti ftmilis Filio Det, 
M 3 i -

Cap. 4.9. Subter eam ha-
bitabant animalta , \£r 
beBia , & in ramis e-
jus converfabantur volu-
cresGali,2i6. .-, 

Cap. 5. 11. Pater , in-
quam, tuus o Rex, pag. 
245. 

^5.29^ Tunc jubente Re­
ge , indutus eB Daniel 
purpura, & ciramdata 
eft forques áurea collo e-
jus,&c.-\,i6. 

5. 30. 31. Eadem noBe 
interfiBus eft Baltafar 
RexChaldaus , &Da-

' rius Medus fuccejfit m 
regnum,^: 

Cap. 6. 21. Coram te, 
Rex,deÚBum non feci, 
p. 245. 

Cap. 10. 6. OcuU ejus ut 
' tampas ardens, 224. 
Ibid. Vox fermonum e-
jus , ut vox multitudi-
nis. Ibid. 

Cap. 12.5. Peperit filium 
mafculum, qui raptuseft 
adDeum, &ad thronü 
ejus, 259. 

Efcritura^ f$$ 
Ex Prophetia Ofee, 1 

Cap.7. 16. FaBi funt 
quafi arcus dolofus,pag. 
37-' 
Ex Prophetia Amos. 

Cap. 3. 12. iQupmodo fi 
ftefuat paftotde ore leo­
nis extremum auricula, 
283 . v C : 

Ex Prophetia Zacharia?. 
Cap. 9. 17. Vmum germi-

nansvirgines, 196. *. 
Ex Prophetia Malachiar. 

Cap. 4. 2. Sanitas in pen-
nis ejus,114-

Ex Lib. 1. Machabaeorum. 
Cap, 15.3 3. Neque ahenam 

terra fúpfimus, néq-, alie­
nam detmemus: fedha-
reditatem patrum noftre-

- rum, qua injufte ab ini­
micis nojtris aliquo tem-
porepoftèftà-éftjò-c, 415. 

Ex Lib. 2 .Machabaeorum. 
Cap. 15.14. Hicfeftfia-

trum amator, hic eft, qui 
multum orat pro populo, 
278, 

Ex EvangelioD.Matthsei. 
Cap. 1.3. Dilexi Jacob, 

Efau autem ódio habui, 
130. 

1.6. David autem Rex, 

LI ij Cap. 



J54 Index dos 
Cap.i. i. Libergineratio-

msjtfii Chrifti.filijDa-
vid,7i. 

i. 16. Jacob autem ge-
nutt -Jofeph virum Ma« 
ria,&c.lbid. 

1.17. ADavidufqiiead 
tranfmigrationem Baby-
lonis generationes qua-
tuordecim,&c. 82. 

i: 18. CutA eftet .defpon­
fata^ mater Jefu Maria 

•Jofeph,46. -;. 
1. 1-9.. Jofeph autem vir 
ejus cum effet juftus, 
p.69. ; ri , S 

lbid.; Foluit occulte di-
mittereeam,7o.: ; 

1.20. lofeph fili David, 
noli timere accipere Ma-
riam conjugem tuam. 
Ibid.; 

'Ibid. Quod. enim in eama-
tum eft , de (Spiritu San-
Boeftjjo. 

'-• 1.. 21., Vocabis nomen ejus 
Iefem,72,. 

Ibid. Ipfe enim falvum 
faciet'• populum fuum à 

* peccatis eorum, 42 7. 
Cap. 2.2. Ubi eft, qui na­

tus eft Rex ludaorum, 
p.4.14. 
Ibid. Vidimus, & veni-

lugares 
mus. 463. 

2,11. Intrantes domum, 
invenerunt puerum , p. 
333-

2. 13. Accipe puerum, 
& matrem ejus , pag. 
475- - • 

2.14. SeceJfit in e^Egy* 
ptum,$.i\>. 

2.15. Ut impleretur quod 
diBum eft per Prophe-

.. tam : Ex zl/Egypto vo-
V cavi Filium meum, pag. 

425. 
2. 18. Vox inRama au-
dita eft, ploratus, & ulu-

v latus multus , Rachel 
• ploransfiliosfuos , pag. 

414-.-
Cap. 3.9. Potern eft Deus 

de lapidibus iftis fufcita-
refilios Abraha, 79. 

4. 19... Faciam vos 
fieri pife atores honúnum, 

^/»-375- < ->• j 
Cap. .< 5. 13. Vos eftis fal 

terra, 139. 
5.14. Non poteft civitas 
abfcondi fupra montem 

• poftta..lbid. 
5.19. §ui fecerit, & do­
cuerit , hic magnus voca­
bitur in regno calorum, 
t- IV)-

Au-



da íagrada 
5. 43. Audiftis quia di-

Bum eft antiquis: Düiges 
proximum tuum, & ódio 
habebis inimicum tuum, 
p.98. 

5. 44. 45 Diligite inimi­
cos veftros : utfttisfilij 
Patris vefiri, 96. 

5. 45. Qui fotem fuum 
criri facit fuper bonos, & 
maios, & pluitfuper juf­
tos, & injuftos, 127. 

5. 46.47. Si enim diligi-
tis eos, qui vos diligunt.... 
nonne & Ethnici hoc fa-
ciunt,Q}7. 

Cap 8. 24. Ipfe vem àor-
miebat, 183. 

8.25. Salva nos, perimns. 
Ibid. 

8. 26. Imperavit ventis, 
.1. & mari , &.faBa eft 

iranquillitasmagna. íbi­
dem. 

8.27. Qualis eft hic , quia 
ventt, & maré obediunt 

-r.i«'. Ibid: 

Cap. 9.8. Glorificaverunt 
• D eum, qui dedit poteft a-

tem talem hommibus, 
p.518. 

Cap. 11.2 8. \ Venite ad me 
omnes, qui laboratis, .& 
oneratieftijs, &ego refi-
1 Tom. 11. 

Efcritura. J55 
ciam vos,p. 150. 

11.29. Toílite jugü meum 
fuper vos, ....& invenie-
tis requiem animabm 
vefiris. Ibid. 

11. 30. Jugum enim meu 
fuave eft , & ônus meu 
leve. Ibid. 

Cap. 12.46. Ecce matet* 
tua, & fratres tui for is 
ftant quar entes te,%7. 
12. 48. Qua eB mater 
mea, & qui unt fratres 
mei.lbid* -

12.49. Ecce mater mea, 
& fratres mei. Ibid. 

12. 50. Quicumque fece­
rit voluntate Patris mei, 
qui in Calis eft, ipfe meus 
frater, &foror, & ma­
ter efi. Ibid. 

Cap.13.55. Nonne hic eft 
-xfabri filius, 48. 
Ca|J..vr4. 22. Et Batim 

compulit difcipulos afcert-
dere in navtculam, 186. 
14. 31. Módica fidei^pua-

f^redubitafti,^z6. 
Cap. 15.22. Miferere mei 

Domine fili David ,pag. 
K-, 72. 
Cap. 16.2. Serenum erit, 

rubicundum efi enim Ga­
fam, 402. 

LI ü) Tollat 



55 ó Index dos 
16. 24 Tollat crucefuam, 
&fequatur me, 15 o. 

16 26. Quia prodeft ho-
mini,ft mundum univer-
fumlucretur, anima ve­
ro fua detrimentum pa-
tiaiur, 20. 

Cap. 17.5. Hic eft filius 
meus dileBus, in quo mi­
hi benè complacui, ipfum 
audite, 372. 

17.20. Hocgenus damo-
morum non ejicitur nifi 
inoratione , & jejunio, 
P-2%7-

Cap. 17. 24. Quid tibi vU 
detur Simon ? Reges ter­
ra à quibus accipiunt tri­
butam, àftlijs^in ab alie­
no ? Ab alienis, 161. 

17.25. Ergoliberifuntfi-
/í/.Ibid. 

17.26. Aperto ore ejus,in-
veniesftaterem, 148. 

3£>id. Utautemnonfeanda-
lizemus eos, vade, &da 
eis pro me, &te,i6 2: 

Cap. 18. 16 Inoredmm,, 
veltrtumftet omne ver-
Ã#«Í, 45-3. 

Cap, 21.9. Hofannafilio 
David, 71. 

,2:1.37. Verebunturfm$m' 
meumyAj^p.. 

lugares 
21.38. Hic eft hares,ve~ 
nite, occidamus eum , eò" 
habebimus hareâitatem. 
Ibid. 

Cap. 2 2. 21. Reddite qua-
funt Cafaris, Cafari, & 
qua funt Dei, DeOj 15 7. 

Cap. 25 1. Exierunt ob­
viam fponfo, &fponfar 

p.21. 
25.6. Eece fponfus venit, 

p. 18. 
25.9. Ne forte nonfuffi-
ciat nobis, & vobis, 20. 

2.5. 34. Venite benediBi 
Patrismei, 360. 

25.41. Ite malediBí ir* 
ignem aternum. Ibid. 

Cap. 26. 15.. Quid vuliis 
mihi dar?, 232. 

Ibid. Ilit. conftituerunt ei 
triginta argenteos. Ibid. 

26. 26; Hac eft corpus 
meum, 118. 

% 6. 39: Tranfeat à me ca­
lix ifte. 4.77-. 

26.67. Colaphisewn ceci-
dwunt,4$1s, 

26.73. *^am & loquelài 
tua manifèftum, tefaeit,, 
p.314. 

Cap; 27.9; Trigintaargem-
teos. pretium. appretiati, 
quem appretiaverunt *-

flOf: 



da fagrada 
flyi tfrael t2i%. 
27.27. Milites praftdis co-
gregaverunt ad eum uni-
verfam cohortem, 34. 

27. yy.Pratereütesblaf-
phemabanteum, 188. 

2 7. 5 4. Vere Filius Dei e* 
rat ifte, 36. 

Ex Evangelio D. Marci. 
Cap. 1.17. Faciam vosfieri 

pifcatores hominum. 144. 
Cap.2. 25. 26. Numquam 

legifiis quid fecerit Da­
vid, quando neceftítatem 
habuit ? Quomodo tntroi-
vit inâomumDei , & 
panes propofitienis man­
ducava, &c.i^. 

Cap. 5. 9. Legio,quia mul-
tifumus, 191. 

5.26. Quafueratmulta 
perpefía à compluribus 
Medtcis: & erogaverat 
omnia fua, nec qutdquam 
profecerat,2 2,4,-

Cap.6.45 Et ftatim coegit 
difcipulos fuos afcendere 
navim, 186. 

6.48. Volebat praterirè 

eos, $26. 
6. 51.52. Ceftavit ven-
tus, & plus magis intra 
fe ftupebant -, non enim 
intelkxerunt de parnbus. 
Ibid. 

Efcritura. 55? 
Cap. 10.47. Füi *David 

mifereremei,72. 
Cap. 15.43. Donavit cor­

pus Jofeph, 189. 
Ex Evangelio D. Lucre. 

Cap.i. 26.27. Miftus eft 
Angelus Gabriel à Deo 
in civitatem Galüaa,cui 
nomen Nazareth , &c. 
p.74-

1. 28. Dominus tecum, 
P-471)-

1 29. Turbata eft infer-
moneejus, 265. 

1.30. Ne timeas Maria. 
Ibid. 
1.31. Vocabis nomen ejus 
Jejum, 73. 

Ibid. Ecce concipies in ute-
ro, &paries filtum , & 
vocabis nomen ejus Je-

fum, &C4.2 6. 
1.2,2.Dabtt üliDominus 
Deus fidem David pa­
tris ejus, 75. 

1. 34. Quoniam virum 
non cognofco. Ibid. 

1.35. Spiritus SanBusfu-
perveniet in te, & virtus 
Altijfimi obumbrabit ti­
bi,^. 

Ibid. Ideoque & quodnaf-
cetur ex te SanBum, vo­
cabitur Filius Dei.lbiá. 

Lliüj Qii$* 



558 Index,dos 
i . 45. • Quoniam perficien-

tur ea, qua diBafunt ti­
bi à Domino, 42 7. 

t . 5 7. Impletum efi tem-
pus pariendi, & peperit, 
p.277. 

1.66. Pofuerunt in corde 
fuo, dicentes: Quis, pu­
tas, puer ifte erit, etenim 
manus Domini erat cum 
*//<?, 42 8. 

Cap. 2.4. Eo quod eftet de 
domo, & família David, 
p.69. 

2.7. Non erat ei locus in 
diverferio, 179. 

2. 8. Paftores erant in 
regione eadem, 505. 

2 .11. Quia natus eft vo­
bis hodie falvator , qui 
eft Chriftus Dominus, 
£.423. 

2.20. Reverfifimt pafto-
.res glorificantes Tér lau-
dantesDeum,^o^. 

2. 21. Poftquam con-
fummati funt dies 0B0, 
....vocatum efi nomen e-

jus Jefus, 323. 
2.22. Quod vocatum eft 
ab Ângelo , priufquàm 
inutero conaperetur, p . 
253-

2. 27. Cum inducerent 

lugares 
lefum parentes èfUs , p] 
?6- *-2. 33. Et erat pater e-
jus , ò" mater miran­
tes fuper his , qua di-
cebantur de ülo. íbi­
dem. 

2 .41 . Et ibant parentes 
ejus per omnes annos in 
lerufalem in die folemni 
Pafcha. lbid. 

2.43. Remanfit puer le* 
fes inlerujalem , &non 
cognoverunt paretes ejus. 
Ibid. ,„ •>,• "• 
2. 46. Audientemillos, 

ejr interrogantem eos,p. 
90. 

2.47. Stupebant fuper 
prudentia, &. rejpofts e-
jus, 381. .. .; 

2.48. Quid fecifti nobis 
ficyo. 

^2.48. Ecce pater tuus, 
& ego dolentes quareba-
muste,86. 

2.49. In his ,qua Patris 
mei funt, oportet me efte, 

v Ibid. 
2.50. At ipfi non intelle-
xerunt, 244. 

2. 5 1 . Et erat fubditus 
Ülis, 91.. 

Çap. 3. 23, Ut putaba-
tWf , 



da fagrada Efcritura.? 5 f$> 
tur , filius lofeph, pag. Ibid. Neminem per viam. 
47-

3.38. Qui fuit Adam, qui 
fuit Dei, 95. 

Cap. 4.23. Medice cura te 
tpfum,2^S. 

4.38. Socrus autem Si-
monis tenebatur magnis 
febribus,2io. 

Cap. 5.5. In verbo tuo la-
xaborete, 376. 

5.8. Exià me, quia pec-
cator fum Domine, pag. 
177-

5.9. Stupor enim eirYum-
dederat £um, & omnes, 
qui cum -ülo erant, in ca­
ptura pifcium^y/'6. 

5.10. Ex hoc jam homi-
. nes eris capiens, 2,77. l 

Cap.6.18.19. Qui^exa-
bantur à Jpiritibus im-
mundu,curabantur: & 
omnis turba quarebat 
eum tangere,quia virtus 
de üloexibat,& fanabat 
omnes, 286. 

Cap. 8. 25 Ubi eB fides 
vefira, 185. 

Cap.9. 31. Vifiinmaiefta-
^,531. 

Cap. 10.4. Nolite portare 
facculum, 229. 

falutaveritis, 236. 
10.7 Edentes, ò1 biben-
tes qua apud illos funt, 
M35-

ro. 8. 9. Manducate qua' 
apponuntur vobis : & 
curate infirmos. íbi­
dem. 

10.16. Qui vos audit,me 
audit, 2 74. 

10. 41. 42. Turbaris er­
ga plurima: porro unum 
eftneceftarium, 342. 

Gap. 11. 14.V EratTefiis 
ejiciens damoniüm , eb-
üluderat mutum , pag. 
282. 

11. 27. Beatus venter, 
qui te portavit, 316. 

Cap. 12.19. Multa bona' 
in annos plurimos, pag. 
469. 

• 12.20.' Hdc noBe ani­
mam tuamrepetunt àte. 
Ibid. 

Cap. 16.2 4. Pater Abra­
ham , mitte -Lazarum, 
ut intingat extremum 
digitifui in. aquam , ut 
refrigerei linguam met, 
quia crucior in hac ftam-
ma, 135. 

.? ,; Cap. 



j6<? Index dos 
Cap. 22.25. Qui potefta-

tem habentfuper eos, be-
mfictvocantur, 230 

22.42. Non mea volun-
tas,fed tuafiat, 2 74. 

Cap. 23.11. Sprevit ülum 
Herodes cum exercitu 
fuo,tf. 
23. 36. Illudebant autem 
ei & milites, 35. 

23.42. Domine memento 
mei, 473. 

23.43. Hodie mecum eris 
mparadtfo. lbid. 

23.50. Alèr £<?»«*, dr i^/1 

Í « Í , 190. 
23.51. Hic non confenfe-
rat confilio eorum.lbid. 

Ibid. Ab Arimaphaa à-
vitatejudaa. lbid. 

Cap- 24. 21. Nos autem 
jperabamus quia ipfie effet 
redempturus Ifrael : & 
nunc fuper hac . omnia, 
tertia dies eft hodie, 407. 

Ex Evangelio D. Joannis. 
Cap. 1 1 . Et Verbum erat 

apud Deum,' 116. 
1.3. Omnia per ipfum fa-
Bafunt, cr fine ipfija-
Bum efi nihil. Ibid. 

1.14. Verbum. carofaBü 
f / , 8 i ; 

,1.23. Ego fum vox,i^^. 

lugares 
Cap. 3.1. NicodemuSjPrin* 

ceps Judaorum, 190. 
3.4. Adhuc quadraginta 
dies & Ninive fubver-
tetur. 202. 

3.10. Tu esMagifler in 
Ifrael, 190. 

3.14. Sicut Moyfes exal­
tava ferpentemm defer­
to,!^. 

Cap. 5.22. Neque enim Pa­
ter judicat quemquam, 
fedomne judicium dedit 
Filio, 361. 

*).2 7.Poteftatem dedit ei 
judicium facere, quia Fi­
lius hominis eft. lbid. 

Cap.6.11. Accepit panes, 
cfcumgratias egfffet,dif-
tribmt difcumbentibus y 
p.^07. 

6.27. Hunc enim Pater 
ftgnavit Deus, 254. 
6.56. Caro meavere eft 
cibus., & Janguis meus 
vere eft potus, 195. 

6.5 7. In me manet,& ego 
imito, 32. 

6. 59. Hic ejipanis , qui 
de Calo defcendit ,187. 

Cap.8.42. EgoexDeopro-
cejfi,39i. 

8.46. Si veritatem dico 
vobis, quare non creditis 

mihi, 



da íagrada Efcritura. 56I 
mihi,pag. 433. Paraclitus, qui à Patre 

8.48. Nonne benè dicimus procedit, 3 91. 
nos,quiaSamaritanus es Cap.16. 28. ExiviàPa-
tu, & damomum habes, 
435-

8.59. Tulerunt ergo lapi­
des, ut jacerent m eum. 
Ibid. 

Cap. 11.48. Venient Roma-
ni, & tollent locum nof-
trum. 22,4,. 

Cap. 13.1. Cum dilexiftet 
fios, 521. 
13.19. Dico vobis ante­
quam fiat,ut cumfaBum 
fuerit, credatis quia ega 
fum, 403. 
13.27. Qtupdfacis , fac, 
p,279. 

Cap. 14. 10. Pater in me 
manens,ipfe facit opera, 

14. 23. Si quis dihgttm, 
fermonem meum ferva­
bit, & Pater meusdüiget 
eum , &ad eum venie­
mus, 347. 

14. 24. §tui non diVtgit 
me, firmones meos non 
fervat, 325. 
14.26. Ille vos docebit 
omnia, quacumque dixe-
ro vobis, 269. 

Cap. 15.26. Cumvenerit 

ire,& veniin mundum, 
iterum relinquo mundü, 
&vadoadFatrem. íbi­
dem. 

Cap.18.12.13. Cohorser-
go , & tribunus compre-
henderunt, & ligaverüt 
eum , & adduxerunt ad 
Annam, 34. 

Cap. 19. 2. Et milites ple-
Bentes coronam de fipmis 
impofuerunt capiti ejus , 

19. 3. Ave Rex Judao-
rum,4j 8. 

Ibid. Dabant ei alapas, 
Ibid 

19.17. Bajulamfibi cru* 
cem,exivit,2/$. 

19.19. Jefus Nazarenus 
RexJudaorum,74. 

19.23 Milites ergo cum 
crucifixiftent eum ,35. 

19.24. Et dixerunt, non 
feindamuseam ,fedjor-
tiamurdetlla :•& milites 
quidem hoc feCèfunt, 3 5. 

19.26. Ecce filius tuus, 
p. 264. 

19.27. Ecce mater tua* 
Ibid. 

Ibid, 



r}&L Index dos 
Ibid. Ex -illa hora accepit 

eam difcipulus in fua, 
2 6 1 . 

19.31. Ut frangerèntur 
eorumcrura, 189. 

19.34. Unus müitüm lan­
cea latus ejus aperuit, 3 5. 

19. 38. Toft hac autem 
rogavit Püatum Jofeph 

. ab Arimathaa .... vemt 
autem & Nicodemus, 
qui veneratad lefum no* 
Be,t%<y. •„ „ 

19. 39. Ferensmixturam 
myrrha.ér aloes , quafi 
libras centum, 190. 

19.40. Sicut mos eft lu-
daisfepelireAbià,: ,w* 

19.41. Monumentum.no-
vum, in quo nodum quif-
quampofitusfuerat.lbid. 

Cap.20. 13. Ttüerunt DO-
r n mjnum meum-', & nefeio 

ubipofuerunt tíim,/\, 12. 
. 2 o; 15. Si tufiftuhfti eum, 

dicitomihi, & ego eum 
tollam. Ibid. 

_ lbid. Mulier, quid pioras, 
' f-l>l4-- •• 

Ibid. Domine,fitu fuftulifti 
eum. Ibid. 

20.22. lnfuffiavit, & di-
tV xit eis: Accipüe Spiritu 

SanBum. 390. 

lugares 
Cap.'21. 17. Tafe* wés 

meas,^1)-
21.20. Recubuitfuper pe-
Busejus,262,. 

Ex Libro A&uum 
Apoftolo rum. 

Cap. 1. i.Ccepitfacere, & 
docere, 381. 

Cap.2. 2.3, Spiritus vehe-
mentis ..UngUa tamquam 
ignis,m. 

2. 8. Audivimiis unufi-
quifque linguamjnoftram, 

.-., in qua nati fimitç„%7i. 
2 v2 4 Solutts doloribus in­
firni, 472. 

Cap. 8.17. Imponebant ma­
nus. fuper illos , & acci-
piebant Spiritum San­
Bum, 389. r 

Cap. 1 o, 1 o. Cum efurir-et, 

10. i^.SwgePetre, occi-
-. de, & manduc a. fbid-. 
Cap. 12. 90 Exifitimabat 
.. autem fi vifum videre, 

p. 405. 
Ex3EpiftolavB,Pauli Apof-

toli ad Romanos. 
Cap 4.11. Pater creden* 

tiúWitfT- V 
4.18. Contra fiem infpem 

cr'edidit,411. V .-, 
Cap. 8.15. i» ##? fto^-

mus: 

http://Monumentum.no
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• mus: Abba (fPater) 7.9. 

Cap. 9. 13. lacob^dilexi, 
Efau autem odw habui, 

-! p.12,0. '"> „ Í , 0 
Cap. 1 o. 17. Fides ex audi-

tu, 45 8. ^ ««•• i\V}\nv: 
Cap 13.9. Et.fiquod ejh 

aliud. mandatum, inhoc 
verbo inftauratur, 326. 

Cap.Ti6 21. Salutat vos 
Timotheus^, & Lucius 
adjutor meus+2 2 2,. 

16. 23. Quartus frater, 
í*f 1 2 : A r 1 ' .?« 
Ex Epiftola prima ad 

Corinthios. 
Cap. 4 . 1 5 \ N&W.in Chri­

fto lefupèr Evangeliwn, 
ego vos genui, 79. z A 

Cap. 7.4. Mulierfui cor-
i- poris poteftatem non hãr 
. bet,fedvir,%2.. 
Cap. 8.1. Scientia inflai, 2 8. 
Cap. 10.11. Omnia in fi-
'\gura contmgéant. illisi 

" p.463. .i 
Cap. 11.23. In qua noBe 
.jradebatur, 178. 
11. 24. Óuodpro vobis 
tr.adetur. lbid. r 

Cap. 12.4 11. Diviftones 
gratíarum funt , idem 

I autem fpiritus dividens 
fingulisyprout vult, 386. 

.Cl 

Efcritura. 56$ 
12. 27's.Vos autem eftis > 

e ceipusChrifti, & mem-
bra de membro, 180.« 

12.28. Primum quidem 
Apoftolos 1 8$. í .CP,;), 

Cap. 13 .** 1. * i^í?«í fum 
velut asftmans,aut cym-
balum tinniens, 45o. 

13. 2. Si habuero omnem 
fidemftaut montes tranfi 

- firamj charitatem autem 
non habuero, nihil fim, 

-Vi ^ . 4 5 0 . . i\V\ -V-vl ? I 4-

113.12. Videmus nunc per 
fpeculum in anigmate: 

*ítunc autem facie adfa-
.ítiêm,2<}7. ,-\\\ ,i'v.Vi 

Cap. 15.8.- Nffviftime tam­
quam abortivo vifus efi 

-\\& mihi',277. .L ' O 
Ex Epift. 2. ad Corinth. 

Cap 9. 7. Non ex:íriftitia, 
p ntut necejfitate.:afiliarem 
-\:enim datore diligit Deus, 
\ p. 305 .«sW 0:.S '• .̂  '̂«i 
Cap. 10 5. vln captivitate 
~K> redigentes omnem intel-

leBü m obfèqutum Chri* 
fiffii7. » u.. ' 'Vi ;:ÍÍ 

Gap 11.14. fpfe enim Sa-
;, /tetf^y i transfigurai fe in 
, *: angelum lucis, 293.^ 

11.29. ££w i\firmatur > 
-i * €?*. ̂ ^ w<?» infirmor, 21 o. 

Cap. 

file://'/gura


5$4 
Cap. 12. 9. Nam virtus 
• mtnfirmitateperficitur, 

p.2LI. 
•Ex Epiftola ad Epheíios. 
Cap.3.14.15 .Hujusreigra 
v tia fleBo genua mea ad.' 

.Index.dos lugares '> 
nes thefduri fapienthe, 

, & fcientix nbfconditi, 
p.368. 

Cap.3.14. Charitatem ha-
-•* bete , qua eft vinculum 

perfiBionis, 324. 
Patrem Dni noftrijefiu Cap". 4. 14 Salutat vos 
Chrifti, ex quo omnis §a-

»v ternitasinCalis ft&in 
•*Y» #mz nominatur ,359. 
Gâp.4 5. UnmDrns,una 

'fideSifâü. \v.'.:. -v 
4.13. íw menfurum ata-
K^tis pkmtMdmis Chrtfti, 

p. 180. 
Cap.5. 30. ,<§«*<« membra 

fumuscorporrsejus. Ibid. 
Ex Epíftokad Phi-

lippenfcs. 
Cap. 2. 9. Quod eft fu­

per omne nomen, 253. 
elbid. Ut in nominejefii 
v 0MMegenufieBatMr,2j~í 

2. & ̂ FaBusobediemuf-

Lucas Medicus charijfi-
mus, 231. 

< ^ Ex Epiftola i. ad Ti- J 
motheuxn: 

Cap.5: %;Etefi iufideli de-
, terior,4.^,:\ = 
5. 23. Noliadhucaquam 
bibere , fed módico vino 
utere propter Bomachu 

-- *#*/*#, efrfreqüentes tuas 
vnfirmttatzs, 210. 
ExEpfftola2.adTi-

-'-^ r.vmotheum. -' 
Cap 2.9. Laboro ufque ad 

vincula, fed verbum Det 
norieft alUgatúm, 34. 

Ex. Epiftola ad Titum. 
#z/e rfà mortem. Propter Cap..1.16. Confitentur fie 

•àj ^ 0 ^ donuvit ük nomen, 
.• quod eft fiuper omne no­

men, 327. 
Ex Epiít. ad Coloflenfes. 
Cap. 1.24. Adimpleoéa 
. qua defunt paffionam 

Chrifti > incafnemea, 

Cap. 2. 3. In quo funt om-

nofte Deum, faBisdutem 
negant,^i:s-

Ex Epiftola ad Hebrseos. 
Cap. 2.16. Nufqmm An-

gelos apprehendit, fed fe-
men fibr-aha apprehen­
dit,482. 

2. 17. Debuit per omnia 
fratribusfimifari, 93-

Cap. 



da lâgradaíEfcritura" 'JÓ'J 
Cap.6. 4. 5". Impoftibifeeft benèfacisT, '& àamones 

enim eos, qui Jemel funt 
illuminati, guftaverunt 
etiam donum calefte, ó" 

* participes faBifunt Spi-
ritus SanBi, & prolapfi 

'funt, rurfus renovari ad 
poenitentiam ,198; w 

-Ex Epiftola B\ Jacobi s 

Apoftoli. 
Cap. 1.23. Si quis auditor 

eft verbi, & non faBor, 
** hic comparabitur viro 

confideranti vultum na-
• tivitatis fua in fpecuio, 

•-' &c. 302. *•*• 
Cap.2.15.16.17. Si fra­

ter aut for or nudtftnt, 
c'- &indigeantviBu quoti­

diano , non dederitis au-

• credunt ~, & contremif-
i.^cunfitfj. .'? T v. • 

2 .26 $c#í enim corpus 
* fínefpiritu mortuum eft, 
^üu & fides fine operibus 

• ^ mortua eft, 45 4. ÒJ 
.rEx Epiftola 1. B. Petr.i 
-íiV-uú ^ Apoftoli. T-q 
Cap.4. 11. í i gw* loquitur, 
c quafi fermones Dei, pag. 

3*3- -Tv- • 
Gapv'5. 8v Sobrijeftote, & 
'vsfwgüaté ,: g^# adverja-
1 v ̂  ̂  w .wy?fr mabolus tam-
'Arqaamleo rugiens circuit a 
- ̂ .qüarens^ quem devoret, 

Ex Epiftola 1 > B. Joannis 
eH. 3 Apoftoli. v 

interneis , qua necefaria Cap.2.4. f^mdicitfenofte 
funt corpori, quid prvde-
rit? Sic & fides , .&c. 
p.455.'̂ vA . t . i i o : j 

2 17.1^.10. Fides fi non 
habeat. opera ,imor.tua 
eft in femetipfa. Sed 
dket quis: Tu fidem ha-
bes , & ego opera habeo: 
oftende mihi fidem tuam 

Deum, d*, mandata ejus 
non cuftodit, mendax eft, 

• ?\ & in hac veritas rtort eft, 
-vop.449.7 'Ovo •r--ri\q 
Cap. 3. 2 iSimães xei erimus, 
/.'\quomam.videbimus eum 

ficuti eft,318. 
3.18. Düigamusopere,& 
verttate, 127. 

fine operibus,& ego often- Cap. 5 7. Sunt, qui teBi-
-dam tibi ex operibus fi- momumdantinCalo:Pa-

»• „ <fcwz 4014»;. 7^ í-rafo /er, Verbum, & Spiritus 
quoniam unus ejt Deus, SanBus: & hi.tres unum 

funt, 

http://hi.tr


jdó Index dos 
i" JuntypOg. 118.- i . ' 
* Ex Libro Apocalypfis. 
Cap. i. 5. Primogenitus 
, mortuorum, 252. 

1.15. Similis aurichalco 
:;Mnxamino ardenti, 2 24 

1.16. JE&írâf ej&f //<:«* *ft>/ 
n /#&£ 02 virtutefitai Ibid. 
Ca p. 7 9-. Et palma in ma* 
•- nibus eorum, 4..1 , tj 

Cap.9.6. Fugiet mors ab 
' ^ , 4 7 9 . ' .£3f 

'Çap. í 2.1. Signmn ptagnJí 
^apparuitmCiiioiMulier 
-r amiBd Sole, & Luna fub 

pedibus ejus, & in capite 
t V e;«í corona^ Bellaru duo­

decim, 2 58. r .c, 
i2. '3'4T5 I -Etvifúm.éft 
aliud fignumih Calo: ejr 

M « w ^r^flr jnagms rufüs, 
. -\ habens capita feptem', & 
%) comuadeeèm , &in ca-
\yjpitibtts ejuszdmdematafe­

ptem -. & draco ftetit an-
ruvjfe mulierem; qua erat pa-
,'A.. nftiw i#í rw» peperiftet 

lugares i D 
i^ftkum , */«í devorarei 
VA I b i d . Vvt> •<>' '.Í"I 
t: Ibid. £> fW*z */#* /ra-

hebat tertiam partem 
•vftellarum Cali, &mifit 
.' ( eas in terram, 2 91. \ \; 
»> 12.7;FaBum efipralium 

magnum in Calo, 2 8. 
Cap. 14. 8. Cecidit Baty-

lon, 2 o i r r > • 
Cap. 17. 2. £ í inebriati 
t funt, qui habitâtjerram, 
•a ,de vino proftttutionis e-
-:->vjUi, 2 0 0 . !A.» 'r. ,v>r.u:, 

t"i7- 4- Habensfocuhm 
aureum in manu fuayple-

•-*• »$# abominatione*., ò1 

t"tmmunditia:\bid. TA 
- • 17.15 3 Aqua funt populi, 
• />. 1 5 4 ^ ^v • 
Cap. 21. 2. Tamquamffon-

fiam ornatam vir o fiuo, 
p.4.62. rr-. • 

Cap.22.2. Lignumvita, 
•:$<: & folia ligm adfianita-

tem gentium, 217. ' 
V. , 

I 
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rÂmor. /ÍT\.Remedia/cô 
( [ \^J que fecuram 
as enfermidades de > a-
mor, faõ flores, ^fru­
tos, ISfumerv;2."31 .Pag. 
217. * Aos. que digna­
mente fabem amar, o-
bedecer, ôc fervir à Ma-
geftadedsDeos , vem 
aíftftir todas as tresPef-
foas Divinas , n.í 395-

. P-347*/-..--
Amor de inimigos. Expen-

dem-fe as razoens, por­
que parece.. difficul tofo 

- efte preceito %n. 87.; & 
feqq. pag;97. Amar aos 
inimigos he muito fá­
cil, & natural aohqrné, 
.,'„ /Tom. 11. 

notáveis* 
fr.9-3. p. 101.Sendortão 
fácil fazer.bem aos ini­
migos, , parece muito 
difficultofo: & porque. 
lbid. Afíim como o mo­
tivo de amarhe o:bem 
próprio ,! affim o de a-
bòrrecer faõ os bens a-
lheyos,n.95-pag- 103. 
Ainda queter inimigos 
pareçaidefgraça-, muito 
mayor he naõp os ter, 
n, 97; p. 104. jQomô o 
rteti inimigos feja pêfaó 
.dos benefícios recebi­
dos de Deosj não fe pô­
de, fatisfaier a efta.; o-
irigação, fenão aman­
do aos inirnigQSiníf8. 
p 105; Atè:noin.fefno 
fe conhece que os mais 
j oftèndidos devem feros 

TVlm mais 



j í 8 
mais amantes dos ini­
migos, n. 13 3. pag. 135. 
Mayor valor oftenta 
quem não tira ávida a 
feu inimigo, tendo licê-
ça de Deos ; do que 
quem tira a vida a feu 
filho , fendo mandado 
por Deos, n 98. p 106. 
Quem ama aos inimi­
gos, Deos lhe acrecenta 
os bêspara feu caftigo, 
n. ioi.p.ro8. HaÕ-fe 
de amar os inimigos, 
porque Deos o diíTe, n. 
105.P.111. Varias ra­
zoens que perfuadem 
ao amor dos inimigos, 
n. 106. ibidem. Utilida­
des que fe feguem do a-
mordos inimigos , n-
108. p. 113. Se fe tra­
tarem os inimigos da 
forte queDeos os trata, 
ferám eftes mais fina­
mente amados, do que 
osamigos,n.ii9 p.124 
Os inimigos de quem 
tivermos recebido ma­
yores ofFenfas, eftes de­
vem fer os mais ama-
dos,n.i30.p 133. Af­
fim como Deos he o 
melhor exemplo dos a-

Indexdas coufas 
migos , aflim o he do 
amor dos inimigos, n. 
I 2 2 . p . I 2 7 -

Santo Antônio. Para com 
os eftranhos he recupe-
rador do perdido jpara 
cornos próprios he cõ-
fervador do que fe po­
de per der,n.i 38^.141. 
Quando mais levanta­
do , então mais humil­
de, n.403.p. 355. Nas 
obras que fazia, obrava 
com tão Divina mode-
ração,quebem moftra­
va ferem dirivadas da 
Omnipotencia do Pa­
dre, que como Pay, tu­
do faz para bem,& não 
fabe fazer mal, n. 404. 
ibidem. Nunca obrava 
para deftruiçôens, para 
damno, caftigo, ou per­
da de alguém* mas para 
alivio,para confolação, 
para bem , & utilidade 
de todos, n.406. p 35 7. 
Communicoulhe o Pa­
dre Eterno os feus po­
deres , fazendo-o nam 
Deos de hum fó Rey-' 
no, ou parte do Mudo, 
fenão de todo, com do­
mínio, & império uni­

verfal 



i.n^aiimtaims- 5̂ 9 
verfal, fobre todas as me do Efpirito, & o ío-
creaturas, n. 413. pag. 
363. Foy a fonte don­
de bebèrão a fciencia 
todos os Vai oens iníi-

Í gnes da Religião Sera-
fica, ̂ 420^.369. Pef-
cava os peixes com a 
pregação , & aos ho­
mens com os peixes, fa­
zendo dos mefmos pei­
xes a rede, com que os 
pefcava,n. 428. p. 3 75. 

L A fegunda Peffoa da 
Sãtiflima Trindade lhe 
communicou a fabe­
doria Divina com que 

. eníinava,n.429.p 376. 
Saber , & poder encu­
brir o que fabia, foy o 
mais alto ponto, o mais 
fino , &omaisdifíicii 
de fua fabedoria,n.434. 
p.378. Mais difficulto­
fo lhe foy o eftudo da 
ignorância , que o ufo 
da fabedoria, num 43 8. 

.; p 382. Recebeo da ter­
ceira Pefloa da Santifli-

r ma Trindade o nome 
de Santo, n.442,p-384. 
Communicoulhe não 
íóo nome de Santo, fe­
não rambem b anteno-

*, brenome de Paraclito, 
n.452.p393-

Apoftolos. Os Apoftolos, 
Sc Difcipulos de Chrif­
to, na cura das enfer-

: midades não fó ufa vão 
da virtude fobrenatu­
ral ,& milagrofa , mas 
também fe ajudavão da 
medicina natural,& hu-
mana,n. 220.P.209. 

Archimedes. Famofo Ma-
thematico, em hü por­
to de Sicilia fabricou 
hüs efpelhos de tal for­
te , que reverberando 

".' nelles os rayos do Sol» 
convertidos em fogo, 

-• abrazárão huma Arma­
da inimiga, num. 335. 
p. 299. 

Aufencta.^ As aufencias 
ainda dos que muito fe 
amão , faó penas defta 
vida : fó a aufencia de 

? Deos he pena, como a 
que no inferno fe cha-

t ma de dano, num. 550. 
i: 1 p. 473. A aufencia, pu 

prefença de Deos he a 
que faz inferno,ou Pa­
raifo, n-551.pag.474. 
Sendo a aufencia , ou 

J\tfm ij pri-
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fvO' Index das coufas 
privação di Deos, ain- 2/to faõ dadivaè, idepois 
da qüe aborrecido , a 
mayor de todas as pe­
nas do inferno ; nam 
tem comparação'com 
a aufencia, ou privação 

° de Deos ífumniárhente 
- amado, 11.55 3. p.475. 
'EiSí f IVV;, 

" ) O i li,. 
-• d y \ ! r 

Oi i.,: 

Batalha: 

B .üiyUoili 
: .n : íü i f - r i 

íSbatalhaév 
mais invê-

:- eiveis faõ as do enten­
dimento -,"'& porque, 
.n33.-p.~2S. . t . -. • 

Bemavèntuiíádos-s- Sè-^os 
>( Bemáventufâdos' thes 
• faltaffe o lume da glo-

•rfià /í-ainda"' ficando no 
Ceo, começarião logo a 
fentir â pena dedamno^ 

5|<j\ie heái privação da 
-'' vifta de Deos,num;55 2 Blefilla.f nabilifiíma viu 

do agradecimento faó 
~i dividas v antes do agra­

decimento ;nòs fomos 
devedores 7a Deos dos' 
benefícios que hos faz} 

•'depoisdo agradecimê-
L to r , as mefmas graças 
- que lhe damos, o fazem 

devedor noflb , n. 588. 
p. 507. Ha benefícios 

2f Div inos, em que parece 
; que as graças> mais fe 

'• elevem aos homens,qüe 
- aDeOs,n. 598.P.516. 
--Quem não paga apen-
•'•' faó, merece que o pri-
•» vem do beneficio,num. 
- ioo:p.jo7:'Empfofe-
c cias.,' & benefícios co-
- meçados, o mefmo he 
Í referir o paflado ; que 
.T pronofticar, &fegurar 
o o futuro, n.48 9. -p.42 5. 

'Lp:-474../ 
Beftefieios.i Qs benefícios 

de Deos faõ puros,~8?a-
Iheyos de toda a trifteza, 

'~ & mais em- cafos. tam 
' aíegrefccomo.oi de na-

cimentOih.611. p.5 2 8. 
• Os benefícios de Deos 

antes do agradecimen-

o\ f a;Romana,^afta va to-
.c dpesdiav &iioitéemfe 
" enfeitar a oxfpeiho , n. 

-1 333-P-296.' •'-: i 
Bens annos-* Não dà os bõs 

ãnnps quem fó os defe-
f ja, fenio>quem os ãfle-
-- gura, n. 460. p.400. 

Caffi. 
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nr/rJ} rm ? 
•MU/U ftviuucts. 

> 

Caftidade. A Caftidade 
X"\ heróica 

faz crecer para baixo:8c 
qifanto o homem fobe 

• t pela idade , tanto dece 
pela caftidade , n.293. 
p.267. 

Santa Catharina. Com af-
fombro dos outros Sã-
tos,& Anjos, fereíòLve 
a fazer abrir outra vez 
as portas do Ceo jà fe­
chadas , para que entre 
também asVirgês nef-
cias,n.24.p.20. Aven­
turou a vida própria fó 
por confeguir a falva­
çaõ alhea, n.2 8.p. 24. 
Ainda que não fezCa-
tholico da verdadeira 
Fè ao Emperador Ma­
ximino } chegou com-
tudo a fazello herege 
da fua :& como, n. 31. 
p. 2 7. Forão de tanta ef-
ficacia as fuás palavras, 
que a Emperatriz por 

-itranfuftanciada na Em-
, peratrizjn.38.pag.32. 

Entre a Emperatriz ,& 
Catharina fuccedeo a 

.1 mutua tranfuftãciação 
dos que comem o cor­
po de Chrifto, ibid. 

Chriftaô. Vide na palavra 

Chrifto. Mandou por to­
do o mundo os Prega­
dores da fua Fè arma­
dos de dous poderes fo­
bre ambas as vidas : o 
primeiro para confer­
var, &eftender a tem­
poral } o fegundo para 
prometter,&fegurar a 
eterna, n. 219.P. 208. 
Circumcidoufe Chrif­
to , porque como Au­
thor da Ley Nova que­
ria tirar do mundo a 
circumcifaõ, n. 484. p. 
421. Deixou Chrifto 
o nome de Rey , & to­
mou o de Salvador, 
porque eftimava mais 
o nome da píedade,quc 
o titulo da Mageftade, 
n.487.p.423. 

Fèfe vio tranfuftancia- Confervaçaó. He a prin-
da emCatharina,& Ca- cipal coufa de que fe de-
tharina por doutrina ve tratar, n. 142.P.144. 

Tom. 11. Mmiij De 
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57 l 
De tal forte fe hade cõ-
feguir a confervaçaó , 
quefeefcufe , quanto 
for poflivel, o fentimê-

cto,n. 144. p. 146.& n. 
-,146. p. 148. Se he ne­
ceflario para á confer­
vaçaó do Reyno tirar 
carne, & fangue, feja cõ 

-Í tal fuavidade, que não4 

• píintão , nem o vejão 
os vaflallos, num. 145. 

-v, p. 147... Quem fe gloria 
o da feitura da obra, não 
•! deve recufar̂ a obriga­

ção de a confervar , n. 
163.P.164. iL':"-r; 

Cometa. Os Cometas fan-
guinòlentos femprefo-
rão fataes aos Reynòs, 
& formidáveis âsMo-

••• narchias,n.46i.p4oi. 

maex emsicoujjas 

1. . í3 
•v D U J I . • 

Demônio. 

dos homens, ém ferem 
inviíiveis'7 '& os máos 
homens, demônios que 
vemos, ibidem. Nas ca­
bras faõ o$\ homens fe-

. melhãtes,4os demônios, 
: ibidem. Em algumas faõ 

peyores que elles * ubid. 
3 Odemonionão faz to-
.rdoomalque pôde!, n. 

543. p. 466. 
Z)?0$.. Aos amigos, & ini­

migos comunica igual-
- mente 1 os feUs thefou-
s-j.ros,n.i2 2.p. 127. &n. 
f 124. p . 130. p May ores 
s faõ os favojes que Deos 
-; faz aos inimigos., do q 
•raos.amigosjnum^i 25. 
oi & feqq. ópagiflfc' * 130. 
-:Deos não fó tem ca-
4 min hos , mas também 

atalhos*.n. 366. p. 3 2 3. 
j/i As obras que Deos faz, 
s & as que fe háõ de fa­

zer bem feitas , não fe 
? fazem antes, nem de­

pois, fmãoa feu tempo, 
11475. £4,13/ ~ r? 

Fj1 Az muito 
! por; impe­

dir o defégano da mor­
te, principalmente aos Dom Duarte , Filho del-
Reys,n:2f67-p. 243.O 
demônio também he 
Chriftão, n .5 41 p .46 5. 
Os demônios diíferem 

Rey Dom João o Pri-
meirovdo^Ceó para on­
de gk)TÍoiamêt£'voou, 
ajudava. mais 11 forte -

men-



mais notáveis.T. $7$ 
-ínefitea feu irmão nas Efpartanos. Perguntados 

rj -A) 

ftft: 

batalhas que depois te-
veiB.'582.p.5oi. 

EU . * >: 
,"! obid 

i •'' '>0 ; . - i . 

EccUfiaftieos.Ç* A õ ífen-
î  O * o s ^e 

pagar tributos, n.154. 
p. 155. 

Enfeite. •. Os enfeites das 
mulheres chamaõ-fe, 
Mundus muliebris, num. 

, 333.P.297. 
Enveja. AífímcomoDeos 

acrecenta os bés ao en-
• vejado para «mayor caf-

v tigo,&dordo envejo­
fo j aflim os tira ao en­
vejofo., para mayor ho­
ra , & vingança do en­
vejado, n. ioi.p.109. 

Efpada. A efpada-cõ que 
judas Machabeo alcan­
çou tão grandes vito­
rias, foy trazida doCeo 
pela alma do Profeta 
Jeremias, n. 4. p.4. Efla 
mefma que lhe fervira 
de credito ao feu valor, 
foy teftimunha prefen-

.. te de fua morte', na ba­
talha que deo a Bachi-
des, & Alcimo, ibidtm. 

porque não muravão 
as fuás Cidades, refpõ-

, dêrão: Sim muramos: 
&os noflos muros (a-
pontando para os pei­
tos) faó eftes , n.579. 
P-499-

Efpeljho. O efpelho he de­
mônio mudo,num.319 
p. 287. Nasefcolas de 
Sócrates , & Platão ef­
tavaõ collocados efpe­
lhos, para que a elles fe • 
viflem,& compuzeflêm 
os difcipulos, das vir­
tudes que nelías fe eníi-
navão , n.320. p.i%y. 
De hum efpelho natu­
ral, & verdadeiro, & de 
huma fermofura natu­
ral , & verdadeira que 
nelle fe vio , nacèrão 
todos os demônios, 
quantos depois de fenê 
Anjos, ardem no infer­
no i&como , n. 322. 
p.289. As mulheres do 
Norte, nos livros de o-
rar com que vão àlgre-
ja,levão entre as folhas 
enquadernados efpe -
lhos , nos quaes eftão 
compondo de novo os 

Mm iiij feus 
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feus enfeites,num.3 36. B 
p. 2 99. No templo ma­
yor da Arcadia eftava 
hum efpelho , no qual 
quem olhava para elle, 
não fe via a fi, fenão as 
imagens dos deofes, n. 
337P3co . Quem re­
nuncia o efpelho , não •-' 
fó facrifica a vifta,fenão 
também os olhos com : 

que fevè,n. 339.pag. 
301. Não fó facrifica a 
vifta,com que fe havia 
de ver, fenão também a 
vifta , com quefe tem 
vifto, num. 340. p.302. 
Quem introduzio no 
mundo o ufo dos espe­
lhos, foy o apperitè de 
quem vendofe nelles, 
quiz contentar a ou­
tros olhos/que aos de "•' 
Deos,n. 353.P.312. 

Efperança. Para quem ef-
pera pela redempçcío, 
tres dias he muito tem­
po , quanto mais oito, 
n.468 p.407. A dila-
ção da efperança recõ-
penfa-fe com a perpe-
tuidade da pofle , num. 
470.P.408. 

coufas 
'. Eftanislao. Foy tres 
vezes concebido,& tres 
vezes nacido, n.2 74. p. 
251. Depois de conce­
bido Eftanislao , appa­
receo fobre o ventre de 
fua mãy o nome de Je­
fus, não efcrito,ou pin­
tado, mas efculpido , & 
relevado na mefma car­
ne , & todo cercado de 
rayos,n.2 76.pag. 252. 

1 Sendo todos osSantos 
obras de Deos, fó a da 
cõceição de Eftanislao 
firmou Deos, & fobre-
efereveo com o feu no­
me, num. 277. p. 2^4. 
Foy acclamaoo^por fal-
vador, & libertador da 
fua pátria, num.280 p. 
256. Pela virgindade 
que Eftanislao offere-
ceo à Mãy deDeos,me-
receo que a mefma Se­
nhora fofle Mãy fua, 8c 
elle filho da meíma Se­
nhora, n.2 85. p. 2 60. Sc 
n.291.pag.265. Efta­
nislao foy mais perfei­
to filho de Maria, que 
S-Joaõ,n. 289. p. 263. 
Por fer filho de Maria, 
não foy tentado na pu­

reza, 
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reza,n. 292. p.266. A 
fãtidade de Eftanislao, 
que fora da Copa nhia 
era já fanta , naCom-

Apanhia fe fez quafi Di­
vina pela obediência, n. 
300.p.273. Como Ef-

i tanislao era obra da 
; Omnipotencia Divina, 

que queria íahir -ao 
mundo com hum gra­
de milagre da mefma 
graça, o que havia de 
fazer em muitos an-

i nos, fez em poucos me-
~ zes, 11.304. p 276. Foy 

-1 Eftanislao filho aborti­
vo da Companhia , n. 
3°5-P-277 

•Eftendarte. Moftra-fe a 
caufa porq a Águia, 
timbre, & infignia das 
bandeiras Romanas , 
tendo no principio húa 
fó cabeça, fe começou 
a pintar com duas , n. 
46.p 38. 

Euchariftia.Yide na pala­
vra, Sacramento. ,*m*áâ 

'575 

Fe. 
F 

SEoChriftão, & 
Catholico cuida 

que a fua Fè he melhor 
que a dos infiéis , por­
que cre o que eníina o 
Credo, engana- fe: não 
bafta f6 crer no Credo, 
he neceflario crer nos 
Mandamentos, n. 5 20. 
p. 449. Mayor erro he 
o dos Chriftãos em não 
concordar a fua vida cõ 
a fua Fé -, do que o dos 
Judeos em não concor­
dar a fua Fè com a fua 
efperança , n.499.p, 
434-> Se o não crer, he 
ter o entendimento ce­
go ,& obftinado : crer 
huma coufa , & obrar 

c outra , he totalmente 
não ter entendimento;/ 
& quem não tem entê-
dimento, não he homê, 
& quem não temFè, 
não he Chriftão: fegUe-
fe , que o que não he 
homem, fera animal; & 
o que não he Chriftão, 
fera herege, num. 501. 
p.43 5 & feqq. A ver­
dadeira Fè entre os Ju­
deos nunca -chegou a 
durar quarenta annos, 
n.5io P441. Os Ju­
deos feguem com a vi­

da 
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da ò que crem com a 
fé : & o mào Chriftão 
com a Fè cre hüa cou­
fa , & com a vida fegue 
outra, n.5 í i . pag. 44 2. 
Não concordar a vida 
com a Fè he hum di-
ctame tam bárbaro , & 
irracional, que não ha 
entendimento humano 
em que caiba tal coufa, 
num.514. p. 444. E atè 
aos mefmos brutos ef­
tão os homens obriga­
dos a dar razão da fua 
Fè, & das fuás obras, 
fl.517.p447. O A,b,c, 
da Fè he ajütar o Sym-
bolo com o Decalogo : 
o Symbolo , que nam 
anda junto com o De­
calogo, naõ he Symbo­
lo da Fè,he fé do cym-
balo, num.511: p. 450. 
Aonde a vida he mà , 
não pôde a Fè fer boa, 
n. 519. p. 449. Má vi­
da com boa Fè não po­
dem andar juntos,por-
que o que confefla a 
Fè,nega-o a vida , n. 
523.P.551. AFè jun­
ta mente confeflada, & 
negadâjhe peyor que a 

fu 

das coufas 
do Turco , num.5 24. 
p.452. De dous mo­
dos morre a Fè, ou na­
tural, ou violentamen­
te : fe a Fè carece fo­
mente de boas obras, 
morre naturalmente: 
fe além de carecer 
das boas , exercita as 
màs , morre violenta­
mente,^ 527. p.454. 
Os effeitos da Fè faó as 
obras conformes a el­
la : pelas obras fevè 
manifeftamenre,& fem 
ellas não, num. 529. p. 
457 &feqq. Nãoj ba­
fta o primeiro bem da 
Fè , que he bem crer, 
fenão for acompanha* 
do com o íègüdo bem, 
que he bem obrar , n. 
538. pag. 463.8c feqq. 
Os que con tra ri aõ a 
Fè com más obras, em 
Lugar de a Fè os levar 
ao Ceo, elles cõ a mef­
ma Fè fe acharáóno in­
ferno, n. 540. p.464. 
Como o objecto da Fè 
feja o futuro ,& o que 
leva após ft,a vida, feja 
o prefente -, pode,mais 
com os homens o. pre­

fente, 

http://fl.517.p447
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Tente, ainda que breve, daro de Laconia 
do que o futuro, ainda 
que eterno, num. 544. 
p. 467, As coufas da 
Fè faõ certas, como as 
da vida duvidofas , n. 
544.P468. 

Felicidades. As felicida­
des que vem por mão 
dos homês, faõ incon-
ftantesjmas as que vem 
por maó de Deos , íaõ 
firmes, &permanêtes, 
n. 495. p. 429. 

Fermofura. Que coufa he 
fermofura, num. 363. 
p. 320. Fermofura a-
pregoada não eftà mui­
to longe de vendida, 
n. 325.p. 292. He tão 
appetecida das mulhe­
res a fermofura, que fó 
pela gloria de a contê-
plarem ^deixaram a 
mayor dignidade, ain­
da que feja de fer como 
Deos , n . 329^,295* 
He a fermofura , bem 
frágil, & quanto mais 
fe vay chegando aos 
annos , tanto mais fe 
vaydiminuindo,n.362 
p> 319. A fermofura 
de Elena filha de Tin-

577 
foy 

caufa da deftruição de 
Troya, ibidem. 

Filhos. São os filhos não 
fó frutos da natureza, 
mas também da graça, 
& muito mais da gra­
ça, que da natureza, n. 
568.P487. 

Fortuna. Vários modos 
com que antigamente 
fe pintava a fortuna , 
n-5.pag.4- Aindaque 
fofle de bronze a fua 
natureza , nunca lhe 
havia de faltar por pro­
priedade infeparavel a 
inconftancia da fua ro­
da, n. 5. pag. 5. Mayor 
utilidade traz aos ho­
mens afortuna adver­
fa, que a profpera: & a 
razão porque, n. 8.p.8. 
Para a fortuna dar hüa 
volta inteira aos mayo­
res Impérios , não faõ 
neceflarios annos, nem 
dias,n. 9.P.9. Em me­
nos de meyo dia deo a 
fortuna por terra com 
a Monarchia dos Afly­
rios , T& Çhaldeos 3 & 
levantou atè às nu'ês 
a dos Perfas, & Medos, 

n.io 

http://n-5.pag.4
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A mefma Sao Francifeo Xavier. As 

graças com que o Rey-

57$ 
n.io. p-9 
fortuna correo afamo-
fa Cidade de Lugduno, 
n. 12.p. 10.Quãdo o fa-
bio Capitão fe vir mais 
vitoriofo, & triunfa te 
na carroça de Marte,& 
da fortuna, então deve 
temer mais a volta das 
fuasrodas,n. i3-p. 11. 
Acófideração das fuás 
voltas obrigou a Se­
foftris Rey do Egypto 
a mandar tirar da fua 
carroça quatro Reys, 
que por ella puxavão, 
num. 16. pag. 14. Os 
Emperadores Roma­
nos dentro do apo-
Tento onde dormião, 
tinhão fabricado de 
ouro a eftatua da fua 
fortuna , para dormi­
rem feguros , tendo-a 
por fêtinela, n.47.p4o. 
Efta mefma eftatua , 
quando morria algum Graça. 
delles, era levada a cafa 
do feu fucceflor ; mof-
trando com efta vaida­
de , que podião teftar 
da fortuna como de 

no de Portugal deve a-
gradecer o repetido fa­
vor de ter quarto In­
fante, não fó faó devi­
das a ̂ Cavier, mais que 
a Deoè» , fenão todas a 
Xavier: & a razão por­
que, num. 600. p, 518. 
Na mercê que Xavier 
fez a efte Reyno em 
lhe dar quarto Infante, 
não fó obrou com os 
poderes de Deos,como» 
de Deos, fenão cornos 
poderes, & com o mef­
mo Deos, tudo como 
feu, & por iflb abfolu-
ta mente fe lhe devem 
todas as graças, n.6o 2. 
p. 519. 

G 
Q 

próprio patrimônio , 
ibidem. 

Uando as 
coufas de­

pendem do próprio al­
vedrio , eftar fobre hüa 
fó anchora , não fó he 
defgraça, mas culpa ; 
porém quando depen­
de fó da mão de Deos, 

he 
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he providencia muito 
para eftimaíf, & agra­
decer da -mefma graça 
Divina , num. 578. p 
498. T... "<V1 

As Graças. Erão tres as 
Graças , como fingião 
os Antigos: cujos offi-
cios, o da primeira era 
fazer , ou repartir as 
mercês ; o da fegunda 
aceitálas; Sc o da terçei-

r ra agradecelas, n. 5 67. 
p.487. i' - i 

H 
Hippocrates, -XTUnca 

1 \ | rece -
beo paga pelo ufo da 
Medicina , num. 253. 
P-233-

Inferno 

I 
O Inferno co­

meçou no 
Ceo, quando os Anjos 

"forão privados da vifta 
de Deos, n.55i.p474-
Ingrato. O ingrato não 
fó efteriliza os benefi: 

V 

.tV9 
cios , mas também ao 

-* bem-feitor, num. 589. 
c p. 508. 
Dom Iodo. O Sereniflimo 

Rey Dõ João o Quar­
to eftimava mais o no­
me da piedade, que o ti­
tulo da Mageftade -, £c 
por efta razão convida­
do tantas vezes para a 
Coroa , rejeitou gene-
rofamente o Cetro} & 
depois chamado para o 
remédio, aceitou ani-
mofamente a Coroa, n. 
488. p. 424. 

Sa» lofieph.- Não fó foy 
Pay putativo de Chrif­
to, mas legitimo , & 
verdadeiro, n.5 5. p.48. 
Foy verdadeiro, & le-

' gitimo filho, & defcen-
dente de David. lbid. 
O Matrimônio de Saõ 

m Jofeph com a Virgem 
' Maria Senhora nofla, 
- foy verdadeiro, & legi­

timo Maírimonio , n. 
57.^.69. Hetãofupe-

, rior dignidade fer Pay 
de Chrifto, que a ne­
nhum homem fe pro­
mete , fenão a Saó Jo­
feph, n. 76.p. 88. Era 

aflbm-
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aflbmbro das Jerar-
quiasdoCeo , obede­
cer Jefus , & Maria ao 
que Saõ Jofeph man­
dava^. 77. p.8 8. 

Iudeos. Os Judeos muito 
antes que Epicúro, Lu-
tero, & Calvino , não 
querendo mudar de vi­
da, fizerão fé nova, pa­
ra concordar a fé com 
ávida, n.507. p. 439. 
E ainda que fizerão fé 
nova, não foy efta a q 
lhes eníinou o novo 
modo de viver -, mas a 
novidade das vidas, & 
dos coftumes, foy a q 
introduzio a novidade 
dos deofes , n. 508. p. 
440. Ainda que os Ju­
deos defte tempo não 
adorem ídolos, ne a fua 

L 
H E razão que a 

Ley da Graça 
premie não fó os fervi­
ços feus, fenão também 
os da ley antiga, n 483. 
p. 420. 

Sao Lucas. Foy Cherubim 
pela fciencia da Medi­
cina , n. 235. p.320. 
Por meyo de S. Lucas 
bem pôde o Medico 
Chriftão valerfe da ar­
te mágica para adivi­
nhar o que a fua não al­
cança, n. 244^.227. 

M 
fé verdadeira idolatria} D.Manoel,Y\ EydePor 

I A . tugal, fé-porq adorando a Deos 
em quanto hum,(como 
dizem} & não em quá-
to Trino, adorão a hü 
deos que não ha , a hü 
deos raifo, & fingido, 
n.509-p44i. 

Vide na palavra/£. 

do Fundador dos Hof-
pitaes de Lisboa, fe di­
zia delle, quejuftamêr: 
te fabricava Hofpitaes, 
quem com as fuás Cõ-
quiftas accrefcétára os 
enfermos, n.2 2 7p.215 

Maria Santiflima. He opi­
nião provável , que a 

Se-
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Senhora circumcidou P-473- A pena da Se-
ao Minino jefus: & efta 
acção foy verdadeiro 
retrato de hum bom 
Superior, num. 3 81. p. 
334. Padeceo a Senho­
ra a pena de dam no, 6c 
a de fentido; ambas co­
mo as do inferno em a 
atormentarem ; & am­
bas como as do infer­
no em lhe não tirarem 
ávida, n. 558.p. 479. 
Forão as fuás dores fe­
melhantes às do infer­
no , porque fendo tam 
grandes, não bafta vão 
a lhe tirar a vida, n.5 5 8 
p. 47 8. As penas que a 
Senhora padeceo na fua 
foledade, forão mayo­
res que as que padeceo 
Chrifto na fua Payxaõi 
porque aquellas vieraó 
todas juntas , & eftas 
foraõ em diverfo tem­
p o , ^ 554. p.476. As 
dores que a Senhora 
padeceo na hora de fua 
foledade , foraõ feme­
lhantes às que pade­
cem os damnados no 
inferno por lhes faltar 
a vifta de Deos, n. 5 50. 

nhora na fua foledade 
foy como a pena de fé­
tido que fe padece no 
inferno ; porque fe lhe 
reprefentáraõ todas jü-
tas,n.554. p.476. 

Medicina. Os Egypcios 
foraõ os inventores da 
Medicina, n. 2 30. pag. 
217.0 geroglifico com 
que os Egypcios pinta-
vaõ a Medicina , era 
huma pomba com hum 
ramo de louro na bo­
ca : & porque. Íbidem. 
He fciencia admirável, 
n.233.p.2i8. 

Medico. Qualidades que 
deve ter o perfeito Me­
dico, n.233.p. 219. & 
feqq. O Medico he ne­
ceflario que feja mais" 
que homem,&paffe a 
fer Cherubim, n. 234. 
p 220. A multidão de 
Médicos nos cafos da 
Medicina não eftà bem 
acreditada , n.241. p. 
224. Inftrucçoens pa­
ra os Médicos, n. 248. 
p. 2 2 9. IO primeiro do­
cumento que Chriflo. 
Senhor noflo deo aos 

pro-
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profeflbres da Medici­
na , he que não levem 
bolfa , nem dinheiro, 
ibidem. E porque , n. 
251.P.231. O fegun­
do documento he, que 
no caminho a ninguém 
faudem,n.2 5 7. p. 236. 
O terceiro documento 
he , que devem defen-
ganaf 'ao enfermo do 

-i feu perigo, n. 265. pag. 
; . 242. Comoafaudedo 

Corpo fejà cobjecto da 
Medicina , farlhe^ha 

•. grande injuria o Medi-
, co , que quizer fe lhe 

pague a dinheiro,num. 
252. p. 232. Sendo a 
faude entre os bens tê-
poraes o mayor de to-

- dos, feria grande afron­
ta da mefma faude, que 
os profeflbres da Me­
dicina lhe puzeflêm 

1. preço , n. 253.p.233. 
i..- Na Corte da China dão 
. os Médicos à doença 
.< do Rey os mefmos ti-
-í tulosque à peflbaReal, 
.i n. 261. p.2 39. O Me­

dico não cura a purpu-
... ra, nem a Coroa, fenão 

o corpo ,;quee.m todos 

coufai 
he do mefmo barro, n. 

r 262.P.239. Os Médi­
cos devem fer como as 
enfermidades, que não 
réfpeitã> dignidades, 
n. 263.P.240. Deve o 
Medico com todo o ya-
lor defenganar ao en­
fermo, ainda que feja o 
mayor Monarcha , n. 
267.P.243. 

Mimftros.- Devem deixar 
j de fer o que faõ por na-
.. tureza, para chegarem 

à fer o que devem por 
obrigação, [num .151. 
P M 3- n- „ 

Monarchia. Os muros q 
mais fortemente cer-
cão,& defendem a Mo­
narchia, não faõ os que 
fe fabricão de mármo­
res ligados , fenão de 
coraçoens unidos , n. 
579-P499-

Nobreza 

N 
H E iféta de 

pagar tri­
butos, n. 161 pag. 161. 
He matéria de efcanda-
lo, quãdo todos.pagão, 

não 
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não pagar a Nobreza 
tributos, n. 16 i.p. 162. 
He jufto que os que fe 
fuftentaõ dos bens da 
Coroa , naõ faltem à 
mefma Coroa cõ feus 
próprios bens, n. 162. 
p.162. 

O 
SO com a Obediência 

obediência 
fe fatisfaz a todos os 
votos da Religião , n. 
372.p.328.Comaobe-
diencia fe exercitaõ to­
das as virtudes. Íbidem. 
A obediência não fó he 
todas as virtudes, mas 
faz que fejaõ virtude as 
que o naõ faõ.- & a ra­
zaõ porque , n-374-p. 
329. A obediência en­
xerta na alma todas as 
virtudes, n.3 75. p-3 3o-
Tanto que falta a obe­
diência , logo as demais 
virtudes perdem a fer­
mofura , & deixaõ de 
fer virtudes , ti. 375. 
p. 330. 

Obediente. O verdadeiro 
obediente naõ fó fe ha 

Tom. 11. 

583 
de conformar com a o-
bra,fenaõ também com 
orempo,n.377-p.33i. 
Ò verdadeiro obedien­
te naõ hade ter,nê pro­
curar lugar certo , n. 
379-P-333- . Ar 

Omnipotencia Divina. Af­
fim como he próprio da 
Medicina curar contrá­
rios com contrários -, 
aflim he próprio da 
Omnipotencia Divina 
curar femelhantes com 
femelhantes,n.203. p. 
195. Quando as obras 
da Omnipotencia, po­
fto que grandes , nam 
faõ as mais exccllentes, 
attribuem-fe à Uni­
dade , ou a Deos em 
quanto tiuim porém fe 
faõ as mais nobres , & 
excellentes, attribuem-
fe à Trindade , ou a 
Deos em quanto Tri-

... no,n.398.p-35o. 

p 
Paraifo Eve o feu 

X principio no 
inferno, quando os Sã 

Nn tos 
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eos Padres viram lá a cia, n.546. p. 469. 
Chrifto, n. 5 51. p.474. Portugal. Ordenou Deos 

Parto. Moftra-fe da Ef- que a liberdade , & os 
critura fagrada, como 
os partos ou paraõ no 
terceiro filho, ou dege-
11 eraõ depois delles as 
geraçoens, ou he mui­
to difflcultofa a pafla-
gem para chegarão 
quarto, n. 606. p. 522. 

Pena. A pena de fentido 
no inferno he muito 
diffèrente das que fe 
padecem neftá vida} 
porque eftas faõ fuc-
ceflivas, & por partes; 
& aquellas todas fe pa­
decem juntas', n. 554. 
p.476. 

<Perfeiçal>. A perfeiçani 
defatada , faõ infinitas 
virtudes y j & infinitos 
a&os de cada hüa'dei-
las , & por iflb muito 
difficulrofa de "obfer­
var: atada porèíiV , & 
unida, he huma fó vir­
tude, & por iíío fácil de 
fe guardar, -num.368. 
P-3'4- , 

fintura Os longes, & os 
pertos da pintura to­
dos té a mefma diftan-

ventúròfós fucceflbs de 
Fort/iigal foflem tanto 
tempo antes,&: por tão 
repetidos oráculos pro­
fetizados ; para que 
quando vi fiemos eftas 
maravilhas humanas, 
ente defle mos que erão 
dtfpofíçoens, & obras 
Divinas ; & para que 
nos alumiafle, & con-
firmafle a Fè , onde a 
mefma admiração nos 
em baraçafle, n.464. p. 
403. Como as coufas, 
ou por muito defeja-
das, ou por muito diffi-
cultofàs fe facão incri-
veicífi daqui naceo que 
os fucceflbs de Portu-
•gal,ámda depois devi-
ftos , 'paredão fonha-
dos , num! 466. p.404. 
Ainda que Os Portu­
güezes não Touberão 
efperar , comtudofou-
berão amar , & com 
muita ventagem j por­
que bufcando a hum 
Rey morto , vierão á 
encontrar com hum 

vi-



mais 
-vivo,n.473.pag. 411. 
Confeguiofe a reftau-
ração de Portugal em 
tal dia, & tal anno,nem 
antes, nem c\epois,por-
queefte era d tempo 
opportuno, & decreta­
do por Deos, n.475. p. 
413. Na reftauraçam 
de Portugal fe logrou 
aquella, primeira máxi­
ma de toda a razão de 
Eftado, que he , confe­
guir o intenro , & evi­
tar o perigo, n. 478. p. 
416. 

Predeftinaçío. Não fóos 
homens, mas também 
os dias tem fua prede­
stinação : os homens 
para a glória de Deos; 
& os dias para Deos fer 
glorificado nelles : & a 
razão porque^ n. 392. 
p. 344. 

^Príncipe. Vem a fer indu-
ftriá no Príncipe, o que 
he razão, de eftado no 
lavrador , que as efpi-

, gas que ha de cortar, 
eíTas abraça primeiro, 
n.486.p.42 3.DarDeos 
fegüdo Irmão ao Prín­
cipe de ^Portugal, foy 

notáveis. 5^5 
confirmarlhe a heran­
ça mais em duas vidas * 
porque os Irmãos faõ 
os fiadores da fua , n. 
575. p. 496. Quando 
o Principe he hum i o , 
tão arrifcada tem a he­
rança, como a vida , n. 
5 76. p. 497. O Prínci­
pe pnmogenico delRey 
Dom Pedro Segundo, 
que o Ceo lhe deo , 6c 
tão brevemente arre­
batou, he a mais fegura 
anchora das quatro q 
tem o Reyno de Por­
tugal, n. 583. pag.502. 
Serem fabiosnapaz,6c 
valerofos na guerra; he 
a mayor prerógativa, 
que celebra o Mundo 
nos Principes, n. 617. 
p.532. O Infante que 
Deos deo a Portugal, 
por fer quarto em nu­
mero, fe deve offerecer, 
6 dedicar todo aDeos: 
& hão de fer as fuás vir­
tudes tão Cririftãmen-
teReaes, & táo Real­
mente Chriftãs, q não 
contente com a obfer-
vancia da Ley de Deos, 
não fó fera hum Real, 

" Nn'if ' ' & 



5 8 6 Index das coufas 
&fubiime exemplar da gal,num.622. p. 538. 

Nãoa í i , mas ao Sãto 
Xavier deve referir 
todas as fuás acçoens, 
n .624 P540. 

perfeição re!igiofa,mas 
confummadamente Sã-
to ,n6 i8 . p.533. Não 
pode Xavier entrar pe­
las portas da China a 
levar a Fè aquelle po- Ç~\ 
derofo Império ; por- V ^ 
que guardavaDeos efte 
glorioío triunfo para o Qualidades. I A Eclaraõ-
quarto Infante de Por-
tugaljn.620.pag.535. 
Aflim como o Infante 
Dom Henrique , filho 
delRey Dom Joaõ o 
Primeiro de Portugal, 
foy o primeiro que in­
tentou, &confeguio a 
navegação da índia, 
China, & toda a Afia; 
& foy o que lançou a 
primeira pedra no edi­
fício da Igreja Oriétal: 
aflim o quarto Infante 
de Portugal, filho do 
Sereniílimo Rey Dom 
Pedro o Segundo,ha de 
fer aquelle, para quem 
Deos tem guardado o 
dilatar a Fé pelo mef­
mo Império, & fechar 
as abobadas do mefmo 
edifício, arvorando nel­
le as Quinas de Portu-

fe as que 
faõ neceflarias para hü 
perfeito Procurador de 
Cortes, n. 137 p. 140. 
Moftraõ-fe as que de­
ve ter hü perfeito Me­
dico, n.2 33. p. 219. 

R 
Rey. ^ X U a n d o osReys 

V ^ fe vem em ne-
ceílidade,atè as mefmas 
Igrejas os devem foc-
correr , n. 158.P. 159. 
Os Reys que ofíère-
cem votos aos Téplos , 
depofitão nelles foc-
corros, n. 160. p. 161. 
Devem osReys animar 
muito aos miniftrosda 
fua faude, & vida, para 
que nos perigos delia 

os 

http://tugaljn.620.pag.535


mais notáveis. 
os defenganem cõ toda 
a liberdade, num. 271. 
p. 247. 

Religiofo. Aflim como o 
credito do Soldado cõ-
fifte em fer bom SoU 
dado , aflim o credito 
do Religiofo confifte 
em fer bom Religiofo, 
tendo verdadeira obe­
diência, n.3 85. p.3 3 8. 

Religiofas. Mayor facrifi­
cio fazem a Deos as 
Religiofas em renüciar 
os efpelhos, do que em 
lhe ofTerecerem a flor 
da fua idade, n.347. p. 
308. As Religiofas q 
nãoapartãodeíi os ef­
pelhos , nãotemdef-
culpa,n.345.pag.3o5. 
A Virgem Maria deve 
fer o efpelho, a que as 
Religiofas fe hão de 
ver, para parecerem bê 
ao Divino Efpofo , n. 
349. p.317. Em lugar 
do efpelho devem pôr 
na fua cella a Imagem 
de N. Senhora , & de 
Chrifto crucificado, n. 
35 8. pag. 316..Para re­
nunciarem ao falfo de­
fejo , &eftimação da 

5%7 
fermofura, deve fer o 
feu efpelho Chrifto 
crucificado, num. 360. 
p.318. 

Remédio. Quando os re­
médios não tem baftan-
teefricaciapara curar a 
enfermidade, henecef-
fario curar os remé­
dios, para que os remé­
dios cure ao enfermo, 
n.143 p 145. Remédio 
para fe remediarem os 
remedios,n.i44.p.i46. 
Os remédios com que 
fe haõ de confervar as 
Refpublicas, haõ de fer 
coníervativos, & nam 
defabridos. Íbidem. O 
melhor primor dos re­
médios he obrar a con­
fervaçaó , & faborear 
o gofto. íbidem. 

s 
Sacramento. A Confíef-

./jMaçãoem. 
que naceo o Sacramêto 
nefte mundo, foy de q 
nunca lhe haviaõ de fal­
tar traidores, n. 17 7. p. 
177. Foy neceflario 

ex-



j88 Index 
exporfe oSaeramento, 
& apparecer em publi­
co nas Qua reta Horas, 
para attrahir a fi os ho­
mens , que andavaõ fo­
ra de íi,& fora de Deos, 
n. i8o.p. 179. E para 
conciliar o refpeito, q 
os homens tinhão per­
dido à fua Igreja,n. 18 3 
p . i8 i .& 188. n. 193. 
Foy tam grande a Fè 
dos Apoftolos da fegü-
da Companhia dejefu> 
que fendo a témpefta­
de, que no mundo fe ti­
nha levantado, mayor 
que o mefmo marjelles 
crèrão, &cfuppuzeram 
com evidencia, que pa­
ra fe foflegar em hum 
momento, baftava ap­
parecer , & fahir o Sa-
craméto a publico nas 
Quarenta Horas, num. 
189.P.185. Permittio 
Deos efta témpeftade, 
para eftabelecer aFè do 
mefmo Sacramento, n. 
190. pag. 185. Parecia 
mais próprio nas Qua­
renta Horas exporfe o 
Sacramento no Caliz, 
& naó na Hoftia. : &: a 

das coufas 
. razão por que , n. 203; 

p. 195. A mudança do 
Mundo foy tam prodi-
giofo effeito do Sacra­
mento nefte tempo,que 
naó fó os Gentios ,mas 
também o mefmoChri-
fto fe admirou, n. 208, 
p. 200. & feqq. 

Salvação. Em matérias de 
falvaçaõ naó fe ha de 
admictir duvida , por 
menor, ou minima que 
feja,n. 22.P.19. Arrif-
que-fe ,ou perca-fe tu­
do o que fe pôde per­
der , com tanto que fe 
naõarrifque, ou ponha 
çm duvida a falvaçam. 
Ibidem. Se o rifco da 
falvaçaõ própria fe en­
contrar com a alhea^ef-
tà obrigado cada hum a 
tratar da prppria,ainda 
qfe perca todo o mun­
do. Ibidem. Aflim co­
mo he prudência nas 
coufas duvidofas,& cõ-
tingentes dizer, ne for­
te •, aflim nas certas, & 
que naõ podem ter du­
vida, dizer, ne fi/ te, he 
a mayor imprudência, 
n. 19.p. 17. 



mais notáveis. 
D. SebaBiao Rey de Por­

tugal , por fer efperado 
de muitos , naó he o 
promettido nas profe­
cias, n.47 2. p.41 o. 

Seyo de Abraham. Da cha­
ridade com que Abra­
ham efperava os pere­
grinos à porta da fua 
cafa para os hofpedar , 
fe denominou Seyo de 
Abraham aquelle lugar 
debaixo da terra , onde 
os Santos antigos efpe-
ravão que fe lhes abrif-
fem as portas do Ceo, 
n 4 ° 7 P357-

Scipiao Africano. Foy tão 
pobre , que não tendo 
com que dotar fuás fi­
lhas , lhas dotou o Se­
nado Romano, n. 343. 
p. 304. 

Superior. Ha de fer tam 
reciproco o fentimento 
nas matérias fenfiveis, 
que tanto fe doa o Su­
perior, como o fubdito, 
n.38i.p.23*. 

T 
Templo (~\ S Templos 

V_/ faõ armazês 
das neceflidades, n. J 60 

58? 
p.160. Sãodepofitode 
foccorros, nos vtos q 
os Reys lhes olferecè. 
Íbidem. 

Themiftocles. Nos feus pri­
meiros annos vivia 
muito rrifte, porq não 
tinha inimigos , n. 97. 
p. 105 

Traição. He jufta provi­
dencia de Deos, que as 

' traiçoená, & maldades 
feconvertão cõtra feus 
próprios authores , n. 
44P-37-

Tributos. Os tributos fa­
zem-fe fuaves, fe todos 
os pagão igualmente, 
n.i48.p.i5o. Quando 
a neceflidade aperta, 
concorrer para os tri­
butos, he dadiva,& não 
paga,n.i56.p. 157 

Triunfo. O modo com que 
antigamente fe celebra-
vão os triunfos, era le­
vantar arvores , nas 
quaes, defgalhados os 
ramos, fe penduravão 
asurmas , &defpojos 

i ; dos inimigos, num. 14. 
pag. 12. 

Vaffalhs, 



»° 
V 

Vaftallos f \ S vafTalIos 
\ J que pelo 

feu Rey difpendem cõ 
liberalidade o que tem, 
& o que não tem, nam 
faõ povo,mas nobreza, 
n. i66.pi65-

Vencedor. O primeiro do­
cumento que fe dà ao 
vencedor prudente, he 
tomar bem as medidas 
ao Paiz vencido, n. 17. 

p.15. 
Vitoria. 

Index das coufas 
porque fe deve temer a 
vitoria,n.i5.p. 13. As 
vitorias viftas fem os 
olhos na roda da fortu­
na, enfoberbecemi com 
os olhos nella humi-
lhaõ: aos vencidos cau-
faõ efperança , & aos 
vencedores temor , n. 
16.P.14. 

União. He mayor a união 
com que Deos eftà uni­
do ao homem no Supe­
rior -, do que aquella, 
com que eftà unido ao 
homem em Chrifto, n. 
301.P.273. 

Varias razoens 

F I N I S 



SER MAM 
7)ofeliciffimo nacimento 

Da Sereniflima Infanta 

TERESA, FRANCISCA 
O < M ::-\ : J ; . l O S E P H A . 

:— r-^ JT7-

Çenuit filios, &•filias. Gen. 5.8. 

§. I Francifca Jofepha , he a 
votiva folemnidade de ac-

Sta he a vez pri- çaõ de graças, em que as 
; meira, que em vem render ao Soberano 
toda a Efcritura Author do fer, & da vida, 

~J fagrada fe lè o com tam univerfal, luzi-
nome de filha. E efte no? do, & feftivo concurfo to­
me acrecentado à glorio- da a Corte Ecclefiaftica, 
fa defcendécia dos noflos & política da nofla Mer 
AuguftiflimosMonarchas tropoli. 
no feliciflimo, & defejado Falia o Texto, qae 
nacimento da nova,& Se- propüz, do pay, & gera-
reniflima. Infanta Tereíà çaó de todos os homens. 

1 A E 



i Sermão do nacimento 
E diz, q depois de Adam do primogenito,que mui-
gerar a Seth,gerou filhos, tos annos viva. 

«"M- & filhas: Poftquam Adam He o noflb Príncipe 
genuit Seth, genuitfilios,& Seth, mas com o nome e-
filias. Breve narração pa- mendado, & fubftituído. 
ra tam grande aflumpto! Depois de Seth naõ parou 
Nefta brevidade porém alli a geraçaó.Continüa o 
temos reduzida a compê- Texto, dizendo, que na-
dio toda a hiítoria do nof- ceo ao mefmo pay naõ fó 
fo cafo ,- do noflb tempo, hum filho , mas filhos: 
& dos noflos Príncipes. Genuit filios. Aflim fe fe-
Seth quer dizer o Subfti- guio huma após outra a 
tuido ; porque quando fucceífaõ dos noflos dous 

Gen4# naeeo, difle Eva : Pofuit belliífi mos Infantes, que 
15. mihi Deus femen altud pro já naquella idade temos 

Abel , quem occidii.Çainr. com eleição de eftado : o 
Agora me fubítituíoDeos Infante Dom Francifeo 
nefte filho o meu Abel, q no Habito de Cavalleiro 
me roubou a morre. Pois de Malta Graõ Prior do 
fe efte filho era fubftituto Crato -, o Infante Dõ A n-
de Abel, porque lhe cha- tonio, com a roupeta, & 
maftes Seth ? Se Deos vos barrete da Companhia de 
fubftituío nelle o filho,tã- Jesv. Atè aqui os filhos : 
bem vós havieis de fubíti- Genuit filios. E agora qüe^ 
tuir nelle o nome, & cha- falta, ou que faltava? Fal-' 
marlhe Abel. Aflim o fez tava para coroa defte fer* 
alta , & diferetamente a- moílfiimo corpo huma fi-
quelle real , & foberano lha: mas naó faltou. Pe-
juizo,queemtudoemen- dia ao defejo,prometia a 
da os erros de Eva. Cha- a efperãça, & finalmente 
mava fe Joaõ o primeiro a trouxe, & deo o Ceo, Et 
primogênito, que me le- filias. 
vou a morte: pois chame- E (ta he a fuftancia do 
fe também Joaõ o fegun- thema, tam breve , que 

nam 



da Serenifftma Infanta. $ 
nam contém mais q duas ciar , & ganhar as alyiça-
palavras. A materi\ ain- ras : aíEm-ahnuneiáram 
da he mais breve} porque a Sara o nacimento de 
fe reduz todaahumppn- Ifaac , aflim a Manue o 
to, que he o de nacer.lvlas nacimento de Samfam,af-
a peífoa que nace he tam fim a Zacharias o naci-
grande,que para o difcur- mento do mayor dos naci-
fo naõ fahir do ponto, & dos. Mas fe o nacimento 
do thema , neceflito de 
muita graça. 

Ave Maria. 

§. II . • 

Genuit filios, & fili as. 

N Am ha coufa nefte 
mundo mais alegre 

para os pays, q o nacimê-
to dos filhos, fe faõ filhos. 

he de filha , os Oráculos 
nam refpondem , os Pro­
fetas emmudecem, & atè 
as Efcrituras não fallaõ. 
Em fumma, que no con­
ceito geral do mundo,naõ 
eftá bem avaliado o naci­
mento de filha, & parece 
que com razaõ. Fallocõ-
nadamente; porque bem 
fabem os ouvintes,que he 
artificio noflb affèar a dif-

Efteheocharaaerdaale- ficuldade , para a fazer 
gria.Jeremias:Natus eft ti- mais fermofa a foluçam. 

.Í0.15'. bi puer mafculus ,& quafi 
gáudio laüficavit rá.Ifaias: 

itai. 66. Antequã parturiret,peperit: 
*' antequam veniret partus e* 

jus, peperit mafculum. Saõ 
Joaõ no Apocalypfe: Cru-
ciabatur ut pariat, &pepe­
rit filium mafculum,quire-
gnaturus erat fuper omnes 

Apoc. 
11.5.5 

•7 

A família mais aben­
çoada de Deos com toda 
a maõ de fua Omnipotê-
cia aberta, abençoada em 
Abraham, abençoada em 
Ifaac , & abençoada em 
Jacob, foy a defte grande 
homem, que lutando com 
o mefmo Deos, fahio vé-

% entes. Atè os Anjos, fe o cedor da luta. Teve Ja-
nacimento he de filho va- cob doze filhos, & huma 
raõ , folgaódeoannun- fó filha K Sc fendo. tam 

D Ay igualf 



4 Sermaõ do 
igual, ou fem igual a for­
tuna dos filhos, que todos 
doze foraõPatriarchas de 
outros tantos, & nume-
rofos Tribus, baftou a fi-
Ihâifendohuma fó,(& fem 
culpa)para cobrir de lu­
to as cans do pay,para tin­
gir de fangue as maõs dos 
irmaõs,& para pôr a rifco 
de fe perder , & perecer 
em hum fó dia toda a fa­
mília, fem ficar delia mais 
que a trifte memória. Ain­
da foy mais laítimofo o 
eafodejepte. Tinha fé 
hUnia filha unica,& fendo 
ella tam obediente a feu 
pay ,'que voluMariamen-
te fe lhe òflfereeeo ao fa­
crificio ; foy elle tam pou­
co ditofo em lograr efta 
immortal façanha da fi­
lha , que com fuás pró­
prias maõs, & fem remé­
dio, lhe tirou a vida. 

E poderá haver exê-
plbs em contrario , que 
desfaçaó eftes ? Bafta hü 
nam fó para desfazer , & 
anichilar effes, mas quan­
tos faõ pofliveis. Naõ ti­
nha bem acabado de na-
cer o mundo ,. quando 

nacimento 
(quem tal imaginara r ) 
eftava já perdido, & def-
truido. E defta tam fubi-
ta,tam-univerfal, <k tam 
immenfa ruína foy por 
ventura caufa alguma fi­
lha ? Naõ; antes he cafo 
notável , pofto que nam 
notado, que a caufadora 
de tantos males nam fofle 
filha. E podia naõ fer fi­
lha ? Sim j porque Eva 
nam teve pay, nem mãy. 
E foy tal a má fortuna de­
ita nam filha, que baftou 
ella fó para deftruir o mu­
do. Pelo contrario Joa-
chim,& Annativeraõ hüa 
filha , a qual entrou no 
mefmo mundo dotada de 
tanta graça , que ella por 
fer filha, & a título de fi­
lha, o reftaurou. Nam he 
o penfamento meu, fenaó 
de toda a Igreja : Benedi-
Ba filia tu a Domino, quia 
per te fruBum vita com-
municavimus. Cantava a 
Igreja os louvores daMãy 
deDeos,& celebrado entre 
todos a gloria deReftau-
radora do mundo, nam a 
attribue ao poder deMãy, 
fenaõ à benção de filha: 

Be-



da Sereniffima Infantd. } 
Beneàtãa filia tu à kDomi* profetizadas não menos 
no. Quanto vay de Má- que do mefmô Deos , 8c 
ria a Eva, tanto vay de fi- pertendidas por elle , ella 
lha a não filha : nam filha nem lhe deo ouvidos, nem 
para deftruir , filha para admittio no > penfamenta 
reftaurar. a menor inclinação a acei-

Outro exemplo da tar tam foberano eftado j 
mefma Senhora. Proferi- fenão quando ? depois de 
zalhe feu pay David , que feu pay lhe mandar que 
fera Kainha .-AftititRegp- ouvifle , & fè inclinafle: 
na a dextris tuis. Profeta Et inclina aure tuam: <Buft 
zalhe , que fahiráda fua quem agora os pays em 
pátria , & da càfa de feu! algum filho femelhante fi-
pay : Oblivifiere populum neta. 
tuum, & domum patris tui. 
Profetizalhe , & declara- §. III. 
lhe, que o Efpofo he o a- ÜJ: 
dorado de todo o mundo :• T Impa aflim do enga-» 
Concupifcet Rex decorem L , no do vulgo, Sc fran-
tuum: quoniam ipfe eft Tio- queada a eftráaa ao nofla 
minus Deus tuus, & adora- thema, vejamos quam fa-
bunt eum: & tudo ifto de- biamente o interpreta nas 
baixo de que nome ? Nam etrcunftancias de feu feli-
deRainha, nem de efpo- ciiftmonacimentoauova, 
fa, fenão de filha: Audifi- & ftifpirada filha , que fó 
lia, & vide. Segue-fe : Et faltava à Cafa Real para 
inclina aurem tuam : pala- ultima enveja do mundo, 
vrasem que fe encerra o èc fatisfaçam também ul-
encarecimento dos mais tima de toda a Monarchia: 
elevados , & fublimes ef- Genuit filios, &fiüas. 
piritos, que no heróico de A primeira coufa que 
numa filha fe podem ad-. obfervão eftas palavras, he 
mirar. Tal filha,& tam fi- que primeiro põem os fi­
lha , que fendo as vodas lhos , & depois as filhas. 

1 Aiij E 



6 Sermão* do 
E efta mefma foy a difpo-
fição, & ordem que guar­
dou a natureza, ou a gra­
ça nofucceflivo nacimen 
to dos noflos Príncipes 
Primeiro os filhos , & os 
irmãos, depois a irmã,6c a 
filha. Se SuaAlteza, que 
Deos nos deo , & elle nos 
guarde, tivera em feu ar­
bítrio a opportunidade.de 
nacer , não o pudera fa­
zer com mayor dífcriçaó, 
nem mais a tempo. Só o 
Senhor dos tempos pode 
tomar as medidas a eftas 
conjuncturas, ou a quem 
elle tratar como a feu pró­
prio filho. NaceooFilho 
de Deos nefte mundo ,. & 
diz S. Paulo, que appare­
ceo nelle, quando chegou 
a opportunidàde do tem-

Ga M - p o ; Jt trfn venit plenitúdo 

temporis. E qual £6y(a op­
portunidàde do tempo? 
Tardar o mefmo tempo, 
crecererh na tardança os 
defejos, & nacer o Filho, 
defejado , & defejado de 

*gg- -• fodos : Veniet defideratus 
cunBis -gentibus. Se a nofla 
Infanta nacêra quando o, 
noflb Principe , n l o havia' 

nacimento 
de fer tam applaudido o 
feu nacimento. Se quan­
do ríaceo o Infante Dom 
Francifeo , ainda havia de 
ter a alegria fua miftura 
de receyo. Mas depois de 
eftabelecida, & confirma­
da com tantos fiadores a 
fucceífaõ , veyo defejada 
dos pays , veyo defejada 
dos irmãos, defejada do 
Reyno , & também rece­
bida, applaudida, & fefte-
jada de todos , como de 
todos defejada. Veyo ta­
to a tempo , que não po­
dia tardar mais, nem a-
preflarfe menos. Já a na­
tureza tinha copiado a 
ElRey, que Deos guarde, 
em tres retratos ; & não 
era razão que fàltafle à 
Rainha nofla Senhora o 
fèudêtro do mefmo qua­
dro Nos rres via-fe , & 
revia-fe o pay; a mãy tam­
bém ferevia , mas não fe 
podia ver , porque falta­
va nelles (fem fer falta ) 
aquelia tam íingular , & 
prezada differêça, quefó 
a mefma natureza poz 
nas mãys,8c as mãys fó po 
dem retratar nas filhas. 

Quan-

http://opportunidade.de


Seat. 
Syl.it 

da Sereniffma Infanta. y 
Quando Eftacio difle , dous o^podem fuftentar 
Multum de patre decorü s aflim com a efpada. Epa-
plus de matre feras , nem ra eftas cavallarias dome-
foube adular como corte- fticas do gofto dos pays, 

nem defejar,como nãobaftãofóosfilhos, fe 
faltarem as filhas : Filios, 
&filias. 

§. IV. 

zão 
difereto. No homem a 
gentileza, que pafla a fer 
fermofura , he deformida^ 
de > por iflb nos filhos fe 
ha de ver a gentileza dos 
pays , & nas filhas a fer-

terno, tanto importava,q 
o felicifsimo nacimento, 
que celebramos, foífe de 
filho, como de filha -, por-

P Afiando ao fólido.das 
cõfidefaçoens de efta-

mofura das mãys. E para do para a fatisfaçãodo go-
retratar a proporção , & fto,6camor paterno,&ma 
armonia defta imagem, q 
em feu original foy divi­
na, & na cppia em que ef-
tamos he mais que huma­
na, como tanta jurifdição que nos olhos do amor os 
tenha nella o tempo , não meninos também faõ me-
podia vir mais a tempo, 
nem mais em feu lugar a 
difcretiflima r^enina. Fi­
nalmente a razão do mef­
mo tempo, &do mefmo 
lugar , que elegeo para como o pede, & demoftra 
vir, fe eu me não engano, o thema. Não fó filhos 
toda confifte nefta disjun- fem filhas, nem fó filhas 

ninas. Mas para a confer­
vaçaó , & augmento da 
Cafa Real,& da Coroa,he 
neceflaria a infeparavel 
união de ambos os fexos, 

criva. Veyo depois ,&dei 
xou entrar d'antes os 
tres irmaõs, ou reverente 
como menor ,para lhe fa­
zer cortezia, ou refpeito-
fa como dama , paraque 
Jhe Jrzeífem Corte : já 

fem filhos, mas filhos , & 
filhas na mefma geração: 
Genuit filios, & filias. 

Nefte privilegio da 
natureza, ou nefta graça 
do Author de ambas , fe 
çorrefpõdem maravilho-

A iiij fa-
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famente as duas gerações Seth chamavaõfe propria-
fucceflivas , a do Senhor mente filhos de Deos •, & 
Rey Dom Joaõ o Quar- os de Cain com a mefma 
to, que Deos tem , deglo- propriedade filhos dos ho-
riofa memória , & a dei- mens } & pelos mefmos 
Rey noflb Senhor Dom nomes os diftingue o 
Pedro Segundo , que o Texto fagrado , quando 
mefmo Deos nos guarde diz : Videntesfilij Deifilias 
por muitos mais annos. A hominum. •'• Continuaram 
geração delRey Dõ Joaõ muitos artnos,havendo de 
multiplicada em filhos, & ambas as partes filhos , & 
filhas : a geração delRey filhas, atè que finalmente 
Dom Pedro até agora fe- prevalecendo a malícia 
cundà fó de filhos , & jà contra a natureza, na ge-
por efta nova mercê de ração dos filhos de Deos 
Deos , - fecunda-' de fi- fó nacião filhos, & na ge-
lhos,& filha. E para que ração dos filhos dos ho-
vejamos quanto devemos mens fó filhas, de que dão 
ao mefmo Deos; por efta a caufa , ainda natural, 
filha, & feu feliciflimo na- graves Authores. Mas em 
cimento , ouçamos com que vierão a parar eftas 
áflbmbro, quam perigofa duas fataes gerações, húa 
he a confervaçaó dos Rey- fó com filhos, outra íó cõ 
nos, & do mundo -, onde filhas ? Por ventura na 
falta a uniaõ deites dous perdição de algum Rey-
fexos. Defdo principio no? He nada. Na perdi* 
do mundo , como larga- cão de muitos Reynos ? 
mente defcreve SAgofti- He pouco. Na perdição 
nho nos livros de Civitate de roda a Europa, de toda 
Dei, dividia-fe todo o ge- a África , ou de toda a 
nero humano em duas ge- Afia? Não bafta. O que 
raçoens : pela via, &def- fe feguio defta diffèrença 
cendencia de Seth huma, (folie natural, ou caftigo) 
òutrà pela de Cain. Os de foy a perdição, deftruK 

ção, 
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ção , Sc aflblação univer- começou o Império de 
fal de todo o mundo, affb- Conítantino em hü Con-
gado, & fepultado na inü- ítantino, & acabou em ou-" 
dação do dilúvio, tro Conítantino : & aflim 

E teve toda efta univer- dizem também os noflos 
fal ruína, & perdição algü 
remédio ? Mayor mara­
vilha. Reduzidas ambas 
as gerações a huma fó ge­
ração, que foy a de Noé , 
eftefó homem com tres fi­
lhos, & tres filhas metidos 
em huma arca , & nadan­
do por cima do dilúvio, ti­
rarão do fundo delle , & 
falvárãoo mundo. Defé-

Chroniftas , começou o 
Reyno de Portugal em hü 
Henrique o Conde , & 
acabou em outro Henri­
que o Cardeal. Mas en-
ganaõfe duas vezes -, a pri­
meira , que o Reyno de 
Portugal não começou 
no Conde DomHérique, 
fenão em feu filho EIRey 
Dom Affonfo o Primeiro> 

barquemos nós agora não a fegunda , que não a for­
nos montes de Armênia, tuna,fenão a providencia , 
fenão nas ribeiras do Te- que Deos tem do noflb 
jo, & em Portugal reftau- Reyno, he que elle acabe 
rado depois de perdido, & a roda da fua duração de-
faibamos quem o reftau- baixo do nome que o co-
rou. Hum filho delRey meçou, fenão que fe aeafo 
Dom João, ajudado, & fa- fe perdeo , debaixo do 
vorecido de huma filha do mefmo nome fe reftaurc. 
mefmo Rey. He obferva-
ção acreditada entre os 
Hiftoriadores, que quan­
do na roda da fortuna fe-
chão os Reynos o circulo 
da fua duração, coftumão 
muitas vezes, acabar de­
baixo do mefmo nome q 
lhe deo principio. Aflim 

Aflim fe fechou a roda da 
fua fundação, & reftaura-
ção debaixo do mefmo 
nome de Affonfo : EIRey 
Dom Affonfo o Primei­
ro, que o fundou -, & o in-
vitto Rey Dom Affonfo 
Sexto, que o repoz outra 
vez , &reftituío à fua in­

teira, 



i o Sermaõ do nacimento 
teira, & pacifica liberda- ftituição também filhas ? 
de. Ifto quanto ao filho Origenes, que ordinaria-

• delRey Dom Joaõ : Ge- mente he allegorico, nefte 
nuit filios.. cafo quiz fer político , & 

fallou fabiamente: Ob hoc 
§. V- & filios, & filias dedit Üli 

Deus .- fie enim defiderant 

QUanto à fílh» do omnium mentes. Deo Deos 
mefmo Rey , & fi-,. ao Rey Job filhos , & fi­

lias , he ponto que requer lhas, diz Origenes; porq 
mayor prefação. Refti- aflim o defejão todos os 
tuío Deos a feu antigo, & Príncipes bem entendi-
feliciflimo eftado aquelle dos. E porque,outra vez, 
famofo Rey dosldumeos, o entendem aflim ? Vay a 
exemplo de ambas as for- razão de hum barrete 
tunas,Job -, & diz o Texto Theologo, qual a não de-
fagrado, q entre os outros ra mais cabal o texto dos 
bens, ou fobre todos elles, Políticos Tácito: Sic enim 
lhe forão também refti- & filias dant firas ,& filij 
tuidos os filhos , &asfi- intus accipiunt uxor es : & 
lhas , quafi pelas noílas per hoc & extrinfecus ha-. 

job; 4%. mefmas palavras: Et fue- bent cogmtionem, & tntrin-
-y runt ei feptem filij , & tres ficus hareditatem. Os 

filia. Mas para a confer- Reynos , & os Impérios 
vação,& firmeza das fe- confervaõ-fe,&fuftentaõ-
licidades antigas, que Job fe em duas raizes : das 
tinha experimentado tam portas a détro com a fuc-
inconftantes , parece que ceífaõ dos Reys naturaes;: 
era mais conveniente fe- das portas a fora com a 
rem todos filhos varoens, confederação dos Reys 
que cingiílem a efpada, & eítrangeiros. Pois por if-
embraçaflem o efcudo. fo dá Deos aquelle Rey 
Pois porque lhe dá Deos tam favorecido feu, filhos, 
a Job nefta univerfal re- &mais filhas : os filhos, 

para 
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para q não faltaflem Reys fim na vitoria , como na 
ao Reyno próprio -y & as paz tiveífe tanta parte El-
filhas , para que pudefle Rey Affõfo, como a Rai-
dar Rainhas aos Reynos nha Catharina, & tanta a 
eftranhos: os filhos, para Rainha Catharina , co­
que por meyo da fuccef- mo EIRey Affonfo. E 
faõ fe confervaíle o domi- fe nefte cafo , com nova 
nio dos vaflallos; as filhas, confonancia , & armonia 
para que por meyo dos das coufas, das peflbas, & 
cafamentos fe confervaíle dos mefmos nomesj fe ne-
a amizade dos aliados.Co- fte cafo, digo, hum Affon-
mo nenhum Reyno fe pó- fo recuperou o direito dê 
de confervar fem Reys a- outro Affonfo , também 
migos , & fem Reys her- huma Catharina recupe-
deiros, nos filhos lhe deo rou ode outra Catharina. 
os herdeiros, & nas filhas Quando EIRey Dom 
lhe deo os amigos. Philippe Següdo naquel-

Aflim deo Portugal ao le cataftrofe univerfal da 
SereniflimoCarlosReyda nofla Monarchia , veyo a 
Grã Bretanha a Sereniííi- Portugal tomar pofle dei-
ma Infanta D.Catharina, Ia, Sc unilla à fua ,ouvin-
alêm de outros grandes do Sermão na Igreja da 
motivos, para que com a Companhia de J e s v de 
união deftas Reaes vodas, Évora em dia de S. Philip-
Portugal pofto então em pe, & Santiago, o Préga-
campanha na terra , & no dor tomou o thema do E-
mar,& o poderofo ,&bel- vangelho , & fem que a 
licofo Reyno , & naçam preféça da Mageftade lhe 
Ingleza fedeífem também impediflea confiança, co-
as maõs, como deraõ for- mo fe fallaífe com o Rey 
te,& felizmente nasulti- por feu próprio nome, 
mas batalhas , & com a difle : Philippe, qui videt'Joan.14 
mediação de Embaixado- me,videt & Patrem meum: 
res também Inglezes, af- Philippe , quem me vê a 

mim, 
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mim, vê a meu pay. As fe defarmada a razão, fen-
palavras erão de Chrifto, tenciárão as armas por 
mas a allufaó feria o di- Catharina. E aflim como 
reito da reprefentação , na reftauração do Reyno 
que eftava vivo, mas vio- concorrerão dous Afton-
lentado na Sereniflima fos, o Primeiro como di-
pefíba da Senhora D. Ca- reito como fundador , & 
tharina ( nome fempre fa- o Sexto com a pofle,como 
tal, & propicio a noflb re- fucceflor.-, aflim concorre-
medio ) Duqueza então rão também duas Catha-
de Bragãça. Philippe co- rinas : Catharina Duque-
mo varão (eftando ambos za de Bragança fuftentan-
no mefmo grão ) dizia, q do o direito; & Catharina 
preferia a Catharina co- Rainha da Grã Bretanha 
mo mulher -, & Catharina, introduzindo a pofle. Tal 
pofto que mulher , como foy hum dos filhos , & tal 
ftlha do Infante D. Duar- huma das filhas do mef-
te , dizia que preferia a mo pay: Genuitfilios, &$-
Philippe. E aflim era; por- lias. 
que fendo Dom Duarte, §• VI. 
& a Emperatriz D. Ifabel 
irmaõs: Philippe,pofto q %M As quem diflera 
varão, reprefentava a Em- 1 V X então o que hoje 
pera triz, que era mulher; vemos, ou o que vio Lif-
& Catharina , pofto que boa no grande dia da En-
mulher , reprefentava ao carnação defte felice an-
Infante , que era va- no ? Todas aquellas 
rão. Na tragicomedia guerras convertidas em 
deftas duas reprefenta- paz , todas aquellas de-
çoens prevaleceo então a mandas desfeitas em ami-
de Philippe, porque piei- zade, & concórdia, & to-
teou armada; mas quando do aquelle fangue herda-
chegouo tempo decreta- do dos mefmos avós , ôc 
do por Deos, levantando^ derramado na mefma pá­

tria, 
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tria, vivo outra vez, & re- herdeiro daCoroa , fenão 
ftituido às fuás veas naru- também do amor do pri-
raes. Eftas faõ as felicida- meiro. 
des,que trouxe comíigo o Ifto fazia Lisboa -, mas 
feliciflimo nacimento da que fazia em Lisboa Ma-
nofla recém nacida Infan- drid, & Vienna de Au­
ra, por iílo taõ feftejado. ftria ? Em ambas eftas 

Era a primeira hora grandes Cortes as duas 
da tarde na vigília de Saõ fupremas Cabeças da A-
Mathias,quando derão fi- guia Imperial, &c Auftria-
nal as torres ,-como fenti- ca, a Cefarea, & a Catho-
nellas mais vifinhas ao lica, feftejavão por fé , & 
Ceo, do feliciflimo parto, de longe , o mefmo naci-
Os repiques quebravão mento. A Catholica em 
os bronzes, as falvas cõ os EIRey Carlos Segundo, 
trovoens da artelharia , as cuja vidaDeos guarde por 
trombetas, caxas, & ata- muitos , & felices annos , 
bales, os vivas, & applau- como Padriaho > & a Ce-
fos públicos tudo erão farea na Emperatriz Leo-
batariasdealvoroço,&go nor Magdalena , que os 
fto, que os ouvidos davão mefmos annos logre tam 
aos coraçoens. As lagri- excelfa dignidade , como 
mas de alegria competião Madrinha. Deftas duas 
com os rifos da Aurora ; Mageftades, pela via mã­
os parabéns com as aliei- terna mais próxima, como 
luias, as galas com a Pri- de irmãs, & pela paterna 
mavera, as luminárias cõ maisremota,como depri-
as Eftrellas , ôc quando mos, he Real, & Imperial 
EIRey, que Deos guarde, íobrinha a nofla também 
pelo nacimento defta fi- nacida Infanta. Mas o a-
lha fez que ardeflePalaciO mor, o agrado, a eftima-
em mil & feifcêtas tochas, ção, & os foberanos ap-
bem moftrou Dom Pedro plaufos cõ que depois de 
Segundo, que não fó era regenerada pela lagrada 
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fonte do bautifmo, huma, Padre,Deos Fi!ho,&Deos 
& outra Mageftade acei- Efpirito Santo ; em que 
tárão, & receberão o no- Peífoa deftas fallou o 
vo, & fobrenatural paren- Anjo , que foy Embaixa-
tefco , contrahido cõ fua dor ? Fallou na Pefloa do 
Alteza, quem os poderá Pay! Virtus Altijfimi obü-
exprimir ? E porque a brabit tibi ; & fallou na 
expreífaó deites affeclos Pefloa do Efpirito Santo: 
fe não podia comprehen- Spiritus SanBus fiuperve-
der de longe; ao perto, & niet in te. Ao meu ponto 
para os olhos do mundo a agora : & vejamos como 
cometerão toda à repre- as Deidades da terra imi-
fentação de feus Embay- tárão nefte cafo a do Ceo. 
xadores, ou fallando mais Aflim como a Mageftade 
ao certo,à Excellentiflima do Padre , & a Mageftade 
Peífoa do magnífico Mar- do Efpirito Santo unirão, 
quez de Caftel dos Rios, & duplicarão as fuás em-
Embaixador extraordina- baixadas em hum fó Em-
rio, único , & duplicado baixador , que iflb quer 
de ambas as Mageftades. dizer , Angelus } aflim as 

Antes que pafle adia- duas Mageftades de Ef-
te,o concurfo do dia,& do panha , & Alemanha 
myfterio me não permit- unirão , & duplicarão 
tem deixar em filencio o as fuás em hum fójEm-
admiravel confelho defta baixador , & o mefmo 
duplicada eleição. O Em- cõ extraordinária autho-
baixador , que no dia da ridade, & poderes de am-
Encarnaçãotrouxeaem- bas. E para mayor ener-
baixada do Ceo a Naza- gia, & elegância da feme-
reth,diz o Eúangelifta S. lhança, vejaõfe os moti-
Lucas , que foy enviado vos do Ceo , & da terra, 
por Deos: Miftus eB An- O motivo da embaixada 
gelus Gabriel â Deo. Mas do Ceo foy para annüciar 
como em Deos ha Deos o nacimento de Filho: 

GfUQd 
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xuc.i. giuodnafcetur ex te, voca- a filha, ou afilhada, o que 

bttur Filius Dei: &o moti- em frafe Caftelhana fe 
vo da embaixada da terra, chama,Sacar de pilajentão 
prevenir, afliftir, & fefte- dandolhe o parabém do 
jar o nacimento de filha: novo, & fobrenatural ef-
Et filias. tado,a pode faudar com as 

palavras do Anjo, & dizer 
§. VII. com roda a verdade:^-^ 

gratia plena. E a Real 

N As demonftraçoens Menina aflim chea de 
de magnificência, graça, fe pudeíle refpon-

grandeza, riqueza,& real der,& fallar , que diria/' 
oftentação de duplicados, Não ha duvida que daria 
& multiplicados triunfos, muitas graças ao Mar­
que puderão competir cõ quez Embaixador pela li­
os Romanos, não fó def- beralidade, & grandeza, 
empenhou a magnificen- com que defde o dia de 
cia do duplicado Embai- feu nacimento atè aquel-
xador acõmiflaõ de Suas le,com tam extraordina-
Mageftades, mas excedeo rias demonftraçoês tinha 
a expectação das noílas. afliftido, & feftejado fua 
Ifto he o que cá trouxerão vinda à luz do mundo, & 
os eccos da fama* mas ain- muito particularméte pe-
da que ella toda feja ouvi- Io afFedo alheyo de toda 
dos, & línguas : Totidem a eftranheza, & tão Por-
orafonant, tot porrigit au- tuguez fem o fer, com que 
res j o que eu confidero tudo tinha obrado. Arê 
he,o que ella nem lá pode aqu i diria o agradecimen-
ouvir, nem cá dizer. Na to natural, que nace com 
principal função da em- os ânimos Reaes antes do 
baixada, quando o Excel- ufo de toda a outra ra-
lentiflimo Subítituto dos zão. 
Padrinhos eftédeo a mão Mas eu ferev o inter-
para aceitar em feu nome prete, ou commétador do 

feu 
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feu filencio, fem me fahir veniencias havia para fer 
do dia, nem do myfterio. o Embaixador não Anjo, 
ElegeoDeos para a em- fenão homem:porque foy 

baixada do altiflimo my- Anjo ? Porque eraEm-
fterio da Encarnaçaõ ao baixador do myfterio da 
Anjo Gabriel; & do mef- Encarnaçaõ. O myfterio 
mo nome Gabriel parece da Encarnaçaõ era muito 
fe argue, q devera não fer fufpeítof© no Ceo>porque 
Anjo. Gabriel, como de- revelado por Deos a Lu-
clarou o Concilio Ephefi- cifer, que fe havia dé fa-
no, fignifica T)eus homo. zer homem, & não Anjo ; 
Pois fe Deos fe vinha fa- ( o que depois ponderou 
zer homem, & não Anjo ; S. Paulo : Nufquam An- £à H«-
homem, & não Anjo pa- gelos apprehendit,fed femen t,lli 

rece que devia fer o Em- Abraha appuhendit:j efta 
baixador. Podia trazer a defconfiança , & como 
embaixada Adam , pois defprezo foy a occafião 
elle deo o motivo a Deos das batalhas do Ceo, & de 
fe fazer homem } podia fe perderem tantos Prin-
vir por Embaixador A- cipes de todas asHierar-
brahão, ou David , pois chias,&de eftarem ainda 
elles erão os pays de quê vagas tãtas cadeiras. Pois 
vinha fer filho. Podia para que confte ao mun-
fer com mayor energia do que já todas eflas oc-
q todos,o Profeta Ifaias, cafioens de defgofto , & 
& abrindo o feu livrojmo- difcordiafe acabarão , & 
ftrar à Senhora o famofo qualquer outra memória, 

tfaL7. Oráculo: Ecce Virgo con- ou fufpeita de menos íin-
*4- cipiet, &parietFilium,& cero,&verdadeiro amor 

vocabitur nomen ejus Em- eftão totalmente mortas 
manuel. : & annunciar à nos coraçoens , & fe-
mefma Virgem, que ella pultadas no efquecimen-
era a venturofa alli profe- to, venha porEmbaixador 
tizada. Pois fe tantas cõ- hum Anjo das mayores 

Hic-
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Hierarchias, & mais em- do eftes excedem o nume-
penhado nellas , o qual ro de dous, o primeiro , & 
eelébre, fefteje , &: aflifta, o fegundo diftinguem , 8c 
& efíicazmente concorra determinão a pefloa -, & 
para o mefmo myfterio efta precedência- tem ao 
da união de Deos com os terceiro nome ( que dei-
homens, que caufou a def- xo, & venero ) o de Tere-
união dos Anjos cõ Deos. fa, & Francifca: &como 
De maneira que o mayor hum he de Santo , outro 
realce da embaixada da de Santa, elles nos tornão 
Encarnaçaõ foy não ter por outro modo a lébrar. 
o Embaixador carne, nem o Genuit filios , & filias. 
fangue. Se fora homem, Hia fem duvida o nacimé-
pbrára fem louvor, como to da nofla Infanta fazen-
intereílado, & fem mere- dofe cõ terra aos 3 .deMar-
cimento , como devido: ço, primeiro da Novena 
mas fendo Anjo , & de do feu Santo Xavier} mas 
eftranha natureza, o não porque he graça , & par-
fer homê lhe acreditava a ticular providencia, o que 
verdadej & o obrar como notou Ifaias : Antequam 
fe o fora, lhe qualificava a parturiret, peperit: antici-
fineza. pandofe o feliciflimo par­

to ( outra novena pon-
§. VIII. tualmente)fahio a luz na 

vigília, como diflemos, de 

I Sto hero que quiz di- Sao Mathias, fubftituin-
zer ao feu Vice-Padri- do hum Apoftolo a outro 

nho,& Madrinha o agra- Apoftolo, como Iium ir-
decido filencio da nofla mão a outro, àeth a Abel. 
difcretiflima Menina, fa-
hindo da matricula da 
graça, & ficando afua ru­
bricada nos gloriofos no­
mes, que diflemos. Quan-

Mas fuppofto que naceo 
debaixo do predomínio, 
& influencia de huma das 
doze Eftrellas , de que fe 
coroa a Igreja : In capite 

B ejm 
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ejuscorona SteUarum duo- o Genuit filios, & filias do 

noflb thema ? Parece que 
não: porque Santo Igna-

fo inftituio Religião-cio 

decim , que faó os doze 
Apoftolos : qual feria a 
providencia porque ha­
vendo de fer Apoftolo, de Religiofos , & não de 
não foy dos da primeira Religiofas. Mas he ne-
eleição , fenão da fegun- eeflariodiftinguir. Huma 
da ? Os Apoftolos da pri- coufa he o Inftituto,outra 
meira eleição faõ os que o Efpirito : no Inftituto-
Chrifto Senhor noflb ele- não tem Santo Ignacio fí-
geo por fua própria pef- lhas, fenão filhos fómen-
foa , como aos doze na te -, no Efpirito tem filhos, 
terra, & a Saõ Paulo de- & filhas: Genuit filios , ér 
cendodoCeo : os da fe- filias. Por final que nos 
gunda eleição faõ os que dous nomes da nofla duas 
elege o SummoPontifice,, vezes bem fadada Infanta 
& a Igreja: & aflim foy S. fe unkão não-acafo, fenão-
Mathias eleito por SaõPe- com efpectal providêcia, 
dro r&c pela Igreja de J.e 
rufalem} &: por femelhan­
te modo S,.Francifeo Xa­
vier nomeado- pelo-Súmo 
Pontífice Apoftolo de» 
Oriente , & antes círflb̂  
pela Igreja de Lisboa ab. 
folutamête Apoftolo, do* 
de fe derivou o mefmo< 
nome, ganhado por elle,. 
a todos os filhos de Santa 
Ignacio , chamados em 
Portugal Apoftolos. 

©Primogênito dos filhos 
em S. Francifeo Xavier, 
& a Primogênita das fi­
lhas na Santa Madre Te-
refa. O primeiro nam he 
neceflario que eu o pro­
ver© fegüdo repete mui­
tas vezesem feus admirá­
veis livros a Santa Madre. 
E he efta filiação , & ir-
mandade de Efpirito tam> 
publica no mundo , que 
chamando emCaftella por 

E poderey. eu. fobre equívoca ção aos Padres 
efte fundamento appliear dá Cõpãnhia Theatinos, 
ao noflb Santo Patriarchit aos Religiofos de Santa* 

jte» 
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Terefa pela diffèrença da huma fó pefloa , fenão 
cor do habito , chamão duas: fegunda, que haõ 
Theatinos brancos. de fer conformes , $c não 

differentes no que pedi-
§• IX. rem: terceira, que hão de 

fer Santas. Vay o Texto: 

R Enacida pois Sua Al- Si duo ex vobis confienferint Mat*: 
tezacomo Terefa,& fuper terram,de omni rel*'lti 

como Francifca debaixo quamcumque petierint, fiet 
defte fígno de Geminis; q illis à Patre meo, qui in ca­
lhe poflb eupronoíticar, lis eft. Que haja de con-
ou defejar mais que huma ceder Deos por efte privi-
felicidade em que eftejáo legio tudo o que lhe pedi-
juntas todas ? Poflb mais? rem, as mefmas palavras o 
Não. Epôde haver hüa dizem fem excepção al-
felicidade a que eftejão guma: De omni re, quam-
refumidas todas as felici- cumque petierint ffiet illis. 
dades? Sim. Se for hum Que não haja de fer huma 
privilegio de Deos aflina- íó pefloa, a que pedir, fe-
do em branco de conceder não duas: Si duo. Que 
tudo o que lhe pedirem, hão de fer concordes en-
E efte privilegio trouxe a tre íi na mefma petição: 
nofla Infanta da pia de- Confenfermt. E onde eftá 
baixo dos nomes de Tere- que hão de fer Santos?No 
fa Francifca , por ferem ex vobis. Si duo ex vobis 
dous , & conformes, confienferint. Fallava Chri-
& Santos- No capitulo fto com os Apoftolos, & 
dezoito de Sam Mat- difle: Se dous de vós.(ex-
theus promette Chrifto cluindo do privilegio os 
Senhor noflb, que feu Pa- que não foflem deIIes)Ex-
dre dará tudo o que lhe preflamente Euthimio .• 
pedirem debaixo de tres Non ftmpüciter dixit -. Si 
condiçoens: primeira , q duo confienferint-, feddiioex 
quem pedir não ha de fer vobis, hoc eft,fimiks vobis 

h ij vir» 
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virtutem cólentes. E fe hão palavras que o Profeta 
de fer duas peflbas, &: có- difle a Berfabée forão ef-
cordes , & do mefmo Ef- tas : Ingredere ad Regem ^f&i 
pirito, & efle Apoftolico: David, & adhuc ibi te lo- i# 

onde fe podião eftas achar, quente ego veniam poB te, 
& ajuntar fenão em Santa & complebo fermones tuos. 
Terefa de Jesv, & em Saõ Entray3Senhora, a EIRey, 
FrancifcoXavier também propondolhe o voflo re­
de Jesv ? querimento, & eu entra-

Mas como Terefa, & rey após vós, & confor-
Xavier faõ dous tão gran- mando as minhas pala-
des validos de Deos, que vras , & razoens com as 
cada hü fem o outro pôde voflas,confeguiremos fem 
alcançar o que quizer; pa- duvida o que pedimos. E 
receme que os vejo ambos aflim foy. Deforte que 
em grandes comprimen- nem Berfabée fem Na­
tos , não fobre qual ha de than , nem Nathan fem 
levar a gloria do defpa- Berfabée , fenão Berfabée, 
cho, fenão fobre qual a ha & Nathan juntos confe-
de renunciar, & dar toda guirãoo que pertendião. 
hum ao outro mais glorio- E quem he Berfabée mãy, 
famente. Se bufcarmos fenão Terefa a Santa Ma-
porêm na Efcritura fagra- dre ? E quem he o Profe-
da huma figura defte ca- ta Nathan, fenão Fran-
fo,creyo que a acharemos cifco Xavier tam grande 
em Berfabée, & Nathan. Profeta? Se Terefa , & 
Tendofe levantado Ado- Xavier conformes fize-
nias filho de David mais rem a mefma petição, ain-
velho que Salamão com o da que feja neceflario não 
Reyno} que remédio te- fó fazer , fenão desfazer 
ria Berfabée, que era fua Reys, & Reynos, ao que 
mãy,& o ProferaNathan, ambos pedirem ha de pór 
para que David nomeaífe Deosofiat : Inquacum-
a Coroa em Salamão ? As que re fiet. 

E 
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EnãofótemSuaAl- fe mutuo verfis vultibus /«Exod. 

teza em Santa Terefa, & Propitiatorium. E que fi- ̂ •1°' 
Saõ FrancifcoXavier quê gnificava a myfteriofa ar-
Ihe alcance de Deos o que efcite&ura defte antigo 
pedirem, fenão quem fay- Sacrario ? O Propiciato-
ba eleger o que hão de pe- rio era o trono onde a 
dir. Efte he hum laço em Mageftade Divina defpa-
que cahem os juizos hu- ehava as petiçoens de gra-
manos , & com que atão ça, refpondendo, ou mais 
as mãos à liberalidade de própria ,& decentemente 
Deos , para que lhe não annuindo às fupplicas dos 
conceda o que pedem. Até que oravão , concedendo 
a Saõ Joaõ, & a Santiago, propicio o que pedião. Os 
fend© tam validos feus, dous Cherubins de hum, 
negou Chrifto o que pe- & outro lado erão os San-
dirão, porque não foube- tos validos de Deos, que 
rão o que pedião: Nefeitis pedem não para fi, fenão 

Manh. quidpetatis. O bom def- para os que tem debaixo 
*°--lz- pacho das petiçoens em da fua protecção} que por 

Deos não confifte fó em iflb tinhão as azas eften-
pedir, fenão em faber pe- didas, & olhavão para fi, 
dir. No famofo Templo & para Deos, porque em 
de Jerufalem dentro das tudooquepedião,fe con-
cortinas do Sanara San- formavão com o divino 
ttorumera o lugar do O- beneplácito. Mas porque 
raculo Divino chamado não erão Seraphins , ou 
Propiciatorio. Ahum,& outros Efpiritos Angeli-
outro lado delle eftavão eos da fuprema Hierar-
dous Cherubins com as chia , fenão Cherubins ? 
azas eftendidas para dian- Porque os Cherubins en­
te, & olhando hum para o tre todos faó os mais emi-
outro tinhão os roftos nentes na fabedoria , &o 
voltados para o mefmo acerto de confeguir de 
Propiciatorio; Refpiciatq, Deos propicio o que fe 

pede, 
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pede, não eftà íó no pedir, zemi; Rabbi Salamaõ , & 
fenão na fciencia de fa- Ária* Montano,eruditifli-
ber pedir. Da difficulda- mos Interpretes do Tef-
de defta eleição, & da cõ- tamento Velho. h;iK 
tingenciadefte acerto ali- jnWr § -X. ;[ 

viáo a innocêcía da noffa | ~ \ Efcance logo nas fa-
InfantaS. Francifeo Xa- L-J xas , & mantilhas 
ykr , & Santa Terefa, to- Reaes a nofla grande In-
mando à fua conta o pe- fantinha , & deixe-fe em-
dir, & o que hão de pedir balar fem'cuidado do que 
para Sua Alteza. Mas co- ha de pedir a Deos, por-
mo ifto he o que fazião os que iífo pertéce aos dous 
Cherubins para os que ti« vigilantes Cherubins, q 
nhão debaixo da protee* nos nomes que recebeo 
ção das fuás azas j parece com a graça bautifmal,to-
que desfaz toda a armo- márão também por fua 
nia da femelhãça compe- eonta, como fe foflem ou-
tir fó o nome de Cheru-j íros Anjos da Guarda , a 
bim a Xavkr , ôc-não à fuaprotecção , & tutela. 
Santa Therefa, pela dif- Mas eu não vejo o que S. 
ferença do fexo feminino. Francifeo Xavier , nem 
Mas para que âtè aqui Santa Terefa hajaõ de pe-
nos acompanhe o Genuit. dir nefte mundo para que 
filios, & filias , fendo Te- veyOa elle dotada de quã-
refa filha" , & Xavier filho to o mefmo mundo pôde 
do Efpirito de Sãto Igna- dar. Como naceo a ín­
d o l e de faber o que nem fanta Terefa Francifca? 
todos fabem,quedos dous> Naceo filha 'delRey Dom 
Cherubins do Propiciato- Pedro Segundo de Portu-
riojhum tinha rofto de gal ,& da Rainha Maria 
mulher, & outro, rofto de Sofiarlfabella noflos Se-
homem : Cherubim fexu nhores. Naceo neta del-
fuiftedifiinBos; unum ma-, Rey Dom Joaõ o Quarto, 
rem, altemmfeemmam, di*í &r do Sereniurmo Princi-

pe 
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pe Philippe Wilhelmo, avós deixarão tam dotada 
Eleytor Palatino, ambos a Cafa de Bragança , que 
de immortal memória, não tem que pedir. O 
Naceo fobrinha da Senho- mefmo digo eu defta fua 
ra Rainha de Inglaterra, vêturofa bifneta. S.Frau­
da Senhora Rainha de Ca- cifco Xavier, & Sãta Te-
ítella, da Senhora Rainha refa não tem que lhe defe-
de Polônia, & da Senhora jar, nem pedir nefte mun-
Emperatriz de Alemanha, do , & aflim fó lhe pode-
Naceo irmã dos Príncipes ráõ pedir as felicidades do 
Dom Joaõ, D. Francifeo-, outro. A mayor felicida-
Dom Antônio, galhardif- de, ou fortuna defte mun-
fimo rernario em que vi- do, como elle lhe chama , 
vem,&crecemastresgra- he reynar -, mas reynar 
ças disfarçadas em trajo nefte mundo ,& não rey-
varonil. E finalmente, cõ nar no ourrojie a mayor 
digna claufula de tal Ca- infelicidade , & a mayor 
talogo, naceo ultima def- defgraça. Pediram pois, 
eendente da Sereniflima, & alcançaram de Deos cõ* 
& Real Cafa deBragança, toda a dobrada força do-
de que defcendem todos feu patrocínio, que depofo 
os Príncipes foberanos, & de lograr Sua Alteza nef-
potentados da Chriftan- re mundo por muitos, & 
dade. Quando EIRey D. felices annos tudo o que 
Philippe Terceiro veyo a com elle acaba, trocandb' 
Portugal,offereceo aoDu- hüa Coroa por outra, lo­
que Dom Theodofio de gre no Ceo, com grandes 
Bragança , que pedifle o augmentos de Gloria , o* 
que quizeífe : & elle ref- que ha de durar por todaa^ 
pondeo; Os Reys noflos Eternidade. Amen» 

Finis, laus Deo. 
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